
JORNAL DÓ BRASIL

EXEMPLAR DE
ASSINANTE

©JORNAL DO BRASIL SA 1989 RlO de Janeiro - - Quinta-feira, II de maio de 198l| Ano XC1X - - N" 33 Preço para o Rio: NC/.S 0.50

BB termina greve 
sem 

ganhar 
nada

,.r  
Paulo Nleolelln

Tempo
No Rio o em Niterói, nubla-
do a ocasionalmente claro,
com «Sgvlscos na madru-
gada. Visibilidade modera-
da. Temperatura em ligeB
ra elevaçAo Máxima e
mínima de ontem: 27.7" em
imngu e 16,8 em Santa
Cruz. mapa e tempo no
mundo, cidade, página 2.

Loteria Federal
A extração 2.530 premiou os
seguintes bilhetes: 1') 36.203
(PR). NCzS 80 mil: 2 i 60 874
(RJ). NCzS 8 mil; 3") 70.943
(I)K). NCzS 6 mil; i ! 90.679
(RS), NCzS -1 mil: 5»! 32.947
(RS); NCzS 3 mil.

Aumentos
Carne, frango e ovos ficam
mais caros esta semana. O
preço dos derivados do leite
também deve subir, em fun-
ção do reajuste de 13.88",,
concedido para o produto
in natura. tBágina 181

Chuva
Mais dr 20 mil pessoas es-
tão desabrigadas em Santo
Amaro da Purificação, na
Bahia, invadida pelas amias
do Ricf Suhar. quS tríSjs-
bordou com chuva. Km
Salvador, menina de qua-
tro anos morreu soterra

MaHMHÜ
Ônibus clicios no Rio por causa da greve nos trens: dia de sofrimento miúdo e pungente

L' O leilão de teffia-feira da
Sotheby s de Nova Iorque
bateu o recorde de vomias
num prégãS movimentando
USS 20-1 milhões, o jjrandebeneficiado foi o boliviano
Jaime Qrtiz-Pafciflo: suas oi-
to telas de impres-
sionistas rende
ram USS 67 milhões

suas oi-

B

Obras paradas
Estão paradas as obras em
Cinco tios 13 hospitais esta-
dúais em reforma. pàrqüG
as empreiteiras retiraram
os operários, alegando fal-
ta lie pagamento das tatu-
ras. O governo explica eme
o atraso se deveu á demo-
ra no repasse de verbas da
Previdência Social. (Ci-
nade, página 4)

Droga nociva
Estudo publicado nos F.sta-
dos Orados comprova que o
acetaminofeno. principal
componente do Tylenol,
aumenta o risco de doe ti-
ças renais nos indivíduos
que consomem o~analgè-
sico com muita frequên-
cia. < Página 9)

Tombamento
O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente baixou poi.
taria regulamentando o
funcionamento dos mais de
500 zoológicos do Brasil.
Pela primeira voz. os ani-
mais em cativeiro senlo
tombados. (Página 8)

Aniversário
Ha exatos três anos. o Bota-
fogo venceu um clássico pe-
la ultima vez. ao derrotar o
Flamengo por 2 a 1. gols de
Berg e Helinho. Dos joga-
dores da época, apenas o
apoiadoi' Berg continua no
clube. (Página 24 >

Desengano
Criado há 20 anos. srt oirora
o Parque Estadual do De-
Bengano. no Norte flumi-
nense. começa a receber
alguma atenção. A White
Martins patrocinará, com
USS 120 mil. o p r o j e t o
de recuperação da reser-
va.(Página8i

Lições 
que 

vêm da Itália

Fora o f.ito de que. Ia como cá.
i vi eu-se um dia de céu azul e lempe-
ratura amena, o Rio de J;meiro e
Roma meram uma segunda comei-
denchl, ontem foi dia de greve,
numa cidàae como ni butm. Roma
sentiu os eleitos du gre\e geral que.
envohendo n Itália tóda, protestava
contra o projeto do Wãverno que
institui uma ta\a contra a prestação
dos serviços médico-lipspitalarési
hoje inteiramente gratuitos. No Rio.
alem dos professores das escolas pú-
blicas. entraram em gre\c os respon-
sáveis pói um dos ser\iços mais sen-
siveis da cidade — os trens.

As coincidências terminam ai. \o
Rio. mesmo que desta vez não se

registrassem os costumeiros tumul-
tos. não laltarani histórias de sofri-
menti'' miúdo c pungente. O opera-
rio Valdir 1'creir.i, de -12 anos.
reparadiir da rede da ('ctel que mora
cm Xliige c normalmente acorda ás 6
da manhã. Wsta ve/ estava de pé às
4hMi O eletricista desempregado
l ugénio Moreira. 54 anos c uma
filha pequena, morador em Duque
de Caxias, teve de adiar a ida a
làhrica Turbo, em Irajá. onde se
candidataria a uma vaga. porque ti-
nha só SC/S 0,05 e com esse dinhei-
ro não pagaria o ônibus.

Como uma bomba lançada ao
leu. a erbve no Brasil não escolhe

suas vitiniaSi \a Itália, bem ao con-
trário, para começar a greve geral
Estava anunciada há muito tempo, e
mais: durou só quatro horas por
categoria profissional. 'Essas quatro
horas, ulem disip. eram escalonadas
por setor - de forma que os bancos
fecharam só de manhã, por exemWp,
e os supermercados só a tarde. Paru
os transportes a greve foi limitada a
duas horas. I: setores fundamentais,
como a assistência médica, foram
dispensados dela — tudo isso por
deliberação dos próprios sindicatos.

Em Roma. o falo dia de prima vem
ilustrou uma jornada tranqüila e sem
vitima| (Greve dos trens no Rio —
Cidade, pagina I); Itália — pagina 15)

Cotações
Dólar oficial: NCzS 1.048
(compra >. NCzS 1.053 t.ven-
da Dólar-turismu NCzS
2.92 (compra). NCzS 3.17
(venda Unif para IPTU.
ISS e Alvará NCzS 19.07. ta-
xa de expediente: NCzS 3.23.
Uferj: NCzS 14.41. BTN:
NCzS 1.1794. UPC: NCzS
11.57. M VR NCzS 22.74. Sa-
lário mínimo de referência:
NCzS 46.80. Piso Nacional de
Salário: NCzS 81.40. Tablita
do dia 11 de maio: CzS NCzS
1.66-1.6867.

Bird suspende

empréstimos

para 
o Brasil

O ©tico Mundial suspendeu a
análise dos projetos setoriais apresen-
lados pelo Brasil — e a conseqüente
liberação de l'SS 1.5 bilhão — até
que obtenha dados mais cmfiávd|
sobre o desempenho da economia
brasileira] Também poderá retomar a
concessão de créditos se o FMI apro-
var as metas da economia brasileira
para este ano. Entre os projetos sus-
pensos estão o de reformulação! do
comércio exterior e o do sistema h-
naneeiro. ambos de USS >0U milhões,
que o go\erno brasileiro pretendia
ver aprovados este ano> (Pagina 17)

Embaixada (lo

Brasil sofre

bombardeio
Sete foguetes explodiram contra a

embaixada brasileira em Beirute.
Houve sérios danos materiais e dois
funcionários libaneses que estavam
na cozinha sofreram ferimentos. Fm
telegrama ao Itamarati. o encarrega-
do de negócios. Alcir Rebello, reco-
mendoú calma aos parentes de fun-
cionáíios, pois estão todos bem. O
Itamarati informou que estudará a
possibilidade de transferir a embaixa-
da de Beirute para Biblos. cidade ao
sul da capital. F a segunda ve/. des-
de domingo, que a embaixada sofre
bombardeio por foguetes. (Página 12)

Rival de Noriega

é ferido no Panamá

Apontado por observadores inter-
nacionais comi o vencedor da eleição
presidencial de domingo no Panamá, o
candidato oposicionista Guillermo
[•ndara foi ontem ferido na cabeça,
durante urna manifestação de protesto
no centro da capital. Duas pessoas
morreram, mais de l"() foram presas e
(iuilhermo fqrd. companheiro lie
chapa de Findara, também ficou feri-
do.

A manifestação, organizada em
protesto pelos resultados parciais, que
dão a vitória ao candidato governista
Carlos Duque, não .durou mais de

Dólar sobe de

novo e fecha

a NCzS 3J0
Ao contrario do que se poderia

esperar, um dia depois cie um conjunto
de boatos no mercado financeiro ter
levado o dólar a NC/S 3. no paralelo, a
cotação ontem chegou a NCzS 3,20,
para compra, e NCzS 3.2(1. para venda.
De acordo com o procurador-geral da
República; Saulo Ramos, o governo
identifica na crise argentina a origem
da pressão sobre o mercado paralelo do
dólar Especuladores brasileiros, seeun-
do ele. espalham boatos sobre dificul-
dades no governo para provocar a ace-
lera d a subida da cotação e extrair
lucros maiores dos argentinos que bus-
caní dólares no Brasil. (Página 23)

meia hora. Batalhões amimotins. au-
xjjjados por grupos paramilitares. dis-
persaram a multidão com rajadas de
metralhadoras, bombas de gás lacri-
mogéneò e cassetetes de madeira.

Ò presidente George Busli. que es-
tá convencido de que houve Iraude
nas eleições, tentou falar ao telefone
com o candidato [oposicionista, para
exnressar-lhe votos de pronto resta-
belccimento. mas não conseguiu. Ao
mesmo tempo, nas sete bases que os
Estados 1'nidos mantêm no Panamá,
o estado de alerta decretado no dia
anterior era reforçado. (Página 14)

Telê abandona

o Flamengo se

oposição vencer

O técnico Telê Santana deixara a
direção do Flamengo se a oposição
vencer amanhã a eleição para a presi-
déncia do clube. Segundo ele. estará
"desobrigado de continuar traba-
lhando" porque assumiu compromis-
sos com a atual diretoria. O atual
presidente. Márcio Braga, apóia o
candidato Gilberto Cardoso Filho.
Júlio Gomes, o mais cotado entre os
candidatos de oposição, disse que la-
menta a decisão de Telê. pois ele é o
seu "treinador favorito". Telê assegu-
ra que tem propostas para trabalhar
no Brasil e no exterior. (Página 26)

Terminou de forma inglória a greve de
21 dias aos 150 mil funcionários do Banco
do Brasil, a mais longa da história do ban-
co. Nenhuma das reivindicações foi atendi-
da — reposição de XI"(l e equiparação com
funcionários do Banco Central - e ainda
por cima serão descontadas qois dias nos

Hilários de maio.
O desconto será aplicado porque numa

reviravolta o Tribunal Superior do Trabalho
(TST). que na segunda-feira havia considera-
do a paralisação legal, decretou ontem, por
unanimidade, sua ilegalidade a partir de ter-
ça-feira. Segundo o relator Marcelo Pimentcl
a greve, que ele também abençoara como
legal, transformou-se. a partir daí. numa
contestação da "ordem 

jurídica".
Fsia mudança súbita teria ocorrido por-

que Pimentcl fez um acordo com lideres gre-
vistas prometendo considerar o movimento
legal, o que garantiu a todos o pagamento de
19 dias parados, desde que a greve fosse
encerrada no dia seguinte. Com base nesse
acordo] que não foi cumprido, outros juizes
igualmente votaram pela legalidade.

Outra greve, a dos metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, terminou 22 dias de-

pois com magros resultados: os grevistas
não conseguiram a reposição salarial de
S4.1S°(i qne pediram, contentando-se com
os 45",i de reajuste oferecidos pelos empre-
gadores no dia 2 de maio e rejeitados logo
depibis em ruidosas assembléias. (Pagina 20)

Frente Brasil

quer mudar Lula

A Frente Brasil — coligação do PSB,
PC do B, PY e PT — não está satisfeita com
a imagem lie seu candidato a Presidência,
Luis Inácio Lula da Silva. Hoje. represen-
tantes do grupo sugerirão que troque a
postura de líder sindical pela de concorreu-
te a sucessão, "num 

pais complexo e hete-
rogéneo".

Lula deve mudar de estilo, por exemplo,
ao falar das greves. Será alertado para não
criticar a Fiesp e procurar maior aproximação
com empresários. A CUT está estudando uma
fórmula de controlar a onda grevista. A prol
posta sugere que os sindicatos avisem as co-
munidades sobre as categorias que irão parar
e indiquem equipes para prestar atendimento
de emergência a população. (Páginas 4 e 20)

SAo P.iulo — Zaca Feitosa
âá.1

I' ijglHVHB* í1" V;V»Y»

WÊÊ' ' 
¦

h- i b ¦«- .««5

Jânio, de volta, foi transportado no
carro de um assessor, integrante
da Scuderie Le Cocq. (Página 3)

COMPRAMOS JÓIAS
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Onibus eheios no Rio por causa da greve nos trens: din de sofrimento miudo e pungente

Pnulo Nicoli'li.1

BB termina 
greve 

sem

Tempo
No Rio cem Niterói, nubla-
do a ocasionalmente claro,
com chuvtsoos na mailru-
gada. Visibilidade modera-
dal Temperatura em litrei-
ia elevação. Máxima e
mínima de ontem: 27.7 em
Bangu e Hi.8 em Santa
Cruz. Mapa e tempo no
mundo. Cidade, página 2.

Loteria Federal
A extração 2.530 premiou os
seiruintes bilhetes: 1 ) 3(5.203
(PR ). NCzS 80 mil: 2 ) 60.871
(RJ), NCzS 8 mil: 3 i 70.013
(DF|; NCzS ti mil; 4 | 90.679
(RS). NCzS 4 mil: 5i 32.947
(RSi. NCzS 3 mil.

Aumentos
Carne, frango e ovos ficam
mais caros esta semanal O
preço dos derivados <1$ Ipito
rajmbém deve subir, em fun-
ção do reajuste de 13.88".
concedido para o produto
in iiatura. (Página 18)

Chuva
M.ns de 20 mil pessoas |s-
tão desabrigadas Sm Santo
Amaro da Purificação; na
Bahia, invadida pelas águas
do Rio Sub.u'. que trans-
bordou com a chuva. Km
Salvador, menina de qu.t-
t ro anos morreu soterra-
(ia. (Página 16'

C O leilão de teiva-feira Ba
Sothel.iy s de Sova Iorque
bateu o recordef.de vendas
num pregão, movimentando
USS 20-1 milhões. O irraniie
benofiriado foi o boliviano
Jaime Ortiz-Patino: suas oi-
to telas de impres-
sionistas r e n d e. -
ram 8SS 67 milhões.

Obras paradas
Estão paradas as obras em
cinco dos 13 hospitais esta-
duais em reforma, porque
as empreiteiras retiraram
os operários, alegando tal-
ta de pagamento das ia tu-
ras. O governo explie<| |iue
o atraso se deveu a demo-
ra no repasse de vertias da
Previdência Sfflcial. (Ci-
dado] Mgina 1)

Droga nociva
Estçffio publicado nus Esta-
dos Unidos comprova que o
aeetaminofeno. principal
componente do Tylenol.
aumenta o risco de doen-
ças renais nos indivíduos
que consomem o anal®-
|ico com muita freqiièffi
cia. (Página 9)

Tombamento
O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente baixou por-
taria regulamentando o
funcionamento dos mais cie
200 zoológicos do Brasil.
Pela primeira vez, os ani-
mais em cativeiro serão
tombados. (Pagina 8)

Aniversário
Há exatos t rês anos. o Bota-
fogo venceu um clássico pe-
la última vez. ao derrotar o
Flamengo por 2 a 1. gols de
Berg e Helinho. Dos joga-
dores da época, apenas o
apoiauor Berg continua no
clube, i Página 26)

Onihus cheios no Rio por causa da greve nos trens: dia de sofrimento miúdo e pungente

Lições 
que 

vêm da Itália

Ipra o filio de que. Li como aí.
17i ®y-5Í um dia de céu .i/ul e tempe-
aitura amena. o Rio dc J.mciro c
Roma tiveram uma segunda coinci•
dência, ontem foi dia dc lgrBÈe.

numa cidade como na outra. Roma
sentiu os efeilps da grem geral que.
cn\ol\endo a Itaha toda. protesta\a
contra o projeto do go\emo que
institui uma taxa contra a prestação
dos sen içõJs mêdico-hospitalares.
hoje inteiramente gratuitos. No Rio.
alem dos professores das escolas pu-
blicas. entraram em greve os réspohr
sáveis por um dos seri iços mais sen-
sivcis da cidade — ns trens.

As coincidências terminam ai. \o
Rio. mesmo que desta vez não se

registrassem os costumeiros tumul-
toy não faltaram histórias de sofri¦
mento miúdo c pungente. O opera¦
rio Valdir Pereira, de 42 anos.
reparador da rede da ( etel que mora
em Mage e normalmente acorda as 0
da manhã, desta \e/ estava de pe ás
4h30. O eletricista desempregado
Eugênio Moreira. 34 anos e uma
filha pequena, morador em Duque
de Caxias, teve de adiar a ida á
fabrica Turbo, em Iraja. onde sc
candidataria a uma vaga, porque ti-
ilha só NC >5 d. 03 e com esse dinhei-
ro não pagaria o ônibus.

Como uma bomba lançada ao
leu. a ere\c no Brasil não escolhe

suas vitimas. Na Itaha. bem ao con-
trario. para começar a gre\e geral
estava anunciada ha muito tempo, e
mais: durou so quatro horas por
categoria profissional. Ess$ quatro
horas, alem disso, eram escalonadas
por setor — de forma que os bancos
fecharam só de manhã, por exemplo,
e os supermercados so a tarde. Para
os transportes a greve foi limitada a
duas horas. E setores fundamentais,
como a assistência médica, foram
dispensados dela — tudo isso por
deliberação dos próprios sindicatos.

Em Roma. o belo dia de primavera
ilustrou uma jornada tranqüila e sem
vítimas. (Greve dos trens no Rio
Cidade, página I: Itália — pagina 13)

Bird suspende

empréstimos

Governo do Panamá

para 
o Brasil anula as eleições

O Banco Mundial suspendeu a
análise dos projetos setoriais apresen-
lados pelo Brasil — c a conseqüente
liberação de USS 1.5 bilhão — ate
que obtenha dados mais confiáveis
sobre o desempenho da economia
brasileira. Também poderá retomar a
concessão de créditos se o 1M1 apro-
var as metas da economia brasileira
para este ano. Entre os projetos sus-
pensos estão o de reformulação do
comércio exterior e o do sistema li-
nancciro, ambos de USS 500 milhões,
que o governo Brasileiro pretendia
ser aprovados tsfg ano. (Pagina 17)

Foi anunciada oficialmente na noite
de ontem a anulação das eleições pa-
namenhas. A presidente do Tribunal
Eleitoral. Yólànda Rodrigue/. disse
que, 

"deudo aos roubos e compras de
cédulas, ficou impossível a proclama-
ção de qualquer dos candidatos". Em
Cadeia oficial! Yolanda queixou-se da
pressão política americana. Segundo o
correspondente do JORNAL DO
BRASIL Rosental Calmou Alves, o
comunicado oficial da anulação, na
Cidade do Panamá, interrompeu uma
comunicação do governo di/endo que

o vencedor era o candidato da situa-
ção, Carlos Duque.

Apontado pelos observadores in-
ternacionais como o vencedor da ciei-
ção presidencial de domingo, o landi-
dato oposicionista Guillermo Endara
foi ferido na cabeça® durante uma
manifestação de protesto no Centro
da capital. Duas pessoas morreram,
mais de 100 foram feridas e Guillermo
Ford, companheiro de chapa de linda-
ra, também ficou ferido. Grupos para-
militares atacaram os manifestantes
com rajadas de metralhadora.

Terminou dc forma inglória a greve de
21 dias dos 150 mil funcionários do Banco
tio Brasil, a mais longa da história do ban-
co. Nenhuma das reivindicações foi atendi!
da — reposição do SI0,, c equiparação com
funcionários do Banco Central e ainda

por cima serão descontados dois dias nos
salários de maio.

O desconto será aplicado porque numa
reviravolta o Tribunal Superior do Trabalho
(TST). que na segunda-feira havia considera-
do a paralisação legal, decretou ontem, por
unanimidade, sua ilegalidade a partir de ter-
ça-feira. Segundo o relator Marcelo Pimentel
a greve, que cie também abençoara como
legal, transformou-se, a partir dai. numa
contestação da "ordem 

jurídica".
Esta mudança súbita teria ocorrido por-

que Pimentel fez um acordo com líderes gre-
\istas prometendo considerar o movimento
legal, o que garantiu a todos o pagamento dc
19 dias parados, desde que a greve fosse
encerrada no dia seguinte. Com basé nesse
acordo, que não foi cumprido, outros juizes
igualmente votaram pela legalidade.

Outra greve, a dos metalúrgicos de São
Bernardo do Campo, terminou 22 dias de-

pois com magros resultados: os grevistas
não conseguiram a reposição salarial de
^4.1S"n que pediram, contentando-se com
os 45" ii dc reajuste oferecidos pelos empre-

gadores no dia 2 de maio e rejeitados logo
depois em ruidosas assembléias. (Pagina 20)

Frente Brasil

quer mudar Lula

A Frente Brasil — coligação do PSB.
PC do B. PV e PT não está satisfeita com
a imagem de seu candidato á Presidencia.
Luís Inácio Lula da Silva. Hoje. represen-
tantes do grupo sugerirão que troque a
postura de líder sindical pela de concorreu-
te á sucessão, "num 

pais complexo e hete-
rogèneo".

Lula deve mudar de estilo, por exemplo,
ao talar das greves. Será alertado para não
criticar a Fiesp e procurar maior aproximação
com empresários. A CUT está estudando uma
fórmula de controlar a onda grevista; A pro-
posta sugere que os sindicatos avisem as co-
munidades sobre as categorias que irão parar
e indiquem equipes para prestar atendimento
de emergência a população. (Páginas 4 e 20)

SAo Paulo — Zaca Feitosa
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Desengano
Criado ha 20 anos, 'só açora
o Parque Estadual «Io Do-
sengano. no Norte flumi-
nense, começa a receber
alguma atenção. A Wliite
Martins patrocinara, com
USS 120 mil, o projeto
de recuperação da reser-
va. (Página 8»

Cotações
Dólar ofu ial: NCzS 1.0-18
(comprai. NCzS 1.053 ven-
da». Dólar-turismo: NCzS
2.92 (comprai. NCzS 3.17
(venda •. Unif para IPTU.
ISS e Alvará: NCzS 19.07: ta-
xa de expcdi.mte- NCzS 3.23.
Uferj: NCzS 11.41 BTN:
NCzS 1.1791 ÜPC: NC/S
11.57. MVR: NCzS 22.71 Saí
lái io mínimo de referência:
NCzS 46.80 Piso Nacional d>
Salário: NCzS 81.40. Tablita
do dia 11 de maio: CzS NCzS
1.664.6867.

Embaixada (lo

Brasil sofre

bombardeio
Sete foguetes explodiram contra a

embaixada brasileira em Beirute.
Houve sérios danos materiais e dois
funcionários libaneses que estavam
na cozinha sofreram ferimentos. Fm
telegrama ao Itamarati. o encarrega-
do de negócios, Aleir Rebello. reco-
mendou calma aos parentes de fun-
cionários. pois estão todos bem. O
Itamaratí informou que estudara a
possibilidade de transferir a embaixa-
da de Beirute para Biblos. cidade ao
sul da capital. E a segunda vez, des-
de domingo, que a embaixada sofre
Bombardeio por foguetes. (Página 12)

Dólar sobe de

novo e fecha

a NCzS 320

Ao contrario do uue se poderia
esperar, um dia depois de um conjunto
de boatos no mercado financeiro ter
levado o dólar a NCzS 3.00 no paralc-
lo. a cotação permaneceu ontem em
NC/S 3,OU. para compra, e NCzS 3.20.
para venda. De acordo Com o procura-
dor-geral da República. Saulo Ramos,
o governo identifica na crise argentina
a origem da pressão sobre o mercado
paralelo do dólar. Especuladores brasi-
leiros. secundo ele. espalham boatos
sobre dificuldades no governo para
provocar a acelerada subida da cotação
e extrair lucros maiores dos argentinos
que buscam dólares no Brasil. (Pág. 23)

Telê abandona

o Flamengo se

oposição vencer

O técnico Telé Santana deixará a
direção do Flamengo se a oposição
vencei amanhã a eleição para a presi-
déncia do clube. Segundo ele. estará
"desobrigado de continuar traba-
lhando" porque assumiu compromis-
sos com a atual diretoria. O atual
presidente. Márcio Braga, apoia o
candidato Gilberto Cardoso Filho.
Júlio Gomes, o mais colado entre os
candidatos de oposição, disse que la-
menta a decisão de Telé. pois ele e o
seu "treinador favorito". Telé assegu-
ra que tem propostas para trabalhar
no Brasil e no exterior. (Página 26)

Jânio, de volta, foi transportado no
carro de um assessor, integrante
da Scuderie Le Coeq (Página 3)
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RELÓGIO PATEK PHI-
LIPPE CRONOGRAFO
C FASES DE LUA"40" Para Coleciona
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NAO E PRECISO VIA
JAR A N.Y OU LON-
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PMDB homologa chapa Ulysses-Waldir no dia 20
Cnli, i/íni  f^ilrln I im:i

s \l VAffi)R A horhòl^pavào do nome do ivu'rti,idor
\\ .ildir Pires como candidato d| PM 1)1) .1 vice-Presidenua d.i
Renjjblk.i será 110 pii>\imo dia Tu. cm liifisilia A data da
Contenção Nacional pata ol'iciali/ar a candidatura foi definida
pela I xccutjyp do partido minutos antes de o governador
anunciar que aceitava compor a chapa com o deputado |:ly$sesGuimarães numa solenidade no Palácio db Oridina, que. alem
do candidato à Presidência da Rwúblic,i*Ç-de toda a lixecutiwi
do PMDB, teve as presenças de cinco governadores e de/çnas
de deputados e senadores de vários estados.

Vieram a Salvador para formalizar o conv ite a Waldir Pires
os governadores de Pernambuco, Miguel Arraes, do Pspirito
Santo, Max Mauro, do Rio de Janeiro, Moreira Franco, do
Rw Grande do Sul, Pedro Simon c de Santa Catarina, Cassildo
Maldaner (em exercício). Os governadores de São Paulo, Ores-
tes Querei a, c de Minas Gerais. Newton Cardoso, não compa-
receram, mas enviaram telex a Waldir expressando apoio à
indicação do seu nome

Grande ato — A convenção que oficializará a chapa do
PMDB à eleição presidencial sera transformada num grande
ato de largada de campanha, segundo informou o dciniudo
Ulysses Guimarães. "Nao podemos deixar passar essa oportu-
nidade de ouro Afinal, e muito difícil conseguir reunir num só
lugar as principais lideranças do partido c realizar um evento
desse porte", explicou Ulysses

Tal como os governadores presentes ontem no Palacio de
Ondina (residência oficial do governador), Ulysses Guimarães
evitou definir-se claramente quanto á participação ou não dos
ministros do governo Samcy nos palanques da campanha. "A
decisão! será da Executiva, embora, para participai da campa-
nha todos devam estarem absoluto acordo com os compromis-
sos do partido Os ministros, pelas funções que ocupam, devem
fidelidade e obediência ao presidente da República", comcn-
tou.

Ivadof — Gildo Lima
1$ÉF"

¦louças!

e metais

CIMENIEX

Av. Min. Ivan Uns, 510
Barra -nel.: 399-4039

GHARTIR USA

DISNEY 
• EPCOT 

• MGM.

SUPER CHARTERTRANSBRASIL
MODERNOS BOEINGS 767

Tarifas super promocionais

SAÍDAS SEMANAIS:
Maio sextas e domingos
Junho quartas, sextas e domingos
Julho saídas diár.as

Conexões para varias cidades dos Estados Unidos

l lysses abraçou II 'aldir, mas não se entimasmou muito

Ulysses não mostra alegria
A alegria dos governadores c parla-

mentares do PMDB presentes aJ Pala-
cio de Ondina contrastava com ,i frieza
do candidato do partido a otcsidêncía
da Republica, deputado Ulysses (lui-
maràes. A atitude de ÜlyssB deu mar-
gem a que se comentasse que ele esta-
va pouco a vontade por não considerar
o governador Waldir Pires o vice de
seus sonhos

Nem mesmo durante o discurso,
quando disse m.t "apenas um entre os
milhares de brasileiros que conside-
ram Waldir Pires um homem digno c
capacitado para ocupar qualquer car-
go na vida publica brasileira, até mes-
mo a presidência da República". Ulys-

O
ses demonstrou entusiasmo. Parecia
apenas cumprir um dever de rotina
Estava claramente fora doj clima da
ftsta.

Ja Waldir, por pouco, não loi impe-
dido pela emoção de iniciar seu discur-
so. Com lágrimas, o governador disse
que não estava abandonando a Bahia,
mas "atendendo a uma convocação pa-
ra o serviço da pátria"

A deputada federal Bete Mendes
(SPi também chorou ao ouvir o gover-
tiador Waldir Pires afirmar que "cabe
ao PMDB acabar com o iipurílieid só-
ciai que divide a sociedade brasileira e
construir o Br.isil do futuro milênio,
para a nossa juventude".

Campanha exclui

nomes do governo
Não apenas os ministros, mas qual-

quer filiado que nossa ser apontado'
como "representante do governo Sar-'
n.e\" não deve participar da campanhií
do PMDB a presidência da Republica;
A dccisãò foi tomada pela I xecutiva .
Nacional do partido e consta do dòcti-
menlo entregue a<!|overnádpr \\';ildn
Pires, no qual os dirigentes pemede-1
bistas o coiffldaram Oficiaimen|e para¦>er o vice da chapa liderada pelo dcpti-
tadii Ulysses Guimarães.

0 afastamento dos ministr >s do
presidente Jose Sjine) i i Si»siit>s a o
1'MDB foi exigido pelo governador da
Bahia como condição para liceitar
compor a chapa No documento, en-
tregue pelo presidente em cxeieieiò do.
1'MDH. Jarbas Vasconcelos, a I \ccuti-
va afirma que a presença de Walir na
chapa é garantia de que .1 campanha
vai-se organizai çfdescnvolvet "de for-
ma inteiramente indepcndmte e tíes-.,
vinculada do atual governo lederal c
dos seus notórios representantes".

O senador Nelson Wedeft (SGÍi
que redigiu o documento, explicou que.
além oos iffiiistros, qualquer filiado .
que lenha vinculdçáo com o Planalto
não ser*a admitido no palanque do
PMDB ('ilou nominalmente ik lideres
do governo no congressoj deputado'
l.uis Roberto Ponte e senador Salda-
nha Derzi. "Com as presenças deles
podei íamos jjçr um palanque até màíl
representativo, mas certamente teria-'
mos muito menos publico"! convcn-
tou

Os dirigentes pcmcdcbistas reitera-
ram que os ministros só poderão parti-"
cipar da campanha se deixarem >cu>
cargos Tanto o senador Nelson Wedj:-
km como o |overnador Waldir Pncr
disseram que os ministre; da Agricul-'
t ura. íris Resende, e da Previdência
Social. Jader Barbalho; seriam ben-
vmdos ao palanque do PMDB, se pe-
dissem demissão. "Nesse cájjò. te-,
riam feito auu-aitica". disse .Wedekm, i
Mas em hipótese aiguma aceitariam a
participação do ministro dí Desetnol-
viniento da Industria e do Çut lercio;
Kok-rto C ardosti AJves

O d^Kuniento entregue ao covcma-,
dor Ualdir Pire-, afirma, lambem, que
a indicação do seu nome por parte da

I xecutiva Nacional expressa "a clani
vontade das bases políticas dq PMDB,
manifestada nas convenções de n.arço';'
c abril". A.icvenia que o part d > "de-
iinui rumos, lirniou compromissos, op-
tou pela nitidez programãtjca. alas-,
tou a ambigüidade, apontou caminho!)
c indicou soluções".

Aureliano tem recepção 
fria 

no Sul

PFL gaúcho não
ubre espaço

paru ex-ministro

PORTO 
Al.FGRI Nenhum

deputado estadual, nem o pre-
sidente regional do PFL, senador
( arlos Alberto Chiarclli. nem i> ex-
governaclpr Jair Soares recepciona-
ram o ex-iniiiistro Aureliano Chaves,
na sua visita cm busca de votos para
concorrer as previas do partido que
indicarão, dia 21, o candidato do
partido a sucessão presidencial. Mini-
mizando a frieza da acolhida, \ure-
liano afirmou que tem o apoio "dc
outras lideranças gaúchas importan-
tes".

Ao almoço ."nõ~Hotcl Plaza São
Rafael compareceram o cx-governa-
dor Amaral dc Souza, os deputados
federais Arnaldo Prieto e I rico Pc-
goraro, 11 prefeitos (de um total de 20
no estado) e mais uma centena dc
correligionários e lideranças muniu-
pais Fm discurv*. Aureliano trisou
que a disputa na convenção com
seu concorrente. Marco Maciel, "será
uma boa argamassa para soldar a uni-
dade partidária"

Itaipu — Para o ex-ministro, a
consulta as bases partidárias não ene-
gará a mobilizar todos os filiados:"Acho 

que so uns 40"« vão partici-
par. mas Será uma boa margem " 1 m
tom entusiástico, ele afirmou que, pe-
Ias suas análises, deverá suplantar
com vantagem significativa Marco
Maciel, o preferido dos saúchos

"f que nem no futebol o meu
time esta bem. so falta fazer o gol",
comentou, bem-humorado Mas rei-
giu com agressividade ao responder
sobre as deiT&ncids de qlie estaria be-
nefieiando-se eleitoralmente da má-

Porto Alogro

quina do governo, através dc ex-cola-
boradores do Ministério das Minas c
Energia "f; mentira " Depois revelou
que alguns técnicos de Itaipu —
"meus ex-alunos e colegas de profis-
são" - • estão apoiando sua candida-
Wra edevolveu: "1 funcionário publi-
co não vota.'"

hlc condenou o intervencionismo
do estado na economia pregando que"a sociedade deve ter independência:
o governo tem que se afastar da vida
do cidadão". Depois de lamentar o
fracasso do Plano C ruzado, Aurelia-
no salientou que "não existem mi-
lagres, nenhum governo tem a fórmu-
Ia magica. o que há são governos
melhores ou piores". Acrescentou
que. ao invés de milagres, os gover-

nos devem "possibilitar o pleno de-
senvolvimento apostando no futuro,
porque ninguém vai fazer mágica dc
um dia para outro c solucionar os
problemas da saúde, da habitação e
da inflação".

lendo como anfitrião o senador
Jose \gripmo Maia (PI l.-RN). o se-
nador Marco Maciel reuniu-se no pie-
n.irio da Assembléia Legislativa do
Rio Grande do Norte com deputados
federais, estaduais, ex-governadores e
dezenas de prefeitos e vereadores En-
quanto da tribuna oradores lhe intor-
mavam que teria o apoio integral do
PI I do estado, nas galerias o no-
me mais comeníadij era o do governa-
doi Fernando Col!oíf|e Mello, candi-
dato a presidência da República pelo
PR Y

Coluna do Castello

PM 1)13 passa a

ter um líder duro

O 
governador W.iMir -~r'.
Pires, qtie cM.t iismi- " v

mindo a cviuiuào de )
candidato a vicè-presi- —> *+
ciente <!.i República pelo *** 

r
PMlpBj surpreendeu o
partido e a naçãd com
um novo estilo de lide-
rança, determinado, dll
letivo c com propostas
claras. Supera ele unia linha de políticos
indefinidos, oportunista^ Sue. no controle da
agremiação, a descaracterizaram, desviando-
a das suas ra /es históricas e 'mantendo-a

coiíiCi um| 1 rente de postulantis a cargos e
posições na vida pública Ele, desde o princi-
pio. dizia o que queria, mas seus companhei-
ros de legenda nao lhe davam crédito, além
das homenagens a que fazia jus pelo seu
passado de lealdade democrática', que o le-
vou ao ffiiüo e a exclusão do exercício de
direitos políticos, -determinada pelo regime
militar Sua atuas...- dentro do partido pas-
sou ;> distinguir-se d&de a penúltima conven-
çàÒ, quando cobrou de Ulysses uma defini-
s ti o entre a c.scjucrdn oposicionisUi c
inconlormadá Çoiíi o governo de Sarnev e os
qje perma: ..iam a sombra do Planalto, co-
mo ministros ou beneficiários dos favores
federais. Hoje. suas posições se tornaram
vitoriosas e ele ásccadc-no PMDB como um
líder duro, que sáüèípara onde quer levar o
partido.

lysses. que se jâisunguira na presidência
pemedebista pela capacidíiide de compor suas
alas. preseryatp sua unidade c assegurando
retativa prevalência; cias metas de uma frente
que so responsabilizou pela restauração do
regime democrático, alcançou o reconheci-
mérito pela última convenção partidária de
sua conáfpüo de candidato natural a presi-
ciente via Republica, mas para checar ate aí
teve de identificar e reconhecer a nova lide-
rança que se afirmou no seu partido e render-
lhe .i homenagem indispensável] depois de ter
sofrido dela constrangimentos e condiciona-
mentos aos quais vai se ajustando com aleu-
ma dificuldade. A verdade, porém, e que
V. aldir é seu companheiro de chapa, não por
decisão dele. I .'lysses. más por conformidade
com o pen ,amento dominante no grupo que
passou a controlar o partido. Os governado-
res. quase iodos aspirantes á candidatura
presidencial. umram-se contra o presidente
do PMDB e submeteram-se todos ao único
deles que tinha objetivos definidos e visão
clara do processo Waldir Pires.

Sem essa liderança, a esquerda difícil-
mente se aglutinaria em iorno de alguém e
continuaria a permitir que Ulysses prosse-
.misse mi seu jogo clássico e habilidoso de
compor para comandar Investindo-se na
candidatura presidencial, o velho cacique
perdeu a liderança dl partido, que abando-
nou o seu característico uaiíishiâ para deli-
riir-Se como uma proposta de senüo-esquer-
da. determinada a fixar a imagem de força
que se contrapõe a Sarnev] e pretende apagar
ate sua lembrança da História recente do pais.
É possível que com isso o PMDB não ganhe
a eleição, mas certamente ganhou uma cara.
A cara do seu novo líder, que. oriundo de um
estado de importância média eleitoral e eco-
nõrnica, passou a ter a seu serviço os gover-
nadores dos demais estados, exceção de
Orestes Quércia. de São Paulo, que tem aspi-
rações próprias e opção ideológica estranha á
do governador da Bahia. Quércia é hoje a
base remanescente de Ulysses.

A partir da formalização da candidatura
de Waldir Pires a vice- presidente, o candida-
to a presidente torna-se prisioneiro de tuna
liderança que já lhe impôs limites na aceita-
ção de alianças e colaborações políticas e lhe
traçou rumos irretratáveis da campanha elei-
toral. I lysses e hoje um candidato de meia-
esquerda, só não se identificando de todo
com a esquerda pela impossibilidade de des-
cartar-se do seu passado de político conser-
vador. oriundo do PSD (partido formado em
IV45 com a maquina do Estado Novo getu-
lista), c da sua aceitação inicial do movimen-
to militar de 1964. Quando Ulysses optou
por Renato Archer contra Raphael Maga-
ihãcv por Waldir e o Novo PMDB contra a
parceria tradicional com os moderados, deve
ter previsto a conseqüência dessa escolha c a
admitir o que disso viril como decorrência.
Daqui por diante, se ele se desentender com
Waldir. pode até deixar de ser candidato mas
não pode mais levar consigo o partido. As

. tenazes da no\ a liderança, dura e irreversível,
• o compelirão a uma marcha batida pela es-

querda e pela guerra ao Planalto, seja para
. ganhar ou para perder. Se Ulysses rejeitar
: essa realidade partidária. Waldir Pires ai es-

ta. na sua retaguarda, para assumir a candi-
datura.
Jânio e o PSD

Segundo jai.istas, as negociações com o
PSD de César Cais e do seu filho César Neto
foram iniciadas no pressuposto de que am-
bos são pessoas setias e de que detinham o

: comando do partido que fundaram
' 

Almino e Brizola
O deputado Bov. uva C unha ainda não

desistiu de atrair o vice-govemador de São
Paulo. Almino Mor >. a uma volta ao tra-
K'.íh's" partilhando da campanha de Leo-
nel Brizola I ssé seria o caminho da sua
sobrevivência paiítica em São Paulo.

( <ir/os Í.<ísf«7/(i Hrancn
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Hospedagem em Hotéis 4 e 5 estrelas. ¦ City tour, Night tour, café da manhã e refeições incluídas no preçtx
BUENOS AIRES E
BARILOCHE EM 9 DIAS

BUENOS AIRES EM
5 DIAS

SaMas setr anais
A 'av «-tinit- capitai ; ¦ ,n-nh,i • ¦¦
atraentes magar»^'1'-»
City * „jn!,v [ a ffcxa
4 cafés ia franhá e 2

LAGOS ANDINOS EM
13 DIAS

Satdas semanais
O t*>lissirr>o Ctiik- CM*^ suas
rK>ntartftas. lagos e a Cofüilh<-"a dos
Andes
Bueros Akçs Bantoch« Sanliaga
Vdloaraiso, V»Vi dei Mai etc
tC cales da mar>há e 1 refeições

i Saida^ st"- anj.s
ca daA md«s notável estância > hmat

Argeniinã
City tou' em B Aires, tours Circuito
Chico e Certo Catedral em Bariloche
8 ca'és da manhã e 7 refeições

VIAGEM PARA BUENOS AIRES PELO BOEING (JUMBO) 747 DA*%*%'?/%&

*^iolctur
EM TURISMO A N° 1
t vpcatuR N~

CENTRO Qu tanda
TIJUCA Sa^- s Peí •
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Ir..a 10 I fShOri"'rç Tei 264 4€93

IPANEMA V.s- - ;t' le P -e í*e' S71 1188
BARRA Armar*<- \ --r* \-.y • -
Ca< ais Tei 399 0309

mms

14 dias em Leningrado, Vílnus ou
Wmsk, Moscou, Sofia c Amslerdam.
Pensão completa nàlpRSS
Hote:s 4 estrelas com caie ca manhã
Traslados, espetáculos, visitas e c;ty-tours
Guias falando em português

Preços por pessoa:
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Coluna do Castello

0 PMDB passa a

ter um líder duro

O 
governador Waldir
Pires, que está assu-

min d o a condição de
candidato a vicc-presi-
lente da Republica pelo
PMDB, surpreendeu o
partido e a nação com
um novo estilo de lide-
rança, determinado, ob-
jetivo e com propostas p
claras. -Supera ele uma linha de políticos
iiidefinidos; oportunistas que. no controle da
agremiiisao, a dcscaracícii/arani, desviando-
a"das suas raízes históricas e mantendo-a
como uma frente de postulantes a cargos c
posições na vida pública. Ele. desde o princi-
pio. |dizia o que queria, mas seus companhei-
ros de legenda não lhe davam crédito; alem
das homenagens a que fazia jus pelo seu
lassado de lealdade democratica. que o le-
vou ao exílio e a exclusão do exercício de
direitos políticos, determinada pelo regime
militar. Sua atuação dentro do partido pas-
sou a distinguir-se desde a penúltima conven-
çào. quando cobrou de Ul\ssgj uma defini-
ção entre a esquerda oposicionista e
inconformada com o governo de Sarncy e os
que permaneciam a sombra do Planalto, co-
mo ministros ou beneficiários dos favores
federais; Hoje. suas posições se tornaram
vitoriosas e ele ascende no PMDB como um
líder duro. que sabe par.i onde quer levar o
partido.

I lvsses. que se distinguira na presidência
pemedebista pela capacidade de compor suas
alas, preservando sua unidade e assegurando
relativa prevalência das metas de uma frente
que se responsabilizou pela restauração do
regime democrático, alcançou o reconheci-
mentq pela última convenção partidária de
sua condição de candidato natural a presi-
dente da Republica, mas para chegar ate aí
teve| de identificar e reconhecer a nova lide-
rança que se afirmou rio seu partido e render-
lhe a homenagem indispensável, depois de ter
sofrido dela constrangimentos e condiciona-
mentos aos quais vai se ajustando com algu-
ma dificuldade. A verdade, porém, e que
Waldir e seu companheiro de chapa, não por
decisão dele, Ulysscs. mas por conformidade
com o pensamento dominante no grupo que
passou a controlar o partido. Os governado-
res. quase todos aspirantes á candidatura
presidencial, uniram-se contra o presidente
do PMDB e submeteram-se todos ao único
deles que tinha objetivos definidos e visão
clara do processo: Waldir Pires.

Sem essa liderança, a esquerda difícil-
mente se aglutinaria em torno de alguém e
continuaria a permitir que Ulvssf! prosse-
guisse no seu jogo clásiiçb e habilidoso de
compor para comandar. Investindo-se na
candidatura presidencial, o velho cacique
perdeu a liderança do partido, que abando-
nou o seu característico frattismo para defi-
nir-se como uma proposta de centro-esquer-
da. determinada a fixar a imagem de força
que se contrapõe a Sarney. e pretende apagar
até sua lembrança da história recente do país.
É possível que com isso o PMDB não ganhe
a eleição, mas certamente ganhou uma cara.
A cara do seu novo lider, que, oriundo de um
estado de importância média eleitoral e eco-
nòmica, passou a ter a seu serviço os gover-
nadores dos demais estados, exceção de
Grestes Quércia, de São Paulo, que tem aspi-
rações próprias e opção ideológica estranha á
do governador da Bahia. Quércia é hoje a
base remanescente de Ulvsses.

A partir da formalização da candidatura
de Waldir Pires a vice- presidente, o candida-
to a presidente torna-se prisioneiro de uma
liderança que já lhe impôs limites na aceita-
ção de alianças e colaborações políticas e lhe
traçou rumos irretratáveis da campanha ciei-
toral. Ulvsses é hoje um candidato de meia-
esquerda, só não se identificando de todo
com a esquerda pela impossibilidade de des-
cartar-se do seu passado de político conser-
vador,oriundo do PSD (partido formado cm
1945 com a máquina do Estado Novo getu-
lista), e da sua aceitação inicial do movimen-
to militar de Í964. Quando Ulvsses optou
por Renato Archer contra Raphael Maga-
lhães. por Waldir e o Novo PMDB contra a
parceria tradicional com os moderados, deve
ter previsto a conseqüência dessa escolha e a
admitir o que disso viril como decorrência.
Daqui por diante, se ele se desentender com
Waldir, pode até deixar de ser candidato mas
não pode mais levar consigo o partido. As
tenazes da nova liderança, dura e irreversível,
o compelirão a uma marcha batida pela es-
querda e pela guerra ao Planalto, seja para
ganhar ou para perder. Se Ulvsses rejeitar
essa realidade partidária, Waldir Pires aí es-
ta. na sua retaguarda, para assumir a candi-
datura.
Jânio e o PSD

Segundo janistas, as negociações com o
PSD de César Cais e do seu filho César Neto
foram iniciadas no pressuposto de que am-
bos são pessoas sérias e de que detinham o
comando do partido que lundaram.

Almino e Brizola
O deputado Bocayúva Cunha ainda não

desistiu de atrair o vice-governador de São
Paulo. Almino Afonso, a uma volta ao tra-
balhismo. partilhando da campanha de i eo-
*ic! Bri/oLi I.ssc sena o caminho da sua
sobrevivência política em São Paulo

C.arlos Custello Branco

PMDB homologa chapa Ulvsses-Waldir no dia 20
¦*- ** Cali.aHrtr  flilri/t I Imn

Moreira condenaSAI VADOR — A homologação do nome do governador
Waldir Pires vo'no candidato do a vice-Présidência da
Rmútgka sei.. no próximo dia Ta, cm Brasília A data da
Convenção Nacional para ofic ilizar a candidatura foi definida
pela F.xeculiva do partido minutos antes de o governador
anunciar que acatava compor a chapa com o deputado Ulvsses
Guimarães numa solenidade no Palácio de Onuinaf cjucl alem
do candidato a Presidência da República c de toda a Executiva
do PYIDlg leve as presenças de cinco governadores e de/enas
de deputados e senadores de vários estados.

Vieram a Salvador para formalizar o convite a Waldir 1'ircs
os governadores de Pernambuco. Miguel Arraes, do Espirito
Santo] Max Mauro, do Rio de Janeiro. Moreira Franco, do
Rio Grande do Sul. Pedro SimQn e de Santa Catarina, Cassildo
Maldaner (em exercício). Os governadores de São Paulo, Ores-
les Quércia, e de Minas Gerais, Newton Cardoso, não cotnpa-
reeeram. mas enviaram telex a Waldir expressando apoio á
indicação do seu nome.

Grande ato — A convenção que oficializará a chapa do
PMDB à eleição presidencial será transformada num grande
ato de largada de campanha, segundo informou o deputado
Ulysscs Guimarães. "Não 

podemos deixar passar essa oportu-
nidade de ouro. Afinal, e muito difícil conseguir reunir num sò
lugar as principais lideranças do partido e realizar um evento
desse porte", explicou Ulysscs.

Tal como os governadores presentes ontem no Palácio dc
Ondina (residência oficial do governador),* Ulysscs Guimarães
evitou definir-se claramente quanto á participação ou não dos
ministros do governo Sarncy nos palanques da campanha. "A
decisão será da Exautiva, embora, para participar da campa-
nha todos devam estar cm absoluto acordo com os compromis-
sos do partido. Os ministros, pelas funções que ocupam, devem
fidelidade c obediência ao presidente da República", comcn-
tou.
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14 dias cm Lcningrado, Vilnus ou
Minsk, Moscou, Sofia e Amstcrdam.
Pensão completa na URSS
Hotéis 4 estrelas com caie da manhã
Traslados, espetáculos, visitas e city-teurs.

» Guias falando em português.
Preços por pessoa:
Terrestre em apto duplo apenas USS140
Aérea (câmbio oficial). USs 2.258
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(lvsses <ihrai;ou U alilir. mas não se entusiasmou muito

Llvsses não mostra allffria
A alegria tio-, governadores e parla-

mentares do PMDB presentes ao Palá-
cio de Ondina contrastava com a frieza
do candidato do partido à presidência
da República, deputado Ulysscs Gui-
marães. A atitude de l lvsses deu mar-
gem a que se cgmentassç que ele esta-
\a pouco à vontade por não considerar
o governador Waldir Pires o vice de
seus sonhos.

Nem mesmo durante o discurso,
quando disse ser "apenas um entre os
milhares de brasileiros que consídc-
ram Waldir Pires um homem digno e
capacitado pára ocupar qualquer car-
gp na vida pública brasileira, ate mcs-
mo a presidência da Republica". Ulys-

ses demonstrou entusiasmo. Parecia
apenas cumprir um de.cr dc rotina.
Estava claramente fora do clima da
lesta

Ja \Valdir, por pouco, não foi impe-
dido pela emoção de iniciar seu çfiscur-
so. Corri lágrimas, o governador disse
que não estava abandonando .1 Bahia,
mas "atendendo a uma convocação pa-
ia o serviço dà p.itri.i"

A deputada federal Bete Mendes
tSPl também chorou ao ouvir o gover-
nador Waldir Pires afirmar que 

"cabe
ao PMDB acabar com o upartheid so-
ciai que divide a sociedade brasileira e
construir o Brasil do futuro milênio,
para a nossa juventude".

ato da Executiva
SAI.\ ADQFt O governador

do Fistatlp ti<> Rio. Moreira 1 ranço,
discorda da posição definida pela,
lixectuiva Nacional do PMIDB, de
proibir os ministros do governo Jo-
se Sarney, filiados ao partido, dc
subirem nos palanques dá campa-
nha da chapa Ulysscs Guimarães-
Waldir Pires,

Acha o governador 
'fluminense

que os ministros, se não sc sentirem
Lonstrangidos, devem subir ao pa»
Ianque. A Executiva Nacional do
PMDB. na sua proibição, foi além
dos ministros, estendendò-a a qual-
quer 

"representante do governo
Sarncy " \ censura aos pcmedebis1
tas que participam do governo foi
exigida pelo governador pa Bahia.
Waldir Pires, como condição para
aceitar a vice de jjlysscs.

•\ posição do governador dc
Pernambuco. Miguel Arraes, e se-
melhante a dc Moreira. A maioria
dos governadores evitou, porem,
responder objetivamente! na festa
de Waldir, sc os ministro? de Sarney
devem, realmente. Hcar tora da
campanha do PMDB Ulysscs; que
ainda sonha com o apoio dos mo-
derados do partido, desconversa so-
bre o assunto, sempre que lhe pc-
dem uma opinião mais clara sobre
questão tão delicada.

"Os discursos dos dois integran-
tes da chapa estão claramente ex-
postos e não serão mudados para
agradar a ninguém Os ministros
que não ficarem constrangidos de.
estando no governo, assumirem es-
ses discursos, que subam nos palari-
ques". afirmou o governador do

I sta||> do Rio
Moreira acrescentou que a cam-

panha de Ulvssese Waldir \ .ti exigir
"a 

participação de todos os peme-
debistas que sc comprometam com
as mudanças sociais e corri a rccon-
quista pelo PMDB da eufpiánça do
povo brasileiro 

"

Arraes propôs o f:m da discus-
são, em termo- de nomes, com "a
mobilização no pais de uma grande
força capa/, de refazer o PMDB
com o objetivo de resolver os graves
problemas da iiossa gente."

Aureliano tem recepção fria no Sul
„ A lr,/,.n n, Kirtt.wn C

«f»

Porto Alegre — Objetiva Press

PFL gaúcho não
ubre espaço,

pmrn e.x-ministro

APAM eiiy* Turlsrno i!H3iurismo

!, \ . nJt)l6/m 224»/UJ24l9 . »JMJfIMW-Ar.-- s.; w- • 4:3

¦p ORT(| ALEGRF — Nenhum
¦L deputado estadual, nem o pre-
sidente regional do PI L. senador
Carlos Alberto Chiurílíi. nem o ex-
governador Jair Soares recepciona-
ram o ev-tnmistro Aureliano Chaves,
na sua visita em busca de votos para
concorrer ás prévias do partido que
indicarão, dia 21. o candidato do
partido a sucessão presidencial Mini-
mizando a frie/a da acolhida. Vare-
liano afirmou que tem o apoio "de
outras lideranças gaúchas importan-
tes"

Ao almoço 110 Hotel Pla/a São
Rafael compareceram o cx-gourna-
dor Amaral de Souza. os deputados
federais Arnaldo Prielo e Êrico Pc-
goraro, 11 prefeitos (de um total de 20
no estado) e mais uma centena de
correligionários e lideranças munia-
pais. Fm discurso. Aureliano frisou
que a disputa na convenção com
seu concorrente, Marco Maciel, "será
uma boa argamassa para soldar a uni-
dade partidária"

Itaipu Para o ex-ministro, a
consulta ás bases partidárias não che-
gar.t a mobili/Jf todos os filiados:"Acho que so uns 4d"o vão partia-
par. mas será uma boa margem." I m
tom entusiástico, cie afirmou que, pe-
Ias suas análises, deverá suplantar
com vantagem significativa Marco
Maciel, o preferido dos gaúchos

"L 
que nem no futebol: o meu

time esta bem. só falta fazer o gol",
comentou, bem-humorado. Mas rea-
giu com agressividade ao responder
sobre as denúncias de que estaria be-
neficiando-se eleitoralmente da ma-

Só jornalistas receberam fiureliano no aeroj>orlo

quina do governo, através de ex-cola-
feoradores do Ministério das Minas e
Energia 1 mentira." Depois revelou
que alguns técnicos de Itaipu"meus ex-alunos e colegas de profis-
são" estão apoiando sua cândida-
tura e devolveu: "F funcionário publi-
co não vota '"

Fie condenou o intervencionismo
do estado na economia, pregando que"a sociedade deve ter independência
o governo tem que se afastar da vida
do cidadão". Depois de lamentar o
fracasso do Plano Cruzado. Aurelia-
no salientou que "não existem mi-
lagres. nenhum governo tem a fórmu-
la magica, o que há são governos
melhores ou piores". Acrescentou
que. ao inves de milagres, os gover-

nos devem "possibilitar o pleno de-.^
senvolvimento apostando no futuro,
porque ninguém vai fazer mágica de--,
um dia para outro e solucionar os '
problemas da saúde, da habitação e
da inflação".

Tendo como anfitrião o senador 1
J0$é Agripino M.na (PI L-RN), o sc-
nador Marco Maciel reuniu-se no pie- ~
nário da Assembléia Legislativa do -
Rio Grande do Norte com deputados i
federais, estaduais, ex-governadores c
dezenas de prefeitos e vereadores. F.n- •
quanto da tribuna oradores lhe infor- ,
mavam que teria o apoio integral do ,
PI 1 do estado, nas galerixs o no--i
me mais comentado era o do governa- -
dor I ernándo Collor de Mello, candi-"
dato a presidência da Republica pelo
PRN.

IMMimíBlBMnB
Hospedagem em Hotéis 4 e 5 estrelas. ¦ City tour, Night tour, café da manhi e refeições incluídas no preça

BUENOS AIRES EM
5 DIAS

Saídas semanais
A tascinante capital Dortenha e seus
atraentes magazines

LAGOS ANDINOS EM
13 DIAS

Saldas semanais
O belíssimo Oule. com suas
montanhas, lagos e a Cordilheira dos
Andes
Buenos Aires. Bariloche. Santiago
Valparaiso, Virta dei Mar etc
10 cafés da manhã e 7 refeições

City tour e jantar em La Boca
4 cafés da manhã e 2 refeições

VIAGEM PARA BUENOS AIRES PELO BOEING (JUMBO) 747 DA'0

BUENOS AIRES E
BARILOCHE EM 9 DIAS

Saídas semanais
A mais notável estância climática da
Argentina
City tour em B Aires, tours Circuito
Chico e Cerro Catedral em Bariloche
8 cafés da manhã e 7 refeições
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Hl-:i O MOKIZONfi 0 gover-
nadgj de Alagoas. Fernando Colloi de
Mel:). divM.- ontem que não aceiu aiu-
da dç grande-- empresários na campa*
nh.i presidencial^ paia |ei a inciepen-
déncia liceesOTiá para gucstionai |uas
atividades" ®ollor. que afirmou ja"acalcníííf a possibilidade de vencer
as cleiçòcí no primeiro turno", aguar-
da para hoie a resposta formal do $£
nadoi míneiro Itamaf I ranço, ale ago-
ra sem partido, sohre seu ingresso
no |'R\. para tornar-se candidato a
\ice na chalgi

() governador alagoano classificou
sua perlomance n ts pesquisas de "um
fenômeno". por não dispor de apoio de"governadores, senadores, empresa-
rios. militares ou banqueiros Idenii-
fiLoti a existência de um "fenômeno
inverso", no qual a fiOpulacão estaria"imprensando as lideranças" em dne-
çào a sua candidatura

Collor esteve ainda ontem eni Heii-
fc com o governado? do Rio (irande
do Norte, Cjciaido Mello, do PMDB.

('.ollor: Minas <• o alvo
com quem tem conversado "para tro-
car idéia> e ãvaiiar a situaçà O go-
ycrffidor àlagoünó apelou que tem
convidado para inpi-.-«ar no -eu parti-
do homens como os senadores Jòsé
Ignãcio I erieira (PSDB-I V C ailos
Chiarelii (|| I -RSi. os deputados lede-
rais Hei j C i sta iPMDB-MG'; Ber-

nárdp Cabral (PMDB- \Mi c o gover-
nador Hélio (iarcia. com quem chegou
,i conversar sobre participação na cha-
pa como vice. já descartada "O Hélio
tem opção de apoiar Aurehano", disse
Gollor"São me cerco de áulicos, eunuéos
ou désmióládos, mas de pessoas ani-
jiiadas pelos mesmos ideais que os
meus Minha campanha JBá do tama-
nhq ile minhas possibilidades de gas-
tar. L'ma estrutura' pequena, rnas com-
potente", garantiu o presidência vel Ele
qualificou as denúncias de eventuais
irregularidades em sua administração
cm Alagoas como "ataques do poder
econômico. I DR. marajás e funciona-
nos que recebiam sem trabalhar"

O governador disse ainda que já
não tem mais certeza de que seu adver-
sar o no segundo turno será l uís Ina-
cio Lula da Silva, do 1'1. como ele
previní anteriormente Lula esta per:
dendo votos para mim. Meu cresci--
mçnto esta se dando em cima do PT',
analisou
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JORNAL DO BRASIL Brasil

Senador uchoii
melhor 

"colorir''

do que 
"tueaiuir"

BR 
\s|| I \ O «nador Itam.ir

I tanco (sem partido-MG) vi.iia
hoje a Belo I lori/onte .1 fim <ie fcxliar
entendimentos com correligionários e
ss-gunda-ieiia anuiKia ao plcnãno do
Senado que c candidato .1 vice-presi-
dente da R.publica na chapa de Ler-
nando ( oíjqr de Melo < om ele, in*
gress.i no PRN o depütado Ilélio( osta
iPMnHAKji e o ev-govemador 1 co-
no! Bii/ola pcide a esperança de ter os
dois no |b r Há um ano. o senador
Maúricio ( orrea (PDl-DI 1 trabaiiia
para Convencer Itam.u Ijranco eTle! >
( osta a apinaiem Br /•11 \'e ontetv,
de manhã ele est.o.i certo de que teria
t" \ 1 l O

\s 1«o ;i 1 n,.... i.iuii Ir.sm.ir: I ran-
co 1 i-.cg' !. a • gabinete d.- Mauríi .•
( mi ea pa 1.1 anunciar sua dcci á o
\comunicai a você que prt 1 •

iinti' mas acho que vou •
disse "()lha. Itamar. pode m.v perigwo
Você ir para ess.i chapa do Fernando
1 ollor dç Melo 1 ss- rapaz rode ver
apenas um lenomeno epispdic * 1'ens.i
nisso . aitinselhou Maurício l.one.i
Itamar argumentou no entanto que a
horá de tomai timi decisão e agora,
quando faliam finco dias par.i teinn-
nar o prazo fatal de filiação partidai .1
dos que desejam disputar a Pievidei.ua
• u .1 Mce-prcsidçiicia da República

I ,'m dia antes o senador mineiro c

to "Minaspcrats sai na frente Como
e que eu te cumprimento. Itamar0 Co-
mo vice-presidente da Republica '", di-
/ia o senador Alfredo Campos, ao a-
biacá-lo e prometer uma visita quando

presumido eleito estiver morando no
P.ilacio do Jaburu, residência oficial
dos v ice-presidçntes da República O
deputado Ismael Vandcrlev (PMDB-
RN) cumprimentou Itamar I ranço di-
/endo que, querendo, I ernando Collor
consegue facilmente uma bancada pon-
derável na Câmara c o conseqüente
aumento do seu horário na propagan-
da eleitoral,

I so querer e. fácil, factl. uns 20
deputados aderem aqui ao PRN. c o
partido pode conseguir de/ minutos
diários de televisão", disse ele Mas
Itamar niinimi/ou a idéia "O ptefeito
i.le Juiz de I ora. Mherto Bejani. ca-
: hou a eleição tendo apenas um minu-por dia na televisão. Esse negócio:: tempti não quer di/eí nada ' ' > pre-
feito de Juiz de Fora. atualmente sem
partido, também segue com Itamar

nine para o PRN de 1 ernando ( ol-
lor.

Outro parlamentar que cumpninen-, liamar I ranço. Maguito Vilela
1 PMI)B-(iüi foi um dos mais dedica-
d. . defensota da candidatura de Ins
Resende no Congresso Nacional Sem
rumo. como todos os moderados que
perderam a convenção para L lysses
c iuimaràes. ele disse a Itamar que ago-
r 1 a chapa de I ernando t 'ollor de Mel-
I ¦ ganha uma dimensão imprevista

I nquahio o I ernando estava so, ha-
via muitas desconfianças quanto à per-
formance deie Agora, com você, a
chapa fica excelente "

Brizola se alia ao PTB 
por 

mais 10 minutos na TV

Jânio volta mas 
faz 

suspense

sobre candidatura ao Planalto

Wnldomar S«»t)i"0 — 11 86

Ruurrii> ('op.IIw \rt<>

()s deputados federais Doutel de An-
drade e Vivafdò Barbosa, pelo PD1. e o
dcputftdo federá) (iastone Righi e o
i \-govemador do Ceara. Gon/aga Mot-
ia. pelo PIB. começam a redigir, na
provima terça-feira, protocolo de in-
jiuçòes para uma possível aliança dos
dois partidos em torno da candidatura
do ev-governador Leonel Brizola a pie-
sidente da República

Fechada a coligação, que encontra
fortes resistências em áreas pelebistas
do Rio e do Paraná, lideradas pelo se-
nador Affonsò Camargo, pelo deputado
federal Fábio Ráunheilti e ielò e\-depu-
Mil o Paiva Muni/. Bnzola pvulera partir,
em final de setembro, quando começa ..
propaganda eleitoral gratuita no rádio c
na televisão, para programas que ivupa-
rao. todos os dias. o tempo excepcional
00 20 minutos

Idéia \ idéia da aliança entre o
PTB e o PDT foi discutida, pela pri-
meira \tv. em um hoici de Nova lor-
que. "o final de 198*8, peios deputados
Brandão Munteir •. Ciast. ne Rigln. que
eram. respetivamente. ÓS lideres das
bancadas pedetista e petebista na ( áma-

-i Os dv'.-» üCpUíjivi^iN |\ii uvipa\aí?i.
enoca. como observadores, de uma reu-
mão da (INI . integrando missão parla-
mentar do c ongtesso

I ntre janeiro e abril deste .r.o o
próprio Brizola iprofuiuíoii alguns i« n-
latos. Buscou, inicialmente, o apoio de

S \(> pai in • O e\-prete!'.o Jânio
Ouadros desemba^- u ontem, as ShlO.
nó Aeroporto Internacional de Cuinbi-
c i acompanhadq de sua mulher, dona

I ioa. e. ufflhdo o \e'',o estilo de man-
ter-se cm evidencia r.traves do suspen-

não disse se v.n candidatãr-se no-
vãmente a Presidência da Republica
J;fa 29 anos. Janio venceu a ultima elei-
cao p.na presidente, mas surpreendeu
o pais renunciaiuio. por motivos que
ate hoie n'ui evpiicou. sete mescs apc>s
a posse.

\ . te desde o 2b de de/embro
.to alio passjdo. quahSo dci\*-u a Pre-

de São Pat.lo cinco dias antes
d d término do tffindato, Jânio chegou
seni n.ul.i iarar. 'N.io nou di/er ne-• li uma pala vra", anunciou ao chegar
en cas.i. no bairro do Morüfiibi No

: nal da tarde, recebeu o minfflro da
Cultura, José Aparecido, seu secreta-
rjo na rapid.t passagem pelo Palácio do
Planalto, e o assesfbr Augusto Mar/a-
jjãò- Quatro horas depois. Aparecido
míormou que não havia decisão sobre
a candidatura

Ao descer do DC-10 da Varig que o
trouxe de Portugal, depois de 154 dias

nos 1 stados 1'nidos e na F íiropa. Jânio
aparentava cansaço Para evitar os ior-
nalistas. deixou o aeroporto pelo tcrmi-
nal de carga, no Alia Romeo do assessor
Roberto Abrão Q v ,du> traseiro do au-
tomósel exibia um adesivo da I Mídena
Detetive I e (\s.q. entidade suspeita de
ligação com o i-squadrâo da morte da
policia do Rio.

De casaco preto e chapéu xadrez.
Jânio não passou peia alfândega c che-
gou em casa; na Rua \cutiranha. as
9h45

O ministro Joh' Aparecido ç \ugus-
lo Ma/agâo chegaram a casa de Jânio
as |5hál. IX*poiS de ipatro horas de
conversa com o e\-preleiio. Aparecido
disse que Jânio pretende conversar com o
I^D. partido criado pelo ex-ministro C e-
sar ( ais. que iMipoti a pasta das Minas c
I nergia no governo João figueiredo, e
setores do PTB. do PI 1. e do PDC."Jânio tem algumas opções que esta ava-
liando Fie tem até julho para se definir",
comentou o ministro da Cultura.

Aparecido declarou-se "otimista"
quanto a possibilidade de Jânio sair
candidato.

n deputado Hélio i -sta tiveram tinia
co-,'.cisa , _¦ du ts horas no cscritorio
de Rcpresent içã de Mag u> com o
eovcrnailoi Fernando ( ollor.de Meilo
e este lhe> ns -sti.-uj com númcios de
pesquisas favoráveis, as chances de
. heg.ir Presi iènc.a da Repúblic
Ontem a tarde n • pienário do Çon-
gresso. enquanto Itamar era vivamen-
te cumpi n entado p u pirliimentures.
Matirtiio uoni/ava ' i )lha. Itamar. na
!ior.Í que o Collor despenca: nessas
j>esqi::s,i, \ v. •,ai dv->ei aqui pai.l .1
Mípcrfkie c eu s*»u ru' nvaiU'» da sua
cara "

Cumprimentos Mas o que
Itamar mais ouviu Ibratt cumpru®j

um grupo que pretende renovar o PTB. â
frente os ex-governadores Gonzaga Mot-
ta (Cearai e Roberto Magalhães (Per-
nambuco). Havia uma idéil inicial de
fusão dos dois partidos 

"de história e
origens trabalhistas, com o prevaleci-
mento da sigla PT B, logo descartada
porque a. nova legenda não sc organiza-
na. pela cxicúidaoç dos prazos legais, a
tempo de participar da eleição deste ano

Força Juntos, secundo os dado
referentes aos dois partidos, que fôratll
repassados, ontem, em um encontro de
duas horas entre Brizola e Gon/aga
Moita, o PiB e o PDT leíotsaráo. na
campanha presidencial; em máis dê |
mil e 5® dos 4 mil c 200 muhicipips
brasileiros, as ba>es eleitorais do eveo-
vemador fluminense

fanto o PTB tomo o l'DT dispõem
de 30 parlamentares, cada um. Isòlãda-

mente, cada um deles tena direito a 10
minutos diários no radio c na televi-
são, nos 45 dias anteriores a eleição de
15 de novembro, no tempo destinado á
Justiça Eleitora) Feita a coligação Bri-
/ola poderia dispor, então', de 20 minutos
diários

O protocolo de intenções. estaKle-
vendo condições funcionais e progra-
máticas paia a aliança entre o PI B e o
PDT. terá de ser aprovado pelas con-
vençiVs dos dois partidos 4 de junho a
pedetista c sete dias depois a petebis-
ta

A coligação entre o PTB e o I'D1
representa, desde que .tprdvada. o ali-
lamento do senador Affdfiw Camargo
da sucessão presidencial Camargo lan-
çou-se postulante a indicação como can-
didato trabalhista, ha seis meses, com o
apoio dos diretórios regionais do Paraná
e do I stado do Rio Hoje. o ex-deputado
federa] Paiva Munia presidente nacional
do PTB. e o deputado federal l ábio
Raunheitti. presidente da I xecutiva Re-
gional petebista do I stado do Ri.s ..-onti-
nüam sustentando o nome do senador
paranaense

' I umfábsiirdò aüjaniios assim sem
mais nem menos, um cóuipanheiio co-
tnci o Aííot;s" Caniaig ¦ i ie aceitou ser
candidato, em uma hora difícil, evi-
tando que os janistas continuassem a
1'a/er do PIB uma legenda de aluguel
() Rio Vai continuar, pot isso mesmo,
còm a tese dó candidato plfrno". JíSt
h* l ábib Ráunheilti.

Partidos 
querem que 

.Justiça apure

mordomia e morte em Juiz de Fora

Iliiiifíur I i anco: nu l 'Ji \

¦f.0-
¦ ¦ <<Tkhhj 4ü{

Jânio: analisando o/jçãrs

Kl I i l 10 >KI/t IN I I O- presi-
dentes municipais do I* 1. do |'SB, e
I'( .lo li de Juie de Fora entraram >: t.-n
com uma represeniaçãò :;a Justiça contra
o prefeito ffiiquela cidade da /.oôá da
Ma.t i mineira, i'.:iio> Mbeilo H. • s-i
('eleito ps-io PJ. e atualmente -em part ¦
d> 1 les pedem a apuras .ie um a, •
dente ocoindo dia I'' de m.u >. c. m unia
carnionete da Prefefflra. cm qtiè morreu
o funcionário municipal Paulo de I mia
que. segundo afirmam, levava combusti-
vel para um iratoi da fflefeituia tjue
fa/ia terraplanagem cm uma fa/eiida de
um ánngo do prefeito.

O presidente do l'Mi. vereador I co-
poldo fristão. disse que o ai dente oc r-
reu no município de R. Piet
de so km de Ju|| de I ora, na divis.i com

Rio), onde se lócali/a a fazenda do
rapaz, conhecido como Jaimmho. gae e
genro do coordenador do programa de
leite da Pprlcitura, Qsc,lr Sureius Filhu.

ristâo afirmou que a denuncia toi te ta
pelo vereador Marc • Pinto, do PMDB.
que ao saber do acidente com a camione-
te prefixo 1"5. da frota da Preieitura ; .

receívria o ctunbusHvel írai^poiudo,
Denuncia O \ a adi Marcos

Pairo disseque, ao shegai , a/ mia, não
i.m. et -i m piopiiel.ii io e .• á-

íaeenda peite• . ¦ ao prõpntj<.»var Sure-
rus mas que secundo o .art. no de Rio
Preto, a propriedade teria sido vendida a
Jaiitv'': > . .. ' sobrenome nà.ísotibêíd
/ei O veie :d >r I eopoi \> I ristão dis-e
que a Carnionete que tt.mspoitava o oleo
combustite para o tiatoi perdeu O
controle" e caiu em tinia ribanceira,
matando o funcionara< da secretana mu-
nicip.i: de Qbr.is. p .. .> de Lima. qtié
tmha o apelido de Paulo ( a<

de ¦ j ^sicav > dv •< l'l e O
PSB. tem, cíttl i uni, um repnsieniaiite
; a * amara Mu- wipal. onde • da
seis \ereadores d 1 PI L. ties t,!'5 PMDB.

jlois do I'TB. trés sem p.uti : um .!• >
PI u .1 Pl)l . um do PDM 1:

,1 s últmias consev|uènc!as para a apu-
rasão do que consideram uso indeviso
dc veículos da Pieieitura Ele afirmou
que, de acordo com o artigo 5a, inciso
>4 alihea A da ( onstituição Federal,
vom •• artigo 2" do Código de Processo
Penal, e com daieto-lei 201. de 2^ de
leveieiro de l%". em que se baseia .1
representação indiciai, o prefeito po-
dera perder o mandato, se for consta-
lado. pelo Ministério Publico, sua cul-
pa em crime dc responsabilidade

o prefeito de Juiz de Fora Carlos
VSert Bejani. estava ontem eni Bra-

sai.!, segundo sua secretária. O asses-
si>r de imprensa Geraldo Muam| disse
que ele determinou, dois dias depois do
acidente, a abertura de sindicância pa-
ra apurar o lato. o secretário dc Go-
verti s José Renato Batista Pcrciu, disse
que o prefeito punira o responsável, e
que o secretário interino de Obras isecrc-
tana a que pertencem os veículos e em
que estava lotado o funcionário morto),
I ernando Tadeu. não tinha conliecimen-
ti do uso dos veículos cm propriedade
par lis ul.tr
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Frente Brasil 
quer

hlorrnciii Cosia

0 candidato do PT á Presidência
da Republica! Quis Inácio I ulu da
Silva. \ai ouvir hoje. durante reunião
com reprèsSíantcs da I rente Brasil
(coligayà| do PV, PC do B, PS Be
PI). em São Paulo, a recomendação
de que mude de estilo guando falar
sQbre as greves, lilj devera deixar de
l.alo a roupagem de líder sindical —
defendendo posturas mais raajcais
adotadas nas greves, independente-
mente da reação que possa causai na
sociedade c a>suniir a postura de
um candidato a presidente do Brasil."Lula não pode continuar a agir
como líder sindical nas portas das
fábricas, criticando, por exemplo. a
Piesp rHederação das Industrias do
Estado de São Paulo) Ele agora é um
candidato ã Presidência de uni pais
complexo e heterogêneo", explicou
,uni dos representantes da I rente Bra-
>il. o deputado estadual do l'V. t ar-
ios Mine

Alem disso. Lula ouvirá ainda a
proposta de que procure empresários
e lideranças políticas interessados em
fazer um pacto em defesa da demo-
craciíi;. Para os representantes da
I rente Brasil, que sc reuniram na
segunda-feira, no Rio, Lula deve ser-
\ ir como um representante das greves
junto a sociedade, explicando a todos
que a greve e um direito do trabalha-
dor. mas sem defender os radicalis-
trios cometidos, segundo Mine. "por
minorias do movimento sindical". \o
mesmo tempo, o candidato do PT
deve — conforme explicou o depu-
tadjj' >(¦/ i/i ser o interlocutor da
sociedade junto aos grevistas, infor-
mando a estes a posição da sociedade
com relação aos movimentos reiVin-
dicatórios.

Culpado - "As 
greves são legi-

limas, o culpado dessa situação toda
e o governo que não tem uma política
econômica e está desonçnlado Mas ,i
posição do candidato Lula e do IM
não deve ser a do dèfcnsisiub com

que
relaçao a episódios como o da bomba
que o bancário de Recife, em greve.
Carregava", argumentou "O movi-
menti» grevista que sc ulili/a de bom-
bas, barbantes cheirosos ou máscaras
mostra que e fraco e não tem bons-
ciência", opinou Mine

Segundo Mine, a Frente Brasil
representada naquela reunião pelo di-
rigente do PC do B João Amazonas,
pelos dirigentes do PSB Roberto
Amaral e João llermann. pelos mus-
ias Jose Dirceuj Mis CiiisHiken e
Wladjmir Pomar, e ainda pelos ijíinks
I ernando Gapçira e Mlredo Strkis,
alem do próprio Mmc vai tii/er a
Lula que esta sentindo falta de maio-
res cojfjatoi coiií ele Os representai!-
tes dos partidos que apoiam o condi-
dato do PI querem ter reuniões
semanais com I ula Na reunião de
hòje sera dado. ainda, o último reto-
que do programa de governo el.ibo-
radò pela I rente Brasil.

Lula deixe 
postura 

sindical

Freire propõe reunião de silgdicàtos
»K as11 i \ O candidato do

Pl B a Presidência da República,
deputado Roberto 1'rcire, propôs .1
Cl 1 e à CGT que as duas centrais de
trabalhadores promov am uma "cons-

• tituinte sindical", para elaboração de
•uni estatuto único para os sindicatos
c discussão dos rumos do sindicális-
ino "Com a nova Constituição os
sindicatos passaram a ser livres c au-
tônòmos Mas como as normas antes
eram todas baixadas pelo Ministério
do I rabalho. agora não há uma regra
que diga. por exemplo, como será a
eleição ou em que categoria devem
•-cr enquadradas as centrais", justili-
còu Freire

De acordo com a proposta do
candidato do PC H. seriam eleitos de-
legados por estados proporcional-
mente ao número de associados de
caJI -mdicato. garantida a rcprcsen-
tação de um delegado por entidade e
um novo representante a cada grupo

de I mil sindicalizados O deputado
Paulo P.um, vice-pffiidente da CU I.
apoiou a sugcsiào de I reire

Politização O candidato co-
munista acha que a proposta do est||
luto único para os sindicatos vai pro-
pieiar uma discussão política que.
segundo cie. c "urgente e necessária"
Advertiu que o movimento sindical
esta "tomando o perigoso rumo do
apolitieismo" e que, tanto a CGI
como a (II. estão praticando o sm-
dicalisnío de resultados "BI® estão
preocupados so com a questão eco-
nómica c perderam de vista a questão
política mais geral", analisou.

Um exemplo disso, segundo Frei-
rc. e quando ps professores, que na
maioria são favoráveis ao ensino pu-
blico. organizam uma greve cujo re-
sultagô pode ser justamente a falên-
cia da escola publica; 

"Lies

prejudicam o filho do trabalhador.

COMUNICADO

Leva-se ao conhecimento do

público que por motivos de or-

dem técnica, a apresentação de

"LA 

GATTA CENERENTOLA"

não se realizará no domingo,

dia 14, às 1 5:00hs. Os ingres-

sos já adquiridos serão válidos

para os espetáculos dos dias 1 5

e 1 6, podendo o valor dos

mesmos ser reembolsado aos

adquirentes, desde que não ve-

nham a ser utilizados.

H

ITALIA VIVA!

Domingo Programa

Os seus programas da semana. JB

LiJB 9. Mj I* d

lula rui mu ir WÕ /'I . I'C do li r l'Slt i/ii <ib(ui(lon<ir discurso railical

Candidato luuçu desafio a emprrsário

porque depois de wn dias de greve
quem tem um mínimo de tcuirsos
põe seus filhos na escola particular",
observou Para ele. esta faltando .1
clareza "de 

que e preciso criar o con-
fronto com quem se deseja çonlron-
lar. com quem paga os saiarios e
nao com .1 sociedade .

I reire defendeu a elaboração do
estatuto único por iniciativa do mov 1-
mentó sindical, "para evitar que os
políticos queiram regulamentar o as-
suifip o que. outra ve/. atrelaria os
sindicatos" Segundo ele, Cl I e
CG I "não tem legitimidade luíicicn-
te" para elaborar o estatuto, o que
torna j&cessário convocar uma"constituinte Sindical" Além disso, o
candidato do PCB acredita que se o
debate for aberto a todo movimento
sindical, "ajudará muito a unidade
do trabalhador" e deixara a questão
longe d.iN disputas políticas entre
Cl fiCG I

BRASÍLIA Irritado diante das
acusações de que o PI seria o principal
responsável pela onda de gre\es que
almgc O país, O deputado Luís luâ®
I da da Silva (1'T-SI'j lancòú üm de-
safio aoí empresários no sentido de
que eles permitam §p feita uma ana-
h>c comparativa entre orç.im|tps e fo-
lhas de pagamento, provando que o
iucto oBiido pelas suas empresas não e
suficiente para o pagamento de sala-
nos diciios ii seus cnipreviados

"Já Cjue eles acham que micra está
radicalizando e a classe trabalhadora,
eu proponho que seja formada uma
comissão, composta por membros da
comunidade uvd e liderada por ecQíio-
mistas de renome nacional Se ficar pro-
vado que o jucro percebido não é sufi-
ciente para paear salários melhores, nós
seremos os primeiros .1 nos manifestar
contra as greves", disse I ula

l.uis Inácio Lula da Silva afirma que
os empresários estâj§ tendo lucros ab-
suijttós em seus orçamentos e não ne-

gociam com os ira®lhadore$ porque
estão apostando na teoria 'de 

que quan-
to pior for a situação e melhor para
eles" Ni v isao de Lula. os em ph -
sírios evitam negociações anteeipJdiiv
que poderiam evitar a maioria das gre-ves. porque preferem sofrer um pre-
juízo de de/ dias de paraliSiçàp do quese sentar a unia we^i de neuotiavoes

Violência (JSandidato a Presí-
dência da República pelo I' I afirma çjuea violência da~ últimas creves não pai-
! : de Hahtlhadores "l:u lenho cerie-
/.1 de que a depredãváo leita 11a \olks-
wagen foi de autoria da própria empresa,
pois ha mais de de/ anos os (uncionanos
Ia/em greve e até hoje- nunca houve re-
eistro de qualquer iipo de violência por
parte dos trabalhadores" Na opinião
dele, a maior violência qffi aconteceu
durante estas greves foi o fato do presí-
dente Sarnev ir paia a televisão díiè'r que
a greve e uma espécie de ternfflmo

l'ara Lula. as i?re\c> nào terão a
menor mtei teréncia no processo da Su-
cessão presidencial " \ única coisa que

poderá colocar cm risco as eleições presí-
dcneiais e o desgoverno e o descaso do
piesidente Sarnev diapte da crise do país.
1) co.erno dele está com v.ira de fim de
feira em Caruaru, onde só tem li\o na
rua e ninguém se entende mais" Lula
afirma que não pode engolir .1 idéia de
que as greves estão prejudicando a carti-
panli.i do l'l na sucessão | |ue prefere
deixar de ser candffluo se isto ocorrer,
pois sempre apoiai movimentos que
Busquem melhores cotjdíÇócide trabalho
e salano.

Quanto ás inHiuas veiculadas de §ue,
o ministro da Fa/enda, Mailson da No-
brega, ten.i confidenciado .1 alguns em-
preSános paulistas ler perdido o controle
da economia brasfflira. I ula declarou
em to"i irônico "Sç tosse so ele que
tivesse perdido o controle estava bom O
IM contraíaVá um detetive e tratava logo
de achar a nossa economia, mas e o
governo todo uue perdeu este controle e
nos vamos preciSÜr de muitos detetives
para cst.ihiii/.s-la novamente", afirmou

Sarney condena o terrorismo e

se coloca como alvo de ataques

1'lt't I (PBl "Podem ate atacar
o presidente, mas não podem atacar o
Hrasil". afirmou o presidente Jose
Sarney. em um emocionado discurso
para cerca de I mil pessoas, uue fo-
ram assistir a inauguração do llospi-
tal M|rly Sarnev na praça principal
desta cidade do interior da Paraíba.
Na linha de condenação ao terroris-
1110. o presidente acrescentou:

Não podemos deixar que os radi-
càlismos tomem conta do Hrasil num
ano cm que sc precisa de consenso, de
equilíbrio e não de paixão, imodera-
ção c terror."

Sarnev lembrou que 
"o grande le-

gado de Tancredü Neves foi a conci-
Ilação", ao conclamar partidos, poli-
ticos, sindicatos e entidades da
sociedade civil para uma união con-
tra o terrorismo "Daqui de Picui falo
ao Brasil Vamos di/cr não a Violén-
cia", proclamou o presidente da Rc-
publica.

O presidente admitiu que o clima
de violência pode ser prejudicial ao
processo eleitoral oeste ano, ao desta?
c.ir que os incidentes com o gerador
de I ucurUÍ, nas linhas de transmissão
da Cerniu e a bomba de \ olta Rcdon-
da são fatores "que 

geram incerte/a
110 cenário político,". Segundo Sar-
nev. "essa desconfiança não deixa sa-
ber onde liea a linha de violência,
onde fiei a linha da sabotagem e
onde está a linha do acidente "

Depois de lamentar cjue listas de
pessoas assassinadas todos os dias,
em grandes cidades, e explosões de
bombas, cometem a sc tornar "noti-
cias normais", o presidente observou
que essas "são atitudes de meonfor-
inação com aquilo que que a demo-
cracia tem de ser: um reeime da

Pu;u" (P0i — Gilberto Alves

' 
"J

Sarney fianhou bfi/o </'' f<t e pediu ninis conci liarão

maioria respeitando os direitos da
minoria."

Numa referência ao atentado a
bomba contra o memorial do> traba-
lhadores mortos em uni conllito entre
metalúrgicos de Volta Redonda e sol-
dados do Exército. Sarney disse que"o 

pais não pode permitir que a into-
leraneia não deixe que as pessoas

„ J

possam homenagear ou lembrar fatos»
e tragédias que Jesejetn lembrar." -k" Vemos de estar preparados para*
evitar que num ano em que se passa o*
poder, paixões exacerbadas possam^
truncar os caminhoi que temos leva-^
do com sacrifício para consolidar bt,
processo democrático", concluiu o£
presidente. -m

AUTOMÓVEL
CLUB DO BRASIL

REUNIÃO
EXTRAORDINÁRIA

DO CONSELHO
DELIBERATIVO

SEGUNDA E ULTIMA
CONVOCAÇÃO

O Piesidente do Conselho
Deliberativo do Automóvel
Club do Brasil, no uso de
suas atribuições e de con-
lormidade com o estabel1)-
cido no Item II. do Artigo
b5 do Estatuto da Entidade,
convida os Senhores
Membros do Conselho De
iiberativo a reunirem-se.
extraordinariamente. em
segunda e última convoca-
',ao na Sede Social, na Hua
do Passeio, n' Ü0. as 18 00
horas, do dia 15 do cor-
rente, segundo feira para

Auton/ar. apreciando
proposta da Diretoria, a
aiiena<,ao de bens patrimo-
mais.

Rio de Janeiro.
11 oe maio de 1989.

Gt?n Jonas de Mureis
Correia Filho
Presidente

pisos

e azulejos

CIMENTEX

o
S1DERBRAS
SIDERURGIA BRAbILEIRA S A

GRUPO SIDERBRAS

À OPINIÃO PÚBLICA
A SIDERBRAS dirige-se à sociedade brasileira

para alertá-la da importância de se preservar insti-
tuições como as empresas do setor siderúrgico
estatal, reconhecidas internacionalmente pelo seu
profissionalismo e pelo patrimônio de cultura téc-
nica por elas desenvolvido e consolidado Tais
valores caracterizam um setor de capital importân-
cia estratégica para a soberania nacional

Nesta oportunidade, manifesta sua estranheza
por matérias publicadas sobre investigações efe-
tuadas pelo egrégio Tribunal de Contas da União,
cuias conclusões ainda não foram oficiadas à
SIDERBRAS

Tão logo tenha conhecimento dos itens aponta-
dos pelo TCU. em consonância com os princípios
de absoluta transparência de suas atividades pre-
conizados na Filosofia Emp/esarial do Sistema
SIDERBRAS. colocar-se-á à' disposição com a
certeza de poder prestar quaisquer esclarecimen-
tos

Para esse fim, espera contar com o elevado
profissionalismo e espirito público dos órgãos de
imprensa

A DIRETORIA

EI
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DUSTBUSTER.

PRESENTE NO

DIA-A-D1A

DAS MÃES.

ccoNaUfiu

RIO OE JANEIRO:
RUA MtXICO, 21 LOJA TEL 217 1840 CENTRO
RUA VISC D£ PIRAJA.547 TEL. 51 1-1840 IPANEMA

MCIH - SALVADO#*
• MELO M0HI20#m
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lw*«urv« cdqoj ao «

DUSTBUSTER.

OU TRADUZINDO PAR A 0 PRATIQUES

CACASUJEIRMAS,

CACAMKAIHAS

Dustbusler e o aparelho portátil, sem fia da Black
& Decker difícil de falar mas muito fácil de usar.
A um simples toque ele caça as pequenas sujeiras
do dia a dia. rapidinha rapidinha em qualquer lugar
da sua casa. Graças aos acessórios de cerdas e lim-
pa (restas. Dustbuster chega onde nenhum outro con-
segue chegar Aliás, só mesmo a qualidade e tecnoto- ,;;
gia mundial da Black & Oecker potó chegar num pm-,;
duto tão prático assim. Se você querdonfc^

DECKER

Carreíour (Barra) • Casa Garson • Freevvay • Loias Americanas • Sandtz • Tele Rio • Ultralar

Cg33 FUzabeth • Casas Sendas • Gabriel Habib • Mesbla • Sears • Três Poderes

Saiu a apostila ospocial do BANERJ. Edição Limitada.
Kurfi MhOivi 00 U><

SÂO PAI 1.0 — As duas maiores hi-
Sjclctrtcas dá Companhia tnéf|éfiçii dc S.'io
P.iulo (( esp) as df llh.i Soltara c Jupiá,
que formam o portentoso complexo de LTru-
bupiínjjá. na divisa com o Parana foram
grupadas na noite de anteontem por trabalha-
dores em greve, numa operaçào||roresa que
se antecipou ao inicio do movimento, marca-
do para a zero hora de ontem.

A ocupação, pacifica c que manteve os
sistemas em funcionamento. foi revertida em
outra operação deflagrada pela ditrcáo da
empresa, que. numa froca de turno dos grevis-
tas conseguiu fechar as salas de comando das
duas usinas com o auxilio da segurança,
enquanto um esquema de manutenção previa-
mente preparado, compostoBbr engenheiros c
funcionários aposentados. foi despachado de
avião da capital para tocar ás duas hidreietri-
ca-- Ate ontem à noite, não houve falta de
energia em qualquer ponto do estado.

Com a greve de seis mil dos cerca de
|f> mil funcionários da (. csp. foi afetada iam-
bem a hidreletica de Água \ennelha. no Rio
Cirande. Jivm com Minas Gerais Fambém
estão parados os funcionários da usina Porto
Primavera, ainda em construção no Pontal do
Parana panemá, no extremo Oeste do estado.

Elctricitàrios Os eletricíiàríos da
Companhia Paulista de 1 orça e Luz (C PI L),
distribuidora de energia do interior de São
Paulo, lambem estão Qtgani/ânjjp um movi-
monto amplo d! paralisação nas 21 ¦ cidades
por ela atingidas. Em algumas cidades do in-
terior do estado os trabalhadores já começa-
ram a parar — embora as populações não
tenha sido aíet|claJ

1 ntra hoje cm seu 22' dia a paralisa-
fã o dos professores do ensino oficial do
estado, que reivindicam um piso salarial mini-

mi de NOS 470.00 reajustados mensalmente
de acordo com o Índice de Custo de Vida
(ICV) calculada pelo Departamento Iniersin-
dical de I statisiica e I studps Sócio-F.conômi-
cos jp)icose). \ greve, a qual aderiram 85"»
da categoria - ou seja, TO mil dos 200
mil professores do estado, segundo cálculos
da Associação dos Professores do I nsino Ofi-
ciai do l.-tado de São Paulo (Apcoespl —
afeta a totalidade das 5 ®0 escolas da capital
e interior, e deixa sem aulas quase cinco mi-
Ihõcs de alunos

li quase total também — de 95% - o
indice de paralisação dos funcionários da
Companhia de Saneamento Básico do listado
de São Paulo (Sabesp). que compreende 20
mil trabalhadores. O movimento, por reajuste
de §>.15"» — indice idêntico ao reivindicado
pelos dois tini funcionários da Companhia de
Tecnologia de Saneamento Ambiental (Ce-
tesb) . atingiu cerca de 90 mil pessoas resi-
dentes na Grande São Paulo, que licaram sem
água; e impediu o reparo dc 121 vazamentos.

•\ greve no Poder Judiciário, por sua
uv. que tem a adesão total de funcionários
dos Bjês tribunais de alçada eivei c criminal,
representou uma paralisação imediata no en-
caminhamento de 50 mil processos. Cerca de
70" o dos 120 mil vigilantes do estado também
estão parados ha 18 dias Mas a popula-
cão poderá sofrer abalos ainda mais fortes em
seu cotidiano, nos provimos dias I stão orga-
rnzando greves lambem os tclífjbnicos. os mo-
toristas e cobradSes de ônibus, funcionários
da SATA (Serviços Auviliarcs de Transportes
Aéreos) — que trabalham com bagagens, ôni-
bus e tratores nos aeroportos —. meirovia-
nos. empregados dos toireios e os ferrovia-
rios.

Em Pernambuco. um acordo
Kl< 111 jpBois de uma gre\e que

durou mais de um mês. atingindo principal-
menie a área de saúde — o que. segundo o
governo, provocou a morte de irès pacientes— os funcionários do estado dc Pernambuco
decidiram que na^ proumas paralisações
manterão u\ios os serviços essenciais, tais
como atendimento de emergência em hospi-
táis c ir.uternidudcs.

Fste foi um dos quatio itens definidos no
aooido iirinado entre o sevretário do i raba-
!h\> c Açã»1 S.vial, Romeu da I onic. c m»'ín
entidades representativas d."> luneionanos es-
laduais Pelo dovuinenio. cpnhecíOT Como
PtíCUi das greves', os servidores da área de
siude garantem não so atendimento de emer-
génci.i. como a manutenção de serviços de
vacinacão anii-rájica e de enfermaria, e ainda
a diíiribuiçâo dc medkamenlos para lepra e
tuberculose nos antros de saúde

Os funcionários de hospitais, ambuiató-
n-'s e enfermarias garaniirarri, ainda, que não
impedirão o acesso da população aqueles ser-
viços. assim como resolveram que a triagem
para definição de situação de emergência sera
realizada por médicos, com a supervisão do
(.'onselho Regional de Medicina (Cremcpe)

Definição — Pelo documento, ficou

sob a responsabiliilãde dos serv ,dores em ere-
ve. gfraves de suas orgapi&çòes. a manuten-
ção dos serviços considerados essenciais I s-
tes. no entanto, afumaram que vão
aprofundar a definição do que seja "essencia-
lidade do direito de greve", através de amplos
debates, envolvendo não só a sociedade civil
como o Congresso nacional

Da parle do governo, este assumiu o
compromisso de transformar cm suspensões
as oemiss.Vs efclivaqp durante a greve vi ^
se-rvidorcs. todas registiadas no setor de viu-
de Mas prometeu encaminhar sindicância e
abrir inquéritos para apurar "os atos incom-
Saliveis com a greve no setor essencial de
saúde, a evemplo de omissão de socorro, de-
predação de equipamentos, furtos de cartões
de ponto"A greve dõs servidores públicos de Per-
nambuco mostrou uma facc dramática no
setor de saúde três pacientes morreram por
falta de atendimento inediso e um quarto, o
estudante Dnne liei Ferreira dos Santos, de
10 anos. vi não perdeu o olho direito por-
que a diretora da escola em que ele estuda leve
a iniciativa de leva-lo a uma clinica particular,
onde ele s? submeteu a uma delicada cirurgia,
que demorou tiès horaf e meia

Metrovilírios param
13 trens cm Recife

RtiCIl 1 Os 2 400 empregados do metrô do Recife
entraram em greve á zero hora de ontem, reivindicando
126% de aumento salarial. Com isso. ISO mil usuários! que
diariamente utilizam esse meio de transpoite ficaram prejudi-
cados, mas não foram registrados incidentes por conta da
paralisação Segundo o superintendente do metrô. Milton
Dantas, os I«trens diários que circulam nas linhas Recife Ja-
boatào. Recife Cabo e Recife Terminal Integrado de Passa-
getros não saíram das estações c se a paralisação continuar, os
maiores prejudicados serão os trabalhadores que não têm co-
mo se desliKar dc casa para o trabalho por falia de metrô

Alem dos mctroviártqs. os ferroviários também cruzaram
os braços a partir da zero hora c a greve tem a adesão
da categoria nos estados da Paraiba, Alagoas e Rio C irande
do Norte Por conta disso, deixaram de ser transpor-
lados do Recife para os demais estados nordestinos álcool c
ferro-gusa C orno os mçiroviánòs, os ferroviários reivindicam
l2t)"o de aumento

No final da tarde de ontem, a Companhia Brasileira de
Transportes Urbanos (CHI t'). que administra o metrô
c a Rede Ferroviária Federal, angtsenta uma contraproposta
aos grevist.is coneedem 40".• de aumento, promoção de nivcl
para todos os funcionários e mais NCzS 50.® de ajuda-ali-
mentaçáo \s duas categorias, que normalmente fazem juntas
a campanha salarial, com daia-base a 1° de maio. receberam
a contraproposta e a noite realizaram assembléias para deci-
direm se aceitam ou não o aumento Mas, ate as 20h, amda
não havia definição.

Sem metrô, os |S0 mil usuários tiveram que recorrer aos
ônibus para chegar ao trabalho, enfrentando a superlotação;
ou pagar mais caro por um lugar numa Kombi dc aluguel

Tu ma diz que explosão

na CS A pode ter sido

ato de sabotadores

CAMPO DE SÃO CRISTÓVÃO, 254 • v 550 9 m • CENTRO: - >-:
MÉIER: • • !« ¦ .s)3^6 • CENTRO: . ¦ . t

S. PENA: Rua Conde de »ri«i 30? v : - Ç.t s • MAOUREIRA SHOPPING RIO:

O diretor-geral da Policia 1 ederal. Romeu I uma. disse
ontem que recebeu inlormaçòcs da direção da Gompa-
nhiá Siderúrgica Nacional E SN i sobre a possibilidade de que
um ato de sabotagem tenha provocado a explosão de
um dos regeneradares do alio-forno 3 da usina, ocorrida na
semana passada e que vitimou dois operários. "Scgun-
do essas informações, alguém estaria sob suspeita de ler
apagado vestígios de um piovavel atentado na usina de
\ olta Redonda", disse Tuma 1 Ic informou ainda que se isso
for confirmado, a policia abrirá inquérito.

O presidente da CSV Juvenal Osório, declarou ontem a
noite, porem, que a comissão de lecnicos encarregada dc
apurar as causas da explosão não chegou ainda a qualquer
conclusão sobre o assunto. Várias hipóteses estão sendo
investigadas, entre elas a de sabotagem, mas segundo Juvenal
Osório até agora não e possível adiantar o que aconteceu !"A
comissão técnica tem o acompanhamento de uma pessoa da
Policia Federal, mas não se chegou a nenhuma definição
sobre as causas do acidente", disse.

I le informou que a comissão está ouvindo funcionários
da usina c examinando os registros dos computadores
que controlam os equipamentos do alto-forno 3 "Estamos
examinando todas as hipóteses, da falha técnica á sabota-
gcm". disse Juvenal Osório, ressaltando que o único inquérito
em andamento_ê_o_q.ue esta sendo realizado pelos técnicos da
(.'SN.

LAB/Fotograffe

I com o novo Filme

Kodacolor Gold 2QQI

fotos
em condicoes
exigentes

Interior, com flash

Cenas de acao

Dias nublados

Leve já!

tr • Kodak< r'tlÂ1ãS

EUROPA

MARAVILHOSA
36 DIAS - 10 PAÍSES

Portugal - Espanha - França - Itália - Áustria - Suíça
Alemanha - Holanda - Bélgica - Inglaterra
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Mai. 18. 25 Jun. 1. 8. 1 5. 22.24. 25. 26. 27. 29
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auem 
esperava que a saiila do

general Alhcricó Barroso en-
Cerrasse a novela das npmeçaçòes
nolíticiS na Pclrobras pode se pre-
parar para .1 Sróxima iítravào.

\ empresa está prestes ,i furar
um pt\o do PFL em Minas Gòrais.
onde o partido enearapitou na dire-
çào da I osíertil — coligada que
existe pata produ/ir ínslatoem Ube-
raba o médico c fa/endeiro Paulo
Miguel de Mesquita.

Credenciado para um cargo téc-
nieicom tais qualificações, o diretor
tomou o caminho de seu diploma.

\ssim, por obrâ e graça do apa-
drinliámento político. a Petrofértil
tem hoje uma fábrica de fosfato que
aplica dinheiro na construção de um
hospital em 1 apira. perto de libera-
la.

||ospiu§| públicos costumam
ser Obrai Be nfffitos méritos — inçlu-
sívl ®rpe fazem, nó interior, aten-
der legendas carentes com transiu-
Si les de \ ©tos.

comando da Petrobrás não
gOstOlI.

Quer demitir o diretor.
Ma-. o Pi 1 . sabè-se lá com base

em que moffiipólio partidário do
fosfato medicinal, lesiste.

Segundo grau
A caítiidàiura do engenheiro I eo-

nel lijízola a presidência da República
vai ressuscitar os ("II Ps

Pm versão nacional, eles voltani a
coroar a tiiopia pedetistn com unia noví-
dade:

m vez Jo modelo único imaginado
por Oscar Niemeyei para o Rio de Ja-
neiro. haverá um projeto para |'á(jii
região dó país;

Negócios
Mais um peso pesado entra na área

da ItM-iOini
I fala-se di grupo fescan, com a

lanchonete l íckel no Shopping Madu-
rcira.

Holidays
minísiro da 1 azenda. Mailson da

Nobrega. em conversa na segunda-fei-
ra com o presidente da Reconstrução
Industrial da Itália. Romano Brodi. cri-
ticoii a dècisàt! JljqMial que considerou
legal a greve dó' Banco do Brmã.1:

N>o e um ffieentivo á greve'
o ministro italiano

\ grev^e não \o aumento de
icriados c das lonas.

Merchandising*
Ontem, no |ogó Sasil \ Peru. .1

1 \ -Globo lançou em campo uma novi-
dade em merchandi^ng

\ galinlp mecânica da Maggi em
pleno gramado

Parece próximo o irá cm que joga-
dor 110 tftehol só vai servir para atra-
ffflhar.

Tucano®
0 advogam Mfrcclo C erqueira e a

mais iíóva aquisição do PSDB
Na convenção de domingo ele parti-

eipará do novo Dirctono Nacional, já
coivfidado pelo cahdidatd Mario CovaS
para assumir a articulação politica da
campanha

Desprogramado
O Candidato petista a pfèsidéncia da

República. Luís Inácio l.ula da Silva,
não vai mais" coniO estava] prâtra-
mado - partir em viagem pela l mão
Soviética. China e Republica Demo-
cratiea da Alemanha, logo depois de
lançar a 1 rente Brasij 1'npular (PI PV
l'SB e PC do B). no dia 13, em São
Bernardo. Sãfji Paulo

Suspendeu a turne poi causa da

"conjuntura difícil em que se encon-
Ira o pais."

?

1 esta sem agenda.

Aliás
\ cúpula do PT está pensando se-

riamente em se pronunciai nas próximas
horas sobre o grevismo que assola o
pais.
CoffCra?

Na bucha
Oualquc: especulação sobre a volta

de Jó Soares para a 1 V Globo encontra
na emissora uma resposta pronta:"Ate 19911, na Copa do Mundo, a
emissora não tem condições comerciais
de acolher um programa de entrevistas
coijR) Jô Wfc t meia."

Sinalização
Do senador José Pogaça (PMDB-

RS), sobre a obstrução ao seu projeto
de legislação eleitoral

I um sínal evidente de que uma
nova negociação dos prazos eléijorais
vem por ai.

Tiete
Na jerça-feira. o ministro Mailson

dá Nõbrffa recebeu carta de um con-
iribumie aflito do Rio de Janeiro onde
ele dava uma solução paia acabar com
a sonegação.

Que chamasse a Lilian Witte I ibe
(a colunista de economia da TV Globo)
para ocupar o lugar de Rcinaldo Mus-
tafa. secretário da Receita federal.

"1 la sabe cativar Seria ótimo que
se trocasse o 'bicho-papào' do Musia-
íVi". argumentava ó fã.

Capivarol
Comentário de um empresário de

autopeças que na terça-feira, por mais
de 11111 hora. o 11 \ 1 u em São Paulo o
candidato Leonel Bflzola enrolar os pro-
blemas nacionais como cigarros de pa-
lha:

O Brizola c ótima companhia
para uma noite de velório

Privilégio
Antes de acabar ,1 greve do Banco

do Brasil, os correniistas da agência dó
Senado, em Brasílía. podiam sacar nor-
malmente

Há dois dias o gerente deixava a
agência no térreo, cercado de seguran-
cas. refugiava-se no 12 andar

?

Ali. em sala reservada a segurança
da Casa. funcionava uma espécie de
minibanco.

Colloriu
() senador Itaniar I rança {sem par-

tido - SRij assina ficha de filiação no
PR\ anlinhâ em Juiz de l ora •

?

I hoje o mais forte candidato a
vice-presidente na chapa encabeçada por
1 ernando Collor de Mello a presidén-
cjá da Republica.

Aliás
Collor pegou um avião ontem de

madrugtidá em Maceío ao mesmo tempo
que o governador Geraldo Melo. do
PM DIL saia de Nata).

I neoiuraram-se as (1 horas para to-
mar café no hotel Recife Palace

Lá como cá
O artista plástico Guilherme Sec-

chin acaba de chegar da Itália antes do
previsto c o que é pior. traumatizado

L que ele foi assaltado num trem
que ia de Milão para Veneza por três
ladrões que dispararam gás paralisam
te no vagão e lhe roubaram 2.30(1 dóla-
res.

O que dá hoje. no paralelo, NCzS
360.

Lance Livre-
¦ de lia-

d M á R Khit
Sai' - p. d .. •• i onip.t; • . »
mm! \. IV. \ v
apfochíc a»ni urgê^ui piam* cs-
poci.it dc cmrrgcnciit p.ir.i que
não h' repila o cpiwHiíó do uiis-
mo sabão-- quandi 2tw pess u>
ficaram ilhada> durante ! > ho-
ras.! !c quer ainda < a etnprc-
•a apresse os csiudov paia cons*

Morro da i"rca'
9 Q faninsii (c\U'»pjlj Btriurd
QucfT um a» Brasil para i ruli-
/a.á" d» V Seminário di Osiut-
[una. que começa amanhã no
Rh» \ prom^v ju v da \ssiKÍá\jn
d<»s f ÍMolvraptuta> do I jdt» do
Hi.t

AH tur u í

unpilhadas i' de
Sa>! Crismvão
® i1 anuncio í crijd<> pt-
la a:? r a (íinlimpi rania pjra a

lingerit l>t Nlillus. foi escolhido o
comercial d>> ami pelo juri do Prè-
min ( olunislas Nacional. O mt-v
mo comercial ja ha>ia ginho o
Leão de Bron/c em C annes o
<irand-l'ri\ do l ul di Filme
Publicitário d>i Kio e medalha de
ouro do Prêmio ( olunislas Kio.

11 presidente do Instituto
liras ciro de Meio \mbicnte e
Recurn". Naturais Renováveis,
ternande César Mesquita eon-
\cr<a hoic no Kio com corro-
ponwSues esirangeiros

1'aul (iais»ff \mir klink, que
acatum dt haltr o recordi .

um »irid<ar p">r 412 quilo-
nnlros. desdt a Praia di torfeSi
nu Riu (irandi do "sul. participam
amanhã da abertura do 5* Salão
Náutico, no Rio. I le\ tio mos-
Irar o wind-car. que pesa 2" quilus
t alcança uma ttlocidadt di ale
IIII km h.

O diretor do Holcl Pia/a São
R :. cni P..TÍ \ I •
beru. Di (.ura . es. areee áiie

dos 120 garçons apenas cru/a-
ram os braços no ultimo dia ;
quando eram servidos ires han-
quites Nega lambem que le-
nham sido deslocados maiires e
co/inheiros "Fõram contraij-
dos outros garçons."

O tribuurista ( arlos dt Ia
Roque fala hoje no i nc
a Imprensa, as I3h. na Radio
JORN \1 DO BR VSll. sobri as
ullimas duvidas em relação a dt-
claraçào do Imposto dt Renda

A Assembléia Legislativa do
Rio reaii/a hoje a* Í5h. au ;s. a
democracia com partk;p ^ i«
a!é| tts parüd, v da \H!
OAB Cl I i (> 1 i i ar a
9 O candidaln totanu a presi-
dinaia da Rtpuhlua. \|ario Gn-
tas. vai estar dia IS tm Volta
Redonda para conhecer dt pirtn
m lAirium dj tvplosio do alti»*
furix» * i j^vumir comprtKiuwrs
min o Sindicato d^s Metalurçi-
cov

Ta \

Paraibano 
quer 

outro

nome 
para 

sua capital

I ( > \ (1 PI N
S() N ( orillalia-
do com .i morosi-
d.ulc tiiss trabalhos
e a apatia em rela-
ção a elaboração da
constituição esta-
ilual as Sessões
n.i Nssemblcia I e-
gísjaiiva duram em
media 30 minutos

O 11 il e r d o
1'MHU. deputado
Ramalho I ene. de-
eidiu reavivai uma
discussão que já JiMUt 1
tem '>o anos o nome tia capital da Paraíba deve
continuar homenageando o c\-presidentc dá pro-
vtncia. João Pessoa, ou deve mudar - pela sexta
uv em seus 404 anos dç vida e voltar a ser
Pataiba. como loi batizada pelos seus primeiros"habitantes'

Sessenta anos e muita homenagem para um
homem so Já basta reagiu o deputado Manoel
Ciaudêncio (PI i. neto do coronel José Ciaudèncío.
u:n dos muitos perrepisias que sofreu com a vitoria
da Miança I iK.-r.il na revolução de 30 Ramalho

Leite afirma que a questão e delicada e polêmica,
justamente pot provocar uma rpvaliaçàp desse
inovinienio "Não se retira uma homenagem sem se
explicar os motivos e na Assembléia existem re-
presentantes das duas correntès que se cònflítarám
em JQ", argumenta

\ polêmica já ganhou ,is ruas e chegou até o
Palácio tia J<edençàoj omle o goVCfiiacior Tarcísio
Buritv (PMDB), um dos afilhados políticos th'
falecido ministro José Américo de Almeida, que loi
um dos lideres da Aliança I iher.il duvidou que a
proposta fosse para valer

I essa proposta e verdadeira? I la foi apre-
sentada? questionou o governador, para so de-
pois opinar "Nâo se deve mudar nada 1'ein coisas
mais importantes para se discutir"

() deputado Manoel Gaudencio não concorda
com Hurity. de quem e aliado "Se Ramalho não
fôrmali/ar a proposta, eu assinarei a ememla a
Êonstitffiãii". garante ele. que junta argumentos
que começam na Revolução de 30 e terminam no"futuro promissor do setôr turístico da capital"
Para provai que seu interesse não e puramente
tlesmistificar João Pessoa, tido como herói na Pa-
raiba, Ciaudêncio cita .i dificuldade que enfrenta
quando esia na I uropa para cònséguir uma ligação
telefójiica para João Pessoa " As telefonistas con-
fundem destino com destinatário "

Uma cidade quÊ• > /» • 11 • I • a»*

ja foi wilijmm

v Frederickastad

W .• n/o ih'i'u ,h . i/'¦(./¦ ,l.i l'.ir.nb,i c /«•;
JCi ./i/o.'a»/o tu< J:.i V Jc \cicmhro ilc cxjio*
Ji.i" defh':s t/t» .»ssn<isuuto Jc ./oa-1 I'c\sí\i \ In que
htwtcnji&Ki o /'icMt/éò/e </.i /vownew .ifwsurt.it/o em
fciXih por /o.io l)jnijy u>i ,i t/c;/ivmcw 'IH sjnefüh.i-
il.i I..a/,i (,m.i!l)0 depois dc pio/HjÍM pelo pOCU
Ymànii I lição, defenctid.i />.um moi/menio de

loteih ser/i w t/a -n, i./.i./c e mproradi pelj \ssem-
blci.i I iy;s/a/;i,f

O historudor / /.> de Mmetd.i conu t/i/e .i
cuf.ide jurou j\ir,i./ teu tti s.wçMuh Ia. .iwn.idj
unu L.uhi.i dc oi/ro oícu.id.i crupo dc \cnhor.i<
Sjitiiu e.m.ie>« rv\cu ao et powrttúdor C/ou. /(<•

A 'r/a em im o hhiaiudot defendeu .i mudjnçj do
nome d.i cjpii.i!dc ./o.ío/Vu«',/ p.ir.i l\tr,ith.i í v\phcou
fy: que

\ tvud.inç.i m• >'pcf \i num.i h»^r.i cr: q,,c
,i l\ir.iih.i .irdu mmui U \cucirj cmc.t. nus .t rvcupcniÇM >
do nome tr.idieion.il imporu em restufre/rtimenlo d.i
memón.i edeveser detídfdóeomsSBÊãde.

I adade túi íundadj em * de jpmto de l.*s<
eom onomedè ijiávsi Senhor.i djs Vetes, em hometu-
gem a u/iía dodu Inindidjpeloscípjfilwis. foireh.i' -
udj Filipcú de Sana Senhora d.i» S'e\t% em homenj¦
ixm no rei I e!;pe II. dj I .p.,nlu Dmintái pi-lo*
hobnde>e\. ganhou h-j leree nome. I rêderick.isud.
ou / rede\ i ( '•;•;? ,i cxpulsji1 dos inviiwrvs. '<'' ;idot,id,i
a daíòmjnjçio .itribuida peh u habítíntès. Par.iib.i
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VozJalaJnibicão
ORATÓRIA, IMPROVISO E CULTURA GERAL
Consumas e cursos. Proí. SIMON WAJNTRAUB
Tels (021) 236- 5135. 236-5223 e 256-1644,9 âs 22 h
Adquira as 6 FTTAS aoostilas. exercícios de
DICÇÃO, NCPOSTAÇAO e ORATORIA, NCzS 150.00

FISCAL ICM
tQUIPL Especial!/«»cJa Apost as E«»f>et!*<cds • NoH«

F'm rJe Soman.t Inicio 15 05
Curso

© B«hi»nie
Praça Ar«a AmCMia. 9',.- andar
(Prosimo o Sto Casal
26? 9853 - 262-9760

PSICO —HOMEOPATIA
Medicamentos homeopáticos re!ac«onados c mitolcKji.i «istrologia
i' contos rle fadas <« 'ti; do inconsciente i oietivo Promovido pelaSoe Brasileira de Homeopatia inicio cia 13 ncj Hotel Marina
Palace as 9 OOhs (RJ)
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ICURSO .s inQLES

VIDEOCASSETE
O Io e único curso de Inglês em vídeo

Com desconto a vista ou financiado em ató 5 vezes

DIVISÃO DE VÍDEO DO BRASIL TRADE CEHTER
TEL. 541-9294

Goreino oo l»oOc oo Pw {)• Jordão • S^crfio»» oo f$toOo 0« {ovcoçôc e C«tu'o • *ur>o»j ^urxJoçôo M.-xiçipo gc Cc 3e Janeiro

>!

ITALI A VIVA!
I P' 'utiiMi «ju«* wrr1 de longe

apresenta

LA GATTA CENERENT0LLA
UMA FÁBULA MUSICAL DE

ROBERTO DE SIMONE

TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

DIAS 15 E 16 DE MAIO ÀS 20:00 HORAS

Veridos de Ingtessos dianamente das 12 00 às 16 00 huios na Biltieteno do Teatro

\t'< IKM I | IIUM
ri.vMi ;cc.\Mt

r-'t>;os SCíS 2? 00 Go^eiio40_0Q tWÇÕO simpleí
64 00 pi>iü( ->05 Doicâo notxe

00 comoio'es e tribos
PPOMOC AO EMBAIXADA DA ITÁLIA
P&OOuÇÁO M0ZARTEUM BRASILEIRO

REGIÃO CAMPANIA
MINISTÉRIO DE TURISMO E
ESPETÁCULOS ITAUANO.

¦6|f?$2s2sS5nE3*

mat. elétrico
e hidráulica

CIMENTEX

Av. Min. Ivan Lins, 510
Barra-Tfel.: 399-4039

IqueeLan
Com uma pincaloda
de humor.

JB
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Garimpeiros fretam 
aviões

para 
recuperar equipamento

BOA VISTA — Os lideres das garimpei-
rOs que invadiram território venezuelano para
explorar ouro na cabeceira do Rio Orinocóo,
responsáveis por 70 'frentes de lavra de ouro
ctji mais de Iih) clareiras, reuniram-se ontem
dh Boa Vista e decidiram pressionar o gover-
no venezuelano para conseguir a liberação
dòs equipamentos apreendidos desde segun-
da-1'eirà, quando a Guarda Nacional do pais
v v/inho começou a expulsão dos cerca de .1 mil
brasileiros.

Inicialmente, OS garimpeiros pretendem
usar todos os meios legais e. para tsso. já
díram entrada em pedido de visto no Consu-
I.kIo da (Venezuela, em Boa Vista, para chegar
à pista Constituinte, construída por eles pro-
xtmo ao garimpo, e tent.ir negociar. "Não
dèsistiremos de resgatar o que e nosso". Disse
Minam Gonzale/. uma das brasjíffias e\pul-
s. js. l ia e outros oito garimpeiros fretaram
ontem dois gXlòcs e seguiram viagem ao Paa-
piu. na areti do garimjjp. para conseguir .1
devolução d,iv máquinas com a Guarda Na-
cional

Prejuízos Se calculados pelos pares
dc máquinas (um motoi do tipo agralc e uma
bomba Hidrojeti os prejui/os dos garimpei-
ros chegam a I Sv >0 milhões os soldados da
Ouarda Nacional da Vénc/uela apreenderam
$5 p;ires fffôsas maquinas. que foram trans-
portados para a pista Constituinte. constffida
ptíos brasileiros em territorio do pais vi/inho.

; \ situação na região m\.idida por gariin-
poiros continua tensa. O pior é que estão
todos perdidos na mau", afirmou ontem em
Boa \ istu o pilot^ dc helicópteros Sorrio
( írvalhb Os que 'em mais sorte, segundo
Sírgio. são resgatados por helicópteros de
empresas mineradorás brasileiras. Mas a
grande maioria está perdida na selva ama/ó-
raça tentando desesperadamente chegar a pis-
ta*íe Paapiú j* I m Brasília, o presidente do instituto lira-
siiciro do Meio \mbiente e Recursos Naturais
Renováveis i!BAMA). demando César \1cs-
quita, garantiu oniein que a expulsão dos
gaVimj&iifS foi unia atitude normal de um
j'.r,s que teve suas fronteiras invadidas ilegal-

mente "Não houve agressão ou abusos, mas
apenas um problema fronteiriço que se resolve
diplomaticamente", afirmou. A mesma posi-
çáo foi defendida pelo Departamento de Poli-
cia I ederal. que acredita que o governâj yene-
zuelano tinha todo o direito de defender sua
soberania territorial.

Ja no último sábado, durante o encontro
dos oito paises ama/ònícos, o presidente José
Sarnev e o presidente venezuelano. Carlos
Andrés 1'erez, tentaram diminuir a import.in-
cia do assunto. "I stamos' tomando provm-n-
cias para retirar os garimpeiros da área e
muitos deles já saíram", mlormou Sarnev"Nosso objetivo e encontrar soluções integra-
cionstas. sem criar problemas", concordou
1'erez O chefe do governo venezuelano disse,
inclusive» que já havia pedido ao presidente
Sarnev o envio de delegados brasileiros para
discutir os problemas com delegados venezue-
lanos

Ordem "Não partiu nenhuma ordem
de retirada do governo brasileira apenas do
governo venezuelano", garantiu ontem Mes-
quita. que na última segunda-feira, durante
um sobrevôo a'1 lado venezuelano da troniei-
ra. foi obrigado a retornar com receio dc ser
abordado por um hclícòntero das forças Ar-
piadas da Venezuela Mesquita disse, anula,
que .csia a\aliaiklo os danos ecológicos causa-
liosreguiimo garimpo, localizada dentro da
reserva lanomãmi. podendo Baixar normas
regulando o uso de mercúrio na área Segim-
do Mesquita, o governador de Roraima. Ro-
riièro Jucá. garantiu que vai comprar tinlo o
equipamento (retortas para recuperação de
mercúrio e filtros) para extração de ouro sem
poluição ambiental, com o objetivo de reven-
Jè-lo aos garimpeiros Segundo Mesquita,
quem se recusar a usar o novo equipamento
poderá ter seu alvará casfflüo

Mesquita negou inforniaçòe| lindas de ga-
rimpeiros da região. segundo as quais o go-
verno brasileiro havia dado sinal verde para
que o I xercito da Venezuela promovesse a
retirada conforme sua conveniência "Ne-
liluim governo vai dar uma ordem destas",
garantiu Mesquita

Rios de Roraima estão ameaçados
• Eriqtiánto o governo venezuelano expulsa

c.fumpeiros brasileiros de suas terras para
g.Srantir a preservação da ecologia, os rios de
Rrranr.a são ocupados p.u mais' de 400 balsas
qye extraem de seus leitos toneladas de ouro
pOr mês com a gítiljzáçâo de mercúrio.

, \ poluição qije deriva dos garimjpos e
ameaça matar os Rio| l raricuera. Como Ma-
gjlhàes e Mucni.u e uma realidade que tem
corno testemunha oculãr o presidcntl do Ins-
it.io Brasileiro do Meu Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis, l ernando Ce-
-ãr Meffiuita! que sobrevoou a região de
çariiTjrfos e ficou sobressaltado com o que
MU.' Segundo a geóloga Marilia Çerqueira. a

maior autondade no Brasil em poluição am-
biental causada pela utilização do mercúrio c
coordenadora de toxieologia do Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente, o metal jocado nas
águas mata os peixes, dcstról plantações e traz
problemas respiratórios aos homens que li-
dam com ele Ja existem vários casos, secundo
Marilia. em que pessòàs morreram de câncer
no estômago e tiveram problemas cerebrais
resultantes do contato indevido com o mereu*

Os três nos ocupados por embarcações
garimpeirás são afluentes do Rio Branco, que
abastece de água a pgaúíação de Boa Vista e
serve a navegação entre Caracarai e Manaus

Sâo Paulo — FAbio M Salles-Agônaa Folhas
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()s /QOm <l<i h(irriiin'in desviam águas do I tetr jiuru l'inheiros

Barragem seca 23km do Rio

Tietê 
para 

evitar enchente
SÃO PAl'l.<$ A inauguração de uma

barragem móvel deixoú a seco ontem 23 qui-
Iqmetros do Rio I icíc. que corta o estado de
Sai» Paulo no sentido noroeste-sudeste e tem

I %J<k>kin de extensão. 45 dos quais na capital
\ Barragem Móvel do Tietê desvia as acuas
deste rio para seu afluente.. Pinheiros, possi-
büitançlo assim os trabalho- de aprofunda-
irginto a seco do leito do I ictê, e faz parte de
ubi conjunto de obras nas quais já foram
iqyestídos cerca dc N( zS j'§4.7 milhões, com
at quais o governo estadual pretende resolver
os problemas das enchentes anuais nos bair-
r« próximos is margens do Tietê (zona; Nor-
te, LeMe e Oeste).

A barragem tem l?Orn de comprimento
90m em concreto e (Wm cm maciço de terra
•— e nove ConípOrtas que. quando totalmente
abertas, scgffido Paulo Bezerril júnior, sup^--
rintendente do Depanamcnto de \guas e
Hnergia Klêtrica (l)AEl ). da Secretaria I sta-
dual de Obras, escoarão hOO metrol cúbicos
<.lc agua por segundo, o dobro da Vazão aiu.il

O esquema operativo do |)M 1 prevê o
desvio das águas ,!¦ liciê para o Pinheiros
apenas durante a época de estiagem (de maio
a novembro) Desta forma, o nível do rio
baixara, permitindo que homens e máquinas
trabalhem diretamente cm seu leito O DAÍ 1

abrirá as compòrtás durante esse período so-
meiite se ocorrerem chuvas de grande íntensi-
dade

A escavação do fundo do I ictê de onde
M saíram 4 5 milhões dè metros cúbicos de
detritos (cerca de 10 milhões dc toneladas)
será feita através do método a seco l>sa
técnica consiste na formação de praças de
trabalho isoladas è estanques "Com a barta-
gem será possivet retirar uma quantidade am-
da maior de material rochoso, o que aumenta-
ra sua vazão. possiSIitantlo que o rio absorva
as acuas dürante a> chuvas", acredita Be/er-
r. 1

Desde seu inicio, em 198". a obra tem Sido
alvo das criticas dos ecoK.igiffis Lies aiirmam
que, com o desvio de águas, a represa Billings
iao sul da capital e responsável pela geração
de energia elétrica da Baixada Santista). que
recebe as águas do Rio Pinheiros, fitará ainda
mais poluída I ontem, quando o governador
Oresies Qüêrcia deixou a barragem, a bordo
dc um helicóptero dc prefixo PT-IISI, um
grupo dc 20 pessoas ligadas a movimentos
ecológicos promovia, do lado de fora do can-
teiro ruidosa mánifestaçào contra a transte-
rência das águas do I ictc que recebe csgi -
V1- e dejetos industriais da cidade
Billincs

para a

lD,A DAS MÃES NO DINHO'S
RESERVAS ANTECIPADAS

(• Sua máe merece o melhor
Pa^a sua comodida 5»j laca ;a sua f^serva no DINHO S PLACE

EINHCS PIpTCEd
A rr-.et^or casa de ca^es do B«o

Rua Dias Ferreira !S7 — tet.) Te- 294-229^ e 294-S9' 7

Deputado acusa o Exército

de 
querer 

controlar as PMs
BR AS 11 l \ -O deputado José Gcnoino

(PI -SP) dciuinciou ontem que o Ministério
do 1 xjrcito esta tentando reter sob seu co-
mainlo o comiolc de todas as policias milita-
res do pais, embota estas estejam, desde 5 de
outubio do ano passado ulata de promulga-
çáo da nova Constiiuiçáoi diretamente snbor-
dínadas aos respectivos governadotes O
Exército não quis comentar a denuncia do
parlamentar.

Segundo (ienomo. esta intenção esta con-
Úda no projeto de lei n" 2.1.«k», envlaao discre-
lamente pelo Palácio do Planalto ao Congres-
so . no dia 2.S de abril.um dia depois da edição
Ja medida provisória n"50 . que regulamenta
o direito de greve

1 embrando o regimento interno da Çáma-
ra. t ienomo vai advertir hoje os parlamenta-
res da Comissão de Defesa de que estes não
p,xlcm aprovar o projeto sem que ele tenha
sido examinado antes pela Comissão de Justt-
ça Para (ienomo. uma prova da "malícia" do
governo e o jato de que o prazo para apresen-
tação de emendas ao projeto em plenário ao
projeto termina hoje

1 litre as irregularidades apontadas pelo
deputado esta a determinação, contida no
artigo 2" do projeto, de que cabeão Minisic-
no ai] I vercito, através do seu I stado-Maior."r cor.trolc e a coordenação das ferça§ auxi
luares" Na sua opinião, outra restrição jm-
posta a autonomia dos governadores e a de-
teim: nação contida no artigo v.
estabelecendo que a cstrulrura e organização
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José Gonotnn: "Malícia'

das policias militares e corpos de bombeiros
serão fixadas pelas Assembléias Legislativas,
por iniciativa dos respectivos governadores,"pirado o Ministério do Exército "

(ienomo salientou, tio entanto, que o ato
mais grave contra a autonomia dos estados
está tio artigo 2? \i se estabelece que as
policias militares e os corpos de bombeiros,"na 

qualidade de forças auxiliares, reserva do
J:\ercH<v" p<HÍem ser con-.arados peio *j!ovcr-
nci federal para mamei a ordem pública, ou
serem mobilizadas; cm caso de guerra, sem
lazer uma iiníca referência a sua subordinação
aos respectivos governadores.

Governo recua e solta os

seis PMs em Campo Grande

iam

AMPO GR \NDI Depois dc anun-
njinição de seis oficiais que participa-'1 invasão a \ssembleia l egislativa de

N ¦ «.irosso do Sul. ha uma semana]iuan-
policiais militares se rebelaram con-

; • aprovação de um projeto do governo
t, "ics dava um aumento dc salarios consi-
peiado insuficiente, a Secretaria de Seguran-
ça Publica decidiu ontem relaxar a prisão
domiciliar de quatro majores, um tenente-
coronel e um capitão, incumbindo o novo
comandantc-gcral da PM, coronel Carlos
Moreira Soares, de apurar ps fatos através
de uma sindicância.

\ prudência nos aconselha a punir
Com base em alguma soisa disse o secreta-
rio Plinto Rocha

A punição aos lideres do movimento se.
tia aplicada "custe o que custar", segundo o
secretário de Comunicação Social, Ntíson
Ajgújó, confirmando scgunda-lcira que a
gccisão partiu do governador Marceffi Mi-
randa Liste, no entanto, desmentiu isso e
transferiu o problema para a Polícia Militar
0 governo do esta® começou a rever as
prisões no fim de semana, quando mais de
300 oficiais e suboficiais ameaçaram se con-
siderarem presos em solidariedade aos puni
dos.

O novo comandante-geral substituiu o
coronel Jipe li Pais de Carvalho, há dois anos
no cargo, que sustentou a ordem de prisãoaos òfíciais mas não conseguiu cumpri-la -
os punidos ameaçaram divulgar um dossiê
que corpprova irregularidades administrati-
vas e seu envolvimento com contrabandistas
Ao ser aposentado a imprensa, com o secre-
t.ino Plínio Rocha tirando um pedaço de
papel amassado do bolso para anunciar seu
nome, o coronel Carlos Moreira Soares disse
que vai ouvir "pessoalmente" os prováveis
cabeças da invasão a Assembléia I egislati-
va:

Sou pelo dialogo e so punirei se tiver
prov as concretas

\ répércúsíao do episódio, ocorrido
quinta-feira passada, acabou sendo definida
pelos deputados estaduais como "sensacio-
nalismo da imprensa" Mas a própria asses-
sBfia de imprensa da Vssembléia I egislativa
distribuiu nota no dia informando que três
seguranÇàs da t as.i ficaram tcridos no tu-
multo, o que. tia verdade, não ocorreu. Um
dos colegas teve a mão prensada na porta de
entrada da galeria, mas não loi nada grave

contou um dos segurança.s que participou
da confusão.

Reajuste da prestação

provoca invasões de

apartamentos no Paraná
CURITIBA Revoltadas com o reajuste das prestações

da casa própria Selo Sistema financeiro da Habitação. RO
famílias de Londrina (norte do estado, a 380 quilômetros de
Curitiba), invadiram na madrugada de ontem seus próprios
apartamentos, que estão cm fase de acabamento em quatro
dos seis conjuntos habitacionais construídos através de um
convênio entre a Cohab, a Caixa Lconómica I ederal e a
Cooperativa dos f uncionários da Prefeitura. Todos os mu-
tuários invasores são funcionário® da prefeitura.

Os apartamentos estão prontos, mas ainda sem habite-se,
pois faltam obras dc agua. esgoto e ligação de energia
elétrica. Apesar da invasão, a Companhia da Habitação
Popular (Cohabl informou que vai continuar as obras dc
acabamento. IX- acordo com o presidente da Cohab de
Londrina, fuad Bahuabi. o valor das prestações realmen-
te tornou-se muito elevado para a situação financeira dos
mutuários.

Com o reajuste, baseado no rendimento da poupança, a
prestação dc um apartamento de 55 metros quadrados
passou a N( ZS22K.00 e a de um apartamento dc 65 metros
quadrados, a M'z$2Xt),Ó(l. Se o reajuste fosse feito na
base da OTN o aluguel desses apartamentos Kissaria rcspec-
tivamente a N( *$ 120,00 e NCzSI45.00 Bahuabi disse que a
Companhia da Habitação apresentará novas propostas, com
base na lei federal aprovada pelo Congresso na semana
passada, que limita o endividamento a 35" do ganho dos
mutuários.

— As novas propostas serão apresentadas indivptialmen-
te, mas para isso temos de esperar a regulamentação interna
da Caixa I conòmicã federal, que ainda não saiu - disse o
presidente da Cônab

Brasília — Valdir Mossias.Correio B^asilienso
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I—i Furo fui mulinhu c peixâ tato nunca fulturuni— nus ulíMnus Wniunus cm que i> marunhensè
Manuel dc Jesus Gonçalves Correia, dc 40 unos,
morou num túmulo do Cemitério de .Suo Francis-
eo dc A s>/\. nu çidudMsatéUte dc faguntinga, a }Q
qudómctros do Pluno Piloto. F as rcfciçpes sem-
pre fórum regudas por uniu boa talugudu dc
cachaça ou mesmo um goie mais requintado de
champanfjÈ, uindu que nacional, \uneu faltou
bchidu junto ,} ciumdu deixada Li pelo 

'pessoal

da mucumhu". como di/ o próprio Manuel. Com
as garrafas va/ias. ele ainda faturava a média de
,Y( >5 J por semana Mas Manuel lera de t oltar a
companhia dos ii\os: denunciado ú polícia pelo

administrador do cemitério, foi retirado dc Ia

original. [Do Im origínule ]Adj 2g 1. Relativo j origem 2. Que
provém da origem, inicial, primordial, primitivo, originário 3. 0ue
não Ocorreu nem existiu antes; medito, novo 4. Que loi feito pela
primeira vez. em primeiro lugar, sem ser cornado fie ncnlnim
modelo 5. Que tem . a-.iicr prOpno. que não proviiu imitar nem
seguir ninguém; n->\*• "

Por trás da marca Microsoft ha quatro mil profissionais dc

informática c 1 (K) milhões dc dólares investidos cm pesquisas,
anualmente. Sob a marca Microsoft estão os programas e aplica-
tivos mais avançados que existem - como Word*, Works-,
Windows", Rgpentation Managèr®, Cobol®, C®\ Excel® e o

padrão mundial MS DOS" e MS OS/2" - entre outros.
Este pequeno ® significa que. ao adquirir um produto

Microsoft, vocc tem a certeza de ter em mãos o que de melhor se

cria em software cm todo o mundo, além de suporte técnico,
atualização e continuidade de programas.

Da Microsoft. .A orieinal.

Microsoft

Domingo Programa
Os seus programas da semana.
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I rrttnião i/iM (inrormi a portaria (la 11( 1 M. l UUrim i/natra linras

Portaria regulamenta zôol c

tomba animais em cativeiro
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O relógio da 1'azemla Sccreiiírio foi com prado na Mfiuiça

Ensino abre novo caminho

HK \s11 | \ \pos itt. hiu.is de reunião
enlre diretores de zo> logcc - e representantes de
entidades de proteção aos amn ais. : >i aprovada,
ontem a primeira peitaria une regulamenta o
funáiünamcnio doszooK .•r. • p» \ horta-
na. tjue dever»! ser assnuida amanha peso presi-
dente do Instituto H:a>; > de Meio \mbiente e
Recursos Naturais Renováveis (Ibamai. lernan-
do Ces.il Mesquita, institui uma comissão pauta-
ria de tecr.kos do instituto, donos de zboióuicos c
ambientalistas, para localizar os zoológicos, t
cria a figura do ffinibamento de animais. como
forma de jgtrantir sua vida em cativeiros scguroS

" \ portaria acaba com os zoológicos despre-
parados", avaliou o preside:-,te da Sociedade
Zoológica do Brasil (S/.B). 1 uís \nioru • Pires,
representante dos cerca de 20(1 /,>. lógicos do
pais "Isso acaba com os zoológicos de fundo de
quintal", disse Marco Aurélio Carabetti. diretor
do zoológico de Belo Horizonte. que compareceu
a reunião juntameiuc com os diretores dos zoolo-
gicos de Brasília. Curitiba S rocaba e Bauru
Pala coordenai a reunão. que reunffl ainda três
representantes de sociedades de preservação da
fauna. Mesquita convocou o delegado Renato
rorrano. ouvidor-geral d I )c!e a «ia Natureza

Catcg-oria Os ponto- mas» polenvcos
entre os 16 artigo-, da portaria dependem, ainda,
cie uma outra discussão pai.: a e:abo ração da
instrução normatiyl que dehmmará os tamanhos
permitidos dos íiloiament - I iram mantidos os
artigos que estabelecem a reserva de no mínimo
40 o de cada as esperes da laiiiut
brasileira e que exigem icgiiuc de tempo integial a
hiologos c vetermãn - I oi exigido, ainda. que
todos os /oolopeo seiani hkados a Sociedade
Zoológica do Brasil para terem seus registros

Os zoológicos foram div ididos, conlorme seus
tamanhos. |m três categorias, denominadas VI) e
C. Dos menores zoologicos c exigido, pela nova
portaria, ter a assistência de pelo menos um
biólogo e um veterinár o. alem de quadio ivrma-
nente de tratadores, ter capacitação fmaiicèita
i H'*'dos zoológicos pertencem ao poder públi-

co). manter registro dos animais c laSSptõnos
paia analise clinicas Na categoria intermediária,
alem dessas exigências, os zoológicos devem posí
sua ambulatório ! biblioteca com literatura espe-
li!i/»iv',«! Dos maiores zoológicos a portaria e\i-
gil lambem áreas especificas de flora nativa,
desctv..ento dc pesquisa vísaiído a conserva-
ção das espécies, museu acessível a p|||uisadores
e setor de paisagismo, entre outras coisas

l'ina comissão formada dc dois técnicos do
Ibama. dois ambientalistas e dois membros da
Siviedade de /ooioncov u*ae será íonnada após
a publicação da portara, ficará encarregada de
iiscaliai cumprimento'dessas normas A porta-
ria evige, ainda, que os zoológicos tenham um
arquivt> de tcs.li>> os animais mortos jgque einiem
anualmente ao instituto um relatório de seu acer-
\o Os zoológicos nfverão, quando solicitados,
colocar a dis[v>si\,ácj do Ibama paia reposição da
natureza ale 50' dbs exemplares nascidos em
cativeiro Mem disso, têm um prazo prorrogável
dl um ano para adaptar-se as normas de segurar,-
c.i dos alojamentos, a serem lixadas em instrução
normair.a l'.m caseis especiais, mediante avalia-
ção da comissão partidária. o recinto c o animal
poderão ser tombados para garantir essa segu-
rança

| | Dezessete militantes do Movimento de
\ção fcològica fi/eram ontem uma mani-

festação de mais de duas horas cm frente ao
consulado do Japão, cm ( uriiibâí contra a
matança de halcias naquele pais. O líder do
grupo. Os«aldo Cardoso, disse que o objetho
era entregar ao cônsul uma carta de pro-
tcslo para ser entregue ao governo japonês. O
movimento promoveu, em 1186. uma culeta dc
assinaturas para juntar aos abaixo-assinados
que seguiram para o Congresso Nacional pedin-
do a aprofgçâo da lei que proíbe a caça
de baleias no Brasil. I m tratado internacional
aboliu a caça mas, so em abril o Japão matou
240 baleias.

Panjue Estadual

do mesensano vaiO

ser recuperado

Criadcf cm 11)7<> por um decreto-lei. o
Parque Estadual dl Desengano, no norte
fluminense, esteve, durante quase vigie anos,
praticamente desenganado Como a maior
parte das reservas florestais do pais. o Parque
do Desengano, cujos 22.400 hectares repre-
sentam a última grande área de Mata Atl.in-
tica do Estado do Rio, foi criado no papel e
esquecido na prática

Localizado na parte mais oriental da
Serra do mar, entre os municípios de Santa
Maria Madalena. São Eidclis e Campos, o
parque agora recebe as atenções de uma enti-
dade prescrvacionista privada sem fins lucra-
ticos. a Pto-N.iiuia iliisinuio Iti.isíiciro de
Pesquisas e Estudos Ambientaisi, que foi .i
luta e conseguiu um patrocínio, assinado on-
tem. de 120 mil dobres, da empresa W lute
Martins, fabricante dc gases industriais

O projeto e apoiado pelo Instituto Esta-
dual de florestas, fundação vinculada a Sc-
crctaria de Estado cie Meio Ambiente, que
|em procurando obter apoio para regularizar
a situado das terras do parque, ainda <em
mãos de particulares O projeto conta tam-
bem com o apoio de outras 16 empresas
interessadas na preservação da fauna ique
tem. entre outros animais, o macaco mono-
caryoeiro e a preguiça dc c oleira), de áryõres
Como canela, jequitibá e cedro, e aos íncon-
laveis mananciais.

(1 plano da Pró-Naturá e fazer o le-
vantamento dos recursos do parque até o
finai deste ano. Para isso. uma equipe de 4ii
profissionais do III. elo Jardim Botânico elo
Rio de Janeiro, da Eundação Bió-Djvêrsittis
e de outras organizações afins \ào colher
dados diversos sobro o ecossistema do par-
que 1 ss.is informações vão ser reunidas as
informações já existentes Depois serão dc-
marcados os locais considerados intocáveis, a
que so pesquisadores cadastrados terão accs-
so, e as áreas de lazer controlado, que serão
abertos a visitação publica A fiscalização vai
ficar sob responsabilidade do 111. que ia
cuida de seis parques. Dentro de mais ou
menos dois anos. a Pro-Yuura vai considc-
rar sua tarefa encerrada e entregar o parque
ás autoridades estaduais

Outra parte do patrocínio, de 30 mil
dólares, vai ser destinada ao Parque Nacio-
nal da Serra do Cipó. Localizado a 100 qui-
lomctros de Belo Horizonte, o parque, de
33 SOO hectares, vai ter seus recursos inventa-
rtados conforme um plano de manejo ideali-
zado pelo Prò-Natura Com previsão de ana-
hsar a arca através de fotografias aéreas e
mapas especiais, o plano pretende orientar o
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais Renováveis sobre a infraes-
trutura Física c administrativa nccessaria para
o aproveitamento racional dos recursos naiu-
rais do parque

Amazônia — O prestçlente José Saruê;,
recebeu oniem á noite documento do secretário
especial de ( lências e I ecnológia. Decio 1 cal de
/.lgottis, confirmando que o desmatamenlo na
l loresta \mazó;uca e de apenas s.l2''.. per-
ccntual apiesentado |H'lo fiistituto cie Pesquisas

1 spaciais (Inpe) [xua o lançamento do programa
Nossa Natureza no último dia de abril Anexo
ao documento, um relatório técnico, endossado
por Zagottis, explica como o Instittito chegou aos
5.12% (251 421' kni21 de desmatamenlo A tine-
ção do Inpe "repele veemeniementc qualquer
insinuação de manipulação ou maquiagem dos
dados apresentados" Os dados divulgados pelo
Inpe foram constatados pelo gerente do departa-
mento de Pesquisa e Aplicações em Sensonamen-
to Remoto. \ ictor C elso de Carvalho, t) ue ehe-
gou a 9.3% de desmatamenlo Mseado uos
milhões de quilômetros quadrados da floresta
Amazônica Victor Celso nem chegou a ser men-
cionado no relatório técnico d>> Instituto \pcnas
num único parágrafo o Inpe admite que "outros
índices têm sido recentemente discutidos.
Devastação — Jacques ix-l®. presidente
da Comunidade l-conómíca Européia, disse on-
tem em Bruxelas que os países ricos têm a obriga-
ção de ajudar os paiSes pobres a presèrv arem o
meio ambiente Falando numa conferência sobre
ecologia, Delors lembrou que e o peso da divida
externa que força os paises em desenvolvimento a
destruírem suas flórestas ta'pjàus Em sua op:-
mão. o prejuizó ambiental que a destruição cia
1 loresta Ajnãzônica brasileira vai provocar ultra-
passa os ganhos imediatos que o pagamento
da divida externa pode trazer para os paises
desenvolvidos Para IV!"i>. o cuao dos danos ã
natureza deveria ser medido cm termos (maneei-
ros. com rélacão ao v.iioi cia dívida externa
Magalhães — \ Nas.i divulgou ontem,
as fotografias que os astronautas tizeiam dá son-
cia espacial Magalhães quando sé afastava da

I erra em direção ao planeta \ énüs I ogo depois
dc ser lançada do conipartimeuto de carga do
mibus espacial Atlantis. a nave robó de quatro

toneladas flutuou sobre o oceano Pacífico e a
costa da Califòrntã (foto) " circulo evcuio. no
centro da fotografia, e a tubcira de escape do
motor cie combustível sólido que a nave
no caminho de \ énus

Wciculdfidè sui c/cí|

Inkis dc nula c
vivência os íntoi

liirardo I >and

A 
faculdade itínerante. um sucesso ha
muitos anos na Europa e no| I sta-

dos Unidos, acaba de aterrissar no Brasil
1 o caminho escolhido não poderia ser
mais nacional. O Ciclo gb Café ria Cultura
Flmiiicnsc e o lema que abriu, segunda-
feira, uma série de cursos promovidos pelo
núcleo cultural da Universidade Santa Ur-
stya "Primeiro fornecemos a base teórica e
depois vamos em busca da pratica Isso e
que diferencia do ensino regular", explica
uma das_coordenado:as do programa, pro-
fessora .Arigela lanvga Menezes

Essa primeira iniciativa da Santa Ursti-
Ia atraiu cerca dc 20 participantes, entre
universitários, especialistas em arte. donos
de ánliquários ou simples curiosos No ca
so do café, a biisc.i da prática se dará no
final de semana no \ ale do Paraíba velhas
fazendas de café entre elas a de Secreta-
no serão visitadas; Para os alunos que
curtem o som barroco, o Museu Casa dá
Hera. em Vassouras, apresentará um con-
certo de música dos séculos l"e 18

O curso incluui palestras com arquite-
tos, sociólogo, paisagista, muscóloga e um
professor cm História da Arte Para dar o
clima e recriar a éfiíca, uma se-rie de plan-
tas sobre os exuberantes èasfijcs dos ba-
ròes do cale ricpii exposta no hul! de entra-
d a I o t o s recentes das rn o r a d i a s
mostravam que a grande maioria foi com-
pletamenie preservada Para conipléiar, e
lógico, cafezinho e bolinhos de polvilhq
para «,'s participantes

O curso começou com uma palestra
sobre os aspectos sóctò-ecónijmicos do de-
senvoivjmento cio Vale do Paraíba, pelo
arquiteto Antônio Pedro Mcàntara "roí a
única classe dominante brasileira que linha
claros seus objetivos controlar o estado
para deslanchar a produção que lhe inte-
rosa\a . di/ AScauíoii». uuimuuu v
dos chamados barões do cale. Análises
desse tipo fizeram o aluno Paulo A foi® de
Carvalho Machado vibrar. "Eu trabalho
com' antipários há 30 anos; ips ess^-s
detalhes da história e que encantam", con-
lessóu.

Palestras saborosas — Mais
preocupada com uma "troei dc expenén-
cias", a professora de História da Arte da
I niverfgade 1 ederal do Espirito Santo
il EfíS). Márcia Jardim, não pensou duas
vezes antes cie deixar Vitoria e passar uma
semana no Rio mergulhada no ciclo do
café Para Mareia, a palestra do arquiteto e
professor Enrico Antônio Calvante foi um
prato cheio. "Vassouras é um belo exemplo
de um núcleo urbano, onde o que importa
va eram as fazendas, completamente confe
truídas em estilo nco-el.issico. I ra o que
nos poderíamos chamar de o estilo oficial
da época", ensinou

Idealizados para servir como uma com-

piementaçào de e-tudos. ... cuj$òs da ía— I
culdáde itínerante da Santa l rsul.i ...
sempre funcionar entre lSh30 e Zlh-n ! I
para quem trabalha e estuda não licar mi-
possibilitadcxflc participar", lustifica a pr ¦
fessora Angela ISU* tfrimciro curso custi ,
ao participanle_.NCzS 350.'.Ouem frequen- 

|
ouvir a saborosa palestra da pr> fessora e j
socióloga Jeannette Oarcu sobre a prc<ei ¦
ça do negro na regiãi ¦

"1 ;m dos baiões do café era um um mie j
da música e obrigou, não se sabe como
que cerca cie 4ii negros' formassem um ¦ •
quèstra de música erudita Seus recitais
fizeram muito sucesso assegura Je mnete ;
I ogico que nem tudo foi niusic.i entre
barões c a população negra Alias uma
população surpreendente "O Va e e! • I':
r.uba tinha mais escravos naquela cp* va d •
que ti\la a população atual da região",
exemplifica. As revoltas eram constantes e
explosivos quilombos foram criados cm
Volta Redonda e Pa ti do V:.-e \ . •
decisiva cio cale fluminense começa exata-
mente com a libertação do èlcravos e t
incompetência dos barões em se a iapt. rem
aos no\os tempos

Jardins \ntcs que a dccadcncia
chegasse, no entanto, nossos barões nã •
pouparam dinheiro para construir laiitasti-

.cas moradias coin ale 20 quarti>s e todr. o
conforto possível na época Segundo a pai-
sagista Miara Jost, a região sofreu am
profunda alteração com a chegada cio cale.
No lugar na mata atlântica virgem nasciam
os c.ifezais e em torno das grandes residem
cias curiosos jardins "<k espanl o s e p >r-
tugueses foiam influenciados pelos arabes
durante a invasão ch>s momos çcultr.axam
jardins onde o fundamental eram os chei-
ic>s que variavam conforme a estação ou
mesmo duranle o dia", explica Por i^o e
que os jardins do \ ale do Paraíba sempre
tinham laranjeiras, jasmim e damas da noi-
te. plantas capa/es de perfumai todo o
ambiente. "Pequenos córregos com decli-
ves para que a agua fizesse um barulhjhSo
eram indispensáveis', acrescenta Siara

Depois do cale, o núcleo de cultura da
Santa t rsula d,ira um mergu ho n.i:> pro
fuiulo Ira atrás do simpático e lucrativo
lailish Na verdade, um peixe de agua do.e
abundante nos rios norte-americanoSi tem
um custo pequeno e produz alguns milha-
res de dólares aos seus criadores, que abas-
tecem as cadeias dc lanchonetes lou-tufil
da America. "I sse peixe e produzido na
região de \lbanv, que tem um clima muito
parecido com p do Rio", assegura o bioio-
go Philip Scott. outro coordenado: do cur-
SO.

No caso <la piscicultura, o curso lera
um lüncionamenio scmelhat te ao
Depois cie uma semana de esi..dos teoneos
sobre o peixe, os alunos embarcarão para
iis I stados l rudos para visitar uma cria-
v,ào "(.) sucesso dessa sepunda etapa da"
universidade itinerantç esta garantido Ja
temos 150 interessados c as pulas so âo •
começar na segunda quinzena de ulho".
alegra-se \ngeia.

J "

sM siit R( ,< i I ma entidade re-
gional conservacionista da Namíbia esta con-
duando uma experiência ineditl para doen-
corajar a caça predãloiia e preservar os
últimos rinocerontes negros da região Seus
funcionários capturam, sedam e serram os
chifres dos animais, para evitar que eles sc-
jam mort< por caçac que conuaban-

O cortr do chifre rt tia B|/| os caçadores inalem o rinoceronte

Namíbia retira chifre 
para

salvar rinocerontes negros

como as linhas, os chifres crescem novamente
depois de serrados c. por isso, a experiência
atual e encarada como uma medida têmpora-
ria de proteção aos rinocerontes negros

N, s anos "li. estima-se que a população
dc rinocerontes negros no continente alrica-
no era Superior a "0.000 animais Hoje. exis-
tem apenas 3 SOOdcles. em toda a África No
Zimbabue, onde existiam 4 (KKJ rinocerontes
em 1>ÍS6. existem, func. rrenosde 1.7i«i Nes-
sa região, coriiudi». medidas mais drásticas
foram adotadas para conter os predadores
Na semana passada, unidades anti-caç.t ma-
taram dois caçadores em ação cevando para
cimo o total de mortos em dois meses

No /imbabue os conservacionistas n.io
acreditam na validade da experiência realiza-
da na Namíbia. Segundo David Cunrrmg.
não há sentido em serrar os ch lres d--s rino-
icro-nio d ' Vale do /ambc/i. pofv;uc
caçadores matam os animais indiscriminada-
mente c nem chegam .i perceber a> certo se
c'cs estão com ou sem os seus chd.es Mem
disso os rinocerontes que habitam as flores-
ias densas da \lrici necessitai! dos chi!res

\

deram chifres para o lémcn di Norte e da
China, onde se acredita que tenh nu : ieres
medicinais extraordinários

A experiência está sendo feita com um
numero limitado de rinocerontes negros c
tornou-se extremamente necessária no mo-
mento em que se verifica um aumento es-
pressivo da caça de- cs animais no territcrio
africano De janeiro para ca. 16 deles foram
mortos "Nunca houve uma tentativa assim
para solucionar esse problema tão grave diz
David Cumming, presidente da lmão Intcr-
nacional Para a C onservação da Natureza,
da África do Sul "O resto da \frica ficara
interessado em conhecer os resultados",
acrescentou

Segundo Jan Jbubert. portav,oz la enti
dade em \\ mdh->ek Namíbia, a expencncia e.
inde tra' (nuiniis que sao anc-

para se aiimentarcr
CJS ( ürnmiTit e^ía

antes da remoção de seus
mento realizado ci m ¦ aux-
"1 como cortar uma unha

chifres.

()

édi-

i>. iipcsiir üas enti-
ctò que. para certos

lavei Para

matéria Ihn

Enciclopédia reúne Chacal,

Machado de Assis e Sarney

h.lianc liardanachrili

Machado de Assis e o poeta Chacal esta-
rào. ate o inicio do próximo ano, reunidos
numa mesma Obra A I nciclopédia de I ilera-
tiira Brasileira, idealizada pelo professor Afrâ-
mo ( outinho, a ser editada pela I undaçáo de
Xssisiéncia ao l.studante t( ae), do Ministério

da I ducação. está cm fase de revisão e vai
colocar a disposição dc s interessados 60 mil
verbetes contendo literatura do tempo dos
jesuítas aos dias de hoje.

I m dois volumes, de I 500 paginas cada
um. a I nCielopédia pretende ser uma atualiza-
ção de publicações semelhantes, que nada
mencionam sobre a criação literária dos ulti-
irjQs quinze anos, que inclui nomes de desta-
que como Marcelo Rubens Paiva. Fernando
(labora e Sérgio Sani Anna O presidente José
Sarnev, como tõdos os imortais da \cademia
Brasileira de Letras, também tem seu verbete

A inclusão de novos autores nos verbetes
não obedeceu a qualquer crilerio.de seleção.

Hastava que a pessoa tivesse um livro ptibli-
cado nas áreas de romance, poesia, ensaio ou
narrativa . explica Graça Coutínho. filha dc
Xfrânio que esta em Portugal no íun de um

concurso dé poesiáS . coordenadora do pro-

Para se chegar as obras desconhecidas. f«v
:n enviados íorme .nos a centros culturais e

nb ,v.im .as respectiva escritores Além

disso, acataram-se as indicações feitas pelos
grandes nomes da nossa litératuia Jocge
\mado, por exemplo, indicou dezenas dç c-

critores baianos 1 oram incluídos autores de
obras publicadas ate I9S5." \ intenção é ailXi
liar estudantes, estudiosos e prt^lessores tu*,
pesquisa, e também mostrar como a produÇ* -.
literária continua crescendo sem que muita
gente saiba", diz Graça

Verbetes Dos 60 mil verbetes, apioxi
niadamente a metade trata dos autores, seus
dados biográficos e bibliográficos, bem como
livros publicados sobre eles Os clássicos, co
mo Machado de \ssis. receberam também
uma abordagem crítica da obra Os outr ¦
verbetes ficaram para análises de estilos tic
época, assuntos como t* indigenisnío e desci,
ção dos principais personagens literários Çi>
mo Capitu e Gabnelá o trabalho começo.,
cm lgsu c levou sete anos para ser concluid
contando corii uma equipe de dez pessoas"Para 

preparar cada verbete, consultáyàm -
uma media de dez iivros", conta (Iraça

I ançar esta enciclopédia e um dese o que
Afránio Coutinho vem alimentando ha duas
décadas, seeundo a tilha. Mas as editoras
nunca se animaram a bancar o dispendioso
proteto A diretora de Apoio Didatico-Peda
g igico da I ae. 1 cresa \ eiho, diz que. em ab-
do ano passado, o cust. tot il com a produção
da obra. que sera editada em papci-bibíia.
capa dura e com lotos e ilustrações, era de
\C.-S mi Mi os gístos com « pigamet

?



Assistdncia — A I un-
¦ tlacao Bela Lopes de Ohveira

-ssmi O 

pnesente 
e da mamae.

gtirar airida este mcsjSm novo
servico de atifdiniento mu- * I ^

mm O Cartao de Credito e Bradesco.
loeicos. como Irigidcz, tehllao
pre-nupcial, dorcs na rclacao
sexual. dificuldadcs ,ildi\as e

tin-

lilTTimg

nos ••.i- 11•' :
^-jg'J \i^i

B.
• J

. ¦ i
1 I

sangumea t omo essa lipopro- ^^^B • -\ . .mi 
' Mil t r

teina transporte cerca do dois ^^^, •'. .-„ ,\ M
tcrvos do colestrcol. essa niu- . V
tacao faz com que ela fiquc
acuniiilada e provoquc .trie- /^Tr
rioscleroS \ gjentificacao ' 

'•
des'se gerictico pode

urn |i- vHBb

^B ^HjHbdo ^B ^^k
urn B| ^^k |^B^DkflV ^B

^b ^B BK^Qt
um urn de ^B ^BQ^

^^BHK^BBflP^B '. ^B
HHHH ^B - B.-.-
HHHB iP' B Bp-. •BHa
w^ ^B ^^k «|k

tino flBDnB^V ^^B ^B i ^^k jj» vHl
^B ^B^^B^^B ^B 

"jS uH^
^B B^^B ^^^Bk BE JB
^B ^^^^B . m ^B wR

^^^B ^^B B ^DHk
flBH^^r. ^B| (H ^B nHk

Fetos— B Hf> iL'A' .¦¦ m IQA
• H '• 

^B ^BflM ^ft ^B'; ^B 
^B Sj^pH^

a f>1.-i|^^B^B v'^^B ^B ^B
'I'. •¦ B ^B ^^^B ^B ^B Bk^R- .

¦'¦ m . ^B -;- ^fc.'fo;j ''^ 
^B . ¦ ^B ^^k B^B

,-J^. ^B^B^^B BL" 
- 

^L ^B ^^^k ^^^^Bp-'- ^^B^ ^B, ^ ^B ^B '¦' M

^K ^B ^B ^B ' w. ffflft fH Hr ' ^K -
^k 

'¦ m 
^B IB ^B ^^k ^Kv 

•
wl ^B wB^B V.. B ^B ^^k ^B 

" •.
^B ^L ^^^k IBB ^B -. ^^k B

^^BjBk' ^B ^^^k ^k ^^B ^Bl.¦. ^^B
^¦^^k ' ^B ^B ^B^B ^BSt m «fc Bk «^B

v. ^B ^B ^B ^^B^: V^B B_ mjt hL
'< ^B .', ^^^k ^B^B * ^B ^^k ^n ml

' ' 

w^mmm

COM ATE

DE DESCONTO

LISBOA • MADRID
PARIS • ZURICH .

FRANKFURT • ROMA
LONDRES

AMSTERDAM

Av.Min. Ivan Uns, 510
Barra-TW.: 399-4039

('<>m o Cartão de Credito Bnulesco você compra o que quiser para a manuie, nos

melhores lugares, leva na hora e fxiga em até 40 dias depois, sem juros. Cartão de Crédito

tíradesco. Com ele. o Dia das Mães tem mais presentes. • Y\\

Assistência — A I ujg
davão Bela I opes de Qun eira
i Rua liarão de l ucena. 95|
Hoi,ii''co. telefone 2M' IÍ37).
especializada na prevenção üo
câncer ginecològjco. vai mau-
ear.u ainda este més um novo
serviço de atendimento a^ mu-
(fieres de iodas as idades o
Programa Psicologia, destina-
d»> a prevenir problema-* dis-
farçados em distúrbios ginecof
lógicos, como Irígidez, tensão
pre-iui|vial. dores na relação
sexual, dificuldades jieüvas e
emocionais na gravidez etc A
idetá nasceu graças aos Ml te-
lelonemas diários que a l un-
dação recebe, no seu I ele-Mu-
lher. serviço no qual os
médicos lirarri dúvidal sobre
problemas remininos atr.nes
do telefone, pois K0% das con-
sultas versam sobre sevualida-
de.
Colesterol — pjlpsa-
dores do Hospital geral de São

I rancisco. nos estados l tu-
dos. descobriram tjíie um de-
feito genético ¦ a mutação no
componente protcico da lip>>-
proteiná de baixa intensidade

prejudica a eliminação nor-
mal do colesterol da corrente
sangüínea , t omo essa hpopro-
teina transporte Cerca de dois
terços do colestreol. essa mu-
tação faz com que ela fique
acumulada e provoque arte-
riosclerose \ identificação
desse defeito genético pode
permitir aos iriedicos a defini
i,,ui das pessoas mais susccti-
\eis de sofrerem uni ataque
cardíaco.
Câncer — A queteitma,
uni Composto normalmente li-
gado aos açúcares de frutas e
vegetais, ao inieratuar com
uma bactéria do cólom, reve-
lou-se como um |los mais efi-
tazes agentes contra o câncer
dé mama. segundo pesquisas
de um um grupo de cientistas
none-anienc;®s Xnálises la-
'^•ratoriais demonstraram que
a quercitina, encontrada nas
cebolas, briv^.ilis e uvas pretas,
reduz a incidência desse tipo
de câncer Isso explicaria o ía-
to de as pesoas que comem
muitos vegetaiíj terem menos
probabilidades de comrair a
doençit
Fetos — 0 tecido de fetos

\ humanos abonados pode sei
usatío em pesquisas médicas
.em trair, a ética, desde que"sejam oferecidas as salVa-
guardas apropriadas", avaliou

( entro Médico da I nivcrsi-
il ide de Staniordl em rela-¦ -i ¦ publicado ontem pelo
Ni,! i|><i;/dni/ Jfiitüal oj \l rim
ífu' Ksta é a primeira vez qiffi

uma grande entidade medica
1 in>rte-americana divulga uma

posição sobre a controvertida
;'.11 i/açâo de tecidos fetais,

com a ressalva de que "medi-
das devem ser tomadas para
e.itar 0 ciKotajamento de
mais abortos".

ferragens e
ferramentas

%íM$âiL
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Estudo 
prova

que 
Tylenol

afeta rins
'• N(i\ x k)K(.n i Uni grupo de
' 

pesquisadores americanos descobriu
! que ii uso regular c prolongado de uma
: substancia conhecida Svmo Icetami-
! noleno. presente em vários analgési-

còs. aumenta o risco de doenças re-
nais. O acetaminofeno c o prnuipal
composto do Tvlenol. um dos analge-

sicoi mais populares e consumidos nos
I stados 1'mdos O estudo aparece pti-
blicado hoje no \t» /-Jn^Atfw Jourinil
of Mciliciiw.

Alem do acetammofeno, os pesqui-
sadores estudaram ainda a ação de
dois outros analgésicos aspirina e to-
nacctma Para tanto, analisaram um
grupo de pacientes com problemas re-
nais crônicos da ( arolina do Norte
il IM i e. depois, compararam os resul-
lados obtidos com pacientes saúda-
veis Ficou constatado que. ao contra-
rio do que ocorre com o acetammofeno,
o uso diário da aspirina não afeta os
rins

A fcnacetina era largamente consu-

nuda nos 1 stados l nulos ate IlW.
quando foi banida do mercado farina
ccutico Segundo Sultan t ruzan, por-
ta voz do I l)A. agência americana que
controla a administração de alimcn-
tos e remédios no pais. o uso prolonga
iki dess.i iln^ga provocava anemia e
também problemas renais Pior segun-
do dados da I DA. a lenacetina cau-
s«iu a morte de alguns consumidoies t)

que assusta e constatar, através dò
estudo dos pesquisadores americanos,
que a fcnacetina. durante uma deter-
minada reação química. Iibcta iiccta-
minofçno como sub produto As ditas
substâncias são .intimamente ligadas

PortaiUps não e ile hoje que as indus-
tuas fitrmíiçcutiéas cõnfficem a estreita
liua^ào desse c iii" outros %ii).ilj<csicos
com as doenças renais.

0 aeetaminíifeno acabou subsutum-
do a fcnacetina em varias drogas que
continham uma combinaçiio de anal
gésicos cm sua bula ') seu uso mode-
rado, no entanto, não c prejudicial a
saúde, afirma o presente esiudo "S >s
não queremos induzir ao pânico gene
rali/.tJo" afirmou o |)r Saulo Klahr
presidente »le uma fundação sem fins
lucrativos, que se dedica ao estudo dos
rins e suas complicações. " As mães

não devem deixar de dar 1>lenol ai>s
seus filhos, pensando que Uma admb
mstra^áo corriqueira da droga causa
prohlcmas renais" aciesccntou I Ic es-
ti ma que um paciente teria que m-
gerir um tablete de 325 mg de Ivlenol
diariamente, e durante 2<i anos segui-
dos, para acumular no organismo a
dosagem de acctaminofeno twcessaria
para desencadear crises renais crôni-
>.as Quem toma mais de quatro dra-
geas de Ivlenol por dia sofre riscos
bem maiores de moléstias nos rins

\ Johnson&Johnson. fabricante do
Ivlenol. afirmou, cm relatório, que o

estudo em questão não possui base su-
ficjcirtíe para garantir que o acctann-
noleno cause tamanho dano â saúde
"I ssa substância e usada por milhões
de pessoas em todo o mundo ha ndo
menos \Q anos c. durante esse tempo,
provou sua margem de segurança no
organismo de quem a consome". A em
presa afirmou ainda que as conclusões
do presente estudo "são inconsisttjh-
lês. ia que outros especialistas prova-
um que não existe qualquer ligaçio
entre o uso regular de analgésico e o
desenvolvimento de processos cròm-
cos renais'

0
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Desencontro Geral

Uma 
pesquisa de opinião pública mediu as rca-

çòcs pSbpularcs ao exercício do gfreito dc ireye
no Rio. cm São Paulo, Brasília. Recilc c Porto Ale-
gre. 0 último levantamento do Jbope. leito por cnco-
menda do governo, confirmou um tipo de reação
indichaoa sentida ultimamente no comivio social.
Desde quê as greves em serviços essenciais transfor-
maram os cidadãos cm vitimas, d scniimenio que
discrimina o direito amplo sem tomando corpo 0
que mais tmpigsiona e a porcentagem: 92 por cento
condicionam a greve a ausência de violência.

A greve contra terceiros não levou em conta as
advertências, e sc acelerou mais nos últimos meses
por uma ra/ào sindical ainda obscura; O teor dc
Violência ficou explicit > desde a estréia dos encapu/a-
dos na Manncsinann c na Belgp MineirJ como res-
posta ao incidente dc novembro em Volta Re-
Bonda O nível dc expectativas sombrias transbordou
dc qualquer justificativa tática no plano sindical c fez
soar o alarma nos preparativo- da soccssão preffden-
ciai. Quando 92"4 excluem do direito de greve a
violência pode-se considerar definido o entendi-
ir.ento coletivo a respeito dc um assunto que adquiriu

prioridade pass.mdo por cima do C ongresso. I um
repudio geral a greve que não -<• importa com as
conseqüências que impõe a sociedade e. em partieu-
lar. a quem não esta rio outro lado da negociação

Declararam-se explicitamente favoráveis a ma-
nutcSlàp dc serviços Indispensáveis a coletividade
nada menos de S'~% e. para que não sc cubra dc
sulwija a pesquisa, basta lembrar que 66% CÒTfvide-
r.-m a greve o íinicó meio dc obter aumentos 1'nrtan-
lo. .i restrição diz respeito aos excessos que se
incorporaram ao grevismo predatono movido a radi-
calismo bòiti alta octanagem ideológica: 75"Í mani-
lestaranj-slcontra os piquetes

Tudp que a pesquisa captou já vinha sendo
|)ércebtüq no comportamento tias parcelas mais dire-
lamente alcançadas pela paralisarão dos serviços cs-
senciaiS a exclusão dos h<J|pitais.: das escolas, dos
transportes coletivos, da policia, dos bancos, da lim-
pc/a urbana e doS supenflercattos Befiniu com cia-
:./a o sentimento da sociedade em relação ás greves
quê se íflcompalffiili/aram com a opinião publica.

Diante das tendências definidas pela sociedade,
i se pode falar com uma franqúeva que não cQjJse-

guia antes abrir os ouvidos radicais nem acordar
i representação política que vem sc encolhendo entre

as seduções da esquerda c as intimidações da direita,
e vice-versa, em vista da sucessão presidencial. A
situarão brasileira não se apresenta tensa cm razão
do pleito presidencial, mas do vazio parlamentar que
não permitiu ao Congresso retomar o dever legislati-
vo complementar passado pela Constituinte aos

.•ieputados e senadores.
O ex-presidêntè Jânio Quadros advertiu ha mais

de um mês que hesitava em admitir a sua candidatura
a eleição deste ano porque considerava ingovernável
um pais com uma ( onstituíçâo que consagra praticas
parlamentaristas e se define, não obstante, como
presidencialista A observação e exata, embora não
seja razão para desistir da candidatura. Pelo con-
trário. é no clima de crise proporcionado pela a
duplicidade constitucional que Jânio Quadros prefere
->e nVoxer A Constituição, a jn|Jlição c as greves
multiplicando as incertezas se encarregam dc con-
vencê-lo a habilitar-se. se e que ja não o estão atican-
do Havendo sintomas lie cise, cie se sente estimula-

do; não havendo, ele providencia \ situação estava a
sua espera

Antes do ex-presidente, já o presidente Sarnes
havia advertido para o risco da ingovvrnabilidade
que se armava para a nação na Constituinte Não i<".
entendido corretamente, c o próprio presidente da
Constituinte ergueu-se- num impulso retorico e se aí-
çou candidato pelo sentimento de ufanismo conslitu-
ciónah O fetichismó segundo o qual bastaria aprovai
uma Constituição para que todas as suas inovações se
aplicassem por eleito mágico deu no vazio de Inicia',:
vas, A representação política espera que a legiSlaçâ <
complementar se reproduza do próprio texto consti-
tucional] e se dispensa de qualquer iniciativa

O hiato entre a promulgação da C on^tituiçáo c
as tensões sociais que sobrecarregam a atmosfera
política revelou o que já se- pressentia o I xe-
cutivo. sem poderes para enfrentar a crise, recorreu
ao pouco que a Constituinte lhe deu para se detender
precariamente Desde janeiro o Brasil vem sendo
governado mediante Medidas Provisorias. criadas
pára situações de emergência O governo faz a sua
parte, mas o Congresso, na hora de cumprir a
sua. omite-se da responsabilidade de decidir Num
pais torturado pela inflação e pelas despesas públicas
incontrplaveis. o Congresso se recusou a examinar a
extinção de cargos c órgãos públicos comprovada!
mente ineficientes Naquele momento, o cidadão vis-
lumhvu a situação que o esperava

Mas não e apenas Sse desençbntro institucional
que aflige a sociedade. A sucessão presidencial, como
vem sendo conduzida pelos partidos, e uma ir-
responsabilidade que nada fica a devei a omissão
legislativa do Congresso. O pais se tornou ingoverna-
vel, embora ninguém o diga porque a superstição
democrática prefere omitir a verdade Que fizeram ou
fazem se1 e que tiveram algum proposito realizador

os governadores de estado? Alguns fazem política,
outros nem isso, Nem mesmo a 'disposição de dar
satisfações aos contribuintes, mediante austeridade
de gastos, consegue ter voz Não foi por acaso que os
governadores loram brindados com magníficas der-
rotas políticas quando das eleições para prefeito
Perderam todos em suas capitais I não aprenderam

O paradoxo está em todas as cabeças procede-se
a sucessão presidencial com candidatos que se' apre-
sentam na moldura de um presidencialismo que
deixou de existir. Vai ciegcr-se um presidente que terá
de medir forças com um Congresso que ja mostrou a
que titulo usufrui o mandato legislativo. As greves
são conduzidas pelo mesmo ânimo constituinte, que
trabalhou a partir do desconhecimento do pass.i-
do mas que fez apenas perpetuar os seus vícios na
visão corporatívis® da economia e da sociedade

O aspecto 'didático do momento em que v.unos
entrando esta em que os candidatos podem sc dar
conta de que disputam uni poder estéril dc iníciati-
vas e se habilitam a uma herança monumental: déficit
publico, despesas improdutivas e uma burocracia que
representa a quinta-coluna do atraso \ burocracia
não permite a menor iniciativa dos governantes, re-
s'sie as normas, sabota as mudanças e s-- man-
tem invisível aos cidadãos e aos' contribuintes, que
arcam com as conseqüências cada vez maiores. É este
o sentido, ate agora! dc uma sucessão presidencial em
que se ouviu falar de tudo. menos dos problemas
brasileiros e de programas para enfrentá-los Os
cidadãos são tratados apenas como eleitores com
direito - e obrigação — de votar em candidatos cuja
indicação nada teve a ver com eles

Limites do Risco

1 tinto a escalada sem precedentes do dólar, o pais
forassaltado nas ultimas 4s hora! P"< uma onda

de informações sobre o agravamento do qfiadrü eco-
nómico. Na Verdade, a situação não e confortável
Mas existe um plano capaz, de colocar um mínimo de
ordem na casa A disparada do dólar no paralelo
está mais ligada ao problema argentino do que ao
brasileiro <> Plano \cráo so não esta funcionando
plenamente porque o Brasil não quer

Os problemas são hoje muito piores do que na
década passada Mas ciam ainda mais griles antes
do Plano Verão que afastou o fantasma d.t hipe-
rinflaçào que ameaçava a própria sobrevivência do
quadro institucional. I m pouco de cabeça fria não
Iara mal agora aos atores da cena econômica
MgUmas lideranças sindicais; somo o secretário-gera|

da Cl I. já estão refletindo sobreBs riscos da escala-
da da onda de greves e nos seus efeitos sobre
o ánimõ dá imensa maioria da população I ssa refle-
são começa a balizar também as lideranças da I iesp

Nenhum plano econômico, por mais bem concc-
bido. funcionará cm uma sociedade onde campeia a
falta de respeito geral aos direitos de terceiros A
sociedade precisa se- conscientizar de que depende em
grande parte dela mesma o sucesso dc qualquer plano
econômico I premissa indispensável que o governo
cumpra um minimo a sua parte, cortando e contro-
iando seus próprios gastos, para não mandar a
conta de seus desperdícios para a sociedade Mas se
dentro da sociedade ha determinados setores que não
aceitam Índices modestos de reajustes de preços ou de
salários, com a solicitação de aumentos de preços de
40° o a 50° o e deflagração de greves para reposições
de mais de 80° o. evidentemente não se chegará ao
c ntrole da inflação

agravado onfiito redís

butivo de renda dentro da sociedade Os três choques
econômicos do governo Sarnev produziram drastj-
ca alteração na renda de cada setor da economia No
cruzado, avançaram os assalariados, apesar das criti-
casem contrariodos sindicatos No Plano Bresscr. o
confisco do governo sobre o rendimento do capital,
seguido do congelamento, estimulou os movimentos
refinai ca to rios dos trabalhadores que confiavam na
limitação do repasse aos preços. Na derrocada dos
dois planos, os preços (que asseguram a remunera-
ção dc boa parte do capital) dispararam. () conflito se
acirrou em 19X8. porque o governo também não
cúrtou seus gastos

Veio o Piano |eráo e promoveu novo confisco
sobre o rendimento do capital, apropriando renda
para o governo, o maior devedor da economia. O
congelamento de pieços esalariòs deixou trabalhado-
res e empresário!descontentes, o que explica o coulli-
lo reiundicatono dc siiLinos c pregos cie ;inibüs
as partes Os trabalhadores querem ganhar fatias no
boi,' d.t renda nacional confiando na proibição dos
repasses aos preços I udo poderia ser resolvido se o
governo nao tivesse sido forçado a manter altas por
muito tempo as taxas de juros, transferindo no-
vãmente renda aos investidores, as empresas capitali-
zadás e ao mercado financeiro. Isto ocorreu devido a
demora do dcsahnhamento de preçof e salários defa-
sados (para tornar a congelar)

Tudo isso configura um quadro de acirrado con-
flito redistribuiu o da renda nacional O problema e
quc partem do y.*tor co\crno motivos puru rcülimcn-
tar esse conflito De um lado. e o funcionalismo
público que faz greve por reivindicações absürdamen:
te exageradas, de outro, as demandas disparai idas de
reajustes de preços e insumos básicos por parte das
empresas estatais
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Cartas

I Hseriininarão
I iquci indignado com • pr na • I \
I*irata. do dia ? 5. •' qu ti exibia d«
quadros mie discrimu.i. judeus -,-
ai.iK.-s No primeiro uu.síj >v.i: • •»
arabes come lOffc tsvivsuios e.
no segundo judeus . •»»?»¦> comctcian
tes mamaem poi t.-.heir- ( c .ir s4u<*
ctísteiT» árabes terroristas e nulca»
pitMluros. assjni como evtslcm ii.Alt.t-
n«»s. espiritas. o t -l ^ - ^ eíc
mau» jk*rup*H iie vt.« » .1! 1
btr, •> I usicíii Utinhein '• t%
cm iodos os j;!iip»>N ile modo qttc ti.t >

ro(ul<»N .:>v,UC?
quesci.irv. X|^rcrk> (•IksIntk km dc
Janeiro.

Atentado
<) atentado .1 bomba ocorttd,- ü

último diá 2. tcrv.i-lcir.i. cni v ii! Ke
dotida. nos choca e também ik)s r
ix-nvit em al^unt.is coisns X , ¦ 'm i ,íc
Niemcycr. por smul dc bcic/n como
ventè e humaniiaría. icvv \ ida cun.'.
iconu» vcus luMiKTiagcatlos). ma *
dcwrã permanecer cm nois,t lembran
C.t como mais 11:11 lato nefasto, típico
da prepolétk 1.1 (impotência '1 de ccrtiiS
scementos da sociedade lão .icostuma
dos .1 rioicnlros e outros purnsarcs
m.ii sucedidos Xlarcio \. Pinto— Ni>-
m tribur^o (K.ll.

Banco ao llra-il
X propósito de dcclnracòes do

presulcnle do It.ineo Hr.isil de cjiic
existem funcionários í.inhaixio mais
\c N( /S ^ mil f tk" que. segunda o
aoiiciario. o nwioi vi!.tn>- dc NOS
¦1 e pai',' ,1 quatro fúticionár.mos.
incluindo o aluai ministro Mailsim da
Nobrega. como acionista do h.nx,'.
gostaria de saKr ¦¦ sceuinte I ( ••mo
pinte um minisiro via I a/enda rtvebcr
saláriòi de empresa sem nela tia
balhar'. r lis. çjuãnto lempp o minis-
tro se eneoníia ausente do MU
J.B.CmakiutU' Kio de Janeiro.
(.loncurso

Soiii.,s Ms sersid 'a-s do Slnp.is
l \|>.\S IN \ M PS INPS)

apr®.idoi em concurso interno para a
eategarrarüc assistente itiridleo desde
de/ettibrO de |MK7 110 Ministério da
Pres idència aguardagoo tiòméacào
\te agora, nenhunia resposta foi dada

com relação ao aprpseiiamento desv.'s
scrvulores No entanto, chega ao nos
mi i. onhccimciito i|tK' os ndM^itdos cre-
demiados 011 seja advogados estia
nllps ao quadro de seisidores do
S1p.1v. que prestam sctsiçq autônomo
para as aul.trc)ui.is do mesmo, atra>"és
de vu.t áísociacào, esl.io pleiteando
ffinto ao MPAS as suas efetivações,
sení concurso público S/mia 1'alhares
Marinho — Brasília ( Dl- j!

I iinguMrcin
I mi 01 05 S'i respondemos .1 leito

rn Hilda Barbosa, cm Jftuagctn co-
muni. sobre nossas atr.idades de con
servaeão da RJ-II5 e aprovériarros a
oportunidade para mlormai lamtx-m
sobre obras programadas para a re
gifto.eomo* pavuncnwAo da K.l
trixho Pau- velar (K Km), pavltnenla-
cão da RJ 1^1 ®Km), trecho S.ki.'.
Família Governador RQrieja e reeons-
tnisão it.i ponte nR-talica de acesso .1
Sebastião t aeerda

Si V\ olfgáng jlabhtschck eui
carta de o•) U5 S9. chama .1 atenção
pfw.i os '.ermos patrolar e rufar-pi'Dios

c sohro .t inclusão iic\uia ih»s
sc-rvlcos programados paia .1 KJ-12''
classilkados como obra A linguagem
usada nos }»¦rn.us. para o grande pu
Mico. |e\e sei suiiples ç inteligível e
guardados p.ua fóruns m.us própriosos tecmcisníos acadêmicos <> que 1111-
porta c a verdade, a seried.uk- c a
transparência da inlormaf§io

()s termos jBBtlos sAo iiadmonais
largamente difundidos e não sã,! nosi-
dades iK-ste meio Agora, se motoniw
ladora não pode sei palrul, então o[h-
rário dc obra também hão ]>h1c- peío.
nem (xrssoas podem sei classificadas
por tipo. como coi,». 1 ,, Si Wollgani:
de fornta forma ptecoiiceitsiosa M.hid
Ro/.çnc>sajt>| presidente do 1)1 K-K.l
Rio dc lánciro

Tingjtá
(,>ík-io fa/ér um esclarecimento ao público preocupado com ,1 integridade
do meio ambiente de um modo geral e.
em particular, àqueles ligados direta
mente a associações e grupos de defesa
d.t hiilure/.i e aos partidos políticos
que acharam por bem niamlestarem-se
tio momento da provável criação da
i 'nidade dc Conservarão de I mguà

mbor.i sãbi'dor ,!e que a colab.»
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8 ? 1" cadcrno a quinla-fcirn. 11/5/89 Mjjo Ambiente/Educaclo J™...., nn ...«¦„

A rrumdo que aprovou a /»or/^ durou qualm horas 

-

lutu e conseguiu um patrocinio, assinado on- niogio .n f u~tna< r<lario jot compraao na I ran^a
tern, de 120 mil dolares. da emptesa

Portaria regulamenta zoos Ensino abre i0 projcto c apoiado pclo Instituto lista- •M-"""1JP'*Jt*" CCAri V/ J

# dual dc Florcstas. fundjjjao

! tomba ammais em cativeiro ; :: V,."

Brasília —José Varolln
Reproduçíio

8 ? 1" caderno ? quinta-feira. 11/5/89 Meio Ambiente/Educação JORNAL DO BRASIL

A reunião que aprovou u portaria do IHAMA durou quatro horas

Portaria regulamenta zôos e

tomba animais em cativeiro
HRASÍl IA — r\pós quatro horas dc reunião

entre diretores de zoologia» | representante^ ílc
entidades de proteção aos animais, foi agravada,
ontem a primeira porlâria que regulamenta o
funcionamento dos zoológicos no pais A porta-ria, que deverá ser assinada amanhã pelo pre^i-
dente do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis (Ibama). Fernan-
do César Mesquita, institui uma comissão paritá-ria de técnicos do instituto, donos de zoológicos c
ambientalistas, para fiscalizar os zoológicos, e
cria a figura do tombfmento de animais, como
forma de garantir sua vida em cativeiros seguros.

"A portaria acaba com os zoológicos despre-
parados", avaliou o presidente da Sociedade
Zoológica do Brasil (S/B). Luís Antônio Pires,
representante dos cerca de 2(Kl zoológicos do
pais. "Isso acaba com os zoológicos de fundo de
quintal", disse Marco Aurélio Carabctti. diretor
do zoológico dc Belo Horizonte, que compareceu
| reunião juntamente com os diretores dos zooló-
gicos de Brasília, Curitiba, Sorocaba c Bauru.
Para coordenar a rcimão. que reuniu ainda três
representantes de sociedades de preservação da
fauna. Mesquita convocou o delegado Renato
Torrano. ouvidor-geral da Defesa da Natureza.

Categoria — Os pontos mais polêmicosentre os 16 artigos da portaria dependem, ainda,
de uma outra discussão para a elaboração da
instrução normativa que deliminará os tamanhos
permitidos dos alojamentos, Foram mantidos os
artigos que estabelecem a reserva de no mínimo
40°o de cada zoológico as espécies da fauna
brasileira e que exigem regime de tempo integral a
biólogos e vcterínáiios foi exigido, ainda, quetodos os zoológifó sejam filiados ,i Sociedade
Zoológica do Brasil para terem seus registròs.

Os zoológico! '^ram divididos, conforme seus
tamanhos, em ires categorias, denominadas A,B e
C. Dos menores zoológicos é exigido, pela nova
portaria, ter a assistência de pelo menos um
biólogo e um veterinário, além de quadro pennaj
nente de tratadores, ler capacitação financeira
(SU^o dos zoológicos pertencem ao poder públi-

Dezessete militantes do Movimento dc
Ação teológica fizeram untem uma maui-

festação de mais dc duas horas cm frente ao
consulado do Japão, cm Curitiba, contra a
matança de baleias naquele pais. O líder do
grupo, Oswaldo Cardoso, disse que o objetivo
era entregar ao cônsul uma carta de pro-
testo para ser entregue ao governo japonês. O
movimento promoveu, cm 1986, uma coleta de
assinaturas para juntar aos abaixo-assinados
que seguiram para o Congresso Nacional pedin-
do a aprovação da lei que proíbe a caça
de baleias no Brasil. Um tratado internacional
aboliu a caça mas, só em abril o Japão matou
24(1 baleias.

Namíbia retira chifre 
para

salvar rinocerontes negros

JOHANNISBUROO — l ma entidade rc-
gional cunservacionista da Namíbia está con-
d u/indo uma experiência inédita para desen-
corajar a caça predatória e preservar os
últimos rinocerontes negros da região. Seus
funcionários capturam, sedam c serram os
chifres dos animais, para evitar que eles se-
jam mortos por caçadores que contrabam
deiam chifres para o lêmen do Norte e da
China, onde se acredita que tenham ptídères
medicinais extraordinários

A experiência está sendo feita com um
número limitado de rinocerontes negros e
tornou-se "extremamente necessária no mo-
mento em que se verifica um aumento ex-
pressivo da caça desses animais no território
africano. De janeiro para ca, 16 deles foram
mortos "Nunca houve uma tentativa assim
para solucionar esse problema tão grave", diz
David Cumming. (presidente da União Inter-
nacional Para a Conservação da Natureza,
da Álrica do Sul "O resto da África ficará
interessado em conhecer os resultados",

i acrescentou

Segundo Jan Joubert. porta-voz da enti-
dade em Windhoek. -Namíbia, a experiência e

. indolor para os animais que são anestesiados
? antes da remoção de seus chifres, procedi-

mento realizado com o auxilio de uma serra
» "É como cortar uma unha O chifre e um

material fibroso: não ha vida nele." Também

como as unhas, os chifres crescem novamente
depois de serrados e. por isso, a experiência
atual é encarada como uma medida têmpora-
ria de proteção aos rinocerontes negros.

Nos anos 70. estima-se que a população
de rinocerontes negros no continente africa-
no era superior a 70.000 animais. Hoje, exis-
tem apenas 3 S00 deles, em toda a África? No
Zimbabue, onde existiam 4.000 rinocerontes
em 1986, existem! hoje. menos de 1.700. Nes-
sa região, contudo, medidas mais drásticas
foram adotadas para conter os predadores.
Na semana passada, unidades anti-caça ma-
taram dois caçadores em ação. elevando para
cinco o total de mortos em dois meses.

No Zimbabue os conservacionistas não
acreditam na validade da experiência realiza-
da na Namíbia. Segundo David Cumming,
não há sentido em serrar os chifres dos rino-
cerontes do Vale do Z.imbczi. porque os
caçadores matam os animais indiscriminada-
mente e nem chegam a perceber ao certo se
eles estão com ou sem os seus chifres. Além
disso, os rinocerontes que habitam as flores-
tas densas da África necessitam dos chifres
para se alimentarem Mas. apesar das cnti-
cas. Cumming está convicto que. para certos
animais a experiência e inquestionável "Para

os rinocerontes que habitam as pjaniceis essj
experiência pode ser muito vai.da No mini-
mo. devera nos ensina: muita coisa", afirma

co). manter registro dos animais e laboratórios
para análise clinicas. \a categoria intermediária
além dessas exigências, os zoológicos devem pos-sim ambulatório e biblioteca com literatura espe-
cializada. Dos maiores zoológicos a portaria exi-
ge também áreas especificas de flora nativa,
desenvolvimento dc pesquisa visando a conserva-
ção das espécies, museu acessível a pesquisadores
e setor de paisagismo, entre outras coisas.

Uma comissão formada dc dois técnicos do
Ib.tma. dois ambientalistas e dois membros da
Sociedade de Zoológicos, que será formada após
a publicação da portaria, ficara encarregada de
fiscaliar o cumprimento dessas normas. A poria-
ria evige. ainda, que os zoologicos tenham um
arquivo de todos os animais mortos c que enviem
anualmente ao instituto um relatório de seu acer-
vo. Os zoológicos deverão, quando solicitados,
colocar a disposição do lhama para reposição da
natureza ate 60% dos exemplares nascidos em
cativeiro. Alem disso, têm um prazo prorrogável
de um ano para adaptar-se as normas dc lêgurun-
ça dos alojamentos, a serem lixadas em instrução
normativa Im casos especiais, mediante avalia-
ção da comissão partidária, o recinto e o animal
poderão ser tombados para garantir essa segu-
rança.

Parque Estadual

do Desengano vai

ser recuperado

Criado cm 1970 por um decreto-lei. o
Parque Estadual do Desengano, no norte
fluminense, esteve, durante quase vinte anos,
praticamente desenganado. Como a maior
parte das reservas florestais do país, o Parque
do Desengano, cujos 22.400 hectares repre-
sentam a última grande área de Mata Atlânf
tica do Estado do Rio, foi criado no papel e
esquecido na prática.

Localizado na parte mais oriental da
Serra do mar. entre os municípios de Santa
Maria Madalena, São Fidélis e Campos, o
parque agora recebe as atenções dc uma enti-
dade preservacionista privada sem fins lucra-
tívos, a Ptó-Natura (Instituto Brãsiiciro de"
Pesquisas e Estudos Ambientais), que foi á
luta e conseguiu um patrocínio, assinado on-
tem. de 120 mil dólares, da empresa White
Martins, fabricante de gases industriais.

O projeto c apoiado pelo Instituto Esta-
dual de f lorestas, fundação vinculada á Se-
crctaria de Estado de Meio Ambiente, que
vem procurando obter apoio para regularizar
a situação das terras do parque, ainda «em
mãos de particulares. O projeto conta tam-
bem com o apoio de outras 16 empresas
interessadas na preservação da fauna (que
tem. entre outros animais, o macaco mono-
carvociro e a preguiça de colcira). de árvores
como canela jequitibá e cedro, e dos incon-
táveis mananciais.

O plano da Pró-Natura ê fazer o le-
vantamento dos recursos do parque até o
final deste ano. Para isso. uma equipe de 40
profissionais do 1E1:. do Jardim Botânico do
Rio dc Janeiro, da Fundação Bio-Diversitas
e de outras organizações afins vão colher
dados diversos sobre o ecossistema do par-
que. Essas informações vão ser reunidas as
informações já existentes. Depois serão de-
marcados os locais considerados intocáveis, a
que só pesquisadores cadastrados terão aces-
so. e as áreas de lazer controlado, que serão
abertos á visitação pública. A fiscalização vai
ficar sob responsabilidade do IEF, que já
cuida de seis parques. Dentro de mais ou
menos dois anos. a Pró-Natura vai conside-
rar sua tarefa encerrada e entregar o parque
ás autoridades estaduais.

Outra parte do patrocínio, de 30 mil
dólares, vai ser destinada ao Parque Nacio-
nal da Serra do Cipó. Localizado a 100 qui-
lometros de Belo Horizonte, o parque, de
33.S00 hectares, vai ter seus recursos inventa-
riados conforme um plano de manejo idcali-
zado pelo Pró-Natura. Com previsão de ana-
lisar a arca através de fotografias aéreas c
mapas especiais, o plano pretende orientar o
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente c Rc-
cursos Naturais Renováveis sobre a infraes-
trutura física e administrativa necessária para
o aproveitamento racional dos recursos natu-
rais do parque.

Amazônia — O presidente José Samev
recebeu ontem a noite documento do secretario
especial de Ciências e Tecnologia. Décio Leal de
Zagottis, confirmando que o desmatamento na
Floresta Amazônica é de apenas 5,12°o — per-centual apresentado pelo Instituto de Pesquisas
ESp|eiais (Inpe) para o lançamento do programaNossa Natureza no último dia (i de abril. Anexo
ao documento, um relatório técnico, endossado
por Zagottis, explica como o Instituto chegou aos
5.12% (251.429 km2j de desmatamento. A dire-
ção do lnpe "repele veementemente qualquerinsinuação de manipulação ou maquiagem dos
dados apresentados". Os dados divulgados pelolnpe foram constatados pelo gerente do departa-
mento de Pesquisa e Aplicações em Sensoriamen-
to Remoto. Victor Celso de Carvalho, que che-
gou a 9.3°o de desmatamento baseado nos 3,7
milhões de quilômetros quadrados da Floresta
Amazônica. Victor Celso nem chegou a ser men-
cionado no relatório técnico do Instituto. Apenas
num único parágrafo o lnpe admite que "outros
índices tem sido recentemente discutidos.
Devastação — Jacques Delors. presidenteda Comunidade Feonómica Européia! disse on-
tem cm Bruxelas que os países ricos têm a obriga-
ção de ajudar os países pobres a preservarem o
meio ambiente. Falando numa conferência sobre
ecologia. Delors lembrou que é o peso da divida
externa que força os países em desenvolvimento a
destruírem suas llorestas tropicais. Em sua opi-
mão. o prejuízo ambiental que a destruição da
Floresta Amazônica brasileira vai provocar ultra-
passa os ganhos imediatos que o pagamento
da divida externa pode trazer para os países
desenvolvidos. Para Delors, o custo dos danos á
natureza deveria ser medido cm termos financei-
ros. com relação ao valor da divida externa.
Magalhães — A Nasa divulgou, ontem,
as fotografias que os astronautas fizeram da son-
da espacial Magalhães quando se afastava da
Terra cm direção ao planeta Yénus. Logo depois
dc ser lançada do compartimenio de carga do
ônibus espacial Allaniis, a nave robô de quatrotoneladas fiutuou sobre o oceano Pacifico e a
costa da Califórnia (fotoi. O circulo escuro, no
centro da fotografia, e a tubeira de escape do
motor de combustível sólido que colocou a nave
no caminho de Vênus.

O relógio |'<| fazenda Secretário foi comprado na /''rança

Ensmo abre novo caminho

Faculdade sai das
salas dc lula e
vivência os faTos 

'

Ribardo David

Afa<-"'' 
.- itincrantef um sucesso ha

s- aos anos na Europa e nos Esta-
dos Uni'.! i. <ba de aterrissar no Brasil
F o caminho escolhido não poderia ser
mais nadou : i1 Ciclo |o Culc na Cultura
Fltinviwtjsc r .ma que abriu, segunda-
:. a. uma sehe de cursos promovidos pelonúcleo cultural da Universidade Santa Úr-
sula. "Primeiro fornecemos a base teórica e
depois vamos cm bu>ca da prática Isso é
que diferencia do ensino regular", explica
uma dascoordenadorus do programa, pro-fessoia Ângela Tamcga Menezes.

Essa primeira iniciativa da Santa Ürsu-
Ia atraiu cerca de 20 participantes, entre
universitários, especialistas em arte. donos
de antiquários ou simples curiosos. No ca-
so do café. a busca da prática se dará no
final de semana no Vale do Paraíba: velhas
fazendas de café — entre elas a de Secreta-
rio — serão visitadas. Para os alunos que
curtem o som barroco, o Museu Casa da
Hera. em Vassouras, apresentará um con-
certo de música dos séculos 17 e IS

O curso incluiu palestras com arquite-
tos. sociólogo, paisagista, museóloga e um
professor cm História da Arte Para dar o
clima e recriar a época, uma série de plan-
tas sobre os exuberantes casaròcs dos ba-
rões do cale ficou exposta no luilldc entra-
da. Fotos recentes das moradias
mostravam que a grande maioria foi com-
plctamente preservada. Para completar, é
lógico, cafezinho c bolinhos dc polvilho
para os participantes.

O curso começou com uma palestra
sobre os aspectos sócio-económicos do dc-
senvolvimento do Vale do Paraíba, pelo
arquiteto Antônio Pedro Alcântara. "Foi a
única classe dominante brasileira que tinha
claros seus objetivos: controlar o estado
para deslanchar a produção que lhe inte-
ressava". diz Alcântara, definindo o perfil
dos chamados barões do café. Analises
desse tipo fizeram o aluno Paulo Afonso de
Carvalho Machado vibrar. "Eu trabalho
com antiquários há 30 anos. mas esses
detalhes da história é que encantam", con-
fessou.

Palestras saborosas — Mais
preocupada com uma "troca dc experiên-
cias", a professora de História da Arte da
Universidade Federal do Espirito Santo
(UFES), Márcia Jardim, não pensou duas
vezes antes de deixar Vitória e passar uma
semana no Rio mergulhada no ciclo do
café. Para Márcia, a palestra do arquiteto e
professor Eurico Antônio Calvante foi um
prato cheio. "Vassouras é um belo exemplo
de um núcleo urbano, onde o que importa-
va eram as fazendas, completamente cons-
truidas em estilo neo-clássico. F.ra o que
nós poderíamos chamar dc o estilo oficial
da época", ensinou.

Idealizados para servir como uma com-

plementaçào dc estudos, os cursos da f.i-
cuIdade itinerante da Santa l 'rsula 

yàosempre funcionar entre |8h3§ e 2lh30. "í
para quetirtrabalha e estuda não ficar nn-
possibilitado de participar"-, justifica a pro-lessora Angela. Esse primeiro curso custou
ao participante NCzS 350. Quem treqüen-
tou todos os dias teve a oportunidade de
ouvir a saborosa palestra da prolessorâ e
socióloga Jeannette Garcia sobre a presen-
ça do negro na região.

"Um dos barões do café era um amante
da música e obrigou, nào-sc sabe como,
que cerca dc 4(1 negros formassem um or- J
questra de música erudita Seus recitais
fizeram muito sucesso", assegura Jeannete.
Lógico que nem tudo foi música entre os
barões e a população negra. Aliás, uma
população surpreendente. "O \ ale do 1'a-
raiba tinha mais escravos naquela época do
que toda a população atilai da região",
exemplifica'. As revoltas eram constantes e
explosivos quilombos foram criados em
Volta Redonda e Pa ti do Álíeres. A agonia
decisiva do café fluminense começa exata-
mente com a libertação do escravos e a
incompetência dos barões em se adaptarem
aos novos tempos

Jardins — Antes que a decadência
chegasse, no entanto, nossos barões não
pouparam dinheiro para construir latjpsti-
cas moradias com ate 20 quartos e todo o
conforto possível na época. Segundo a pai-
sagista Miara Jost. a região sofreu um
profunda alteração com a chegada do café,
No lugar na mata atlântica virgem nasciam
os cafezais e em torno cias grandes rcsldcn-
cias curiosos jardins "Os espanhóis e por-tugueses foram influenciados pelos árabes
durante a invasão dos mouros e cultivavam
jardins onde o fundamental eram os chci-
ros que variavam conforme a estação ou
mesmo durante o dia", explica. Por isso c
que os jardins do Vale do Paraíba sempre
tinham laranjeiras, jasmim e damas da noi-
te, plantas capazes de perfumar todo o
ambiente. "Pequenos córregos com dech-
ves para que a água fizesse um barulhinho
eram indispensáveis", acrescenta Mifra.

Depois do cale. o núcleo de cultura da
Santa Ursula dará um mergulho mais pro-
fundo. Irá atrás do simpático e luciativo
pufish. Na verdade, um peixe de água doce
abundante nos rios norte-americanos, tem
um custo pequeno e produz alguns milha-
res de dólares aos seus criadores, que abas-
tecem as cadeias dc lanchonetes faai-food
da América. "Esse 

peixe é produzido na
região de Albany, que tem um clima muito
parecido com o do Rio", assegura o biolo-
go Philip Scott. outro coordenador do cur-
SO.

No caso da piscicultura, o curso tera
um funcionamento semelhante ao do café.
IX'pois dc uma semana de estudos leqgcos
sobre o peixe, os alunos embarcarão para
os Estados Unidos para visitai uma cria-
ção. "O sucesso dessa segunda etapa da "
universidade itinerante está garantido. J.t:
temos 150 interessados e as aulas so vão 1
começar na segunda quinzena de julho",
alegra-se Anuela.

Enciclopédia reúne Chacal,

Machado de Assis e Sarney =

Kliane Bardanactvvili

Machado de Assis e o poeta Chacal esta-
rào. até o início do próximo ano, reunidos
numa .licsina obra. A Enciclopédia de Litera-
tura Brasileira, idealizada pelo professor Afrá-
mo Coutinho, a ser editada pela Fundação de
Assistência ao Estudante (Fae). do Ministério
da Educação, está em fase de revisto e vai
colocar á disposição dos interessados 60 mil
verbetes contendo literatura do tempo dos
jesuítas aos dias de hoje.

Em dois volumes, de 1.500 páginas cada
1 um. a Enciclopédia pretende ser uma atualiza-

ção dc publicações semelhantes, que nada
mencionam sobre a criação literária dos últi-
mos quinze anos, que inclui nomes dc desta-
que como Marcelo Rubens Paiva. Fernando
Gabeira e Sérgio SanfAnna. O presidente José
Sarney. como todos os imortais da Academia
Brasileira de Letras, também tem seu verbete.

A inclusão de novos autores nos verbetes
não obedeceu a qualquer critério de seleção."Bastava que a pessoa tivesse um livro publi-
cado nas áreas de romance, poesia, ensaio ou
narrativa", explica Graça Coutinho. filha de
Afrãnio — que está cm Portugal no jun de um
concurso de poesias —. coordenadora do pro-
jeto

Para se chegar as obras desconhecidas, fo-
ram env tados formulários a centros culturais e
editoras de varias cidades do pais que os enca-
minh.tvam aos respectivos escritores. Além

disso, acataram-se as indicações feitas pelos
grandes nomes da nossa literatura. Jorge
Amado, por exemplo, indicou dezenas dc Cs-
(pores baianos. Foram incluídos autores.de
obras publicadas até 19S5. "A intenção é atfti-
liar estudantes, estudiosos c professores na
pesquisa, e também mostrar como a produçãoliterária continua crescendo sem que muita
gente saiba", diz Graça.

Verbetes — Dos 60 mil verbetes, aproxi-
madamente a metade trata dos autores, seus
dados biográficos e bibliográficos, bem como
livros publicados sobre eles. Os clássicos, co-
mo Machado dc Assis, receberam também
uma abordagem critica da obra. Os outros
verbetes ficaram para análises de estilos "tie
época, assuntos como o indigenismo e descri-
ção dos principais personagens literários, co-
mo Capitu c Gabnela. O trabalho começou
cm I9S0 e levou sete anos para ser concluído,
contando com uma equipe dc dez pessoas"Para 

preparar cada verbete, consultávamos
uma media de dez livros", conta Graça

Lançar esta enciclopédia e um desejo queAfránio Coutinho vem alimentando há duas
décadas, segundo a filha. Mas as editoras
nunca se animaram a bancar o dispendioso
projeto. A diretora de Apoio Didatico-Peda-
gogico da Fae. Teresa \ elho, diz que. em abnl
do ano passado, o custo total com a produção
da obra. que será editada em papei-biblia.
capa dura e com fotos e ilustrações, era de
NCzS 53 mil Mais os gastos com o pagamen-
to da equipe que trabalhou no projeto, ainda
naoco.i,
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Estudo 
prova

que 
Tylenol

afeta rins

NOVA lORQtfi — Um grupo de
pesquisadores anierican'.-s descobriu
que o uso regular c prolongado de uma
substância conhecida como acctami-
nofeno, presente em vários analgòsi-
cos, aumenta o risco de doenças re-
nais. 0 acetaminofeno é o principal
composto do Tslenol, um dos analge-

sicos mais populares e consumidos nos
Estados Unidos. 0 estudo aparece pu-
blicado hoje no 'Mw Hnglaiul Journal
pf Medicine.

Além do acetaminofeno, os pesqui-
sadores estudaram ainda a açio de
dois outros analgésicos: aspirina e fo-
nacctina. Para tanto, analisaram um
gru|w de pacientes com problemas re-
nais crônicos da Carolina do Norte
(EUA) e, depois, compararam os resul-
tados obtidos com pacientes saudá-
veis. Ficou constatado que, ao contra-
rio do que ocorre com o acetaminofeno,
o uso diário da aspirina nio afeta os
rins.

A fenacetina era largamente consu-

mída nos Estados Unidos até 19K3,
quando foi banida do mercado farma-
céutico. Segundo Sus,111 Cru/aj], por-
ta-vo/ do FDA, agência americana que
controla a administração de alimen-
tos e remédios no pais. o uso prolonga-
do devsa droga provocava anemia e
também problemas renais. Pior segun-
do dados da I DA, a fenacetina cau-
sou a morte de alguns consumidores. 0
que assusta é constatar, através do
estudo dos pesquisadores americanos,
que a fenacetina. durante uma deter-
minada reação química, libera aceta-
minofeno como sub-produto As duas
substâncias são intimamente ligadas.

Portanto, não é de hoje que as indús-
trias farmacêuticas conhecem a estreita
ligação desse e de outros analgésicos
com as doenças renais.

0 acetaminofeno acabou substituiu-
do a fenacetina cm várias drogas que
continham uma combinação de anal-
gésicos cm sua bula. O seu uso mode-
rado, no entanto, não é prejudicial á
saúde, afirma o presente estudo. "Nós

não queremos indu/ir ao pânico gene-
rali/ado" afirmou o I)r. Saulo Klahr
presidente de uma fundação sem fins
lucrativos, que se dedica ao estudo dos
rins e suas complicações. "As mães

não devem deixar de dar T>lenol aos
seus filhos, pensando que 11111.1 admi-
nislraçào corriqueira da droga causa
problemas renais" acrescentou. Ele cs-
tinia que um paciente teria que in-
gerir utn tablete de 325 mg de Tylenol
diariamente, e durante 20 anos segui-
dos. pari acumular no organismo a
dosagem de acetaminofeno necessária
para desencadear crises renais cròni-
cas. Quem toma mais de quatro drá-
geas de Tylenol por dia sofre riscos
bem maiores de moléstias nos rins.

A Johnson&Johnson. fabricante do
Tylenol. afirmou, em relatório, que o

estudo cm questão não possui base su-
ficiente para garantir que o acetami-
nofeno cause tamanho dano â saúde.
"Essa substância é usada por milháus
de pessoas cm todo o mundo há peto
menos 30 anos e. durante esse tempo,
provou sua margem de segurança lio
organismo de quem a consome". A em-
presa afirmou ainda que as conclusôjps
do presente estudo "são inconsistw-
tes. já que outros especialistas proVti-
ram que não existe qualquer ligado
entre o uso regular de analgésico ei o
desenvolvimento de processos crôni-
cos renais"
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ê da mamãe.

O Cartão de Credito e Bradesco.

i ——
1 Assistência — A l-un-
! daçào Bela Lopes de Oliveira
i (Rua Barão cie Lucena, 95,

Botafogo, telefone 286.I337|
| especializada na prevenção do
j câncer ginecológico. vai mau-
j gurar ainda este mês um novo
í serv iço de atendimento às mu-
| llierés de todas a< idades o
; Programa Psicologia, destina-
; do a prevenir problemas Jis-

farçados em distúrbios gmeco-: lógicos, como fngideA tensão
i pré-nupcial, dores 11.1 relação
| sexual, dificuldades afetivas e
: cmocionais"na gravidez etc." A

idéia nasceu |raças aos 3110 le-
: lelonemas diários que .1 I1111-
I daçào recebe, no ^eu Tele-Mu-
! Iher. serv iço 110 qual os
; médicos tiram dúvidas sobre

. problemas femininos através
do telefone, pois 80" o das cott-

1 sultas versam sobre sexuanall
; de.

Colesterol — Pesquisa-
dores do Hospital geral de São
I rancisco. nos estados Um-
dos. descobriram que um de-
feito genético — a mutação 110
componente protejeo da lipo-
proteína de baixa intensidade
— prejudica a eliminação nor-
mal do colesterol da corrente

, sangüínea. Como essa lipopro-
teina transporte Cerca de dois

1 terços do colesircol. essa mu-
taçâo faz com que ela fiqueacumulada e provoque arte-

| riosclerose. A identificação1 desse defeito genético podepemiiur aos niedh-os a defini-
çâo das pessoas mais susceti-

j veis de sofrerem um ataque
cardíaco.
Câncer — A quercitinaj
um composto nprmalmcnte li-
gado aos açúcares de frutas e
vegetais, ao interatuar com
uma bactéria do còlom. reve-
lou-so como um dos mais efi-

] cazes agentes contra o câncer
de mama. segundo pesquisas
de um um grupo de cientistas
norte-americanos. Análises la-
boratoriais demonstraram que
a qucrcitina, encontrada nas
cebolas, bròcohs e uvas preias,
reduz a incidência desse tipo
de câncer. Isso explicaria o fa-
10 de as pesoas que comem
muitos vegetais terem menos

| probabilidades de contrair a
! doença.

Fetos — O tecido de fetos
humanos abonados pode ser
usado em pesquisas médicas

; sem trair a ética, desde que"sejam oferecidas as salva-
| guardas apropriadas", avaliou
! o Centro Médico da Universi-
, dade dc Stankird. em tela-
1 torio publicado ontem pelo

Vnt Ençland Jinirnal <>/ Medi-
c inc. Esta e a primeira vez que' uma grande entidade medica

I norte-americana divulga uma
posição sobre a controvertida
Utilização de tecidos fetais.

j com a ressalva de que "medi-
: das devem ser tomadas para

evitar o encorajamento de
mais abortos".

ferragens e
ferramentas
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Desencontro Geral
T T ma pesquisa de opinião pública mediu as rea-

' çòes populares ao exercício do direito de greve
no Rio. em São Paulo. Brasília. Recife e Porto Ale-
gre. O último levantamento do Ibope. leito por enco-
metida do governo, confirmou um tipo de reação
indignada sentida ultimamente no convívio social.

. Desde que as greves cm serviços essenciais translor-
muram os cidadãos em vitimas] o sentimento que
discrimina o direito amplo vem tomando corpo. O
que mais impressiona e a percentagem: l>2 por cento
condicionam a greve à ausência de violência.

A greve contra terceiros não levou em conta as
advertências, e se acelerou mais nos últimos meses
por uma razão sindical ainda obscura! O teor de
violência ficou explicito desde a estréia dos encapu/a-
dos "na Mannesmann e na Beigo Mineira, como res-
posta ao incidente de novembro em Volta Re-
dondffi O nível de expectativas sombrias transbordou
de qualquer justificativ a tática no plano sindical e fev
soar o alarma nos preparativos da sucessão presiden-
ciall Quando 92% excluem do direito de greve a
violência pode-se considerar definido o entendi-
mento coletivo a respeito de um assunto que adquiriu
prioridade passando por cima do Congresso. \ um
repúdio geral à greve que não se importa com as
conseqüências que impõe â sociedade e, em particu-
lar. á quem não está no outro lado da negociação.

Declararam-se explicitamente favoráveis a ma-
jtiutençáo de serviços indispensáveis á coletividade
nada menos de 87% e. para que não se cubra de
suspeita a pesquisa, basta lembrar que 66% conside-
iam a greve o único meio de obter aumentos. Portan-
to. a restrição diz respeito aos excessos que se
incorporaram ao grçvismo predatório movido a radi-
calismo com alta octanauem ideológica: 75% mani-
lestaram-sc contra os piquetes.

Tudo que a pesquisa captou já vinha Sendo
percebido no comportamento das parcelas mais dire-
tamente alcançadas pela paralisação dos Serviços es-
senciais: a exclusàô dos hospitais, das escolas, dos
transportes co|eti\os. da policia, dos bancos; da lim-
peza urbana e dos superm|rcaüo| definiu com cia-
reza o sentimento da sociedade em relação ás greves"que se iricòmpatibilizaram com a opinião pública!

Diante das tendências definidas pela sociedade,
já sê pode falar com uma franqueza que não conse-
guia antes abrir os ouvidos radicais nem acordar
a representação política que vem se encolhendo entre
as seduções da esquerda e as intimidações da direita,
e vice-versa. em vista da sucessão presidencial. A
situação brasileira não se apresenta tensa em razão
do pleito presidencial, mas do vazio parlamentar que
não permitiu ao Congresso retomar o dever legislati-
vo complementar passado pela Constituinte aos
deputados e senadores.

O ex-presidente Jânio Quadros advertiu há mais
de um mês que hesitava em admitir a sua candidatura
á eleição deste ano porque considerava ingovernável
um país com uma Constituição que consagra práticas
parlamentaristas e se define, não obstante, como
presidencialista. A observação é exata, embora não
seja razão para desistir da candidatura. Pelo con-
trário. è no clima de crise proporcionado pela a
duplicidade constitucional que Jânio Quadros prefere
se mover. A Constituição, a inflação e as greves —
multiplicando as ineertezas — se encarregam de con-
vtencê-ffl a habilitar-se. se e que já não o estão atiçan-
do. Havendo sintomas de crise, ele se sente estimula-

do: não havendo, ele providencia. A situação estava á
sua espera.

Antes do ex-presidente, já o presidente Sarnex
liam advertido para o risco da ingovernabijjiiade
que se armava para a nação na Constituinte. Não foi
entendido corretamente, e o próprio presidente da
Constituinte ergueu-se num impulso retórico e se al-
çou candidato pelo sentimento de ufanismo constitu-
cionah O fetkhismo segundo o qual bastaria aprov ar
uma Constituição para que todas as suas inovações se
aplicassem por efeito mágico deu no vazio de iniciati-
vas. A representação política espera que a legislação
complementar se reproduza do próprio texto consti-
tucional, e se dispensa de qualquer iniciativa.

O hiato entre a promulgação da Constituição e
as tensões sociais que sobrecarregam a atmosfera
politica revelou o que já se pressentia: o Exe-
cutivo, sem poderes para enfrentar a crise, recorreu
ao pouco que a Constituinte lhe deu para se defender
precariamente. Desde janeiro o Brasil vem sendo
governado mediante Medidas Provisórias, criadas
para situações de emergência. O governo faz a sua
parte, mas o Congresso, na hora de cumprir a
sua. omite-se da responsabilidade de decidir. Num
pais torturado pela inflação e pelas despesas públicas
mcontroláveis. o Congresso se recusou a examinar a
extinção de cargos e órgãos públicos comprovada-
mente ineficientes. Naquele momento, o cidadão vis-
lumbrou a situação que o esperava.

Mas não é apenas esse desencontro institucional
que aflige a sociedade. A sucessão presidencial, como
vem sendo conduzida pelos partidos, e uma ir-
responsabilidade que nada fica a dever à omissão
legislativa do Congresso. O pais se tornou ingoverná-
vel. embora ninguém o diga porque a superstição
democratica prefere omitir a verdade. Que fizeram ou
fazem — se e que tiveram algum propósito realizador
— os governadores de estado! Alguns fazem política,
outros nem isso. Nem mesmo a disposição de dar
satisfações aos contribuintes, mediante austeridade
de gastos, consegue ler voz. Não foi por acaso que os
governadores foram brindados com magníficas der-
rotas políticas quando das eleições para prefeito.
Perderam todos em suas capitais, li não aprenderam.

O paradoxo está em todas as cabeças; procede-se
a sucessão presidencial com candidatos que se apre-
sentam na moldura de um presidencialismo que
deixou de existir. Vai eleger-se um presidente que terá
de medir Ibrças com um Congresso que já mostrou a
que titulo usufrui o mandato legislativo. As greves
são conduzidas pelo mesmo ânimo constituinte, que
trabalhou a partir do desconhecimento do passa-
do mas que fez apenas perpetuar os seus vicios na
visão corporalivisí| da economia e da sociedade.

O aspecto didático do momento em que vamos
enteando está em que os candidatos podem se dar
conta de que disputam um poder estéril de iniciati-
vas e se habilitam a uma herança monumental: déficit
publico, despesas improdutivas e uma burocracia que
representa a quinta-coluna do atraso. A burocracia
não permite a menor iniciativa dos governantes, re-
siste ás normas, sabota as mudanças e se man-
tem invisível aos cidadãos e aos contribuintes, que
arcam com as conseqüências cada vez maiores. É este
o sentido, até agora, de uma sucessão presidencial em
que se ouviu falar de tudo, menos dos problemas
brasileiros e de programas para enfrentá-los. Os
cidadãos são tratados apenas como eleitores com
direito — e obrigação — de votar em candidatos cuja
indicação nada teve a ver com eles.

Limites do Risco

T unto á escalada sem precedentes do dólar, o país" loi assaltado nas ultimas 48 horas por uma onda
de informações sobre o agravamento do quadro eco-
nòmico. Na verdade, a situação não é confortável.
Mas existe um plano capaz, de colocar um mínimo de
ordem na casa. A disparada do dólar no paralelo
está mais ligada ao problema argentino do que ao
brasileiro. O Plano Verão só não está funcionando
plenamente porque o Brasil não quer.

Os problemas são hoje muito piores do que na
década passada. Mas eram ainda mais graves antes
do Plano Verão — que afastou o fantasma da hipe-
rinflação que ameaçava a própria sobrevi\êiKia do
quadro institucional. Um pouco de cabeça fria não
Iara mal agora aos atores da cena econômica.-
Algumas lideranças sindicais, como o secretário-geral
da CUT. já estão refletindo sobre os riscos da escala-
da da onda de greves e nos seus efeitos sobre
o ânimo da imensa maioria da população. Usa refle-
xâo começa a balizar também as lideranças da 1 iesp.

Nenhum plano econômico, por mais bem concc-
bido. funcionará cm uma sociedade onde campeia a
falta de respeito geral aos direitos de terceiros. A
sociedade precisa se conscientizar de que depende cm
grande parte dela mesma o sucesso de qualquer plano
econômico, f: premissa indispensável que o governo
cumpra um minimo a sua parte, cortando e eontro-
lando seus próprios gastos, para não mandar a
conta de seus desperdícios para a sociedade. Mas se
dentro da sociedade há determinados setores que não
aceitam índices modestos de reajustes de preços ou de
salários, com a solicitação de aumentos de preços de
40% a 50° o e deflagração de greves para reposições
de mais de 80%. evidentemente não se chegará ao
controle da inflação.

Ao contrário, será agravado o conflito redístn-

butivo de renda dentro da sociedade. Os três choques
econômicos do governo Sarney produziram drasti-
ca alteração na renda de cada setor da economia. No
cruzado, avançaram os assalariados, apesar das criti-
cas em contrário dos sindicatos. No Plano Bresser. o
confisco do governo sobre o rendimento do capital,
seguido do congelamento, estimulou os movimentos
reivindiCatórios dos trabalhadores que confiavam na
limitação do repasse aos preços. Na derrocada dos
dois planos, os preços (que asseguram a remunera-
çáo de boa parte do capital) dispararam. O conflito se
acirrou em I^N.x. porque o governo também não
cortou seus gastos.

Veio o Plano Verão e promoveu novo confisco
-sobre o rendimento do capital, apropriando renda
para o governo, o maior devedor da economia. O
congelamento de preços e salários deixou trabalhado-
res e empresários descontentes, o que explica o confli-
to reivindicatório de salários e preços de ambas
as partes. Os trabalhadores querem ganhar fatias no
bolo da renda nacional confiando na proibição dos
repasses aos preços Tudo poderia ser resolvido se o
governo não tivesse sido forçado a manter altas por
muito tempo as t ixas de juros, transferindo no-
vãmente renda aos investidores, ás empresas capitali-
zadas e ao mercado financeiro. Isto ocorreu devido á
demora do desahnhamento de preços e salários dela-
sados (para tornar a congelar).

Tudo isso configura um quadro de acirrado con-
flito redistributivo da renda nacional. O problema e
que partem do setor governo motivos para realimen-
tar esse conflito. De um lado. é o funcionalismo
público que faz greve por reivindicações absurdamen-
te exageradas: de outro, as demandas disparatadas de
reajustes de preços e insumos básicos por parte das
empresas estatais.
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Cartas

Discriminarão
Fiquei indignado com ò programa I V
Pirata, do dia 2 5, o qual exibia dois
quadros que discriminavam judeus e
àraflg No primeiro, qualificavam os
árabes como lerrorisi.is e assassino! e.
no segundo, judeus como comercia»-
tes maníacos por dinheiro. I claro que
existem árabes lérromtas e judeus
pio-durov .issim como existem itahn-
nos. espiritas, católicos e todos os de-
mais grupos de pessoas com tais airi-
butos I Msicm lambem boas pessoasem todos os grupos, de modo que não
podemos aceitar rótulos a quaisquer
que sejam Marcelo (.lasberg — Rio de
Janeiro.

Atentado
O atentado á bomba ocorrido no

último dia 2. lerça-feira. em Volta Re-
donda. nos choca e lambem nos fa/
pensar em algumas coisas. A obra de
Niemeser. por sinal de beleza como
Eçiite e humanitária. teve vida curta
leomo os se tis homenageados), mas
devera permanecer em noss.t lembran-
ca como mais um fato nelasto. típico
da prepotência (impotência1) de certos
segmentos da sociedade tão acostuma-
dos a rlocenlros e outros parasares
mal sucedidos. Márcio A. Pinto— No-
«a Kriburgo (RJ).

Banco do Brasil
¦\ propòsiio de declarações do

presidente do Banco do Brasil de que
existem funcionários ganhando mais
de NCzS ã mil e de que. segundo o
noticiário, o maior salário de NC/S
4 02^ e pago a quatro funcionaraios,
incluindo o atual ministro Mailsoti da
Nobrega. como acionista do banco,
gostaria de saber o seguinte 1 Como
pode um ministro da Fazenda receber
salários de uma empresa sem nela tra-
balhar?; 2 Ha quanto tempo o minis-
tro se encontra ausente do BB.
J.B.Ca>alcance — Rio de Janeiro.

Concurso
Somos 1 servidoa-s do Slnpas

(MPAS IAPAS INAMPS IN PS)
aprovados em concurso mierno para a
categoria de assistente jurídico, desde
dc/embro de l(>K7 no Ministério da
Presidência, aguardando nomeação
Ate agora, nenimma resposta foi dada
com relação ao aproveitamento desses
servidores No entanto, chega ao nos-
so conhecimento que os advogado* cr*'-
denciados. ou seja. advogados estra-
nhos ao quadro de servidores do
Sipas, que prestam serviço autônomo
para as autarquias do mesmo, através
de sua associação, estão pleiteando
junto, ao MPAS as suas efetivações,
sem concurso publico. Sônia PaUiares
Marinho — Brasília (DF).

Linguagem
Em 01 05 Sl) respondemos a leito-

ra Hilda Barbosa, cm llguagcm CO-
mum. sobre nossas atividades de con-
scrvaçAo da RJ-115 c aproveitamos a
oportunidade para informar também
sobre obras programadas para a re-
giSo. como a pav imentaçáo da RJ-12 5.
trccho 1'ati-Avelar (K Km), pavimenta-
Çâo da RJ-121 |(iKm). trecho Sacra
Ramllia-Governador Portela e recons-
truçào da ponte metahca de acesso a
Sebastião Lacerda

Sr Wolfgang Habhtschek. cm
carta de 0l) U5 84. chama a atenção
pura os lermos palrolar «• roçar por nos
usados e sobre a inclusão devida nos
serviços programados para a RJ-121'
classificados como obra A linguagem
usada nos jornais, para o grande pu-
bheo. deve ser simples e inteligível e
guardados pura fóruns mais próprios
os iccnicismos acadêmicos O que (m-
porta e a verdade, a seriedade e a
transparência da informação

Os termos usados são tradicionais,
largamente difundidos e não são novi-
dades neste meio Agora se molonive-
ladora não pode ser patrol. então ope-
ráno de obra também não p>>de peio
nem pessoas podem ser classificadas
por tipo. como coloca o St \\ olfgang
de forma forma preconceituosa Mário
Ro/mcwajt;, presidente do DtlR-RJ —
Rio de Janeiro.

Tinguá
Quero fazer um esclarecimento ao pu-blieo preocupado com a integridade
do meio ambiente de um modo geral e.
em particular, aqueles ligados direta-
mente a associações e grupos de delesa
da natureza e aos partidos políticos
que acharam por bem manifcs;arem-sc
no momento da provável criação da
l nidade de Conservação de 1 íngua

mbor i sabedor de que a colaK»-

ração de associações c comunidades e
da maior importância para a preserva-
çáo dos recursos naturais renováveis,
no caso partiuilar de língua, estão
surgindo questionamentos, sem uma
fuiidaincniação cienljfica convincente
do tipo deve sei reserva biológica p*ii
que parque nacional significa destruí-
çáo de toda a área, caça livre, queima-
das! poluição: dos mananciais da a'-
gíílO ClC L BnQKJO

rma^em

Colocações dessa natureza cm na-
da njudarjSo e, sim. significam levar
conceitos não verdadeiros" a Opinião
pública, pois se tal ocorresse não evis-
unam ntais parques nacionais no lira-
síl. muitos deles com funções preci-
puas de preservar mananciais de
grande alcance sociá| Como o de Hrasí-
lia. Itatiaia e outros (.. I

Assim sendo, em que jh-sc n-serva
biológica e parque nacional diferirem
no manejo de suas arcas, ambos obje-
livam preservai seus ecossistemas na-
turais contra quaisquer alterações que
os desvirtuem, são inahcnavcis c in-
dispensáveis no seu lodo Dioni/iü
Moraes lYssamilin. diretor da Reserva
Biológica de Poço das \nlas — Rio de
Janeiro.
RJ-115

Ao lomar conhecimento do pro-
lesto de uma leitora através do JOR-
NAL DO BRASIl.. de 26-4-S9. sobre
as péssimas condições da estráda RJ-
115. que liga Vassouras a Rio das
Flores e Valença, senti-me no dever dc
responder a carta da leitora, uma ve/.
que possuo pequena propriedade cm
Sebastião Lacerda Realmente a RJ-
115 está colocando em perigo a v ida dc
iodos que por ela são obrigados a
trafegar, tal é o seu estado de delerio-
ração face ao abandono por parte do
DER-KJj Entretanto. que me perdoe a
leitora, não concordo com sua "ira"
contra o governador Moreira Franco e
seus secretários, ao chamá-los de
omissos e incompetentes Atribuo a
culpa aos propnos moradores daque-
les distritos servidos ('*) pela RJ-115.
os quais não desejam se organizar
Onde estão, que nada fazem, os depu-
lados representantes dc V assouras.
Rio das Flores e Valença'( l Supo-
nho. se soubessem escolher legítimos
representantes que. pelo menos, mos-
liassem trabalho e honestidade, não
estariam tão abandonados Antonio
Celso Rodrigues — Rio de Janeiro.
Funcionalismo

O governo federal excluiu do re-
posicionamento o funcionalismo pu-
blicq civil e militar que, pacificamente.
áCeita a política salarial imposta de
forma discriminatória e diferenciada
aos servidores públicos dc um modo
geral Os servidores de algumas esta-
tais e. até mesmo de determinado mi-
nisiério, foram contemplados forra-
tciramente O funcionalismo civil e
militar ordeiramente contribui com a
vua Cola de sacrifício. Çontiastandocom o comportamento governamental
gerador de revolta e repulsa Amaurv
Moraes Vives— Rio de Janeiro.

L Bngoo

Gro\ rs
Nossa Constituição esta errada X

lei Maior procurou g irantir o ni.iv.i-
mo de amparo possível paia o grevis-
ia. e o minimo possível para o grosso
da população usuária de serviços es-
senciais Trata-se. nesses casos (cx
greve dos transportes), em que nem
todos são iguais perante a lei. isto e. a
imensa maioria da população que se
dane e sofra as conseqüências de uma
paralisação com prejui/os financeiros
irreparáveis No caso dos transportes,
tivemos a singufar figura de trabalha-
dores de uma categoria, prejudicando

dezenas de outras calcárias dc iraba-
lhadores e empresários \\ uldernar Ro-
sentai — Rio de Janeiro.
Enfc

0 Sindicato dos Auxiliares e Téc-
ruços de I nfermagem do Município
do Rio de janeiro felicita todos os
piHissionais de enfermagem, em par-ticular os auxiliares e_ técnicos que
presUim serviços a nossa população.Lsperamos uni dia ser recompensados
ao fim da cada rnes. com sala rios ci»n-
liúcntes com o ik>sso esforço! 6 não
com meras gojefias Maria José dos
Santos Peixoto, presidente do Sindicato— Rio de Janeiro.
Poupança

Onero expressar minha indignação
contra a atitude do govorno Quando
ele decretou o Plano Verão, o ministro
da Fazenda deu eniréVísta dizendo quea poupança era intocável e continua-
ria com as correções e juros de pempie
porque com a uidcrneta não se brinca
I iitretarilo, para uma inflação Ue

em Janeiro, nos s,. fetebemos
20",, dc snriccão. isio e. o mmi|lro
disse que não brincava o brincou Via-
rnir Gomes de Sou/a — Rio de Uámiro
A (lrri\ a

t) pais vai a deriva e quase afun-
dando sob o cornando incompetente
de uma administração Inteiramente
perdida em suas próprias mazelas \s
medidas provisórias são editadas pelos
magos palacianos, lembrando tempos
recentes dá diladuia e a situação se
deteriora em velocidade espantosa
Ènqüanjp |sso. o Congresso. soflBlen-
lo e iiiútii, omite-se de seu papel cons-
litúcional e nada laz diante do desça-
labro nacional ( l Onildo Pires'Guerreiro Filho — Rio de Janeiro.
(lorrciòs

Nu dia I dc março do corrente
ano. esta seção publicou minha recla-
inação sobre o c.xtravio de uma enco-
menda icgislrada c de um \ R paia a
Diretoria Regional da F.C l no Rio dc
Janeiro Quero informar ao Sr José
Carlos Rocha Lima - vice-presidente
em exercício da LCT. que atiavcs des-
ta seção recomendou, em 4 de maio. a
outro reclamante dirigir-se a DR-RJ

que tomei medida semelhante a
mais de 70 dias e não tive sequer ilOli-
cia da A R . até a presente data
(©.051 Jorge da Silva Cosia — Pilró-
polis (RJ).
Sem luz

Ciosiana que a Comissão Munici-
pai de 1 nergia para ligarem as luzes
dos postes instalados na Rua Padre
Manso, em Madureira. onde se cncoil--
ir.t o terminal de varias linhas de òní-
bus. preiudicando seriamente os usuá-1
nos e todos os que ali transitam e
pelos freqüentes assaltos coni§}'idos
|x'la pouca iluminação exlsteille C ar-
los Maia Vhramo — Rio de Janeiro.
Banco (lo Brasil 11

f incrível como as autoridades go-
wrnanKnmis compactuam com o mo-
viinenio grevista que ocorre nessa ins-
íiluição bancária. O grande mal é que
a falia de credibilidade no governo,
que v íve propalando demissões c p.uni-
sões sem nada disso ocoirer. somente
alavanca ainda mais o direito dos
nii/'i » i/i/ KcpüNica contiiuiaiem com
esta calamitosa greve a qual. se for
vitoriosa, acarretará benefícios uni-
camenie para os empolir< cu!ot luncio-
nanps do Banco dtí Urasil l hora da
souedade brasileira insugir-sc contra
esses desmandos dessa classe privile-
giad.t I evidente que para lanlo. as
providencias que se lazeni necessárias
seiani iniciadas pêlo poder central,
pois. a desobediência civil ja se mi-
plantou dentro da própria instituição
no momento cm que as medidas puni-
uvas sugeridas pelo Presidente do
Manco do Brasil não foram acatadas
por seus comandados. Qõeixam-se os
luncionarios de seus baixos salários.
IVsatio a qualquer um deles, desde o
Menotjejiagiário ale o Chefe dc Gabt-
rielç do Presidente a deinonstrar. atra-
ves de seu extraio salanili o em-
pobrecimenlo propalado por essa cias-
se Caso algum deles esteja pronto a
publicar seu salário, chegaremos a
conclusão que estamos lidando com os
Vrimifi i tlà Rcpúbiu /. conforme foi
tão bem colocado pelo Sr ministro da
Justiça
l.uis Cavalcanti Trigueiro Rio de
Janeiro
As cartas serio selecionadas para publica-
iio no todo ou em parle entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legi-
vel e endereço que permita confirmação
previa.
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0 banqueiro e o irmão do Henfil

Ney Lima Fipucirmo

Há 
algum tempo, a voz marcaiilc de Elís Regina fazia

todo o pais cantar e sonhar "com a volta do irmão do
Henfil, com tanta gente que partiu num rabo de foguete...".
O irmão do Henfil. felizmente, voltou á sua terra. Trata-se do
conhecido cientista social Herhert de Souza, o Bctinho, autor
de um artigo que impressiona pela lucidez, intitulado "Para

pcnsjir enquanto é tempo" e publicado no JORNAL DO
BRASIL de domingo, com chamada na primeira página,

Bctinho. um homem decididamente de esquerda, um dos
fundadores da Ação Popular (AP), que ostenta em seu curri-
culum cinco anos de luta clandestina contra o regime militar e
nove anos de exílio, faz uma excelente análise da onda de
greves que assola o Brasil, mostrando que o movimento
sindical está perdendo o rumo e a Sopulaçâo. profundamente
irritada, não vé muito sentido naquilo que ocorre ao seu
redor.

Ao final de seu trabalho, o cientista social alerta: "So-
mos cidadãos de um único mundo c num único tempo c pais.É fundamental apoiar tudo o que nos Ictc á dc.mocracia e
rcsis|ir por todos os meios a tudo 'úue nos impeça de chegar Ia
pelo caminho da inteligência, do diálogo c da luta firme por
construi-la com a participação ativa do conjunto da socicda-
de e formas mais consistentes c inovadoras de mobilização
popular. Levamos 25 finos esperando pelo momento de ini-
ciar com o voto um novo período de nossa história. Não creio
que mereçamos perdê-lo".

Pela sua autoridade pessoal e integridade, o alerta de
Bctinho merece a reflexão de todos aqueles que se ali-
nham ao lado da democracia. E essa reflexão ganha uma
dimensão ainda maior quando se verifica que. há uma sema-
na. o banqueiro Lêo Wallace Cochrane Júnior, presidente da
F ederação Brasileira das Associações de Bancos (Febraban).
fez. na Folha de S. Paulo, um diagnóstico bastante semelhan-
te. usando quase as mesmas imagens.'Com o título " A penúltima hora", o artigo do banqueiro
enfatizava que a sociedade sabe. instintivamente, o momento
em que sua sobrevivência está cm jogo. Assim, ela pede e
aceita a intervenção de cônsules e tiranos, que recebem,
aberta ou implicitamente, autorização para ignorarem o con-
trato social anterior Dessa forma, criam-se novas regras que
se preocupam com um só objetivo: o restabelecimento da lei c

da ordem, mesmo que isso signifique violência e atentados á
liberdade.

Na penúltima hora, prosseguia o presidente da Febra-
ban. os grevistas precisam entender que a sociedade não
pode ser impunemente violentada cm seus direitos mais co-
mezinhos. Em outras palavras, a população cm geral não
pode ser a maior vítima das greves.

Essa semelhança dc interpretação, essa visão coincidente
de riscos, sugerem que a situação está realmente grave.
Quando dois homens que ocupam posições tão diferentes na
sociedade, com formação profissional, ideologias c interesses
opostos compartilham a mesma opinião c porque a democra-
cia entre nós corre sérios perigos.

Sabemos que os processos de transição são complicados,
confusos e oscilantes. Sabemos, também, que uma fase de
longo represamento das reivindicações sociais gera. no perio-
do posterior de dcscompressào política, uma espécie dc pus-te dc contas", onde todos querem recuperar o tempo perdido.
Junte-se a isso o fato de ouc o pais não passa por um dos
períodos mais generosos de sua história econômica — cm
grande parte cm função dos erros do próprio governo —. c
veremos que a situação a que chegamos não permite, por
parte daqueles que se dizem democratas, demonstrações de
açodamento e dc irresponsabilidade.

O que há de comum entre os artigos dc Bctinho c Léo
Wallace Cochrane Jr.. além da correta c idêntica análise
da realidade pela qual estamos passando, é uma preocupação
especial com a preservação da ordem democrática, que foi
conseguida com muito sacrifício c deve ser respeitada Não
vale a pena. agora, perder tudo por causa dc uma avalanche
de reivindicações que. embora justas, devem estar subordina-
das a uma causa maior: a da manutenção do pluralismo
político e da liberdade

Qualuuer ação política ou sindical é exercida cm um
determinado contexto, datado c situado. Não nos esqueça-
mos de que grande parte da história dos homens é resultado
não intencional das ações intencionais. Vamos agir com um
minimo dc sabedoria pois. como diz Bctinho, "política não se
faz com burrice] Não >e faz com os pés. mas com a conscien-
cia". Alguma duvida, quanto a isso0

Ney Lima Figueiredo 6 consultor de Marketing Político consultor potlti•
co da FederaçAo das Indústrias do Estado dc Sào Paulo <Fiospi o
secretóno-çeral do Fórum dos Empresários de SAo Paulo

A síndrome de Bebei

Moncir II e.rncck de C.ostro

\ ugiM Hcbcl foi um líder socialista dc cnomie
A prestigio, fundador, com Wilhclm ücbknccht. do Partido
Soeial-bcmocraia Alemão, filiado a primeira Internacional. Ènpols; o
ionMdcrou uma "expressão extraordinária da classe operária euro-
Bèia". Foi parlamentar notável ao longo de muitos anos. Conta-*1
que. çraiulc Orador, acontecia -cr aplaudido no Reichslag pelos
representantes da burguesia; e que nesses dias. ao chegar cm cava.
costumava fa/cr diante do espelho um irônico exame de consciência,
perguntando: "X clho Bebei, que bobagem andaste dizendo hoje1"

A historia tem tido contada com outros protagonistas, mas
passou-se mesmo com/esse. segundo boas fontes Ficou sendo mani-
festatão de um fenômeno a que eu chamaria Miidromc dc Bebei A
partir de um teste pratico de uso individual, as vezes ate uni. dc pode
gerar o risco de uma defcneraeâtj mórbida: o medo que tem o
militante de não estar sendo fiel a si mesmo e a suas coftviccòes pelo
falo dc merecer a concordância d>> adversário Fobia bastante comum
tia esquerda, a pomo de exercer, cm grau mais avançado, o papel de
um verdadeiro auiopatralhamcnlo ideológico, de uma força icpresso-
ra que scctariza c cmburrecc

So plano internacional da atualidade, essa síndrome .itaca
muitos comunistas que vcem as inovações da gltunOsi e da p<'r, uriiikd
verem elogiadas por cvpocntcs do conscr\adorismo ocidental, como
(ícorgc Bush ou Margarct Thalchcr Alguma coisa deu- estar errada,
dizem os cautos zeladores do imobilismo e da estagnação, para que a
burguesia gasie suas flore» de retórica com uma política oficial
soviética O grande mento dc Mikhail Gorbatchev consiste em ter
podido auidar a grande massa da opinião dc seu pais. c dos comunis-
ias c esquerdistas do exterior, a vencer a síndrome de Bebei, assumln-
do a responsabilidade de promover mudanças históricas na doutrina e
na economia sem se deixar coibir pelo agrado Vindo de outras
bandeiras

Lembrei desse simíjé internacional ao ler domingo passado,
neste jornal, o artigo dc Merbert de Souza sobre cârtdentcs problcniift
políticos dc nosv.i atualidade Fie teve que superar a síndrome de
Bebei E . fez com a mesma coragem que da uma força ínvulgar ao
seu débil organismo na lula contra a ameaça de uma doença terrível
I um exemplo que precisa ser seguido com determinação pcl.is t >sças
mais lúcidas da esquerda brasileira "Para pensar enquanto c tempo",
como diz o titulo do artigo.

As motivações da "doença infantil" no esquerdismo são niúlti-
pias, Podem nascer de um gcncrosoo impulso idealista, que leva ao pé
da letra as postulações doutrinárias sobre a nccessidàuc de uma
transformação radical da .sociedade, em eontrancsição ao oportúnis-
mo podre Podem também corresponder a uma peces ,idade pstcológi-
ca de o indivíduo se sentir na crista de uma onda que exclui duvidas c

incertezas desconfortáveis Ou podem, o que c lamentável, senão
desastroso, refletir a incapacidade dc enxergar as situações históricas
novas, num mundo que "não se muda mais como soia". para citar o
genial lampejo dialético do soneto dc Luis dc Camões O esquerdis-
mo. neste caso. apela para formas dc luta exacerbadas, mapltcaveis a
nova realidade, obedecendo a receitas caduca? de bolorentos manuais
dc doutrina e tática.

O artigo dc Bctinho mexeu fundo nessas motivações, para
formular um apelo histórico a consciência dos brasileiros. Precisou, c
não temeu, enfrentai (ncomprccnsões, alias inconsistentes diante de
sua integridade exemplar. Enfrentou-as ja no proprio dia da publica-
ção do artigo, comparecendo, como estava marcado, a uma reunião
do PT. onde sua colocação (como agora se di/l foi lema de debates
Bctinho recebeu mais aprov ação que criticas, estas calcadas principal-
mente, como não podia deixar dc ser. na possível ajuda que ele daria
ao "lado dc lá" Mas defendeu com firmeza os seus pontos de vista,
No fim. praticamente todos o aplaudiram

Convém recordar em resumo esses pontos de vista para quem.
por infelicidade, não lenha podido ler o àftigo. O autor menciona de
inicio alguns casos mais em evidência de má aplicação dc uma política
operaria, que contribuíram para criar o clima propicio as bombas
terroristas dc direita c irritaram vastos setores da população. Isscs
exemplos o levam a conJuir que o movimento sindical está "perden-
do o rumo".

O artigo aponta os perigos do Sectarismo suicida que busca a
qualquer preço o confronto Frisa a gravidade do momento que
vivemos, a seis meses da primeira eleição direta para presidente da
República cm 30 anos h claro — proclama - que o direito de greve
deve ser assegurado, mas também c obvio que o movimento operâno.
a CUT. os partidos c o Congresso devem dizer á sociedade, "antes
dc Saulo Ramos", como esse direito há de ser garantido e compalibi-
li/ado com os interesses maiores da sociedade I; claro que é preciso
lutar contra o arrocho salarial, mas essa luta não deve ser cega. burta.
sem alternativas nem saída. E claro que na divida externa, com a
resultante sangria de bilhões de dólares, reside a causa principal da
crise mas por ísvo mesmo e fundamental garantir cm IW o que
ocorrerá no próximo ano. Não merecemos conclui perder .1
oportunidade de iniciar com o voto um novo período de nossa
historia

P.sse apelo a lucidez dc raciocínio, base dc ioda política que
tenha oS pés n i terra, parte de um cidadão contra o qual nenhuma
corrente de esquerda neste pais podei a levantar qualquer acusação. Ja
ha indícios de que o Sjerta está alcançando efeitos positivos dentro do
PT. I ma retificação de tática parece estar em curso. EsperemoS que
uni eventual aplauso procedente do campo conservador não venha
prejudicá-la, e que afinal a síndrome de Bebei seja vencida pela nossa
esquerda Pojji ha momentos dc ciisc nacional a cxigu provações mais
temíveis que a de receber flores de um adversário entre amável c
assustado

Os idos de março

ItihiÒ Ginmbinui

" .1 política consiste em iScullic| entre o desn-
ar dá ár el c o desastroso"
(J K Galbraithf

s acontecimentos do inicio do ano n.i Vcnencla foram encarados
por parte dc uma serie dc analista^ como .1 prova mais cabal da

inviabilidade dos esquemas clássicos de ajuste associados a ortodoxia A
mensagem que os cadáveres de Caracas teriam deixado seria, conforme
esses críticos, muno clara, partindo do pressuposto de que a populaçãorejeita planos desse tipo. "Com tais ajustes, não ha saída

O raciocínio, contudo, sc inserte. quando vcnllca que nào ha
registro histórico de paises afetados por fenômenos de alta inflação quenào tenham passado por uma fase de aperto fiscal significativo, ate
sonsçguirein exilo 110 combate a inflação Nesse caso. conclusão e
oposta, "Sem ajuste, não ha solução." Sendo assim, ao invés de u mar o
comportamento social como um dado para as decisões econômicas, ha queoperar no sentido contrario Conhecendo as limitações impostas pelarealidade econômica, e preciso agir com franqueza c expor a verdade nua e
crua a sociedade Dessa forma, descstimulando no presente a formação dc
expectativas otimistas, podem ser minimizadas as reações futuras passíveisde oéorrer quando forem tomadas asTíicdídas eugidas pela gravidade das
circunstâncias

Sena extremamente importante, nesse sentido, que as promessas dos
candidatos à presidência da Rcpúblk.. fossem condicionadas pcl>' cenário
que o escolhido devera encontrar ao tomar posse em março C"ii honrosas
exceções, porem, nào e isso o que esta acontecendo O eleitorado vem
sendo induzido a optar, em função de propostas de uma grosseira mgenui-
dade. que não levam cm consideração • qaa.ir.' provavelmente dramático
.1 ser vivido pelo pais no inicio do provimo ano

\ economia tem "algumas leis que não podctli deixar dc ver levadas
em conta Ela não é. entretanto, uma ciência exata Sc fcoje fosse feita uma
consulta aos mais famosos economistas do pais acerca de qual scra a
inflação mensal que o proximo governo receberá em março como herança,
as réspostas variariam enlre um piso dc 20*» e um máximo da ordem de
50%. Isso revela a fragilidade de conhccimenio em economia c quãodistante ela está do j/arut de uma ciência .« nu Revela também o grau das
dificuldades que o futuro presidente lera pela frente a partir do primeirodia dc governo

A trajetória da taxa mensal dc inflação no período maio março podeser dividida em tre* fases, admitindo que o atual goxerno nào promova um
novo cheque ate o final da sua gestão Em maio quase certamente teremos
um (alto em relação aos níveis da inflação dc març > abril, associado ao
começo do dcscongclamento No peru\i>' junho outubro será muito difícil
evitar algum grau de aceleração das taxas causado pela dcscompressào
das tensões de preços relativos acumuladas desde anciro e pelas demandas
por reposição dc pelo menos parte da inflação dc 70*» de janeiro que o
governo — corretamente — pretendeu impedir que fosse adotada como
parâmetro para os -caiustcs pôs-Plano Vc:. Finalmente, no períodonovembro março deveremos ter uma intensificação do processo de accle-
ração inflacionána. por conta das turbulências típica* da transição entre
urna administração e ontra. fenômer > esse que — com maior ou menor
lorça - a ocorreu no Brasil em lqM •
e na atualidade

E quase certo, portanto, que <
implementar de imediato um plano \
mesmo qae a inflação raensaí seja .
anualizada correspondente a i«o -
ekrxàda, que c inconcebível pensar cr

. bem como na Argentina cm I9SÍ
r.ovo governo 3ssuma tendo queestabiii/açào Vale lembrar que.1 março dc j/vhíis 20%. a taxa
conviver com eid Tal e^trateeia

PAUSA PRA ENTRETENIMENTO
Conhecido ancião, muito invejado porque despertou subitamente

pros encantos de uma terceira idade cheia dos calores e vakves
supostamente extintos, estava, porisso mesmo, sendo cumprimentado
cm seleta roda de amigos. Mas o ancião, sempre discreto, coriou logo
o entusiasmo geral: 

"Qual, rapazes, idade è idade. Olha. hoje mesmo,
depois do almoço naquele caminho dc sonho em que sempre palrea-
mos, ela estava arrumando os cabelos num dos oito clo.scts do
apartamentinho. Bem, eu, entusiasmado com a graça daquela nuca.
levantei a sainha dela, prenhe de ardor e... Mas ela reagiu indignada:
"Raminho. você nào tem vergonha, um homem da sua idade1'.' Hoje.
mal a gente sc levantou. você me agarrou e... funíuníun-funfun!
Depois do café. ali na varanda sw-nwr. você de novo me encostou na
parede e funfunfun-funfun! Agora, nem duas horas depois, você me
agarra e... Raminho. pára com isso! Um homem da sua idade!" E eu
fiquei muito triste. sabe'.', ela tinha roda razão: a coisa pior da velhice é
a perda da memória!".

* * *

Esta me foi contada pelo editor Alfredo Machado:
Explosão, transatlântico afundado, se salvaram apenas 12 pessoas

numa ilha deserta: dois italianos e uma italiana, dois franceses e uma
francesa, dois ingleses c uma inglesa, dois americanos | uma amcrica-
na. Muito sol, só ostra como alimentação, depois de doif ou três dias a
situação erótica era insustentável. Os italianos resolveram a questão á
siciliana: um matou o outro e traçou a doniut. Os franceses, comum il
fautí partiram logo pra mènâm u nvis. Os dois ingleses, conservadores,
mataram a mulher e sumiram no matagal Os americanos estão
esperando instruções da IBM.

I

Coisas da Política

pode ate ser valida no ulitmo ano de um governo, mas c inaceita>el n«»
primeiro ano de um governo comandado por um presidente montado cm
30 ou 40 milhões de \otos

A questão colocada e então sahct que contornos lera essa política de
estabilização lia uma serie dc dúvidas a esse respeito Dois componentes,
entretanto, deverão sonstar ob|igaioriamentc de qualquer jtnviu dc medi-
das integrantes do plano al l tu corte drástico do déficit publico c bl O
abandono da inflação passada imediatamente anterior para eleito dos
réajffjcs fulutos É evidentemente desejável que estas questões possam ser
tratadas com tranqüilidade, num processo de negociação social entre as
partes envolvidas, que implicasse racionalidade técnica e cooperação poli-
ijca Isso perinitma definir uma política de rendas semelhante a que foi
adotada com grande êxito, por exemplo, em alguns pahcs da liuropa

Infeli/nienle, poiem. e preciso levar em conla que as obras de
engenharia política c social não sc costumam coadunar com o pânico Em
outras palavra^, o principio da neutralidade distrlbutiva e a predisposição
para o dialogo devem constituir a base dcvriavel. a partir da qual se define
a política dc estabilização de um governo dcmocr.llico Como. estretanto.
•' espaço para soluções negociada* c neutras se encurta na medida em que a
cise sc agrava, uni governo deve contar sempre com uma alternativa paraadotar no caso dc consenso não ser possível No limite, quando a própria
governabilidade do pais esia ameaçada, simplesmente não sobra espaço
para soluções que não impliquem perdas É. nesse caso. os planos de
estabilização acabam por ser implementados "com a sutileza dc um¦ açougueiro ,-par^ menciona? a expressão que uin conhecido economista
allli/a paia sc referir ao - bcm sucedido programa antiinfirtcionano
adotado em 1985 na Bolívia

< oncielamente, isto significa que. se a hiperinflação bater a nossa
porta, uma serie de controvérsias sc tornara hi/antina não mais <.cra
questão de discutir sc o déficit publico deve ver contido ou não. ou se o
salarto a x.*r defendido c o da media ou o dc pico O suor e as lagrima v
nesse caso. virão dc qualquer torma, queiramos ou não O Único dilema a
M?r ení^entado scra então o seguinte dado que a perda c certa, ou ela e
aceita, c dessa forma a sociedade contribui para que o prcíximo governo
tenha exilo, ou ela não e aceita, e então a espiral preços salanos atingira
dimensões incdita> e o pai> se tornara inadmmistravel. com o que a
hipótese dc um golpe militar acabar! sendo rcintrodu/ida na política como
um dos desfechos possíveis dessa historia

Temos que ser realistas \ economia brasileira encontra-se numa
situação muito grave. Com a perspectiva dc uma inflação ascendente c um
nsco não desprezível dc ocorrência dc um cpisodio hipennOacionanO 1 Ia
precisa de um ajuste fixai drástico, que reJu/a as necessidades de financia -
mento do setor publico c de aos credores do governo tranqüilidade quanto
a capacidade deste de honrar os seus títulos Por outro lado. o fato dc que
uma candidatura totalmente desvinculada de qualquer grupo organizado
da sociedade seja a preferida do eleitorado nas eleiçôe» presidenciais < uma
evidencia meqiíiv.xa da falência da» estrutura* dc representação do pais
Consequentemente, sendo preciso fa/cr um aiusic. e lendo talvez que
aplica-lo sem acordo pfCvi*v e necessário preparar o eleitorado para es*a
eventualidade Isto porque aplicar um piano de estabilização rejeitado
frontalmente pela sociedade * tão ruim quanto adoiar um programa dc
crescimento qae scia politicamente consensual, mas economicamente m-
viável No pnmctro caso o saldo t ter o« tanques na ri» Nn segundo ..
resultado c o aumento da mtlavâ-' e o c lapso das contas externas fcr.irc
ambos os extremos esta a alternativa da estabilização com aceitação
social Para que esta seja .'ave' porém, a p- pulasão tem que scrinforma-
da durante a campanha acerca do que lera que sofrer depois da posse, de
modo á evitar que .1 política ser adotada venhj a ser maculada pela
marca tndclcvcl da traição

BNDtS cedK

O sonho do candidato 
próprio

Ricardo (Soblát
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XI stá em curso uma mano-
J-i bra que permitirá ao go-
verno. se lhe interessar, dispor
de um partido próprio, ou de
uma coligação dc partidos, e,
talvez, dc um candidato oficial
à sucessão do presidente José
Sarney. Para que a manobra dê 455:
certo, basta que o Senado, logo m w \
mais a tarde, aprove uma emenda oferecida pelo
senador Marcondes Gadelha (P1L-PB) ao projeto
de lei que regulará a eleição de novembro próximo.

De acordo com o projeto de lei original, já
votado pela Câmara dos Deputados, só poderão
lançar candidatos a presidente da Republica os
partidos que tenham registro definitivo na Justiça
Eleitoral ou aqueles que. registrados provisoria-
mente, contem com representação no Congresso,
eleita ou adquirida até 6 meses após a promulgação
da atual Constituição. O prazo venceu no último
dia 5 de abril.

A emenda do senador Gadelha o amplia. Passa
a valer como prazo a data em que o projeto, depois
de votado pelo Senado e de devolvido a Câmara
para uma nova uitaçào. for sancionado pelo presi-
dente Sarney Isso Beverá ocorrer até o fim do mês
Ale Ia. se acatada a emenda de Gadelha, o governa
ter.i tempo para filiar parlamentares que lhe são
fiéis em algumas das chamadas legendas de aluguel.

São mais de 20. essas legendas. Elas têm regis-
tro prov isório mas nào podem lançar candidatos à
sucessão porque nào têm representantes 110 Senado
ou na Câmara. Doravante, se a emenda de Gadelha
for aprovada, poderão. Para que assim seja. basti
que o governo ocupe meia dúzia delas, por exemplo,
com o mínimo de um senador ou deputado. Os
partidos têm até 15 de julho para registrar seus
candidatos a presidente na Justiça Eleitoral.

Quem queira disputar a eleição presidencial
terá que estar filiado a alguma legenda até a próxi-
ma segunda-feira, dia 15. Se o governo imagina tirar
um candidato próprio do bolso do colete, terá que
ía/é-lo nos próximos dias, filiandfeo a qualquer
uma das legendas disponíveis. Depois terá tempo, se

quiser, para reunir nessa legenda um grupo maib
numeroso de parlamentares.

Um partido que tenha ate 20 parlamentares a
ele filiados terá direito a 5 minutos diários de rádio e
televisão no período de propaganda eleitoral gratui-
ta — ali entre meados de setembro e começo de
novembro. Um partido que tenha 21 parlamentares
tera direito a 10 minutos. A coligação de partidos
aumenta o tempo de propaganda gratuita de um
candidato em torno do qual ela se estabeleça.

A emenda de Gadelha serve aos interesses de
um governo que nào tem. no momento, um candi-
dato que julgue merecer seu apoio. A dupla Ulysses
Guimarães—Waldir Pires quer distância do gover-
no. O PEL está confuso entre as candidaturas do
senador Marco Maciel e Aurelianó Chaves — as
duas de viabilidade eleitoral duvidosa. Ao desem-
barcar no Brasil, o e.vpreíeito Jânio Quadros en-
contra seu espaço ocupado pelo governador l er-
liando Collor.

O ministro Íris Resende, da Agricultura, pode-
rá vir a ser o candidato preferencial do governo do
presidente Sarney — ou de parte dele. Ele pretende
desligar-se do PMDB — que, por sua vçz| nào quer
a presença de ministros do governo no seu palanque
de campanha. Íris 'aposta na aprovação da emenda
dc Gadelha e no apoio, posterior, do presidente da
República. A emenda, de fato, reúne condições para
ser aprovada:

Ela fjèixou de interessar, apenas ao governo e
ao seu ministro da Agricultura. Passou a interessar
,10 PT. por exemplo] Rara que o jornalista Fernando
Gabcira do Partido Verde (PY), possa vir a ser
candidato a vice em 11111a chapa encabeçada pelo
deputado Luiz Inácio Lula da Silva, ele teria que se
filiar ao PT ate a próxima segunda-feira. O PY não
tem representantes 110 Congresso - c, por isso. nào
poderia lançar candidato a sucessão.

Com a aprovação da emenda de Gadelha. deJ
de que atraia a filiação de 11111 único parlamentar o
PV poderá fazer de Gabeira o vice de Lula O
PMDB de Bjysses vê a emenda com bons olhos
porque ela facilitaria a evasão dos moderados de
íris ligados a Sarney. O PMDB ficaria menor, mais
enxuto, porem menos vulnerável à acusação de ser
uma legenda a serviço ou aliada ao governo. A
oficina de casuísmos do Congresso está a pleno
vapor.

Quem precisa 
de vice?

Luiz Orlando Carneiro

w -~*r" /

eom 
a confirmação do nome do

governador Waldir Pires como
candidato ã vlcc-nrcsldcncia na chapa
ilo PMDB encabeçada por Ulysses
Guimarães, fortalecendo a indepen-
dênclá do partido em relação ao go-
verno - segundo frisa o documento
aprovado pela Executiva Nacional
cabe agora aos demais candidatos co-
tneçar a enfrentar para valer o proble-
ina da eomplementaçào de suas chapas.

Até agora, apenas dois candidatos, os oulshlers Allf
Domingos (PL). e Roberto Freire (PCB) haviam anunciado
seus companheiros de chapa, respectivamente o ex-ministro
da Cultura Aluizio Pimenta e o sanltarlsta Sérgio Arouca.
Mário Covas (PSDB) esperava a definição do PMDB. pois
ate recentemente tinha esperanças de atrair o governador da
Bahia para o ninho dos tucanos O PFL depende das previas
marcadas para o dia 21. quando Aurchano Chaves. Marco
Maciel e Sandra Cavalcanti vão disputar a preferência de
bases partidárias infiltradas pelo brlzohsmo c pelo colloris-
mo Fernando Collor de Melo. Leonel Bn/ola c Luís Inácio
l ula da Silva - os primeiros colocados nas pesquisai de
opinião — confiam demais em seus próprios nomes para se
preocupar muito com eventuais companheiros de chapa,
embora Bn/ola sinta a necessidade de se impor cm São
Paulo

O que se pergunta e sc. numa sucessão que se inicia
polarizada em torno de ires nomes de grande apelo popularou populista, a questão da escolha dos candidatos a vice-pre-
sldente e ou não relevante.

No caso do PMDB. prevalece .1 dúvida de que a opção
por Waldir Pires tenha o efeito dc alavancar, dc imediato. .1

-até agora empacada candidatura de 1'lvsses Guimarães Fm-
bora a Bahia seja o terceiro colégio eleitoral do pais c o
Nordeste 2~" ¦> do eleitorado nacional, a candidatura dc
Waldir Pires não se caracteriza por sua régionalidade mas.
u<mo faz questão de subiinhar o próprio governador, por sua
cor político-ideológica Não sc pode esperar, mesmo assim,
que Waldir Pires ajude o candidato do PMDB tirando votos

dc apostar cm sua capacidade de provar ao respeitável públi-
co que ê a melhor escolha em termos institucionais, o que nào
será nada fácil, tendo cm vista a aparente disposição do
eleitorado de atirar no escuro.

O tiro no escuro c. pelo menos até agora, Fernando
Collor, considerado pelo estabelecimento político um trèfego
c jovem demagogo. O governador dc Alagoas tem a seu favor
os impressionantes números das pesquisas de opinião, mas já
deve ter sentido que precisara consolidar sua candidatura
junto ás chamadas elites, provando que tem de ser levado a
sério. Nesse caso. seria importante que tivesse como compa-
nhetro dc chapa um nome de certo prestigio nacional, que lhe
desse o aval da experiência e da seriedade.

Ja d senador Mário Covas tem problemas semelhantes
ao de fljysses Guimarães. O prestigio inegável que tem no
Congresso nào vazou para as ruas. nem tem impressionado as
tais "forças vivas da nação". Na impossibilidade de ter a seu
lado o governador Waldir Pires. Covas tentou o reforço de
Minas, sondando, sem sucesso, o prefeito de Belo Horizonte,
Pimenta da Veiga. Sua candidatura continua engarrafada na
praça congestionada da esquerda e nào ha. aparentemente,
um postulante forte á vice-presideneia no PSDB.

Bhzola e Lula não precisam esquentar muito a cabeça
com a questão da vldfpresidència. Se o ex-governador do
Rio conseguisse o passe do sindicalista Lins Atitonio Medei-
ros. nào ha duvida de que esquentaria a guerra entre a CUT e
a CGT cm São Paulo, com razoáveis lucros para a sua
candidatura.

Finalmente, enquanto o PFL nào tem ainda nem candi-
dato a presidência, ha o fato novo da volta de Jânio Quadros,
responsável maior pela eleição do mais lamoso dos vice-presi-
dentes brasileiros — João Goulart Como sc recorda, cm
1960. Jânio "criitjanizou" seu companheiro dc chapa. Milton
Campos, estimulando por debaixo do pano a candidatura
vitoriosa dc Jango.

Como tudo pode sair da cartola dc Jânio, nào se pode
afastar a possibilidade de uma coligação do janísmo com o
PFL Alias, o ex-presidente pediu, ha uma semana, uma
conversa com o ewice-prcsidentc Vureliano Chaves. Sabe-se
que o provável candidato do PFL aceitou o encontro com
Quadros, pois não tem "nenhum preconceito", exigindo ape-
nas "reciprocidade"

Leonel Br Mario Covas \ dupla do PMDB terá
Luiz O'
Bra s
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Foguetes explodem na embaixada do Brasil no Líbano

BEIRUTE — Sete foguetes explodi-
ram contra o teto da embaixada brasi-
leira em Beirute, causando sérios danos
em toda a parte de serviço do prédio e
ferindo levemente dois funcionários li-
baneses. Em telegrama ao Itamarati. o
primeiro secretário e encarregado de
negócios da embaixada, Alcir Rcbcllo.
informou que três carros da missão fi-

saíram seriamente danificados, além da
cozinha e dos quartos da segurança. O
Itamarati informou que diante do agra-
vamento da situação em Beirute vai

.reexaminar a hipótese de transferência' dos funcionários da embaixada da capi-
tal para a cidade de Biblos.

ífy No telegrama — enviado de um ho-
tel próximo, já que a embaixada está
incomunicável —. Alcir Rebello pede

.-.tranqüilidade aos parentes dos funçijo-
¦nários brasileiros na missão de Beirute.' Informou que todos estão cm perfeitas
condições de saúde física e emocional.

apesar do susto. Além de Alcir Rebello,
trabalham atualmente na representação
brasileira no Libano o oficial de chan-
celaria, Sérgio Barros Nardy, os agentes
administrativos Nona Dieb Koury c
Rosalma Pereira dos Santos, além de 13
funcionários libaneses contratados. O
encarregado de negócios esclareceu que
os dois feridos são o motorista libanês e
sua mulher, que estavam na cozinha.

Esta é a segunda vez desde domingo
que a embaixada brasileira é atingida
por foguetes disparados em combates
entre tropas cristãs chefiadas pelo co-
mandante das Forças Armadas, Michel
Aoun. e o Exército sirio. apoiado pelas
milícias muçulmanas. No domingo,
dois foguetes haviam caido nos jardins
da embaixada! causando apenas peque-
nos d.inos materiais. A representação
brasileira fica no subúrbio cristão de
Hazmich, cm Beirute Oriental.

Reuters

Pistoleiros libertam presos
Um grupo de homens armados una-

diu a penitenciaria central libanesa de
Alli. em Beirute, e libertou 180 presos, a
maioria assassinos e ladrões e traficai)-
tes. Foi o mais ousado ataque naquele
pais imerso no caos desde o reinicio dos
combates entre cristãos c muçulmanos,
em março. A polícia conseguiu recaptu-

. rar 100 rpitivos depois de vasculhar o
bairro superpovoado de Al Zarif \i/i-
nho á peniteciária.

Dezesseis pessoas morreram e 112
ficaram feridas ontem em conseqüência
dos combates em Beirute. Mais de 20
bombas caíram sobre o palácio presi-
dencial. no suburbio cristão dc Baabda,
onde mora o comandante do Exército

: libanês. Michd Aoun (cristão). Imedia-
lamente, Aoun se refugiou com a mu-
lher, três filhas e além dos empregados

• nos abrigos subterrâneos do palácio.' "Os danos foram consideráveis, mas
não podemos fazer uma avaliação pre-

: cisa porque temos vivido em refúgios
subterrâneos há quatro dias", informou
um funcionário do palácio. As bombas

' — presumivelmente 240 mm dc fa-
bricação soviética — também atingiram
áreas próximas ao Ministério da De-
fesa. em Yarze. onde funciona o quar-
tel-general dc Aoun. Um funcionário

disse que 
"a destruição foi enorme em

todos os andares superiores do com-
plexo de quatro edifícios".

A casa do embaixador dos Estados
Unidos, no bairro de Bkirki, no setor
Oeste, foi bombardeada, assim como a
embaixada da Itália, que está vazia des-
dc o bombardeio de segunda-feira.
Com as 16 vitimas de ontem, sobe para
337 o numero de mortos desde a reto-
mada dos combates entre tropas cristãs
c o Exercito sírio, apoiado pelas milícias
muçulmanas. A guerra já dura 14 anos,
mas nos últimos dois meses — depois
que o Exército cristal dc Aoun fechou
portos utilizados pelos milicianos e si-
rios — foram verificados os mais vio-
lentos conflitos no pais."Não agüento mais o barulho das
bombas. Estou ficando maluca dc tan-
to pensar na morte", gritava ontem
uma mulher cristã. Dezenas de bom-
bas cairam sobre áreas residenciais dos
setores cristão e muçulmano de Beirute.
Em Damasco. Ali al- Moumen. chefe de
uma delegação de observadores da Liga
Árabe que espera um cessar-fogo para
entrar no Libano. solicitou uma trégua
durante encontro com o ministro das
Relações Exteriores sírio, Farouq al-S-
hara. Para jugir da guerray urn grupo de libaneses segue de barco para Chipre

ORGANIZAÇAO
Grande Festa em

SIONISTA

comemoração ao
41a aniversário do

Estado de Israel com a
presença do Cônsul Gera)

Ehud Gol
Local

Hebraica - Rio
R. das Laranjeiras 346

Do Ia
Sábado 13 de Maio

19:00 horas

Programa
Show de danças folclóricas

Coral Israelita
Exposição de Arte
Comidas típicas

Coordenação
Vereadora Neuza Amaral

Apoio
Biblioteca Bialik

Colaboração
Hebraica Rio

Rio Clínicas 
garante

tratamento de mestre.

J. 

j|

A Rio Clínicas renovou o contrato que
garante assistência médico-hospitalar e
odontológica para os mestres, jornalis-
tas, pesquisadores, economistas e funcio-
nários da Fundação Getulio Vargas.

A renovação do contrato comprova
que a assistência prestada pela Rio Clí-
nicas há 20 anos à Fundação é
uma lição de dedicação e bom
atendimento.

Faça como a Fundação Getu-
&

lio Vargas: entre em contato com a Rio
Clínicas. Além dos melhores índices na
saúde dos seus funcionários, você obtém
ótimos descontos no Imposto de Renda
da sua empresa.

Rio Clínicas. Especializada em garan-
tir assistência médica de mestre para

mestres, bancários, industriários,
jornalistas, economiários, vigi-
lantes, comerciários, aeronautas,
aeroviários...

rio clinicas

telefone: 264-5322

\
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ESTADO DO PARANÁ

IfjS/} COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA

WÊ> COPEL

C.G.C./MF 76.483.817/0001-20

USINA HIDRELÉTRICA SEGREDO • RIO IGUAÇU • PARANÁ
CONTRATO S-14B - EQUIPAMENTO DE CONTROLE DIGITAL

AVISO DE LICITAÇÃO
A Companhia rmnmt da Energia - COPCL • informa que realizará a qualificaçãoo licitação simultâneas de empresas nacionais interossadas no fornecimento do Equl-
P*mefrtc (to Controle Digital a ser aplicado na Usina Hidrelétrica Segredo e Subestaçãoassociada, o qual deverá processar aproximadamente:

3100 sinais digitais;
900 sinais analógicos;
320 sinais de comando;130 sinais do medição digital.

O Equipamento deverá exercer, basicamente, as segulntos funções:
aquisição de dados junto aos controles locais das unidades geradoras, subestação 500kV e painéis de serviços auxiliares;apresentação de dados para supervisáo centralizada;telecomandos;
processamento de eventos e alarmes;registro;
controlo automático de geraçáo e tensáo;comunicação com o Centro de Operação do Sistema.

O Fornecimento deverá abranger o projeto, desenvolvimento de equipamentos e soft-ware, fabricação, implantação o integração, serviços de treinamento em hardware osoftwaro e equipamento de alimentação ininterruptlvol.
Os recursos para este Fornecimonto são da HNAME (Agflncia Especial do Financia-mento Industrial). E necessário que os Proponentes se enquadrem nas condições desteórgão de financiamento.
Os Proponentes doveráo aceitar a participação de uma equipe tócnica da COPEL, nasinstalações do Fornecedor, durante todo o projeto, desenvolvimento, fabricação e Inte-
gração do Fornecimento.
A documentação de Concorrência - composta do Instruções aos Proponentes, Especifi-cações Técnicas, Questionários o Anexos - estará â disposição dos interessados de1MWB u 2&0ÜJB e poderá ser retirada por pessoa ou representante credenciado daempresa interessada - custo de NCz$ 100,00(Cem Cruzados Novos) - nos seguintes en-dereços:
Companhia Paranaense de Energia - COPEL
Superintendência de Obras de Geraçio - SOGRua Voluntários da Pátria. 233, 9 andar
CEP 80020 - Curitiba • Paraná
TX 416178 ou 415286 - Fone (041) 224-2541OU
Companhia Paranaenes de Energia • COPEL
Escritório de ReproeentaçAes SAo PauloAlameda Santas. 1800 • 1 <t andar • q. 148
CEP 01418 -Sâo Paulo -SP
Fone (011) 28»-1431
As Propostas, compostas d« Documentação de Qualificação, Proposta Técnica e Pro-
posta Comercial deverão ser entregues por representantes credenciados, na Superin-tendência de Obras de Geração, no primeiro endereço acima citado, âs 1&00 do dia1b.08.89.

Universitários ocupam

Pequim de bicicleta

para pedir democracia l
PEQUIM — Mais de 15.000 estudantes.chineses voltaram

ontem às ruas. só nue desta vez de bicicleta, para eXi-
gir liberdade de imprensa e diálogo com o governo. Foi!o
maior protesto desde o dc quinta-feira passada, que reuniu
200.000 pessoas. Os jovens saíram das universidades do
Povo. dc Pequim, Quinghua e de outras 30 instituições,
carregando bandeiras e queimando exemplares do Diarw w
Povo, o jornal oficial do Partido Comunista. O protesto
acabou provocando um grande engarrafamento na hOhi
do rush das bicicletas, que c o principal meio de transporte
dos trabalhadores chineses. "

As autoridades anunciaram ontem a primeira medida
democrati/ante para os meios de comunicação desde o ihi-
cio dos protestos estudantis há quase um mês. O Ministério
da Supervisão informou que os jornais terão agora maior
liberdade para divulgar casos de corrupção. O Ministério
admitiu, segundo a agencia de noticias Ap. que - medida foi
tomada devido "ás recentes reivindicações dos estudantes
universitários de Pequim".

Vindos dc todos os cantos da capital, os estudantes come-
çaram a chegar às ruas ao meio-dia em suas biciclctis,
muitas decoradas com panfletos c dazibWs (pequenos jorntíis
murais), pedindo democracia e liberdade. Primeiro, protesla-ram diante da teve estatal e da agência oficial de noticias-Xi-
nhua. Nos portões do jornal oficial do PC. Diário ilo PovoM
estudantes queimaram exemplares do jornal, em proteilo
contra a escassa cobertura dada ás manifestações das últtmiis
semanas. No caminho, foram saudados por milhares,dc
pessoas nas ruas. Em cartazcs-trpánflelos. os estudantes
mandavam recados às autoridades do país. "Não 

queremos
burocratas inúteis e nem queremos uma làlsa estabilidade",
di/ia um dos carta/es.

Poetas — No meio do caminho, os universitários ga-
nharam o apoio de 50 escritores, que. também de bicicleta,
se uniram á passeata. "Ponham-se de 8ej Não sejam éSóh»-
vos", di/ia a inscrição na camisa do poeta Xu Gang.
Ao entardecer, de pois de seis horas dc protestos, as ry^s
centrais de Pequim foram tomadas por um engarrafamen-
to de bicicletas, pois além dos estudantes, os trabalhadores
também começavam a pedalar de volta para casa depois Viu
expediente. j

Alem de liberdade de imprensa, os rtianifestantes qutfi^m
pressionar o governo a abrir diálogo com os estudantes.
Pretendiam também se solidarizar com os universitários K-
pulsos das instituições de ensino por jerem participado do
movimento das últimas semanas. Um funcionário do PC çafgfirmou ontem, pela primeira vez, que um número não (ÍCtVr-
minado de alunos foi expulso das universidades em represália
aos protestos pela democracia. ' '

Em Taiyuan, a 400 quilômetros de'Pequim, milhares!oe
estudantes sairam ás ruas e em Shanxi. qouve um sii-in flftio
de protesto em que manifestantes ocupam as ruas sentados
no chão). Foram as primeiras manifestações estudantis fi)ra
da capital desde o dia 4 de maio, quando jovens protesta-
ram em mais de 15 cidades do pais. "*• I___ t

PC húngaro

já admite -
v: ,

dialogar
BUDAPESTE — Os diu

gentes do Partido Comunka
hungaró. defrontados corri
uma crescente crise económi-
ca e pressões por uma maior
democracia, estão dispostos a
manter, conversações em mesa-
redonda com grupos da oposi-
ção a fim de discutir detalhes
das eleições multí{prtidárias
programadas para 1990. A
oferta foi feita terça-feira á
noite pelo Comitê Central do
partido, depois de criticar o
ex-dirigente Janos Kadar por
R'tardar o avanço do projjits-so democrático e economico.

As negociações propostas
seriam semelhantes às manti-
das há alguns meses na Polo-
ma e que resultaram núm sis-
tema eleitoral nuu s
democrático, que será posto á
prova nas eleições de junho.
As autoridades comunistas ja
haviam se oferecido antes para
manter conversações com os
numerosos grupos opositores
surgidos recentemente após a
adoção de diversas reformas,
mas a oferta foi recusada em
parte porque os temas a serem
debatidos pareceram limitados
c controlados completamente
pelos comunistas.

O Parlamento húngaro
quebrou ontem um tabu de
mais de *40 anos ao relembrar
os 600.000 judeus e 30.000 ci-
ganos mortos depois que Hi-
tler ocupou o país em 1944.
Numa sessão que coincidiu
com o 41" aniversário de cria-
ção do Estado de Israel, o Par-
lamento manteve um minuto
de silêncio por todos que mor-
reram na Segunda Guerra
Mundial.

DWDAS
SOBRE

ASSINATl RAS?

J(il K
ASSINANTE.
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Pra não haver

bate-papo dentro do salão.

Não tem conversa: a maior variedade
de acessórios pelo menor preço você só vai
encontrar na loja da Mesbla Náutica. Vá ao
salão, curta as novidades mas não se esqueça:
a maior variedade de acessórios pelo menor

preço você só vai encontrar na loja da
Mesbla Náutica, Av. das
Américas, 2.251.

Av das Américas. 2 251 • Tcl 4021) .W-0969
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Greve 
para 

16 milhdes na Italia e desgasta o 
governo

 ^^^H^BH^^HHBHB^^^HBHIIhbhb^BHI^^^.

ROMA - Mais do que o povo. o uou-rno e WjjjaKv$j jctodc lei par? cria'r norasj taxas para a assistcScia m ^
partido socialista forum os principals atingidos pcla medica-liospitalar. os comunislas aprcsentaram-se M ¦ A #% ¦¦ ¦
greve gcral dc quatro horas na Italia, que parali- como1os ^ais intraitffccntes adversaries c cri- J* V ^ W Wk ¦
sou industrias. reparticocs publicas. onibus. ticos da idcia. E foi scntprc nor miciativa do I aril- H'.nietro, 

jornais, a^encias de informayoes, os noticia* /' ¦'"• omun'sta que cnH> dias rrcolhcram-scMrm HH H
'emViversas ^i'i xa s lfori'ri'a s11"1 

v *"rsl ll a d^ para 
um apclo cntrcpuc ao chcfc do govcrno contra ¦¦¦^1 A I" 

Nas ruas de muitas cidadesdc todas rcgiocs ^^^1 B

^mgjp^djntc^0 IWI I
iitingi'ram. Tivcram condiede? e elcmentos para das despesas publicas. rcsponsavcis'por um deficit PlBOCUDddd GITI fTlfiWltGr UfTId Iavaliar o signiitcado politico da adesao c parti- interno de um trilhao dc liras. cquivalcntc a H
cipacao ativas (segundo os ialculos das tres confc- 50.3°o do PNB da Italia. 0 que nao scria ncm remuneragao que permita ¦

.,f)«acocs sindicais) dc pclo raenos 16 milhdes dc cxccssivo ncm cxccpcional. ao levar em conta que Placco M£Hif*si rnntini larrnm r\ Iuirabalhadorcs na greve gent dccrctado pelas li- em outras nacocs da liuropa a despesa publica \xMqSS6 IVlSQiCa COniinUar COlTl O
vdernncas da Cm (de tendencia comunwa), Cisl chega a representor 50.7% do scu PNB. E'por isso plfiVflrifl nflfifSo de S6rVIC0S OUG Iufcatoliea) e I'll (socialista). as tres mais fortes con- mcsmo que o sindicato nao acrcdita que o problc- , . » , j 

I
li.fcdcra?oes sindicais da Italia. ma do deficit publico nao sc resolve com novas ate HO]©, VSITI S6DQ0 pTGStclClOS I

Em Roma, a greve naochecou a parar todos os IWSSHSHBPI^^""'®'H * taxas que oncram ainda mais os italianos mais po- _ SJ&.#, OAl'irkC H
9sen|coJj c reparticocs publicos mas reccbeu forte riaco de Mita, 0$tr, e pen nor _ mas S|nl com mc(jj(jas qUC fa^am majs 3 SeUS SSQUTaClOS, SAUDE M

2|<Jcsao dc opcrarios dc emprcsas privadas c esta* insistcncia condcnaram os sindicatos pcla dccisao produtivas cssas despesas publicas. Dc qualquer H BRADESCO " PLANO I„Wi^. Muito melhor sucecida. ela foi cm Milao dc promover unia greve inutil. o sccretario da Cisl. forma. Ircntin. defensor da greve como ultimo H _f-«r~o a B
Jurim. prmcipalmentc nas fabneas da Fiat que Franco Marini. sindicalista inscrito na dcmocracia rccurso. nao prcviu novas preves para dar prosse- ¦ EMPRESA, COmtlDICa CjLie, ffl
.yperam nesta -ultima cidade. onde dcpois de 10 crista, dissc ontcm cm Milao que "inutil ia sc tor- guimento a luta dos sindicatos. Tao ou mais cfi- H .. . <fA/nc/OQ - ... pnQ ¦pp.-iinos uma decisao dos sindicatos voltou a ^er aco- nou o governo. mas niio a greve c ncm o sindicato". cicnte do que as grcves, Trcntin considera uma parTlrQe \UI\J0IO<J^ O Setl vhu
•Ihitla e obedecida por 80"• dos scus traKilhadores. Nos dcsfiles de ruas, viu-se que os principals alvos grandc mobili/a?ao popular para exerccr as mais H /Popfiripntp RPPfTlhnKO fip n• •Impressionantcs tamben foram os dois conncios das faixas dos manifcstantes cram o chcfc do go- legitimascenergicasformasdepressaoquepossam H \ ^ lUWIOVJ UC S
"Teali/ados pcla manha. com a presenca de Iideres verno. o sccretario do partido socialista e o minis- fazcr com que o govcrno mudc dc politica. ¦ Seguro) passou a ter o valor |Sb' tiacionais dos sinditatDs. em Milad c Florcnpa: tro da Saude. Donat Cattin. identificados como os Diantc da grandc adesao a greve dc ontem, . . fyl/"* 4f ft OQ H"'Calcula-se que nas duascidadcs rcuniram-se multi- principals rcsponsavcis pelas novas taxas que rcfori;ou-se tambcm a imprcssao de que, nas proxi- Qe iNv^ZsP U,^0. jjy

tiocs dc 100 ni i t pessoas para ouvir sindicalis- governo dccidiu cobrar pclos scrvi^os medicos mas clci(,"6es para a rcnovacao do Parlamcnto euro- jS
,Us.das tres confcderavivs. todos muito crilicos nas hospitalares. antes intciramcntc gratuitos. Taxas peu. programadas para o proximo IX de ju- Bl IU
ffcfcrencias que li/cram ao governo c aos p.irtidos (que sc tomaram mais conhccidas como tickets) nho. a impopularidade do governo. seus aliados, AX y/3k
i.4ue o apoiam. que jusiificaram o protesto unitario de ontem Uma principalmcntc do Partido Socialista. dcvcra tradu- m&m&A+MWtMmS
" Revidando as acusacoes do chcfc do govcrno. das faixas da passcata dc Milao pedia que todos numa prcocupantc pcrda dc votos para cssas Q I C II D || C

-'\ic Mita. e do lulcr socialista. Craxi. que com ajudasscm a xarrer Dc Mita c Craxi do governo. lorcas politicas. II I H II II II II

| MINI MIX FASOR PARA KQUENAS I I

EMPMSAS.CONSUlrtWOSiRBIDENCIAS. >_k

O Fasor 6 um mini PABX que faz muito mais ^^B ^^B

com mesa operadora ou 2 porteiros |

^^|HB ^H|||H^^BaoPABX existente ^^B
fungoes e capacidado. • Compacto, o Fasor ^^B ^^B ^^B^^B ^^^B ^^B ^^B
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Routors — 1989
Aparentemente, o partido que mais teria se

beneficiado com a greve de ontem foi o Comunista
Isto porque desde que o governo apresentou o pro-
icto de lei par;* criar novas taxas para a assistência
medica-hospitalar. os comunistas apresentaram-se
como os mais intransigentes adversários e cri-
ticos da idéia. E foi sempre por iniciativa do Parti-
do Comunista que cm 15 dias recolheram-se cm
toda a Itália mais de dois milhões de assinaturas
para um apelo entregue ao chefe do governo contra
as novas taxas.

®lando pela maior confederação sindical ita-
liana. Bruno Trcntin, secretário da Cgil, deixou
claro ainda que a greve de ontem c apenas o come-
ço de uma grande luta popular pelo saneamento
das despesas públicas, responsáveis por um déficit
interno de um trilhão de liras, equivalente a
50,3% do PNB da Itália. O que não seria nem
excessivo nem excepcional, ao levar em conta que
em outras nações da liuropa a despesa pública
chega a representar 50.7% do seu PNB. E'por isso
mesmo que o sindicato não acredita que o problc-
ma do déficit público não sc resolve com novas
taxas que oneram ainda mais os italianos mais po-
bres — mas sim com medidas que façam mais
produtivas essas despesas públicas. De qualquer
forma, Trcntin. defensor da greve como ultimo
recurso, não previu novas greves para dar prosse-
guimento à. luta dos sindicatos. Tão ou mais cfi-
ciente do que as greves. Trcntin considera uma
grande mobilização popular para exercer as mais
legitimas c enérgicas formas de pressão que possam
fazer com que o governo mude de política.

Diante da grande adesão à greve de ontem,
reforçou-se também a impressão de que. nas próxi-
mas eleições para a renovação do Parlamento euro-
pcu. programadas para o próximo 1S de iu-
nho. a impopularidade do governo, seus aliados,
principalmente do Partido Socialista, deverá tradu-
/ir-se numa preocupante perda de votos para essas
forças políticas.

I ráújo A'í'Io
Correspondente

ROMA — Mais do que o povo. o go\erno e o
partido socialista foram os principais atingidos pela
greve geral de quatro horas na Itália, que parali-

r£pu industrias, repartições públicas, ônibus, trens.' 
metrô, jornais, agencias de informações, os noticia-'fjps de t\ c rádio, escolas, universidades e bancos' em diversas faixas horárias.
. Nas ruas de muitas cidades de todas as regiões

^do pais, o presidente do Conselho de Ministros,
,Círiaco de Mita, e o seu principal aliado, Bctlino

(v Craxi. líder do Partido Socialista, puderam ter
•tuma exata noção do nivel de impopularidade a que
^tingiram. Tiveram condições e elementos para
avaliar o significado político da adesão c parti-
cipação ativas (segundo os cálculos das três confc-

, jeraçòes sindicais) de pelo menos 16 milhões de
.Jntbalhadores na greve gera! decretado pelas li-
lideranças da Cgil (de tendência comunista), Cisl
o(catòlica) e l'il (socialista), as trés mais fortes con-
;> federações sindicais da Itália.
' " Em Roma. a greve não chegou a parar todos os
^erviços e repartições públicos mas recebeu forte
.adesão de operários de empresas privadas e esta-

-,WI5. Muito melhor sucedida, ela foi cm Milão c
Jurim. principalmente nas fabricas da Fiat que
¦ypftíim nesta -ultima cidade, onde depois de 10

.-anos uma decisão dos sindicatos voltou a ser aco-
.Jhitía e obedecida por KC"n dos seus trabalhadores.
•Impressionantes lambeu foram os dois comícios

Realizados pela manhã, com a presença de lideres
racionais dos sindicatos, em Milão e Florença:
'"Calcula-se que nas duas cidades reuniram-se multi-
- does de 100 mil pessoas para ouvir sindicalis|
,;as.das três confederações, todos muito críticos nas
.feferencias que fizeram ao governo c aos partidos
^ue o apoiam. .
'• Revidando as acusações do chefe do governo,-'de Mita. e do líder socialista. Craxi. que com
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Preocupada em manter uma

remuneração que permita à

Classe Médica continuar com o

elevado padrão de serviços que,
até hoje, vêm sendo prestados

a seus segurados, SAÚDE

BRADESCO - PLANO

EMPRESA, comunica que, a

partir de 10/05/89, o seu CRS

(Coeficiente Reembolso de

Seguro) passou a ter o valor

de NCz$ 0,28.

Cirtaco de Mita.o granai' perdedor
insistência condenaram os sindicatos pela decisão
de promover uma greve inútil, o secretário da Cisl,
Franco Marini. sindicalista inscrito na democracia
cristã, disse ontem cm Milão que "inútil iá se tor-
nou o governo, mas não a greve c nem o sindicato".
Nos desfiles de ruas, viu-se que os principais alvos
das faixas dos manifestantes eram o chefe do go-
verno, o secretário do partido socialista e o minis-
tro da Saúde. Donat Cattin. identificados como os
principais responsáveis pelas novas taxas que o
governo decidiu cobrar pelos serviços médicos e
hospitalares, antes inteiramente gratuitos. Taxas
(que sc tornaram mais conhecidas como tickcts)
que justificaram o protesto unitário de ontem. Uma
das faixas da passeata de Milão pedia que todos
ajudassem a varrer De Mita e Craxi do governo.

BRADESCO

SEGUROS

MINI MBX FAS0R PARA PEQUENAS

EMPRESAS, CONSULTÓRIOS E RESIDÊNCIAS,

O Fasor é um mini PABX que faz muito mais
íjue um KS e cústa menos.
• Tem 1 a 4 linhas-tronco; até 10 ramais ou 11
rom mesa operadora; 1 ou 2 porteiroseletrônicos. •Programável de acordo com as
necessidades de sua residência ou empresa, pode
ser conectado ao PABX existente ampliando
suas funções e capacidade. • Compacto, o Fasor
pfcrece todos us serviços (los grandes
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Compre agora o seu presente para
o Dia das Mães e pague em até
40 dias, sem juros.
É isso mesmo: sem juros. E isto é
válido para Televisores, Vídeos
Cassete Vídeos Game Cartuchos
de Vídeo Game, Lavadoras,
Secadoras, Lava-Louças, Fogões,
Exaustores, Fomos de Micro
Ondas, Refrigeradores, Freezers,
Condicionadores de Ar, toda linha
de Eletro-Portáteis, Bicicletas,
Rádios, Rádios Gravadores, Rádios
Relógio, Auto Rádios, Som, Fitas
Cassete e de Vídeo, toda a linha de
Utilidades Domésticas, Presentes,
Cama, Mesa e Banho, só para
deixar sua Mãe mais feliz.
Com um detalhe: se você ainda nào
tem o Cartão de Crédito Arapuã,
fique tranqüila Na Arapuã, seu
Cartão de Crédito é feito na hora e
não custa absolutamente nada.
Aproveite O presente você dá no
dia certo. O pagamento, na Arapuã,
você deixa pra depois. Bem depois.

Atenas e Ilhas Gregas
COM O TOUA "ARRIVEDEnCI ROMA".
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Cidado do Panamá

>14 ? 1" caderno ? quinta-feira, 11/5/89 Internacional JORNAL, DO BRASIL

•Panamá

Cl DA DL DO PANAMÁ - Guil-
lermo Endara, o candidato da oposição
apontado como o vencedor da eleição

L. presidencial de domingo, foi ferido na
-'•¦¦ cabeça, duas pessoas morreram e cerca
;„. de 100 foram presas, no começo da tarde
i' • (le ontem, durante uma manifestação de
í^,, protesto no centro da cidade, \iolenta-
«•• jlienfc reprimida por batalhões de ccntu-" . fiões e dobermans, especializados em
b».iÇj>inbaies a motins.
í2í.,;''"Também foi ferido o segundo vice-
£§presidente oposicionista GuilTermo Ford.
»'_'. jEndara recebeu sete pontos (foi feridoj ftor um barra de ferro) c ao deixar o

nospital. numa cadeira de rodas, respon-
;. sabilizou o general Noriegal chefe das
; .Forças Armadas e virtual dono do po-
r-:r#r. Contou ter sido atacado por ínte-
: svgrantes dos chamados batalhões da digni-
; >^arfc. organização de cerca de 7.000 civis

armados e treinados pelo Exército. IX-
; 

¦ acordo com Endara, enquanto ele con-' 
yersava com militares que barravam a
manifestação, seu carro foi atacado por

$ esses grupos armados de paus e pedaços¦ de ferro. Ele caiu e desmaiou, enquanto
Ós soldados do Exército apenas assistiam
ao ataque dos grupos paramilitarcs A
Seu lado. com a camisa ensangüentada.lambem caira o seu segundo vice-prcM-
dente.

O protesto ocorreu pouco depois da
Junta de Apuração divulgar o terceiro
resultado parcial, com 19% do total dos
votos, atribuindo 105.522 votos ao can-
didato governista Carlos Duque e 51.844
a Guillertno Endara.

Diante dos números oficiais, a oposj-
ção decidiu mobilizai a população numa
rígi/íti civka. e começou a reunir popula-
res na Avenida Espanha, a principal do
centro. Com faixas c carta/es pedindo
justiem proclamando a vitória de Guil-
lermo Endara e denunciando as fraudes
eleitorais, os oposicionistas marchavam

reprime 
protesto 

e fere candidato da

• ^

oposição

Endaiia recebe

mensagem de Bush
WASHINGTON - Tão logo foi in-

formado de que o candidato da oposi-
ção panamenha. Guilldmo Endara. lia-
via sido atacado [for um grupo
paramijijar durante a manifestação de
ontem, o presidente Btah, numa mostra
do seu envolvimento pessoal com a
questão do Panamá. Bgou para o cm-
baixador americano np pais para ouvir
mais detalhes soba' o pcorrido.

Avisado de que EJidara havia sido
>'"-ado a àm hospitalj Bush tentou en-
trar em cçmtato con^f o lider oposicio-
nista. Não obtc\e sucesso mas. dc acor-
do com Marlin Fiízwaxor, seu por-
ta-voA passou ao Embaixador ameri-
cano a miisào expressa dc enviar uma
mcnsagcn a Endara desejando seu
pronto restabelecimento."Não contente em roubar as ciei-
çòcs. o general Noricca recorre a mo-
léncia contra os candidatos da oposi-
ção. Isso é nais uma prova de que ele
está fora dc sintonia com as aspirações
da população panamenha", disse o por-
ta-Yp?. Fitzwater a televisão.

Em Moscou as autoridades so\iéti-
cas ainda não « manifestaram oficial-
mente sobre a qics\ào. O porta-voz da
chancelaria soviética. Guennadi Gue-
rasimov afirmou que a URSS não está
presente no Painnía e. por isso. nào
pode defender nem acusar ninguém no
processo eleitora panamenho. A Tass,
entretanto, acusou os 

'EUA 
de interfé-

rir nos assuntos internos do Panamá c
dc tentar impor um governo que sirva
seus interesses.

para a Igreja do Carmo, aplaudidos das
janelas pela população que fazia barru-
lho com panelas e por motoristas que
tocavam as buzinas.

A manifestação nào durou mais de
meia hora, até a chegada dos batalhões
especiais, conhecidos por sua violência,
que dispararam rajadas de metralhadora,
lançaram bombas dc gás lacrimogêneo e
atacaram com grandes cassetetes de ma-
deira. Foram feitas várias prisões (falou-
se em mais dc 100. entre os quais alguns
dirigentes oposicionistas).

A violência da ação policial aumen-
tou o clima dc tensão na capital que.
durante a madrugada, assustou-se com o
võo misterioso de dois aviões que a gran-
de altura e dc luzes apagadas sobrevoa-
ram a cidade. Uma rádio governista ehe-
gou a noticiar que era o começo do
desembarque dos nuirines, o que foi des-
mentido pelo comando militar america-
no. "Inf&mias" — Esse clima era ali-
mentado pelo próprio governo, que con-
trola os meios de comunicação. Na ma-
nhà dc hoje. o general Noricga fc/ uma
proclamaçâo para que se mobilizassem
os batalhões da dignidade a fim de defen-
der o pais contra "a campanha de inla-
mias do imperialismo". Na noite ante-
nor. o Canal 2. o principal do pais.
passou um filme sobre a invasão ameri-
cana à República Dominicana, em 1965

Disposto a enfrentar o que chama dc"uma campanha internacional", o gene-
ral Noricga decretou ontem a expulsão
dc sete jornalistas estrangeiros, entre
americanos, mexicanos, franceses, espa-
nhóis e costarriquenhos. Estão no Pana-
má, no momento, 230 jornalistas estran-
geiros.

Toda essa tensão contratava com a
tranqüilidade na Base dc Hovvard, a
maior das sete que os Estados Unidos
têm no pais. Depois dc dispersar a ptisscalti com gás locrirnopcnco. a policia prende os opositores

— AP

-; .wv ^

(ruillcrmo Endara mostra o ferimento recebido na cabeça

EUA entre

a cruz e

a caldeira

Manoel Francisco Brito
Correspondente

WASHINGWN 
- Os Buidos

Unidos esperam pelo próximo
passo do sea agora declarado inimigo
número I. o ditador, duble de tnifj-
cante, Antonio Manuel Noriegal Oge-
neral. no momento, tema ganhar tem-
po. Mas desde já. tem pelo menos uma
coisa para se gabar entre <eus asseclas:
ele conseguiu acuar não apenas um.
mas dois presidentes americanos. Pri-
meiro Ronald Reagan. que apesar das
sanções econômicas impostas ao Pa-
namá. teve que engolir Noricga ao
longo de seu último ano de governo.
Agora, quem está numa sinuca c Bush.
Ninguém duvida que as eleições foram
fraudadas. Mas poucos acredfíjm que
os L L A possam lá/er alguma coisa
sobre a questão sem prejudicar seus
interesses na região. !

Sã correr o bidio pega, se ¦lictr o
bicho come. Esta t\ com todas .<| Ie-
tras. a situação atual na Casa Brotpca.
.-1 idéia de uma inter\enção militar
pura e simples seria a maneira mais
ética/ para os americanos. Os listados
L nidos já té/n seta bases militares e
11 (XX) soldados rio pais. Para intem-

rem no Panamá, tudo o que teriam a
lá/er seria atravessar a rua Conspira
contra esta idéii a ponderação, feita
por diplomatas do IJcpartamento de
Estado e por integrantes do Conselho
de Segurança Nacional, de que uma
invasão militar poderia colocar os pai-
ses latino-americanos, que sempre de-
tenderam o principio diplomático da
não-intervençáo, contra os america•
nos.

Latinos — Tudo o que Estados
l 'nidos desejam evitar, principalmente
agora que conseguiram J condenação
internacional de Noriega. é reverter
este processo em favor do general.
Uma operação militar de larga escala,
portanto, pireiv no momento impro-
vável] %nboiú ela não Seja nunca des-
cartada. Os americanos pensaram on-
tem na possibilidade dc conseguir o
apoio de paises latino-americanos de
maneira a criar uma pressão contra
Noriega a partir daqueles que. teórica-
mente, poderiam apoia-lo num even-
tual choque frontal com os Estado*
Unidos. A idéia esta sendo posta em
prática, mas de forma extremamente
cautelos.i

Os diplomatas americanos ti/eram
ver ao seu go\erno que a estrita ade-
são. /w parte dos paises da América
Latina, ao principio de não-intenen-
ção. impede que eles assumam o papel
de lideres na pressão internacional pa-
ra tirar Noriega do poder. O presiden-
te americano, porem, tem esperanças
de chegar a algum tipo de acordo com
lideres latino-americanos sobre a ques-
tão. "O presidente manteve contatos

ao longo do dia com governantes
do Hemisfério tentando encontrar
uma solução para o caso do Panamá ".
declarou Marlin lit/ivatcr. porta-vo/
presidencial, sem entrar em detalhe-

Nessa situação, a Bush sobra ape-
nas a retórica e o uso de alguns artili-
cios paia indicar a Sonega que, não
importa quais sejam os riscos, se ele
não sair por bem. os Estados L nidos
i.io tini-lo de lá por mal Para isso. o
governo americano pretende agora se-
guir á risca as letras do tratado do
Canal do Panamá Para começar, os
EUA não vão mais admitir táticas
de intimidação que os militares pana-
menhos vém usanm contra o* ameri-
canos que trabalham na Zona do Ca-
nal Vão sc utilizar da clasula que lhes
da total iunsiliçãci: sobre o canal e as
arcas adjacentes, para prender qual-
quer panamenho que provoque ou
agrida um americano

Alem disso, pretendem reforçar a
siu uturniçâo no pjis. puni mostrar,
como confessou um diplomata, "que
se não fossem as questões políticas, os
Estados l 'nulos 

poderiam esmagar
Noriega ,i qualquer momento" Se tu-
do isto não der certo, os americanos
certamente usarão a fon,\i. mas estrita-
mente dentro das provisões incluídas
110 tratado do Canal do Panamá l 'ma
delas J,i ,ios Estados l nidos o direito
de assumir completamente o controle
da Zona do Canal caso o seu governo
tenha ra/òes para acreditar que os
acontecimentos no pais WÈam provo-
car o fechamento do acesso que liga o
Oceano Pacifico ao Atlântico.

Matador rouba avião e Angeloz esquece as 
pesquisas

causa 
pânico 

em Boston 
e 

faz 
Um comício de vencedor finai do ano

• UOS,OV 1 1 A - Ln1 empiegado ¦ • I 1,1, Buenos Aires - Reu.e- HAVANA

Latinos defendem

não intervenção
BRASÍLIA — "A nào intervenção

nos assuntos internes dos Estados, nor-
ma essencial da política exterior da Ame-
rica Latina, significa abster-se de emitir
jui/os sobre os fatores causais e os assun-
tos específicos que, determinaram, porocasião do ato eleitoral, a crise políticano Panamá." Assim. W-m citar nomes, os
chanceleres dos pe paises dos Grupo
dos Oito (Brasil. Argentina, Uruguai.
Colômbia. Peru. México e Venezuela —-
o Panamá esíâ provisoriamente suspen-
so) criticaram, em um Comunicado di-
\ulgado no Uruguai, a atitude dos EUA
cm relação ao resultado das eleições no
Panamá.

Os chanceleres manifestaram, no do-
cumento, sua "profunda consternação"
por uma situação que. segundo eles, po-de afastar ainda mais o Panamá da co-
munidade democrática da América Lati-
na. cm um momento historico em que a
livre expressão popular avança de modo
inédito na região. O comunicado lembra
que, de acordo com o Compromisso de
Acapulco. assinado cm 1987, a eoncep-
çào de paz esta ligada ao respeito aos
princípios da livre determinação dos po-vos e da nào intervenção nos assuntos
internos dos Estados.

Os chanceleres reiteraram o com-
protmsso de continuar defendendo tam-
bem a vigência iirestrita dos tratados
sobre o Canal do Panamá. "Ratificamos
nossa convicção de que a melhor defesa
para os interesses das nações e dos povosda América Latina será alcançada com a
vigência livre e irrestrita da vontade po-
pular, manifestada sem obstáculos dc
qualquer natureza -, conclui." 2 ¦ ' H

Sarney irá a

Cuba até o

BOSTON. EUA — Um empregado
dos Corretos enlouquecido causou pá-
nico em Boston, ao se apoderar de um
.iviàti de turismo Cessna e sair atiran-
do contra as janelas de edifícios, mu-
nido de uma metralhadora AK-47. de-
pois de matar a ex-mulher.

Alltedo Hunter. de 41 anos. assassi-
no a tiros a ex-mulher Elvira. de quemse divorciou há dois anos. na casa dela
no subúrbio de Danvers. Em seguida
roubou um carro e parou num restau-
rante chinês nas proximidades, onde rou-
bou outro carro. Dai foi para o pe-
queno aeroporto ao sul de Danvers,
onde Brandiu a metralhadora para um
assustado instrutor de võo pedindo um
auào.

lEÍ estava falando no telefone quan-
do cie chegou", contou o instrutor. Ro-
bert Goler "Ele chegou e encostou a
arma na minha cara. dizendo que játinha matado uma pessoa aquela noite e
nào queria matar outra "

Hunter então pilotou o avião, um
Cessna de dois lugares, ate o centro de
Boston, deu uma rasante sobre o pré-
dio dos Correios, onde trabalhava, pas-sou por debaixo de uma ponte e atirou
pelo menos três vezes, segundo leste-

¦ílfred Hunter

munhas. Algumas balas atingiram o 50°
andar do edifício Prudential, quebrandouma janela. Ninguém ficou ferido.

O assassino enlouquecido acabou
pousando no aeroporto Logan. depois
de ameaçar várias vezes jogar o avião
contra a torre de controle. Ele foi deli-
do e será processado por assassinato e
roubo. Seu filho, de cinco anos. foi
encontrado no apartamento de Dan-
vers junto ao corpo da mãe. mas nào
estava ferido.

Saúde — O presidente George Bush
goza de excelente saúde e os médicos
que o examinaram ontem 110 hospital
da Marinha em Bethesda. Marvland.
não encontraram nada de anormal.
Bu-.li. de (4 anos. I01 submetido a um
cletrocardiograma. raios-.\. e tez exa-
mes de sangue e urina, nào sendo de-
tcctàda qualquer irregularidade \ au-
diçào e .1 vi\ào lambem nào se alteraram
ltii-.li uvi óculos e tem uma pequena
deficiência auditiva
Bulgária — \ Assembléia Nado-
nal búlgara aprovou ontem leis que ga-
rantem aos nacionais o direito de viajar
livremente para fora do paí> e estabe-
lecem que não 1 mai-. crime ter dupla
nacionalidade ou permanecer no exte-
rior sem permissão Além disso, um
csinfngêira nào terá de renunciar á sua
nacionalidade *<- quiser h- naturalizar.

Hospitalização — O pnmffro-
ministro de Israel. Yitzhak Slianur. foi
internado ontem com estala no hospital
Hadassah Ein kcrem. de
Jerusalém, revelaram seus assesfôres O
premer, de 73 anos. que sofreu um
pequeno acidente em casa terça-feira
a noite, ferindo o rosto, possivelmente
em conseqüência de seu estado, deve
ter alta hoje.
Bolívia \purados 7 II" dos votos
da eleição presidencial de domingo, sub-
siste um virtual empate entre os dois
principal-, candidatos, c nenhum par-
tido conseguiu maioria suficiente para
ganhar a eleição Hugo Banzer. da Ação
Democratica Nacionalista tem 26.57'',.
dos votos contra 2M5 de Gonzalo
Sánchez dc Lozada. do Nloyjmento Na-
eionalista Revolucionário

Maurício Cardoso i
Correspondente |

BUENOS AIRES t- Todas as pes-
quisas o apontam como fterdedor. mas o
candidato radical ás eleições presifien-
ciais do pró.ximo domingo. Eduardo An-
geloz, encerrou com ar de vitória sua
campanha na capital. Na noite dc terça-
feira ele reuniu mais de 250.000 pessoas
na avenida 9 de Julho, no centro de
Buenos Aires, que gritavam o nome do
candidato e do presidente Raúl Alfonsin
nas seis horas dc shou musical e discur-
sos políticos do comício. Além do fervor
dos militantes radicais. Angeloz podeexibir um partido pela primeira vez uni-
do e coeso á sua volta e o troféu dc um
debate na televisão nesta mesma noite ao
qual nào compareceu o peronista Carlos
Menem. seu principal adversário c o fa-
vorito para ganhar a eleição.

O encerramento da campanha JJe
Angeloz será hoje, com outro grande
comido cm Córdoba, a segunda cidade
do país e capital da província da qual
ele é o atual governador. Seu grande
teste eleitoral, no entanto.-foi o corfli-
cio em Buenos Aires, um território poli-
tico onde ele transita com alguma difi-
culdade. mesmo dentro de seu partido, a
União Civíca Radical (UCR). Na terça
feira a noite este detalhe parecia esqueci-
do.

Quarteirões A alta cúpula do
partido em Buenos Aires participou ati-
vãmente na organização e realização lio
ato e os simpatizantes tomaram comple-
tamente pelo menos 12 quarteirões da
ampia avenida 9 de Julho. Para muitos
foi uma repetição, em escala reduzida, do
comício final da campanha de Raul Al-
fonsin em 1983 Na época o atual presi-
dente também aparecia em desvantagem
nas pesijtnsas eleitorais e fechou sua
campanha com uni comício 110 mesmo
h>cai que juntou mais de 500.000 pes-
NOJN

Em seu discurso, que terminou ape-
nas a uma hora da madrugada de on-
tem. Angeloz fez perguntas e deu res-
p em um imaginário debate com
o candidato peronista (.arlos Mciiein.

,S5 *1 y:

HAVANA
— O presidente
brasileiro José
Sarney, aten-
dendo a um
convite do presi-
dente cubano
Fidel Castro, vi-
sitará Cuba an-
tes do final do
ano. anunciou
cm Havana o se-
crctário geral do
Itamaratv, Pau- ney

O comício lotou 12 quarteirões no centro da capita!

enquanto a platéia em delírio gritava
|E Menem se borrou." Angeloz somen-
te chegou ao palanque de 10 metros de
altura armado na avenida perto da meia-
noite Antes ele estivera nos estúdios do
canal 2 dc Televisão, um dos dois únicos
canais privados da capital, para debater
com Menem Há um mês cie vem desa-
fiando o candidato peronista para se
confrontarem perante as câmaras Pru-
dentemente Menem sempre fugiu do dc-
safio."Não vou debater com perdedores"

disse Menem num tom triunfalista que
procurava disfarçar sua insegurança.
Angeloz nào desistiu, marcou o debate c
na terça-feira compareceu ao Canal 2.
respondeu as perguntas de um entrevis-
tador. tendo ao lado a cadeira vazia que
deveria ocupar o peronista No mesmo
momento um outro canal transmitia ao
vivo o discurso de Menem. num comício
nos suburbios de Buenos Aires perante
100 000 pessoas Os peronistas pagaram
o espaço na televisão, certos de que num
debate o prejuízo seria maior

Io Tarso Flexa de Lima. A noticia,
divulgada pela agência de noticias in-
glcsa Reuters e pela italiana Ansa, nào
tinha sido confirmada até ontem á noite
pelo Ministério das Relações Exteriores
em Brasília.

O secretário geral do Itamaraty fez
o anúncio, segundo as agências dc no-
ticias. pouco antes de deixar a ilha.
depois de uma visita de três dias. Du-
rante a entrevista. Paulo Tarso Flexa
dc Lima afirmou, de acordo com a
Ansa, que o volume do comércio entre
Cuba e o Brasil passou de zero para
USS 80 milhões desde que os dois paises
reataram relações diplomáticas, èm
1986.

Segundo Flexa de Lima. as conver*
sações que manteve em Havana com
altos funcionários do governo e da
Chancelaria cubana abarcaram nào
apenas as relações econômicas e poli-
ticas entre os dois paises, mas também
uma análise da situação intcrnacio-
nal. Nesse aspecto, disse ele á agência
Ansa. "houve um alto nivel de coinci-
déncia". Durante a visita, o secreta-
rio-geral do Itamaraty formalizou o
estabelecimento de relações diplomá-
ticas entre o Brasil e o Vietnã, cuja
representação diplomática mais pró-xima fica cm Havana.

O presidente José Sai ney e o lider
cubano Fidel Castro se encontraram
pela primeira vez em fevereiro passa-do. quando os dois compareceram à
posse do presidente da Venezuela. Car-
los Andrés Pércz,

m
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Paru fugir ilu marra, um unipt^u' libaneses segue d" barco para Chipre

iO SIONISTA
Programo

Show dc danças folclóricas

Coral Israelita

Exposição de Arte

Comidas típicas

Coordenação
Vereadora Neuza Amaral

Apoio
Biblioteca Bialik

Colaboração
Hebraica Rio

ESTADO DO PARANÁ

í COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA

COPEL

;as 
garante

3 de mestre.

lio Vargas: entre em contato com a Rio
Clínicas. Além dos melhores índices na
saúde dos seus funcionários, você obtém
ótimos descontos no Imposto de Renda
da sua empresa.

Rio Clínicas. Especializada em garan-
tir assistência médica de mestre para

mestres, bancários, industriários,
jornalistas, economiários, vigi-
lantes, comerciários, aeronautas,
aeroviários...

linicas

ne: 264-5322

C.G.C./MF 76.483.817/0001-20

USINA HIDRELÉTRICA SEGREDO - RIO IGUAÇU - PARANÁ
CONTRATO S-14B - EQUIPAMENTO DE CONTROLE DIGITAL

AVISO DE LICITAÇAO

A Companhia Paranaanao de Energia - COPEL - informa que realizará a qualificação
o licitação simultâneas de empresas nacionais i n te r essa d as no for n ec i me n to do Equi-
pamento òe Controle Digital a ser aplicado na U«ina Hidrelétrica segredo e Subestação
associada, o qual devurá processar aproximadamente:

3100 sinais digitais;
900 sinais analógicos;
320 sinais de comando;
130 sinais do mediçSu digital.

O Equipamento deverá exercer, basicamente, as seguimos funções:
aquisição do dados junto aos controlos locais das unidades geradoras, subestação E.00

I V o painéis de serviços auxiliares;
apresentação de dados para supervisão centralizada.
telecomandos;
processamento de eventos e alarmos;
registro;
controlo automático do geração e tensão.
comunicação com o Centro de Operação do Sistoma.

O Fornocimonto dovorá abranger o proioto, dosenvolvimento de equipamentos e soft-
waro. fabricação, implantação o integração, serviços do treinamento em hardware e
softwaro e equipamento do alimentação inintorruptlvel.
Os recursos pora osto fuinecimonto são da F1NAME (Agência Especial do Financia-
mento Industrial). I necossário quo os Proponontes se onquadrem nas condiçóos deste
órgão de financiamento.
Os Proponontes deverão aceitar a participação de uma equipe técnica da cOpEL- nas
instalações do Fornecedor, durante todo o projeto, dosonvolvimonto, fabricação e inte-
gração do Fornecimento.
A documentação de Concorrência - composta de Instruções aos Proponentes, Especifi-
cações Técnicas, Questionários o Anexos - estará è disposição dos interessados do
ik OK 89 a 2fk0&.89 o poderá ser retirada por pessoa ou representante credenciado da
empresa interessada - custo de NCxS 100.00(Com Cruzados Novos) - nos seguimos en-
dereços:
Companhia Paranaen® do Energia - COPEL
Superintendência de Obras de Geraçfto - SOG
Rua Voluntário» da Pátria. 233, S" andar
CEP 80020 - Curitiba - Paraná
TX 416178 ou 415286- Fone (041) 224-2541
OÜ
Companhia Paranaente de Energia - COPEL
Escritório de RepreaentaçAea Séo Paulo
Alameda San», 1800 - 1* andar - cj- 14B
CEP 01418 - Séo Paulo - SP
Fone (011) 28»-1431
As Propostas, compostas de Documentação de Qualificação, Proposta Técnica o Pro-
posta Comercial deverão ser entregues por representantes credenciados na Superin-
tendência de Obras do Geração, no primeiro endereço acima citado, ãs 1KOO do dia .
ib.08.ea

Universitários ocupam

Pequim de bicicleta

para pedir democracia -1

PEQUIM — Mais dc 15.000 estudantes.chineses voltaram
ontem às ruas, só que desta vez dc bicicleta, para eXi-
gir liberdade de imprensa c diálogo com o governo. Foi o
maior protesto desde o dc quinta-feira passada, que reuniu
200.000 pessoas. Os jovens saíram das universidades do 
Povo, dc Pequim, Quinghua c dc outras 30 instituições,
carregando bandeiras e queimando exemplares do Diário <jo
Povo, o jornal oficial do Partido Comunista. O protesto
acabou provocando um grande engarrafamento na HbVa
do rush das bicicletas, que c o principal meio de transporte
dos trabalhadores chineses.

As autoridades anunciaram ontem a primeira medida
democratizante para os meios de comunicação desde o ifli-
cio dos protestos estudantis há quase um mês. O Ministério
da Supervisão informou que os jornais terão agora maior
liberdade para divulgar casos de corrupção. O Ministério
admitiu, segundo a agencia de noticias Ap. que a medida fci
tomada devido "ás recentes reivindicações dos estudantes
universitários de Pequim". ,

Vindos de todos os cantos da capital, os estudantes come-
çaram a chegar às ruas ao meio-dia em suas biciclefSs,
muitas decoradas com panfletos e mzibaos (pequenos jornais
murais), pedindo democracia e liberdade. Primeiro, protesta-
ram diante da teve estatal e dá agência oficial de noticias* $i-
nhua. Nos portões do jornal oficial do PC. Diário do Poxo. -m
estudantes queimaram exemplares do jornal, em proteito
contra a escassa cobertura dada ás manifestações das últimiis
semanas. No caminho, foram saudados por milhares.de
pessoas nas ruas. Em cartazes e panfletos, os estudantes
mandavam recados às autoridades do pais. 

"Não queremps
burocratas inúteis e nem queremos uma falsa estabilidade;",
dizia um dos cartazes. ...

Poetas — No meio do caminho, os universitários ga-
nharam o apoio de 50 escritores, que, também dc bicicleta,
se uniram à passeata. 

"Ponham-se de pé. Não sejam tíséha-
vos", dizia a inscrição na camisa do poeta Xu Gang.
Ao entardecer, de pois de seis horas dc protestos, as rjljás
centrais de Pequim foram tomadas por um cngarràfamen-
to de bicicletas, pois além dos estudantes, os trabalhadores
também começavam a pedalar de volta; para casa depois 

jdoexpediente. -
Além dc liberdade de imprensa, os manifestantes quiíti^m

pressionar o governo a abrir diálogo com os estudantes.
Pretendiam também se solidarizar com os universitários fx-
pulsos das instituições de ensino por .terem participado do
movimento das últimas semanas. Um funcionário do PC edn-
firmou ontem, pela primeira vez. que um número não dtttr-
minado de alunos foi expulso das universidades eiYi represalia
aos protestos pela democracia. ' j

Em Taivuan, a 400 quilômetros de'Pequim, milhares Ide
estudantes sairam às ruas e em Slianxi, Fjouve um |(7-m 

'0too

de protesto em que manifestantes ocupam as ruas sentados
no chão). F;orani as primeiras manifestações estudantis ftfra
da capital desde o dia 4 de maio, quando jovens protesta-
ram em mais de 15 cidades do pais. íI

PC húngaro

já admite -

dialogar
BUDAPESTE — Os dín

lentes do Partido Comunista
húngarô. defrontados com
uma crescente crise eéónômi-
ca e pressões por uma maior
democracia, estão dispostos a
manter, conversações em mesa-
redonda com grupos da oposi-
ção a fim de discutir detalhes
das eleições multipartidàrias
programadas para 1990. A
oferta foi feita terça-feira à
noite pelo Comitê Central do
partido, depois de criticar o
ex-dirigente Janos Kadar por
retardar o avanço do pro^tvs-
so democrático e econômico

As negociações propostas
seriam semelhantes ás manti-
das ha alguns meses na Polô-
nia e uue resultaram num sis-
tema eleitoral ra.ii s
democrático, que será posto á
prova nas eleições de junho
As autoridades comunistas já
haviam se oferecido antes para
manter conversações com os
numerosos grupos opositores
surgidos recentemente após a
adoção de diversas reformas,
mas a oferta foi recusada em
parte porque os lemas a serem
debatidos pareceram limitados
| controlados completamente
pelos comunistas.

O Parlamento húngaro
quebrou ontem um tabu de
mais de 40 anos ao relembrar
os 600 000 judeus e 30.0(10 et-
ganos mortos depois que Hi-
tler ocupou o pais em 1944.
Numa sessão que coincidiu
com o 41° aniversário de cria-
ção do Estado de Israel, o Par-
lamento manteve um minuto
de silêncio por todos que mor-
reram na Segunda Guerra
Mundial.

VSSINAMh

Pra não haver

bate-papo dentro do salão.

Não tem conversa: a maior variedade

de acessórios pelo menor preço você só vai

encontrar na loja da Mesbla Náutica. Vá ao

salão, curta as novidades mas não se esqueça:

a maior variedade de acessórios pelo menor

preço você só vai encontrar na loja da

Mesbla Náutica, Av. das

Américas, 2.251.

v. dis Amcttcis 2251 • TH.. 1021)
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Greve pára 16 milhões na Itália e desgasta o 
governo

Araújo !\elo
Correspondente

ROMA — Mais do que o povo, o governo c o
partido socialista foram os principais atingidos pela
greve geral ilc quatro horas na Itália, que parali-
sou industrias, repartições públicas, ônibus, trens,

nme'tró. jornais, acenciasde informações, os noticia-
'f)ó$ de tv e rádio, escolas. Universidades e bancos
em diversas faixas hçjrárias.

M'.' Nas ruas de muitas cidades de todas as regiões
—ao pais, o presidente.do Conselho de Ministros.

"Çifiaco de Mita, e o seu principal aliado, Bcttino
¦ Vra\i. lidei do Partido Socialista, puderam ter
' "uma exata noção do nivel de impopularidade a que

fingiram. Tiveram condições e elementos para
avaliar o significado político da adesão c parti-
cipação ativas (segundo os cálculos das três confe-

Vibrações sindicais) de pelo menos lt< milhões de
..trabalhadores na greve gera decretado pelas li-
vilcronças dd Cgil (dc icndcnciu coniunistu), Cisl

jffifatòlíca) e L'il (socialista), as ires mais fortes con-
nfederações sindicais da Itália.
»'»' f-m Roma. a crc\e não chegou a parar iodos os

serviços e repartições públicos mas recebeu forte
adesão de operários de empresas privadas e esta-

Muito melhor sucedida, ela foi cm Milão e
.Jurim. principalmente nas fábricas da Fiat que
iBperani nesta ultima cidade, onde depois de 10

„,inos uma decisão dos sindicatos voJJSti a ser aco-
l)JtiÜa e obedecida por SC% dos seus trabalhadores.

. (Impressionantes lambem Ibram os dois comidos
¦•realizados pela manhã, com a presença de lideres
'"tlacionais dos sindicatos, em Milão e Florença:
"'Calcula-se que nas duas cidades reuniram-se mtijji-
• does de 100 mil pésséaS para õtivir sindicalis-
„t||das três confederações, todos muito críticos nas

,"referencias que fi/cramj ao governo e ao.s partidos
jtjue o apoiam.

Revidando as acusações do chefe do governo.
¦ 'de Mita, | do líder socialista. Craxi. que com

• 11 IWiMMsM I
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Ciríaco de \lita.o grande perdedor

insistência condenaram os sindicatos pela decisão
de promover uma greve inútil, o secretário da Cisl.
Franco Marini. sindicalista inscrito na democracia
cristã, disse ontem cm Milão que "inútil já se lor-
nou o governo, mas não a greve e nem o sindicato .
Nos desfiles de ruas, viu-se que os principais alvos
das faixas dos manifestantes eram o chefe do go-
verno. o secretario do partido socialista e o mmis-
tro da Saúde, Donat Cattin. identificados como os
principais responsáveis pelas novas taxas que o
t!o\crno decidiu cobrar pelos serviços médicos e
hospitalares, antes inteiramente gratuitos. 

'laxas

(que se tornaram mais conhecidas como tnkcis)
que justificaram o protesto unitário de ontem. Uma
das faixas da passeata de Milão pedia que todos
ajudassem a varrer De Miia e Craxi do governo.

Aparentemente, o partido que mais tcria__se
beneficiado com a greve de ontem foi o Comunista.
Isto porque desde que o governo apresentou o pro-
jeto dc lei para criar novas taxas para a assistência
medica-hospitalar. os comunistas apresentaram-se
como os mais intransigentes adversários e cri-
ticos da idéia. E foi sempre por iniciativa do Parti-
do Comunista que cm 15.dias recolheram-se em
toda a Itália mais dc dois milhões de assinaturas
para um apelo entregue ao chelc do governo contra
as novas taxas.

Falando pela maior confederação sindical ita-
-liana, -Bruno 4'reimrv-sccKÜrioJÍa-Cgil. deixou

claro ainda que a greve de onlcm ê apenas o come-
ço de uma grande luta popular pelo saneamento
das despesas públicas, responsáveis por um déficit
interno de um trilhão dc liras, equivalente a
50,3% do PNB da Itália. O que não seria nem
excessivo nem excepcional, ao levar em conta que
em outras nações da Europa a despesa pública
chega a representar 50,7% do seu PNB. E'por isso
mesmo que o sindicato não acredita que o problc-
ma do déficit público não se resolve com novas
taxas que oneram ainda mais os italianos mais po-
bres — mas sim com medidas que façam mais
produtivas essas despesas públicas. De qualquer
forma. Trentin. defensor da greve como ultimo
recurso, não previu novas greves para dar prosse-
guimentò á luta dos sindicatos. Tão ou mais efi-
ciente do que as greves. Trentin considera uma
grande mobilização popular para exercer as mais
legitimas c enérgicas formas de pressão que possam
fazer com que o governo mude de política.

Diante da grande adesão á greve de ontem,
reforçou-se também a impressão de que, nas próxi-
mas eleições para a renovação do Parlamento euro-
peu. programadas para o próximo IX dc ju-
nho, a impopularidade do governo, seus aliados,
principalmente do Partido Socialista, deverá tradu-
zir-se numa preocupante perda de votos para essas
forças políticas.

ÀCLASSE

MÉDICA

Preocupada em manter uma

remuneração que permita à

Classe Médica continuar com o

elevado padrão de serviços que,

até hoje, vêm sendo prestados

a seus segurados, SAÚDE

BRADESCO - PLANO

EMPRESA, comunica que, a

partir de 10/05/89, o seu CRS

(Coeficiente Reembolso de

Seguro) passou a ter o valor

de NCzS 0,28.

BRADESCO

SEGUROS

Et!

¦MINI MIX FASOIt PARA PEQUENAS ¦

EMPPEStójÇOjtówWEOTNCItó.

O Fasor è um mini PABX que faz muito mais
àue um KS e custa menos.
• Tem 1 a 4 linhas-tronco; até 10 ramais ou 11
com mesa operadora; 1 ou 2 porteiros
eletrônicos. • Programável de acordo com as
necessidades de sua residência ou empresa, pode
ser conectado ao PABX existente ampliando
suas funções e capacidade. • Compacto, o Fasor
oferece todos os serviços dos grandes' e avançados

sistemas.
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Paisagens da Europa • 36 dias
Visitando ftdto. Austna. Alemanha. Suíça. Holanda. BWjica. Inglaterra França.
Espanha c Portugal
Satfcs .JUNHO 03. 10. 17. 24 • JULHO OI. OS. 16, .V. • AGOSTO Oi, IP.
19. X • SETEMBRO 02. 09. 16. !3. 30 • OUT 07. 14. If 41 HEfVÇÔCS.

Arrivederci Roma • 24 dios
Visitando Háka. Austna Alemanha. Suíça. Bfi&ca. Inglaterra e França
Síàtos • ,HlfJHn?Q • JUL*10 06 13 • AGOSTO t." • SCTCVBIO 07
• UEÍA PEWSÂO. irin

Tour Itália- 15 dios
COM LUGANO (SUÍÇA) MÔNACOWOHTE CARLO
SMtm • MAIO 27 • JUNHO 10. H • JULHO 08. 22 • AGOSTO Oi. 19
tSETEUOHOOÍ. 16 X» PENSÃO CC»H FM E UT.ÍA PtHSÀO EM «QUA

Antigas Civilizações • 22 diosj• ,' Vsnanôo itâüa. Eçno. Ism»! Gr+cia e Tun^u^a'
SMtím: • KÍAIO 23 • JUNHO 27 • JULHO 2f> • AGOSTO 22 • SETEMBRO
05, 19 • ACM PEHSÁO.

Atenas e Ilhas Gregas • 31 dias
COM O TOUR "ARRIVEDCflCI ROMA"
Micros. Hrrtk ton. Sflnfónni. Pntmrij r KusaOaji i Tumunl

• JUNHO 0! 12 29» JULHO 06 • AGOSTO 1C.3I

41 diasUnião Soviética'
E PAÍSES OO LESTE E DO NOHTE
ViS-liVC Crarv.» BUtrc». A*rv<r\t*. CfWCOsBUOUJ foWfM, WnJO
Scvtfica fniAnjia. Suôcta. Vyue;ya. Dinamarca. Wanca e Inglaterra

• JUNHO 05 • JULHO tf AGOSTO 28 • PtNSAO OO^LfTA E
IIV PfHSAO EI4 PARIS f 1OWWCS

Passeando pela Europa • 15 dias
Vtstianao Espanha, França. Inglaterra 8t<?ca. Hcianaa. Alemanha. SufÇ*.
Austna e tAka
SMtu • M4/C 23 • JUNHO IJ » JULHO04. ÍS« AGOSTO 15
• setembro oí • pensão cokr\irrA e meia pehsAo.

Países Escandinavos • 22 dios
V-sffaidt Fritínd* Su£c*a Noruega. Dinamarca. Alemanha. Holanda
Inglaterra e França
SMl • JUNHOX» AQOSTO 07» SETEMBRO 18'PtNSM)
CCMmSlA E kÊOA PENSÃO EU PAIttS E I OXOHf 

L Souvenir da Europa
nprimki Aunil 117ia r.OSTA DA LUZ. COSTA C

Sf,

m
33 dias

- OPCIONAL ANOALUZIA. COSTA DA LUZ."COSTA DO SOL
Vetarão Por+ogai. Eivar** França ^'-aterra Bt&ca *otanda. Alemanha.
Su>ça Austna e a
Smtts •JUW004, ti, '8 2i»JUíHO02. 09 16. 30 • AGOSTO 13. 27
• SETEMBRO 03 IO. 24 • OUTUBRO OI • ttlA PENSÃO

Compre agora o seu presente para
o Dia das Mães e pague em até
40 dias, sem juros.
É isso mesmo: sem juros. E isto é
válido para Televisores, Vídeos
Cassete, Vídeos Game, Cartuchos
de Vídeo Game, Lavadoras,
Secadoras, Lava-Louças, Fogões,
Exaustores, Fornos de Micro
Ondas, Refrigeradores, Freezers,
Condicionadores de Ar, toda linha
de Eletro-Portáteis, Bicicletas,
Rádios, Rádios Gravadores, Rádios
Relógio, Auto Rádios, Som, Fitas
Cassete e de Vídeo, toda a linha de
Utilidades Domésticas, Presentes.
Cama Mesa e Banho, só para
deixar sua Mãe mais feliz.
Com um detalhe: se você ainda não
tem o Cartão de Crédito Arapuã,
fique tranqüilo. Na Arapuã, seu
Cartão de Crédito é feito na hora e
não custa absolutamente nada.
Aproveite O presente você dá no
dia certo. O pagamento, na Arapuã,
você deixa pra depois. Bem depois.
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Onde você tem mais por menos.
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Panama reprime 
protesto 

e fere candidato da oposigao

CIDADL DO PANAMA - Guil- para a Igrcja do Carmo. aplaudidos das ? £~nnm*"- „rA | •> C.dado 
do Panama - ap; Elldaifa 

recebc
Urmo Endara, o candidato da oposi?ao ianclas pcla popula?ag que fazia barru- e»Ptt)Ai^r i £AiTF. I 'V i n, |i
apontado como o veneedor da elei?3o Iho com pandas e por motonstas que , ftttFtCdOW 

H I IllCIlSagem ClC lillbh
L prcsidencial de domingo. foi lerido na locavam as buz.inas. , I WASHINGTON • Tao logo foi in-

cabcca. duas pessoas morreram c cerca A manifcstacao nao durou mais dc ,i£MT£t 
! 1 formado de que o candidato da oposi-

'%stica. 
prod a ma mi o*" a 

C 
v[ 16 ria de cTuil- tranquilidade na Base de Howard a 

'* - «t -« > - <•—•*«- 
^ 

^ ' ' 1 de tentar impor urn governo que sirva
lermo Endara e denunciando as fraudes maior das setc que os Estados Unidos 

Qv,)0is dispcrsar <i passeata com gas lacrimogrneo, a poli'cia prendr os opast tores scus intcreSscs:
cleitorais, os oposicionislas marchavam tern no pais.

).. 17TIA PIltTP h/cr seria atraxessar a rua. Gwp do llemtsferio ientand\> encontrar IiaO illterVeilCaO
4 

" W&.-. 
ggMjtF1, %ntni 

csta ideia a pondtffflao. fcjta uma solutoo para ocaso do Panama^ BRASll 
IA — "\ nao inicrvcnQao

f* 
'istado'epor 

intcgrantes Jo Consclho presidential. semehirartin dctafhes nos assunios interno, dos I ,uidos nor-
—i tlUZ C JeScgurani;a National, Je que uma Sessa situa^o. a Bush sobra ape- cssenc.al da pol.tjca e xKriorda. Am -

BH||' 11 • invasao militar poJeria colocar os pai- nas a retonca c o uso Je alguns attili- !ihre oflato&rausais e os a»un^
¦Bo^ 

' -1 x ® €1 PfllnPirfl sets latino-americanos. que scmpre Jc- cios para inJicar a Soricga que. nao mi"' ?>n>rifirns auc'determinaram nor
Hrlaikk 

' 'MB. renderam 
o principio JiplonMtico Ja hporla quais sejam W nscos sc de X\Lra\. a ense oolitTca—r. 7T; : 7> 

nao-mtenvneao. contra os amenca- nao sair por bcm. os bsiados LmJos panama." Assim.Wm citar nomes. os'1?^ Manoel f ranrisco Unto „os. »ao tira-lo Je la por mat. I'ara isso. o chancclcrcs dos ^te naiscs dos Grupo
Correspondent^ Latinos — TuJo o que EstaJos g0\crno amcncano pretcnJe agora •*•- dos Oito (Brasil, Argentina, iUruguai.--- 

ic;/#v<7TOS Oc Fst idos ' 'niJos Jescjam eviiar, pnncipalmcptc eutr a nsca as letras Jo tratado Jo Colombia. Peru, Mexico e Venezuela -
agora que conseguiram a conJenafao Canal do Panama I'ara comecar. os 0 Panama csta prouswiamcnte suspen-

1 c'h 
ionm /'• llridfinimieo international Je Noriega, e reverter 'n.io yao mais adnwir as taticas cntjcaram, cm um comunicado di-

| 
''M passo dostu ra diilaraJi M'M't Cstc processo cm lavor Jo general. jt. intimtJa<;ao que os militares pana- \ulgado no Uruguai. a atitude dos EUA

1 k.- an^Antimio f^ucli^ricga Oge- 1 °P?ra^ao n»l"ardc "'enhos \em usando contra os amen- cm rc|aqao ao resultado das cleiges no

neral, no momento. tenia ganhar tent- emhom cla nao scja nunca des- VJo^unli/ar da clasula que Ihcs 
' '"o^chanceleres mamfestaram. no do-

I ••• ¦m&mKmWF- rT p°: M9£. desdejatjem pclo mcnos uma aniFflcanos pensaranron- ja total iurisdicaosobre o canal e as cumcnto, sua "profunda constcrnagao"
1 W Jp coisa para scgabarcntrc scus assctlas. fom na p^iijilidade d&onscguir o jdiaccntcs. para premier qual- por uma situas'ao que, segundo cles. po-
\ 

;*r >Y / ClC^"^pr-jd'nr- "mcn^'n's 
1"n apoio de paiscs latino-americanos de \jlIcr panamenhd que pro\oquc ou de afastor ainda mais o P^ama^da^co-

nicnt'c.'poifcri'w wr. ^ 
"xP"S^^

1ama- JeH' qU1 m luul cl'0lluc /r""M/ com os 1 sMl/,K mn congou um diplomat i -que mcdlt0 nJ rcgiao.Ocomun.cado lembra
M WM|> longo de sen ultimo ano de governo. Unj(Jos A uk,u ,,fj st.fl4y„ %t;l J™|jg polincti os que, de acordo com o Comprom.ssq de

^i Agora, quern estanumasmucae Bush mj> Jc cxlKmmenle 
" . ¦ 

y. j 
<" Acapulco. assinado em l%^aconcep-

Singucmduvid^ l^as elct^forain [..wlci0Sj \>ri?a 
'yualqJrm S^tu- 

?ao 
^paz^csta 

liga^a^ ao _re^MW aos

fj ...4^ ^'nidi^csna^rvgiaopiXJUli""" sao. por parte dos paiscs da America dentro das provisoes mcluidas '"'^oTchancdercs reiteraram o com-
Se corr'er obiclio pega, se fair o Latma. ao principio dej nao-intcncn- „„ u.uado do Canal do Panama. I 'ma fffomissb 

de continuar defendendo tam-
bicho come. Esta c, com todas a\ le- tao, impede que elcs assumam o panel dclas da aos E-taJos I 'mdos o Jireito a vigencia irreslrita dos tratados

-Jr\ ,rJS- ;J fytMQao iiiual na Casa Branca. de lideres na prcssao international pa- de assumir complctamente o con t role s0|ia, 0 Canal do Panama. "RatificamOs

A ik-ia de uma jntcrMfiio militar ra lirar Noriega do poder. 0 presiden- da Zona do CanaEtiiso o scu governo nossa convic«ao de que a melhor defesa
jpuni c simples seria a maneira mais te amcricano. porem, tem operands tenha ra/des para acreditar que para os interesses dasjtw^oes e dos povo?

cpca/ pura os americanos. Os Estados de chcgar a algum tipo de acordo com acontecimcntos no pah possain pro\ o- da America Latma sera alcan?ada com a
?g- Unidos ja tem setc bases militares lideres latino-americanossobrea ques- fcchamcnto do accsso que liga o \igencia li\re irreslrita da \ontade po-
¦I iUXM) soldados tip-pais. I'ara intent- tao. "0 prcsidente manteve contatos CKvar.o Pacifav ao Ailantico.  pular. manifestada sem obstaculos de

(iiiillrrnto Endara mostru o feriment^nTehui^u^(iUe^(t qualqucr 
natureza 

J.conclui.

Matador rouba aviao Angeloz esquece as 
pesquisas

causa 
panico 

em Boston e 
faz um comicio de vencedor 

final do ano

jiib do jKjR
Km ouiro lb. para o pe- W63F'SS Buenos Aires, que nome do ltamaraty,
qutno sul de Danversl MSr |V candidato e do presiden te Raul Alfonsin «,*•' <jl 1° Tarso 1-lcxa de Lima. A notic.a,
ondc brandiu a mctralhadora para um KpOTMHKpiV nas scis horas dc show musical e discur- |'j dnulgada pcla agcncia de noticias in-
assustado instrutor dc \6o pedindq um Alfred Hunter acabou art tao sos politicos do comicio. Alem do fen'or glesa Reuters c pcla italiana Ansa, nao

dos militanics radicals. Angeloz podc tinha sido confirmada ate
I a lalando no telefone quan- munhas. Algumas balas atingiram o 50° cxibir um partido pcla priipeira vcz um- § pclo Mimsicno das Relagocs Extcriores

do ele contou o instrutor- Ro- andar do edifjcio Prudential, qucbrando j0 c coeso a sua volta e o trofcu dc um T cm Brasilia.
K-rt Ciller "Lie chcgou e cncostou uma jancla. Ninguem ficou fendo. debate na televisao nesta mesma noite ao 0 secrctano geral do ltamaratv fez
arma na minha cara. djzendo que ia 0 assass.no enloUquecido acabou qual nao Compareceu o peronista Carlos '3(hi Lo anuncio, segundo as agencias dc no-
trnha mataSo tima pcSsoa aquela noite e pousando no aeroporto Logan, depois Menem, scu principal athcrsario e o fa- j" ticias, pouco antes de deixar a ilha.
nao queria matar outraj" dc ameapar varias vczes jogar o aviao voritOpara ganhar a elei^ao, depois de uma \isita dc ires dias. Du¬

ll untcr cnt.ii) pik'tou 0 aviao; um contra a torre dc cpntrole. Ele foi den- q cnceriramcnlb da campanha Ve j .» """'jPSfct' rante a cntrevista. Paulo Tarso Flcxa
Cessna dc Jdin lugarcs. ate o centro dc do e sera processado por assassinato Angeloz sera hoje. com outro grande l, n ft de Lima aftrmou. dc acordo com a
Boston, dcu uma ravintc sobrc o pre- roubo. Scu filho. de cinco anos, fot comicio cm Cordoba, a segunda cidade ^ ¦¦ - '!**«> 

Ansa, que o \olumc do comercio cntre
d.»- ( orrciov^indc trab^lh.na, 

^pas- 
cncontrado no a^rumenKi de^Dan^- jt, 

^ajs ^ 

capiul da provinoa da qu^l C'uba c o Brasil passou de zero para

g^glico ondc ele transita com alguma difi- KjjhT",,- 10||
Saude — 0 presidcn|c George Bush Hospitaliza^ao  0 primciro- cuMadc. mcsmodentro de seu partido. a ^?und^t 

leva, dc convcr-

BushC dc°M"anos" fo?^ubnTcrido* a^uni r/.^wrdr-iTnos^Juf^/rum • - Aires pantopon all- fclu- eweT8«B||#^^PA^ tiSs entre os dois paiscs. mas tambem
cktrcicardiocrimr-raios-\ e lez cxa- pequcno acidente cm casa tcrva-feira \amentc na organiz.u,ao c realizac.-. uma analisc da situa^ao intcrnacio-
.. . r: ; . . r,'n jc- a noite. fcrmdo o rosto. possivelmente at.> c smipat./antcs tomaram c.imjHe- () romfrio lotou 12 quarteirors no rrntro (la capital nal. Nessc aspccto. dissc de a agencia

\ 
' " 

• mdidc A iu- em conscqucncia de seu cstado. deve tamcntc pelo menos i: quartciroes da Ansa, "houvc um alto nivel dc coinci-
:  .. . dk-raram tcr i'-i hoic ampla avcnida ^ de Juiho Para muitos enquanto a piateiayem dclino gntava dissc Menem numJtjm tnumalista que |1->naa« Durante a visita. o secrcta-

Bush usa oculos c iero uma neauena' t» t • , f.»i unu icpctwao. em cscala rcdu/ida. do »e Menem sc borrou." Angeloz somen- procurava disfar^ir sua inscguran?a. n.vccraj <j0 Hamarats formalizou o" 
ficicnaa audit is i Bolivia - Apurados 0% dos votos c0!llicic l1nal da campanha dc Raul Al- ,0 £hcgou a0 p^ue de 10 metres de Angeloz nao desistiu. marcou o debate c ^[ecimento de relays diploma-

Rnltraria x n.w \ , 
^-.cm-ru-i^v.a. uc v., ir.r.-.. v.- -• V c-m ...tone- ,, uio naavenida pcrtoda meia- na tcrp-fora compaiectu ao Caj^,i Brasfl c o Vietna. cuiaBulgaria \ W*" Nauo- gstc um Mr,ua cmpate entre os dois dcn!e umkn ir,riVU ,,nl desvantagem ni,ilc v..c. ,,, iMlvera ;,K esl0dio, do rcspndeu as percuntas de um entrexis- 5p diplomjtica mais pr0.r " ¦ - !"-is qui ga- principals candidates, c nenhum par- nas pesquisas eleitoia^ e fechou sua cin d •» de Telexisj,.. um dos dots umcov tador. tendo adlado acadeira xazia que xj£a fica em Havana

doSfeeVX "d° COn"C^iu mj'onJ,;ufK,Cn!C fJ.ra fmfanba 
c7 um eanais prixados da capital, para debater dexena ocupar o peromsta, No^mcsmo Q cMdcmc Jfl^ Sj,ncy e 0

kcetn que L"c cn'mc ter dupla S 
^ 

^ SToStlT .JTJ l^m. num cmico cubano Fidel Castro se cncontraram
ationahdalc . pcmuneccr no aic- IV.hk a..,a Naci,^... « |r 

^,arS(> q„. termm-u -x- tul"!". 1 pfU. nos suburbios dc Buenos Aires pcrante P^la pnmeira xcz em fevereiro passa;
' • •• - -Mem disso um dos xotov contra ,.0 A-i ur.a h.ua da madrugada dc-n- ^uV. 'e 1«)0 000 Os peionistas pagaram do. quando os dots compar«sram a
cstrangniti nao ura dc rcnumrur a sua Sanchez de j-ozada 

do KloximeMt Na- Km XnKllV fc/ perguntas e deu re>- daftcimnte Menem scmpre fug.u do <k 
^ M ,ck.VlSao 0^05^ que num posse do prcsidente da Venezuela. Car-

'"J"C naturalizar. ciona is a exo ucionarn postas em um imaginario debate com ^ IU,. 4#.k,ut mm rwrrifdores" debate o prauizo seria maior Ios Andres Perez.
' -] ' mmmtmmmmmmmmmiSSmmmmmmmmmmm . 

candidato paorn^U Carlos Menem. Nao x, a U^attr com ptraeaorcs

fere candidato da oposição
Panamá reprime 

protesto 
e

Endara recebe

mensagem de Bush
WASHINGI ON - Tão logo foi in-

formado de que o candidato da opost-
çào panamenha. Guilletmo Endara, ha-
via sido atacado ||or um grupo
paramililiir durante-a Inanjfeslação de
ontem, o presidente Bi|h. numa mostra
do seu envolvimento pessoal com a
questão do Panamá, ligou para o cm-
-imador-americano np pais para ouvir
mais detalhes sobre o òcorrido.

Avisado de que EÍndara havia sido
levado a ám hospital; Bush tentou en-
irar em contato con} o lider oposicio-
nista. Não obteve sucesso mas. de acor-
do com Mariin Fifzwater, seu por-
ta-voz, passou ao embaixador ameri-
cano a missão expressa de enviar uma
mensagem a Endara desejando seu
pronto restabelecimento."Não contente cm roubar as ciei-
çôcs. o general Noricea recorre a \io-
Icncia contra os candidatos da oposi-
ção. Isso c riais uma prova de que ele
esta fora dc sintonia com as aspirações
da população panamenha", disse o por-
ta-\oz Fitzwatc- a televisão.

Em Moscou as autoridades sosicti-
cas ainda não s: manifestaram oficial-
mente sobre a questão. 0 porta-voz da
chancelaria souttica, Guennadi Gue-
rasimov, afirmou que a URSS não está
presente no Paramá c, por isso. não
pode defender nem acusar ninguém no
processo eleitora panamenho. A Tass,
entretanto, acusou os EUA de interfe-
rir nos assuntos internos do Panamá c
dc tentar impor um governo que sirva
seus interesses.

para a Igreja do Carmo, aplaudidos das
janelas pela população que fazia barru-
lho com panelas e por motoristas que
locavam as buzinas.

A manifestação não durou mais de
meia hora, até a chegada dos batalhões
especiais, conhecidos por sua violência,
que dispararam rajadas dc metralhadora,
lançaram bombas dc gás lacrimogêneo c
atacaram com grandes cassetetes de ma-
deira. Foram feitas várias prisões (falou-
se cm mais dc 100. entre os quais alguns"dirigentes oposicionistas).

A violência da ação policial aumen-
tou o clima de tensão na capital que.
durante a madrugada, assustou-se com o
\ õo misterioso de dois ax iòcs que a gran-
de altura c dc luzes apagadas sobrevoa-
ram a cidade Uma rádio governista' che-
gou a noticiar que era o começo do
desembarque dos hutrincM o que foi dçs-
mentido pelo comando militar ámcrica-
no. "Infâmias" — Esse chma era ali-
mentadp pelo próprio governo, que con-
trola os meios de comunicação. Na ma-
nhã dc hoje. o general Noricga fez uma
p rocia 111 a ção para que sc mobilizassem
os batalhões da dignidade a fim de defen-
der o pais contra "a campanha de infá-
iruas do imperialismo". Na noite ante-
nor. o Canal Z. o principal do pais.
passou um filme sobre a invasão ameri-
cana à República Dominicana, cm 1965.

Disposto a enfrentar o que chama de
"uma campanha internacional", o gene-
ral Noricga decretou ontem a expulsão
de sete jornalistas estrangeiros, entre
americanos, mexicanos, franceses, espa-
nhóis e costarriquenhos. Estão no Pana-
má. no momento. 230 jornalistas estran-
gciros.

Toda essa tensão contratas a com a
tranqüilidade na Base de Howard. a
maior das sele que os Estados Unidos
têm 110 pais.

CIDADE DO PANAM A — Guil-
ermo Endara, o candidato da oposição
apontado como o vencedor da eleição" 
presidencial dc domingo, foi ferido na
cabeça, duas pessoas morreram e cerca

. de 100 foram presas, no começo da tarde
r • de ontem, durante uma manifestação dc
!. protesto no centro da cidade, violenta-

•• mente reprimida por batalhões de centu-
!'*• riòcs c dohcrmans, especializados em
h> combates a motins.
KTambém foi ferido o segundo vice-

presidente oposicionista GuillermõTord.
»° . Endara recebeu sete pontos (foi ferido

• nor um barra dc ferro) c ao deixar o
' hospital, numa cadeira de rodas, respon-

sabilizou o general Noricga. chefe das
. , Forças Armadas e virtual dono do peg• d£r. Contou ter sido atacado por inte-
\ ¦. -grantes dos chamados batalhões da digiti-

düde. organização de cerca dc 7.000 civis
armados e treinados pelo Exercito. De

" acordo com Endara. enquanto cie con-
Versava com militares que barravam a
manifestação, seu Ctirro foi atacado por
esses grupos armados de paus e pedaços
de ferro. Ele caiu e desmaiou, enquanto
Os soldados do Exército apenas assistiam
ao ataque dos grupos páramilitarcs. A
seu lado. com a tamisa ensangüentada,
também caira o seu segundo viccjprcsi-
dente

O protesto ocorreu pouco depois da
Junta de Apuração divulgar o terceiro
resultado parcial, com }9% do total dos
xotos. atribuindo 105.522 votos ao can-
didato governista Carlos Duque e 51.K44
a Guillermo Endara.

Diante dos números oficiais, a oposi-
ção decidiu mobilizar a população numa
Vigillçi civii a. e começou a reunir popula-
res na Avenida Espanha, a principal do
centro. Com faixas e cartazes pedindo
justiça, proclamando a vitória de Guil
lermo Endara e denunciando as fraudes
eleitorais, os oposicionistas marchavam

lacrimogêneo, a policia prende os opositores

Latinos defendem

não intervenção
BRASÍLIA — "A não intervenção

nos assuntos interneis cios Estados, nor-
ma essencial da poliuca exterior da Ame-
rica Latina, significa abster-se de emitir
juízos sobre os fatores causais e os assun-
tos específicos que; determinaram, por
ocasião do áiij elsitoral. a crise política
no Panamá." Assim, sem citar nomes, os
chanceleres dos sete paises dos Grupo
dos Oito (Brasil. Argentina, Uruguai.
Colômbia. Peru. México e ^Venezuela 

—
o Panamá esta provisoriamente síispcn-
sol criticaram, cm um comunicado di-
vulgado no Uruguai, a atitude dos EUA
cm relação ao resultado das eleições no
Panamá. ,Os chanceleres manifestaram, no do-
cumento, sua "profunda consternação '

por unia situação que. segundo eles. po-
de afastar ainda mais o Panamá da co-
munidade democrática da Anicrica Lati-
na, cm um momento histórico em que a
livre expressão popular avança de modo
inédito na região. O comunicado lembra
que, de acordo com o Compromisso de
Acapulco. assinado cm 1987. .1 concep-
çào de paz esta ligada ao respeito aos
princípios da livre determinação dos po-
vos c da não intervenção nos assuntos
internos dos Estados.

Os chanceleres reiteraram o com-
promisso de continuar defendendo tam-
bém a vigência irrestrita dos tratados
sobre o Canal do Panamá. "Ratificamos
nossa convicção de que a melhor defesa
para os interesses das nações e dos povos
da América Latina será alcançada com a
vigência livre e irrestrita da vontade po-
pular, manifestada sem obstáculos dc
qualquer natureza'', conclui.

ao longo do dia com 'governantes
do Hcmisícriã tentando encontrar
uma solução para o caso do Panamá .
declarou Mariin l it/water. porta-voz
presidencial, sem entrar cm detalhes

Nessa situação, a Bush sobra ape-
nas a retórica e o uso Jc alguns artifi-
cios para mJicar a Sonega que. não
importa quais sejam os riscos, se. ele
não sair por bem. os Estados i nidos
\ào tirá-lo de lá por mal. Para isso. o
governo americano pretende agora sc-
guir á risca as letras do tratado do
Canal do Panamá Para começar, os
EUA não vão mais admitir as táticas
de intimidação que os militares pana-
menhos vem usando contra os amerjj
canos que trabalham na Zona do ( a-
na/. Vão se utili/ar da clásula que lhes
dá total jurisdição sobre i> canal c as
arcas adjacentes, para prender qual-
quer panamenho que provoque ou
agrida um americano.

Alem disso, pretendem reforçar a
sua guarnição no pais. para mostrar,
como conlcssou um diplomata. ' ijiic
se não fossem as questões políticas, os
Estados Unidos poderiam esmagar
Soriega a qualquer momento Se tu-
do ish) não der certo. oS americanos
certamente usarão a forva, mas estrita-
mente dentro das proupões incluídas
no tratado do ( anal do Panamá l ma
delas da aos Estados l htidds o direito
de assumir completamente o controle
da Zona do Canal caso o seu governd
lenha ra/òes para acreditar que os
acontecimentos no pais possam provo-
car o fcchamçnto do acesso que liga o
(ÉcancI wacilmao Atlântico.

rem no Panamá, tudo o que teriam a
tá/er seria atra\cssar a rua. Conspira
contra esta idéia a ponderação, fcjta
por diplomatas do Departamento de
Estado, e por integrantes do Conselho
de Segurança Nacional, de que uma
invasao militar poderia colocar os pai-
ses latino-americanos, que sempre de-
tenderam o principio diplomático da
não-intencnçâo. contra os america-
nos.

Latinos — Tudo o que Estados
i 'nidos desejam evitar, principalmente
agora que conseguiram .1 condenação
internacional de Noricga. e reverter
este processo em lávor do general.
Uma operação militar de larga escala,
portanto, parece 110 momento impro-
vãvcl, cfttpòra ela não sc/a nunca des-
cartada. Os americanos pensaram on-
tem na possibilidade dc conseguir o
apoio de paises latino-americanos dc
maneira a criar uma pressão contra
Noriega a partir daqueles que. teórica-
mente, poderiam apoia-lo num even-
tual choque frontal com os Estadós
Unidos. A idéia esta sendo posta cm
prática, mas de lorma extremamente
cautelosa

Os diplomatas americanos fizeram
1 cr ao seu govó/no que a estrita ade-
são. por parte dos países da America
Latina, ao principio dc não-mtenen-
çào, impede que eles assumam o papel
de lideres na pressão internacional pa-
ra tirar Noriega do poder. O presiden-
te americano, porem, tem esperanças
de chegar a algum tipo de acordo com
lideres latino-americanos sobre a ques-
tão. "O presidente manteve contatos

EUA entre

a cruz e

a caldeira

Manoel Francisco Brito
Correspondente

WASHINGTON 
- Os Estados

Unidos esperam pelo próximo
passo do seu agora declarado inimigo
número I. o ditador, duble de trafi-
cante. Antonio Manuel Noriega. Oge-
neral. no momento, tema ganhar tem-
po. Mas desde já. tem ps-lo menos uma
coisa para sc gabar entre seus asseclas:
ele conseguiu acuar não apenas um.
mas dois presidentes americanos Pri-
meiro Ronald Reagan. que apesar das
sanções econômicas impostas ao Pa-
namá. te te que engolir Soriega ao
longo de seu último ano dc governo.
Agora, quem está numa sinuca é Bush.
Ninguém duvida que as eleições foram
fraudadas. Mas poucos acreditam que
os EL "Á possam fazer alguma coisa
sobre a questão sem prejudicar seus
interesses na região. '

5c correr o bicho pega, se licbr o
bicho come. Esta é, com todas ffi le-
iras. a situação atual na Casa Branca.
•I idéiA dc uma intervenção mnitari
puni c simples seria a maneira mais
eficaz para os americanos. Os Estados
Unidos já têm sete basês militares e
11 (XX) soldados no pais Para intervi-

mnillermb Endara mostra o ferimento recebido na cabeça

Sarnev firá aJ 
i '

Cuba ate o

final do ano

ti e n d o a u 111 ,.y| wjflf
conv ite do presi-
dente cubano |L

sitará Cuba an-
tes do final do

anunciou
cm sc-
cretino geral do AiHi
Itamaraty, Pau- J.™ Saraey
Io Tarso Flexa de Lima. A noticia,
divulgada pela agencia de noticias in-
glesa Reuters c pela italiana Ansa, não
tinha sido confirmada ate ontem a noite
pelo Ministério das Relações Exteriores
em Brasília.

O secretário geral do Itaniaratv fez
o anuncio, segundo as agencias de 110-
ticias. pouco antes dc deixar a ilha.
depois dc uma vwta dc três dias. Du-
rante a entrevista, Paulo Tarso Flexa
de Lima afirmou, dc acordo com a
Ansa. que o volume do comercio entre
Cuba c o Brasil passou de zero para
USS 80 milhões desde que os dois países
reataram relações diplomáticas, em
1486

Segundo Flexa de Lima. as conver»
viçòcs que manteve em Havana com
altos funcionários do governo e da
Chancelaria cubana abarcaram não
apenas a>> relações econômicas e poli-
ticas entre os dois paises. mas também
uma análise da situação internado-
nal. Nesse aspccto. disse ele a agência
Ansa. "houxe um alto nível de coinci-
dència". Durante a visita, o sccrctá-
iio-gcral do Itamaraty formalizou o
estabelecimento de relações diploma-
ticas entre o Brasil e o \ ictná. cuja
representação diplomática mais pró-
xima fica cm Havana

O presidente José Satncv e o lider
cubano Fidel Castro sc encontraram
pela primeira \cz cm fevereiro passa-
do. quando os dois compareceram a
posse do presidente da \enezuela. Car-
íos Andrès Pcrez.

Angeloz esquece as 
pesquisas

e faz um comido de vencedor

Matador rouba avião e

causa 
pânico 

em Boston
Boston. EUA — AP Buenos Aires — Reuters

BOSTON. EUA Um empregado
dos Correios enlouquecido causou pa-
nicò em Boston, ao ^e apoderar de um
axij§ de turismo Cessna e sair atiran-
do contra a^ janelas de edifícios, mu-
tudo de uma metralhadora AK-47, de-
pois de matar a ex-mulher.

Allredo Hunter, de 41 anos. assassi-
no a tiros .1 e.x-mulhcr Elvira. de quem
se divorciou ha dois anos. na casa dela
no subúrbio de Danvers Em seguida
roubou um carro e parou num restau-
rante chinês nas proximidades, onde rou-
Nui outro carro. Dai I01 para o pe-
queno aeroporto ao sul de Danvers.
onde brandiu a metralhadora para um
assustado instrutor de vôo pedindo um
a\iào

I u estava falando no telefone quan-
do ele chegou . contou o instrutor, Ro-
bert Goler "Lie chegou e encostou a
arma na minha cara. dizendo que |á
tinha matado uma pessoa aquela noite e
hão queria matar outra "

Hunter então pilotou o aviao. 11111
Cessna de dois lugares, ate o centro de
Boston, deu uma rasinte sobre o pre-
dio dos ( orreios. onde trabalhava, pas-
sou por debaixo de uma ponte e atirou
pelo menos três vezes, segundo leste-

Má 11 r{cio Cardoso
Correspondente v

BUENOS AIRES -r- Todas as pes-
quisas o apontam como perdedor, mas o
candidato radical às eleições presiden-
ciais do próximo domingo. Eduardo An-
geloz. encerrou com ar de vitória sua
campanha na capital. Na noite de terça-
feira ele reuniu mais de 250.000 pessoas
na avenida 9 de Julho, no centro de
Buenos Aires, que gritavam o nome do
candidato e do presidente Raul Alfonsin
nas seis horas de shovv musical e discur-
sos políticos do comicio. Além do fervor
dos militantes radicais, Angeloz pode
exibir um partido pela primeira vez uni-
do e coeso à sua volta e o troféu de um
debate na televisão nesta mesma noite ao
qual não compareceu o peronista Carlos
Menem. seu principal adversário e o fa-
vorito para ganhar a eleição.

O encerramento da campanha Vle
Angeloz será hoje. com outro grande
comicio cm Córdoba. a segunda cidade
do pais e capita! da província da qual
ele e o atual governador. Seu grande
teste eleitoral, no entanto, foi o corfli-
cio em Buenos Vires, um território poli-
tico onde ele transita com alguma difi-
culdade. mesmo dentro de seu partido, a
União C nica Radical d C R' Na terça
feira .1 noite este detalhe parecia esqueci-

í IJred Huntrr acabou drtido

munhas. Algumas balas atingiram o 50°
andar do edifício Prudential, quebrando
uma janela. Ninguém ficou ferido

O assassino enlouquecido acabou
pousando no aeroporto Logan. depois
de ameaçar varias vezes jogar o avião
contra a torre de controle. Ele foi deu-
do e será processado por assassinato e
roubo. Seu filho, de cinco anos, foi
encontrado no apartamento de Dan-
vers junto ao corpo da màc. mas não
estava ferido.

Hospitalização — < 1 primeiro-
ministro de Israel. Yitzlral. Shamit foi
internado ontem com estafa no hospital
Hadass.ih Ein kerem. de
Jerusalém, revelaram seus assessores O
prcmicr, dc "3 anos. que sofreu um
pequeno acidente em cavi terça-feira
a noite, ferindo o rosto, possivelmente
em conseqüência de seu estado, deve
ter alta hoje
Bolívia — \purados 70% dos votos
da eleição presidencial de domingo, suh-
siste um virtual empate entre os dois
principal cândWBlos. c nenhum par-
tido copeguiu maioria suficiente para
canhar a eleição Hugo Ban/er. da Acào

Saúde — < > presidente George Bush
coza de excelente saúde e on médicos
que .. examinaram ontem no hospital
d.; Marinha em Bethesda Maryland.
nãô encontraram nada de anormal
Bush. de M an<»s. ¦ >t submetido a um
cietrocardiogr.ui errai \ e tez exa-
rses dc s,:!.r-;.e e urina, não sendo de-
furtada irrccuíarulade X au-
durão e a v>,u» também não >e alteraram.
Bush usa ocuii - e tem uma pequena

Quarteirões \ alta iiipula do
partido em Buenos Aires participou ati-
vãmente na organização e realização ao
ato e os simpatizantes tomaram comple-
lamente pelo menos 12 quarteirões da
ampla avenida 4 de Juiho Paia muitos
foi uma repetivào. em e>cala redu/ida. do
coniíci. final dá campanha dc Raul \l-
fonsín em 1983 Na época o atual presi-
dente também aparecia em desvantagem
nas pesquisas eleitorais e fechou sua
campanha com um comício no mesmo
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Panamá anula eleições 
para 

tentar uma conciliação

CIDADE DO PANAMÁ - As cliv
çpes foram anuladas para tentar uma
conciliação. A informação foi dada na
noite de ontem pelo ministro das Rela-
çôes Exteriores. Jorge Rittcr. aos etjibai-
xadores estrangeiros no pais. 0 anúncio
oficial foi feito mais tarde pela presidente
do Tribunal Eleitoral, Yolanda Rodri-
guez. Aquilino Boyd, candidato a vice-
presidente pelo partido do governo, de-
clarou que as eleições serão canceladas"devido à arrogância da intervenção dos
Estados Unidos nas eleições internas do
Panamá". O Pentágono já esperava por
isto c não descarta a possibilidade nem
de sanções econômicas nem de ação niili-
tar americana.

Guillcrmo Endara. o candidato da
oposição apontado como o vencedor da
eleição presidencial de domingo, foi feri-
do na cabeça, duas pessoas morreram c
cerca de 100 foram presas, no começo da
tarde de ontem, durante uma manifesta-
ção de protesto no Centro da cidade,
violentamente reprimida por batalhões
de cmUitiòcs e dobcrinuns. especializados
em combates a motins.

Também foi ferido o scgundo-vice-
presidente oposicionista Guillcrmo Ford.
Endara recebeu sete pontos (foi ferido
por uma barra de ferro), e ao deixar o
hospital, numa cadeira de rodas, respon-
sabilizou o general Noriega. chefe das
Forças Armadas c virtual dono do po-
der. Contou ter vido atacado por inte-
grames dos chamados batalhões da iligiii-
Jade, organização de cerca de ".000 civis
armados e treinados pelo Exército. De
acordo com Endara, enquanto ele con-
versava com militares que barravam a
manifestação, seu carro foi atacado por
esses grupos armados de paus e pedaços
de ferro. Ele caiu c desmaiou, enquanto
os soldados do Exército apenas assis-
tiam ao ataque dos grupos paramilila-
res. A seu lado. com a camisa ensan-

giientada. também ca ira o seu
segundo-vice-presidente.

O protesto ocorreu pouco depois de a
Junta de Apuração divulgar o terceiro
icsultado parcial, com I90n do total
dos votos, atribuindo 105.522 votos ao
candidato governista Carlos Duque e
51.844 a Guillcrmo Endara.

Diante dos números oficiais, a opo-
siçào decidiu mobilizar a população nu-
ma vivi Ha cívica, e começou a reunir
populares na Avenida Espanha, a princi-
pai do Centro. Com faixas e cartazes
pedindo justiça, proclamando a vitória
de Guillcrmo Endara e denunciando as
fraudes eleitorais, os oposicionistas mar-
chavam para a Igreja do Carmo, aplau-
didos das janelas pela população que
fazia barulho com panelas e por motoris-
tas que tocavam as buzinas.

A manifestação não durou mais de
meia hora, até a chegada dos bata-
ihòcs especiais, conhecidos por sua víp|
lència. que dispararam rajadas de metra-
lhadora. lançaram bombas de gás
lacrimogêneo e atacaram com grandes
cassetetes de madeira. Foram feitas vá-
rias prisões (falou-se em mais de 100,
entre os quais alguns dirigentes oposicio-
instas).

A violência da ação policial aumen-
tou o clima de tensão na capital, que,
durante a madrugada, assustou-se com o
vôo misterioso de dois aviões que a gran-
dc altura e dc lu/cs apagadas sobrevoa-
vam a cidade.

"Infâmias" — Esse clima era ali-
mentado pelo próprio governo, que con-
traja os meios dc comunicação. Na ma-
nhâ de hoje, o general Noriega fez uma
proelamaçáo para que se mobilizassem
os batalhões da dignidaEb, a fim de defen-
der o pais contra "a campanha de infá-
mias do imperialismo".

Cidade do Panamá — AP

Cidade do Panamá — AP
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TTT ASHINCTON - Os Estados
VV Unidos esperam pelo próximo

passo do seu agora declarado inimigo
número I, o ditador, duble dc trafi-
cante. Antonio Manuel Sonega. Ogc-
neral. no momento, lenta ganhar tem-
po. Mas desde ja. tem pelo menos uma
coisa para se gabar entre seus asseclas:
ele conseguiu acuar não apenas um.
mas dois presidentes americanos. Pri-
meiro Ronald Reagan, que apesar das
|ànções econômicas impostas ao Pa-
liam, teve que engolir Sonega ao
longo dc seu último ano de governo!
Agora, quem está numa sinuca e BuÈh.
Xinguem duvida que as eleições foram
fraudadas. Mas poucos acreditam que
os EUA possam fazer alguma coisa
sobre a questão sem prejudicar seus
interesses na região.

Se correr o bicho pega. se ficar o ;
bicho come. Esta c. oo/n todas as le-!
Iras, a situação atual na Casa Branca, j
A idéia de uma intenenção militar
pura e simples seria a maneira mais
ética/ para os americanos. Os Estados
l nidos já têm sele bases militares e
U.CHX) soldados no país. ['ara intervi

tem no Panama. tudo o que teriam a
fa/er seria atr.ncss.ir a rua. Conspira
contra esta idéia a ponderação, feita
por diplomatas do Departamento de
Estado e por integrantes do Conselho
de Segurança Nacional, dc que uma
invasão militar poderia colocar os pai-
ses latino-americanos, que sempre dc-
tenderam o principio diplomático da
náo-intervenção, contra os amenca-
rios.

Latinos — Tudo o que Estados
Unidos desejam ev itar, principalmente
agora que conseguiram a condenação
internacional de Noriega. e reverter
este processo em favor do general.
í ma opi-ração militar de larga escala,
portanto, parece no momento impre|
\ávcl, embora ela não seja nunca des-
cartada. Os americanos pensaram on-
tem na possibilidade de conseguir o
apoio de paises latino-americanos dc
maneira a criar urna pressão contra
Noriega a partir daqueles que. teórica-
mente, poderiam apoiá-lo num even-
iiiil choque frontal com os Estados
l nidos. Ééia esta sendo posta cm
prática, mas dc forma extremamente
cautelosa.

Os diplomatas americanos li/eram
ver ao seu governo que a estrita ade-
são. por parte dos paises da America
Latina, ao principio dc nâo-intcrven-
ção, impede que eles assumam o papel
de lideres na pressão internacional pa-
ra tirar Noriega do poder. O presiden-
te americano, porem, tem esperanças
de chegar a algum tipo de acordo com
lideres latino-americanos sobre a ques-
tão. "O presidente manteve contatos

ao longo do dia com governantes
do Hemisfério tentando encontrar
uma solução para o caso do Panamá ".

declarou Marlin Eil/water. porta-voz
presidencial, sem entrar cm detalhes

Nessa situação, a msh sobra ape-
nas a retórica e o uso dc alguns iirtifí-
cios para indicar a Noriega que. não
importa quais sejam os riscos, se ele
não sair por bem. os Estados Lindos
\ão tirá-lo de Ei por mal. Para isso. o
governo americano pretende agora se-
cuir á risca as letras do tratado do
Canal do Panama Para começar, os
EL A não vão mais admitir as táticas
de intimidação que os militares pana-
menhos vêm usando contra os ameri-
canos que trabalham na Zona do Ca-
nal. I ão se utili/ar da clásula que mes
da total jurisdição sobre o canal e as
arcas adjacentes, para prender qual-
quer panamenho que provoque ou
agrida um americano.

Alem disso, pretendem relorçar a
sua guarmção no pais. para mostrar,
corno contcssou um diplomata, "que
se não tossem as questões políticas, os
Estados Unidos poderiam esmagar
Noriega a qualquer momento". Se tu-
do ;>íi> não der certo, os americanos
certamente usarão a força, mas estrita-
mente dentro das provisões incluídas
no tratado do Canal do Panamá. Uma
delas dá aos Estados I 'nidos o direito
de assumir completamente o controle
da Zona do Canal caso o seu governo
tenha ra/òes para acreditar que os
acontecimentos no pais possam provo-
car o fechamento do acesso que liga o
Oceano Pacitico ao Atlântico.

Guillcrmo Endara mostra o ferimento r«w

Matador rouba avião e Angeloz esquece as 
pesquisas

causa pânico 
em Boston n 

f^z um comício de vencedor
Boston EUA —AP ^^^^^^^^^^EJueno^irejy

Endara recebe

mensagem de Bush
WASHINGTON - Tão logo foi in-

formado de que o candidato da oposi-
ção panamenha, Guillcrmo Endara, ha- •
via sido atacado por um grupo
paramilitar durante a manifestação de
ontem, o presidente Bush, numa mostra
do seu envolvimento pessoal com a
questão do Panamát ligou para o cm-
paixador americano no pais para ouvir
mais detalhes sobre o ocorrido.

Avisado dc que Endara havia sido
levado a um hospitiil. Bush tentou en-
trar em contato com o lider oposicio-
nista. Não obteve siicesso mas. de acor-
do com Marlin ffitzvvater. seu por-
ta-voz, passou aoi embaixador ameri-
cano a missão expressa de enviar uma
mensagem a Endara desejando seu
pronto restabelecimento."Não contente cm roubar as ciei-
ções, o general Norieca recorre a vio-
lência contra os candidatos da oposi-
ção. Isso é mais uma prova de que ele
esta fora de sintonia com as aspirações
da população panamenha disse o por-
ta-voz Fitzwater a televisão.

Em Moscou, as autoridades gbvièli-
cas ainda não sc manifestaram oficial-
mente sobre a questão. O porta-voz da
chancelaria soviética. Gucnnadi Gue-
rasimov, afirmou que a 1'RSS não está
presente no Panamá e. por isso. não
pode defender nem acusar ninguém no
processo eleitoral panamenho. A Tass,
entretanto, acusou os EUA de interfe-
rir nos assuntos internos do Panamá ç
de tentar impor um governo que sirva
seus interesses.

Latinos defendem

não intervenção
BRASÍLIA — "A não intervenção

nos assuntos internos dos Estados, nor-
ma essencial da política exterior da Ame-
rica Latina, significa abster-se de emitir
juízos sobre os fatores causais c os assim-
tos específicos que determinaram, por
ocasião do ato eleitoral, a crise política
no Panamá." Assim, sem citar nomes, os
chanceleres dos sete paises dos Grupo
dos Oito (Brasil. Argentina, Uruguai.
Colômbia. Peru. México e Venezuela —
o Panama esta provisoriamente suspen-
so) criticaram, cm ura comunicado di-
j ulgado no Uruguai, a atitude dos EUA
cm relação ao resultado das eleições no
Panama .

Os chanceleres manilestaram. no do-
cumento, sua "profunda consternação
por uma situação que, segundo eles, po-
de afastar ainda mais o Panamá da co-
niunidade democrática da América Lati-
na, em um momento histórico em que a
h\re expressão popular avança de modo
inédito na região. O comunicado lembra
que, de acordo com o Compromisso de
Acapulco, assinado em I9S7. a concep-
ção de paz está ligada ao respeito aos
princípios da livre determinação dos po-
vos c da não intervenção nos assuntos
internos dos Estados.

Os chanceleres reiteraram o com-
promisso de continuar defendendo tam-
bem a vigência irrestrita dos tratados
sobre o Canal do Panamá, "Ratificamos
nossa convicção de que a melhor defesa
para os interesses das nações e dos povos
da America Latina será alcançada com a
vigência livre e irrestrita da vontade po-
pular, manifestada sem obstáculos de
qualquer natureza", conclui.

Sarney irá a

Cuba até o

final do ano

BOSTON. EUA — Um empregado
dos Correios enlouquecido causou pa-
hico cm Boston, ao se apoderar de um
avião de turismo Cessna e sair atiran-
do contra as janelas de edifícios, mu-
tudo de uma metralhadora ÀK-47 de-
pois de matar a ex-mulher.

Alfredo llunter. de 41 anos. assassi-
no a tiros a ex-mulher Elvira, de quem
se divorciou há dois anos, na casa dela
no subúrbio de Dativers. Em seguida
roubou um carro e parou num restau-
rante fchinès nas proximidades, onde rou-
bou outro carro. Dai foi para o pe-
queno aeroporto ao sul de Danvers,
onde brandiu a metralhadora para um
assustado instrutor de vôo pedindo um
avião"Eu estava falando no telefone quan-
do ele chegou", contou o instrutor. Ro-
bert Góicr "Ele chegou e encostou a
arma na minha cara. dizendo que já
tinha matado uma pessoa aquela noite e
não queria matar outra"

llunter então pilotou o avião, um
Cessna de dois lugares, ale o centro de
Boston, deu uma rasante sobre o pre-
dio dos C orreios, onde trabalhava, pas-
sou por debaixo de uma ponte e atirou
pelo menos três vezes, segundo teste-

- Routers

|11fred llunter aca

munhas. Algumas balas atingiram o 50"
andar do cdiíicio Prudential, quebrando
uma janela. Ninguém ficou ferido.

O assassino enlouquecido acabou
pousando no aeroporto Logan, depois
de ameaçar varias vezes jogar o avião
contra a torre de controle. Ele foi deti-
do e será processado por assassinato e
roubo. Seu filho, de cinco anos. foi
encontrado no apartamento de Dan-
vers |unto ao corpo da mãe, mas não
estava ferido.

Saúde — O presidente (ieorge Bush
goza de excelente saúde e os médicos
que o examinaram ontem no hospital
da Marinha em Bethesda. Maryland.
não encontraram nada de anormal
Bush. de 64 anos. foi submetido a um
cletrocardiograma, raios-\. e lez exa-
mes de sangue e urina, não sendó de-
tatada qualquer irregularidade. A au-
dição e a visão também não se alteraram
Bush usa óculos e tem uma pequena
deficiência auditiva
Bulgária — \ Assemoièia Nacio-
na! búlgara aprovou ontem leis que ga-
rantem aos nacionais o direito de viajar
livremente para tora do pais e estabe-
lecem que não e mais crime ter dupla
nacionalidade ou permanecer no exte-
nor sein permissão Além disso, um
csiranceiro não terá de renunciar a sua
nacionalidade se quiser se naturalizar.

Hospitalização — O primeiro-
ministro dc Israel. ^ ít/hak Shamir. foi
internado ontem com e-tala no hospital
Hadassah Ein Kerem. de
Jerusalém, revelaram seus assessores O
premier. dc "3 anos. ijue solreu um
pequeno acidente em casa terça-feira
a noite, ferindo o rosto, possivelmente
em conseqüência de seu estado, deve
ter alta hoje
Bolívia — Npurados 70% dos votos
da eleição presidencial de domingo, sub-
siste um virtual empate entre os dois
principais candidatos, e nenhum par-
tido conseguiu maioria suficiente para
canhar a eleição Hugo Banzer. da Ação
Democrática Nacionalista tem 26.5~r »
dos votos contra 26.45% de Gonzalo
Sanehez de Lozada. do Movimento Na-
cionaiista Revolucionário.

Maurício Cardoso
Correspondente

BCHNOS AIRES — Todas as pes- í
quisas o apontam como perdedor, rtias o \
candidato radical as eleições presiden-
ciais do próximo domingo, Eduardo An-
geloz, encerrou com ar de vitória sua
campanha na capital. Na noite de terça-
feira ele reuniu mais de 250 000 pessoas
na avenida 9 de Julho, no centro de
Buenos Aires, que gritavam o nome do
candidato e do presidente Raul Alfonsin
nas seis horas de show musical e discur-
sos políticos do comício. Alem do fervor
dos militantes radicais, Angeloz pode
exibir um partido pela primeira vez uni-
do c coeso á sua volta e o troféu de um
debate na televisão nesta mesma noite ao
qual não compareceu o peronista Carlos
Mencm, seu principal adversário c o la-
vorito para ganhar a eleição.

O encerramento da campanha de ;
Angeloz será hoje. com outro grande
comício em Córdoba. a segunda cidade
do pais e capital da província da qual
ele é o atual governador. Seu grande
teste eleitoral, no entanto, foi o comi-
cio cm Buenos Aires, um território poli-
tico onde ele transita com alguma difi-
culdade, mesmo dentro de seu partido, a
União Cívica Radical (LCK) Na terça
feira a noite este detalhe parecia esqueci-
do.

Quarteirões — A alta cúpula do
partido cm Buenos Aires participou ati-
vãmente na organização e realização do
ato e os simpatizantes tomaram complc-
lamente pelo menos 12 quarteirões da
ampla avenida dc Juiho Para muitos
foi uma repetição, em escala reduzida, do
comício final da campanha de Raul Al-
fonsin em 1983 Na época o atual presi-
dente também aparecia em desvantagem
nas pesquisas eleitorais e fechou sua
campanha com um comício no mesmo
local que juntou mais de 500.00o pes-
soas

Em seu discurso, que terminou ape-
nas a uma hora da madrugada de on-
tem. Angeloz fez perguntas e deu res-
postas em um imaginado debate com
o candidato peronista Carlos Menem,

I • - - ¦
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O comício lotou 12 quarteirõe.
enquanto a platéia em delírio gritava-1 Menem se borrou." Angeloz somen-
te chegou ao palanque de 10 metros de
altura armado na avenida perto da meia-
noite Antes ele estivera nos estúdios do
canal 2 de Telev isão, um dos dois únicos
vanais privados da capital, para debater
com Menem Ha um mes cie vem devi-
fiando o candidw» peronista para se
confrontarem perante as câmaras Pru-
dentemente Menem sempre fugiu do de-
satio."Não vou debater com perdedores".

4'fc

¦.
,s no centro da capital

disse Menem num tom triunfalista que
procurava disfarçar sua insegurança.
Angeloz não desistiu, marcou o debate e
na terça-feira compareceu ao Canal 2.
respondeu as perguntas de um entrevis-
tador. tendo ao lado a cadeira vazia que
deveria ocupar o peronista No mesmo
momento um outro canal transmitia ao
vivo o discurso de Menem. num comício
nos subúrbios de Buenos Aires perante
100.000 pessoas Os peronistas pagaram
o espaço na televisão, certos de que num
debate o prejuízo seria maior.

II A V A N A
-- O presidente
brasileiro José
Sarney. aten-
d e n d o a u m
convite do presi-
dente cubano
Fidcl Castro, vi-
fitará Cuba an-
tes do final do
ano. anunciou
em Havana o se-
crctário geral d<j
ltamaraty, Pau»
Io Tarso Flexa de Lima. A noticia,
divulgada pela vigência de noticias in-
giesa RÊuiçrs cjpela italiana Ansa. não
tinha sido confirmada até ontem a noite
pelo Ministério das Relações Exteriores
em Brasília

O secretario geral do ltamaraty fez
o anúncio, segundo as agencias de no-
tictas, pouco ;yilcs dc deixar a ilha.
depois de uma 

"visita de três dias l)u-
rante a entrevista. Paulo Tarso Flexa
de Lima afirmou, de acordo com a
Ansa. que o volume do comércio entro
Cuba c o Brasil passou de zero para
USS S0 milhões desde que os dois paises
reataram relações diplomáticas, em
1986.

Segundo Flexa de Lima. as conver-
sações que manteve em Havana com
altos funcionários do governo e da
Chancelaria cubana abarcaram não
apenas as relações econômicas e poli-
ticas entre os dois paises, mas também
uma análise da situação internado-
nal Nesse aspecto, disse ele a agencia
Ansa. "houve u>n alto nível de coinci-
dencia". Durante a visita, o secreta-
rio-geral do ltàmaraty formalizou o
estabelecimento! de relações dinlomá-
ncas entre o Brasil c o Vietnã, cuja
representação diplomática mais pró-
xima fica em Havana

O presidente José Sarney e o lider
cubano Fidel Castro se encontraram
pela primeira vez em fevereiro passa-
do. quando os dois compareceram à
posse do presidente da Venezuela, Car-
los Andrés Perez.
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URSS e EUA recomeçam em

diálogo sobre armas nucleares

junho

O sonho de paz do general Lebedev

Georae H ilson
Tho Washington Posl

WASHINGTON — 0 general sovié-
uco Yuri ílebedev. um cx-ncgocjgjor
nas conversações de controle armamen-
lista, espera que o secretário dc l.staiio
americano James Baker, iiue |sYá em \i-
Mia a Moscou, veja que muitos antigos
soldados soviéticos têm. como ele, um
sonho."Apesar de ser dificfi falar sobre so-
nhos quando se chega aos 63 anos .
disse ílebedev, "eu tenho um sonho".
Nele. contou o general, a URSS e os
EUA acabam com a corrida armamen-
tist.i c concentram suas energias em
dar .1 seus cidadãos uma vida melhor e
mais livre 0 p.11 e a mãe de Lebedev
também tinham um sonho."Eles participaram da Revolução pa-
ra tornar minha vida melhor", disse
ele. que Ta/, uma visita a Washington;
patrocinada pelo Centro de Informa-
são sobre a Defesa. "Meus pais imagi-
navam que a revolução os tornaria | a
seus descendentes verdadeiros donos do

seu pais Essa foi a direção dada por
Lenin. mas nos anos 30, com a ajuda da
Stálin. nos nos desviamos do verdadei-
ro caminho do socialismo."

"Temos muito a aprender com os
americanos", afirmou Lebedev. um ex-o-
ficial de artilharia que atualmente e as-
sessor de controle armamentista do Esta-
do Maior do Exército Vermelho. Apesar
de orgulhar-se das Forças Armadas de
seu pais, que expulsaram os na/istas du-
rante a Segunda Guerra Mundial, o ge-
neral admitiu que hoje o Exército sovieti-
co têm muitos oficiais que passaram do
limite de idade recomendas d. Ele gosta-
ria que o Exercito Vermelho se tornasse
uma força de voluntários, sem obrigato-
nedade para o serviço militar.

"Mas isso por enquanto é uma lauta-
sia", reconheceu Lebedev. "Restrições
econômicas nos impedem de ter um
Exército voluntário. Nossos recrutas ga-
nham apenas sete rublos (cerca de 11
dólares) por mês. feriamos que pagar
pelo menos 300 rublos 1 cerca de 4S0
dólares) para atrair voluntários "

Apesar do general Lebedev não ter
discutido a questão, funcionários ame-
ricanos que visitaram recentemente 3
União Soviética disseram que o Exér-
cito Vermelho esta num processo dc
aposentar Coronéis com a idade de 50
anos. generais de uma estrela aos ,55 ç
os mais altos oficiais aos 60. Segundo
Lebedev. 05 planos de redução militar
dc Gorbaehev jogaram uma força con-
tra a outra. "Os oficiais da Matintía
di/em que a força Aérea deve ser me-
nòrj A f orça Aérea di/ que deve haver
menos mísseis terrestres. Pode ser. es-
sas coisas estão acontecendo nas for-
ças Armadas americanas também", co.
mentou.

Um dos problemas da redução dos
efetivos soviéticos, segundo o general,
é o fato de os militares que serão dis-
pensados 

"não terem conhecimentos su-
ficientes de eletrônica e computação" pa-
ra serem aproveitados na industria. Ele
afirmou, entretanto, que é imprescindi-
vel. para a URSS. reduzir a produção
militar para aumentar a de bens de com
sumo.

W''alesa recebeu o Irojeu de defensor dos direitos humanos do Conselho da Luropa

MOSCOU — A União Soviética e os
Estados Unidos vão recomeçar as ne-
gociações sobre a redução dc armas
nucleares estratégicas em meados de ju-
nho, em Genebra. O anúncio foi feito
ontem cm Moscou pelo ministro de
Relações Exteriores soviético, Eduard
Shevardnad/c. c pelo secretário dc Es-
tado americano, James Baker.

As discussões tinham sido intcrroin-
pidas cm novembro passado, quando
Bush foi eleito presidente dos Estados
Unidos e a decisão de retomá-las foi
combinada ontem* no encontro entre os
dois chanceleres. Shcvardnadze dassifi-
cou as conversas dc ontem, que duraram
quase três horas, como "complicadas,
sérias c responsáveis".

Na coletiva que os dois deram, o
soviético disse que os americanos que-
riam marcar o próximo encontro sobre
as armas para dentro de seis semanas,
mas os soviéticos acharam o prazo muito
longo. "Achamos que nossos negociado-
res-já tiveram muitos feriados", comen-
tou Shevardnad/c."Enquanto os diplo-
matas estiveram de ferias, as armas
foram se acumulando. Entendemos as
cspecificidades do sistema político arriòri-
cano. mas lamentamos o tempo perdi-
do", concluiu;

No final do ano passado por causa
da mudança do presidente americano,
os negociadores dos dois países sus-
penderam a conclusão dc 11111 tratado
de armas estratégicas que poderia re-
du/ir os arsenais em (v000 ogivas e 1 (i00

veículos militares em Cada lado. Va-
rios obstáculos continuam no caminho
da pa/. entre eles a dificuldade dc ira-
tar o programa Guerra nas Estrelas,
que prevê armamentos no espaço

A conversa entre os dois chanceleres
começou pelos conflitos regionais, ja
que ambos os países concordam que
eles representam uma dificuldade para
um melhor entendimento entre as su-

Lech Walesa, um líder

Dirigente recebe

prêmio e pede
votos na televisão

TTTARSÓVIA - A Polônia vive.
Y desde ontem, em clima pré-clei-

toral O pleitó dc 4 de junho já começa
a mudar o cotidiano dos poloneses Na
televisão, o programa do Sindicato So-
lidáfiedadç veicula um Lcclt palcsa
elevado a condição de siipeistai pedin-
do votos a população. Nas ruas. ma 111-
festantes expressam livremente sua 111-
Ied; içáo diante de um projeto dc lei
penalizando [o aborto, enquanto os
candidatos a candidatos instalam suas
banquinhas aiiftóisca de assinaturas
para viabilizar suas pretensões eleito-
raís.

Não faltoil ate uma suspeita de es-
pionagem paiu tornar pais cniocio-;
nante a atmosfera política. O Solida-
riedade denunciou que foi encontrado
tini aparelho de espionagem eletrônica
na sua sede c/ri Slupsk, que servia para
escutar as reuniões secretas dos díri-
gentes sindicais "Não e 11111 Waterga-
te", comentou, bem-humorado, o din-
gente Jácek' Mosksvà. depois de ter
comunicado, o fato a Justiça e .1 poli-
cia, que. segundo ele. recuiaram-se a
investiga-lo.

Todos os tomais de ontem abriram
manchetes sobre o início da campa-
nha. Segundo o acordo feito entre o
Boverno e a oposição, esta terá direito
de ocupar 35% das 460 vagas do ( 011-

enquanto o governo e o Partido

Comunista ficarão com 65%. Quanto
ás 10(1 vagas do recem-criado Senado
(que se integrara ao Congresso), elas
serão ocupadas por quem tiver mais
votos.

O governo ainda não divulgou sua
lista de candidatos, mas a oposição já
trabalha ativamente pelos seus. Entre
os oposicionistas, citam-se algumas es-
trelas, como o cineasta Andrczj Waj-
da (autor de O Ufanem dc trrro e O
nwestro). também responsável pelos
filmes da campanha, que recuperam
palav ras-de-ordem ligadas aos tempos
heróicos da resistência oposicionista."Para que a Polônia seja a Polônia" e
uni desses slogans

Candidatos - Ainda no plantei
oposicionista, são candidatos os co-
nliecidos sindicalistas Adam Michnik e
Hogdan Lis. o presidente e O vice tio
Clube dos Intelectuais gatólícos.
Andrzej Stelmachouski e Andrzej Wic-
lovvijski. alem do advogado de acu-
saçào no caso do assassinato do padre
Popicluszko, Eduard Wendt

O espaço para propaganda na tv e
110 rádio será proporcional ao número
de cadeiras 110 Congresso', A oposição,
como manda o figurino, reclamou que
os candidatos do governo e do PC
terão mais tempo. Cada partido e cada
candidato independente devem finan-
ciar vuas campanhas, e o Solidariedade
1.1 deixou claro que não vai pagar para
todos os candidatos oposicionistas,
pois lhe faltam fundos

As ruas estão cobertas de cartazes
com fotos e apelos dos candidatos. \
cena mais comum nos últimos dias
eram os pequenos postos com uma me-

'superstar'

sa e uma cadeira e um aspirante a
candidato tentando conseguir as 3.000
assinaturas necessárias para se refe-
rendar, f oi assim que Marek Kotans-
ki. pioneiro da luta contra a droga na
Polônia, iniciou sua caminhada em di-
reção ao Senado.

O aborto e um outro tema que aju-
da a esquentar a campanha eleitoral
Dezenas de pessoas foram ontem ao
Parlamento entregar uni abaixo assina-
do com milhares dc assinaturas proles-
tando contra um projeto de lei que
ameaça punir com três anos de prisão
qualquer pessoa envolvida com abor-
tos. "Liberdade de consciência vai sig-
nificar três anos na cadeia", dizia um
dos cartazes.

Enquanto isso. o Prêmio Nobel
Ledi Walesa foi a Estrasburgo receber
mais um troféu como defensor dos di-
leitos humanos, l lc foi premiado pelo
Parlamento Europeu e aproveitou para
dar seu recado: " \ Polônia merece ser
ajudãda. A reconstrução dc sua ccono-
mia c do processo de reformas impli-
cam na compreensão c no apoio inter-
nacional", afirmou. "O Solidariedade
não vai para .1 esquerda nem para a
direita, ele vai para ao futuro", con-
dum.

Mas nem tudo são flores para V, a-
lesa, que tem Sido contestado pelos jo-
vens sindicalistas radicais "Devemos
apoiar a luta pacifica", disse ele aos
irados grevistas da siderúrgica lluta
Warsz.avva. Mas seus apelos não foram
atendidos e os operários entraram em
greve nas cidades de Polkowicc, Lu-
blra Sieroszowice e RÜdvva. Eles que-
rem aumento de-50% em seus salários;

pcrpotências. Assim, falou-se da Nica-
rágua. do Afeganistão e do Oriente Mc-
d 10 e os soviéticos disseram que a
posição dos americanos melhorou com
relação .1 Nicarágua, pois já não estão
tão ansiosos como antes para derrubar
os sahdinistas. Para hoje está prevista
uma nova rodada de negociações e o
secretario de Estado americano deve-
ra ser recebido por Mikhaií Gorbaehev.

I;
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Òbituário

Rio <le Janeiro

João Nunes Fonscca. 53 anos,
de tumor maligno nas umigda-
Ias. em casa. cm Botafogo
(Zona Sul). Sergipano, casa-
do, foi sepultado ontem n°
Cemitério de São João Batista,
cm Botafogo (Zona Sul).
,H*sé Luis da Silva, 37 anos,
nffitifoeamento, cm Copaca-
lW» (Zona Sul), onde mora-
\xljFlumincnsc, solteiro, foi
>epultado ontem no São João
Hjg$ta.
StWo Alves do Amaral, 54
.i"\3é. de edema pulmonar, em
i&r cm Santa Cruz (Zona
Rira)) Pernambucano, casa-
ildrToi sepultado ontem no
Sío João Batista.
\$5»art Murello Carneiro de
^bsquerque, 71 anos. de cirro-
séíhêpatica, em casa. cm lpa-
iijnm {Zona Sul). Pernambu-
c§o. solteiro, foi sepultado
.igfem no São João Batista.
viíntWo Ribeiro de Sá. 51 anos.
dEÇíoncopncumonia, no Hos-
pitai Central do laserj. no
Centro. Fluminense, casado,
rnmva no Parque São Josc.
ifé municipid de Duque de ( a-
viUs (Baixada Fluminense), e

foi sepultado ontem no Cerni-
tério de São Francisco Xavier,
no Caju (Zona Portuária).
Josc Félix dos Santos, 44 anos,
de insuficiência cardíaca, em
casa. era Nova Iguaçu. Flumi-
nense, solteiro, foi sepultado
ontem no do Caju.
Tárcio Antônio Velasco. 57
anos. de choque cardiogènico,
cm casa, na Tijuca (Zona Nor-
te). Fluminense, casado, foi sc-
pultado ontem no Caju.
Bruno Amêndola Sancho. S6
anos, de insuficiência respira-
tòria. em casa. no Mcier (su-
búrbio da Central). Flumincn-
se. solteiro, foi sepultado
ontem no Caju.
Maria de Lacerda Campos, 41
anos, de cardiopatia, em casa.
no Mcier. Fluminense, soltei-
ro, foi sepultado ontem no Ca-
ju.
Geraldo Bonifácio de Andrade.
58 anos. de cirrose hcpatica.
em casa, em Bonsuccsso (su-
búrbio lia Lcopoldina). Flu-
minèqsc. casadò; foi sepultado
ontem no Caju. Tinha cinco
filhos.

Estados
José Mariane Ferreira Al»es. pastilha estava envelhecida
4| mios. de acidente de carro. Na prisãò, foi brutalmente
ffi Cuiabá, Conhecido como torturado pela repressão, teve
CÍibo Mariane. acompanhou um braço quebrado ein vários
capitão Carlos Lamarca e ou- lugares, bem como, os dedos de
trjos ires militares quando uma das mãos e a clavicula.
gílipíS deixou o quartel do Libertado cm dezembro de
Exército de Quitatina; um su- 1972 exilou-sé no Chile, onde
burbio dc São Paulo, com ar- se viu novamente preso no gol-
mas e munições para juntar-se pe de Pinochet. Num segundo
ii' orguni/itçúo dc extrema es- exílio, em Louv;nn, na Bòlgicü,
qiierda Vanguarda Popular gradou-se em economia. Vol-
Revolucionária (VPR), cn tou ao Brasil na leva dc retor*
Cy(i9. ano em que se intensi- nados, em 1979. -\o traçar-lhe
lifca a luta armada. Passou de- o elogio na sessão de ontem da
;}bis para a Vanguarda Arma- Assembléia Legislativa dc Mi-
dh ReMbcionariajPàlmâres nas, disse o deputado Nilma-
,yÀR-Palmares® na qual mili- rio Miranda (PT): "l'or não
ii)u até ser preso, no ano se- querer morrer pela Pátria e
tiiirate. I9"7!». na Estrada do viver sem razão, ele deixou a
Bbi,entre 1'eófiloOtònic Car- segurança do quartel pela
l'òs Chagas, no nordeste de aventura da luta armada, con-
Minas Ao ser preso, tentou o ira a pior ditadura de toda
suicídio engolindo uma pasti- a história do Brasil: a de Mc-
lha de cianureto que estava gici. José Mariane foi enter-
costurada na gola de sua cami- rado no Cemitério-Parque de
-a. Não funcionou, porque a Cuiaba.

Jovens invadem Fcbem

armados para resgatar

menor que está preso
SÃO PAULO Dois rapazes invadiram ontem a Fun-

daçáo Estadual do Bem-Estar do Menor (Fcbem). para
tentar resgatar um menor que sc encontra preso no pavilhao
dos infratores, e tomaram como refém o presidente da
instituição. Assir Pereua. Após negociações com Assir IV-
reira. os rapa/es foram convencidos a deixar a Fcbem. Mas
um deles. Sérgio Eduardo de Souza, IK anos. ja no pátio,
negou-se a entregar um revolver Taurus 38 aos seguranças
da Fcbem, disparou quatro tiros contra as portas e paredes
de um pavilhão e depois entrou novamente no prédio,
refugiando-se em uma sala

Cerca de 50 policiais, entre PMS c civis, cercaram o
prédio e Eduardo — que é egresso da própria Fcbem
acabou se entregando. Seu companheiro! M.A V.L.. de J6
anos. já havia fugido quando a policia chegou, mas loi
preso mais tarde. André --era encaminhado á I ebem

A ousadia de Fduaido. que foi autuado em flagrante no
12° Distrito Policial de Paru Zona Leste, não foi sufi-
cictjtc para amedrontar o presidente da Fcbem. Assir 1'erci-
ra. pastor evangélico, ex-chefe da extinta Censura dc Diver-
sòes Públicas c ex-coordenador de Comunicação da Policia
Federal em São Paulo.

Conversa — "Quando entrei na sala o cara me
apontou um revólver e disse que queria levar o menor (André
Luis de Oliveira. 17 anos. recolhido á Unidade de Recupera-
çüo com outros 23S menores considerados de alta periculosi-
dade). mas eu reagi l alei a ele que enquanto ele estivesse com
a arma apontada para mim nao tinha conversa. Se quisesse,
que atirasse. Ele falou alto e engatilhou o revólver, hu falei
mais alto ainda e ai ele decidiu conversar . contou mais tarde
Assir Pereira. O argumento que convenceu Eduardo loi o de
que o menor que ele queria resgatar sera posto em libcrda-
de dentro de uma semana. O presidente da Febcm mostrou a
ele um prontuário onde estava determinada a libertação de
André Luis de Oliveira.

Assir Pereira prometeu, cm Contrapartida, que esqueceria
as ameaças, deixando que os dois saíssem da 1-ebem sem
problemas Ainda não havia policia no local quando os
seguranças tentaram convencer os dois a entregar as armas.
André concordou. Eduardo reagiu c. do interior dc um
Chevettc branco RL-XK26 roubado cm São Caetano, na
Cirande São Paulo, para resgatar o companheio. começou a
disparar. Houve tumulto e correria e ele desceu do carro,
refuciando-se numa sala no interior da Eebem. O presidente
da instituição acionou então a PM, ^uc cercou a arca. Cerca
de uma hora depois. Eduardo decidiu se entregar. Ele teria
evitado isso sc entregasse logo a arma . argumentou Assir
Pereira, contente por ter ganho a confiança de Eduardo
usando a psicologia 

"Eu senti nos olhos dele que ele nao ia
ser doido cm atirar, mesmo tendo eiigatilhado o revólver .
disse

Bandidos matam dois

HERSH SAPUNARU

(30° Dia)
A família comunica a cerimônia
dos 30 dias do falecimento de
seu esposo e pai. a ser realizada
hoje dia 11. às 18 00 horas, a

Rua Nascimento Silva. 109. Ipanema.

r~
OSWALDO OSIRIS STORINO

ALMte. REFORMADO
7° DIA

Convidamos amigos e parentes para a
Viissci òv / Dia cio OSWALDO OSIRIS
STORINO. a realizar-se dia 12. 6"-feira.

horas ria Igreja Santa Ciuz dos
Militarí lua 1o de Marco 36.

|rW» I

Lei eliminará
Chuvas íazem o Subaé _ z

I W

transbordar e deixam

pena pdVCl 
(JU6TTI 

20 mil desabrigados

consumir droga

CECÍLIA ESTEVES

DE LIMA

(MISSA DE 7° DIA)

JÚLIO PEDROSO DE LIMA NETO
comunica o falecimento de sua que-

^ nda mãe e convida patentes e ami-

Tjjos para a Missa de 7 dia, á realizar-se

Jto dia 12 (sexta-feira), as 11 horas, na

jgreja N. S. do Carmo, à rua 10 de Marco

lao lado da Antiga Catedral)

HRASiLIA — A extinção da pena de prisão para quem
consumir droga deverá ser uma das maiores novidades da
futura Lei dcíEntorpccentes. cujo anteprojeto será encami-
nhado pelo presidente Josc Sarncy ao Congresso possível-
mente no dia 26 de junWõl quando sc comemora o Dia
Mundial de Combate às Drogas. A nova legislação an-
tidroga fixa também penas maiores para os traficantes, que
hoje, dc acordo com a lei 6.368. promulgada em 1976.
podem ser condenados de três a 10 anos de prisão. A nova
pena ainda não foi definida.

O vice-presidente do Conselho federal dc Lntorpeccntes
iConfcn) José Matias Pereira, diz que as mudanças previstas
na Lei de Entorpecentes virão atender ás necessidades dc
modernização no tratamento hoje dispensado principalmente
aos jovens que consomem drogas. Segundo ele. o fim
da prisão dos consumidores não significa, no entanto, que a
nova legislação irá estimular o consumo de drogas. —
Daremos uma chance para que um jovem se rccuper cm vez
de ser jogado nas prisões superlotadas do pais — dis-
se José Matias.

O relaxamento da punição aos consumidores ja e de tendi-
do lambem pelo propno presidente do Conselho l ede-
r.il dc Entorpecentes, advogado Laercio Pe lcgrmo. Em re-
conte encontro com estudantes da Univers|dade l-ederal do
Rio de Janeiro (U RJ), ele concordou com a exclusão do
artigo 16 da lei 6.368. que prevê pena de seis meses a
dois anos para quem adquirir, guardar ou portar, para uso

próprio, substância entorpecente que determine dependência
física ou psíquica.

Punição — O deputado e médico toxicologista José
Elias Murad (PTB-MG). que lidera no Congresso o Grupo
Parlamentar para a Prevenção do Abuso de Drogas, reunindo
ÍO deputados e oito senadores de difeftnK"- partidos, concoi-
dã com o fim da prisão para quem consome drogas, mas nao
abre mão de uma legislação que aplique algum tipo dc
penalidade para o drogado.

_ Não podemos confundir a liberalidade da legislaçao
antidroga com a liberação da droga — observa o parla-
mentar ... .

Murad dirige um centro dc recuperação de drogados em
Belo Horizonte, que, nos últimos 10 anos. tratou de mais de
1.600 jovens consumidores de drogas. Lembra ele que cm
países escandinavos, como a Suécia; os juizes chegam a
aplicar diversos tipos dc penalidades para os jovens que sao
flagrados consumindo drogas.

— Conheci um jovem de 18 anos na Suécia que. poi
ordem do juiz. teve de varrer as ruas da cidade todos os dias
durante determinado número de semanas exempliliyou o
deputado, que também concorda eom a ampliaçao na
nova legislação das penas' previstas para os tralicames.

policiais paulistas

num assalto a banco

N\<> p.M LO Dois policiais civil Unam morios
um erupo de ladrões ontem de manhã quando guiavam im-

pedir um assalto a um posto do Ijamèrindus na
Duplex Artefatfs de Borrachas Lida., na Rua Ma cilic
Dias. no bairro de (idade Dutra. Zona Sul da capital. Os

policiais Antônio Avelino de Sousa. 4> anos. 1 de poh-
cia e Alberto lobup Kato. 1' anos. 3 dc policia, trabalha-
\am na chamada Operação Pagamento, nome do esque-
ma preventlvl eonlra roubos ,i bancos que a policia monta
nos dias |u e ZS de cada njg. I oram surpreendidos pelas
costas por ladrões que davam cobertura ao assalto

Avelino 1 Katò fáSim a ronda pelo grupo \rmado de
Repressão a Roubos e Assaltos (Garra) quando perccbe^m
mie a empresa estava sendo assaltada. Quatro homens arma-
dos de revólveres se encontravam no palio da empresa >
já haviam subjugado os vigias quando o investigador Kato
conseguiu dominar um deles, no portão. Na ici.iguar-
da, dando cobertura ao assalto, estavam três outros ladrões.
I m deles acertou quatro tiros no investigador. Quando Au-
lino correu em socorro do colega, foi atingido na cabeça por
um tiro de espingarda calibre 12. morrendo instantaneamen-
te Os ladrões desistiram do assalto e lugiram em ires
carros — um Passai, um Gol e um Volkswagen^ ^acionados
perto da empresa

A morie dos dois provocou revolta na policia civil, que
ontem mesmo começou uma caçada para tentar encon-
irar os assaltantes. L'm efetivo de cerca de loi) homens uo
Departamento Esfffutl de invesiigaçoes Criminais (Deicl
que trabalhava na Operação Pagamenlo, passou a proqurar
iis bandidos.

^OSNY GARCIA

Xlaudio Garcia Zilah, Marcelo.

#en ise. Márcia e Deise Garcia

jjjfaz. comunicam a passagem do

17° Dia de falecimento de seu

jgueiido pai, irmão e tio. e. pe^4 >m

isos parentes e amigos que ele-

3?em uma prece à sua alma uma

ivez que era desejo do falecido a

3Pão celebracão de Missa

BAIANO

(Barraca do Baiano)
30" DIA

f Os amigos da Farmlde Amoedo e As-
t sociação de Moradores Be Ipanerpa t.3
I Teieza (esposa) convidam para a

Missa de 30? Dia. do seu querido
BAIANO, a reali/ar-se hoje dia 11 as
17 30h . na Igreja N S da Paz Ipanema

MARIO OTTAVIANI

(MISSA DE SÉTIMO DIA)

A Díretonj o funcioniinos dd GENL
RALI DO BRASIL CIA NACIONAL DE
SEGUROS, pesarosos pelo falecimento
de seu amigo e colaborador MARIO

OTTAVIANI, convidam para Missa de Sen-
mo Dia que será celebrada na C>oJLLA

t

N ,1 arvSANTA 1NÊS. à Rua
Gávea <ís 11 horas dc 1 2 do corrcfuu

91

I AURÉA tPABREU GOMES LEITE

(Missa de 7o Dia)

¦Üew

íf

Lúcia d'Abreu Gomes Leite, Aloysio Augusto cTAbreu. e

as famílias d'ABREU e GOMES LEITE agradecem a soli-

dariedade e o carinho recebidos por ocasião do faleci^-

mento de sua inesquecível e muito amada Mãe, irrjã.

:.da. tia e prima AURINHA e convidam demais parentes e

i j5 para a Missa que será realizada na 6! feira dia 12 de

¦ às 11 hs na Capela de N.Sa. Piedade dos Poloneses à Rua

Je Ha 91 R — Fiamenao.

Incendiário — Com ciúmes da mulher e aproveitando
sua ausência, o pedreiro Paulo Ricardo Correia argas, de >

anos. pós fogo na casa onde morava, na Rua D«®c dc
Caxias em \lvorada, município da rçaao metropolitana
Moras antes, o pedreiro tivera mais uma briga com a mulher.
Jane Bastos Pacheco, que. cansada da siiuaçao. preteriu
refugiar-se na casa de uma vi/tóha. nas proximidades Jane
ainda tentol com a ajuda de bombeiros e vizinhos, apaga, o
foco. mas as chamas destruíram completamente a casa
de madeira. Até o momento. Paulo Ricardo nao loi localiza-
do pela delegacia de policia de Alvorada.

Sem destino — A Secretaria da Segurança Pública do
Paraná terá que decidir hoje onde ira colocar 45 presos
retirados da Cadeia Pública de Londrina interditada por
não apresentar condições de segurança . que foram trazidos
a Curitiba por uni comboio policial. Quando os dois ônibus
trazendo os presosjchegaram a Curitiba, a Segurança l ublica
ainda não sabia onde colocá-los. Por isso. foram cnçami-
nhado- para a Penitenciária Central do hstadq do I arana,
para em seguida, descobrir-se que ali nao havia con-
diçòes para abrigá-los. Novamente, os presos embarcaram
nos ônibus e foram levados para a prisão provisória do
A HU. a IO quilômetros do Centro de C uritiba, onue passa-
ram a noite.
Assassinato — O delegado Tliomas Clebcr Mércio
Pereira,da Pelegacia de Tramandai iRSi pediu onlem o mdi-
ciamento do fazendeiro l ábio Souza e a prisão preventiva do
capataz. da fazenda. Arizoli Nolasco da Silva, acusados de
envolvimento no assassinato do estudante de vetermana l a-
biano Souza Machado Júnior, de 30 anos. filho do próprio
l ábio. na fazenda Rincão, em Tramandai. no ultimo dia
O crime ocorreu no inicio da noite do ultimo dia M). quanuo
os irmãos Gabriel e Fabiano. filhos do fazendeira l ábio Sou-
za. foram a casa do capataz da lazenda.

SALVADOR — Òm dia de chuvas foi o suficiente pgrj ,
que metade da cidade de Sjnto Amaro da Purificação,"na ,
região do Recôncavo, distante 71 quilômetros desta captâK ,
fosse invadida peias águas do Rio Subaé, que transbordou na
manhã de onlem, desabrigando mais de 20 mil pessoas. :
principalmente os moradores da área ribeirinha. Só ficaram a
salvo da inundação a praça da Matriz, de Nossa Sc- <
nhora da Purificação e poucos pontos mais altos. O comércio t
e a indústria interromperam as atividades. .

A enchente do Rio Subaé. que nasce na região de Feira de ,
Santana e recebe água de diversos afluentes, apanhou de ,
surpresa os 80 mil moradores de Santo Amaro. As estradas
foram interditadas e interrompidos os serviços de energia e i
telefone. Equipes de salva-vidas e do Corpo de Bombeiros de
Salvador foram deslocadas a pedido do prefeito Manoel
Vasconcelos (PMDB), mas ate a tarde não havia noticia de
mortos ou desaparecidos. :

Nem mesmo a delegacia de policia escapou da inundação.
O delegado Edmilson Nunes providenciou, com o liso
dc barcos, o resgate dos policiais que estavam de plantão e ,
providenciou a transferência dos quatro presos que estão, a ,
disposição da justiça para a Delegacia de Furtos e Roubos, ha . (
capital. Na área ribeirinha, só eram vistos os telhados das , (
casas onde moravam cerca dc Kl mil pessoas ¦ i

O vice-prefeito Joào Melo, que estava no aeroporto li<í>is
de Julho preparando-se para embarcar para Porto Alegre. '•
desistiu da viagem e voltou a Santo Amaro para providenciar •
socorro para os flagelados. Lie disse que o Rio Subae. i
causador de freqüentes enchentes na cidade, nunca leve o •
nível de suas aeuas elevado em lao pouco tempo. C ulpou a^ ¦
obras da adutora de Pedra do Cavalo como responsáveis •
pela traeédia, pois em alguns trechos causou ó assoreamento •
do rio ,. , 

' 1
Utilizando barcos de metal do Salvamar e do Corpo <3e

Bombeiros, o prefeito Manoel Vasconcelos qpordenoji pts-
soalmenie o rccoTOmentd dos dáabrigados eiu prédios publ, «
cos, principalmente escolas, passando depois J pedir a ajuda
da população não atingida pela enchente e do governado ^
estado para arranjar colchões, agásaulps e alimentação. ^ ^ !

í As mesma^chuvas que causaram a inundação em Santo
- ' \maro. castigaram Salvador pelo segundo dia eonse- |

cutivo e prmocaram a morte da menina Jucell Santos de ,
Almeida. 4 anos. soterrada no desabamento da casa., de .
seus pais na Travessa Mamede. em Praia Cirande, suburhio .
ferroviário. Juceli foi a segunda vitima fatal das chuvas «te
ano em Salvador. Mais de 11)0 pedidos de socorro foram
anotados pela Coordenação de Defesa ( oil de ¦
(Codesal), cujas equipes conseguiram resgatar com vida itois
meninos soterrados pelo desabamento de um barraco no
bairro de Narandiha. periferia da cidade. \ \venida Subur- •

bana. onde aconteceram várias quedas de barreiras, pas^ini
toda a manhã interditada.

Detetives apreendem
r i

jornal que denunciou

morte em delegaciaC-/ -"j i

BFI () HORJ/.ON'1'É - Lm grupo de detetives dá -V |
Deleuacia Regional de Segurança Publica de Poços de Calda- .
apreendeu 20 exemplares da edição de 14 de marco do Jitrnal,
i/ií Gimle uni periódicqlocal, dúránte à visita da governado- ,
ra em exercício. Júnía Marise MDB-MG), aos jornalistas,
que participavam do 4" Encontro de Donos de Jornais do ;
Interior realizado sahado passado no Hotel NacionaL.na- •
uuela cidade do Sul do estado, segundo denúncia do editor do
jornal Ozires formin da Veigá Ele disse icr informa- •

çõés de que a apreensão foi determinada pelo delegado ;
(Jsvvaldo Moura filho para evffir que a governadora lotnafse ,
conhecimento da denúncia lei» pelo jornal de que uma ,
mulher foi assassinada nas dependências da delegacia env,l 1 ,
dc março. O objetivo da apreensão seria o de evitar que a ,
covernadora tomasse conhecimento da inlormaçao.~ 

O delegado regional \rtur Santoro filho negou que tenha i
h ivido apreensão de 20 exemplares do .lonml tia ( HW(/«'"por i
ordem do delegado bswaldo Moura f ilho duranl o encon-
tro de jornalistas em Poços de Caldas. Segundo cUm-os ^
detetives lotados na delegacia que estavam no Hotel Vicio- j
nal para garantir a segurança da governadora Junia Mafise ,
apenas levaram dois exemplares da edição de 14 de marçq,do ,
jornal que era distribuída durante o encontro.

Artur Santoro negou ainda que Angelina tenha sidq as-,
sassinadã na delegacia, como noticiou o Jornal 

"I Ia u;
havia inclusive tentado suicidar-se em I9S2. •\ngelinu.Tloi'

presa embriagada e foi.levada a uma cela para recunerar-se
Durante esse tempo, enforcou-se com a blusa |) join.u
mVerteu a história", disse o delegado

CESARINA CIABATTARI

MARTIRANO
(Missa 7" Dia)

tMoemá 

e |/alcjémiio Pomat agradecem as
manifestações de pesai tecebjdas pelo fa-
leclmento de sua querida (pãfi e so<.im e
convidam patentes e amigos gara a Missa

de ! Dia a ser celebrada dia 12 de mai<v ás
1 8 30 horas na Igreja Santa Mònica ®a Jose
Linhares Leblon

MAGDA CÂNDIDA SOUSA

DE OURO PRETO

(1" ANO)

tO 

NÚCLEO DE ESTUDOS SOBRE A
MULHER professores e alunos da
PUC/RIO. convidam parentes e ami-
(jos para a Missa do 1 ano dc alcci-

mento da querida MAGDA. Dia 1 2 de maio.
as 12 horas, na Capela da PUC RIO Gavea

CLÁUDIO GUILHERME

CÓSSIO TAPAJÓZ

(MISSA DE 7 DIA)

t

A  o- ClAUD O FAPAJüZ aa-
manifesta  de carinho e solidanagÈde rc-ceb«<;
cias pi ¦ oi iv io d.- si u falo mento e • • aa-
para a Missa de 1 Dui a ser celebraoa t> • '• ra,
dia 1 2- 05- as 11 30 ivoras. na tgr* ;a p i imdndadtí

rj.j Santa Cru.- dos Mititaios .i Rua 1" «•: Maico 3o

FÁBIO FERRAZ

LAMEGO
(Missa de 7° Dia)

Sua esposa, filha qemo e netos n •
doceni as manifestações de pesar ;
, ,,-asiâo de seu falec mento e convidai^
para a Msssa dó 7 Dia a ser celebiada

anianiiã. ia 12 de maio às !8h na , aro.,

quia de São José cia Lagoa. Av Borge|
de Medeiros. .'735

t

GIL GUATIMOSIM JÚNIOR

MISSA DE 7 DIA

Gii. Amazilest Thereza de Paula Penna Guatimosi
T filhas Sara e Pedro. Bruno. Scyüa e Flávio; Paula e

! Dalmiro. Thereza Maria; Lúcio Octávio; Sylvia Guatimo-
I sim Alvim: Natércio Pereira e família, e Çhnstiang Pen-

na viúva f«lhós. noras genro e netos; trmã. cunhados e

sobrinhos agradecem as manifestações de carinho quando
riri falecimento de seu querido GIL e convidam parentes e

.. .1 0 .. j 
• cc;-.s (j,. 7 Dia que mandam Celebrar ria

io íí. - ! klo 1 . is no Mosteiro de S ••

Avisos

Religiosos

e Fúnebres

Recebemos seu arur>c»o na
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Incerteza faz Bird suspender empréstimo ao Brasil

Maílson desmente sua demissão

e embarca para os EUA sábado
Brasília — José Varolia

Informe Economico

T á pelas tantas da tarde de ontem, correu
JLj pelo mercado financeiro a informação de

que a TV Record. de São Paulo, colocara no ar
"uma edição extra anunciando que o ministro

Maílson da Nòhrega apresentara sua demissão.
Isso provocou sustos generalizados, mas cau-
sou espanto mesmo entre os jornalistas da Re-
cord. Eles simplesmente não haviam divulgado

qualquer notícia do tipo, nem em edição extra,
nem em normais. Era um boato de segundo

grau.' 
Não foi o único. Ontem, pelo segundo dia

consecutivo, a boataria foi o instrumento da
desenfreada especulação? Como bem percebeu
o ministro da Fazenda, logo as 7h da manha,

quando recebeu o telefonema de um aflito cm-
• presário de São Paulo. Estava demissionário.'

Durante todo o dia o ministro disse que
continuava no seu emprego — que. na verdade,

líiào é lá essas coisas — para banqueiros e
•empresários, entre os quais o presidente da
Federação das Indústrias do Estado de Sao
Paulo. Mário Amato.

O próprio Amato era personagem dos boa-
tos. Ele teria dito que Maílson lhe dissera que

"rl3'o tinha controle sobre 92"« da economia.
. Não era bem isso. Mailson havia dito. em

público, que não controlava |.2% das receitas
do Orçamento da União, pois são vinculadas a
despesas obrigatórias, como pagamento do
funcionalismo, juros, translerèncias a Estados e
Municípios. PIS-Pasep. F-insocial. etc. Tem

que pagar é pronto.
Entre isso e o descontrole da economia vai

• 'uma urandé distancia. Mas ale se esclarecerem
¦as coisas, enquanto Amato dizia a Maílson em

"dpis telefonemas que fora mal-mterpretado e
"garantia que pretendia ficar calado por dois
"meses, a especulação com o dólar correu solta.

E a noticia talvez mais importante era
. positiva: acabou a greve dos metalúrgicos.

Nem para eles
Não está valendo a pena trabalhar com o dólar

Black. O mércàdo c hoje do aliissirtio risco, as cota-
Í§és sobem 10"| o caem 10% em questão de minutos.
E muito difícil casar as operações de compra e ven-
da. 'Comentário. — pasmem! —de um dos maiores
doleiros do Brasil, feito ontem, quando caminhava
pelas ruas do centro velho de São Paulo, depois de
mais um dia de operações tumultuadas.

E aí?
Um dos mais importante-, banqueiros brasilei-

ros fazia, ontem, restrições a proposta do professor
Mano Henrique Simdiiseri para que todos os ca-ndi-
dates a presidente assinassem um compromisso ga-
rantindo que não danam o calote na divida interna.
Ou. garantindo que o governo federal honraria rigo-
rosameme os papagaios que tem espalhado' Belo
mercado.

Em primeiro lugar, dizia o banqueiro, essa pro-
posla polui/:» a divida; o que de si já não e bom 1 em
segundo lugar, cabe uma pergunta: e se um dos
candidatos não assina e o documento. assim não sai.'
NTio e o tiro saindo pela culatra0

Efeito perverso
Todos os recolhimentos e pagamentos da Jusii-

ça do Trabalho são feitos através do Banco do Brasil.
Quer dizer que tem muito trabalhador que ganhou e
não levou Com o Banco do Brasil fechado pela
ere\e. ninguém recebe nada na Justiça do Trabalho.

Mudou"O Conselho Interministerial de Preços. CIP.
deveria passar por um es\a/iamento 0 ideal seria
criarmos condições para uma competição seria.

Do ex-ministro Delfim Neto. em matéria, na
no\a edição da revista Exume, que trata do CIP.

| Detalhe: o CIP foi criado há 21 anos pelo então
: ministro Delfim Selo

Geisel
•\ Comissão Mista da

Câmara dos Deputados e
Senado que investiga a di-
\ida externa decidiu evami-
nar a questão pelo lado po-
jitico E entre os primeiros

expoentes estará o ex-presi-
dente 1:mesto Geisel. cujo
governo baseou lodo seu
programa de investimentos
em financiamentos exter-
nos.

Itália aqui
Um terço tia economia brasileira está nas mãos de

descendentes de italianos E parece que e vi o começo
Hmpresarws italianos. d.i Itália mesmo, tem planos dc
investir eerca.de 1 bilhão de dólares no Brasil

•\s informações circulavam ontem, cm São Paulo,
durante as comemorações Italia \ iva. uma série de exposi-
çòcs. palestras e seminários.

índices
O Índice Geral de Preços da F undação Getúlio

Vargas, quando foi criado, baseou-se cm "aproximações
bem arredondadas da composição da despesa interna
bruta, que hoje por certo apresenta configuração difercn-
le A composição percentual do IGP tem sido mantida,
por tanto1 anos. antes por contenção e conservadorismo
do que propriamente por qualquer relação precisa que se
possa extrair das contas nacionais".

Opinião do chefe do Centro de l.statíslicas de Pre-
ços. da Fundação Getúlio Vargas. Marcos Ferreira de

que tem >ido veiculada entre técnicos do IBGE em
luta para que o IGP nào seja definido índice oficial dc
inflação On técnicos, claro, querem que o índice oficial
continue sendo o do IBGE. posto sob desconfiança depois
que uma greve dos funcionários do Institui».» atrasou a
inflação de abril

"C.nrlos 
Alberto Snrdenberg. com sucursais

ffi-atriz Abreu

BRASÍLIA— As incertezas que cercam a economia
brasileira já produziram efeito na área externa: o Banco
Mundial (Bird) decidiu suspender as missões técnicas de
análise de projetos setoriais! colocando cm compasso de
espera a aprovação de recursos para o Brasil da ordem de
USS 1.5 bilhão. A decisão, ainda não oficializada ao gover-
no brasileiro, será revista tao logo seja possível delinear um
quadro mais preciso da economia a nível macroeco-
nòmico (o Banco Mundial está sem dados precisos sobre a
economia brasileira) ou a partir de unia sinalizaçao do
Fundo Monetário Internacional, com a aprovação do Pia-
no de Metas do Brasil para 1989.

A noticia, que chegou ontem aos gabinetes do Ministé-
rio da Fazenda a partir dc contatos com assessores junto ao
BIRD. não surpreendeu c tampouco foi interpretada como
uma nova crise de relacionamento entre o governo brasilei-
ro c a instituição, que se negou a conceder um empréstimo
ao setor elétrico depois que o programa nuclear passou a ser
administrado pela Eletrobrás. "A avaliação macroeconõmt-
ca sempre prevaleceu nas análises dos projetos setoriais .
insistiu um técnico.

0 fato, porém, é que o ministro da Fazenda. Maílson da
Nòhrega. aproveitará a viagem no próximo fim de semana
aos Estados Unidos para discutir os problemas que afetam
a economia brasileira, na expectativa de dissolver resistén-
cias á aprovação de projetos financeiros ao Brasil. Sua
missão oficial é participar de um Seminário sobre Divida
Externa na América Latina, na Universidade de Harvard,
na cidade de Boston, na próxima segunda-feira. No dia
seguinte, o ministro seguira para Wasghinton, onde se
reunirá com o diretor-gerente do FMI. Michael C amdessus.
para conversar sobre as negociações com as instituições.

Afinal, o relatório Sobre o desempenho da economia no
ano passado e a formalização do acordo de metas para este
ano assumirão fundamental importância, na medida cm que
abrirá as portas para o desembolso da última parcela de
USS 600 milhões dos bancos credores c dos recursos
do Banco Mundial. Na manhã de quarta-feira, dia 17. o
ministro sc reúne com o secretário do 1 esouro noric-anicrt-
cano. Nicholas Bradv. autor do Plano de redução da divida
externa dos paises cm desenvolvimento,

A suspensão das missões técnicas alterou o rumo das
negociações^ envolvendo a análise de pelo menos três proje-
tos setoriais. Um deles é o de reformulação do comercio
exterior c outro para o sistema financeiro, ambos de USS
500 milhões, que poderiam ser aprovados ainda neste
primeiro semestre, na expectativa das autoridades brasilei-
ras. Um outro, no mesmo valor, estava em plena negocia-
ção e substituiria o não concedido á Eletrobrás com um
desembolso rápido.

Juros da divida Jazem
reservas cair em abril

BRASÍLIA — As reservas internacionais do Brasil chc-
feiram a USS 6.1 bilhões em janeiro, o que representou
um aumento de de USS 792 milhões em relaçao a dezembro,
pelo conceito dc caixa, que computa as reservas gfeti-
vãmente disponíveis no Banco C entrai, liste crescimento
significativo das reservas em janeiro se deve, principalmcn-
tc. a elevação do saldo da balança comercial.

Pelo conceito de liquidez internacional (utilizado pelo
FMI e que considera também como reservas os crécli-
tos que o Brasil tem junto I outros paises). as reservas
internacionais atingiram USS 9.4 bilhões, contra os t SS 9,1
bilhões registrados cm dezembro O Banco Central estima
que o aumento das reservas em janeiro também tenha sido
influenciado pela antecipação das operações de fechamen-
to de câmbio, apesar desta antecipaçao ter tido maior
impacto sobre as reservas de levereiro.

As reservas registradas cm janeiro são inferiores apenas
ás de dezembro de S4 e de dezembro de 85, quando, pelo
conceito de caixa, elas atingiram a USS 7.2 bilhões e USS
7.6 bilhões, respectivamente. O resultado de janeiro dc e
o mais alto desde levereiro de 87, quando chegaram a l SS
3,3 bilhões c o governo foi obrigado a pedir mora-
tória.

A estimativa porém, e de que as reservas tenham regis-
irado queda no més de abril cm função do pagamento
de juros feitos pelo Brasil. USS 480 milhões relativos a
março. Dc qualquer forma, técnicos do Banco Central
não acreditam na possibilidade de uma nova moratória ja
que os pagamentos externos devidos nos próximos meses
serão feitos a organismos internacionais e os valores bem
pequenos. A preocupação maior do governo e o de-
semboisò que tera que ser feito em setembro. USS 2 bilhões,
para pagamento de juros.

S^XDATAIVIEC S.A.-
M SISTEMAS E PROCESSAMENTO DE DADOS

SOOEDADE ABERTA
CGC/MF N* 3X3B7JB2/0001-07

BRASÍLIA — Pela segunda vez, em
sete meses, o ministro da Fazenda,
Mailson da Nóbrcga, foi a sala de im-
prensa do Ministério para desmentir os
boatos de sua possível demissão. "Es-
tou com viagem marcada para os Esta-
dos Unidos 

"sábado, 
e não iria sc esti-

vesse demissionário", afirmou. O
ministro atribuiu as noticias da sua dc-
missão ao nervorsismo do mercado fi-
nanceiro, ao grau dc incertezas na eco-
nomii e ao '•interesse de

iladores".
A redução das incertezas na econo-

nua. segundo Mailson. começará pela
definição "rapida" de alguns indicado-
res. como as políticas salarial c camb !
Ele antecipou que ainda esse semana ou
110 máximo na próxima será definido
um indexado! para o câmbio, que terá
desvalorizações a intervalos não regula-
res. Segundo ele, com essa definição
será possível ao exportador calcular a
trajetória da variação cambial] Embora
o ministro não tenha duo qual será o
indcxador. fontes da área econômica
afirmam que a decisão ja está pratica-
mente formalizada e o novo indexador
do câmbio será o IGP (índice Geral de
Preços) da Fundação Getúlio Vargas.

Mailson manifestou sua expectativa
de que. a partir de junho, a economia já
contará com uma regra estável para os
reajustes salariais. "Temos informação
de que o Congresso devera votar um
projeto de lei salarial até o fim do més".
afirmou, sc recusando a fornecer deta-
lhes sobre a posição do governo. Tran-
quilo, sorridente, o ministro falou sobre
a sua viagem aos Estados Unidos.Ele
vai participar de um debate sobre divi-
da externa na Universidade de Har-
vard. cm Boston, com congressistas
americanos, acadêmicos e ministros da
Fazenda da America Latina.

Maílson: boatos só interessam aos especuladores

Saulo aclia que

doleiro espalhou

onda lie boatos

Brasília 
— Um relatório

apresentado ontem ao presi-
dente José Sarney apontou doleiros e
negociwtes de ouro como rcspotisá-
ms pela onda de boatos que assola o
pais !iá dois dias. Os boatos \isam.
informou ontem à noite o consultor
Satilo Ramos, a alta do dólar e do
ouro. atendendo interesses dos espe-
cúiadorcs. Boatos que o ministro
Mailson da Sobrega estava demissio-
mino foram tão intensos ontem à
tarde que o general Ivan de Sousa
Mendes, do SSI, loi J Base Aerea
esperar o presidente José Sarney, que
regressa i a da Paraíba, para informa-

Io que o ministro Mailson da Sobre-
ga nào esta\a demissionário.

Saulo Ramos disse que o governo
identificou na crise argentina a on- _
geni da especulação do dólar e do
ouro. Ocorre que os argentinos, dc-
sesperados por dólar e ouro, entra- .
ram comprando alto no mercado pa-
ralelo brasileiro, aproveitando-se da
cotação favorável. Os especuladores
lançaram mão dos boatos para pro-
vocarèm uma subida repentina do
dólar e obter mais lucros nas vendas
aos argentinos. "Especuladores ga-
nharam milhões dc dólares nas últi-
mas horas com estes, boatos", disse
Saulo Ramos. Nenhum dos boatos,
ainda segundo o cnsultor. tem a me-
nor base de verdade. "O presidente
Sarney não pensa cm demitir Mail-,
son. nem nenhum outro ministro. Tu-
do não passa de boatos criminosa-
mente ventilados por especuladores",
disse Saulo.

IGP cia FGV no Amato propõe Dieese culpa o

mês passado

foi cie 5,17°/

programa para atual governo

o

A inflação medida pelo índice Gera!
de Preços (IGP) calculado pelo Insti-
luto Brasileiro de Economia libre) da
Fundação Getúlio Vargas (FGV) foi de
5,17",, em abril. A partir de maio, o
IGP passa a ser o indexador oficial da
economia; em substituição ao índice de
Preços ao Consumidor (II'C| calculado
pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). Com o resultado
do més, o IGP acumula uma alta de
67.36% no ano e 855.25° o nos últimos
12 meses.

Dos trés Índices que formam o IGP.
o que apresentou maior alta foi o Indt-
ce Nacional de Custo da Construção
(INCC), que chegou a 6.12" o. acumu-
lando elevação de (>8.36% no ano c
928,28% cm 12 meses. O Indicc de Pre-
ços ao Consumidor (IPC) ficou em
5.34%, computando 75,35% no ano e
S54.46°o cm 12 r "-cs e o índice de
Preços por Atacad JPA), em 4,89%.
com 63,02% no ano e 855.25% em 12
meses.

ir até eleição por problemas
SÃO PAULO —O presidente Ficsp,

Mário A maio. propôs a elaboração de
um programa nacional minimo — que
contemple a reindexaçáo da economia,
um realinnamcntò de preços e salários
—"para recompor perdas e evitar per-
uas futuras"— e algum tipo de contro-
le do déficit público — de modo que "se

possa chegar até as eleições" em clima
de tranqüilidade.

Amato disse ter procurado ontem as
lideranças sindicai! para propor o pro-
grama, mas esbarrou cm dificuldades
de localização — o presidente da GÚI.
Jair Meneguelli estava em Brasília e
Luiz Antonio de Medeiros, presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos dc São
Paulo, nos Estados Unidos. Para o pre-
sidente da Fiesp, o programa minimo
deverá contar com a participação de
todos os Candidatei LÜneskléncia da
República e receber a aprovaçao do
Congresso Nau naí e do Poder Execu-
tivo.

"Essa é a minha proposta e também
minha última entrevista. Não falo mais
nos próximos dois meses, porque quero
evitar sobressaltos. Vou ficar como cana-
no na muda", declarou Amato.

SAO PAI I O — O Dieese quebrou
uma tradição de 34 anos ao divulgar j
uma nota política em que laz comen- ;
táriol sobre a atual crise do pais. Nela.
culpa o atual governo pelos problemas >
que vem ocorrendo! repudia as anica- .
ças de algumas autoridades em rela-'•
çào as greves e ressalta que a saída ^
para a crise passa pela adoção de medi- ,
das econômicas que corrijam as dis-'_
torções existentes, a partir do diálogo
com os trabalhadores. A nota será en- >
viada ao presidente José Sarney. a mi-
nistros, o governador Orestcs Quércia
e aos presidentes do Senado e da Cá- j
mara dos Deputados,

De acordo com a nota. assinada pe-
Io presidente do Dieese, Joel Alves-de
Oliveira, e por todos os diretores,»
"ameaças, violência, repressão e ter-,
rorismo nunca resolveram e resolve- [
rão coisa alguma" Segundo o prgánis-;
mo, a avalanche de greves que vem
mobilizando milhões de brasileiros ha-'
da mais é do que um reflexo da atual
situação, com a perda do poder aquisi-1
tivo dos salarios em razão dos erros da
política econômica

AVISO DE UCrTAÇÀO
MRÊNCIA AMPLA N* 0043/88COWCOW'n nt-ir-1 ww _ _

1. OBJETO: A DATAMEC S.A. Sistemas o Processamento
do Dados, na lorma de seu Regulamento publicado no
D.O.U., de 07.01.88, com base no Doc-Lel n9 2.300, de
21.11.86 e subs alterações receberá proposta para forneci-
monto do FORMULÁRIOS CONTÍNUOS.
2. HABILITAÇÃO: Serão recebidas propostas de firmas que
apresentarem a documentação exigida no Edital.
3. RECEBIMENTO DA DOCUMENTAÇÃO: A Comissão
Permanente de Licitação receberá, na Rua Estrela, ns 67/4®
andar - Rio Comprido - Rio do Janeiro, até ás 15:00 horas
do dia 12/06/89, a DOCUMENTAÇÃO em envelopes lacra-

4.°e'nTREGA E ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 03/07/89
às 15:00 h somente dos habilitados,
5. EDITAL E INFORMAÇÕES. Poderio ser obtidos com a
CPL, no local e horário do item 3.

Rio de Janeiro, 10 du Maio de 1989
COMISSÃO PERMANENTE DE ÜCITAÇÃO - CPL
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Peat Marwick Dreyfuss

CURSO INTRODUÇÃO AO
MERCADO DE CAPITAIS

Programa
O Pape' aos Mercados Frnaice ios no Piocesso

de De$emou<menio Econômico Poupo^ça nentose
D^tefmtnaçào das Ta»as dc Juros

Rentabilidade dos At vos F<narKe»ros e inflação
Sistema Firvancero Bras eiro

0[<*»acó«?< dos MfcadosOe T.tulos de Rcxto Fi«a
O M«cAdo >¦ M« ado ieCatua-s A tmpiesj # o Mercado

¦le Cap ta s O tves!ido< e o Mercado Cap ta»
Realização

de 24 de ma-o a 27 de rte 1989
de 8 00 ás 10 00 hc*as Oe í ' a b' fe ^a

Informações e Reservas
Ce-fa d? formação i* Tre>nanenio

A. '.Jr 2 J-Kjí'
!VÍ 242-6646 242 6653 232 1642 «224 3117

R^ode jan*«rQ

KPMG • Peat Marwick Dreyfuss Auditores e Consultores uma Uas maiores c de mais HTOBdo conceito entre as
empresas do ramo a nivcl mundial, estará promovendo atraves dc seu departamento de Educapio t.\ecutiva.
o seguinte seminário:

CONSOLIDAÇÃO DE

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Este seminário capacita o participante consolidar demonstrações fi-

nanceiras, analisar e solucionar problemas contábeis oriundos da sis-

temática de consolidação.

O programa é destinado aos profissionais com experiência em conta-

bilidade, preparação e análise de demonstrações financeiras que ne-

cessitam elaborar e/ou analisar demonstrações financeiras consolida-

das e desenvolvido através de discussáo em grupo e resoluçáo de

casos práticos para a fixaçáo dos conhecimentos.

PROGRAMA:
Conceitos e objetivos
necessidades dc demonstrações fi-
nanceiras consolidadas
Obrigatoriedade - lei 6.404
Eliminações de saldos e operaçoe.s
Estoques e ativo imobilizado
Receitas e despesas
Conceitos do método de equivalência
patrimonial
Investimentos, capital e dividendos
Subsidiárias estrangeiras
fartir i[viçáo minoritária
""totas explicativas
Casos práticos e soluções sugeridas
Revisão qeral

IBMEC
Instituto Brasileiro

de Mercado de Capitais
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Carne, frango e ovos ficam mais caros esta semana

BRASÍLIA
— 0 governo
deve conceder
reajuste ainda
mista semana pa-
r.r os preços da
carne bovina,
frango e ovos.
fambém não es-
tá descartada a
concessão de um
novo aumento

gaste
tel em função do reajuste concedido on-
tem para o produto in natura: 13.88%; O
secretário especial de Abastecimento e
Pregos do Ministério da Fazenda; Edgar
de Abreu Cardoso, que participou de
um debate na Comissão de Agricultura
da Câmara dos Deputados, disse que a
situação de abastecimento esta difícil
c que o governo está procurando clie-
uJr a um consenso com os produtores
pára definir os novos preços da carne.
No bojo deste aumento, o frango e os
ovos. cujos preços são vinculados ao
valor da carne bovina, também subi-
rã o.

O governo relutou muito atiles de
decidir este no\o reajuste para a carne
bovina. Com a inexistência de esto-
mies reguladores do produto e a pers-
pectiv>a*01 carne importada dá Europa

chegar ao Brasil nó inicio de julho,
não houve outra alternativa i:dga| de
Abreu descartou, contudo, a liberação
dos preços da carne de primeira, como
pretendem os produtores. 

"Nos pergun-
taiiTÕs se. com isso, a carne de se-
gtinda não viraria carne de primeira, e
cies não nos deram esta garantia . |b-
servou. acrescentando que "e muito ar-
riscado liberar o produto quando o setor
e\S entrando na cntressalra "

JDs preços do leite para o produtor
iiãc serão revistos, apesar de toda a

pressão que o setor vem fazendo Abreu
afirmou que o aumento de 14.28° o con-
cedido para o produtor é que pode ser-
repassado ao consumidor. Com o reajas-
te de ontem, o litro do leite C passou a
custar NOS 0.41 no Rio de Janeiro. liste
aumento será repassado pelo governo
para os deriv ados do produto.

A intenção do governo é segurar os
preços o máximo possível, concedendo
reajustes em casos indispensáveis, co-
mo os da carne bovina, frango e ovos.
Esses três produtos, especificamente, es-
tão sendo comercializados com agio em
todo o pais. e alguns técnicos da área
econômica estavam defendendo ate mes-
mo a liberação dos preços da carne. Sc*,
cundo eles. com os preços liberados, não
'haveria tanta especulação. O próprio Ed-
car de Abreu reconheceu que, ao vender
uma arroba de boi por NC z$ 30,00. o
produtor já está computando o valor das
multas que poderia sofrer-por estar des-
respeitando o congelamento.

Desafio — O governo terá que en-
contrar uma formula para continuar ad-
ministrando a política de preços, sem
comprometer a inflaçao e sem manter
o congelamento por tempo excessivo.
Edgar de Abreu reconheceu que esta e
a maior dificuldade, citando como exem-
pio o caso dos hotéis e restaurantes, que
praticaram aumento de até 100° n desde
que tiveram seus preços liberados.

Ele garantiu que a explosão nos pre-
cos dos hotéis, bares e restaurantes,
contudo, n.ío Iara o governo recuar na
liberação dos chamados setores com-
petitivos e que as liberações continua-
rào sendo feitasí Também os produtos
controlados pelo Conselho Intcrminis-
feriai de Preços (C1P). que agora de-
pendem da permissão do ministro da
Fazenda para ter reajustes, continua-
rào sendo discutidos, como os reajus-

tes dos medicamentos c dos produtos
veterinários.

Pressão — A área econômica vem
sofrendo muita pressão das empresas
que querem reajuste para seus produ-
tos. "Não podemos e nos apavorar",
ressaltou Abreu, lembrando que o con*
gelamento de preços aconteceu na lio-
ra imprópria."Não poderia haver epo*
ca pior para o congelamento porque o
governo não possuia estoques regula-
dores de carne e leite e estava acaban-
do a época da safra", admitiu. Ele re-
conheceu também que a falta de estoques
está dificultando a atuação do governo
hoje na área de abastecimento.

O secretario especial de Abasteci-
mento c Preços garantiu que os preços
do álcool c da cana-dc-açucar não te-
rào um novo reajuste. Segundo ele. com
os 16% concedidos para os produtores, o
fornecimento de álcool deverá se norma-
h/ar. Ele adiantou também que os rea-
lustes de outras tarifas públicas, como
energia, tarifa postal e telefônica, estão
sendo avaliados e acontecerão no mo-
mento que o governo julgar oportuno.

i—| Os produtores de leite resolve-
'—' ram dar mais uma semana de
prazo ao governo para a definição de
uma política para o setor que inclui
melhores preços e condições para au-
mentar a produtividade. Se até quarta-
feira próxima não obtiverem resposta,
eles reduzirão a produção de leite, que
hoje é de aproximadamente 12 bilhões
de litros durante o ano todo. Os produ-
tores querem NCzS 0,34 pelo litro, sem
considerar o último aumento concedi-
do para os combustíveis. Se for Inclui-
do esse custo, o preço final deverá fi-
car perto de NC/.S 0.40.

r 

O QUE É O

MERCADO DE AÇÕES

Começa em 29 de maio, na Bolsa
do Rio. O Curso "O QUE E O MERCADO DE
AÇÕES". E essa é mais uma oportunidade
que a Bolsa dá a você, investidor, de
saber tudo sobre o Mercado de Ações.
Ligue agora para o CETREM. Reserve
a sua posição.
Vagas limitadas.
INCENTIVO FISCAL:
Dedução em dobro das despesas de treinamento
do Lucro Tributável das empreses para efeito
de Imposto de Renda.

INSCRIÇÃO: CETREM I Cursos - Bolsa do
Rio - Praça XV, 34 - loja C
Tels.: 222-1971 e 291-5354

Data do Curso: 29/05 a 23/06

Horário: 12:00 às 14:00 h

Local: Auditório (Praça XV, 20 -
1.° andar - RJ)

Bolsa de Vabres do Rio de Janeiro
• a melhor, o mais segura, a mais eficiente 

Recorde

de público

e renda.

Nesta 'era. 09.05.89
em 23 anos de trabalho,
recursos humanos oara a
Venha fazer cane destes
ADP Svstems • a soluçai

AÜP
números

•• ais eficiente e econômica em serveo: de comoutacno

systems

Frutas e hortaliças têm aumentos

Feiras e Ccüsüs
sobem 9 produtos
71,2% em 7 dias

Os 
preços de nove produtos de

hortaliças e frutas alimentaram
ate 71,2" o esta semana nos hortomer-
cados da Ccasà c feiras livres. segundo
a pesquisa semanal realizada pelo
JOKSm DO miSIL. Depois da li-
beraçáo dos preço-- do hortilrutigran-
iciros. anunciada na última sexta-feira
pelo governo, os preços dos produtos
dispararam A batata; por cxempjgf
subiu 364,2% no atacado c 391.8% no
varejo em relação a tabela da Sunah
(NOS 28.00 o saco de 60 quilos no
atacado). Agora, o produto é vendido
na Ceasa-RJ a NÇzS j30,00. No vare-
in. a batata estava tabelada a NCzS
0,61 o quilo, más era vendida on-
tem por até NCzS 3.0(1 (feira de Copa-
cabana).

Segundo o diretor da Associação
dos Supermercados do Estado do Rio
de Janeiro. I rancisco Bstevcs, a alta da
batata foi em função da grande procu-
ra dos varejifjls "A falta de chuvas
também colaborou pára a disparada de
preço", afirma Estcvcs. No Rio. os au-
nientos do atacado chegaram rapida-
mente ao varejo nos hortomcrcados da
Ccasa e nos supermercados. Eles eram
os únicos que continuavam respeitan-
do os preços da tabela, mesmo com o
atacado vendendo os produtos mais
caro.

No hortomercado do Lcblon. o

consumidor que precisava de NCzS
8.(10 para levar jps fjfivc produtos pes-
quisados. pode ter tomado um susto.
Os preços aumentaram 71.2%, e agora
são necessários, para fazer a mesma
compra. NCzS 13.70 No hortomerca*
do do Humailá. que registrou uma alta
inferior (43.2%1, os preços dos produ-
los passaram de NCzS V.32 para NC zS
13,35.

Nas feiras livres, os reajustes não
foram elevados, porque os leirantes,
que praticamente nunca respeitaram
a tabela, [já vinham repassando os au-
mentos do atacado. Na feira lia Rua
Domingos Ferreira, cm C opacabana.

os preços pularam de NCzS lU .00 para
NC/S 14.00. com uma elevação de
27,2%. No Rio Comprido, nli feira da
Ru.i Barão do Sertorio. os nove produ-
tos sáiram de NCzS 9»0 para NC zS
12.5(1 (i-27.>ni.

Entre os nove produtos pesquisa-
dos. os seis que faziam parte da tabela
da Stinab estavam até 391,8% (batata)
mais caros. A cenoura, tabelada a
N(./S'0.(>8 o quilo, era vendida ontem
por até NC/S 2.60 (feira de Copacaba-
na. Hortos do Lcblon e Uumailá| ou
seja. 333,3% acima. A laranja nera
(NC/S 0.54 na tabela). 200% mais ca-
ra. era vendida
Leblon).

a NCzS 1.50 (horto

Preços das hortaliças e frutasB —
Produtos Ftiri Fairs Hortomtrcado Hortomtreado

(Copacabana, IR Compndo: (Humaita) (Leb'on)
03/05 10/05 03/05 10/05 03/05 10/05 03/05 10/05

• Cebola Kg 0 80' 1.00 0 60- 0.80 0.J4 0.60 0 4* 0.60

Ba!ala Kg 0 90 3 00 1.00 2 60 0 61 2.73 ° 6' 2 70

Tomate Kg ¦ ' Too 1.60 2.00 ?,00 ' 23 1.90 1.23 190

Certoura Kg 2 80 2.60 2.00 2.00 2.00 2 60 S6« 2.60

Ailaceund. 0.70 I.CiO 0 50 ' 0 80 0.80 1,00 C 80 0 85

ftgriaomolho 0 60 0.80 0 50 0 50 070 100 0 70 0 70

¦ Larai1a pera Hz ' 0,50 C 80 0,50 0.80 OH 0 g0 0 54 0 SQ

Banana prata dz 0.50 VOO 0 7 0 0 60 1 00 0 85 1 00 1 50

MatS nacional 
~ 

2.00 2,00 2.00 • 2.00 2.00 1.90 2.00 2 10

TOTAL 11 00 14,00 9 80 12 50 9.32 13 35 8.00 13.70

VABUQAO ' 27.2'r . 27 5% 43.2% | -' 71.2%

CISI reivindica liberação jál/\r A
O presidente da Confederação Nacio-

nal da Industria (CNI). Albano Franco,
solicitara hoje ao ministro da Fazeh-
dá, Mailson da Nobrega. o inicio ime-
diato do processo de liberação dos pre-
ços dos setores 'competitivos, exceto os
itens que constam da cesta básica. "A
idéia c cjue se comece agora a libe-
rar três ou quatro produtos a cada
semana", explicou.

Para regular os oligopólios e mono-
pòlios. o presidente da CNI reivindica-
ra urgência na criação das câmaras seto-
riais do Conselho Interministerial de
Preços (CIP) — grupos que reunirão
empresários dos diversos setores indus-
triais. técnicos do governo c representan-
tes de trabalhadores para discussão de
reajustes de preços. Segundo ele, no en-
tanto, não há consenso dentro da pro-
prià Confederação sobre a participação
dos trabalhadores.

Todas estas questões foram discuti-
das ontem a tarde, nò Rio, durante o
encontro, na sede da CNI. entre Alba-
no Franco e os presidentes das federa-
çòes das indústrias de 21 estados do
país — o representante de São Paulo,
Mario Ainato, não estava presente. O
empresário evitou citar os setores com-
petitivos que poderiam ser beneficiados
com a liberação. "Não estamos lalando
de nomes." Para a cesta básica, o presi-
dente da CNI reivindica reajustes para os
preços de alguns itens. Segundo ele. as
indústrias torrefatoras dc café. por exem-
pio, acumulam delasagem de 27'%.

Franco reclamou da demora do go-
vernO em colocar em prática as cáma-
ras setoriais. "Ha oito dias o ministro
prometeu a criação das câmaras, mas
isso não aconteceu", disse. Elas fun-
cioiiariam como conselhos que levariam
ao CIP as reivindicações de reajustes pa-
ra cada setor industrial monopolizado ou
oligopoli/ado. A idéia é lazer com que

Brasília — José Varella

Albano: Ires itens por scniann

empresários de um mesmo setor — da
matéria-prima ao Varejo — discutam en-
tre si as propostas de aumentos.

Milton Dallari, representante da CNI
junto ao governo nas questões de preços,
que também participou do encontro, dis-
se que ja estão funcionando informal-
mente e sem a presença dc trabalhadores
e governo, câmaras nos setores de moveis
e defensivos agrícolas

|—| O ministro da Fazenda, Mailson
'—' da Nóbregá, assinou portaria on
tein liberando os preços dos cursos
livres. Estão liberadas as mensalida-
des, taxas e outros encargos dos cursos
preparatórios para vestibulares e con-
cursos, de idiomas, música, dança, gi-
nástica, mecanografia. auto-escola e
outros.

Gênero tabelado

eorneea a Ialtar

Os produtos de alimentação e de hi-
cieiie e limpeza; dos poucos ainda ta-
belados e congelados pelo governo, es-
tão com a oferta muito reduzida. Os
supermercados estão encontrando 'dífi-
culdades para comprar sabão em p<>.
café, feijão, arroz e queijo. 

"Com a
delasagem de preço, as industrias e.v
tão diminuindo a produção . alirma
Francisco hsteves, diretor dc compras
dos Supermercados Rainha. A redução
da oferta c das margens de comercuih- :
/ação dos produtos tabelados! explica.'
pode generalizar a escassez.

Segundo ele, é preciso correr muito ,
para comprar certos produtos: 

"O café
está muito difícil de encontrar depois
da paralisação da produção dos grau-
des torrefatores", conta Esteves. "Es-
tamos comprando o quilo do queijo
mussarela a NC/S 4.00 a v ista. Ele esta
tabelado a NC/S 4.41. Se ficar oito dias
sem vender, já tenho prejuízo, póís> o
custo financeiro esta por volta de 15/o
ao mês", argumenta. O mesmo vem
acontecendo com o feijão tipo 1, o ar-
ro/ branco longo fino tipo 2. entre ou-
tros

Carne — Esteves conta que junto
com a carne bovina, o frango e a carne
suína também sumiram dos balcões, o
proble 111 a do abastecimento de carne
só vai ser resolvido, para ele, se
preços forem liberados. "Eles estão la-
latido em conceder aumentos para a
carnc. So ejuc nao \ ui adiantar nada .
acredita.

Ele acha que o governo não deve con-
ceder aumentos acima de 20" o para o
produto. 

"A carne bovina é quem regii-
Ia lodo o mercado das carnes. L ela ja
está 100% mais cara que o preço conge-
lado dia 14 de janeiro", explica. Assim,
segundo l."leves, o ágio c a faltando
produto c seus derivados vão conti-
tuiar.

Coopersucar promete 
álcool em

todos os 
postos 

até fim do mês

Am nani.H dos 35 na terceira semuna de maio c 47
SÃO PAULO — Até o fim deste

més o abastecimento dc álcool combus*
tivel em todo o pais estará regularizado,
garantiu ontem o presidente da Çoope*
ratisa de Produtores de Cana, Açúcar e
Álcool do Estado de São Paulo (C oo-
pcrsucar). Wcrthcr Annicchino. que rc-
presenta 66 empresas - usinas e destí-
larias — do Centro-Sul. responsáveis
por >0% da produção brasileira de açu-
car e álcool. "Mesmo as faltas atuais
são localizadas e temporárias", expli-
eou Annicchino. "Pode não haver com-
bustivel cm um ou outro posto dc deter-
minada cidade, mas a reposição se taz
em pouco tempo."

O presidente da Coopersucar enu-
merou Brasília. Florianópolis c Bcio
Horizonte como as cidades que mais
têm sofrido com o desabastecimcnto
intermitente \ causa principal, ele lo-
cali/a. e neste momento basicamente
loeistica os estoques se encontram

muitas vezes em pontos distantes dos
locais de consumo e as dificuldades de
transporte comprometem a distribui-
çâo "A situação se agravou com a
greve dos ferroviários da RI I SA. já
que 100 milhões de litros de álcool por
mês são despachados por trem'. diz
Annicchino.

Safra -- As dificuldades estão liga-
também ao cronograma de produ-

as usinas da região Centro-Sul
tiveram que antecipar sua safra dc ju-
nlio para maio. com a intenção de cum-
pnr o acordo com o C onselho Nacional
de Petróleo (CNPi e a Peirobrás. no
sentido de fechar uma produção de >76
milhões de litros dc álcool, ijuando a
estimativa inicial era de apenas 211 mi-
Ihõe* de litros para este mês Segundo a
Coopersucar, 10 de suas destilarias
cooperadas ja entraram na fase de pro-
duçào. Até o inicio da próxima semana
23 estarão ativas c a previsão c chegar a

da
çào

5 na terceira semana de maio e a 47Tílé
o final do més. "Nem todas as destila-
ria> podetn começar a trabalhar imtdui-
lamente, porque è preciso dar o Icilfpo^*
necessário a maturação da cartaT"
adianta Annicchino. "Além disso!" uu- .
rante a entressalra as maquinas sao
desmontadas e leva algum tempo até sc
retomar o ritmo normal de trabalho

I ambém as 111 usinas associadas a ,
Sociedade do> Produtores de Açúcar c
Álcool (Soprai), oito delas instaladas
no Nordeste e que compõem 36% da ¦

produção nacional, estão se preparando
para cumprir o programa acertado com
o governo federal. Segundo o presiden* ¦
tc"da entidade, licero Gontijo. 12-em- :
presas iniciaram a fase de produção dc :
álcool combustível. "Não há motivo
para pânico . diz Gontijo aos quíitrò
milhões dc proprietários dc carros a
álcool no Brasil "Nenhum veiculo vai
ficar mais que algumas horas parado
por falta dc combustível."

a ADP Svstems bateu o seu recorde: 100.000.000 dc recibos de pagamento emitidos
$30 mais de 4.500 cientes confiando e entregando os seus serviços ae contabiudaae e

Petrobjás não repõe estoque estratégieo

\ Pctrobrãs deixou de receber novos
carregamentos dc álcool, o que impede
a recomposição Hos estoques estratê-
cicos. inlormou ontem a empre^á eri
nota oficial ."'.dc se exime da respon-
sabilidadc de uma eventual falta do
produto Os no primeiro dia

o
iltoi

do
para .
ííics.

Os

KO n" ilhões de htr-

de pnmi

litros na
lccn

lauto.
laram.
vém <

no
:or-

tando cana equivalente à produção de
apenas 15 milhões de litros, volume
insuficiente para atender a demanda

abastecimento do Rio de Janeiro
a -cr realizado por caminhões,

havendo combustível para ser envi*
de Sã Paulo por cabotagem As*

¦ - es' quês no Rio atendem ape-
ao consumo dc mais seis -.'ias
BraMlta. para onde haviam sido

reservados 30 milhões de htn-s das usi*
r,a> dc ftiberão Preto tSP.. ficou com
os pt -tos .: zero t tem. Nenhuma en-
tftc.t de ak A íos realizada cm Uras:-
iia ontem peias empresas distribuído-

\
não
ado
sim,
na>
Ate

\ direção da PetroHrás afirma na;
nota divulgada ontem i^uc a cmprcs>C
apoiou o programa do álcool desde o!
inicio utilizando sua infra-cstrutuw dij
abastecimento para torná-lo um com*
bu^tivcl alternativo suplementar a ca^o*"

Diz ainda que 
"embora não seiar

ira de álcool, a Pctrobrás. qu(f
deixou faltar derivados, foi

nar.ter um estoque es-,
cool em >cus parques de.

armazenagem". Como 6s produtores
de álcool nào vêm entregando o prõdC-s
to. a Petrobras sc viu obrigada a usar
os estoques de segurança para garantir
o abastecimento.

una.
produti
jamais
cumbid
trategicc
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Eroposta a descentralização da dívida
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CnrloK ICtliuiriln tlr Freitai

ex-diretor do Banco
CVntral. Carlos Eduardo dc
Freitas, propôs ontem i|iic a
nçeocitiçào da divida exter-
nu brasileira seja feita de
fôrma descentralizada, c não
nb esquema ^tual. seguindo
u na unica orientação. "A
dividaj brasileira não existe;
is!>o e íicçâo. criaçao da
mente humana", considerou
cSl. para sustentar seu ponto
dè vista de que há. sim. di-
vçrsas dividas, contraídas
pv'lo Tesouro, pelas empre-
vi< estatais e pelas empresas
privadas, as quais poderiam
ser nògociíaas em separado
Mm resultados muito mais positivos que dentro do esquema
aluai. Privar uma empresa como a Petrobrás de negociar sua
própria divida^ segundo disse, eqüivale a fazê-la perder
negócios.

PaTa Freitas, se a 
'dívida do Tesouro tem um valor de

mercado que pode chègar a 5% ou 1 (•" o do valor de face.
sandÉ portanto, dc difícil pagamento, a divida das estatais
vile muito mais. não se justificando, assim, que ambas sejam
nèeoeíadas da mesma forma, seguindo os mesmos critérios.
0's'cqmentários do ex-diretor do*Banco Central foram feitos
;KS dèbater palestra tio economisia Fernando de Holanda
Bhrbbsa. no seminário O Descmvlrimntp, Brasileiro e o
Cfiuiria EçpnôniiVi) Internacional, que começou ontem e
termina hoje sob' patrocínio da Escola de Pós-Gradúaçào em
Economia da Fundação Getúlio Vargas c do Serviço de
Di\ ulcaçào c Relações' Culturais dos Estados l'nidos (Usis).

Moratória — Na opinião de Freitas. o Brasil não tem
oferecido iniciatiyas. planos coerentes e inovadores na ques-
tão dá divida, limitando-se a medidas de cunho essencial-
njentt político, como 110 caso da moratoria do pagamento
dbs jíiros.

"Poderíamos ter passado o ano (de I98S) sem uma
nioraloria nloixil . uíirmou ele, obscr\undo cjiio o go\crno
n|io decretou aquela medida em virtude de necessidades de
cijxiu mas apenas para marear posição. A próxima adminis-
tKiçào brasileira, asseverou o ex-diretor do Banco Central,
terá que ter a iniciativa de formular manos criativos, sem se
perder em medidas unilaterais, que conduzem ao "vazio .

Plano Brady separa Cline e Galbraijth

O Plano Brady. a nova estratégia america-
na para o tratamento da dívida externa do
Terceiro Mundo, não deve ser encarado como
uma pariáccia que irá resolver todos os pro-
Siemaf latino-americanos. Nissg concordam
os economistas americanos, James k Ciai-
braith, da Universidade do Texas, e Williain
Clinej diretor do Instilute of International
Kcononnes. Mas é só. Os dois estão 110 Rio
paticipando do seminário O fyscnvmimcMo
brasileiro c o cCjtária cconòitth o internacional,
promovido pela Escola de Pós-Graduação
em Economia da Eundaçâo Ciemlio Vargas e
.pelo Serviço de Divulgação e Relações Cultu-
raisdosFUA.

Enquanto Gâlbraith vê no plano uma ela-
pa. uma oportunidade política para tornar
possíveis conversações diretas entre credores e
devedores. Clinc acha que aoluçòcs negocia-
das já existem e que a recompra dos títulos no
mercado secundário não é encarada da mês-

André Barclnskl

H-á - . i

(hilhrtuth: <• horu <!<• nriiociar

ma forma por todos os credores. "Os peque-
nos bancos podem ate concordar em receber
50 centavos por dólar deudo. porque não
querem continuar na região, mas os grandes,
que são a maioria, estão estabelecidos na
America Latina e tem planos de longo prazo
para ela. vão querer um desconto menor", diz
Cline.

Cialbraiili discorda: "Quem assina oschc-
ques ò o devedor e 110 momento está em
vantagem, pois 110 contexto internacional ou-
de não existe tribunal de falências nem como
se adotar sanções contra os endividados, fa-
vorece uma solução política, diplomática que
conduz, á negociação. Diz ainda que os bancos
credores não têm razão quando argumentam
que não podem aliviar a di\ida latino-anicri-
cana porque as normas americanas os impe-
dem de dar baixa em alguns dos empréstimos.
1.1c lembia que a decisão política ja foi
tomada pelo governo George Bush que certa-
mente irá abrandar as tais normas das quais;
os bancos reclamam

William Cline concorda, lembrando que
não se trata de legislação, mas de normas que
podem ser mudadas pelo organismo compc-
tente. Cline prefere argumentar se o perdão
ou o alivio da divida bastaria para fa/cr com
que os devedores retomassem o crescimento.
Sua resposta è que. com dcficits fiscais gígan-
tescos. o dinheiro que deixasse de ser remetido
para pagamento dos juros certamente seria
utilizado par.i ampliar esse déficit riscai.

O diretor do 11E se diz contra solu-
ções simplistas c acha que esta na hora dc
colocar medidas praticas, viáveis; Não hesita,
desta forma, em defender o Plano Baker (lati-
çado em 19S5 pelo então secretario do 1 esou-
ro. James Baker)— que seu colega do Tc-
\as classificou como "unia lorma de os
bancos ganharem tempo enquanto faziam
suas provisões" — como um programa que
permitiu aos devedores aumentar sua capaci-
dade de exportação de forma a gerar supera-
vils para pagar os débitos.

Suco de laranja em alta

Vnloriznçiío nos

EUA poderá não

beneficiar Brasil

A 
alta cotação que o suco de laranja
atingiu esta semana na Bolsa de Nova

Iorque (190.60 centavos de dólar por libra-
peso — a maior nos últimos sele meses) não
deverá beneficiar o Brasil. Maior exportador
mundial do produto — com 664 mil tonela-
das no ano passado, totalizando USS 1.14
bilhão. 3,39" o do total das exportações —. o
[j||sil não pode atendei a forte demanda
dos EUA do suco de laranja com baixa
aridez — considerado de alta qualidade c
muito apreciado pelos americanos. O grande
volume exportado 110 ano passado impediu
a formação do estoque brasileiro deste tipo
especifico de suco de laranja, cuja safra
ocorre entre agosto e outubro, segundo ex-
plica Hugo Paria, coordenador de Assun-
tos Conjunturais da l undação Centro de
Estudos do Comércio Pxterior iFuneex).

A expectativa entre alguns exportadores
do setor é de que o Brasil só poderá se
beneficiar da alta cotação, se o preço se
mantiver alto durante o período da safra
entre julho dc 89 c junho dc 90. lista hipótc-
se. contudo, é improvável, porque a produ-
çâo brasileira deverá aumentar entre 10% e
30° o este ano. com uma safra total de 210
milhões de caixas de 40.N quilos. O au-Jg
mento da oferta poderá influir na bai-
xa dos preços no mercado internacional
"Tudo indica que as exportações vão au-
mentar em \olume, mas não neccssariamen-

te em valor", diz um técnico de uma grande
exportadora:

Há. contudo, expectativa de que o pais
obtenha algum ganho com a alta demanda
do suco de laranja de maior qualidade, caso
se confirme o pequeno crescimento da safra'
da f lórida (ocorre entre novembro e janei-
ro), que não deverá ultrapassar 140 milhões
de caixas, contra uma projeção inicial de 150
milhões de caixas, devido a seguidas quebras
dc safra.

Com o salto nos preços na Bolsa dc
Nova Iorque, a Carteira de Comercio P.xte-
nor (Cacex) do Hanco do cio Brasil reajus-
tou em mais USS 25.00 a tonelada do suco
brasileiro, que passou a ser cotada esta se-
mana pelo mínimo dc USS 1.795.00. Em
agosto do ano passado, as cotações do pro-
duto alcançaram níveis recordes, com .1 to-
nelada sendo Cotada a USS 2 020.

lOicicn
cJílehis

o
A maneira segura e 5

detcomptícada de Investir em
ouro, a partir de 5 gramas. ^

Rio - Pça. fíorlano, 51 - 7o andar l
Clnelàndla - Tel.: 533-1176 e 262-8U1

Bresser Pereira acha

que novo governo terá

qiie adotar moratória
BRASÍl I A O próximo governo precisará, incvitavelincn-

te., declarar uma -moratória parcial da divida externa junto aos
bancos comerciais estrangeiros, de forma a reduzir .1 meta-
do—-ou cerca de l Si 31 bilhões — o total dos débitos com essas
instituições. \ sugestão foi feita pelo ex-ministro da Fazenda.
I (w Carlos Brtísser Pereira, em depoimento á Comissão dc
I eünomia da Câmara dos Deputados. Sua avaliação é de que "o
aiiuil Governo ki se foi Portanto, acha que o momento nao c
aprontado para atilfides de opoMçao. mas para a união dc
esforços entre empresários, trabalhadores e Poder Legislativo.
Isto. cm apoio ao gejscrno. como contribuição para que o pais
supere os problemas que enfrenta sem maiores traumas.

Autor, ele mesmo, de uma das tentativas infrutíferas de ajuste
d.1, cyoinuiua o Plano BresseJ —. o ex-ministro apontou unia
-.nc de falhas na condução do Plano verão que. no seu

1 -Ucjulcr. levaram o governo a "uma perda brutal de credibilidá-
de." I ntre essas falhas, relacionou a desindexação total da
• \01101111.1 num primeiro momento, que ele classifica como ato
d<. orÚTdoxia da direita equivocada", além da nao-elaboraçao
de uma lei para os reajustes salariais e da ausência de uma regra
ciará para ,1 política de câmbio, conjugados com a pratica de
juros absurdamente altos, até o mês passado

Radicalismo l ie acredita que. apesar dos problemas
es*,.irem se acumulando na economia e do radicalismo presente
nas greves dos trabalhadores, o pais conseguirá chegar a
ck-Ç.io d e novembro num clima de normalidade E aproveitou
pifr.t sugerir aos candidatos a Presidência da República que
lutYilni. urgentemente, a iniciativa de declarar, de publico, o
que pensam sobre o problema da divida interna brasileira, e
gitrántam que não pretendem dar um calote no setor fi-
naneciro.

O diagnóstico de Bresser. no que diz respgjto aos problemas
da economia, apbríta a divida externa como a causa principal dos
desajustes; l:le propõe que o próximo presidente da Republi-
cü, em seus primèiròs 100 dias de gestão, além de declarar uma
moratória parcial junto aos bancos credores, promova um rigog
roso ajuste fiscal interno e dispense sumariamente a mter-
mediação do Comitê;de AssessoramentQ da Divida Externa

Banorte

Ao Portador
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CHINCH1LLA
í '^ARIO MERÇON
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CIMENTEX

Av. Min. Ivan Uns, 510
Barra-Tel.: 399-4039

^SANObAMC 1 * «wvw 1 COUlPOO
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CGC ní 33.033.96a 0001.07Companhia Aberta
AVISO AOS ACIONISTAS

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Conun»camos ao*- S's. Acionistas Que estará A sua <3»spom;Ao o dividendon9 27 relativo ao n*or:l:io de 1968 h ra:ào de 6.65 por lote de
1.0011 ações, correspondendo o citado valor ao dividendo de '«C.*S 4,60,
corriçi^o ronutanamentr» atô Janeiro pela OTN Fiscal de MC/S 6,9? e
òbedecendo aos seguintes cntferlos 1 - Início - a partir de 22 de maio de1 y&y' 2 - Os direitos de ações ao portador deverão sor o«e'c»dos mo-
ditnte a enfega do coupcn nç 02. Os tormuiànos próprios pa'a a co'agem<?9$ çoupons, achaovse à disposiçAo do* acionistas nos locais de atendi
mento. 3 - Os direitos das ações nominativas, para os acionistas que airv
da pT\o rece&eram seus dividendos, serão e«erc»dos mediante a apreserv
taçSo das caott-fas rer'esenta*ívas das ações. 4 - Quanto ao imposto deRenda na Eonie © ao Adioona' Estadual, ser^o of^ervadas as dispos^f-es
legais vigentes. O dividendo nSo recebido atô 19.'09.'H9, sotrrrfi o devoonto do Imposto de f^enia como rendimento de beneficiário n5o identit».
cado. 5 - Locais do atenl»m«nto • Uq Mio de Janeiro - Rodovia Rro*j-
dAn»e<Dutra. ns 2251 - Pavuna-RJ. • Em SSo Pau«o - Rua Marquês de Itú.
n» <>8 - 6V andar (Filiai da C«a.L Rio de Janeiro. 04 de Ma»o de 1*89.
CARLOS OLAV GUNNAH SJOSTEDT - Oirçtcr Presidente.

N.FRIBURGO
Será leiloado no dia 18/05/89, às 13 hs,
no fórum de N. Friburgo, o terreno

ís localizado na Rua General Osório n9
1 276, uma das mais valorizadas de N.

Friburgo, medindo 12,65m de testada
por 60,75m Maiores esclarecimentos :
tel.: (021) 275.0197, no horário
comercial.

Fundo de aplicações de curto prazo

A resposta

mais rápida

para 
seu

investimento.

Ise você quer uma resposta imediata para

I sua aplicação no mercado financeiro,

IBanorte Renda Rápida.

Ise você quer sacar e depositar quando

Iquiser, isto é, com liquidez imediata,

I Banorte Renda Rápida.

Ise você quer ver seu dinheiro

I trabalhando e rendendo, dia e noite,

IBanorte Renda Rápida.

I Se você não gosta de esperar, nem gosta

Ide aparecer,invista no negócio do momento

I no mercado financeiro,
I Banorte Renda Rápida.

n

Banorte

Um amigo na praça

Banco privado com rede eletrônica nacional

u njs aqê.ncíaè Banorte e— todo dj
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fTST 
julga 

ilegal 
greve 

do BB 
que 

volta a funcionai

Acaba 
paralisação 

no ABC
BRASÍLIA - A greve do Banco do Brasil foi

julgada ilegal por unanimidade dos votos do
Tribunal Superior do Trabalho (TST), que de-
terminou ainda o desconto dos dias não traba-
lhados após a sentença proferida na última
sfgunda-feira. O presidente do Banco do Brasil,
Mano Berard, garantiu ao deputado Augusto
Carvalho (PCB-D'É)1 pouco antes do julgamen*
tp. que não haveria punições aos grevistas
cçso voltassem hoje ao trabalho, "independeu-
temente da decisão do Tribunal". Frente à nova
decisão do TST. e cientes de que o governo
riíanteria a posição de não negociar, o comando
nacional de greve orientou as assembléias a
vVtar pelo retorno ao trabalho a partir de hoje.

• Como no julgamento de segunda-feira pas-
sada o TST havia declarado legal a greve no
BB. inclusive determinando que os 19 dias de
greve transcorridos ate então fossem pagos
pelo Banco, a sentença de ontem tem alcance
apenas a partir de terça-feira. Entendeu o Tri-
Hunal que a continuidade da paralisação após o
julgamento de segunda-feira foi um ' abuso- .
(fos grevistas contra a autoridade judicial. 

"A

greve deixou de ser um instrumento de pressão
junto ao empregador para se transformar num
iftstrumento contestador da ordem jurídica .
disse o ministro Marcelo Pimentel. relator do
processo.

Resignação — Logo após a audiência
de conciliação, ao meio-dia de ontem, na qual o
Banco não apresentou disposição para negociar
um acordo, membros-do comando de greve
conversaram por cerca de meia hora com o
ministro Marcelo Pimentel, e saíram de seu
gabinete convencidos de que estavam vencidos
-i a gre\e seria declarada ilegal. Um grupo
então seguiu para o Banco do Brasil, "como
última tentativa antes do confronto final",
definiu o deputado Augusto Carvalho.' No rápido encontro com o presidente do
Banco do Brasil, que almoçava no restaurante
dp Banco, o deputado tentou evitar o pior.
frente à certeza antecipada da sentença do Tri-
bjinal. E saiu de lá satisfeito por ter ouvido de
Mário Berard que a direção do Banco não tinha
qualquer intenção de punir os funcionários,
ruas que de igual forma não iria apresentar

propostas de reajuste. "Independentemente da
decisão do Tribunal, a volta ao trabalho desde
que seja feita hoje, seia recebida sem punições"
garantiu Berard, segundo o deputado Augusto
Carvalho. Por não punições, ficou acertado
entre os dois interlocutores o não dcscomis-
sionamento de funcionários grevistas c a garan-
tia de que os dois dias de greve ilegal não teriam
interferência na carreira profissional dos banca-
nos, além de não incidireem sobre licenças-pré-
mio ou promoções.

Marco — Os bancarios voltam ao traba-
lho hoje. depois dc 19 dias cm greve, a maior
desde Í964. Não conseguiram arrancar do Ban-
co qualquer ganho salarial e terão dois dias de
salários descontados.

A impressão mais forte do comando dc gre-
vc. partilhada também por altos funcionários
do Banco do Brasil, é de que esta não foi uma
paralisação qualquer, mas uma "greve dc hon-
ra" para o governo. 

"Ceder significaria uma
avalanche de reivindicações de outras estatais.

• c. mais que isso. a-perda de autoridade do
ministro da Fazenda, que desde o inicio da
greve sempre afirmou que não daria um centavo
desta vez", analisou um funcionário do alto
escalão do Banco.

? 
A lei dc gre\e do governo ganha hoje um
substitutivo inspirado na lei inglesa, que

prevê a convocação de greves por votação
secreta com a participação de 50% da catego-
ria envolvida. Os votos seriam recolhidos em
urnas dispostas nos sindicatos e nos locais de
trabalho. O projeto já sofreu a rejeição da
CUT, cujo presidente, Jair Meneguclli, pro-
curou ontem o senador Ronan Tito (PMDB-
MG), autor da proposta, para declarar-se
contrário a qualquer espécie de regulamenta-
ção para greves que ocorram em atividades
não essenciais. Tito, que foi escolhido relator
da Comissão Mista do Congresso que analisa
a constitucionalidade da proposta do governo,
pediu que Meneguclli apresente ainda hoje um
documento da CUT sugerindo modificações
no projeto.

e metalúrgico recebe 45 %

SAO PAULO — Terminou a greve dos
metalúrgicos dc São Bernardo do Campo c
Diadema, na região do ABC paulista. Os 53
mil metalúrgicos das montadoras Volkswa-
gen, Ford c Mercedes-Benz decidiram aceitar
um reajuste dc 45% sobre o salário dc janeiro
— proposta que foi colocada cm votação no
último dia 2. mas que. na ocasião, foi rejeita-
da pelos trabalhadores. As empresas compro-
meteram-se também a pagar um abono dc
NCzS 60,00, na forma de um vale-compras c
retomar as negociações cm Io dc julho, já
tendo como ponto dc partida uma reposição
de 5%. Os metalúrgicos ficaram 22 dias para-
lisados e queriam reposição salarial dc
S4.18% e aumento real dc 15oo.

Em assembléias realizadas pckt nunhjTos
metalúrgicos da Ford c da Mercedes resolve-
ram voltar ao trabalho, apesar dc informados
que tia Volkswagen a proposta tinha sido
rejeitada pelos trabalhadores do turno mati-
nal. O sindicato dos metalúrgicos dc São Ber-
nardo do Campo estima que a proposta foi
aprovada por 80% dos funcionários presentes
da Ford c 90% no caso da Mercedes. A Ford
não readmitirá os 60 demitidos, mas reverá os
casos dc estabilidade, aposentadoria c dócil-
ças profissionais. A Mercedes reveterá as 90
demissões por justa causa para demissões nor-
mais. Os 14 dias úteis parados em ambas
empresas serão compensados em seis sábados
na Ford c cm sete na Mercedes.

Assim que terminou a assembléia, os tra-
balhadores da Volkswagen retornaram o tra-
balho. a maioria sem esconder o descontenta-
mento com o resultado da greve. 

"Para nós. ^
luta não acabou. Um abraço e até a vitoria"!
incentivawa o presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Bernardo do Campo c
Diadema, Vicente Paulo da Silva, o \ icenii-
nho, que coordenou a assembléia no alto do

Grevistas descumpriram acordo
i . __ .1.. I.,1

1 BRASÍLIA — Os lideres do movimento
grevista do Banco do Brasil articularam c
c$i seguida descumpriram — um acordo com
o-ex-presidente e atual ministro do Tribunal
Sjipenor do Trabalho (TST). Marcelo Pimcn-
tçl. para garantir o julgamento favorável à
tógalidadcidl greve, como ocorreu na última
sèaundajfeira. Irritado porque os bancários
neo voltaram ao trabalho como havia sido
còmbinado. c considerando-se pessoalmente
desgastado no episódio. Pimentel deu o troco.
Elcnegociou com o procurador-geral da Justi-
ça do trabalho, Hegler José Horta Barbosa, a
apresentação de uni novo pedido para o julga-
mento da greve, garantindo-lhe que se empe-
nharia pela decretação da ilegalidade do movi-
mento, o cjue de lato aconteceu ontem.

No exercício da presidência do TST. Pi-
mentel caracterizou-se por um tratamento li-
beral ás reivindicações dos bancários dc insti-
tuiçòes oficiais, particularmente do Banco do
Brasil. Foi o que animou os lideres do movi-
mento grevista do Banco a procura-lo para a

negociação do acordo pela legalidade da greve
e o retorno imediato ao trabalho. Pimentel Icz
um "competente trabalho dc articulaçao , na
avaliação de fontes do governo, c cumpriu sua
parte no trato, arrastando na articulaçao o
ex-ministro do Trabalho. Almir Pa//ianoito,
que também votou pela legalidade do movi-
mento.

Dono de um temperamento explosivo, Pi-
mentel não se deu por satisfeito com as cxpli-
cações posteriores aue lhe foram fornecidas
pelas lideranças dos bancários, que creditaram
as suas bases a decisão de manter a paralisa-
ção. E foi particularmente duro ao justifi-
car ontem o seu voto pela ilegalidade do movi-
mento: "Este pais não é uma praça pública
onde todos vociferam c protestam sem que
alguém lhes obrigue a dispersar". Numa últi-
ma estocada, ainda culpou os lideres grevistas
pela continuidade da paralisação, classificam
do-os como "carreiristas que usam a greve
para se promover".

Alugar carro é ganhar tempo e dinheiro.

SANTO AMARO RENT-A-CAR
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carro dc som. "Retornar ao trabalho não
significa que estamos satisfeitos c pronto.!: só
uma trégua".

Vicentinho disse que os trabalhadores
constataram o mesmo que a diretoria do sin-
dicato concluiu no último dia 2, quando de-
fendeu o fim da greve e a trégua com uma
reposição dc 45%. "As negociações não avan-
çaram e ainda tivemos as demissões, a repres-
sào e cinco companheiros baleados. A gente
poderia ler evitado isso", reconheceu ele. Cer-
ca de cinco nul metalúrgicos ainda estão em
greve, em sete empresas. Na próxima segun-
da-feira. o sindicato promete começar a mobi-
li/ação em 17 pequenas empresas que ainda
não pararam.

- -Com-45% de reposição, o Departamento
lntersidical e Estatística e Estudos Sócio-Eco-
nòmicos (Dicesc) informou que o salário me-
dio dos metalúrgicos da região passa a ser
NC7S 447.59 — 42.45% menor do que o
salário cm abril dc 1980. Segundo o Dicese.
66,5% da categoria recebem menos do que o
salário médio.

|—j Com o fim da greve dos metalúrgi-
cos da indústria automobilística, a

Autolatina, holding controladora da Volks-
wagen c da Ford, revelou ter deixado de

produzir 32 mil automóveis para o mercado
interno, 3 mil 452 Fox (Voyage americani-
zado) para os Estados Unidos e 1 mil 203
caminhões. A empresa prometeu um balan-
ço completo de seus prejuízos no prazo de 10
dias. As demissões dc 260 empregados
serio mantidas.

Congresso vota lei neste mês

BRASÍLIA — Os ministros da área eco-
nómica já foram informados por congressistas
que o Legislativo votará uma nova lei salarial
ainda este mês. "VamcfTiaguardar a decisão
do Congresso, que deverá ocorrer ainda em
maio. Em junho, já teremos novas regras na
parte salarial", afirmou a ministra do Traba-
lho, Dorothéa Wcrncck, após três horas e
meia de reunião com seus colegas do Planeja-
mento c da Fazenda para discutir a questão
salarial. Ela garantiu que o governo não enca-
minhará ao Congresso nova proposta dc mu-
dança.

Na sua avaliação, as várias propostas for-
muladas pelos congressistas já cobrem todas
as alternativas.' "Assim, a votação cm cima
dos projetos já existentes è melhor do que o
encaminhamento, pelo governo, de mais uma
proposta, embora o Executivo esteja total-
mente aberto para discutir c colaborar", disse
Dorothéa Werncck, que desmentiu a existén-
cia de um acordo no sentido de que os traba-
lhadores que recebem até dois salários mini-

mos sejam beneficiados com reajustes men-
sais.

Consenso — A reunião foi realizada
na Seplan e, além dos três ministros, partia-
param Ricardo Santiago (secrctário-geral da
Seplan), Paulo César Ximcnes (sccretário-gc-
ral da Fazenda) c dois assessores diretos da
ministra do Trabalho, Sérgio Cutolo e Adolfo
Furtado.
A ministra do Trabalho admitiu que há uni
consenso, entre economistas c a sociedade em
geral, dc que "o momento é delicado." Um
repórter então lhe perguntou: 

"A situação
está fora dc controle, ministra'1" Ela refletiu
rapidamente e respondeu: "Fora de con-
trole? Definitivamente, não." Quanto ao salá-
rio minimo, explicou que o governo mantém o
mesmo procedimento. 

"Na ausência de uma
lei, permanece o piso nacional de salários Se
não houver uma decisão do Congresso so-
bre o salário minimo. teremos cm junho um
novo piso por decreto do governo."

Dorothéa propõe hoje reajuste

BRASÍLIA — A ministra do Traba-
lho, Dorothéa Verneck, apresentará hoje uma
proposta de reajuste salarial para os servido-
res da administração direta e autarquias, in-
clusive para militares. O 'percentual c a forma
dc reposição serão definidos esia manhã no
Ministério do Trabalho c propostos mais tar-
de na reunião com os representantes dos ser-
vidores. "O governo quer arrumar sua pró-
pria casa o mais rápido possivel". definiu um
assessor. A decisão foi tomada durante a reu-
mão de ontem, de mais de três horas, entre
Dorothéa c os ministros da Fazenda, Mailson
da Nóbrega, e do Planejamento; João Batista
de Abreu.

Como é grande a diferença entre o percen-
tual reivindicado pelo funcionalismo e o que o
governo esta disposto a oferecer, os ministros
não têm muitas esperanças de fechar um acor-
do ainda hoje. A determinação, no entanto, e
que a situação esteja resolvida na próxima
semana. Os serv idores da administração dire-
ia c das autarquias tiveram seu último reajuste
em janeiro 160°o) e estão, portanto, lora da
dala-base.

CongTesso — A perspectiva de que o
governo enviasse um projeto de política sala-
ríal para o Congresso teve vida curta Valeu a
determinação do presidente José Sarnev de
deixar a solução apra o Congresso, trabalha-
dores e empresários. Internamente, os minis-
tros continuam preferindo a fórmula do rea-
juste trimestral, compatibilizada com a
mesma freqüência de correção definida para
os preços por meio de recente medida provisô-
na.

A opção por não participar da discussão
diretamente deixou o lider do governo na
Câmara, deputado Luís Roberto Ponte
(PMDB-RS), sozinho na tentativa de achar
uma fórmula de consenso. Ponte tentava on-
tem viabilizar, com algumas mudanças o pro-
jeto do deputado Osnuindo Rebouças
(PMDB-CE). que prevê reajuste trimestral e
um gatilho que dispararia toda vez que a
inflação mensal chegasse a 5%. O gatilho
daria apenas o que ultrapassasse os 5VO
lider do governo quer passar este patamar
para 8 a 10%, mas já conta de cara com a
oposição da ministra do Trabalho.

JS

AGROBANCO — BANCO COMERCIAL

S.A.
Em Liquidação Extrajudicial

CGC (MF) 01.542.356/0001 -10

AVISO

PAGAMENTO AOS CREDORES

Informamos que. a partir de hoje. estamos pagando a todos os
credores, mediante depósito efetuado nas agências onde realiza-
ram transações.

O valor original do crédito será pago integralmente, corrigido
com base na OTN de janeiro, acrescida do IPC dos meses de
fevereiro, março e abril, conforme regulamentação vigente.

Para o recebimento é indispensável a apresentação de Carteira
de Identidade e CPF ou CGC

Os credores Que se habilitaram na época oportuna deverão
entregar a via verde que comprova sua condição e assinar recibo,
em duas vias. que serão autenticadas pelo funcionário do Banco
Aqueles que retiveram em seu poder os títulos, deverão entrega-
los. no ato.

Os clientes não habilitados, portadores de RDB e CDB. recebe
rão nas agências onde fizeram a aplicação contra a entrega dos
títulos

Credores por fornecimento de mercadorias ou serviços desde

que habilitados, serão pagos, entregando a cópia do comprovante
da habitarão na agência do Banco Meridional do Bras i S A
Goiãma (GO) - telefone (062) 224 5766 Gerentes: Gaudènoo
Fernandes e Agostinho França

Recomendamos a todos que compareçam às agências respecti-
vas. até o ata 18 05 89 para recebimento

:GO)
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CUT vai 
propor 

;1

regulamentação

para 
as 

greves ;

José Antônio Rodrigues

SÂO PAULO — A Central Cínica dos Trabalhadores'
(CUT) está estudando e vai propor, ela própria, uma lornilT
de regulamentar as greves cm todos os setores, principalmente
os essenciais. Uma longa discussão de dois dias, da alta
direção da entidade, cm Brasília, tenta 'definir se a proposia
será encaminhada cm forma de projeto de lei sugerido ab
Congresso ou em documento aberto á sociedade para ser res-
paldado por sindicatos e empresários."Seria uma tentativa de auto-regulamcntaçâo", disse on-
tem um assessor da CUT. A decisão chega num momen-
to cm que ha grande polêmica em torno das greves, pariiçu-
larmcnte as ocorridas cm setores considerados essenciais. A
base para a auto-regulamentaçào já está definida: "A dclesa,
da vida-dfts-eidadàosc dasegurança.dj comunidade," .. 

O projeto que está sendo discutido prevê que os próprios
sindicatos indiquem as turmas responsáveis pelo atendimento
minimo á população nos casos de hospitais, fornecimento dc
água e luz, e avisem uma semana antes á comunidade sobre a
paralisação de um serviço. Também os sindicatos se crícJrre-
garâo de escalar os trabalhadores para cuidar de áreas der
segurança, como a manutenção de altos-fornos, do funciona-
mento dc refinarias petrolíferas e .outros

Documento — A proposta — que pode ser 11111 projeto
de lei apresentado por um deputado afinado com a CUT
ou que concorde com cia — vem sendo preparada desde o
processo de votação da nova Constituição, no ano passado,
pelos assessores de política sindical da Central e pelos a-ises-
sores jurídicos da,entidade.

Quando começou a trabalhar no texto, no ano passado, a
Cl.T pensava num documento que orientasse os sindicatos a
ela filiados sobre como proceder em caso de greves em SCtótes
essenciais. Depois, com o texto final da Constituição,^ o
Congresso ficou com essa incumbência, dai a dúvida da
CUT sobre se vai se manifestar por meio dc um documento'
ou de projeto de lei.

A idéia central e que os próprios trabajgadors devem
desienar quem, por exemplo, deve fa<ícr o abafamento
dos altos-fornos, cm caso de greve numa siderúrgica. Quem
deve cuidar da manutenção numa refinaria, mesmo porque,
di/ o assessor da CUT, "Campinas, por exemplo, poderia ir
pelos ares se isso nào fosse feito'. insistindo cm que* qtivm
conhece os problemas e as determinações sao os próprios tra-
balhadores. No caso de água e telefone. íi idéia é pafalistír
alguns setores das empresas como os «V atendimotuo-e .•
leitura de contas, mas nào o abastecimento. Os sindkatÇpp
lambem ficariam rspònsáveis, e ja o têm sido, explica"0 *
assessor, pelo aviso á população pelo menoSjiima semanji, ;uv; 1
tes da grevei , .

Trens — Nesses itens, a CU1 reconhece que no caso da
greve nos trens da Central do Brasil, no Rio, houve erro,
porque nào houve aviso, e também porque jp trem levotí as
pessoas para o Centro e as deixou Ia. longe de suas casas, o
que foi "lamentável" , ,

Mas a CUT nào quer discutir o direito de creve,_ que
considera uma conquista da liberdade de organização. "VI
verdade nào se trata de garantir o fornecimento, §5mojKg
caso dos combustíveis, mas sim de evitar o raciç» de explosões,
mostrando 11a prática que os trabalhadors podem dirigir o
processo de produção", di/ um assessor.

As discussões cm Brasília ocuparam, 110 primeiro dia.
terça-feira, toda a direção executiva nacional da CUT e.'
ontem, a proposta foi levada á reunião plenária, comjmfii; -
além da executiva, de todos os presidentes de seções estaduais
da entidade, dos diretores de scu| departamentos nacionais e
dos principais sindicatos filiados a ela

Receita divulga

novas normas para

Imposto de Renda

BRASÍLIA — A tributação na fonte do salário das ferias .
_• do adicional de um terço concedido £ela nova Cqnsli-
tuição tem que ser feita em separado da retenção sobre o 1
>alário do mês.

Já o décimo terceiro salário será tributado em seu valor
total mas com a mesma alíquota que incidiu sobre o
salário mensal. No caso do contribuinte ler uma segunda .
fonte de renda, os valores do 13" e do salário das férias
nào entram no cálculo do Mcnsalãò, Estas normas constam
de instrução normativa assinada ontem pelo secretário da <
Receita federal. Rcinaldo Musfata. e publicada pelo Diario
Oficial da União de hoje

Despesas médicas — Despesas médicas ressarcidas1
pelas fontes pagadoras nào integrarão o rendimento bruto
Seu abatimento continua sendo permitido somente para O '
valor que exceder 5% da renda bruta, na condição dc
que nào reduza o limite de isenção da tabela, que atualmente
édeNCzS 415,20.

Pensfto — A pensão scra considerada uma dedução i.e •
quem paga e um rendimento de quem recebe

Deficiente — O contribuinte com filho deficiente físico
ou mental tem direito a abater como despesa médica os gastos
com a instrução desse dependente desde que .1 escola especia-
lizada seja uma recomendação medica.

Dependentes — Poderão ser dependentes o cônjuge
ou companheiro; o filho, o enteado e o menor pobre que o
contribuinte crie e eduque, desde que tenha menos de -1 anos
ou até 24 anos se estiver cursando estabelecimento dc ensino
superior; a filha ou enteada solteira, viuva sem arrimo. ou
abandonada sem recursos pelo marido; pais e avós meapaci-
lados para o trablaho, netos ou bisnetos menores ou invali-
dos, sem animo dos pais e ainda o tilho ou irmão invalido e
incapacitado para o trabalho

Retenção — O Leão dispensa a retenção e o recolhi-
mento de imposto que tenha valor interior a NCZS I .t|ô

Ganho de capital — Quando houver ganho de capi-
lal apurado na alienação de bens e direitos o contribuinte
estará obrigado a recolher o Mensalão calculando o imposto
com uma alk mota de 25"o.

Poupança — A caderneta de poupança cm conjunto
sera tnbutada separadamente. A tributação ocorrerá sobre
os juros reais de 0.5° o que excederem o limite dc isenção de

Isençfto — O Leão acabou com a isenção das pensões
recebidas ate 12 meses depois de falecimento do coniri-
buinte, que só continua válida y: a morte ocorreu ate o dia .
de dezembro ultimo .

Transferência — Contribuintes residentes no pais-
que se transfiram para o exterior têm que apresentar declara-
ção de ajuste na data em que for requerida a certidão negativa
para o visto de saida do pais \ declaração e referente aos
rendimentos recebidos a partir de I' de janeiro ate a data da
requisição da certidão.
1—1 Até o final deste mês, o governo deverá mudar — pela

-' sexta »e* desde a implantação do Ptano \erào — a
tributação do mercado financeiro. Segundo um aswvir do
ministro da Fwcnda. Mailson da Nóbrega. o mercado
t-stá fazendo uma grande presvào port^te o atual sistema dc
tributação incide sobre o ganho miir <tn a expectativa
do retomo de uma inflação alia -aio de»era vr
superior i 10% — o ganho rd fie*"" o. \ idtú do
governo, comenta o técnico, e a de i-. .. um sistema mais
definiti»o e no qual a carga tributaria não Fique pesada. \
última mudança, feiia no dia 16 de março, determinou
uma alíquota de 8°. para as operações realizadas no perio-
do inferior a 90 dias.

Kd
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Av. Brail, 2332 - SSo Crist6v5o • RJ

Tel.: 
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Pfizer investe US$ 6 milhões 
r

para 
lançar rinse dental Plax

**"  V' . f-llll.

A

O laboratório farmacêutico nuiltina-
cional {jfjzcr. dé 'origem norté-amenca-
na. «tá investindo l SS 6 milhões no
lançamento hr.tsilciro do rinse dental
l'la\. produto inédito com pretensões de
prevenir a carie atruves cio combale a
pl.ka bacteriana" dos dentes. A 1'íi/cr fez
um acordo com a Companhia Industrial
hfrmãcèutica (CII ), localizada no Rio.
qtié iniciou ontem a producáo diária de
4D mil francos de l'la\. e que será respon-
s.iwl lambem pela distribuição.

A meta inicial da Pfizer é vender,
cm uni .1110. o equivalente a l SS 10
milhões no mercado brasileiros 10% do
faturamento conseguido nos Estados
l itudjl no ano passado. Além disso, o
n"\ti produto scr.t apresentado ao con-
strniílCr numa forte campanha de mar-
keiing. envolvendo publicidade em rá-
diot jornal 1 IV a cargo da agência

Almap —. a ser iniciada na Segunda
quinzena dc maio.

A Pfizer contará ainda com uma
equipe de 100 demonstradores que \isi-
tarão, nos próximos quatro meses, cerca
de 60 mil dlntisias, apresentando o pro-
duto e distribuindo amostras. "A e\pe-
riência nos EÜA mostrou que os maiores
aliados na divulgação do Plax sàl os
dentistas", revela* Antonio llurtado. di|
retor da Pllzer para a America Latina. A
partir da semana que vem o rinse — que
será vendido exclusivamente em farmá-
cias — poderá ser encontrado no Rio c
até o final do mês nos otnros estados, em
embalagens de 250 ml ia M zS 4.5(0 c
500 ml a NC/S 6.50.

No mundo — O Plax foi desenvol-
vido pelo pequeno labor.uono america-
no Oral Research e lançado em julho de
1986 — quando faturou l §S 7 milhões e
foi eleito um dos 1'roáiioh Jo Ino pela

revista i'nriww. No ano seguinte o tatu-
ramento cresceu para l SS 35 milhões,
mesmo sem contar com apoio publicitá-
rio. e teve inicio o procedo de venda
para a Pfizer Inc . concluido em I® por
l 'SS 300 milhões "Foi a compra mais
cara que já realizamos", assegura llurta-
do.

O produio já foi lançado no Canadá
e na Inglaterra e apenas nos I l \ a cx-
pectativa è faturar este ano L'SS 150
milhões. A receita da Pfizer Inc. no
ano passado foi de l SS >.5 bilhões ge-
rados pelas suas quatro divisões: lar-
niacéutica. veterinária!cientifica e consu-
tífo. I:.ssa última foi responsável por 10%
(l"SS 500 milhões) desse montante e o
Plax sozinho vendeu l SS 100 milhões.

Após o lançamento no mercado bra*
sileiro a Pfizer planeja entrar até o
fim do ano no Japão, na Austrália e em
Nova Zelândia.

Novo produfõÜTirptre 
remove placas

Para lançai o Plax no Brasil, a Pfi-
/cr. irpuxc o dentisia Allan La/are. 4lJ
anos. especialista era tratamento de gen-
mvas e por cujo consultório novaior^ui-
rm costumam pa^jr as bocas de astros
como l.i/a Mineih. Ryan O Neal e l ar-
raii Fa®ett Segundo Lazare, a pouca
disponibilidade de tempo de tão seleta
clientela, aliada a necessidade de sorrisos
perfeit® levou-o a imaginar um produto
como.o Plax. que foi pesquisado e desen-
\ol\ido por cientistas da Universidade
da Pensihània e do Harlem Hospital
( enter..

As pesquisas mostraram que 90% das
SÍlsoas têm doenças de ggngivas, me-
tade delas antes mesmo dos 2u anos —
como elas são provocadas pelas placas!
que cobrem invisivelmente! a superii-
cic dos dentes, um preparado para aca-
bai cúpi elas é um verdadeiro "ovo de
( ojgmbo". No caso d>' Plax. cujas subs-
táncjas pnncipais sjo launlsulfato de só-
dioj hcnzoaio de sodiu e alanloina. os
SsqüisadoSs concffirani que uma pn-

Divulgação
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O Plax previne bcwtcnus

sagem por 30 segundos remove as placas
acumuladas e permite uma escovação
mais efetiva."f: vital que o produto seja usado,
em bochecho, antes da escovação, para
que as placas sejam soltas", explica La-
zare. Fie garante que o produio na-
da tem a ver com outros que se dizem
anti-placas, mas "senem apenas para
enxaguar a boca". Os ingredientes ba-
sicos do Plax são detergentes antimi-
crobianos que previnem contra bacté-
ruis produtora^ dos ácidos bücais por
pelo menos uma semana "Remover as
placas dos dentes é a única coisa que
ajuda a mantê-los por toda a vida ,
informa o dentista, que aconselha ain-
da escovar os dentes pelo menos duas
\c/cs por dia. com escova macia tjuc
deve ser trocada a cada ire» meses. O
produto, segundo os testes, não e abra-
si\o Numa pesquisa de uso excessivo,
durante duas semanas, concluiu-se que
não houve lesão das camadas dos dentes,
principalmente do esmalte.

5 SILEX

sílex consultoria financeira e participações ltda.

sílex corretora de seguros ltda.
sílex trading s.a.

Roberto Giannetti da Fonseca Marcos Giannetti da Fonseca
Adroaldo Mourc da Silva José Roberto Mendonça de Barros

Ivo Pereira Oliveira Filho Carlos Baptista Pereira de Almeida
Jan Rainer Ensio Jarne
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Empresas

Inauguração — William Mulhol-
(and. piijfítiiün do Bank ol Montreal,
associado ao Mqntrealbankj chega ao
Ura^.it hoje para uma série de encontros
eom as autoridades brasileiras Mulhol-
Iand visita o presidente José Sarney e sua
equipe econômica amanhã e. na sexta-
feira, estara em São Paulo inaugurando
as novas instalações do Montrealbank
Prêmio — O vice-prestoçnte e dire-
tor de mídia da McCanrj l-.nckson do
l)r.!*il. pilo Pajunk. acaba de conquistar
o prêmio //.A. Mcíiinn Lcuilcrslup
í0iijrt/. §clo desempenho obudo e as

Lvptfl|?ui\-oes clientes e »i McCann

lirickson. O prêmio e conferido anual-
mente aos cinco profissionais que mais se
destacaram nos 143 escritórios dos 67
países onde a agencia atua.

Conjunto — A Tramontina raloca
no mercado o conjunto itidy para chá e
caie em aço inox. O ihho conjunto
caracteriza-se pela variedade de pules
e também pelo seu dcsign, que traz
bico redondo, evitando acumulo de re-
siduos. além de facilitar a limpeza \

I ramontina lançou também a bandeia
leorema em aço inox. além dc outra
linha, a Club. constituída de balde pa-

ra champanhe, balde e pegador de gelo
eom detalhes em ouro dc 24 quilates
Campanha — O Centro liduca-
cional na Lagoa divulga, na semana do
Dil das Mães. uma campanha puíjHcitfU
ria e promove exposição, na Galeria C o-
laço. Momentos entre MCws i Itlhos. do
fotógrafo Rogério lirlich l udo para re-
forçar o jançamenlo do seu sistema ine-
dito. o Multiclinfca, som estrutura em-
pres.inal e a preços supcrcompctitivòs
para atendimento à criança e clinicas
montadas em sua nova unidade em Bo-
tafogo, Com creche paia atender a em-
presas.

participam o início das atividades da

sílex corretora de câmbio e

VALORES MOBILIÁRIOS LTDA.

Bolsa de Valores
de São Paulo

membro da

Bolsa Mercantil &
de Futuros

Bolsa de Mercadorias
de São Paulo

Alameda Santos. 1800-19, 29, 5° e 9° andares - 01410

Telefone (011) 284-9544 - Telex (011) 38045 e 38126
Telefax (011) 284-3516 e 288 6392

São Paulo-SP
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Dl \ IDAS
SOBRE

ASSINATI KAS?

LKilK
ASSINANTE.

JB

bastecimento

de álcool

combustível.

 -- *3»

Os pn >LÍnt( )res dc úlccx >l nnicoipurum

t) inicie) cie pnKlu^ãt> c o alrastccitiicnu>

do pnmJluo estará normalizado n«>s pró-
Mim çlias.

Três razões determinaram a mo-

mentünjfa redução çla oterta de álcool:

1. O este>c|ue de segLirança !< >t reduzida>

çle (>< i para 30 dias de c< jnsiimo.

Na c<Mitinuéncia de sua utiliza^ao, a

Petri ihr.ís àlegi»u indispt«íibilidadê
i>peraç i* >nal, signiticanck >. ct>m t^i» >,

a existência cie es®que de seguran-

çj. real para somente 9 dias.

2. O planejamento e o controle deficien-

les di) >verno resultaram na excejg

si\*aj exportarão de açúcar, em detri-

menu) da produção de álcool.

3. A regularidade do abastSgmento dos

|x )sti >s de serviços, em decorrência

tia antecijxição elo início de produ-

çã(>. passará a depender,- exclusiva-

iiK-nte. do restãblkfcim<iuo das con-

diçC>es normais de distribuição.

Com a perspectiva dos produtores
de ãlcool passarem a assumir, proxi-
maniente, a res|X)nsabilidade pelo

planejamento da produção, não mais

deverão se repetir os problemas ora

en frentados.
Casos ist >lados de retenção de álct k >1

j-k >r parte de prcxlutores, na expectativa

de reajuste de preço, merecem o repú-

dk) das entidades abaixo-assinadai

ASSOCIAÇÃO DE USINEIROS DE SÃO PAL LO

COOPERATIVA DE PRODUTORES DE CANA,

AÇl ( AR F. ÁLCOOL DO ESTADO DE SÃO PAULO LTDA. - COPERSI CAR

si N DI( ATO DA INDÚSTRIA DE AÇÚCAR NO ESTADO DE SÃO PAI LO

SINDIC ATO DA INDÚSTRIA DE FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL

NO ESTADO DE SÃO PAULO

S(H I EDAI)E DE PRODUTORES DE AÇÚCAR E DE ÁLCOOL - SOPRAI.

I
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Banco c/\Boãvista

APLICACAO ABRILB9 ACUMULADO
DO ANO

CSA BOAVISTA FUNDO DE AgOES 64,74% 214,21%
FUNDO BOAVI8TA DE AgOES 54,24% 20B,44%—

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 211-1701. DTOGRATUlTOjOg^^

Bolsa de Valores do Wlo de Janeiro

Como cuidar do dinheifc<3t
i V-

Seu Bolso";
iri ^ *"'• Y »\ fr"

Todas as segundas-feiras

í»oí^O^^

-

Resumo das Operações

Lote
Mercado a termo 
Mercado de Opçòes-Opçóes de compra
Exercícios do opções
Futuro c/nberaçào
Rjturo c retenção
Total Geral
IBV Fechamento
Qas 71 ações do IBV 17 subiram. 48 caíram,uma permaneceu estável e
cinco não foram negociadas

Mellaa PPE-
Qtde Vol M.rrflaD nn
(mil) (mil) Mmwaia pp

578 886 144 215 KSSj,M'PP
1 628 21 MotoncJ'o PP

157 460 20 804 Mu.ir.pp
100 1 Uu"""r"

MuHitaitil PP
N•clonal ON

788 074 1 65 042 PN
353 062 (-5.0%)

Osc
O.)

Fech.
(NCxSmil
açòaa)

Maiores Altas
fy^ífptr A»auio rb
G a K' ne'acào e pan
fid informática PP/<c V"'ia?es ppTrasnbrasit ppMaiores baiiaa
Manr.esmann pp
Mannesmann ~v
tíanco óo Brav on
Sanvtn cp
Montreal pp

Oac Fad*.
(1) ("C«»mh

K6as]Maiorea atlas
Sta MatiKJepp 55 W
Pardon pp 53 56
ratjuca Oangu Novas
rp 36 64

3b 71

3.10
300 00

4,86 1 (
4 5C

Pa»á de M«na* pp
Sansu» Ncoestc pa
Maiores baiia»
Perdigão Aumentos pp
l-^asa ppd
Pe'd>gào S a pp
0'ion pp

1* 5616 4b
13 69
1? 68
10.96

6 00
39 .60

Mercado à vista

Tttulos Q1d. Abi. Min. «UM. f«ch. O.c.

Imu OP -00 330 00 3J0 00 330 00 3.K 03 330 00
teevte pp 106CO iw.no 1/1.00 1//63 184.00 1/5CO 3.14
Aeono'lo PA >00 060 67.00 66.00 66 10 *> K » 00 -O «0
qx-, iranomaOP '300 bs» ko| 66 03 s-m M OO,
Acos V Ares PP 9*Man «*• '« '93 9 00 f.-i •'»
A'difii Cm PP. 234 003 6 00 6.00 6.00 6.00 6.00
A<1ut>os Trevo PP ' 264 '03 6 6.98 '0b 7 50 > 00 5
*-g,OCW«FP 415,900 4*» »• •• "30 4B50 4'00 *'»'
amIoo Ross. PP-E 5319 #00 2.30 2 30 2 it 2.65 2 40 : <s
AQualec PPE WS MO « -,M •'36 " OT
Ayac, . pq 6 5004 100 003 <*Xi 004 041 S4 4 1CO 034 000 03 -1.83
aVw;,! LafBt-PP t 000 1100 » "00 11.00 (too too
A /ipat OP <rm 130 00 130 0C 130 00 130 03 130.03

pp 61 300 0103 66(0 91K «00 MOO <19
B.Amaionia ON 00 15500 1S500 159.31 160.00 fiS.OO -US
B^mv'Kd S'ji PP 440 000 11 00 9 b) 10.23 1100 9 60 -b.9fl
BG«not"'ani«t»PP ^00 110 00 110 00 110 00 110.00 110 00
Bbras <ON '001 060.001 001.001 033 *3VOOOOOI 049.00 -i.*0
Dflras.l PP-t 646 200 1 600 03 1 4S0 00 1 f-X- 11 1 698.00 1 t>0b 00 >0.62
Bt«.»OT,coPP 4**000 200.00 200.00 200 41 209 00 209 00 >0 •»
R jKT't PP 4004 OS' r>J4 OS) 004 960.004 9SO 034 9b0 00 • 1 00

Pit tooo >81.00 '8100 IP-' 00 '81 00 MM 00
OkneapaON 349M |.M ipso  ." 33 i«w ,m
Pafosprf'1'' 3 *' ^
l!»fwspa PP lOflllROO 3?b0 3060 3.* 44 3blt 33 00 1.98
l.anet'pa PP..R 2 3SS300 30 00 ¦ 31,55 33 00 29 01
IMIM-APP 6 330 13000 100.00 10.' bO 125 00 101.00 31
Ba'tftto Atauio PB l«.al« 13 00 11.50 12 0b 14 00 12 00 6 tr

9600 *3000 MG.OO 71104 730.00 j 10.00 9 42
Balgo Mine" a PP 29 400 421.00 390.!0 400 5# 421 03 390.00 9 67
BonjoSpP 40 000 9 00 9 00 900 9 00 9 00 LSI
B^'olaaCalotPB •w 00 rsCl 00 JB0<X> •s00° 3 ,0
Biobtaa PA * 000 20 00 20.00 20 00 20.00 20 00
Piaooacoosc- ' 703 165.00 16b CO 16b 00 161 00 16b 00 3 32
BmOeaeoPSE 127 200 165.00 165 00 172 55 I73M 17300 CO.*
p.adMCOli, PDt 44V 24? CO 24000 243 00 240 CO 240 00 tTT
n..,tin,. OP 26 600 630.00 500 00 601 M 510 00 500 01 0 31
B,ann,app 4*6 600 430 00 «0 0O "21 22 4 0 03 490 00 2 "
Bra»m.wr PP , 9 2 003 200 0 ' 40." *0 1 536 64 3 200 1 4 "> 00 6.15
Rfinquvoo» Mimo PP
C.MIncracao Amapa PP
CM.WJt ao Pa»1 PP
Caem O»'
Cantil a* '!« OP
C«'« Bra>.iia PP
Camacari S'Af
Casa Masvcn PP
Cataguazes Leop OP
Catacua;<<!> Leop Pft
CfV-<ntí M«Kanic.
Celulose i»#m 0^
Cemtc

Oòebrecht OP
Onon PP
Os a PP
Pape* Umao PP
Pflf* D® Minas PP
Pa'aibu"« PP
Pa'an*pan«?ma PP
Pena PP
Patfligao PP-E
Perdição Agro PP
Pa»cligao A1 momos PP
Pi»rs cf»lumt)ia PP
Pérsico PP
Pe"ob»as ON
Prtrobras PPl
Pcnonatí PP
Pirolli OP
Pirpll PrpuS OP
Petiaioen PP
Poi'prcpH«?no PA
PfOmptal PP
Prometa' Nov PP
Outmislnoe Pt
Radmec PP*—
Paiflo" PP
o «'Cf uSu' PP
npfripar PP-«

PPL
Riipprfl PP
Rio Gua^>'t,a PP
WiOSUiO^S® PP
Rlpasa PP
Sede Sul Ameflcana PP
í>art'a Concorcia PS
Samitn OP
^,3— !* P°
5aoÜ«a; pp
Sergon OP
Serge« pp
Sharp PP
Sharp PP P
S.bra PC
Sifl |n'o'maticii PP
S.tcoPrl PP
Solorrtto PP

;nc)r>t»»cnir a PA
fyjricJoi»^',>'f a PD
Sooía Cruí OP
Staioup PP
Sv-pe'gasbras PP
;»o:ano PPL
TJaner PP
Tecnosoio PP
Teka PP
TeU*^'ns ONE-
Telebras PNL
To'pr| ONt-
Talari PNE-
Iip'âs PAE —
Untpaf PAKI*
Umpa» PBLL
VaccM PP
Vale R'C Doco OPE-
Vaie Pio Doce PPE

232 600 60 00 60 00 62 9' 6* 00 63 00
4Q 100 1803 1800 1994 20 00 20 00

219 «'00 30 00 30 00 30 00 30 00 30 00
*>;;>900 iioo 9so 1019 12.00 1000

20 000 36.00 3b 00 3b 00 35 00 3Í> 00
5 06b 400 6 10 4 90 b 34 6 60 b 02
1 69b 030 3 9^ 3 '0 3 82 3 99 3/0

100 000 25 00 2 5 00 2b 00 2 5 00 2b 00
18 900 300 00 300 OO 306 03 310 00 310.00

279 600 130 00 130 00 133 66 IWOO 132 00
44 500 35 00 35 00 35 00 35 .00 35 CO
19 000 600 00 600 00 600 00 800 00 800 OO

16 399 000 43 00 40.00 46 64 60 00 42 00
542 000 36 50 3.* ,00 39 33 40 00 .19 00
3b3 SOO 270 00 26b 00 281 82 310 00 26b 00

44 b/9 600 0.66 0 66 0 66 0 60 0.66
1 828 700 21 00 19 00 22 07 23.00 21 00

17 461800 920 00 900.00 960 311 030 00 930 00
000 136.00 136 00 136 00 136 00 136 00

94 600 34 00 32 00 3379 3* 00 32 00
12 300 38 00 38 CK) 38 00 38 00 38 00
63 100 38 00 3 7 00 3 / 94 38 00 3 / 00
61 OCO 3 99 3 99 4 4C 4 60 4 ,50

436 000 26 00 24 00 2 < 66 25 00 24 00
6093 301 00 3 301 00 3 301 00 3 301 00 3 301.00

1 863 1O0 / 000 006 200 006 96b 40 / 200 00 6 200.00
36 000 66 00 56.00 69 1/ 60 00 60 00

3 800 .'9 99 *9 99 '9 99 80 00
II 000 4b 00 46.00 4f 00 46 00

103 /00 309 00 260 00 2/1.61 30^ 99

EST
•6.08

• li n
4 64
7 61

EST
6 18
2 82
LST

2 59
9 3/

•2 6/
•509
•0 63
363
LST
0/8

2.64
11 22
-4 0/
6 80
2.40

Fundo de Ações
Vatof RanUb. FWfitab.

da cota Acum. Acum.
Cz$ No mét No ano

Mil \ \
1i5 fJD

SS n iàé"55AiTa-Üntbanco
Amònca do Su' Açftes"'
ÃftBi-EqutHbf'0 10 112? wo 4TS P3J
Aymofé Açòes
AymofeC^Ã
Bamonndus AçN>s fi

44.28 177.37~ 59 46 5T5
0.ífi6070 &?~3§ 16ÍÍS

Bancx>c>dadê~
Ban<3e'ta"tes àçòos

~ 5T96 Í65Í5~55S ví5«
feanespa Aç6es ^
Bancstado Açòes ?
êanestes
Banpfteacòos
DanquC't07
Bannsui ÒAB
Bamsu'TÃB
BB Aç»es Ouro 1
BBrBTãdesco 4
BB'j - 5~Wa"'ãl
BC A Baner) 7

~õTv5S§6 3Í55 í?i &£.
T5J57TÇ 5515 Í5T 4,*

: Sí.ü 178 73~ 4091 143 7B" 69^5 WÍQ- iW- 153 M"JTÍi i.*5"T5
T550 547974 Rt)

o 335ÕÕ5
ettMõõ 5T57
6Õ09M0

"iffiTí

BCN Ací»er"
Btsc Acòís

~ S"
66l3 546 44

1*3.31

BfB S3 16
"5ÕÍ57

1Í5.05
BMÍ'AI;4«5 "
w
E"MG A; VS > Ô 10Í16Í

_ 47TT
3?.85

18343-ífrsi
18M5

BNL Açòes
Boavsta ^
&oavista ÔèA 9

20000 *100 /100 /10D*36 200 15 00 13 02 14.15
695 000 13 60 12 55 13 2<J

3 500 2 90 2 90 2 90
Z28 000 44 S3 44 00 46 46

71.00
16 00
13.50

2 90

80 00
46 00

?/0 00
/I 00
14 36
12 9^

2 90

Boston SoQfil §
Bc;ano Acòes 9

- 33 71"5.180364 M 24
;b.W7i 64,?*W7sr"

0 6379ti9"

141 51"M 44
TTiri
Wíi

4 1/
L5T
¦5 29
099

Bo;ano Caneira 9 5,1 «060
1Tíè~"Té? M,u

T65768Õ"
57.91, 212Í6"Í4M TRT07

/ 00 46 00 3 08
16 900 390 00 3í»0 00 38b 01 3<>0 fv? 353.00
16 400 IMITO 150 00 15000 160 OO 150 00

21 10 2000 206.294 000
1 432 703

14 OOO
11/900

1 620 OCO
21 803

28 00
8b 00
8.00
2.90

21 00
86 00

/.83
2.40

22 88
8* ;i

/ 66
2.6/

21.10
28 OO
96 00

8.60
2.90

/80.00 77 5 00 7// 29 780 00

20 60
23.30
9b 00

7 80
2.41

7/5 OO

•6 25
• 2 28

• 13 50
179
07/

•6 32

RSfiXctoS ESSSB J6M 5164
cFTXZZ W&nsTTo
^-aV^pi^r W.M 185 09
C'iTS  ^.6ioo55 to.so
Creflibanco rBi 5C'
cssra --
^refisui Blue (thip 63 46 163 39
Crefisu* Ma«i AgOes  53.W 1j6.91
Ctelisul MCiii't>ia~ - II , '^1°
C-ret'SUl (£»*"l57) - ' ^Cresc'oco Umbanco ^^
beiap'cvo-investide'  — Ti"4? 95 n
&"Bran  /''} ®ff^ATST 3TM 14148- 31" Igg

Indlcadores econdmicos
Dai Jan Fav Mar Abr Wal

Intlacfto
IPC (%) 28,79 70.28 3.60 6.09 7,31
INPC (%) 2B.43 35,4^ 16.35 b_90 *
FOV (%) 26,69 36.56 11 BO 4.23 ¦ •
OTN (NC2S) 377 479 6.17 6.17 6.17 6.17,
BTN (NC£$) 1.00 '.036 1.099 ' '794
Cadomotn do .'
Poupancn 1%) 29,43 22.97 18,95 20,41 11.52 ;
Corregdo
Carnbiai ("*) 29 46 30 00 0_0 3 /
Overnight (%1 27 65 22.97 16.95 19 72 10 55 ^
Bolsa Rio Co) 55_5J 0.73 49 30 40.01 59 44
Uotsa dc
S.Vj Paulo (%) 52 71 n_77 56 21 45 75 6' 33
Aluguol
Sernostral C'o) 258 30 286 06 .,rT
Aluguol
AnuaUM 816.05 933.62 ..
UFERJ (NC/S) 6.92 14.41 14 41 14.41 14.41

p.ISS (NC/S1 6_92 14.41 16.17 16.17 16.17 19 07

p.' IPTU INCzS) 373 '4 41 16.17 16.17 16.17 4gi£7
Taxado '''
E«podt (NCzS) 069 ^_£4 ^_61 ^_bj 3;?:1
MVR (NCrSl 12.44 25.46 17 86 17.B6 17 86 22.74
Piso Nacional do .
Saiarto (NCzSI 40.42 54 3 63.90 63.90 6 3 9 61.40
SalOrlo Mlnimo do \
RelerOncia (NCr) 25.59 31 74 36 74 36 74 \ 36 7-: 46 SO
f onto IBGE, FGV. Analysis.

Indicadores di^rios

1

202 000
66 300

10 000
400 000
130 000

15 333 100
2 /31 700

76 01 Z6 00 75 01 76,01 /5 00
20 00 20 00 20.1/ 20 60 20 60

11B9002K0 00 2 000 002 12340 2 250.002 100.00
123 5001 3'0 00 1 300 00 1 3/2 72 1 500.001 31)0 00

210 00 210 00 210 00 210 03 21000
11 00 11 00 11 15 H.20 11.20
32 03 32.00 32 00 32 00 32.00
32.50 26 03 30 78 34.60 28.90
30 M 2* 00 2 * B1 33 50 27 CO

633 700 11900 1 ü.00 115-28 13000 11600
26'-r-* 151 00 1 53.00 166 01 175.00 165 00

10 OCO 110 00 110 00 110 00 110 00 11000
(XV! 400 00 400 00 400 CO 400 00 400 00

62 400 21 00 21 00 21 00 21 00 21 00
50 OX1 2' 00 21.00 21 00 21 00 21 00

5004 8 70 004 8/0 004 8W 804 &00 004 900 00
28" 000 50 CO 49 00 40 96 50 00 IO 00
250 1 03 1/0.00 146.00 150 // 170 00 146 00

5 0004 850 00 4 850.004 850 00 4 850 004 850 00
4CO 1 002,00 1 002 00 1 002 00 1 002.001 002 00

14 44
13

14 44
-0 46
LST

4 14
-t 30

36
6 81

0 89
64

-10 9/

fcõ^òmico 8
ÈMc 9
íompe Aç6es 6

inajsr
0M7J70"

71 4CSÕÕ"

' 3Ô51"58ÕT 151 (
175.77

Es!ruc!'jfí
Europeu -

"3.V60 14076
61 10 lè3 48

Euroac6e»
T an Nacional
fã

6Ò b5 Í4\ 00_4Í'5 ÍBÍ44"TÇ.T5 ííTb'

79 200
924 roo
530 600
54b 600

13 300
19 500

90 00
69 00
2/ 00
46CO

8 80
990

90 00
53 CO
2/00
4600

8 80
990

90 00
67.66
27.21
6103
9.03

1006

90 00
60 00
28 00
66 00

9 10
10 11

90 00
63 00
28 03
60 CO

9 10
10.10

6.62
•5 34
¦6 96

4 76

4 6 000 3 489 99 3 489 99 3 489 99 3 489.99 3 489 99
1 03/ 303

143 446 900
621 OCO

6 100 / 200 CO / 099 fO / 12' 47 7 200 00 / 200 00
6 N*b »36 6CO 00 3 999 9?6 464 74b 100 (0 4 400 OO

650 5.30 5 39 5 53 5.34 -6.-5
6<0 5 90 6 41 0 99 6.10 *6 83
4 36 4 10 4 18 4 60 4 10 *3 91

PP

Cl ? PP

1 000 000
480 100

1001
144 •

30 903
41*
/83 203
13000

4 250 000
21 259 603

80 OO 76.00 814 '
*20 00 603,00 686,12

2COOO 835 0/1
30 0 30 00 30 03
15.53 15 06 15 60

S6 00 7 8 00 0 96 Val-9 PP MOO 3SOOO 315 00 342.75 .150 00 335 CO
¦53 03 650.00 - 7 07 Vrloima PP 9 316 200 9 00 9 00 10 29 10 09 10 00
-v „ 20000 7 13 VIJOiPP 1000 34 00 34 00 .14 00 34 00 34 00
JOflO 

' 
-10 00 VotecPP 360 000 13 00 10 CO 1156 13 00 1 2 50

17,05 15,30 4 82 wMta MarHfta 0^11* 50 616 103 5 55 5 00 5.37 5 70 5.05
700 00 1 700 00 Mpfn. 12 267 200 1 28 111 1.21 »¦» «.»

-4 13
4 4/

-4 96
•7 83

PPComig *
Ci^ra- PP
Cifro-prtt na PP
C in»a' Pü
Cofap PP EL
Co'tíi » 1 ' yor PP
Coríiat' pp
Cor»*! beter PA
Const b^ti-r PB
Cop«r>e PA
Coffia Hipeiro PP
Cresa.
D.F.vasconce»os PP
D^blndtom PP
Docas PN
Oova pp
Dora'e» PP
KbOTte PPSK-
í i,ptxa pp
ÇtuawPPE
Ligam.. PP
L^gasa pa
Lp«úa bimmons PP
Eslrfia PPL
Fabrica Banfu PP
f«rbasa PP
r ..frajw^s Maga pp
* L gas PPELL
Feftisüi OP
F*t|isj PP
f rf.jm PP
F«cap PP

550
30 00
46 00
2/.00
12 00
0.80
9.35
1.20
6 40

30.00
36 50
26 50
12.00
0.79
860
i 10
t .00

4 91
30 00
43 /5
2/61
12 00
080
8 91
l 16
6 31

69.00
20.00

> 50
30 00
4^ 00
29,00
12 00

0 60
9.36
1,25
6 50

70 00

30 00
43.00
27 50
12.00
0.79
t 90

LST
-3 85

66
: i«4

33
8 •».'

Empresas am SituaçAo Espacial

66 03
01 160 00

T,tuk>. Old. AM. Mln. Mi *»>• \

gumadinho PP JSOOO 9 CO torn 63 29 90C0 6€ CO 2 13
J B Duana PP -O 506 600 0 55 v. " 55 0 55 0 55 5,77
j BDua.lt PPL 3 4.16 600 2.20 I .Mi 2.25 2 05 0 47
OIIC.IPB S4 000 4 50 4 50 4 4 50 4 50 ESI
lianabraall PP 2 356 COO 3 20 ' 00 3 17 3 30 3 00 -6 66
101AL 576673 700

Operações à Termo

16 j >3
66 OO
66 03

2 B0
116 00

2.11
77 00

105 00

21 50
160 CO

65 03
1 •. vj

2 60
11000

2.11
76 00
92,00

¦8 00 129 10
1 50 1 5 50
>-.00 41 81

850 03 850 00
135 00 1X00
15.60 15 60
42 00 4 00

1 33
6 98
081
8 59
3 54

• 1/ 90

LST

12 22

inutoa T*» Pr»40 Ooart. .ach. «*>. »«. "M-
(m«)

Acoa Viliaiea PP «30 300 000 " 9 07 9 10
4 PP 030 100 000 "II V" "" " 0

Cataguatoa Lrop PA 03.3 50 000 50 40 40 43 50.40 50 40
I-„n,a PPE- 030 26 000 11200 11201 112 00 112 00
Mull., PP 03 1 000 000 6 10 6 13 6 10 6,10
,.>a pp 01 50 000 M 96 64« 64 96 66 OO
TOTAL '0*000 J,Wf00 '

hCBtadosco — ~
fTtTeP ''
f ..fesa NMB Ban. " 2!2 Xl1 ^
finasd 0S54§T5 46715149

"M3C01 44'M~"STS
r i,i A cTT F 84 16, i3

3" 47 1?6 13
601 al DO Comtrcib /'0
5'iiiaiclo Co'fta -¦ MM w'w
ii.Tf.-jraS' = 55^® ¦^r^
HI.I —r: 16575

- ~"6Ti4~4:-73
i5B5 it.1367M 44.73 T?4 64
niuCao'lIi'Manci» 0 770846 4.',i6 1729'trsaw s$49 ito
uc o» mr-iir&
P6»lu»  

E 6).6a MM,W
Mi-rcinlil ao Bras'l I'L't
Mcridiooal a*6<?5 61 1? 164.29
MpsMinvoSI — J1S 44 23 125 *4
l.i'Civ -~'U 7i i IWJ3
Montroalbar» 0 129136 52 65 193.01
Klonlfealbank AcOol ^ ' 10^48 62 07 1.6 ,7" 006122 ei 73 ww
Mu'lipUc 7618 ?00 904369 62.88~ 16779
NaconaTAc6oi 7 8267073 66.01 26? ,i
Roroo$ie*CNA 46.45 503 49
iWaActos9 4H4 mra
Spoo "" '"J
Paulo Willemseni  ^- ^
Pillainvesl  4Tfal 1644.P ^.unvosi tondominio 61 4r IK
PHf— 531i TtTS-.,.'8— £21 1793549" »•-<»
RSS  4969 1W-15
Bcalinvosl I5«l3
Roaimiit : ^ i»63
fl.»o
Sural -—575 ioQ5
SiTia  ~ 61 '-55§cKa'-r{urT fA^ - 64 8." MJi
5oQ.jrid.ioi' . 6r 5T T§r55
Sibita " 1 *"
Siilo^a - 6146 186 16

Sud.m»m AtVi 
fc'^S- a ¦¦¦ 38 66 106.91
ToocatiiJjbcs  SIM 182.63
UniOanco ^0

" M.B9 -163.36
RU • NAo d'sponivel
8 05-'05 (pos»c) tQ[M
3 poi 08-D6 ISll
7 pos 04.TB * «JV
2po»217t>4 6 4 03 06

IndlGM OnUm Dia M* urn
ant. m*«

Bovospa 10 310 11 660 82 853
BVRJ 353 062 392 753 287 118
IBA 7.765.29 8 161.32 6 281 90

Data praio afativa % aobra
ao mta voluma

09/5 62 14,70342 100

On tarn Compra Vanda Agto<\)
Olicial 1 048 1.053
Paralelo 2.95 3.20 20-1
Tjrismo 2 92 3.17

Sat
Out

0.49
0.53

Hov
Dez

0 76
0.97

Jan
Fav

1.23
1.60 Abr' 1:96VAII U .JJ I*WM. U, - r ra» I ,VU

CotaçAo do primeiro dia ótil da ceda mis

(NCzS-lingote paf gramaa)Compra Venda
Banco do Bras'H250grs).
Goldmme(250grs) 37 00 37,20'
Golden Motais(250grs|  37,11 37 49-
0urinvest(250grs) , 36.95 37.20
SalraOOOOgrs) 36,80 37,40
Degusa( 1000grs) 37,20 37.40
Roserva(1000grs) 37 00 37 20
Bozano Simonsen( 1000grs>. - , . *
Fundidoras lornocodoras q custodiantes
crodonciados nas Balsas do Mercadorias o
do Futuros

Taxas Andima T

APttCACAQ aWUTA
17 

TAXAOlA(S am)
RtNT.DIA fS> RENT.SEM r.oí

l rT ESTIMADA •
ADM 3 4?

Tfv.pt*n«i..i ¦

in h?
Tf M t7TL

"ITT

APLICAÇÃO LIQUIDAl' 3 16
* • ' »14

ADM 3.14 i 02
0 46 1 40 a,19TEM/LFTE 13 94 

TRIBUTAÇÃO li rins op.'«cO»a miCladts t> pifi/r do 17103, IftCxM 8'- »oOr« o rontf.rn.nlo norri ria As
rojso.15 /ur.tf.cai nao ímancoi/ai ouo comprowãg ouo s0o tributadas com o,iso r>0 lucro roal osUr.iD.
isoofas (Jfl rofoncao (Jo' W fonfo ^ (

INDICADOR
VALOHNC/S

VARDIA I : )
VABSEM Ca)

VARMES(%1 MESlS)
USS OriCI7.L CQT.'1'HA
USS OFICIAI. VENDA 0 00 2.03 2.03
USS OFI COMPQ9-MAI
1)5$ priClAL VENDA 0 00 2 03 2.03
USS TUM COMPRA 06-MAi
i SS TiJPiSMO VENDA
PAMAI t 1 O row'HA ' 06
I'M'.'.. 1_, O VLM'A Hi ILii
dolaw n'.isp-ju'-n9 i4.i as -o.^r t_to ;6i6j •" —
[.*" AII BM5P I'. 99
1.1 H All B'.I'.I'.A iO 89  — 
ooi,¦,» h'.'M -ji n" US ?j_ i— —'—
[•tAIHIMU JUt 89 2_i ——
POLAR HMM AGQ.89 LS£ Lii — ~
CHJRO BI.'4F.JON'B9 40.20 984 22_3; —__
OURO BMSP-JUX'89 36.20 OOO 7_lo LIS ri •
OURO BMAP.AGO.b9 64 OO 3J^ e_X;  • ' ¦
CXJRO ni.iSP-AOO'89  53 11 12^ 12-ii lii! ——

©ípocfaf/wa oe
ouro roficfetemA'f O * VI i •• - ¦¦

valoniacito cnmbuH os confrafos futuro rutorondados om doUv « uu.u
ro at O.rocrarivai o« tfHi.olorr/ac4o cambiai o valornaçío ao molaI wi rofontfoj i-oncrmonlt»
( i cor AÇAo FU USS 100
rONTt ANDIVA ASSISUORIA liCNKA. BANCO CINWAÍ. BVif "

Bolsa Mercantil e de Futuros

itiaçáo
D^pOC

Volume Q«ral Contratos
•m aberto

% 1í>9
46 322
72 310432

215 223

Num. de
negócios4 360

3 541
253

8 156

Fundo ao Portador

Opções de Compra

i CO 1 600 1 400 00 1 4k ^ 1 50C CO 1 400 CO Cia Iw Vemc*- P»e<ollCCKtO
Otd«.(Lote)

} s"4 K>:
4 "8 4Í»

12 90 10 00 11 54 13 00 10 90 3 83
13 50 13 00 13 64 14 50 1370

3 51 351 3 84 4 00 4 00 *1 54
#• 6 30 6 69 86 6 S3 2 4'

13 00 12 .53 12 63 13 03 12 60 I 63
!2Tf :o 110 OO 11010 120,00 113 CO

fâsPPÍajia^erra PP

tOS PA
04assM1e PP
rPP
Inepar PP
i-*Ta» pp H
•p-»a-;» Pe? pp
itaul»" PS
João Fortee OP
Ra«H PP
Kepta-* •¦.•*f»' PP
K.at>'" Pp"L
Lam.n«(io<Mi Metais PPK-

Sa^t-* ^
l a** Mi;- r^s pp
LTma«.a l<>
L . Da Cu^a pp
Lu«me PP
«•«o Oam> PPl-

PPELL
OP l

} »>0 12 53
i; oo 1200
Xi 00 800 00

70 00

5 00
375

f 8'
73 64

14 83
11500

13 50 •0 36

-5
1 83

PBU- - B . f «1

C»Cfs-JUNerv—AINC-H AScrK-JUNCiM -;js

CM — J<J\CGB J •

i.CO92 00

C'P
C»W-/J,« 1« Í

5 031 000 00

; *2J oc

33 oe2' 0ê198016 201 36C002b" *0
116Í'

4 900 003 826 462 682 13

i»CJU0850 000SOO (TO

b 0*0 ift9 -^ocír
3 843 OCO6 OT.K OCC40 0CC3 100 00C600000

y, 4"2 oo166 780 CO511 8M X44* oo'3 iOO 00fc<í' 350 002* 800 002 >39 'SOCO
86b - S3 001 64} 6« OO•3 500 3?196 0.0 'V'' 862 faC CO1«0»«03:C

400 CO 40C '
820 CO
45001

Câmbio

Co*oa Dinami'Qwesa6. V- S- V .• - Cc:3V'^-f-l
?i M 3 50C 00 3 500003 625*e3 7COCO3ni0 00 0 39 Co*oa S^.a
4i *o 13 05 1110 12M> 13 49 1300 DO*«r AuStrai-a^O
a- 
'v.: 3 

50 7 50 3 50 350 .. ,*5 Dr4a-Ca-«»-M
M0! 5C 5117 54 5. 50 00 2 16
,6PC 15 00 1122 1600 1500 4 62 .^nToBf-;.

• • 45> 49 4i.oo 49 00 49 oc ffaoco*fa";6s
? 4150 41 60 42 *2 46 00 42 CO 3 91

Kt# y.f'. 2 CO 2 9b 3 00 3 20 3 20 • 3 64
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abert
35,00

Ouro
índice
CâmbioBoi Oordo
Total
Ouro
Mercado dlaponivel-contrato padrào
Valor do contrato 250grs
cotações em cruzado por grama
Veto contr neçòcio*

15 152 1449
Morcado futuro
valor om cruzados por grama-250 gramas
veto oontr negócios
,un 2.760 45
Indico
maroarfo futuro
valor do contrato pontos * NCzS * 0 05
cotações om números pontos
veto oontr nagòcio»
,un 50 365 3 541
CAmbioDólar-mercado futuro
valor do contrato USS 5 000
cotações om cruzados por dõlar
Veto
jun
)ulago
Boi Oordo
marcado futuro
vaio. do contrato 330 anoPaí liquidai
cotações em cruzados por arroba liquida de 15*g
VCto contr nogôcios aoertura
jun 38 60

contratos
negociados

63 605
50 365/ 437

6
121 413

Volumo
(NCzS)216 792 223

332 892 950
50 707 650

75 570
600 458 393

abert
37 50

atoart12 800

minimo
34.40

min
3?.50

máilmo
37.00

mii40.30
últ

Part.
..oo36 10
55 1)

8.44
001

100,00

ult ostf"
i,' 30 | já• otuti i

ajuste

min
í 600

mái
14 150

ult
12 050

oontr
3 7936

1 968
1 733

nagAcloa137
96
20

atoartura1.16
1.39
1.71

minimo1.16
1.39
1 71

minimo
38.00

máilmo1 18
1 44
1 "4

ná»imo
39 00

aju.ta11 966

ulti 18• 1 '44 "
1.74

uit*
, 39.00 ¦

Bolsa de Mercadorias de São Paulo

Contr MoHd Algodão
MÔSmai
out  Tot ^erc firme
Contr nac da crui oquiv dólar
Môs
,-4n ...Tot neg rea merc catmo
Contr nac de café
1.1 è. rnâ*
Tot 98 neg rea^ merc ca'mo
Contr. nac d« ouro (2SO gr»)l.lf., mrt.-mo
ago
To! 110 neg rea 215 merc estâve-
Contr bras cent boi ^ordo
.'ès

53.30
68 05

ma»*mo
41.02

53 30
68 OO

Tech
2800
35 00

,'5C 00

te</v.143 88

306 94

fec^.
36 20
53 30 1
:2S3

41 02

Um homem de AÇÃO,investe em IMÓVEL

. .1.4 ààé&í ' ,»• • . 1miriasiI. II; {¦ —
jfBEBua Farme ;dé•'Ambeao,"1l8.HPBX| 287«€699 -Ipanema

15 I /S. s! & § ^ A '•* V. - iy.-t
ISirJ ».sy\^r/ 1 "|»1 $ 1; •* ^ffifletvj

Rua do Catete. 311-cohj. 302. (PBX) 285-7714^ Ramengo

2 neg rea 2 merc firme

Bolsa Brasileira de Futuros

Mercado Futuro de (IBV - 1 2)

Mercado à vista (IBV-12)

I
APLICACAO ABRIL 89 I

 DO ANO
CSA BOAVISTA FUNDO DE AgpES 64,74% 214,21% I

FUNDO BOAVI8TA DE AgOES 54,24% 206,44%— I

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 211 ¦ 1701. DDDGRATU^(^80^181^J|
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Bolsas oscilam e voltam a cair em dia de mais boatos

0 mesmo clima dc Indefinição c mui-
ta boutnria de terçá-feira se repetiu e fez
com que as bolsas de valores ontem osci-
llissenr muito 'durante todo o dia. Chega-
rttnn operar em alta de quase 3o o. mas
acabaram recuando bastante no lecha-
nWfftv estimulítóas pela atuação de espe-
culadores na ponta de venda; O índice
Hãycspa. tenupmetro cio mercado pau-
lista, caiu 3,5% no fechamento e o IBV.
que mede a variação das principais ações
lotadas no mercado carioca, caiu 5" o.

--Os analistas explicam que o merca-
do acionário esta muito volátil. Como
os investidores institucionais, fundações
de previdência privada e fundos de jvn-
são estão de fora — a maior fundação, a
1'rev'i (dos funcionários do Hanco do
Brasil}, não tem operado por causa da
greve dos funcionários do BB — as boi-
sas de valores têm oscilado de acordo
com as operações de grandes especulado-
res.

Futuro — Tstes imesiidores estão
apostando no mercado futuro de indi-
cês. em São Paulo, na ponta de venda.
Ou léja. acreditaram que as bolsai iam
cair. bastante. Ate alguns pregões atrás
eles estavam perdendo dinheiro, porque
o mercado já vista estava mantendo a
tendência de alta Agora, com o clima de
muita indefinição na economia, a estra-
tògia foi lançar boatos para que as bolsas
caíssem. Como isto esta ocorrendo ago-

ra. o lucro está começando a ser garanti-
do.

A pressão tem sido maior sobre os
papéis de primeiríssima linha, chama-
dos de blue-chips. Vale do Rio Doce
preferencial ao portador, por exemplo,
caiu 7.34"» ontem, cotado no fecha-
niento a NC/S 14 400.00 o lote de mil
ações. I odo cuidado è pouco, recomcn-
dam os analistas.

? 
O acionista controlador da
llaupt. empresa fabricante de

bombas hidráulicas, Simon Pablo Yon
Krlea, comprou ontem todas as ações
preferenciais da empresa, que foram
tendidas pela BNDESPar, subsidária
de participações do Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social.
O lote de 1.266.763 ações preferen-
ciais foi arrematado por \O.S
145.qH4.44, preço mínimo estipulado
pela BNDESPar. O leilão foi realiza-
do na Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro, onde haverá outra oferta de
ações hoje: novamente a BNDESPar
colocará a venda um lote de
110.294.117 ações preferenciais da
Cerâmica 1'ortobello. ao preço minimo
de NC/.S 507.352.90.

Tendência não é de baixa

O mercado de ações ainda nao mos-
ira Tendência de ífúcda. apesar de ter
caído bastante esta semana; Quem ga-
rantê são especialistas! chamando aten-
lão-para o comportamento do índice
Uovespa. que registra a oscilação das 67
açôwwotàtias na Bqlsa do | alores de São
jWJFSc este índice romper o pivel dos
10 mil pontos, checando abaixo de mil
sÓif pontos. ai sim-estará caractçri/a*
da a tendência de baixa. O índice'-l$òvcS|
pa Içcliou ontem cm 10 mil 31.0 pontos."Por enquanto ainda e cedo para gal
raiitir cjuc ja houve reversão do icndcn-
cia'', explica Lúcio Malta, gerente têcni-
co da corretora Cotibra. 1'le acredita que
não há. na verdade', motivos muito con-

sistentes que justifiquem uma desacelera-
ção continua. "Os boatos interessam aos
vendidos", di/.

l.duardo Moraes, gerente de bolsa da
corretora Merimpex, acha que ainda não
c hora de vender "O momento e de
cautela", sugere, l.le di/ cjue realinen-
te o Bovespa está num nível muito peri-
gosp e. se romper com força para abaixo
dos 10 mil ponMs, poderá estar come-
çandò a tendência de queda 

"Há real-
mente um clima confuso, de inflação
mais alta. ouro e dólar em alta e falta de
definição sobre a política salarial, ueran-
do estas greves. Mas ainda não foi con-
firmado que o mercado de ações devera
cair muito mais", analisou.

Lucro do BB no

trimestre c cie

NCz$ 77 milhões
O Banco do Brasil fechou o trimestre

com lucro de cerca de NC/S 77 milhões,
o que dará um lucro por a cá o de aprÒxi-
madamente NC7S 52.05. Não ê um resul-
tado muito bom. mas estai acima das
expectativas dos analistas de investimen-
tos. í; que o Banco do Brasil, assim como
outras instituições financeiras, sofreu
com as mudanças do Plano Verão, por
causa do fim da correção monetária." A perda deve ter sido grande nos
títulos indexados, como as OTNs (Obri-
gações do Tesouro Nacional) e debêntu-
res". explica Lúcio Malta, gerente têcni-
co da corretora Cotibra. Ele di/ que,
comparado com o primeiro trimestre do
ano passado, o resultado deste ano ê bem
razoável diante de todos estas dificulda-
des.

Nos três primeiros meses do ano pas-
sado o lucro por ação foi cie C/S 24.70 e
total de C/S 35.9 bilhões. Durante o ano
inteiro, o BB registrou um lucro de C/S
5S0.3 bilhões e por ação de C/S 399,1.
Outro motivo apontado por Lúcio Malta
para o desempenho razoável nos primei-
ros meses deste ano foi o adiantamento
de câmbio. Muitos exportadores preferi-
raiii adiantar a troca de dólares por cru-
/.idos nos últimos meses porque com-
p e n s a v a deixar e s t e d i n h e i r o n o
o\erniglU. Onde as taxas estavam bem
altas "Por causa disto tudo acho que o
resultado foi bom", explica.

Cotações de fechamento do B8 PP.

Aplicações refletem incertezas
, ,r\n/ ministro Mailson da Nóbrega continua sen

Ouro sobe 10% cm

um dia e o dólur

chega n NCz$ 3.20

?fv'4
28 4
02/5
05/5
08/5
09'5
10'5

3 740.00
3 600 00
3 570.00
3 600.00
3 511 00
1 620.00
1 500.00

Obs No dia 9 d»? ma-o as av<">os foram
em 10QV ou soja para cada ação, os acionista!,
ganharam uma nova isso e«phca c,rn parle a dilorerv
ça na cotação a partir de*io d>a

A 
Cada dia uma emoção nova no mercado financeiro.

Ontem foi a vez do ouro. que cm um único dia regis-
trou \alori/açào de 10,03°o, saindo de N( /S 33.90 na terça*
feira para NC/S 37.30. O dólar chegou a NC/S 3.00 pari^
compra e NC/S 3.2U para venda, com uma alta de frpjfo cm
relação á véspera, com um agio de 2(i4"o sobre a cotaçao
oficial.

Com esses preços, o ouro. se convertido pela cotação do
dólar oficial, está sendo negociado a quase o triplo do
que vale no mercado internacional. Se for considerada a
cotação estipulada pelo governo para o dólar, a onça-trov
(31.1 gramas) está custando CSS 1.110,00, enquanto no
mercado internacional ela vale L.-SS 38M0.

O fato ê que há um pânico em torno do futuro do pais. O
volume de ouro negociado diariamente no mercado a vista da
Bolsa Mercantil e de Futuros (BM&F) cresceu 315.78% em
um ano. valqffzaçáo de preços que já atinge 1.246% no

periodo. para uma inflação aproximada de 990% aproxima-
damente.

De acordo com fontes do mercado, as empresas são as
maiores çompradoras de ouro, temerosas sobre o que ocorre-
ra com o pais nos próximos meses -\ procura pelo metal
cresceu tanto que as mineradoras vendem tudo que pro-
du/em e os doleiros informam que não importa o preço que
estipulem para o dólar porque o numero de compradores
ê grande.

Especulação — A alta do ouro e do dólar ja começa a
criar dificuldades para algumas instituições financeiras. Ope-
rações especulativas no mercado futuro do metal levaram
aícumas empresas a se comprometerem a entregar o metal
este mês pelo preço de NC/.S 3gMÍ Como a cotação ja
atingiu NC/S 37M estas instituições terão que pagar a
diferença do preço. Algumas ja estão tentando financiar sua

posição para nao enlrentar cm breve serp problemas fman-
ceiros.

Ontem, havia boatos para todos os gostos. A queda do

ministro Mailson da Nóbrega continua sendo o preferido
dos participantes do mercado financeiro, mas também circu—•
laram noticias de alteração na tributação, podendo inclusive.,
modificar a atuação das fundações de seguridade no merca- _
do de opções. Nada foi confirmado, mas os preços destes -

ativos se mantiveram crescentes.
Influência — A situação da Argentina também é

citada como um dos pontos fortes de pressão sobre o ouro e o
dólar paralelo. l 'ma forma de contribuição seria uma opera-
$o financeira feita 11.1 tronteira entre os dois países, onde
com austrais se compra cruzado, e com estes adquire-se dólar,
que e vendido na Argentina em troca de austrais. Com a
opreaçào. ganha-se 11111 spread (diferença entre os preços) e
começa-se tudo de novo. Outra influencia da Argentina seria
a psicológica, devido ao medo que o Brasil sofra o mesmo

processo de dolan/açào cjue está ocorrendo la.
No mercado de juros, o fator perturbador é o retorno da'

inflação. Os bancos, apostando na escalada Crescente do
índice, tentam vender Certificados de Depósitos Bancários
fÇDBs) a juros de ate 550% ao ano. mas não encon-
iram investidores interessados em aplicar neste papel. No
overnifnt. as lavas se mantiveram estáveis, ficando em
15.05% na média! o que eqüivale a dizer que se estes juros
não forem alterados a rentabilidade do over em 111.110
ficará em torno de 10%. Menos do que o dólar e o ouro se
valori/aram só no inicio da semana.

Comportamento do Ouro

VolulM (Contrail)"lollS <B8 ? 5 '1
07'IQ ? *S9
.TO-1? <88 sfr'B~j%~5T76a 3 rw
19 0? <B8 3 967
QQ 03 189 ' W
10 04 09 a

Pr»ço (NCcft)
37.30

17.39
14 65

1 10

_^J1

?o

rt

20 59
m

BANCC

[MONSEN

Quem usa a Cobrança

Bozanò, Simonsen já recebeu.

Informações:
DDD Gratuito: (021) 800-6163 - no Rio de Janeiro: 271 -8001

Tablita de deflação

Data do venc. Fator
da obrigação Cz$/NCz$
01*MniO-89 1 578.0659
0? Maio 89
03 Míiio 89 1.595.0218
04-Maio-89 1 603 5679
05-MH 10 89 1 61? 1598
06-Maio 89
07 M <i>o-89 1 6?9 .4820

08 Maio-89 1 638 2128
09-Maid-B9 1 W6 9903
IQ Maio 89 ) 655 81 J?
1 1 '.'fl'O-89 I 664 6H6;
12 Mnio-89 1 6/3,6061
13 M.i.o 89 I 68? 5/33
14 M.iio 89 ' 691 5885
15 Mnio-89 1/00 6521

16 M,no-89 i ;P9 i'M?
1 ¦•-M.lio-89 1 / 18 9?51
18 Maio-89 1 /?8 '351
19 Maio 89 1 /3/ 3944
X-M.to-89 1 M6 /034
?1-Ma'0-89 1 /56 oerr
1? M.IIC1 89 ' /66 4* T
?3-M.no 89 1//4 9306

24-Maio 89 1 .*84 4.1 o/J
25-Ma io-89 1 794,0017*
26 Maio-89 1 803 614Q
27-Maio-89 1 813 2777
28-Maio 89 1 822 9933
29 Maio 89  1 8327600
30-Ma'O 89 1 842.5808
31-Maio-89 1 852.4534

Bolsa dc Valores de São Paulo

Resumo das Operações Otd. Abt. Kin. K*»d. Máa. Fech.

LõtêTãarào
Cõncõidatanas
Direito e Recibos
Fundos de Inc Fiscais Dl 1376
Exercício de opções de compra
Mutçado 3 Terno
OpiCeb de Compra
Fracionário
loialijeral
inaice Bovespa Médio
lndic:e Govespa Fechamento
índice Bovespa Máximo
Índice Bovespa Mínimo
Das 67 açòes do IBOVESPA. 13 subiram
estáveis e uma não toi negociada

Otd*
(mil)

744 473
5 484

56 236
30

9 760
251 820

Vol
(NCi$

mil)
119 561

51
1 309

1 848
24 696

23
147 493

..Àções do IBV

Malorvt AlUi
Beta PPB
C M P PP
ciGtfcí PP
DHWPPWef.c, Ir.vest PN
VacchiF' 1»S *1.8 PP I O
Ü",ban.-'*PP
Masspy PPA

0»c

76 9
36.0
J4 5
:? s

t9.00
19 5

F*ch.
(NCitmil
•çóet)

D.00
5.00

1 067 831
10 794
10 310 (-3 51
11 110
10.126

36 caíram. 14 permaneceram

0»c F*ch.
(\) (NCilmil

18 1 13,00
g.: wíw

CaM» Ang«<» OP C-ÍVJ
Cbv !f%<3 W« ''P C04í. iv «?>n PPA
C«d»o PPB CO'
C.f ii. 'a- <:¦** C2T
C.pT^-g P'1 CW>
Ccmtfl r»p
( PS- f D
CMlwoPf CO'
C O'' ( t-S
C .» M..r PP LOS
C ¦'* PP C02
Cim mo OS LO
CifTi GrtuC'H) PS LO( ».iu PS

P«,If PS A
C hjume P«t» PSU
C »fjiv¦ r »r Pr!' PSD
C'Qu.n« O^irn PSA

6000 (X)
ç»4o ooo : ' oo

40 000 '0
12 000 14 ."1

975 OOO 11501 1 ST »00 9 OU

X/JQ 00
2' 00

; to
14 :i11 w

H V)i os
94 ro

6000 00•R.03
1471
11 f>9

0>3 OT 6000 00
30 00 2/00

2 '0 2 10
14 ; i42i
12 í>0 12 00
9.00 9 00111 110<*, . f^ooHvl li-O 00

Lar* Mflqt OP
L4f» W,»q» PP
t'QWONPP
L.nh Circulo PS
V. oi is Amo»

pp EO
OS LD

to
, pp i

Otd. Abi. Min. KUd. Foch. 0»c.

1 000 50 CO 50 "O 50 00 ' °0 V> 00
20 OOO K'i 00 00 60 00 t»"1 00 t*) 00
2^ f/O 550.00 550 00 550 00 550 W 5V) ;>,)

1 riOO 14 90 14 99 14 99 '4'*9 U 9*«• OJO 1 O 02 H.V02 133 02 133.02 1" 02
4 ,"»1 ««iSO o»' 9H50 9fl*>l !»¦» 00 96V- 00

600 6000 00 ©C«r»í 00 6000 0"i '»'»> !'»n 6000 00
10 O)0 00 00 «.»') CÁ) lyi ú'i bOOO tò 00
, . ,1 i. O 4 1 (•' * ' »

Mèd. Máa. F*ch. 0«c.

M.v PP* LBOPP
90 00 h'- '» » 90 00

55 05
» ' 001/ 03

, Oo-' sB
j PP

Maior** AK**
Ferro 1'Qas PP
T upy PN
Aquiiloc PP
B'BS'i ONPN
Maior** Balia*
V'd» S" <*• r<a OP
Ip.fanya OP
S».drpPP
Jnrpaf PPB
Vi'eH Doce

i-ita» ppb

Co'(3o« PP
Coocrm»» PP CD
Con'ot) PP
Con»u',â PP
Ci.nM f>t'ü

43 0100
16 00

9K'.1 00
9ft0 00

7000• 4 fW

1.1.1" '\^ 1'^'
Ma-Ms.i PN

irxji PP Ll-i
M4""M d "' OP

<?>3 4D0 l*- 1600
12 501 000 2 "0 2 51
2 .3 i *0 000 3 00 2 60

1/ 00 1" 00
2 ."0 2 «>0

Mi o PP
<>[X. 'PB

i PP C PP
4 1 C50 00
4 6» 0 .00

12 2 350 OC
12-5 'C 00
12 28 00
11 5 90

Mercado à vista
Abi. Min. M*d. Mè«. F*ch.

Abe Xkal PFA
Ac«»t1« PP COI
Aco* V ' P* '. 4 }
A^bot. C»a PP C32
AT • e»G PP C13
A!lf««0 PP
A OSa.pa'9«ia» PN
AmtflRCI PP
Amato">a OS
America S'- C N
ATiVr.irt St,' PP C04
Al»Kd!» , .»•• 4 0P

320'» 319 99 3.*0 03 "**
70 &:>o i?om t?o.oo ' *0.00 1 ra 00 irooo
s; 000 2?5 00 2/0 00 270.5? 275 00 2/0 00

9? 055 100 "60 50 8 '0 8 60 / 50

3 985 600 4 * 50 - 47.00 49 60 50 00 4 / 00
>>:< 000 1 .*5 1 -'5 1 *5 1 75 1 r5

30Ó 5505 00 5505 CO 5505 00 5505 00 5505 00
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Robson vence nos 200m

e correrá com Lewis

MITO. Japão - 0 carioca Robson
Caetano da Silva voliou a vencer no Japão.
Se no domingo cm Shiz.uoka foi nos I (K)
metros rasos, ontem cm Mito ele chegou cm
primeiro lugar na prova em qué ganhóü a
medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de
Seul. os 20l)m. File marcou o tempo de
20s59. 55 centésimos acima da sua melhor
marca (20sl)4).

Em segundo lugar chegou o americano
Mark Whitherspoon, com 20s79, c o austra-
liano Darren Clark garantiu a terceira posi-
ção com 20sS7. Outro americano. David
Eatrfçk, que Robson imaginava ser seu
maior adversário para a prova; não ficou
entre os cinco primeiros.

Robson termina a excursão pelo Ja-
pão no próximo domingo competindo cm
roquicg também nos 200m. numa prova
onde o americano Carl Lewis, campeão
olímpico dos lOOtn c vice nos 200m, está
inscrito. O brasileiro retorna ao Rio no dia
15.

No salto em distância, a vitória foi
do americano Kenny Harrison (.ms). Seu
compatriota WllliS Banks, recordista muu-
dial do salto triplo com 17m97, contundiu-se
antes da prova c não pôde competir. Outro
americano, Cletus Clark, ganhou os 1 lOm
com barreiras 113s5) Nos 3 OOOin. a vitória
foi do queniano Joseplj Shestrc (48s38). e

no salto com vara. venceu o americano
Tim Hnght (5m65). Entre as mulheres, a
vitória no salto triplo foi da americana Shei-
Ia Hudson (13m 12).

Doping— Andv Higgins. tccnico-clic-
le da equipe de atletismo do Canada, acusou
as autoridades esportivas de não terem to-
mado nenhuma atitude contra o uso de
substâncias proibidas no clube onde treina-
va Bcn Johnson, mesmo sabendo que elas
eram largamente utilizadas pelos corredo-
res locais. Higgins fez esta acusação ao
depor no inquérito que o governo rea-
liza cm Toronto para apurar o uso de
doping no pais. "A administração esportiva
certamente tinha como apurar as evidências
(de uso de doping) e ela tinha a responsabili-
dade de 

'faze-lo", 
disse o técnico. Mas. se-

gundo ele, as autoridades nada fizeram
Lewis — O americano Carl Lewis.

seis medalhas de ouro nos Jogos Olim-
picos de Los Angeles (I9S4) c Seul (1988).
disse ao jornal francês L'Equipe, queconipe-
tira ate os Jogos de Barcelona (1992). quan-
do terá 3,1 anos. Participando de um meeting
em Guadalupe, ele contou que não sabe
ainda cm que eventos competirá. "Ainda há
muito tempo para pensar sobre isso. Mas
estou convencido que posso melhorar", coti-
tou Lewis.

Bebeto tira os veteranos

da Copa do Mundo no Japão

A seleção brasileira de vôlei masculino se
apresentou ontem ao técnico Bebeto de
1 renas para inicial um período de treina-
méritos que tem como objetivo principal, o
Campeonato Mundial do ano que Vem, a ser
disputado no Brasil. Antes, entretanto, a
equipe vai disputar o Sul-Americano na Co-
iòmhia. cm setembro, com os jogadores mais
experientes, c tentar a vaga para a Copa do
Mundo do Japão, dois meses depois, onde
serao cscalados os mais jovens.

A programação da seleção não será a
mesma para todos os jogadores. Os mais
veteranos do grupo — Rcnan. Xandó,
Amauri. William e Montanaro —. além de
Carlão. que será operado dos rins. hoje. cm
São Paulo, vão fazer um trabalho de reeupe-
ração muscular até 10 de julho. Lies não
participarão da excursão aos Estados Cm-
dos. de 25 de junho a 3 de julho, nem
participarão de todos os treinos da equipe, a
partir de segunda-feira, em Brasília, onde
Bebeto também está dirigindo a seleção ju-
vènil

Segundo Bebeto, estes cinco jogadores
estão senmdo a seleção ha mais de dez anos
sem parar e vão dar lugar aos maisíjòvens na
Copa do Mundo porque o Brasil precisa
formar um grupo de 15 para o Mundial."Estamos com 15 jogadores na seleção adul-
ta c mais 17 na juvenil. £: dessa relação que
vamos tirar 15 nomes para o ano que vem",
explicou Bebeto, que acrescentou ainda o

nome de Léo, fora da atual convocação por
causa de problemas físicos.

De 29 de julho a 3 de agosto, a seleção
fará três amistosos com a seleção francesa e
durante estes jogos Bebeto vai divulgar os
três cortes para o Sul-Americano Com a
equipe definida, haverá uma excursão a Eu-
ropa. Os únicos jogadores que não se apre-
sentaram ontem foram Jorge Edson, que
esta excursionando com o Fiat-Mimis e chc-
ga dia 14. e Rcnan. que ainda disputa o
campeonaíp italiano pelo Maxicono e se
integrara a seleção até o final do mês.

De hoje a sábacio, os' jogadores farão
exames médicos no Rio. Carlão será opera-
do hoje. inas disse que está tranqüilo com
sua participação na seleção: "A recuperação
prevista é de sete dias e não havera proble-
mas", explicou. O jogador ja deverá ser
aproveitado por Bebeto de Freitas na excur-
são aos Estados Unidos. Tambcm foi defini-
do o preparador físico da seleção. Será o
professor Paulo Sérgio, que ja ocupou o
cargo quando Bebeto dirigiu o lime nos
Jogos Olímpicos de I.os Angeles, em llW4

Juvenil feminino — O novo técnico
da seleção brasileira feminina juvenil, Wad-
son Lima. quer mudar o local de treinos da
equipe para o Mundial Alertado por seu
antecessor. Marco Aurélio Motta. soba- o
frio de Petrópolis. ele pretende treinar a
equipe em Belo Horizonte
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Correndo atrás do ouro

Cansado do salário

de bancário. José
virou maratonista

Lisa Frttriça

OIAN1 -\ — O brasileiro que ficou em
pnmeiro lugar na maratona piipular de

Madri, a frente de 5 mil atletas, prova realizada
no dia 30 de maio. iconícssou que correu apenas
pciv*' dinheiro. O goiano Jose Ce/ar de Sou/«t. ».6
anos. abandonou seu trabalho de agente admi-
nistiaiivo no Bradesco ha 3 anos e desde então
tem \i\ido apenas dos prêmios das maratonas
de que participa.

IX- Madri, ele trouxe USS S mil e conseguiu
ainda que a organização da prosa o ressarcisse
do que gastou com a passagem, que ele só
conseguiu comprar 2 dias antes da prova cx)m
dinheiro emprestado. Sem patrocínio, sem irei-
nador, Jose ('czar é um solitário, que conta com
o apoio apenas da mulher. Lucv de Oliveira
Souza, secretária de uma escola municipal, e da
família dela"A minha família mesmo não me apoia
Meu pai. que e guarda noturno ficou muito
triste aliando eu resolvi deixar o emprego para
treinar as maratonas. Mamãe e oito dos meus
nove irmãos também não entendem o fato de eu
ter parado de trabalhar".

Apesar de não trabalhar, o campeão leva
uma vida dura. Acorda ás 4h30 da manhã todos
os dias e meia hora depois já está correndo.
Treina duas horas c meia pela manhã e mais
duas e meia a tarde. Não fuma. não bebe sequer
refrigerante, so sucos de frutas, e tem uma

MARATONA DO RIO
alimentação que ele considera comum arroz,
feijão, carne e alguma verdura.

José Cezar e um vencedor desde a primeira
maratona que correu em 1986 cm Brasília fican-
do em 3o lugar. IX' lá para cá. não parou mais.
Ficou cm 21 lugar no Campeonato Sul-Ameri-
cano. realizado no Rio em SX. c di/ que só não
venceu a Maratona do JORNAL IXÍ BRASIL
no ano passado porque desmaiou quando falta-
va um quilômetro para o fim da prova."Não foi só o calor de 36 graus que me
derrubou, mas todos os problemas que tive para
chegar até o Rio. Na época, estava sem dinheiro
nenhum. Cheguei em cima da hora sem saber se
poderia ficar num hotel ou se teria dinheiro
para comer. Agora na Espanha foi quase a
mesma coisa: so consegui chegar no sábado â
noite para correr no domingo".

Este ano, ele ficou em 4" lugar na Maratona
Internacional realizada na C hma. em fevereiro,
e agora espera correr no dia 11 de junho na
Maratona de Sunny Qucen. na Austrália e em
outubro, á Maratona de Berlim Para ir a Ber-
liin. ele vem pedindo ajuda de um inusitado
patrocinador:0 Partido Comunista Brasileiro.

"Espero através do PCB conseguir que eles
me mandem o convite. São 25 mil atletas. O
nível é excelente e eu espero quebrar o recoale
brasileiro de 2hl4m. Sei que tenho condição de
fazer tempo menor. O trecho é excelente e estou
em condições de ganhar Em Madri fiz. 2hl5
porque tinha muita ladeira".
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Larini substitui

Berger na Ferrari

para GP do México

MARANELLO, Itália — O italiano Nicola Lafim.
da equipe Oscila, será o segundo piloto da Ferrari para
o Grande Prêmio do México, no dia 28, se até lá o austría-
co Gerhard Berger não se recuperar inteiramente dos fe-
rimentos causados pelo acidente em Imola, durante o
GP de San Marino, no dia 23 de abril.

O anúncio oficial, curto c sem grandes detalhes, foi fcí-
to ontem na sede da escudcria italiana em Maranelló. 0
texto diz que a Ferrari terá dois carros para a prova no
circuito Irmãos Rodrigucz e que espera que Berger dirija
um deles. So a seguir é que falam em Larini, cedido pelaOscila, com "sentido de espirito esportivo", segundo a
nota oficial

Em Mônaco, o piloto austríaco comentou a corrida
para a TV de seu pais e disse que tinha Wzo de certeza de
que participaria da próxima /-i:<;
provado Mundial. Ele fratu-
rou a omoplata direita, uma
costela, c teve ferimentos nas
mãos. Naquela corrida, do-
mingo passado, a Ferrari só
competiu com o inglês Nigel
Manscll.

Larini tem 25 anos. co-
meçou em 1987 na italiana
Coloni, já disputou 12 pro-
vas e nunca marcou pontos
na Fórmula I. Ele foi catn-
peão do campeonato italiano
de Fórmula 3, em 1986, com 
cinco vitórias. Nicola Izirini

Mike Tyson luta em

julho com Williams

e Trump patrocina 
:r

NOVA IORQUE — O campeão mundial dos pesos-
pesados, Mike Tyson, defendera o sen,titulo no provuio.
dia 21 de julho contra Carl Williams, em luta programada'
para o Centro de Convenções de Atlantic City e que se-
ra patrocinada pelo milionário Donaki Trump.

0 empresário de Tyson. Don King, pretendia realizar
um acordo pelo qual o campeão mundial lutaria duas
vezes em Atlantic City. O segundo combate seria contra
José Ribalta, mas o acerto não se concretizou c King
marcou apenas a luta contra Carl Williams. A última vez
que Mike Tyson colocou seu titulo em jogo foi no dia 25
de fevereiro contra o campeão britânico. Frank Bruno. O
pugilista americano venceu por nocaute no quinto assai-

Enquanto seu empresário arena novas lutas. Tyson dá
trabalho também á Justiça. Anteontem, o juiz Stephen
Safranko esperou durante uma hora que o campeão mun-
dial dos pesos-pesados comparecesse à audiência nà
qual se defenderia da acusação de ter ultrapassado, no dia
26 de abril, o limite de velocidade da avenida central de
Albanv (capital estado de Nova Iorque), que e de 50
quilômetros por hora. Tyson, em seu Lamborghini bran-
co. ano 89 (no valor de USS 100 mil), desenvolvia quase
100 quilômetros. O não comparecimeníò de Tyson poderá
acarretar a suspensão de sua carteira de motorista por
cerca de 60 dias. sem prejuizio de outras penas a que ele
esta sujeito.

Desafio — O brasileiro Danilo Batista desajiou o.
campeão sul-americano dos pesos gaios, o chileno Carlos
Ariel Uribe. que terá 10 dias para responder ao desafio,
nus está quase certo que a luta será marcada para a
cidade Osorno, sul do Chile, em junho. A Conlede-
ração Sul-Americana aprovou as pretensões do brasileiro.

hBk * I ^ ...
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Gérson volta da Espanha 
£"3;

tein dois favoritos
* <

POftlEb ALLüRI — Os convidados Paulo Stewartf
do Rio de Janeiro c Amlre Johanpeter, do Rio Grande do
Sul, que integraram a equipe olímpica brasileira de
Hipismo em Seul, são os favoritos do 21" C opçujsõ»
Internacional de Saltos Cidades de Porto Alegre, qu\í.
começa hoje na Sociedade Hípica Porto Alegrense. na
capital gaúcha. A competição, uma das mais imporlan-
tes do hipismo brasileiro, é a primeira a nivel internacio-
nal a ser realizada este ano no Brasil, com a participação
de 70 cavaleiros do Rio de Janeiro. São Paulo. Rio
Grande do Sul. Minas Gerais, alem de Argentina, Chile
e Uruguai

Um dos destaques entre a equipe brasileira é o
cavaleiro carioca Jorge Carneiro, vencedor do último
Torneio Hípico Pão de Açúcar, realizado em São Paulo,
que vem apresentando excelente performance em com-
petições nacionais, no conjunto com mona lisa. Além de
Carneiro, a equipe do Rio de Janeiro é formada por Lujs
Felipe A/evedo. André Beck. Elizabeth Assaf e Cláudia
Camarão.

Entre os cavaleiros estrangeiros, os destaques ficam
na equipe argentina com Guilhermo Cordoba. Luiz
Magnasco c Carlos Manoglio, que apresentaram bom
desempenho na temporada de I9XS. O concurso Interna-
cionál de Saltos Cidade de Porto Alegre distribuirá
NCzS 62 mil em prêmios, distribuídos em 11 provas.

A programação inicia hoje. às 1 Mi. com a realização
de provas da serie nacional, com obstáculos de l,20m,
cm duas fases, seguindo-se da primeira prova da sene
internacional intermediária, com obstáculos e l.30nj^ ,

Surfe — Adiado de domingo para ontem. a Copif
Voodoo de surfe amador terminou com a vitória de \ itftr
Ribas, de 17 anos. que recebeu como prêmio uma passa-
gem Rio- Havaí Bali,Rio. Júlio Adler chegou em segundo
(levou uma aparelhagem de som).
Polo — O Helvetia Polo Country Club. em Indaiatuba
(SP), scra sede. entre 20 c 28 deste mês. da Johnnie VYalkei
Polo Cup (handicap de 13 a 17 gols). O torneio copuira
com 14 das principais equipes do pais e os campeões c
vkcs ganharam qualro taças cada um Simultaneamente
será realizada a Johnnie Walker Júnior C up para meninos
de 10 a 14 anos
Doping — A Federação Internacional dc Atletismo
,\mador tl.VAFi negou ontem em Londres a acusação
feita terça-feira, no Canada, pelo vice-presidente do Co-
mite Olímpico Internacional (COIl. Richard Pound. dc
que a entidade dclibcradamentc não fez tesies antnloping
durante o Campeonato Mundial de Roma 11^7) Pound
havia dito que a IAAF era uma das entidades que via
controles de doping como "uma afronta"
Doping II — Andrevv Holmes. químico apontado
pcki governo can.idense para depor no inquérito da Justi-
^a v>hrc iis.i Je doping no esporte, disse em depoimento
escrito que a substância "branca c leitosa" que Bcn John-
son tomou ante^ dos Jocos OümpKros"* de Seu! c«>RUMhi
estanozolol Fie comentou que este resultado dos testes de
iaboratórk» iiqutdam a deícsi feita por Johnson de que
teria havido sabotagem no primeiro exame, ainda em *
Seul

Sorteio leva Austrália a

jogar 
no Peru 

pela 
Davis

com 
propostas 

da Itália

SÃO PAI LO O pivô Gerson, qus1 ficou
sete meses no 1 DK de Barcelona, na Espanha, foi
o primeiro dos brasileiros que atuam no exterior a
voltar. 1 le chegou na segunda-feira e ontem con-
versou com os integrantes da comissão técnica
para confirmar sua presença na apresentação da
seleção brasileira de basquete no domingo,

O time de Gérson não fez boa campanha no
Campeonato Espanhol. Mesmo assim, ele, que
atuou a maior parte da competição como ala e
manteve média de 27 pontos por jogo, foi consi-
derado um dos melhores jogadores da equipe As
boas atuações despertaram o interesse de clubes
Italianos e Gérson poderá disputar a próxima
temporada por algum clube daquele pais.

Enquanto Gerson ja desembarcou e Oscar,
Maury c Israel são aguardados ate o final desta
semana, as presenças de Mareei e Rolando conti-
nuam indefinidas Sem contrato com o Alno Pa-
briano, clube pelo qual disputou a temporada.
Mareei admite voltar ao Brasil cm definitivo. Ele.
no entanto, não sabe quando isso acontecera Ja
Rolando encontra dificuldades por parte dos din-
eentes do Portland Trail Blazers, equipe de pro-
fissionais dos í.stados l nidos. Ontem, ele conver-
sou com a diretoria da CBB c disse que hoje
definira sua situação. Na véspera. Rolando prati-
camente afastara a possibilidade de jogar a C opa
América, dc 8 a 1 s de junho no México, porque o
clube não queria libera lo

Operação — Uma artroscopia (introdução
de uma sonda no joelho para o exame visual de
uma lesão) realizada no inicio da tarde dc ontem,
no Hospital Santa Catarina, confirmou que o ala
Paulinho Villas-Boas sofreu apenas contusão nos
ligamentos do joelho esquerdo, sem que o menis-
co fosse afetado. O diagnostico do ortopedista
Fdgard Pereira dos Santos, que realizou a opera-
çào em apenas 40 minutos, e que 

"a lesão foi leve.
sem rompimento dos ligamentos c sem compro-
metimcnio da área afetada para a recuperação do
atleta."

ü médico afirmou que Paulinho poderá iniciar
fisioterapia na próxima semana e voltar a jogar
brevemente. Paulinho optou por tomar anestesia
geral, para sobnK'tcrr-se a intervenção, em vez da
pendurai sugerida pelo medico, e só recobrou a
consciência no final da tarde Hoje pela manhã,
ele deixa o hospital c vai para a casa dos pais.
onde permanecera em recuperação.

Excursão — A Ravclh-França, campeã paulis-
ta c vke-campeá brasileira, participara do próxi-
mo Campeonato Mexicano A competição será
disputada em agosto e os dirigentes da Ravcili
acham que essa e uma grande oportunidade para
abrir novo mercado para o basquete brasileiro
As estrelas da equipe são o ala uruguaio 1 ato
Lopez c armador Guerrinha

Jordan leva Bulls à vitória

? LONDRES — A equipe dc tênis da
Austrália terá. a partir de 21 de julho, uma
inédita experiência em Copa Davis. Campeã
da competição 2(i vezes, ela terá que jogar
contra o Peru. em Lima, na primeira vez em

Íue 
disputa uma vaga para entrar no Grupo

tundial no que será o mais interessante dos
oito confrontos sorteados ontem pela Fede-
ração Internacional de Tênis (ITT-) valendo
quatro lugares a chave principal da competi-
ção em 1990. Peru. Holanda e Hungria ten-
tam subir ao Grupo pela primeira vez.

j Os australianos, pre-classificados. subi-
mo a montanha para jogar no lento saibro
(;idoram a veloz grama), contra uma torcida
barulhenta, e sem seu melhor jogador. Pat
Cash operou o tendáo de Aquiles direito e so
volta daqui a cinco meses Além disso. Jaime
Yzaga encontra-se em boa fase, tendo chc-
gado á final do Torneio dos Campeões cm
Nova Iorque

Outro confronto interessante levará a
Argentina, adepta do saibro c maior potén-
cia do continente depois dos Estados Uni-
d"s. a grama inglesa de Eastbourne. Se qui-
serem vencer, os argentinos precisarão
treinar muito em grama, superfície que pre-
ferem evitar.

Os outros seis jogos são estes, com o pais
sede sendo citado á frente: Suíça x Paraguai:
Coréia do Sul x Israel; Dinamarca x Itália;

Nova Zelândia \ llungn.t. México x União
Soviética: Holanda x Indonésia.

Hamburgo Resultados da segunda
rodada do GP de Hamburgo, Alemanha
Ocidental, disputado em saibro: Boris Bec-
kcr (RFA) 6 1 e 6 3 Javier Sanchez (Espl:
Ivan Lcndl (Tch) 6|| e 6/4 Andrei Cherka-
sov (l RS). Fernando l.una (Esp) <> 4 e 7 6
("-1 no desempate) Jakoh Hjàsek iSui). Pao-
IoCane(Ital.o.2e6/4 l milijjSancheztl.spi.
Patriek Kuchncn (RFA) 6 1 e 7 6 (10-8)
Marcelo Flhppini (Uru)

Roma — Resultados da segunda roda-
da do Aberto da Itália, em Roma, disputado
em saibro; Gabriela Sabatini (Arg) 6 2 e (> 2

1 aura Golarsa (Ita); Janine Thompson
(Austra) 6 0 e <> 3 Niege Dias (Bral. Juditli
\Ç jesner lAus) í> 3 e 7 (> (7-5) Jo-Anné Faull
tAustra): Sandra C exx-hini (lta) 2 6. 7 6 ("-4)
e 7 6 (7-3) Rachel MeQjíillan (Austral; lict-
tina lulco (Arg) 64 e 62 Célina Còhen
(Sui).

Circuito Juan Pablo Etchecoin s,i-
grou-se campeão do circuito de verão da
Associação dos tenistas de Competição
(A IC) ao vencer o Masters com 6 2 e 6 I
sobre Jorge Paulo Lcman Em segundo lu-
gar no circuito ficou Alexandre Katz. com
Lcman cm terceiro e. empatados em quarto.
Renato Cito Júnior c Aula Santos.

Roma — AP

an. ação do GoWcn State Warnoni. tentandote a ir
devicspcrailamente. i

S<)\ \ IORQI — No tempo normal, o equi-
librio entre o New 'í ork Kmcks e o Chicago Bulls
determinou o empate cm 103 a 103 no pnmeiro
jogo do phixctt pela semifinal da Conferência
do Leste da NBA (National Basketball Associa-
tion. a liga profissional dos EL \) Na prorroga-
çào. o ímarcável Michael Jordan voltou a desequih-
brar. fez nove dos |" pontos do Chicago nesta lase
c garantiu a vitória de seu nine dentro do Madison
Square Garden por 12" a 109.

•\lem da atuação de Jordan. a defesa do Bulls
foi fundamental para que o jogo fosse para a
prorrogação Quando faltavam três minutos c 42
segundos, o Nisks ganhava por uma diferença de
oito p» nto^ 103 a 95 r e não conseguiu marcar mais
ate o fim do ieir.p-> noimal Ni prorrogação, o
Nivks v. ..'u a sofrer, fazendo apenas seis p»>ntos.

do que J >rdan sozinho conv.-gu;u.
Na outra partida do dia. pela Conferência do

Oeste, o Golden Staíc Warriors empatou cm laia
sene de melhor de sete partidas ao derrotar o
PhvicniK Suns. em Phoení® por 12' a 122. graças a
atuação de Garland no final do ultimo quarto.
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Robson vence nos 200m

e correrá com Lewis

Esportes

MITO. Japão — 0 carioca Robson
Caetano da Silva voltòu a vcnccr no Japao.
Sc no domingo cm Shizuoka foi nos KM)
metros rasos, ontem em Mito ele chegou cm
primeiro lugar na prova em que ganhou a
medalha de bronze nos Jogos Olímpicos de
Seul. os 200m Me marcou o tempo de
20s59. 55 centésimos acima da sua melhor
marca (20s04).

Ém segundo lugar chegou o americano
Mark \Vhithers|roon, com 20s7l), e o austra-
liano Darren Clark garantiu a terceira posi-
s-ào com 2()s87- Outro americano, David
Patrick. quc Robson imaginava ser seu
maior adversário para a prova, não ficou
entre os cinco primeiros.

Robson termina a excursão pelo Ja-
pão no próximo domingo competindo cm
Tóquio, também nos 200m, numa prova
onde o americano Carí 1 ®|i$, campeão
olímpico dos l00m c vice nos 200m, eslá*
mscriio. O brasileiro retorna ao Rio no dia
1*5. . . . . .

No salto em distância, a vitoria Ioi
do americano Kcnny Harrison (7m7S). Seu
compatriota Willie Banks, recordista mun-
dial do salto triplo com 17m97, cónfflndiu-se
antes da prova c não pôde competir. Outro
americano. Cletus Clark; ganhou os HOm
cbm barreiras (I3S.5). Nos 3 OOOm, a vitória
foi do queniano Joseph Shcsirc (4Ss38j. c

no salto com vara, venceu o americano
Tim Bright ®m65). Entre as mulheres, a
vitória no salto triplo loi da americana Shei-
Ia Hudson (Mm 12).

Doping — Andy lliggms. tecnico-che-
fe da equipe de atletismo lio C anada. acusou
as autoridades esportivas de não terem to-
mado nenhuma atitude contra o uso de
substâncias proibidas rio clube onde treina-
va Ben Johnson, mesmo sabendo que elas
eram largamente utilizadas pelos corredo-
res locais. Higgins fez esta acusaçao ao
depor no inquérito que o governo rea-
liza cm Toronto para apurar o Uso de
doping no país. "A administração esportiva
certamente tinha como apurar as evidências
(de uso de doping) e ela tinha a resnpnsabili-
dade de fazê-lo", disse o técnico. Mas. se-
gundo ele. as autoridades nada fizeram.

Lewis — O americano Carl Lewis.
seis medalhas de ouro nos Jogos Olini-
picos de Los Angeles (I4S4) e Seul (1988).
disse ao jornal francês {.'Equipe. que compe-
tira ate os Jogos de Barcelona (1992), quan-
do lera 31 anos Participando de um mecting
em Guadalupe, ele contou que não sabe
ainda cm que eventos compelira. "Ainda lia
muito tempo para pensar sobre isso. Mas
estou convencido que posso melhorar . con-
tou LewiS.

Bebeto tira os veteranos

cia Copa do Mundo no Japão

A seleção brasileira de vôlei masculino se
apresentou onlcm ao técnico Bebeto de

1 ieiias mira iniciar um período de treina-
méritos que tem como objetivo principal, o
Campeonato Mundial do ano que vem. a ser
deputado no Brasil. Antes, entretanto, a
equipe vai disputar o Sul-Americano na C O-
línnhia. em setembro! com os jogadores mais
experiente*. e tentar a vaua para a C opa do
Mundo do Japão, dois meses depois, onde
serão escalados os mais jovens

\ programação da seleção não será -i
mesma para todos os jogadores. Os mais
vetcianos do grupo — Renan. Xandó.
Amauri. William e Montanaro -. além de
C arlão, que será operado dos rins. hoje. cm
São Paulo, vão lazer um trabalho de reçiipe-
ação muscular ate 10 de julho Eles nao
participarão da excursão aos Estados l ni-
dos. de 25 de ninho a 3 de julho, nem
participarão de todos os treinos da equipe, a
p.irtir de segunda-feira, em Brasília. onde
Bebeto também esta dirigindo a seleção ju-
venik

Segundo Bebeto. estes cinco jogadores
estão servindo à seleção há rnais de dez anos
sem parar c vão dar lugar aos mais jo\cns na
Copa do Mundo porque o Brasil precisa
formar um grupo de 15 para o Mundial.
" Estamos com 15 jogâqòres na seleção adúlf
ta e mais I" na juvenil E dessa relaçao que
vamos tirar 15 nomes para o ano que vem .
explicou Bebeto. que acrescentou ainda o

nome de Léo. fora da atual convocação por
causa de problemas físicos.

De 2'» de julho a 3 de agosto, a seleção
fará trés amistosos com a seleção francesa c
durante estes jogos Bebeto vai divulgar os
três cortes para o Sul- Americano ( om a
equipe definida, haverá uma excursão a Eu-
ropa Os únicos jogadores que nao se apre-
sentaram ontem foram Jorge I dson. que
eStà excursionando com o Fiat-Minas e chc-
ca dia 14. e Renan. que ainda disputa o
campeonato italiano pelo Maxicono e se
integrará á seleção até o final do mês

Renan — O Maxicono, equipe do bra-
sileiro Renan. perdeu a 'terceira da série de
cinco partidas cjue decide o campeonato ita-
liano de vôlei para o jrícampeão Panirii de
Modena por 3 a 0 (15 6, (6 14 e 1 16),
jogando em Parma Perdendo a série por 2 a
1, terá que ganhar sábado, em Modena.
para tentar a decisão na quinta partida, em
Parma. Oito mil pessoas assistiram ao jogo
em um ginásio que tem capacidade para 12
mil espectadores. Renan disse que seu time
"não estava concentrado"'e pensou que ga-
nharia "so por jogar cm casa".

Juvenil feminino — O novo técnico
da seleção brasileira feminina juvenil, Wad-
son Lima. quer mudai o local de iremos da
equipe para o Mundial. Alertado por seu
antecessor. Marco Aurélio Motía. sobre o
frio de Pctrópolis. ele pretende treinar a
equipe em Belo Horizonte.

Mattar vence e está nas

quartas-de-final 
nos EUA

( II AKl I STONl El A — O paulista
Luiz Mattar. 41" do ranking da Associação
dos Tenistas Profissionais (ATP), passou as
quartas-dEfinal do Grarid Prix de Charles-
tdn. com l SS 22(1 mil e disputado em sai-
tao. ao derrotar o austríaco Alex Antomtsch
puma longa (2h30) e disputada partida (> 3.
6 7 (tv.s no desempaie) e ('4 Cabeçajde-
chave três. Mattar ja garantiu uma melhora
de posição na classificação coin estas duas
primeiras vitórias no torneio.

O brasileiro, que perdeu na primeira ro-
dada deste pP no ano passado, foi quebra-
do logo no segundo gámc. mas ganhou seis
dós sete que se disputaram a seguir Na
setmnda série, ele s.nu de novo em desvanta-
;em. mas conseglliu ganhar três ^imcs se-
guidos e levar o jogo para o liebreak^ Anto-
fcijsch. integrante da equipa- que eliminou a
Austrália do (irupo Mundial da Copa Da-
yis. lechou a série com umcru/a-
do

Mattar deu sórte no terceiro, Set. O aus-
iriaco tinha 4 5 e 30 4<i quando cometeu
dupla falta e permitiu que o brasileiro te-
thasse o |ogo com seu golpe prelerido. um
/of< hiiml

Copa Davis A equipe de tênis da
Austrália terá, a partir de 21 de julho, uma
fnedita experiência em Còpa Davis. Catnpea
da competição 2b vezes, ela terá que jogar
contra o Peru, em Lima. na primeira vez em
que disputa uma vaga para entrar no Grupo

Mundial no que será o mus interessante dos
oito confrontos sorteados ontem pela l ede-
ração Internacional de lenis (ITF) valendo
quatro lugares á chave principal da competi-
cão em 1990. Peru. Holanda e Hungria ten-
tam subir ao Grupo pela primeira vez.

Os outros sete jógl>s s.to estes, com o pais
sede sendo citado á frente Suíça x Paraguai.
Coréia do Sul x Israel. Dinamarca v Itália;
Nova Zelândia \ Hungria. México \ l niâo
Soviética; Holanda \ Indonésia; Grá-Brcta-
ilha x Argentina

Hamburgo — Resultados da segunda
rodada do Cil' de Hamburgo. Alemanha
Ocidental. disputado em saibro: Boris Bcc-

r (RI A) 1 tf 13 Javier Sanchez. (Esp).
an l.endl 11 cli| (< 4 e 6 4 Andrei t herka-

(l RS). 1 ernando 1 una (1 ^p) <> 4 e 7 6
1 no desempatei Jakob Hlasek (Sun: l'ao-
Cane (Ita) 6 2 e 6 4 Emilio Sanchez (Esp);

Patrick Kuehncn iRl A) 6 1 e 7 (> (I0-.M
Marcelo Eilippíni (1 rui

F<,oma - Resultados da segunda roda-
da do Aberto da Itália, em Roma. disputado
em saibro: Gabriela Sabatini (Arg) ti 2 e (> 2

aura Golarsa (Ita). Janine Thompson
( Austra) 6 U e 3 Niege Dias (Bra). Judith
\V icsncr (Aus) 6 1 e 7 6 (7-5) Jo-Anne 1 aull
(Austra); SandraCecchini (Ita) 2 6.7 6 ( -4)
e 7 (> (7-3) Rachel McQuillan ( Austra); Bet-
tina I ulco (Arg) (• 4 e 6 2 t elina Cohen
(Sui)
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Goiftnia — Agftncia O Popular
: 4

I

Aftcsar <los trojfiis, a família não posta

Correndo atrás do ouro

Cansado do salário

de bancárioj José

virou maratonista

Lisa França

GOIÂNIA 
— O brasileiro que ficou em

primeiro lugar na maratona popular de
Madri, a frente de 5 mil atletas, prova realizada
no dia 30 de maio. confessou que correu apegas
pelo dinheiro. O goiano José Cezar de Souza, 2(>
anos. abandonou seu trabalho de agente aditu-
nístraulo no Bradesco ha 3 anos c desde então
tem vivido apenas dos prêmios das maratonas
de que participa.

IX- Madri, ele trouxe USS S mil e conseguiu
ainda que a organização da prova o ressarcisse
do que gastou com a passagem, que ele só
conseguiu comprar 2 dias Sntes da prova com
dinheiro emprestado. Sem patrocínio, sem trei-
nador. José Cezar e um solitário, que conta com
o apoio apenas da mulher, Luc\ de Oliveira
Souza, secretária de uma escola municipal, e da
família dela"A minha familia mesmo não me fipóia
Meu pai. que é guarda noturno ficou muito
triste quando eu resolvi deixar o emprego para
treinar as maratonas. Mamãe e oito dos meus
nove irmãos também não entendem o lato de eu
ter parado de trabalhar".

Apesar de não trabalhar, o campeão leva
uma v ida dura Acorda ás 4h30 da manhã todos
os dias e meia hora depois já esta correndo.
Treina duas horas e meia pela manhã c mais
duas e meia a tarde. Não fuma, não bebe sequer
refrigerante, so sucos de frutas, e tem uma

MARATONA DO RIO

alimentação que ele considera comum: arroz
feijão, carne e alguma verdura.

José Cezar é um vencedor desde a primeira
maratona que correu cm 1986 em Brasília fican-
do cm 3" lugar. De lá para cá, não parou mais.
Eieou em 2" lugar no Campeonato Sul-Amen-
cano. realizado no Rio em SS. c diz que so nao
venceu a Maratona do JORNAL 1)0 BRASIL
no ano passado porque desmaiou quando lalta-
va um quilômetro para o fim da prowi."Não foi só o calor de 36 graus que me
derrubou, mas todos os problemas que tive para
chegar ate o Rio. Na época, estava sem dinheiro
nenhum. Cheguei em cima da hora sem saber se
poderia .ficar num hotel ou se teria dinheiro
para comer. Agora na Espanha loi quase a
mesma coisa: só consegui chegar no sabado a
noite para correr no domingo".

Este ano. ele ficou em 4 ' lugar na Maratona
Internacional realizada na China, em fevereiro,
c agora espera correr no dia 11 de junho na
Maratona de Sunny Queen. na Austrália c cm
outubro, a Maratona de Berlim. Para ir a Bcrl
hm, ele vem pedindo ajuda de um inusitado
patrocinador, o Partido Comunista Brasileiro."Espero atrases do PCB conseguir que eles
me mandem o convite. São 2> mil atletas; O
nível é excelente e eu espero quebrar o recorde
brasileiro de 2hl4m Sei que tenho condição de
fazer tempo menor. O trecho é excelente e estou
em condições de ganhar. Em Madri fiz, 2h 15
porque tinha muita ladeira"

Gérson volta da Espanha

com 
propostas 

da Itália
C. .... »«»nnrln I ní > 'Iflfi I /l

sAo PAI I O — O pivô Gerson, que ficou
sete meses no TDK de Barcelona, na Espanha, foi
o primeiro dos brasileiros que atuam no exterior a
voltar. Ele chegou na Segunda-feira c ontem con-
versou com os integrantes da comissão técnica
para confirmar sua presença na apresentação da
seleção brasileira de basquete no domingo.

0 time de Gérson não fez boa campanha no
Campeonato Espanhol. Mesmo assim, ele, que
atuou a maior parte da competição como ala e
manteve média de 27 pontos por jogo, foi consi-
derado um dos melhores jogadores da equipe. As
boas atuações despertaram o interesse de clubes
italianos e Gérson poderá disputar-a próxima
temporada por algum clube daquele pais

Enquanto Gérson já desembarcou_ e Ovar,
Maurv e Israel são aguardados ale o final desta
semana, as presenças de Mareei e Rolando conti-
nuam indclimdas. Sem contrato com o Alno Ea-
briano, clube pelo qual disputou a temporada.
Mareei admite voltar ao Brasil em definitivo. Ele,
no entanto, não sabe quando isso acontecera, Ja
Rolando encontra dificuldades por parte dos din-
gentes do Portland Trail Blazers, equipe de pro-
lissionais dos I slados l nidos. Ontem, ele conver-
sou com a diretoria da t BB e disse que hoje
definira sua situaçãò Na véspera. Rolando prati-
camente afastara a possibilidade de jogar a t opa
America, de 8 a 18 de junho no México, porque o
clube não queria libera-lo.

Jordan leva Bulls à vitória

NOVA IÒRQUR — No tempo normal, o equi-,
libno entre o New N ork Knicks e o C hicago Bulls
determinou o empate em 103 a 103 no primeiro
jogo do play ojt pela semifinal da Conferência
do Leste da NBA (National Basketball Associa-
tion. a liga profissional dos El \) Na prorroga-
çào, o ímarcável Michacl Jordan voltou a dev-quih-
brar, fez nove dos 1 pontos do C hica^o nesta fase
e garantiu a utoria de seu time dentro do Madison
Square Garden por 120 a 109

Alem da atuação de Jordan. a defesa do Bulls
fundamental pata que o jogo fosse para a

orroaasá1 Ouando laltavam três minutos e 42foi
pr
segundos.
oito p<'iito
ale o hm
Nícks v.>:t
menos do i

Na oul
beste, o t.

N J.s ganhava p*-r uma diferença de
Ri" a l e não conseguiu marcar mais
o tempo normal Na prorrogarão, o
a a sofrer, fazendo apenas sets pontos.
jc Jordan sozinho consegtitu
.i partida do dia. pela Conferência do
Iden State W arriors empatou em laia
:!hor v sete partidas ao »ierrotar o

vm Phívnix. por 12" a 122. graças a
Gari.md no tina! do ultimo quarto.'. ,-oí vm, .v>'j dc ires txtjIcs e outra
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Operação — fflma artroscopia (intrcnJuçao
de uma sonda no joelho para o exame visual de
uma lesão) realizada no inicio da tarde de ontem,
no Hospital Santa Catarina, confirmou que o ala
Paulinho Villas-Boas solieu apenas contusão nos
hgamentos do joelho esquerdo, sem que o menis-
co fosse afetado. O diagnóstico do ortopedista
Edggrd Pereira dos Santos, que realizou a opera-
çáo cm a|X-nas 40 minutos, c que 

"a lesão loi leve,
sem rompimento dos hgamentos e sem compro-
metimento da área afetada para a recuperação do
atleta."

O médico afirmou que Paulinho poderá iniciar
fisioterapia na próxima semana e voltar a jogar
brevemente Paulinho optou por tomar anestesia
geral, para sobmeterr-se a intervenção, em vez da
pendurai sugerida pelo médico, e so recobrou a
consciência no final da tarde Hoje pela manha,
ele deixa o hospital e vai para a casa dos pais,
onde permanecera cm recuperação

Kxeursào — A Ravelli*í rança, campeã patilis-
ta c vicèrcampeã brasileira, participara do próxi-
mo Campeonato Mexicano A competição sera
disputada cm agosto e os dirigentes da Ravclli
acham que essa e uma grande oportunidade para
abrir novo mercado para o basquete brasileiro.
As estrelas da equipe são o ala uruguaio 1 ato
Lopcz c armador Gucrrmha

JORNAL DO BRASIL

Larini substitui
T-' ' ' *

Berger na Ferrari

para GP do México »* *

MARANl l.LO, Itália — O italiano Nicola Eavini.
da equipe Oscila, será o segundo piloto da l errari para
o Grande Prêmio do México, no dia 2S, se até ia o austrra-
co Gcrhard Berger não se recuperar inteiramente das le-
rimentos causados pelo acidente em Imola, durante^ o
(iP de San Marmo, no dia 23 de abril

O anúncio oficial, curto c sem grandes detalhes, foi fei-
to ontem na sede da cscudcria italiana cm Maratiello, O
texto diz que a I erran terá dois carros para a prova tw
circuito Irmãos Rodrigucz e que espera que Berger dinja
tim deles. Só a seguir e que falam em Larini. cedido pela
Oscila, com "sentido de espirito esportivo", segundo a
nota oficial.

Em Mônaco, o piloto austríaco comentou a cwrid<i
para a TV de seu pais e disse que tinha 90% de certexa de
que participaria da próxima
prova do Mundial. Ele fratu-
rou a omoplata direita, uma
costela, e teve ferimentos nas
mãos. Naquela corrida, do-
mingo passado, a Ferrari só
competiu com o inglês Nigel
Mansell.

Larini tem 25 anos. co-
meçou em I9S7 na italiana
Coloni. já disputou 12 pro-
vas e nunca marcou pontos
na Fórmula 1 Ele foi cam-
peão do campeonato italiano
de Fórmula 3, em lc'S6, com  
cinco vitórias. iSU-oln larini

Mike Tyson luta cm

julho com Williams

c Trump patrocina
NOVA IORQUF. — O campeão mundial dos pesos-

pesados, Mike Tyson, defenderá o seu titulo no próximo
dia 21 de julho contra Carl Williams, cm luta progranrati.*
para o Centro de Convenções de Atlantic City e que se-
ra patrocinada pelo milionário Donald Trump.

O empresário de Tyson, Don King. pretendia realizar
um acordo pelo qual o campeão mundial lutaria duas
vezes cm Atlantic Cn>. O segundo combate seria contra
José Ribalta, mas o acerto não se concretizou e K.mg
marcou apenas a luta contra Carl Williams. A última vez
que Mike Tyson colocou seu titulo em jogo foi no dia 25
de fevereiro contra o campeão britânico, Frank Bruno'. O
pugilista americano venceu por nocaute no quinto assai-

Enquanto seu empresário acerta novas lutas, 1 yson dá
trabalho também á Justiça. Anteontem, o juiz Stephen
Safranko esperou durante uma hora que o campeão jjjün-
dial dos pesos-pesados comparecesse á audiência na
qual se defenderia da acusação de ter ultrapassado, no dia
26 de abril, o limite de velocidade da avenida central de
Albany (capital estado de Nova Iorque), que e de 50
quilômetros por hora. "Iyson, cm seu Lamborghini .bran-
co. ano 89 (no valor de 1'SS 100 mil), desenvolvia quase
100 quilômetros. O não comparecimento de Tyson poderá
acarretar a suspensão de sua carteira de motorista por
cerca de 60 dias, sem prejuizio de outras penas a que ele
esta sujeito.

Desafio — O brasileiro Danilo Batista desafiou o
campeão sul-americano dos pesos gaios, o chileno Carlos
Anel l'ribe, que terá 10 dias para responder ao desafio,
mas está quase certo c|ue a luta sera marcada para a
cidade Osorno. sul do Chile, em junho. A Confede-
ração Sul-Americána aprovou as pretensões do brasileiro

Concurso de hipismo

internacional no Sul

tem dois favoritos r \»
' POR I O ALEGRI Os coiividados Paulo Stewaft,

do Rio de Janeiro c Andte Johanpeter, do Rio Grande do
Sul. que integraram a equipe olímpica brasileira de
Hipismo em Seul, sao os javoritos do 21 Corfc^w
Internacional de Saltos Cidades de Porto Alegre, que
começa hoje na Sociedade Hípica Porto Alegrense, na
capital gaúcha. A competição, uma das mais importam
tes do hipismo brasileiro, é a primeira a nível internado-
nal a ser realizada este ano 110 Brasil, com a participação
de "U cavaleiros do Rio de Janeiro, São Paulo. Rio
Grande do Sul, Minas Gerais, alem de Argentina,' Chile
e Uruguai.

Um dos destaques entre a equipe brasileira e o
cavaleiro caruva Jorge Carneiro, vencedor do último
Torneio Hípico Pão de Açúcar, reali/ado em Sao Paulo,
que vem apresentando excelente performance em çom-
petições nacionais, no conjunto com nunui li.su. Alem de
Carneiro, a equipe do Rio de Janeiro e formada por Luis
Felipe Azevedo. André Bcck, Ehzabeth Assai e Cláudia
Camarão.

i-ntre os cavaleiros estrangeiros, os destaques-ficam
na equipe argentina com Gtíjihcrmo Cordoba..i uiz
Magnasco c Carlos Manoglio, que apresentaram bom
desempenho na temporada de 19,SS. O concujso Interna-
cional de Saltos Cidade de Porto Alegre distribuíra
NCzS 62 mil em prêmios, distribuídos em II provas.

A programação inicia hoje, as 15h. com a rcaliíaçáo
de provas da serie nacional, com Obstáculos de l.20m.
em duas fases, seguindo-se da primeira prova da ser^
internacional intermediária, com obstáculos e 1.30m^.
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Surfe — Adiado de domingo para ontem, a Çqpa
Voodoo de surfe amador terminou com a vitória de \itor
Ribas, de 17 anos, que recebeu como prêmio uma passa-
gem Rio Havaí,Bah, Rio Juho Adlcr chegou em segundo
tlevou uma aparelhagem de som).
Polo — O Helvctia Polo Country Club. em Indaiatüba
(SP), será sede. entre 20 c 2S deste mês. da Johnnie WalKcr
Polo Cup (handicap de 13 a 17 gols). O torneio contara
com 14 das principais equipes do pais c os campeões c
\ices ganharam quatro taças cada um Simultaneamente
sera realizada a Johnnie Walker Júnior C up para meninos
de 10 a 14 anos.
Doping — A Federação Internacional de Atletismo
Amador (l.AAF) negou ontem em Londres a acusação
feita tctva-fcira. no C anada, pelo vice-presidente do ( o-
mitê Olímpico Internacional (COIl, Richard Pound, de
que a entidade dehbcradamente não tez testes antidopuvg
durante o C ampeonato Mundial de Roma (W) Pound
havia dito que a IAAF era uma das entidades que via
controles de doping como "uma afronta
Doping II — Andrcv. Holmes. químico apontado
pelo governo canadense para depor no inquérito da Justi-
ça y>Sre uso de dopmg no esporte disse em depoimento
escrito que a substância "branca e Katosa que Ben Ji*hn-
son tomou antes dos Jogos OÜnípicos de Vul continha
estanozoktl Ele ementou que resultad.' do< testes de*
hbóratórií» liquidam a defesa feita Johr.vn de que
tena havido saN>Ugem mi primeiro exame, ainda enx
Seul

EI
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Berna — AP

TORTO AI.EGRH — A direção do
liVtMtícional vai criar o "portão do cariei-
raÇffi-— com esse nome mesmo — para o
acéssò (le pessoas com credenciais especiais e
carteiras fornecidvis pela Federação Gaúcha
de Futebol. A idéia é constranger essas
Sespll e assim reduzir, substancialmente, o
número das que entram no estádio Beira-
Rio. pois elas também não poderão mais
fifáVWts cadeiras numeradas, só nas gerais,
sdíitíirrdo-sc, portanto, nas arquibancadas de
cirritntô. .

A íiiedida. ao visar a redução do nu-
mero de pessoas |uc ingressam sem pagar c
unia possível superlotação no estádio, le\ou
cm conta, entre outras coisas, a constauçuo
drf presidente do Internacional. Pedro Paulo
Zachw. de que no último jogo contra o
Bahísepela Taça Libertadores, cerca de 10
mi!fC$5oas ingressaram sem pagar. O presi-
dftuc da Federação Gaúcha de Futebol.
Rifeis HolTmeistefi estuda a possibilidade
de:ê?Sncüir a concessão dessas çartcinnhas.
.táfflftercadores e um deputado devolve-
ranuuai credenciais á FGF,

Preocupações — A serie de inciden-
te>wCSWJsados pela superlotação, em estádios
europeus e a constatação dc que 10 mil
ncswas" incrcssaram sem pagar 110 último
j.WCron o Bahia cm Porto Alegre, levaram
allTfísIlo colorada a $dir estudos técnicos
da real capacidade do estádio Bcira-Rio. a
serem concluídos ate o final da semana.
Hxtrafoficialmcntc, a capacidade máxima
seria de S0 mil pessoas e, se fossem vendidos
£0 mil incrcssos, poderia ocorrer o risco de
uma superlotação diante da possibilidade de

até 10 mil torcedores — desde crianças de
até seis anos, policiais militares c civis,
parlamentares, convidados especiais e acom-
panhanies — entrarem sem pagar.

Segundo o presidente da FGF. Rubens
Hoffmeistcr, havia um acordo com a dupla
Grenal para a concessão das carteiras espe-
ciais. Tradicionalmente, esses convidados
especiais chegam ao estádio com a carteira e
conseguem fazer entrar seus acompanhan-
tes. Mas, agora, além dc criar o "portão do
carteiraço" e colocar essas pessoas na geral e
não mais na social, a direção colorada proi-
birá a entrada dos acompanhantes: só entra
queni tiver a carteirinha especial fornecida
pela FGF.

Lauri Rekuca. vice-presidente dc admi-
nistração do lnter. disse que ate agora não
havia como controlar o número exato de
torcedores com credenciais especiais. Agora,
com o "portão do carteiraço" todos terão de
passar pelo mesmo portão, o número 6, e
dirigir-se às gerais. O lider da bancada
municipal do PDT, vereador Carlos Vieira
da Cunha, devolveu á Horffmcister a sua
credencial e as dc mais cinco vereadores de
seu partido (Dilamar Machado, Ciro Marti-
ni, Lrvino Bcsson, lsaac Hayhom e Nelson
Castan). enquanto o vereador do PDS Leão
de Medeiros já tinha devolvido a dele ante-
nomiente. Anteontem á noite, o deputado
estadual José Fortunatti (PT) igualmente
devolveu sua carteirinha. A direção do Grè-
mio, por enquanto, não mudará o seu siste-
ma, que permite o livre acesso aos convi-
dados especiais.

Santos x Coríntians hoje

terá transmissão pela 
TV

* .  ^Anrin'1 a llVv»M
SÃO PAULO — Çantos x Corintians.

hoje á' noite, no Paçaembu, c mais uma
promessa de grande público, num jogo qut a
principio estava programado para a \ lia
Belmlío, cm Santos, e acabou translendo
páca o Pacaembu, na capital, para evitar
probjçipas de lotação. Com transmissão di-
reta R«la T\ Bandeirantes, a partir das
211,30. |cs revivem uih clássico de muitas
histórias, mas no momento o Santos leva a
piai Alem da campanha bastante irregular,
que Q-faz amargar'o 9" lugar no Grupo
II com apenas 15'pontos ganhos em 16
partidas o técnico Nicanor dc Carvalho esta
gerai 

"do dc problemas para escalar a equipe.
|'Sqíu, o volante César Sampaio, que cum-

p,'p s^pensão automática por ter recebido
seu .terceiro cartão amarelo, o Santos corre
risco de não ter Davi c Luis Carlos na zaga.
O primeiro sofreu uma batida no joelho
direito e o segundo sente dores na virilha.
( assio, a opção para o luar de César Sam-
paio. no meio de campo, pode ser recuado
para a zaca se o departamento medico
do çíube não liberar um dos zagueiros
ou Qs dois.

No meio, Nicanor vai de Marco An-
tõiiio- Cipó, e ainda pode escolher Lui-
ztriras para o miolo da zaga. A libera-
çáo 3o ponta I uico c do centroavante
1:dilson nào e motivo dc alivio, já que
o atacante lente dores no braço direito, que
nào o deixam dormir de tão fortes, confor-
me conta.

Mesmo que o clube consiga a libera-
çáo do centroavante Juari, recem-conirata-
do do futebol português, Nicanor dc Cana-
lho não pensa cm escala-lo para sair

jogando. O jogador será mais uma opção,
devendo entrar 110 intervalo. "Ele nao esta
em plenas condições físicas e nao sei se
agüenta mais de 45 minutos , justifica o
técnico.

Outro motivo que leva o Santos á des-
vantagem é o próprio adversário. Recupera-
do da má fase que gerou a saida do técnico
Ênio Andrade, o Corintians, agora dirigido
por Palhinha, está com nova motivação,
depois que. em uma semana, ganhou tres
loeos — dois deles clássicos — e pulou do
oitavo para o quinto lugar, no mesmo gru-
po do Santos.

Com três vitórias tranquilizadoras, a
única dúvida de Palhinha é saber se poderá
escalar o zagueiro central Marcelo, cedido à
seleção brasileira, para o amistoso dc ontem
com o Peru. O treinador deixou-o á vontade
para decidir se tem ou nào condições, já que
a CBF o liberou para entrar cm campo.
Caso contrário, Wilson Mano continuará no
meio da zaga, com Giba cm seu lugar na
lateral direita, como já vem acontecendo.

A presença dc Sócrates c V ladimir no
Santos, depois dc longas passagens pelo Co-
rintians, quando jogaram ao lado de Palhi-
nha. na época atacante, é uma atração a
mais para o público.

Figer usará o Uberlândia

para preparar
BELO HORIZONTE — Proprietário

d^píRses dc muitos dos principais jogado-
rêVbVíisileiros e responsável pela venda de
vai jys craques para o exterior, o empresário
uniguaio Juan Figer resolveu incluir o lute-
boi mineiro em suas atividades. Do mesmo
modo que utilízii o Bragantino; de Bragança
Paufj&i. ele acaba de firmar um acordo com
a diretoria do l betiandia. uma das mais
tradicionais equipes do interior mineiro, pa-
ra.uiiFi/,tr a estrutura do clube para abrigar
jogadores juvenis c juniores, cujos passes lhe
pertencem, que serão preparados para atuar
no fütebol europeu.

¦ Nosso objetivo é formar o homem e
não apenas o alicia para que eles tenham
condições dc atuarem dentro dos padrões
europeus", afirmou Figer O acordo começa
a \igt>far a partir do mês que vem.

Nó ume principal do l bcrlándia. que

quinta-feira. 11/5/89 ? 1" caderno ? 25

Chefs Music confirma

no bom apronto que é

um dos favoritos 
hoje

Chct's Music deixou ótima impressão no último treino, reali-
zado em pista encharcada, para a segunda prova do programa,
noturno de hoje na Gávea. Montaria de Jorge Ricardo, o ca-,
valo do Stud Vasco Ferreira, que venceu fácil em sua ultima,
apresentação, passou os 600 metros cm 36s2/5. Pelo menos dois
outros animais reúnem condições dc disputar a prova. O tordi-
lho Fcndant, que além de vencer sua ultima corrida também
assinalou marca inferior no apronto (35s2. 5), c lio Isoel, derro-
tado por Garreto antes deste vencer o Clássico l orça txpedi-
cionária, sábado último.

Mocassin, montaria de Francisco Pereira Filho no primeiro
páreo volta após partida nos 600 metros em 37s., s. Em boa
forma, pode surpreender Naz-Bcr c Emparito. nomes sempre
cotados na turma. Apesar do favoritismo de Fast Roya ty. filho
dc Duke of Marmalade preparado na serra por Eduardo Laia-
mori. Deréia é ameaça, depois do exercício nos 1.000 metros, em
6Ss.

Filho dc Figuron c Tulip. Hiraz terá direção de Edson da
Silva Gomes contra adversários mais credenciados a vitoria na

quarta prova. Mas. cm sua última ida a pista, mostrou desemba-
raço ao descer a reta cm 3Ss2 5, com reservas em todo o

percurso.
Gcrmanv Girl. que vem de segundo lugar com o jóquei í arlos

Lavor. terá direção do aprendiz S. Santos no oitavo parco. No
apronto evidenciou melhoras em seu estado, ao passar os 600
metros cm 36s2,5. Para a ultima carreira do programa, Empate,,
conduzido por Jorge Pinto, nào foi apurado ao longo da distan-
cia de 600 metros, no exercido preparatório para a carreira.
Chegou com muitas reservas ao disco, cm 4ls. mas hoje a noite
seu desempenho deverá ser bem diferente no parco que. ao lado
sexto, divide a condição de serem os mais cheios da reunião
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Apesar da derrota do Sampdoria, Cerezzo (atrás) se destacou

Barcelona vence Sampdoria

e conquista sua 3a Recopa

BERNA — O Barcelona conquistou pela
terceira vez a Recopa — torneio que reúne os
campeões das copas nacionais —. ao derrotar
ontem o Sampdoria por 2 a 0. num jogo tão
corrido quanto medíocre Favorecido por um
gol logo aos quatro minutos do primeiro tem-
po. o time espanhol passou .1 maior parte do
tempo fechado em sua defesa, usando apenas
o contra-ataque para surpreender a fraca rela-
guarda italiana. Foi num contragolpe que o
Barcelona fez seu segundo gol. iá 110 final do
jogo. quando maior era a pressão do Sampdo-
na.

A torcida espanhola fez uma festa no l .s-
tadio Wankdorf. em Berna, para onde o jogo
foi marcado pela l ela. A Recopa — como a
Copa dos Campeões — e disputada em ape-
tias um jogo. em estádio encolhido antes mes-
mo do começo do torneio. A facilidade dc
transporte entre os paises europeus fez com
que o estádio ficasse lotado, mas o Barcelona,
favorito, levou mais torcedores a Berna.

Os espanhóis acertaram cm confiar no seu
time. Logo aos quatro minutos, o inglês Lmc-
ker escapou pela direita e cruzou na cabeça de
Roberto Fernandez. que deixou Júlio Salinas
livre para marcar, também de cabeça; O time
italiano tentou reagir Dois minutos depois,
Yialli cabeceou perigosamente sobre o gol dc
Zubirrarrcía. Mais cinco minutos e o brasilei-
ro Cerczzo lançou Dosscna. que chutou mal.
Apesar do maior volume de jogo do Sampdo-
ria. foi o Barcelona que perdeu a melhor
chance: Urbano chutou de longe, o goleiro
Paglmca nào conseguiu segurar, mas Beguins-

seu 
'time9

terminou a primeira fase do Campeonato
Mineiro na quarta colocação c está classifi-
cado para o octogonal decisivo da competi-
çào, atuam cinco atletas cujos passes perten-
cem a Figer Leba. Madiiga), Rinaldo.
Gcrsinho e Silvio. O centroavante uruguaio
Madrigal, vice-artilhciro do torneio até o
momento, com cinco gols. é o maior desta-
que da equipe.

Figer aproveitou sua visita a Belo Hon-
zonte para contatos com os presidentes
Afonso Paulino dc Araújo, do Atlético, e
Benito Masci, do Cruzeiro. Ele deve organi-
zar excursões das duas equipes à Europa nos
meses de julho e agosto. Ele tentou ainda
lunto á diretoria atleticana. a compra do

passe do volante Moacir, um dos destaques
da seleção brasileira no mundial de junores
realizado na Arábia, mas nào conseguiu

i

Hoje, na Gávea

iam e depois Salinas perderam o gol dentro da
pequena área.

No segundo tempo, o Sampdoria voltou
com Toninho Cere/zo mais recuado, disiri-
buindo togo, e colocou o armador Bonomi
mais adiantado, no lugar tio libero l-uca Pel-
leurini, que saiu contundido. Os italianos
pressionavam mas não conseguiam penetrar
na bem colocada delesa do Barcelona. Os dois
times erravam passes demais. O Barcelona
linha dificuldade cm armar os contra-ataques.
O Sampdoria; Sèm alternativa no loque de
bola. passou a insistirem cruzamentos sobre a
arca. que terminavam nas mãos dc Zubízarre-
ta ou na cabcçl do brasileiro Moisiçj e do
espanhol Alexancó| destaques do time cain
peão.

Aos 35 minutos, mais um ataque italiano
acabou nas mãos de Zubi/arreta, que lançou
Soler, que substituíra Milla. Ele arrancou pela
esquerda, driblou dois adversários, tabelou
com Salinas e tocou na saida de Pagliuca para
fazer 2 a o. O gol abájóuo ânimo do Sampdo-
ria e o futebol sumiu de vcy ate o fim da
partida.

O Barcelona ganhou a Recopa com Zubi-
zarreta. l.rbano. Aloisio. Alexanco e Milla
(Soler); Fuscbio, Amor e Roberto Fernandez;

I mcker. Salinas e BcgúSristain (Recai te). O
Sampdoria deixou escapar seu primeiro titulo
europeu com Pagliuca, Mannini (Stelano Pel-
legrini), Lanna. Ltica Pellegrini (Bonomi) c
Salsano. Pari, Toninho Cerczzo e \icior.
Mancmi, Vialli e Dosscna.

Rocite — Niilanael Guedes
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Sul-Americana quer 
evitar

tumultos na Copa América

Sede fica no elegante bairro dos ijlitos c tem 30 mil

Leilão de sede do Náutico

ameaça velha aristocracia

SALVADOR — Após aprovar, com
algumas restrições, o estádio da Fonte No-
v i p.ir.i a realização de quatro partidas da
( pa \mcrica cm julho, o presidente da
C onfederação Sul-Amcricana de Futebol
iCSM"), o paraguaio Nicolas Leoz. exigiu
que* pao sejam colocados à \cnda todos os

disponivcis. Ele quer evitar qual-
cuer tipo dc tumulto O dirigente seguiu dc
Salvador para Recife, onde inspencionou o
estádio dii Arruda.

Nàti foi a primeira vez que Nicolas
1 n'/W;'.e na I onte Nova Ha seis anos.
cu conheceu o estádio e depois, quando
i de fénas cm Salvador, assistiu a

partidas .Os pontos que mais
pü<>cuparjm o dinçcntc c seu vice-pre*!-
dentè. Miguel Nasur. que estavam acom-
p.-.nha-.íos do vice-pí^ísidcnte da C Bf , Luis

Miguel dc Oliveira, foram o espaço desti-
nado às cabíncs dc radio, as poucas cadei-
ras na Tribuna de Honra e a segurança

As observações feita pelo presidente fo-
ram anotadas por funcionários da Superin-
tendência de Dc portos do Estádio da Ba-
hia (Sudcib). com a promessa de que as
obras complcmcntarcs estarão prontas an-
tes do inicio da Copa América,

Em Recife, o presidente do Santa L ruz.
Dirceu Menclau. foi quem mais vibrou
com a visita feita pelos dirigentes da Con-
federação Sul-Amcricana Segundo cie. o
Santa Cruz. dono do Arruda, está ganhan-
do enorme divulgação c prestígio O din-

gente garantiu que até o dia 9 de julho, as
reformas necessanas no Arruda tirarão

prontas e serão gasstos NOS 150 mil

m
jb tj 

J;
VOTE DIA 12

RtCIFE — Sob ameaça de ver o seu
estádio interditado pela Federação Peruam-
bucana de Futebol (FPFI devido ao lixo entu-
lhado em suas dependências, a diretoria do
Náutico, time com fama de aristocrático, esta
enfrentando um novo drama, a sede completa
do clube, inclusive o estádio, vai a leilão pu-
Mico no proximo dia 24 de maio. conforme
edital publicado no Diànn Oficial, se não
saldar um debito dc NCzS S4 mil. ri crente ao
I GTS (Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço) dc funcionários, acumulado há 22
anos

O executor e o IAPAS (Instituto dc Adsnt-
retração Financeira da Previdência S<xialt
que dera entrada, cm agosto do ano passado,
com uma ação na Justiça l edcral pedindo a
cxccucào do clube

Alegando ter sido surpreendida com a pu-
do edital a diretoria do Náutico, a

ipio. rotulou dc *"5CÍ1 nacionalismo ^ uc-
) judicial 

"Vamos resolver isso. sem
«cs problemas", disse o vice-poidentc
ube. Caio de Melo. afirmando — - A"
lo do ano |assado. d Departa-
do Náutico vinha negociam*

1 APAS Pronomcv>. confor

LAPAS, em deienninados horános". disse um
dos advogados do clubc. Scrgio Aíjuino» sus*
tentando que o LAPAS estasa estudando a
proposta 

"Sena uni acordo semelhante ao
feito pelo Fluminense (RJ), pois. pelo decreto,
o processo de cobranças está suspenso com-
plcton

O superintendente regional do LAPAS.
Rubens S.ilzano. rebateu a versão da diretoria
do \ r.: \o. sob o argumento de que o dccrc-
lo-iei se estende somente a débitos contraídos
junto ao I APAS () Náutico :em duas dividas
uma umto ao sistema financeiro da habitação.

blicacáo
pri

per nao ter res ihido o 1GTS e > utta para
com 0IAPAS. da ordem de NCzS 320 mil.

Snuada num dos bairTos mass v-alorusdos
do Recife — os Aflitos —, a sede do Nautico.
com 30 mil m;. p>vs«i.i um patrirt- aio meal-
culavei". de acordo com os propnos corretO-
res imobiiianos So o sou terreno e-ta avaliado
em NCzi 2 imlhoes O bem penhorado agni-
pa o 1 sMdw 1. dio de Barros Laiva ho. com

i Jur

A SEDE AO CONTRARIO,

E 0 REMO ENFORCADO.

Após uma desastrada passagem pelo departamento de fute-
boi, Gilberto Cankjw Filf» foi demitido em maio de Uemv
lhe'entâoopomposotitük)de vicc-prcsidentídéExpansãoe
ru-Kiniento da Gáwa. Cabia ao tilho dc Gilberto Card«^i a tart-ra
de construir a nc^Ti sede do Quk', de frente para a Ligoa Rodn-
eo de Freitas, uma grande aspiração de todos os síoos.

No entanto, nèr a leitura das plantas das fundações o filho
do homem ilustre soube íazer. Assessorado por um (juíniici1 ue
sua confiança, mandou cravar as estacas ao contrtno e or ji 'mais
nào pouparam manchetes;"Flamengo laz a sede de custas para a Lagoa.

Rapidamente o imperdoável erro foi aMfacta I maoomissào
de inquento nunca chegou a concluir leus trabalhos, por w.em
do seu amigo lieorge Helal. Impunha-se esconder internamente
que o filho de Gilberto Cardoso era incompetente e dera prejuízo
de milhões ao Clube. Até hoie nào so sabe quanto o Flamengo
'* "só 

futebol, com Hehl e Marria a hegemonia conquistada^ h
perd'íi.1 neste período um adwrsano foi tri e outro bi-ampeàa

Nosso time ganhou no ampo o campeonato brasileiro de ,s i
c perdeu-o no tapi'iáo, graças a megalomanadelirante do depu-
lado.

Obserwm os leitores que em 1982. depois de conquistar on-
Te campeonatos segukkis no remo, o Flamengo nomeou o iiino
de Gilberto Cardoso p'tra Diretor de Kemo, argo que aparente-
mente era fácil de ocupar, des'ido a sólida estrutura nontaua pe-
loBuck U-do engano Imx^stido na mjsa fum^a Gilberto partiu
célere pira a Federação e i..adou o regulamento das conipeikivs.
Resultido: \ásco campeii

0 barco vinha fácil na raia. mas Gilberto "enforcou o remo
l (emitido mais uma vvz. desde entào o Flamengo nào perdeu um
título ^*qucr rni rrmo. Nâo fosse a nrA*a e desastrada interíeK*n*
cia do filho de Gilberto Cardoso, o Flamengo «na hoje dezoito
anos k-giados campeã<i de rema Tirak) inédita

Njü e ntvjsíanu lembrar mais nada. Bastam estes episódios
para den> •nstrar a> is s»5cios do Flamengo que ura tiliacào ilus-
tfç Tào (¦ suficiente para ^.Tedenciar um ^didato A opção mais
«¦nsata no pleito de amar.hà é \«ar em JL LIO GOMES Ele es-
tá assessorado por uma equipe comprovadamenle capa: e vito-
riosa. capitaneada por F.duario Motu. Paulo Dantas, Renato No
\"al Antônio Brocchi, Hélio Rarroso e tantos outros companhei-
ms ftindadores da FAF. que k-raram o Flamengo a Campeão do

" 
juho G1 'mes já assumiu o cnnpromisw público de afastar da

diTttào do Flamengo o nefasto Gerge Hehl e todos os dingen-
t ^.o. k-licados.que passaram anos comprando raro e xwiencto
tiarato - c íd ià<.atravvs de negocãçòes o- bA «as. sempre por
ne» 4-' cmprèsárws a-« quais foeam pagas g>xdas comi^V-,

V. em JúiioGomts Ê o cera £ a esperança Êareiwa
Cão Elekáo amanhã, stxta feira, de S 30 às 21 h-jra<

V <ar. v As os siV«k com mais de 18 anos e l. meses de
\ /ia associativa

(iptKIÇÔK^ RLl Nin\S
PKrt-Jl'LIO GOMES:

HIIHi4- P<)R t M

7

m
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Inter vence e está quase

na final 
da Libertadores

' - 1 - _  ^ 1 .%! -«ii ,1.1 V>l . ¦>!/•» 11> I

Borna — AP

O Internacional praticamente garantiu
sua classificação para a final da Faça Liber-
t a dores da America ao derrotar ontem o
Oliinpia. do Paraguai, em Assunção, por I a
0. gol de Luis Fernando, aos 12 minutos do
primeiro tempo. No segundo jogo. que será
disputado no dia 17 próximo, no Beira-Rio.
o time colorado joga pelo empate. Na outra
semifinal da Taça Libertadores, o Danúbio,
ikvUruguai. e o Atlético, de Mcdcllin (Co-
lòmbia), empataram de 0 a 0. em Montesi-
déií-1 1

Ó time gaúcho surpreendeu o Olímpia
começando no ataque e perdendo gols logo
aos cinco c aos nove minutos, através de
Luâ Fernando, que. finalmente, aos 12 fez o
gol da vitória: depois de uma triangulação
pela direita. Norberto centrou e o meio-

campo gaúcho completou de bicicleta, num
golaço. Depois do gol. o Inter recuou e
conseguiu parar a maioria dos ataques do
Olimpia na intermediária. No segundo tem-
po, o time paraguaio forçou mais, mas a
melhor chance dc gol foi do brasileiro Nil-
son, que chutou a bola na trave aos 20
minutos.

O Internacional jogou com Taffarel,
Norberto, Norton, Aguirregaray c Cascmi-
ro; Bonamigo. Luis Carlos Martins e Luis
Fernando; Hcider, Nilson e Dacroce. O
Olimpia: Almeida. Mino. Vergara, Fernan-
dez e Portela; Benitez, Guasch e Zanabria
(Ramiro); Villalba. Amarilla e Mendoza. O
juiz foi o argentino Juan Lostau, que mos-
trou cartões amarelos para Aguirregaray c
Taffarel.

Xf Gaúchos combatem penetras
ê&RTO ÁLEGRE — A diretoria do

Internacional vai criar o portão do pe-
m?fr3Ípara o acesso de torcedores com
crHenciais especiais e carteiras fornecidas
pcEj^fcderação Gaúcha de Futebol. A idéia
é constranger essas pessoas c obrigá-las a
pttearem ingresso. Os caronas também não
poífrào ficar mais nas cadeiras numeradas c
áni-iías gerais, setnando-se nas arquiban-
cadas de cimento.

Um dos motivos que levaram o pre-
sidente do Internacional, Pedro Paulo Za-
chia. a adotar esta medida foi o último jogo
entre Bahia x Inter. válido pela Libertadores

das Américas. Cerca de 10 mil pessoas cn-
traram no Beira-Rio sem pagar. Ao mesmo
tempo, Rubens HoíTmeister. presidente da
Federação Gaúcha, admite a possibilidade
de acabar com as carteinnhas.

Além da tentativa de reduzir o nú-
mero de penetras, os dirigentes do Interna-
cional querem saber qual é a real capacidade
do Beira-Rio. Eles já pediram um estudo
para saber quantos torcedores cabem no
estádio. A informação extra-oficial é dc 80
mil pessoas, caso sejam vendidos todos os
lugares. Com os caronas, que ficam em tor-
no de 10 mil, o número chegaria a 90 mil e
aumentaria o risco de uma tragédia.

Santos x Coríntians hoje

terá transmissão pela 
TV

... 
SÃO PAULO — Santos x Coríntians,

hoje á noite, no Pacacmbu, é mais uma
promessa de grande publico, num jogo que a
principio estava programado para a Vila
Bclmíroj em Santos, e acabou transferido
para o Pacacmbu, na capital, para evitar
problemas de lotação. Com transmissão di-
reta pela TV Bandeirantes, a partir das
2lh30. eles revivem um clássico de muitas
histórias, mas no momento o Santos leva a
pior. Além da campanha bastante irregular,
que o faz amargar o 9" lugar no Grupo
II. com apenas 15 pontos ganhos cm 16
partidas, o técnico Nicanor de Carvalho está
ccrçailó dc problemas para escalar a equipe.

Sem o volante César Sampaio, que cum-
pre suspensão automática por ter recebido
seu terceiro cartão amarelo, o Santos corre
risco de não ter Davi e Luis Carlos na zaga.
O primeiro sofreu uma batida no joelho
direito e o segundo sente dores na virilha.
Cassio. a opção para o luar de César Sam-
paio, no meio de campo, pode ser recuado
para a zaga se o departamento médico
do.clube não liberar um dos zagueiros
ou os dois.

No meio, Nicanor vai de Marco An-
tonio Cipó. e ainda pode escolher Lui-
zinjíó para o miolo da zaga. A libera-
çaó do ponta Tuico e do centroavante
Edilson não é motivo de alivio, ja que
o atacante sente dores no braço direito, que
não o deixam dormir de tão fortes, confor-
me conta.

Mesmo que o clube consiga a libera-
ção do centroavante Juari. recém-contrata-
do do futebol português. Nicanor de Carva-
lho não pensa em escala-lo para sair
jogando. O jogador será mais uma opção,
devendo entrar no intervalo. "F.le nao esta
em plenas condições físicas e não sei se
agüenta mais de 45 minutos", justifica o
técnico.

Outro nioti\o que leva o Santos à des-
vantagem é o próprio adversário. Recupera-
do da má fase que gerou a saida do técnico
Fino Andrade, o Coríntians. agora dirigido
por Palhinha, esta com no\a motivação,
depois que. cm uma semana, ganhou ires
jogos — dois deles clássicos — c pulou do
oitavo para o quinto lugar, no mesmo gru-
po do Santos.

Com três vitórias tranquilizadoras, a
única dúvida dc Palhinha é saber sc poderá
escalar o zagueiro central Marcelo, cedido á
seleção brasileira, para o amistoso de ontem
com o Peru. O treinador deixou-o á vontade
para decidir sc tem ou não condições, ja que
a CBF o liberou para entrar em campo.
Caso contrário, W ilson Mano continuará no
meio da zaga, com Giba em seu lugar na
lateral direita, corno já vem acontecendo.

A presença de Sócrates c Vladimir no
Santos, depois de longas passagens pelo Co-
rintians, quando jogaram ao lado dc Palhi-
nha, na época atacante, é uma atraçao a
mais para o público.

Figer usará o Uberlândia

para preparar 
seu 

'time'

BELO HORIZONTE — Proprietário
dos passes de muitos dos principais jogado-
rés brasileiros e responsável pela venda de
vários traques para o exterior; o empresário
uruguaio Juan Figer resolveu incluir o fute-
boi mineiro em suas atividades. Do mesmo
modo que Utiliza o Bragantino, de Bragança
Paulista, ele acaba de firmar um acordo com
a diretoria do Uberlândia, uma das mais
tradicionais equipes do interior mineiro, pa-
ra utilizar a estrutura do clube para abrigar
jogadores juvenis c juniores, cujos passes lhe
pertíncem. que serão preparados para atuar
no futebol europeu.

"Nosso objetivo e formar o homem e
não 'apenas o atleta para que eles tenham
condições de atuarem deniro dos padrões
europeus", afirmou Figer O acordo começa
a vigorar a partir do mês que vem

No ume principal do Uberlândia, que

terminou a primeira fase do Campeonato
Mineiro na quarta colocação e está classifi-
cado para o octogonal decisivo da competi-
ção. aluam cinco atletas cujos passes perten-
cem a Figer: l.eba, Madrigul. Rinaldo,
Gersmho e Silvio O centroavante uruguaio
Madrigal. vice-artilheiro do torneio até o
momento, com cinco gols. é o maior desta-
que da equipe

Figèr aproveitou sua visita a Belo llori-
fonte para contatos com os presidentes
Afonso Paulino de Araújo, do Atlético, e
Benito Masci. do Cruzeiro. Ele deve orgam-
zar excursões das duas equipes á Europa nos
meses de julho e agosto. Lie tentou ainda
junto á diretoria atleticana. a compra do
passe do volante Moacir. um dos destaques
da seleção brasileira no mundial de junores
realizado na Arábia, mas não conseguiu.

Sul-Americana quer 
evitar

tumultos na Copa América

SALWDOR — Após aprovar, com
algumas restrições, o estádio da Fonte No-
v.i para a realização de quatro partidas da
Copa América cm julho, o presidente da
Confederação Sul-Amencana de Futebol
(CSAFj. o paraguaio Nicolas Leoz. exigiu
que não sejam colocados á venda todos os
lugarci disponíveis. Ele quer evitar qual-
quer tipo de tumulto O dirigente seguiu de
Salvador para Recife, onde inspencionou o
estádio do Arruda

Não foi a primeira vez que Nicolas
1 ccz esteve na Fonte Nova Ha seis anos.
ek conheceu o estádio e depois, quando
otavs de ferias cm Salvador, assistiu a
algumas partidas Os pontos que mais
pre -.uparam o dirigente e s<;u vKe-presi-
dente. Miguel Nasur. que estavam acom-
p inhãdos d'1 vice-presidente da CBF. Luis

•1 nesar da derrota do Sampdoria, C.crezzo (atras) sc destacou

Barcelona vence Sampdoria

e conquista sua 3a Recopa

BERNA — O Barcelona conquistou pela
terceira vez a Recopa — torneio que reúne os
campeões das copas nacionais —, ao derrotar
ontem o Sampdoria por 2 a 0, num jogo tão
corrido quanto medíocre. Favorecido por um
gol logo aos quatro minutos do primeiro tem-
po, o time espanhol passou a maior parte do
tempo fechado cm sua defesa, usando apenas
o contra-ataque para surpreender a fraca reta-
guarda italiana. Foi num contragolpe que o
Barcelona fez. seu segundo gol. já no tinal do
jogo. quando maior era a pressão do Sampdo-
ria.

•\ torcida espanhola fez uma festa no Es-
tádio Wankdorf. em Berna, para onde o jogo
foi marcado pela l ela. A Recopa — como a
Copa dos Campeões — e disputada cm ape-
nas um logo. em estádio escolhido antes mès-
mo do começo do torneio. A facilidade de
transporte entre os países europeus fe/ com
que o estádio ficasse lotado, mas o Barcelona,
favorito, levou mais torcedores a Berna.

Os espanhóis acertaram em confiar no seu
lime. Logo aos quatro minutos, o inglês Liric-
l.er escapou pela direita c cruzou na cabeça de
Roberto Fernandez, que deixou Júlio Salinas
livre para marear, também de cabeça. O time
italiano tentou reagir. Dois minutos depois.
Vialli cabeceou perigosamente sobre o gol dc
Zubirrarreta. Mais cinco minutos e o brasilei-
ro Ccrézzo lançou Dossena. que chutou mal.
Apesar do maior volume de jogo do Sampdo-
ria, foi o Barcelona que perdeu a melhor
chance: Urbano chutou de longe, o goleiro
Pacliirét não conseguiu segurar, mas Beguirís-

taín e depois Salinas perderam o gol dentro dn
pequena área.

No segundo tempo, o Sampdoria voltou
Com lonmho Cere/zo mais recuado, distn-
buindo jogo, e colocou o armador Bonoim
mais adiantado. 110 lugar do libero Luca Pel-
legrini. que saiu contundido. Os italianos
pressionavam mas não conseguiam penetrar
na bem colocada defesa do Barcelona Os dois
umes erravam passes demais. O Barcelona
tinha dificuldade em armar os contra-ataques.
O Sampdoria. sem alternativa 110 toque de
bola. passou .1 insistir cm cruzamentos sobre a
area. que terminavam nas mãos de Ziibizarre-
ta ou na cabeça do brasileiro Aloisio e do
espanhol Aiexanco. destaques do time cam-
peão.

Aos 35 minutos, mais um ataque italiano
acabou nas mãos de Zubi/arrela, ijue lançou
Soler, que substituíra Milla. Ele arrancou pela
esquerda, driblou dois adversarios. tabelou
com Salinas e tocou na saida de Pagliuca para
lazer 2 a 0. O gol abalou o ânimo do Sampdo-
ria e o futebol sumiu de vez ate o fim da
partida.

O Barcelona ganhou a Recopa com Zubi-
zarreta. Urbano, Aloisio, Aiexanco e Milla
(Solerl; Eusèbio, Amor e Roberto Fernandez;
Lincker, Salinas e Begúiristain (Recarte) O
Sampdoria deixou escapar seu primeiro titulo
europeu com Pagliuca. Mannini (Stefano Pel-
legrini), Lanna, Luca Pellegrini (Bonomi) e
Salsano; Pari. Tonmho Cerezzo e \ictor;
Mancini, Vialli e Dossena.

Recito — Nalnnael Guedes
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Sede fica no elegante bairro dos AJlitos e tem 30 mil m2

Leilão de sede do Náutico

ameaça velha aristocracia

Chetfs Music confirma

no bom apronto que é

um dos favoritos hoje

Chcfs Music deixou ótima impressão no último treino, reali-
zado cm pista encharcada, para a segunda prova do programa
noturno de hoje na Gávea. Montaria de Jorge Ricardo, o ca-
valo do Stud Vasco Ferreira, que venceu fácil em sua última
apresentação, passou os MX) metros cm 36s2 5. Pelo menos dois
outros animais reúnem condições de disputar a prova. O tordi-
lho Fcndant, que além dc vencer sua última corrida também
assinalou marca inferior no apronto (35s2/5), e Tio Noel. derro-
tado por Garrcto antes deste vencer o Clássico Força Expedi-
cionária, sábado último.

Mocassin. montaria de Francisco Pereira Filho no primeiro
páreo, volta após partida nos 600 metros cm 37s2 5. Em boa
forma, pode surpreender Naz-Ber e Emparito, nomes sempre
cotados na turma. Apesar do favoritismo de Fast Royalty, filho
dc Duke of Marmalade preparado na serra por Eduardo Caru-
mori, Dcréia é ameaça, depois do exercício nos 1.000 metros, em
68s. 

'

Filho de Figuron c Tulip, Hiraz terá direção de Edson da
Silva Gomes contra adversários mais credenciados à vitória na
quarta prova. Mas, cm sua última ida â pista, mostrou desemba-
raço ao descer a reta em ?8s2 5, com reservas em todo o
percurso.

Germany Girlf que vem de segundo lugar com o jóquei Carlos
Lavor, terá direção do aprendiz S. Santos no oitavo páreo. No
apronto evidenciou melhoras cm seu estado, ao passar os 600
metros em 36s2/5. Para a última carreira do programa. Empate,
conduzido por Jorge Pinto, não foi apurado ao longo da distán-
cia de 600 metros, no exercício preparatório para a carreira.
Chegou com muitas reservas ao disco, em 41 s. mas hoje á noite
seu desempenho deverá ser bem diferente no páreo que, ao lado
sexto, divide a condição de serem os mais cheios da reunião.

Miguel de Oliveira, foram o espaço desti-
nado ás cabines dc radio, as poucas cadei-
ras na Tribuna de Honra e a segurança.

As observações feita pelo presidente fo-
ram anotadas por funcionários da Superin-
tendência de Deportos do Estádio da Ba-
hia (Sudcsb). com a promessa de que as
obras complementara estarão prontas an-
tes do inicio da Copa Amcrica.

Fm Recife, o presidente do Santa Cruz.
Dirceu Menelau. foi quem mais vibrou
com a visita feita pelos dirigentes da Con-
federação Sul-Amcricana Segundo ele. o
Santa Cruz. dono do Arruda, esta ganhan-
do enorme divulgação e prestigio O din-

gente garantiu que até o dia 9 de julho, as
reformas necessárias no Arruda ficarão

prontas e serão gasstos NC zS 150 mil

VOTE DIA 12

— 
'wAar?OAQUIMepRES,DENTE 

I
 ' »

JB

O codfno qu* 'w pari»
áo cu**ura òo pa»-

RECIFE — Sob ameaça de ver o seu
estádio interditado pela Federação Pernam-
bucana de l utebol (FPI") devido ao lixo entu-
lhado em suas dependências, a diretoria do
Náutico, time com fama de aristocrático, esta
enfrentando um novo drama: a sede completa
do clube, inclusive o estádio, vai a leilão pu-
blico no proximo dia 24 de maio, conforme
edital publicado no Diário Oficial, se não
saldar um debito de NC /$ *4 mil. referente ao
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de
Serviço) de funcionários, acumulado há 22
anos

O executor e o I \PAS IInstituto de \dmi-
nistração Financeira da Previdência Sociali.
que dera entrada, em agosto do ano passado,
com uma ação na Justiça I ederal pedindo a
execução do clube

Alegando ter sido surpreendida com a pu-
blicação do edital, a diretoria do Náutico, a
principio, rotulou de "scnsacionalismo a de-
cisão judicial "Vamos resolver isso. sem
maiores problemas", disse o vke-presidente
do clube. Caio dc Melo. afirmando que desde
acosta do ano passado, o Departamento Juri-
dico do Náütico vinha negociando o deb"
corito IAPAS 'Propomos.conforme pre... >
decreto-lei federal j?5 899 88. que. em trw do
debito o clube cederia suas instalações ao

Hoje, na Gávea

1* r+m - kl MhMni — 1JOO Mta
NCzS MO/» - TWIXAT* - OU»UHXAT*
(udUO)Moccasit F* 1 56

Nu-Ber M Caroono 7 16
Lamir* M 3 Í6
LegitimatíGtOfge J FV«o *

Gw* Soo l A Afvm 5 16
Err<M"to A MachtóoF* 6 Í6

? o J RCA'í>O '
_ Ufr&fiJLS RodrtWM 56
f Piro — Ãt tO Iwr» — 1JOO nitfio»
ttCxt 6*0,00 — TWfXATâ — OUPlA-DUTâ

To Ne-* L K?CN*sUusc J RiCínJo ? Í6
ffvlart F* 3 Í6
Fa'a'« J B Fortw»:ji 4 Í6

Fhai 5 Í6
Haçqio 6 Í6

J. Mrao — ÀS KMO«n — tOOO iimüu.
MCrS 700^)0 — TWIXATA — DÜPtA-CXATA
Méc» DO COMCUOO M WTl KHTO*1 B>«*0 l I S>

O^a J Rca'^ ? 16
F»sl Royaify GF AjfrwwSa 3 S7
i«nç R F'«xre 4 S7

C Vaiç» 5 V
4- Mv«o — Às 11 horm — 1400 iiMttua
HO« B«M» - TWfXAT* - OWIA«AT*1 >\Tof J RcarxJo ' M

? *•*:. í S ücrrvn * W
WJVi. U PwviM 5 56

G 6 M«, Tirr*. C ' ^6
EO FífWl 2 57

Hamec C A Matir»
Nno A - HlOOm - 1JOO m*nm

MCzf MCKOO — TMBIATA — DUP1A4DLATA
(ldOO)Km«> F1rinr.f* "

Ca;-*! ? -6
Gomat"WKív*mo G 3 f»
Dadnl J Macfv*» 4 *

Uan^U. L S Santo» 5 Í6

Tehft J Hica'to 6 fT
C>«w^n. J 7 56

f Ptno — k» 22 hum — 1JOO nwtroe
NCz4 MXVOO — TW1XATA — DUPLA^XATALa Bourgogr* M Ga/oao 1 J6

B'a.'e^xo C Vaigas 7 5fi
Mas t)w Panp»». W Pm3 56
Hart* Fl«£ AS Otr^fa 4 56
Cf*x)c*arr.a F PwiNm F* 5 56

6ca«v?ur WF Car^aihc 6 W
7 Bertrvxl W Gonca)/»* 7 68'

Lfcwta. k f-rwt 5 5i
9 HarcfiV J Rc.irr>3 9 56

K Roo-Baiy* C A Mar^ns '0 56
f P^o — is 22hJOm — 1JWO mmtov
MCzf 690,00 - TWIXATA - DUPUHOATA

Fanv J Aurwo 1 54
Wcvj CAfiia E Mannho 2 M
W.il D Amur G Guimarftoj 3 54

Wora»^u' ES Ra3f«gu« 4 56
Piaaneta E 0 F«rwa 5 5*
Cr+v*to M Cdftfafio 6 52

f Pfcw — A« 23 harm — 1JOO and urn
HClt 7OO0O - TWCXATA - DUPLA-OATA

CAXA. i S R«c*ig<J« > 57
La C Vascorc^tos 2 57

Puyp'BVL J RcanJo 3 5/
Getrany Gtrt S Saraaj 4 57

5Fmc#wo«M. J Frs»rc 5 57
Mar*rm Gc*l G F Sfva 6 57
A/yMr-a &*w». J OJ»wo/ 7 53

»- Pino — Aa 2JhX)m — 1^00 nwln*
MCxi 700^)0 - TH1EXATA — OOPLA-CXATA

Ei Ai'tAsi W Pwatiw 1 5 7
Jev*o» L Estevfs ?3C<*«rvat> J R«ca^3c 3 S7.
Hitua*u. 4Erx»* 5Ly3 BKj« S Santos 6 57
ja*Vw R Frw« 7 57
So Cautions J Fr«f* - 9 57
GfwH Krm/t 8 57

Sooir*mUg«.GF S«N* - 57

Indicações

Naz-Ber ¦ Emparito ¦ Arezzo
2*Pár*o Chel s Music ¦ Fendanl ¦ Tio Noel
3* Pir*o Fast Royalty ¦ Oerèia ¦ Baila Bretão
4> Pérao Keep Time ¦ Hutter ¦ Ipuruna
5« Pirao Telsh ¦ Kinky Princess ¦ Capela Hand
8» Párao Hanniver ¦ Bertrand Demand ¦ La Bourgogne
7* Pirao Fanse ¦ Chapalo ¦ Beau Monsieur
8« Pirao Pucipresa ¦ Germany Girl ¦ Lady Quick
»• Pirao So Cautions ¦ Corengrato ¦ Empate
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IAPAS, em determinados horários", disse um
dos advogados do clube. Serçío Aquino, sus-
tentando que o IAPAS estava estudando d
proposta. 

"Seria um acordo semelhante ao
feito pelo Flüininense i RJ). pois. pelo decreto,
o processo de cobranças csia suspenso , com-
pletou.

O superintendente regional do IAPAS,
Rubens Sal/ano, rebateu a versão da diretoria
do Náutico, sob o argumento de que ¦> decre-
to-lei sc estende somente a débitos contraídos
junto ao IAPAS <> Náutico tem duas dividas
uma junto ao sistema financeiro d»i habitação,
por não ler recolhido o I CilS. e outra para
tom o I M'AS. da ordem de N(VS 320 mil

Situada num dos bairTos mais \alori/jdos
do Recife — os Aflitos —, a sede do Náutico,
com ?l> mil m;. possui um patrimônio 

"incal-
>. ula\cl", de acordo com os próprios correto-
res imobiliários S,< seu terreno está avaliado
em \C/S _ milhões O K-m penhorado agru-
pa o Estádio F-iádio de Barres Canalho. com
capacidade para 35 mil pessoas, quadra de
basquete, paique aquático — duas piscinas
olimp c ts salão de danças, bar. lanchone-
te. restaurante, choperu. prédio em aKenana,

i\imensos, onde funaona o De-
Administrativo do clube, alem do
itil sompleto e uma boate.

com

l
A SEDE AO CONTRARIO,

E O REMO ENFORCADO.

Após uma desastrada passagem pelo departamento de fute-
boi. Gilberto Cardoso Filho foi demitido em maio de 1984 Deram-
lhe entáo o pomposo titulo de vice-pnsidente de Expansãoe Fia-
nejamento da Gáwa. Cabia ao filho de (iilberto Canloso a tarefa
de construir a nova sede do Clube, de frente para a Ligai Rodn
go de Freitas, uma grande aspiração de todos os sócios.

No entanto, ner a leitura das plantas das fundações o filho
do homem ilustre soube fazer. Assessorado por um químico de
sua confiança, mandou cravar as estacas ao contrano e os jornais
náo pouparam manchea-s:"Flamengo faz a sede de costas para a Lagoa."

Rapidamente o impeidoáwl erro foi abafada Uma comissão
de inquérito nunca chegou a concluir seus trabalhos, por ordem
do seu amigo George Helal. Impunha-se esconder internamente
que o filho ae Gilberto Cardoso era incompetente e dera prejuízo
de milhões ao Clube. Até hoje nào se sabe quanto o Flamengo
perdeu.

No futebol, com Helal e Mamo, a hegemonia conquistada foi
perdida neste período um adwrsano foi tri e outro bi-campeào.

Nosso time ganhou no campo o campeonato brasileiro de 87
e perdeu-o no tapetào, graças a megalomania delirana- do depu-
tado.

Observem os leitores que em 1982. depois de conquistar nn-
z».- campeonato seguidos no remo. o Flamengo nomeou o tilho
de Gilberto Cardoso para Diretor de Rema cargo que aparente-
mente era Liai de ocupar, devido à sólida estrutura montada pe-
Io Buck L-do engana Incido na nova funçâa Gtlberto partiu
célere para a Federação e mudou o regulamento das compeüçi tó.
Resultado: Vasco campeão

0 barco vinha fácil na raia. mas Gilberto' enforcou o remo
I Vmitido mais uma vez. desde então o Flamengo náo ;*rdeu um
titulo sequer no rema Náo fosse a novae desastrada interferên-
aa do filho de Gilberto Cardoso, o Flamengo seria hoje dezoito
anos seguidos campeão de rema Título inédita

Não é necessário lembrar mais nada. Bastam estes episódios
para demonstrar aos sóoos do Flamengo que uma filiação ílus-
tre nào é suficiente para credenciar um candidato A opção mais
sensata no pleito de amanhã é wtar em JL" LIO GOM ES Ele es-
tá assessorado por uma equipe comprovadamente capaz e \ito-
i>Ba. capitaneada por Eduardo Motta. Paulo Dantas, Renato No-
vai. Ánumio Broochi. Hélio Barroso e tantos outros oompanhei-
ros fundadores da FAF, que lex-aram o Flamengo a Campeão do

Júlio G< •mes já assumiu o compromisso público de afastar da
direção do Flamengo o netasto George Helal e todos ce dirigen-
ti- a cie lidados, que passatam anos comprando caro e vendendo
barato jogadores, através de negociações nebulosas, sempre por
metade 'empresários", aos quais íoram pagas gordas comissões.

Vote em jiffio Gomes Ê o certa É a esperança. É a renova-
çàú Eleição amanhà. sexta-fetra. de às 21 horas

Votam todos os sócios com mai= de 18 are» e 12 meses de
vida associativa.

OPOSIÇÔES RÉINIPAS
1'RÓJULIO GOMES:

TODOS PORt M.
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Telê sai se situação 

perder 
eleição

0 técnico Telê Santana fez uma
declaração surpreendente, ontem,
após o treino, na Gávea, sobre as
eleições no Flamengo: "Deixo o clube
em caso de derrota da atual diretoria,
com quem tenho compromissos, e me
sentiria desobrigado de continuar tra-
balhando se ela saísse'. afirmou, tor-
nando-se imediatamente o maior ca*
bo eleitoral do VÍce-presidentC
Gilberto Cardoso Filho, candidato a
presidência nas eleições de amanhã.
O técnico revelou que tem convites
para trabalhar em outros clubes e o
mais rcccnic veio do México, para
onde deve se transferir caso a situa-
çâo saia derrotada tias urnas.

Nem o fato de o time estar classi-
ficado para as finais do Campeonato
Estadual foi capaz de fazer I ele pro-
meter adiar a decisão. "Prefiro estu-
dar as propostas que tenho ou des-
cansar um pouco", revelou, ao
mesmo tempp em que garantia não
ter emolumento eleitoral com qual-
quer corrente.

Informado da decisão tomada por
Telé. o candidato Júlio Gomes, da

Sórgio Moraes

mglô (if)óiã a situação

oposição, respondeu que "era uma
pena ele pensar assim", pois estava
em seus planos levar o flamengo ao
Campeonato Mundial de clubes com

I ele no comando. "O Telê e meu
treinador preferido, mas não acho
que sua declaração tire meus votós. O
que temo em' relação ao candidato da
situação e o nome que carrega, verda-

deira legenda por ter morrido pelo
clube. Gilberto Cardoso esta para o
Flamengo como Geíúlio está para o
Brasil."

Antes de revelar o apoio político.
Telé também surpreendeu por manter
Gonçalves na equipe que enfrenta o
Volta Redonda, domingo, na Gávea,
deixando Rogério na reserva."O /a-
güeirò central e o Gonçalves e. se o
Aldair está vetado, ele e o substituto
natural", explicou, procurando de-
fendé-lo das criticas sofridas pelo gol
contra que acabou possibilitando a
reação do Botafogo no domingo."Me falhou, mas tirou lições do erro e
merece continuar no time."

A eleição — Amanhã, final-
mente, os cerca de 12 mil associados
do Flamengo vão conhecer o presi-
dente para o biênio S9||0. São quatro
candidatos: Gilberto Cardoso Filho,
representante da situação: Júlio Go-
mes. Válter Oaquim e Alberto Celen-
to Júnior, o Betinlio. No clube, esti-
ma-se que apenas cerca de 4 mil
sócios irão á Gávea para votar, d.&L.

Sh as 21 h, O resultado será anuncia-
do em seguida e o eleito toma posse
no próximo dia IX.

A única exigência e a de que o
socio deve estar em dia com seus
compromissos com o clube, dai o
grande movimento na tesouraria on-
tem A .eleição deveria se realizar no
dia 5*de dezembro, mas o atual presi-
dente, na época candidato á reeleição,
Mareio Braga, adiou-a porque Júlio
Gomes conseguiu mandado de segu-
rança para impedir a forma de elei-
çáo, que restringia os votos apenas
aos sócios proprietários. A partir daí.
Márcio abandonou a candidatura e a
eleição foi lendo adiada até que o
CM) interveio, fixando a data de
12 de maio como a definitiv a

Ligado ao clube desde a infância
— seu pai morreu no exercício da
presidência —. Gilberto Cardoso re-
presenta a continuidade da filosofia
implantada por Márcio Braga desde
os tempos da Frente Ampla pelo l ia-
mengo (FAF). e seu nome polari/ou
com o do advogado Júlio Gomes, que
pelas pesquisas internas leva ligeiro
favoritismo.

E por falar em saudades ...

Era uma vez uma vitória

Fuz três unos que
o Botafogo venceu

um clássico no Rio

Não 
é uma marca fácil de se alcançar.

Entretanto, nenhum dos milhares de
torcedores do Botafogo gosfâria de tc-la
atingido. Há exatos trés anos desde 11 de
maio de 10S6 —, os botafoguenses não vêem
seu time vencer um clássico no Rio. contra
Flamengo, Fluminense ou Vasco. Desde
aquela data. quando ganhou do Flamengo
por 2 a I. o Botafogo disputou 24 clássicos e
o máximo que conseguiu foram empates
heróicos, como o de domingo, contra o mes-
mo Flamengo, em 3 a 3. Nem mesmo este
ano, com a boa campanha no estadual, ven-
ccu um de seus tradicionais rivais,

E como foi dramática aquela vitória. ()
Botafogo precisava da vitória para ler algu-
ma chance de lutar pelo segundo turno - o
Vasco vencera a Taça Guanabara, ü ponta
llelmho. hoje no Bangu. que fez o gol da
vitória, lembra do clima tumultuado: "No

primeiro tempo, eu e Antônio Carlos havia-
mos marcado, mas o juiz anulou os gols" O
primeiro tempo terminou com 1 a O para o
Flamengo, gol de Bcbcto. aos 42 minutos.

Dos gívinegros que participaram desse
jogo. apenas o meia Bergi em recuperação
de uma cirurgia nos ligamentos dó joelho,
ainda eslá no clube. Ele se recorda que o
segundo tempo foi emocionante: "O Botafo-
go reagiu e o jogo ficou muito movimenta-
do. Nos 15 minutos finais, eu já nem voltava
para marcar" Aos 32 minutos, a torcida
alv inegra começava a ver chances de se man-
ter na disputa do turno.

"Não lembro quem bateu o córner. O Zé
Carlos rebateu de soco e a bola caiu no meu
pe esquerdo. Ai. mandei a bomba e empata-
mos". lembra Berg. Trés minutos depois,
quase Bebeto desempata de cabeça. "Fal-
tando um minuto, o f lamengo dando o
maior sufoco, o Luis Carlos pegou a bola e
deu ao Berg. Ele] fó me olhou e lançou na
frente. Deixei Guio e Aldair paia iras e
toquei no meio das pernas do Zé Carlos
conta Hclinho,

O lance provocou grande conlusáo e cul-
minou com a expulsão de Bebeto. O cen-
troavante do Flamengo, por sinal, não se
lembra do jogo, do gol que marcou, nem do
resultado: "Só me recordo da expulsão por
reclamar, que llelinho tinha dominado a
bola com a mão."

Bicho dobrado — Outro (lamen-
guistal o meia Aílion. também apagou essa
derrota da lembrança: "Nem lembro do jo-

go 1'rês anos. mesmo?" Para o então za-
gueiro alvinegro Marinho, "loi quase como"ganhar 

um titulo. Só lembro que foi gostoso
por haver uma disputa à parte pelo número
de vitórias dos dois times no clássico. E a
torcida do Botafogo admite perder para
qualquer um. menos para o FlamengoJ
Além disso, aquela vitória valeu bicho do-
brado", lembra ele, hoje no Londrina (PR).

O lateral-csquerdo Mánica. hoje fora do
futebol; administrando sua empresa Multi-
promoções, eni Porto Alegre, também uuar-
da boas lembranças do jogo. "l-oi uma das
melhores experiências para mim, jogando
pela primeira vez no Maracana.

A última vitória num clássico foi insuti-
ciente para levar o Botafogo a final do
estadual de 86. Tropeços contra pequenos
levaram o time a perder o turno para o
Flamengo (que acabou campeão carioca). O
time treinado por Carbone venceu com Luis
Carlos, Gilberto, Marinho, Leiz e Mânica;
Ademir, Oswaldó e Berg: llelinho. Silvinho
e Antônio Carlos.

O Flamengo, do hoje técnico da seleção
brasileira. Lazaroni, perdeu com Zé Carlos,
Aílton, Guto. Aldair e Adalberto; Andrade,
Yaltmho e Julm César: Carlinhos (Chiqui-
nho. Vinicuisi, Hebetoe Adilio. Apitado por
Cláudio Garcia, o jogo teve rende de CrS
p2.235.00.: com 25.S7(> pagantes.

O motivo para o tabu ninguém explica.
O goleiro Luis Carlos, hoje no XV de 1'iraci-
caba (SPi. garante: 

"Isso e uma coisa incrí-
vel. \ equipe sempre teve bons nomes, mas
deixa escapar gols feitos". Para o goleiro,
não só a falta de sorte, levou o time ao
jejum: "Na época, tínhamos problemas fora
do campo, com os dirigentes."

Silvinho, (hoje no Tupi. de Juiz de Fora),
mesmo sem lembrar da partida, recorda de
19X6: "Havia divergências entre os jogado-
res. que atrapalhavam muito. Mas como
esse lejum nunca vi. Passei uma época no
Vasco, em que o time ficou emeo anos sem
ganhar do Bangu Porém, não ganhar ne-
nhum clássico é lantastico . diz o ponta.

Os atuais jogadores e comissão técnica
do Botafogo preferem minimizar o tabu:
"l ma hora isso vai acabar. E só ter calma",
defende-se o técnico Valdir Espinoza. O he|
roí do ultimo clássico que o Botafogo não
venceu, Vítor - já ganhou muitos clássicos
pelo Flamengo e N asço, acha que nesses
jogos] o time tem feito tudo certo: "Mas não
ganha", lamenta. Domingo, o Botafogo tem
mais uma oportunidade de tentar quebra o
jejum de vitórias em clássicos. O jogo é com
o Vasco! de quem o Botafogo e velho /reçw.s
t/c caqerrtò.

Torcida festeia jogadores no hotel

OUietnãrio I'ottiiuinhó

FORTALEZA — O clima de fes-
ta que tomou conta do hotel em que
está hospedada a seleção brasileira —
com torcedores andando de um lado
para outro do /ta// à procura de auto-
grafos dos seus ídolos — não impediu
um momento de religiosidade no ini-
cio da tarde de ontem. Acompanhar}-
do um pastor cearense chamado Ri-
cardo, os jogadores Jorginho.
Bismarck e Vivínho se retiraram para
a varanda e, durante cerca de cinco
minutos, ficaram orando

Jorginho. que como Bismarcké
um atleta de Cristo, acha que a reli-
giáo dá forças e motivação para o
jogador superar as más fases e apro-
veitar as oportunidades que surgem.
"Veja só o caso do Vitor. Ele estava
na reserva, entrou no jogo contra o
Flamengol fez o gol do empate e disse
que deve tudo isso a Deus. porque foi
Ele que o guiou."

Ontem, pelo menos. Deus ajudou
os atletas de Cristo, pois. durante as
suas orações, eles foram milagrosa-
mente poupados da imensa confusão
reinante nos corredores do hotel.
Centenas de torcedores e repórteres
se acotovelavam para conseguir tro-
car algumas palav ras com os jogado-
res e os membros da comissão tecni-
ca, que tinham que usar de muita
diplomacia para escapar ao assedio.

A maior vitima da perseguição
acabou lendo o treinador Sebastião
Lazaroni, Por volta das 10K30. ele
saiu com o preparador de goleiros
Niclsen para correr na praia ao lado
do hotel. Na volta, encharcado do
suor de uma hora de eslorço, ele não
conseguiu voltar logo para o quarto:
foi obrigado a enfrentar cámerus e
microfones por mais 60 minutos an-
tes.de ir tomar banho.

Em suas entrev istas. Lazaroni in-
formou que o próximo jogo da sele-
çáo será contra o mesmo Peru. no dia
24 de maio, e que a convocação sera
no dia 17 Antes Seste jogo.o i !WM0
Jairo dos Santos irá a Lima para

observar o> limes do Alianza e do
Cristal, que agora estão disputando
um torneio, mas terão seus jogadores
convocados para a segunda partida
contra o Brasil, o que provocará mu-
danças na seleção peruana.

Bayern já 
observa Charles

Irritados com a demora do procu-
raddr de Bebeto, José Moraes, em
definir se o jogador v ai ou não para o
Biivern de Munique e acossados pelas
criticas dos jornais e de torcedores, os
dirigentes do clube alemão já estão
pensando em uma opção para caso o
jogador do Flamengo não aceite a
sua proposta. Ontem, em Fortaleza,
o auxiliar do técnico lloeness. Egoti
Cordez. viu o jogo da seleção brasilei-
ra prestando muita atenção ao fnte-
boi do baiano Charles.

Além de Charles. Fgon — que fez
questão de não se hospedar no hotel
da seleção — ja viu o ponta-esquerda
do Guarani. João Paulo, e gostou
muito dos seus dribles rápidos. Os
alemães vão esperar uma resposta do
procurador de Bebeto até o fim desta
semana, quando José Moraes já de-
vera estar de volta da Europa, para
onde viajou semana passada. Os diri-
gentes do Bayern estão desconfiados
de que Moraes estaria fazendo um
leilão com o jogador.

O Bayern ofereceu a Bebeto l'SS
1.2 milhão por três anos de contrato,
enquanto o Flamengo receberia USS
2 milhões, com o clube alemão pa-
gando os 15% a que o jogador tem
direito. Mas como Moraes não res-
pondeu oficialmente a proposta, os
alemães, através de Fgon Cordez. j,
podem entrar em contato com os di-
rigentes do Guarani ou do Bahia an-
tes do fim desta semana para contra-
tar João Paulo ou Charles.

Espinoza quer

time compacto

para domingo

França machuca tornozelo

e deixa Vasco sem opção

A única diferença entre o clima do
treino do Botafogo, ontem no estádio
Mane Garrincha, e o de uma aula em
qualquer acolá de primeiro gr.ui é
que. no primeiro, só um aluno laltou
(novamente o ponta Marinho) e os
professores (Valdir Espinoza e conns-
são técnica) não fizeram greve Como
bons alunos, os jogadores do Botafo-
go passaram todo o dia de ontem
ou\ mdo atentamente as instruções do
preocupado técnico hspino/a. cjue
tentou corrigir os muitos erros apre-
sentados contra o Flamengo, para o
clássico de domingo com o \ asco

"O time tem que ser mais com-
pacto, assim, nem precisamos marcar
individualmente o adversara». De
qualquer forma, só na sexta-feira po-
deremos ler uma idéia melhor do re-
sultado das conversas porque estare-
mos com todos os jogadores . disse o
técnico, que no treino de ontem não
contou com Paulinho Criciúma, pou-
pado com dores do joelho, e Mauro
Gahão. em I ortaleza com a «Seleção
brasileira

Acertar os passes e sincronizar a
movimentação entre Vitor e Carlos
Alberto no meio-campo toram as
duas ocupações fundamentais de 1 s-
pmo/a no coletivo de ontem Para
agili/ar a saída de bola. loram colo-
cados cones proximos do meio-cam-
po e até o local, os zagueiros e iSias
sò podiam dar dois toques Com a
entrada de \ itor. o Botafogo terá

área: "O kspmòza pe orientou para

O risco de perder o meia França,
que sofreu eutorse do torno/elo es-
querdo no coletivo, alterou a rotina
no Vasco e também o ânimo de al-
guns jogadores. Ha uma apreensão
justificável o técnico Sérgio Cosme
não dispõe de substituto para 1-rança
e corre o risco de ter que modificar o
esquema de jogo que começou a dar
certo "Nàò quero nem pensar na
hipótese de perder França", descon-
versou o treinador, que prelere im-
prÒVisar a ter que alterar "a nova
filosofia" será difícil encontrar al-
guérn com a mesma característica

O médico Clóvis Munhoz, mesmo
preocupado, deixou para dar hoje o
seu parecer 1 preciso ver o que a
torção provocou Se o tornozelo apa-
recer desinchado e sem edema, e por-
que não houve nada de grave 

" Caso
ocorra o contrário. I ranyt sera con-
centrado amanhã, para acelerar a re-
cuperaçâo \ preocupação de Mu-
nhoz e um contraste com a confiança

de França. "A dor e fraca, não inco-
moda Jogo mesmo no sacrifício "

O lateral Paulo Roberto teme o
desfalque. "Independente de quem
saísse do time. França linha de ser
titular. Deu mais consistência ao
meio-campo e segurança a defesa
Hoje. apoio com tranqüilidade."

•\ semana do clássico do Botafogo
deixou Roberto bem confiança e ale-
gre. "Quero fazer um gol domingo
Nem que seia de bico ou de canela .
disse, sorrindo. Botafoguense nos
tempos de criança em (. axias — hoje.
se di/ vascaino —. foi diante do Bo-
tafogo que Roberto viveu um dos
melhores momentos da carreira,
quando marcou no Estadual de 19/6
o gol que elege como o mais bonito já
fez "Merecia placa no Maracanã"
afirmou, lembrando com detalhes o
lençol em Osmar e o forte chute de
perna direita O Vasco perdia por I a
0 até os 40m do secundo tempo,
quando Roberto fez. em trés minu-
tos. os dois coh da virada

Mau treino deixa Procópio

em dúvida para 
o sábado

imbien
ida do

e do l

a tn<

O nrt

uminense
inco Procópio
e/a e apreen-
mpeténcia do

No

Ainda não esta definido o local da
partida de sábado Era intenção do
Fluminer.se jogar nas Laranjeiras,
mas a falta de refletores inviabiliza o
horário de 18h30. exigido pela I\
Manchete Os dirigentes tricolores
pretendem colocar mais nove refleto-
res no sistema de iluminação, o que
daria condições para a transmissào.
Se a luz não chegar, o logo devera sei
em São Januário

Eliminatórias — A União*
Soviética assumiu a liderança do
grupo 3 europeu, com sete pontos,
ao derrotar ontem, em Istambul, a
Turquia, por I a 0 (gol de Mijaili-
chctlKo). em jogo válido pelas elimi-
natorias da Copa do Mundo. A
Turquia esta sem segundo, com cm-
co. seguida de Áustria. Islândia e
Alemanha Oriental, todos com dois
O grupo classifica os dois primeiros.
Caio Martins — 0 Botafogo
recebe hoje, oficialmente, da Suderj.
documento que permitirá ao clu-
bc usar o Estádio Caio Martins, em
Niterói, para treinos e jogos. A so-
ienidade sera as I5h. no estádio, mas
os jogadores e o técnico Espinoza
preferem continuar cm Marechal
Hermes
Grêmio — Depois de ficar á
beira da desclassificação e recupe-
rar-se nos trés últimos jogos, quan-
do conquistou oito pontos cm nove
disputados, o Grêmio decide o titulo
do quadrangular do segundo turno
do Campeonato Gaúcho hoje a noi-
te. contra o Caxias, no Estádio
Olímpico A vitória garantirá o pon-
to extra para o hcxagonal final e
lambem a vantagem de jogar a pri-
meira partida da decisão cm casa
Reforma — O deputado Jo-
se Queiroz (PI 1-SI l. da ( omissão
de Educação. Cultura. Esportes e
Turismo da Câmara, apresentou
proposta para a reformulação do
processo de eleeibilidade de entida-
des desportivas, separando clubes
profissionais e ligas amadoras cm
federações próprias
Cruzeiro — O
nho. que disputou
Brasileiro pelo Cruj
clube mmeiro. depoi
meses no Juventus. i
o reforço do time r
d'

atacante
o Campei
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goleia 

Peru com dois 
gols 

de Charles

Forlaloza — Carlos Mosquila

Boho mandou a bola na travc. Sctc () bdiuno C.harles estreou mi seli\ao hrttsileira marcando dois gols jogo, apenas o'mcia Berg, cm recuperaqao (Chiqu'inho, Vinicius). Bebeto c Adilio.
minutos depois. Charles, o mais peri- (jc"uma clrurgia nos ligamentos do joeliio. Apitado por Claudio Garcia, o jogo leve
goso atacante da selecao, c que se T) _ • / 1 0 nrtillipirn ainda esta no clube. tie sc recorda-que o remle de CrS 692.235.00. com 25.870 pa-
desiacava ffelas jogadas de eTcito jDavern ia ODserva aiLiimcuu segundo tempo foi cmocionantc: "0 Bota- gantes.
moumentacao. marcou o terceiro _ J foco reaciu e o j0R0 fieou muito moyimen- Syfinho, (lioje no Fupi, de Juiz de
gol. driblando ate o ggjeiro Cha\e/. — 7~ ~ ' 77" tro linlias, pensamcnto rapido cm yelftcidadecom quco timecncarou laj0_ ^os J§ niinutos finais. cu ja nem Loral. mesmo <em I'cmbrar da parlida,
Num erro da defesa brasileira, aos 17 Oldctnarto I oiigimi lio campo, prcferiu distribuir os clogios, jogo . disse o treinador. scm escon- voltava nara marcar". Aos 32 minutos. a recorda de JJ|86: "Ha via divergencias en ire
minutos, Torres marcou o unico gol achando que foi bcneficiado pela ma- dor que pretende manter a equipe que lorcida alvincgra Iomega va a vcr chances os jogadores. que atrapalhavain muito.
do Peru. Edu, que substituiu a Zinho, Ninguem resisliu a Charles. Nem ncira corijo o time jogou. "Sou urn comecou. mas mcluiiulo ne la a tiaire 8c 

sc manter na disputa do turno. Mas como fee jejum nunca vi. I'assci uma
tocou para CharleMnarc.tr o quarto Sebastiao La/afOni, nem iigon Cor- jogador de toque e foi assim que Bcrnar o. e i am un que i ii , Icmbro qucm bateu o corner. 0 epoca no V'asco, cm que o lime fieou cincl
ultimfgol da sclecao. dev., olhciro do Bayern. que foi a equipe atuou Dcssa mancira, fiquc, prendessem mu to a bol|| locassem y ^ J ^ 

1 
£ a Ma caju a'„os scm ganh;ir do Bangl, Por£m. n;ul

0 Brasiljbgou com Acacio. Jorgi- Lortale/a contlrmar o futebol de Be- XL, subs- "' Lara/oni destacou ainda as atua- no mcu pe esquerdo. Ai. mandci a bomba e ganhar nenhum classico c Otntast.co . diz o
nhcSjylarcelo! (Mauro Galvao). Aig beto e epnhecer o do baumo hm mu,d0 nor sentir dores muaularcs. eoesde /.mho e Bismarck pela movi- cmpatamos . lembra Berg. Ires minutos pbttta.
dre Cruz c Mazinho: Zc do Carmo meio aos yarug clogios distribuidos 0 midjc0 dj sc|cvap dr. menta?ao que deram ao ataquc. "0 depois. quasc Bcbeto descmpata decabcca. ©s atuais jogadores c cotnissao tec-
(Crisioyao), Bismarck e Bobo (Zc pe!o tecriico brasilciro. quem.l|chcu Mairo Pompcu. meio-campo toca coin lacilulade e is- "l-altando um minuto. o Mamengo dando nica do Botalogo prelerem miniquzar o
Carlos). Bebeto. Charles (\'ivinho) os nlhos de I a/aroni foi mesmo o A marcapiio, a pegada e a movi- sbiajudou muito", disse oVascainol o maior sufoco, o Luis Carlos pegou a bola tabu: 'jUma hora isso vai acabar. I so tcr
Zinho (Edu). 0 Peru perdeu com: do a-iHroawintc. Lazaroni recnnhc- mentavao do at.ique foram os pontos "A movimcntaijao foi tao boa que e dcu ao Berg, tie so me olhou c laii^ou na calma . defende-sc o tecnico Valdir I.spi-
Chavezi Roias. Requena. Del Solar CCu que estava preocupadB com sua que mais agradaram a Lazaroni. (.) pudc fazer jogadas na ponta . contou frcntc. Deuei Gulo e Aldair para tras no/a. 0 hcroi do ultimo classico que o
Vidaies (Talaveraj; Carranzal Rcyna estrjia. mas logo fieou tranguilo. tecnico distribuiu clogios, mas fieou o ruhro-negro. c loquei no meio das pernas do Ze Carlos". Botalogo nao venceu. \ itor — ja ganhou
(Ramirez) e Chirin® (Rodrigues),  particularinente contente com a \on- 1'epe. tecnico do Peru, passou conta llelinho. muitos classicos pclo Mamengo c \ asco.
Munoz i Flacon) e Ccrvera (Basalar) . . -^uc nic iniPrcs^onou 1 t;ldc dcmonstrada pela equipe em fa- jogo inteiro reclamando. sentando q |ancc nrovocau grande confusao c acha que nesses jogos, o time tem feito
Torres O juiz foi o areeniino Carlos foi\er ele desen\ol\cndo na seleeao o zcr um j0go de conjunto, mesrrio scm le\antando. mas talou calmamente culminou com a cvpulsao de Bebeto. 0 tudo Certo: "Mas nao ganha . lamcnta.
Sposito que deu cartao amarclos pa- mcsmo tutebol que joga no Bahia . mujt0 k.,^po rara [rcuiar 0 cicnco. sobre a partida: "Mcu time e me\pc- centroavantc do Mamengo nao se lem- Domingo, o Botafogo tem mais uma opor-
ra Charles e expulsoU Carranza. que disse o tecnico. ' Scnti rapidcz na saida para riente e. com a cxpulsao. fieou imgs- bra do joco. do eol que marcou. nem do tunidade de icntar qucbra o jejum de vito-
atingiu Bobo scm bola. Charles, fala niansa fora das qua- ataquc. gostci da movimenta<;ao| da sin el rcsistir ao Brasil. resultadoT "So me records da cvpulsao rias em classicos. 0 jogo e com o \ asco. dc

por reclamar que Helmho tinha domi- miem o Botafogo e vclho frcgues de cadir-

1>\* ° ^ 1 1 * nado a bola com a mao." no.

Tele sai se situa^ao 
perder 

elei^ao

0 tecnico Tele Santana fez uma "T?*" '' dcira legenda por ter morrido pelo 8h as 2lh. 0 feultado sera anuncia-
deelaraeao surpreendente. ontem. clubc. Gilberto Cardoso esta para do em seguida e o eleito loma posse f

em caso de derrota da atual diretona. \ntes de rcNelar o apoio politico, socio deve estar" em dia com seus ,
com qucm tenho compromissos. c me mhBK. Tele tamlx-m surpreendeu por mantcr afmpromissos com o clube. dai o
seiitiria desobrifado de commuar tra- Gon?alves na equipe que enfrenta grande movimento na tesouraria on- .
hathando se cla saissc", alirmou. lor- JT Volta Redonda. dominuo. na G.i\ea. lem. A clcifao dcvcria se realizar no | Rra Sk J*
nando-se imediatamente o maior ca- m , *** deixando Roccrio na rcsena."0 /a- dia 5 de dezembro, mas o atual presi- | J| 

^ || ll >•ho cldltoral do Mce-presidentc cuclr0 ccntIai i o GonvalNCs c. se dente. na epoca candidato a recleicao,
Gyberto Cardoso Filho. candidate flBm. Aldair esta Nctado, ele e o suhstituto Marcio Braga, adiou-a porque Julio
presideticia has cleieoes de amanha. .. natUral". 'cxplicou. 

procurando dc- Gomes eonseguiu mandado dc segu- Vy.
OjB-'cnico revelou que lem convites ™ fendc-lo das criticas sofridas pelo gol ra^a para impedir a forma de elei- If.-
para trabalhar em outros clubcs e ^ contra que acabou possibilitando s'ao. que restringia os votos apenas W» Ak.
mais rccentc veioido Mexico, para HK 4 ff rcaeao do Botafogo no domihgo. aos socios proprietarios. A partir dai. J11/ft •
onde deNe se transferir caso a situa- p ^ X . . "Eicfalhou, mas tirou lifoesdoerr® Marcio abandonou a randidatura e ?¦#
vao saia derrotada das urn,is. , J mcrece contmuar no time." eleijjSo foi sendo adiada ate que o

Nem o lato de o time estar classi- i %$¦ /'. f/ . ... . . h- finai C M) mterseio. Iivando a data de ,J '«•; % V
fillo para as finais do Campeonatb Trie apmti d 

'siluaquo A elsip&o — Amanha, fina) l2dcma.ocomoadel.mt.Na " v 
'-

listadual foi capaz dc la/er I ele pro- menie. os cerca de L mil associados Ligado ao clube desdc a mlancia '.W.'., '¦ jM-ij
i-Mer adiar a decisao. "Prefiro estu- bposicao. respomleu que-"era uma do Hainengo vao conhecer o presi- _ Seu pai morreu no exercicio da ^*3^, 

| Of m
dar as proposias que tenho uu des- pena ele pensar assim", pois estava dente para o bienio 89-90. Sao quatro presidencia Gilberto Caposo re- k. .. - 

M "lB'^1
insir n m ntt'uco" revelou 10 em scus pianos levar o I lamengo;ao candidates: Gilberto Cardoso I-ilho. prcsenia a eontinuidade da lilosolia ^ ,& ¦¦ »*. "

mesmo tempo em que carantia nao Campconato Nlundial de elubes com represcntante da siiua?ao; Julio Go- imptantada por Marcio Braga desdc : .r - . JT"l|mismo timpo cm que Laranua nao Tc|-. no comando -q rdc e meu .. , r.„ os tempos ajp rente Ampla pclo I-la- *5
ter enpvimcnto eleitoral com iqual- trcmad,,r preferido. mas nao acho nK'St a (Jaqu.m e Alherto Lelcn- meng0 (i-'AF), e seu nomc polanzou •_ : 7: • . . . ' • -r
quer corrente pe suadeclaracao tiremeus sotoSiO to Junior, o H, tutho. No clube. csti- COm o doadvogado Julio Gomes, que , V>;. .

Informado da decisao lomada por que temi^relacao ao candidato da ma-s| que apenas cerca de 4 mil polas pesquisas inlernas leva ligciro Tl din ho vihrti <¦ Adulbj&rto MOf| siilnii que scrm patnpmo
Tele, o candidate Julio Gomes, da situa?aoe®omeque c.irrcga. verda- socios irao a Gavca para volar, das tavoritismo. —- "

goleia 
Peru com dois 

gols 
de Charles

r A.trt In a .1 PfirlAn kinpmillfl
Brasil

Forlaloja — Carlos Mosqulla
FORTALEZA — O baiano

Charles foi o grande destaque na ni-
tória da seleção brasileira por 4 a I
sobre o Peru. ontem à noite no Caste-
lào. Ele mareou dois gols, confundiu
os zagueiros peruanos c mostrou
muita personalidade em sua primeira
partida com a camisa do Brasil.

De todos os amistosos que a sele-
çào brasileira disputou sob a orienta-
çaó de Sebastião Lazaroni. o de on-
tem foi o mais fácil A seleção do
Peru. treinada pelo brasileiro Pepc,
entrou em campo com um goleiro
inseguro, zagueiros confusos, apoia-
dores de pouca técnica e atacantes
sem nenhuma inspiração.

O primeiro gol foi marcado por
Zc do Carmo, aos oito minutos.
Charles avançou pela direita e cruzou
na cabeça de Bebeto. que tocou para
Zinho. O chute do ponta saiu forte, o
goleiro Chavez. não conseguiu segu-
rar e Zé do Carmo completou.

Com o gol, os peruanos ficaram
completamente perdidos e o jogo se
tornou mais fácil para o Brasil. Aos
22 minutos, Bebeto, após perfeito
cruzamento de Joreinho. aumentou
para 2 a 0. O Brasil continuou a
dominar a partida e terminou o pri-
meiro tempo sem sofrer nenhuma
ameaça do Peru.

No segundo tempo, a situação
não se modificou. Aos dois minutos.
Bobó mandou a bola na trave. Sete
minutos depois. Charles, o mais peri-
goso atacante da seleção e que se
destacava pelas jogadas de eleito e
movimentação, marcou o terceiro
gol. driblando até o goleiro ChaVçz.
Num erro da defesa brasileira, aps 1:
minutos. Torres marcou o único gol
do Peru. Edu, que substituiu a Zinho,
tocou para Charles marcar o quarto e
último gol da seleção.

O Brasil jogou com Acácio. Jorgi-
nho. Marcelo (Mauro Galyáo). \n-
dre Cruz. e Mazinho: Zé do Carmo
(CristoNão). Bismarck e Bobó (Zé
Carlos). Bebeto. Charles (Viunho) e
Zinho (Edil). O Peru perdeu com:
Chavez. Rojas. Requena. Del Solar e
Vidales (Talavcra); Carranza. Reyna
(Ramirèz) e Clurinos (Rodrigues),
Munoz i Flacon) c Ccrvera (Basalar) |
Torres. O juiz foi o argentino Carlos
Sposito. que deu cartão amarelos pa-
ra Charles e expulsou Carranza, que
atingiu Bobó sem bola.

í i mzm
Charles estreou mi seleção brasileira marcando dois gols

Bayern já 
observa artilheiro

velocidade com que o time encarou o
jogo", disse o treinador, sem escon-
der que pretende manter a equipe que
começou, mas incluindo nela Aldair e
Bernardo. "Pedi também que cies não
prendessem muito a bola e tocassem
logo. E eles fizeram isso."

Larazoni destacou ainda as atua-
ções de Zinho e Bismarck pela movi-
mentaçào que deram ao ataque. "O
mcio-campo toca com facilidade e is-
so ajudou muito", disse o vascaino.
"A movimentação foi tãò boa que
pude fazer jogadas na ponta", contou
o rubro-negro.

1'epe. técnico do Peru, passou o
iogo inteiro reclamando, sentando e
levantando, mas falou calmamente
sobre a partida: 

"Meu time é inexpc-
riente e. com a expulsão, ficou impôs-
si\el resistir ao Brasil."

tro linhas, pensamento rápido cm
campo, preferiu distribuir os elogios,
achando que foi beneficiado pela ma-
neira como o time jogou. "Sou um
jogador de loque e foi assim que a
equipe atuou. Dessa maneira, fiquei
tranqüilo e pude partir para cima da
defesa deles", disse o artilheiro, subs-
lituidb por sentir dores musculares,
segundo o médico da seleção dr.
Mauro Pompcu.

A marcação, a pegada e a movi-
mentaçào do ataque foram os pontos
que mais agradaram a Lazaroni; O
técnico distribuiu elogios, mas ficou
particularmente contente com a non-
tade demonstrada pela equipe em la-
zer um jogo de conjunto, mesmo sem
muito tempo para treinar o elenco."Senti rapidez, na saída para o
ataque, gostei da movimentação e da

Ninguém resistiu a ( harlcs. Nem
Sebastião I azaronil nem Egon C or-
dez. olheiro do Ha\ern. que foi a
Fortaleza confirmar o futebol de Be-
belo e conhecer o do baiano. Em
meio uon vários elogios distribuídos
pelo técnico brasileiro, quem encheu
os olhos de I azarpni foi mesmo o
do centroawinte Lazíiròni reconhc-
ceu que csuua preocupado com sua
estréia, mas logo ficou tranqüilo.

"O que me impressionou mesmo
foi ver ele desenvolvendo na seleção o
mesmo futebol que joga no Bahia",
disse o técnico.

Charles, fala mansa fora das qua-

Telê sai se situação 
perder 

eleição
Sórgio Moraes

Sh ás 21 h O resultado será anuncia-
do em seguida e o eleito loma posse
no próximo dia 18.

A única exigência é a de que o
sócio deve estar em dia com seus
compromissos com o clube, dai o
grande movimento na tesouraria on-
tem. A eleição deveria se realizar no
dia 5 de dezembro, mas o atual presi-
dente, na época candidato a reeleição,
Márcio Braga, adiou-a porque Júlio
Gomes conseguiu mandado de segu-
rança para impedir a forma de ciei-
çáo. que restringia os votos apenas
aos sócios proprietários. A partir dai.
Márcio abandonou a candidatura e a
eleição foi sendo adiada ate Ljue o
CNI) interveio, fixando a data de
12 de maio como a definitiva

Ligado ao clube desde a infância
— seu pai morreu no exercício da
presidência . Gilberto Cardoso re-
presenta a continuidade da filosofia
implantada por Mareio Braga desde
os tempos da Frente Ampla pelo l ia-
mengo ll Al i. e seu nome polarizou
com o do advogado Júlio Gomes, que
pelas pesquisas internas leva ligeiro
favoritismo.

deira legenda por ter morrido pelo
clube. Gilberto Cardoso está para o
Flamengo como Getúlio está para o
Brasil."

Antes de revelar o apoio político,
Telê também surpreendeu por manter
Gonçalves na equipe que enfrenta o
Volta Redonda, domingo, na Gávcai
deixando Rogério na reserva."O za-
gueiro central e o Gonçalves c. se o
Aldair está Netado, ele e o substituto
natural", explicou, procurando de-
fendc-lo das criticas sofridas pelo gol
contra que acabou possibilitando a
reação do Botafogo no domingo."Fie 

falhou, mas tirou lições do erro e
merece continuar no time."

A eleição — Amanhã, final-
mente, os cerca de 12 mil associados
do Flamengo vão conhecer o presi-
dente para o biênio Si9-90. São quatro
candidatos: Gilberto Cardoso Filho,
representante da situação; Júlio Go-
mes. Válter Oaquim e Alberto Celen-
to Júnior, o Bctinhig No clube, esti-
ma-,se que apenas cerca de 4 mil
sócios irão a Gávea para votar, das

O técnico Telê Santana fez uma
declaração surpreendente, ontem,
após o treino, na Gávea, sobre as
eleições no Flamengo: "Deixo o clube
em caso de derrota da atual diretoria,
com quem tenho compromissos, e me
sentiria desobrigado de continuar ira-
balhando se ela saissáS afirmou, lor-
nando-se imediatamente o maior ca-
ho eleitoral do n icc-presidente
Gilberto! Cardoso Filho, candidato a
presidência nas eleições de amanha
O técnico revelou que tem convites
para trabalhar cm outros clubes e o
mais recente veio do México, para
onde deve se transferir caso a situa-
ção saia derrotada das urnas.

Nem o fato de o lime estar classi-
ficado para as finais do Campeonato
Esuidual foi capaz de fazer I ele pio-
meter adiar a decisão. ''Prefira estu-
dar as propostas que tenho nu des-
cansar um pouco", tevelou. ao
mesmo tempo em que garantia não
ter envolvimento eleitoral com qual-
quer corrente.

Informado da decisão tomada por
Telê. o candidato Júlio Gomes, da

oposição, respondeu que "era unia
pena ele pensar assim", pois estava
em seus planos le\ar o I lamcngó ao
Campeonato Mundial de clubes com
Telê no comando "O felê e meu
treinador prclcriddf mas não acho
que sua declararão tire meus \,>los O
que temo em relação ao candidato da
situação e o nome que carrega, verda-

Ilelinho vihra e, Adalberto não Wabia que seria camnffio

Espinoza quer

time compaeto

para domingo

França machuca tornozelo

e deixa Vasco sem opção

A única diferença entre o clima do
treino do Botafogo, ontem no estádio
Mane Garrincha, e o de uma aula em
qualquer escola de primeiro grau e
que. no primeiro, só um aluno faltou
(novamente o ponta Marinho) e os
professores (Valdir I spinoza e eomis-
são técnica) não fizeram greve Como
bons alunos, os jogadores do Botaio-
go passaram todo o dia de ontem
ouv indo atentamente as iristruções do
preocupado técnico Lspíno/a. que
lentou corrigir os muitos erros apre-
sentados contra o 1 lamengo, para o
clássico de domingo com o \ asco

"O time tem que ser mais com-
pacto assim, nem precisamos marcar
individualmente o adversário De
qualquer forma, só na sexta-feira po-
oeremos ter uma idéia melhor do re-
sultado das con\ersas porque estare-
mos com iodos os jogadores . disse o
técnico, que no tremo de ontem não
contou com Paulinho Criciúma, pou-
pado com dores do joelho, e Mauro
Gaivâo. em Rortale/a com .i seleção
brasileira

Acertar passes e -mu.»: -z.tr a
movimentação entre Vítor e Carlos
Alberto no meio-campo leram as
duas ocupaç\>cs fundamentais de
pino/a no coletivo de ontem I ara
agilizar a saida de bola. foram cokv
Cados cones provimos do mciíxam-
po e ate o local, os zagueiros e nie^as
só pt-kiíam dar dois toques ( oni a
entrada de Vítor o B rtai - • lera

O risco tle perder o meia 1 rança,
que sofreu entorse do tornozelo es-
querdo no coletivo, alterou a rotina
no Vasco e também o animo de al-
gunS jogadores lia uma apreensão
justificável o técnico Sérgio Cosme
não dispõe de substituto para I rança
e corre o risco de ter que modificar o
esquema de jogo que começou a dar
certo "Nãò quero nem pensar na
hipótese de perdei I rança", dcscon-
versou o treinador, que prefere im-
provisar a ter que alterar "a nova
filosofia"— sera difícil encontrar al-
guém com a mesma característica

<) médico ( lóvis Munhoz, mesmo
preocupado, deixou para dar hoje o
seu parecer 

"1 preciso ver o que a
torção provocou Se o tornozelo apa-
recer desinchado e sem edema, e por-
que não houve nada de grave ( aso
ocorra o contrário. I rança será con-
centrado amanhã, para acelerar a re-
cuperação \ preocupação de Mu-
nho/ è um contraste com a ^ afiança

de França. "A dor é fraca, não inco-
moda. Jogo mesmo no sacrifício."

O lateral Paulo Roberto teme o
desfalquei "Independente de quem
saísse do time. França tinha de ser
titular. Deu mais consistência ao
meio-campo c segurança a detesa
Hoje. apoio com tranqüilidade."

A semana do clássico do Botafogo
deixou Roberto bem confiança e ale-
gre. "Quero fazer um gol domingo.
Nem que seja de bico ou de canela ,
disse, sorrindo. Botafoguense nos
tempos de criança cm Caxias— hoje.
se diz \.tscaino —, foi diante do Bo-
tafogo que Roberto viveu um dos
melhores momentos da carreira,
quando marcou no Estadual de 14 (i
o gol que elege como o mais bonito ja
lez "Merecia placa no Maracanã .
afirmou, lembrando com detalhes o
lençol em Osmar e o forte chute de
perna direita O \ asco perdia por I a
o até os 40m do segundo tempo,
quando Roberto fez. em três minu-
tos, os dois gols da \ irada.

Mau treino deixa Procópio

em dúvida para 
o sábado

ida não esta definido o local da
i de vibado Era intenção do
iictinc tocar nas l aranjeira*.

í de !Sh30. exielfo txla W

Eliminatórias — A União
Soviética assumiu a liderança do gru-
po 3 europeu, com sele pontos, ao
derrotar ontem, em Istambul, a Tur-
quia. por 1 a 0 (gol de Mija.hchenko),
em jogo Nálido pelas eliminatórias da
Copa do Mundo. A Turquia está .sem
segundo, com cinco, seguida de Aus-
tria, Islândia e Alemanha Oriental,
todos com dois. O grupo classifica os
dois primeiros.
Caio Martins — O Botafogo
recebe hoje. oficialmente, da Suderj,
documento que permitira ao clube
usar o EStádio Caio Martins, em Ni-
terói. para treinos e jogos A solem-
dade sera ás 15h. no estádio, mas os
jogadores e o técnico Espinoza prete-
rem continuar em Marechal Hermes
Grêmio — Depois de ficar a bei-
ra da desclassificação e recuperar-se
nos três últimos jogos, quando con-
quistou oito pontos em nove disputa-
dos, o Grêmio decide o titulo do
quadrangular do segundo turno do
Campeonato Gaúcho hoje a noite,
contra o Caxias, no Estádio Oltmpi-
co A vitória garantirá o ponto extra
para o hcxagonal final e também a
vantagem de jogar a primeira partida
da decisão em casa
Reforma — o deputado Jom.'
Queiroz (PI 1 -SI i. da Comissão de
I ducaçào. Cultura. Esportes c Turis-
mo da Câmara, apresentou proposta
para a reformulação do processo de
elegibihdade de entidades desporti-
\ as. separando dube* profissionais c
liç.ts amadora* em federações pro-
prias
Resultados -
nato Paraense, o Sn
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Nio pode aer vendldo aeparadamente
Rio de Janeiro — Qulnta-lolra, 11 do_malo_de_19B9_^^^^

^n/./<,\/<t/c*' doiii /^"^r( ^
mantenedora. ha Ires mescs c com urna filha pcqucna. pensava cm ir a

A loja do McDonald's cm Ipancma ^~>A f I ^ 
"W" "T" fabric! Turbo, cm I raja, fazcr inscricao para admissao. Mas

(Zona Sul), proximo afRua Farme dc # \ ¦ ¦ I I I ?"V €~*\ 
"1 os unia>s NCzS 0.05 que tinha davam so para uma viagem

Amoedo, nao permite a cnlrada dc ¦ III y\ 111 f I s\ I I I I I I I I m lrcm: lrl:l at^ ^l"'° Cristovao para baldcagao cm outro
crianfas ncgras e pobrcs. O scg^an^a MM I • I C 1 £ M \_ "1 A' \^r Iwfe 1111 trcm rumo a Barros I'tlho. scm precisar sair da eslavao c.
procura saber 0 que qucrcm comprar. portanto, scm pagar nova passagem. Umaviagem que seria
pega 0 dinheiro, compra o sanduiche e -A. encurtada de nuiitos quilometros se pudesse pegar onibus. E

Emvresa invoca Medida 50 contra ferrovianos "Isso csta virando bagunga", rcclarriou o operario Alcir

Com L na Medida Provisoria 50. a em NQS 2 
juj* ^Mas. 

dc 
J |nso, 

sagua^c ££*£ 
^^2^^Lagoa (Zona Sul). ( BIU convocou os fcrroviarios cm greve no com IFtigun<des,¦L • 1 - 

rUIKjonamento dos l-armacia Pedro II ficafam Icchadas. Na garc. mais cedo de casa. as 5h30. e ainda solri com o cmpurra-
A I'M inaugura sabado no Rcercio Rio, cm Salvador, em Rccifc c cm orto ..l^hzins cerms fcrroviarios so funcionaram as agendas da Caixa F.cono- empurra." Prcvcndo esse problema. as enipresas Nossa

dos Bandeirantes a Companhia Orga- A egre a rctornarcm ao trabalho no pra/o de arma/xns guar Ic . . • 
_ ^ fi,a _ c dos Corrcios c Scnhora da Pcnha c Evanil colocaram cerca de 20 onibus

nica d" 18 FNI- , hof ,nfe„°rhTo£IrtS ° 
p'or 

dc,Pc^1- 
fn,r 

Bra-^r'C;- uma banca dejornais. extras, cada uma. Ivanilda dos Santos, empregada domes!,-dos sobre a prouucncid tomacla. c soiiutou ua pa com l-acundcs Ncto das ncgocia^ocs com . .11 "AcProcuradoria-Gcral da Justica do Trabalho g comando de greve. que tenf diretores dos j Ate 7h. c.nco carros extras haviam chega- ca. prcctsou dar cotoveladas para ent.rar no onibus. As

instating dc dissidio coletivo, para decreta- sindicaUff do Rio. do Nordcstc. do Sul, da do ao terminal, fransportando cm dias nor- vczes cu nem des?o para o trabalho porquc 0 pre?oda
/ \ vao da ilegalidade do movimcnto. federacao dos fcrroviarios c das associates mais 90 passagciros por viagqrg os onibus da passagem c muito caro '. dissc Ivanilda, que pagou NC/S

f j.y \> W pa| o presidente da Rede Fcrroviaria He- de engenheiros da Rede, no total de 14 cntida| tvantl c,rcu'avara com alc " Pcss0'lb- 0.30 so para chegar cm Olaria, quando, dc trcm, gastaria
/ tp', ^r\ deral. Fernando Fagundes Ncto, houve a ade- des. O presidente do sindicato do Rio, Carlos —i F.m Campos, mais de 60% dos NCzS 0,10 para ir e voltar.

jjjlJ sao 
de 60 mil dos N7 mil lunnonanos.^Mais Saniana, afirm 

J^^5^apcnas''10y fcrroviarios adcriram a greve c Sorra

/ Paulo, Parana" Santa Catarina, Minas Gcrais, Ex6rcito fora — O Excrcito nao ocu- cm Vitoria (Espirito Santo), para A
I I pM V--1 Ceara e Maranhao. Os fcrroviarios rei\indi- p0U gj,rc jom Pedro II. na Central do Companhia Sidcrurgica Nacional, cm B

f j. ' cam aumentosalarial de 94% e a Rcde propoc Brasil. como nas greves antcriorcs. Os accssos Volta Rcdonda (RJ). O ramal dc Cam-
,ocn 40% — mais 10% a titulo dc prortiogao -r foram isolados por cordas, com discrcto pre- pos atende a Minas Gcrais c Espirito

No dia 4 de maio de 19« . NC/S 50 de auxilio-ahmcntaQao, o que, pelos scn?a de guardas da Policia Fcrroviaria. Do Santo, alem dc parte do Estado do Rio H
JORNAL DO BRASH, publicou calculoas da cmprcsa, significa aumcnto dc outro lado da Pra«;a Cristiano Otoni. na area lem 2.000 cmprcgados. Com a paralisa- H
segumte queua: N cio di/er-nos o-sr. S7% para as categorias basicas e a media dc pertcnccnte ao Comando Militar dojLestc, ^ao, podcra faltar gasolina c olco dicscl

chando-se ha dias no hotel da rua A 
paralisacao provocol a qucda de Batalhao de Policia Militar (12 homens). combustheis deixaram dc scr transpor-

^ eSacivil e"'senaMJreso Ve 200.000 para 143.000 toncladas dia no trans- Passageiros que desciam dos onibus, no tados para o terminal dc Cacomanga. O

n' o fosse a interscniao'dos donos do PorlL' dc dcnvados & Pclrolco- m,nen0 de lemiinal Rodoviarid Americo Fontcnellc, pa- combo.o, com 38 vagocs foi de.xado no ¦BT'iW'.. ^
Mtihelecimcnio ouc o orotecem, scm lcrro Para as siderurgicas c exportacao. ci- ravam para vcr os que tentavam entrar no mcio do caminho. cntrc Campos e Ma- ^_ S?

' 
cnirei into elle esmolc pelas mento, produtos acabados de siderurgia predio da Central, a lim de trabalnarl c eram cac.O alcool produ/ido pclas 16 usinas ¦¦

ruas, conio acrcditava oguarda allu- graos - principalmcntc soja, em epoca de impedidos por piquctes. As 6h, quando !^1Kft£XpTlifirU8U,r Ivanilda noapcrto para Olaria

dy0 colheita —. com prejuizos que a Rede cstima movimcnto de trabalhadores normalmentc lkl° nori/onic e uoria. 

¦ Plinio Armando Batista", .. ^ 

^ 

^ 
^

da^ llha do Governador, quej^

ma que os onibus da^ (Ciinvinu- pouc.i
Maua, Rio Ita c Coesa que MAX LOUCA •|,E'HoCfiTE (Lava e scca tq^lmcntc dc roufxi)
fa/cm a ligapao Rio—Nitcroi COLONIAL-3 pas de madeira com lustre O S(JPORTE DE PAREDE P/LOUQA * PK^T,CA (Super ficit dc lnstala| c transporter)
a noite. substituindo as barcas, DE 172,89 VOCt ABRE, USA E DEPOIS TECHA LAMQAMENTO
nao cstao cumprindo os hora- q\ OE: 25,76 A nr 555 33 iy^r. Hnos e circulam com atrasos dc Q mR. | J _ 5j " "l: 2r D^JHH
ate 40 minutos. Ele diz que "os FOR t & B W '*•# dapk 

inn ft £ ^
absurdos passaram dos limi- n. t£ ii nnr O Si,, 3 |tes" e os onibus atravessam P01 —— ¦
a ponte Rio- Niteroi com P
porta traseira aberta e pass.i- 3  7
geiro> pendurado, 1
() IKpariamcnto dc Transpor- ?' .5
tes Rodo\iarios (IK-tro) garan- WV If &
tiu que a fiscali/a^ao sera mais I mM Lja d&Br \ &rigorosa e as empresas poderio flV ! *- _ *« 5
ser multadas, se a denunda for ^S8S ¦— ¦-— |
confirmada. Informou tambcm ^TEC VlDEO - Suporte p/TV |
que tarias Mstorias ja come- Jmgggtjm c video aira e incllna "r— :— §
Caram a scr rcalr/adas, a fim de Suportt para fomo ou lava lou^a ^
impedir que passageiros viagem OE 27,70
cm pe para as regioes dos La- ~ Jt 4\. 4r* Q ^ Q
goseSerrana. — H E FOR *» J ¦ 2^ f

(Zona Sul!.''queixa-ie'q^/ha CENTAURUS-3 pas de madeira com lustre Q V 
| 

V \w NAPOLI-4 pas de madeira com lustre i
mais de scis mescs funciona DE 199.78 DE 235.33 S ffa J
uma oficina ikgal na esquina %£} '^s 
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na conscrta os carros
da. impedmdo de
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Nâo pode ser vendido separadamente
Rio de Janeiro — Qulnta-lelra, 11 do maio de 1989

Cidade
vandro Teixeira

Olho da Rua

O vereador Eliomar Coelho, do
PT. reinaugura amanhã, às I Sh, na
Cinelãndia, seu gabinete de rua com
debate sobre as greves. O tema é Pd-
rait por quê? Pt>r que inirou.'

O Barrashopping >ai passar a abrir
seus corredores aos domingos, pondo
também cm funcionamento suas esca-
das rolantes. Pode ser uma pre-estreia
da abertura das lojas aos domingos.

Os moradores da Rua Ministro
Viveiros de Castro, cm Copacabana,
pedem com urgência a volta do fuma-
cê para combater os mosquitos.

O sinal luminoso da Rua I" dc
Março na esquina com Avenida Eras-
mo Braga, uma das mais movimenta-
das do Centro do Rio, estava apagado
ontem.

O no\o telefone de socorro divul-
gado pelo Automóvel Clube do Brasil
— 282-1313 — fica ocupado ininter-
ruptamente.

O Clube Renascença, no Andarai
(Zona Norte), faz festa hoje, às 20h,
encerrando as comemorações do cen-
tenário da Abolição da Escravatura.

O Hospital Municipal Yietor dc
Sou/a Breves, em Mangaraliba (Sul
Fluminensej| foi devolvido á prefeitu-
ra local por decisão do presidente do
Tribunal de Justiça do Estado do
Rio, desembargador Pedro Américo.
O desembargador suspendeu a execu-
ção da sentença do juiz do município
que d&volvii o ngspita] á associação
mantenedora.

A loja do McDonaldjs em Ipanema
(Zona Sul), próximo à Rua Farme dc
Amocdo, não permite a entrada de
crianças negras e pobres, O segurança
procura saber o que querem comprar,
pega o dinheiro, compra o sanduíche e
traz 11a rua para as crianças.

Cresce a cada dia a favela sob o
viaduto do Túnel Rcbouças, entre as
ruas Abelardo Loboe Frei Vcioso, na
Lagoa (Zona Sul).

A l'M inaugura sábado no Recreio
dos Bandeirantes a Companhia Orgã-
nica do 18° BPM.

Caxias. RJ — Paulo Nicololla
Ônibus extra
evita tumulto
mas sai lotado

•«.V,

Estação de dom Pedro II, 6h: começo de mais um dia sem trem, sem polícia, sem passageiro

CBTU

Empresa invoca Medida 50 contra ferroviários

em NCzS 2 milhões diários. Mas. de acordo
com Fagundes, ela só afeta 30% do transporte
de carga c é normal o funcionamento dos
armazéns gerais ferroviários.

O diretor de Pessoal, Almir Braga, partici-
pa com Fagundes Neto das negociações com
o comando de greve, que tem diretores dos
sindicatos do Rio, do Nordeste, do Sul. da
federação dos ferroviários e das associações
de engenheiros da Rede. no total de 14 entida-
dcs. Ò presidente do sindicato do Rio. Carlos
Santana, afirma que a proposta da Rede é
irrisória e representa aumento de apenas 40" o
mais 5% para os niveis básicos.

Exército fora — O Exército não ocu-
pou a gare de dom Pedro II, na Central do
Brasil, como nas greves anteriores. Os acessos
foram isolados por cordas, com discreto pre-
sença de guardas da Policia Ferrov iária. Do
outro lado da Praça Cristiano Otoni. na área
pertencente ao Comando Militar do Leste,
havia um pelotão da Força de Choque do 5o
Batalhão de Policia Militar (12 homens).

Passageiros que desciam dos ônibus, no
Terminal Rodoviário Américo Fontenclle, pa-
ravam para ver os que tentavam entrar no
prédio da Central, a fim de,trabalhar, e eram
impedidos por piquetes. Às 6h. quando o
movimento de trabalhadores normalmente é

intenso, saguaõ e platalormas estavam oeser-
tos. Lanchonetes,- pastelarias, charutarias e a
Farmácia Pedro II ficaram fechadas. Na gare,
só funcionaram as agências da Caixa l.conõ-
mica — com grande 11 lá — c dos Correios e
uma banca de jornais.

Até 7h, cinco carros extras haviam chega-
do ao terminal. Transportando em dias nor-
mais 90 passageiros por viagem, os ônibus da
Evani! circulavam com até 120 pessoas.

? 
Em Campos, mais de 60% dos
ferroviários aderiram à greve e

deixaram de transportar 5.000 toneladas
de minério dc ferro do porto de Tubarão,
cm Vitória (Espirito Santo), para a
Companhia Siderúrgica Nacional, cm
Volta Redonda (RJ). O ramal de Cam-
pos atende a Minas Gerais e Espírito
Santo, além de parte do Estado do Rio e
tem 2.000 empregados. Com a paralisa-
ção, poderá faltar gasolina e óleo diesel
na região. Ontem, 228.000 litros dc
combustíveis deixaram de ser transpor-
tados para o terminal dc Cacomanga. O
comboio, com 38 vagões, foi deixado no
meio do caminho, entre Campos e Ma-
cac. O álcool produzido pelas 16 usinas
dc Campos deixou de seguir para Rio,
Belo Horizonte e Vitória.

Com base na Medida Provisória 50, a
CBTU convocou os ferroviários em greve no
Rio, em Salvador, em Recife c em Porto
Alegre a retornarem ao trabalho, no prazo de
24 horas: informou os sindicatos dc emprega-
dós sobre a providência fornada; e solicitou da
Procuradoria-Geral da Justiça do Trabalho a
instauração de dissídio coletivo, para decreta-
ção da ilegalidade do movimento.

Para o presidente da Rede Ferroviária Fe-
deral. Fernando Fagundes Neto, houve a ade-
são de 60 mil dos S7 mil funcionários. Mais
forte no Rio e no Rio Grande do Sul. a
paralisação não atingiu os estados de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais.
Ceará e Maranhão. Os ferroviários reiyindi-
cam aumento salarial de 94° o c a Rede propõe
40% — mais 10% a titulo de promoção — e
NCzS 50 dc auxilio-alimentação. o que, pelos
cálculoas da empresa, significa aumento de
ST"o para as categorias básicas e a média de
(*4% para as demaisf

A paralisação provocou a queda de
200.000 para 143.000 toneladas dia no trans-
porte de derivados dc petróleo, minério de
ferro para as siderúrgicas c exportação, ci-
mento, produtos acabados de siderurgia c
grãos — principalmente soja, em época de
colheita —. com prejuízos que a Rede estima

¦ No dia 4 dc maio dc 198|| o
JORNAL DO BRASIL publicou a
seguinte queixa: 

"Veio di/er-nos o-sr.
Bénedicto Mantano. cego. que a-
chando-se ha dias no hotel da rua
Sete de Setembro n. 42. foi intimado
por um guarda civil c seria preso se
não fosse a intervenção dos donos do
estabelecimento que o protegem, sem
que, entretanto, elle esmole pelas
ruas, como acreditava o guarda allu-
dido."

vanilda no aperto para Olaria

Queixas
do Povo

Ricardo Assumpção, de
Quintino (suburbio da Cen-
trai), reclama que as lâmpadas-
dos dois refletores da praça de
esportes da Rua Tomás Alves,
na altura do numero 38, estão
queimadas há dois meses.
A Comissão Municipal de
Energia (CME) garantiu que as
lâmpadas serão trocadas.

Plínio Armando Batista,
da Ilha do Governador, quei-
xa-se que a lâmpada de mercú-
no de um poste da Rua Alti-
nópolis. ná altura do nume-
ro 73, está queimada há um
mês. Ele conta que o poste fica
numa curva perigosa c vários
acidentes já estiveram para
acontecer, devido à má ilumi-
nação do local.
A C'ME informou que já sabia
do problema e prometeu substi-
tuir s lâmpada.

Maurício Agepê. de São
Gonçalo (Grande Rio), rala-
ma que os ônibus da Viação
Mauá, Rio lia e Coesa que
fazem a ligação Rio—Niterói
a noite, substituindo as barcas,
nâo estão cumprindo os horá-
nos e circulam com atrasos dc
até 40 minutos. Ele diz que "os
absurdos passaram dos limi-
tes" e os ônibus atravessam
a ponte Rio- - Niterói com a
porta traseira aberta e passa-
gciros pendurados
Ò Departamento dc Transpor-
tes Rodoviários (Detro) garan-
tiu que a fiscalização será mais
rigorosa e as empresas poderão
ser multadas, se a denúncia for
confirmada. Informou também
que várias vistorias já come-
çaram a ser realizadas, a fim de
impedir que passageiros viagem
cm pe para as regiões dos La-
gos e Serrana.
¦ Josc Eli. de Copacabana
(Zona Sul), queixa-v.' que ha
mais de seis meses funciona
uma oficina ilegal na esquina
da^ ruas Dulma l Inch ceih
Leopoldo Mirara tssa .'i;ci-

LAVA, SECA E

ATÉ VIAJA
^ • AUTOMÁTICA (Tlmcr regulável)

• r.COnOMICA (Consome pouca energia c espaço)
EFICIENTE (Lava c soca totalmente 2Kii ile rouiwi
PRATICA (Super fácil de instalar c transportar)
LANÇAMENTO
DC 555.33 POR: H i|b|

mAx-louça
O SUPORTE DE PAREDE P/LOUÇA
VOCÊ ABRE, USA E DEPOIS TECHA

11,59

COLONIAL-3 pás de madeira com lustre
DE 172,89 A A «

RACK 100
De 66,44 por

TEC-VÍDEO - Suporte p/TV
e video gira e inclina
DE 55,33 POR

CENTAURUS-3 pás de madeira com lustre
DE 199.78 A áA. <s>

NAPOLI-4 pés de madeira com lustre
DE 235.33 J AP

VIDEO

O Detran prometeu mandar fis- SÃO JOSÉ DOS CAMPOS BRASÍLIA MÉIER TIJUCA COPACABANA
cais a oficina o mais brese pos- SnoPPlXi SAO J05Ê Rua Rubiáo Júnior, &4 34 SCLfl Quadra 209 • Bloco D - Lj. 13 Rua Manoda Barbosa. 1 St. 109 Rua Conde dc Bonfim. 616 I j. 7 Rua ttiláiiodc Gouveia. 66 St. 310
sml. 2" 2867 272-1608 594-4938 278^1*9/571-9842 255-6585
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Servigo '

WfConsumidor 9&K
oshsomm 11 IHI i Comissao dc Defesa do Consu- 233-4339.

Nufiindo a pcasionalmcntc claro, isi®im|i| UHM midor (Camara Municipal do Rio dc Ja- .'com chuviscos na madruguda Susclm nciro): Pra?a Floriano. s/n| sala 201, »« '' CldudlO Paiva
Visihilidadc modcriida. \tntcs uhiommiu Aithok n.s Cinclandia. Tel.: 292-4141. ramais 365 K jl Prontos-socorroscardiacos
S^mTffiTS MM jl' 364,e2917638(di,ejj).ho,«tiodt 10«S «'W# to* OS SGIDRES SSSENClAlS . ..

52Tl« 
^emsSw'Cmu* Secrclaria Municipal dc Saiit (Dc- "iiu'ca: Pronuicor. Rua Sao Francisco

Oca»o:nb;in|| ciji« iwNouANit partamcnto Geral dc Fiscali/a<,ao S;i- Xavier, 26. Tel.: 264-1712. ~
 nitaria): Rua Afonso Cavalcanti, 455, 6° UrSencias clinicas — Botafogo: Clini- -ta' -arxl<^n i

—1^—mBIKI^HMBMTIWW rr.T.^^#1 .t.v-i andar. Cidade Nova. Tel.: 273-6117. ra- ca B;,mbina. Rua Bambina, 56. Tel.: MntvllQJE.
Liaaaamma mal 2280i c 293-4595 (dircio); 24 ho- 286-0662; Gavca: Clinica Sao Vicente. cmtoad
it co*m« Rua Joao Dorges. 204. Tel.: 274-4422. EvANc? feNI"KnK
ROcoc.N-,,0 :S6 198 S"Mb: Av. Franklin Roosevelt 39.2 Mencias pcdiStricas - Botafogo: GREV/E.? 

HrXxZra A 7D5H MiMlo :? andar. Centro. Tel.: 198 e 262-019S. Urpc. Av. Pasteur. 72. Tel.: 295-1195): ||
rar A ) rr nK,bo.,o 300 20.: j___ Ipancmd: Urgil. Rua Barao da Torre. 1 | 

V/Alg^

7" X~£- f 
™ 
Z°M ^^jSeguranga 53s Tcl. 287-6399. OOXAFSO,

MAnubudo K/ Dclcgacia Especial dc Ateiuii- Urgcncias ortopcdicas — Union. Lo- y CAj^oCOLE^
^ S IM nubladt> niciito a Mulher: Av. Presidente Vargas. trauma, Av. Ataulfo de Paiva, 355 \ _ . —

•IK—^7 <^>, rs nbbiido 1.248. 3° andar. Centro. Tel.: 223-1366, andar. Tel.: 294-8080. \\ <*4///
. ra J|. ramais 194, 195 e 137, c 233-0008 (dire- 

^Otornnolanngologia 

-opacabana-. L_ . 

• j O c"f° iJbSh, mcmwIjo :<| 14 4 frrJj r/,.„ piZT Olhos Ipanema. Rua Visconde dc Pi- ( , ^j /--N NutiUdo ip:::^r . es nubUdo :41 i": 11 Flamcngo. armacia I lamui- ^ sala 511. Tel.; 247-0892. K ^ VYsp r«nuM«i.. .:io. 62 go, Praia do Flamcngo, 224. Tel.: 285- Psiquiatria — Botafogo' Servi?o de j )V
«c dilo 24'3 lo Leblon: Farmada PiaumAv. Ataulfo Urgencia Psiquiatriui do Rio de Janeiro, ^ v. i

A frente fria defraca atividade que esta no litora! DV „ubUdo 22 6 i»5 dc Paiva, 1.283. Tel.: 274-7322 (dia e Rua Paulino Fernande$g78. Tel.. 54-- /T i IJ^TtK |yji
da Bahia amda 

fohrc'^do- >' "T'' , I ¦ • p- ¦ p Sontos-socorros dentarios - Cope ' 
'4L^\^A

ladas. O Sul e Sudestc pcrmanccc sotire o do G() miWjlK, ;M ii.i Copacabam Farmaoa Piaui, Rua-M rnunnneiinic i Dr Barroso Rua Santa * *
minio da massa fna que mantcm a tcmpcratura rata R)ix;jr0 646. Tel.: 255-7445 (dia n ', ' i ino jci t!5.7469-
amena c bom tempo na maioria da regiao. Nas L_————J noite). C ara, 115, sala^B N.l
armnw rhinos nodcrao ocorrcr chuvas ocasionais rr.Tmnnr.^* Barra da Tijuctr. Farmacia Piaui. Es- T'J'!C"SCn1™.^. Ln- mi t.i. f' I t'K
cm alcunsestados do Norte c N'ordeste. Vl' 1 ,'ld!^ trada da Barra, 1.636, loja Ej bloco E, g»».R.u|tondt dt Bon,im-t,W' Cl" 'VY*% •"/{ jfifkL} t \i Vjfl]" »«««. "ubl*d0 ;; • Art Center. Tel.: 399-8322 (dia e noile). 288-4797. yn,V ^ ' fX })

mr* nuw»T 
"'26 

II Cascadura: Farmacia Max, Rua Si- ||§|j Xelefones uteis f[J} ' '1\ //Mruxria, nubudo 14 donio Pais, 19. Tel.: 269-6448 (dia c r5vl I I '"•""B'1"0: » ••,! noite).  by/Ai p0licia: 190: Defesa Civil: 199; 41\k \ /l ill/
,r,r. chavo^ 24 RcaIcn£o: Farmacia Capitolio. Rua Agua e esgdio: \95: Corpo de Bombeinu: U., >) (,, \ >
emmuii nubiido. :4 i4 Marechal Soares Andrea, ^82. 1 cl.: 331 193- G&r. 197; Lumforfa: 196 PTEA t-3 —n yTV*-1^
M",n" d"c •IJ- 20 6900 (dia c noite). —— S \\\ /
!JI" So 2i ii Bonsueesso: Farmacia Vitoria. Prata I^Reboque \ V 

j -

!£. ? d« Nacoes. 160. Td, !|6346 (a,c (@g ^ CMo. An, r0 M I
im^k, «huvfe 24 j? " Meier. Farmacia Mackenzie. Rua Botclho. Rua Sa Ireirc. 127. Tel.. 580- W Kl //j

3^ 27 !J Dias da Cruz, 616. Tel.: 594-6930 (dia 9nu79- R,° Comnndo: Auto-socorro Cafa- W$\\ } \l| %
Mumi nuM,j„ 26... :3 noj(e). nhoto. Rna Anstides Lobo, 156. Tcl: _ J j \Ji^
Montnwkn iiaro :: Juccircpaguiv. Farmacia Carollo, I:s- 2 '3-.M95. u i 7 ll 1
No^Lqor chuvnv, 11 v trada dc Jacarcpagua. 7.912. Tel.: 392- jgWichaveiro Til I ilU-STPirK nubUdo :: ii 1888 (ate lh). Ry?! ;—"—;—~ ~ II ^ \ * M— ,,ivquim nubud«. :o 13 Tijucu: Casa Granado. Rua Condc de BL-SJ h;: Loho: Irancauto Cenlriil /jA ^ i ^

U » Bonr.m. 30(t-A. Tel.: 228-2880 c 228- de '\'!;"din.'cn'0-dc0)C _^P=si4 * , 
A 

^ r-
s.nti.cfi nubbdo i6. 6 3225 (dia e noite). Iho, 270, loja B lei.: 391-0770.391-136^ -* i l

1 r -ta-'evt&Ht* nnn fnSinrnpriHn 7£§Si ¦' Pavuna Farmaciajsossa Scnhora de 288-2099 e 268-5827; (mete: Chaveiro j
A foto de satehtenao foi fomglda u™ 

^ ,0 Guadalupe. Avcnida Brasil. 23.39(1. Tel.: Impcrio. Rua Correa Dutra. /6. Id :
pclo Institute) dc Pcsquisas hspaa.us J 350-9844 (ate 22h). 245-5860.265-8444 e 285-7443.

Ctuadrinhos  

Horoscopo

OAKFIELD JIM DAVIS ASCOBRAS VERi5SIM0 ^,„to, w d. .br|
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->m\

cap6es que lalam do realizagSo de ob|e-
V'l ..."luretzviP." —A y /'A. Iivqs praticos Aletivamentc. o momenlo

j| Z|/ |^aVi &fC \ 

^ 

^j. ^fr// irato com colegas e associados. voc6 h6

° • » ,o —-—  1— losos para a conducfto da rotina. Boa
viv^ncta em famllia e excolente quadro

mentocom 

outras pessoas. Vftnos ainda
MAOODEID PARKER E HART PEANUTS_ —r o influencia para o amor.

, v,  HHHIK S&tMHOR, HA' UM PROVEP^ ^^NAO E5TOU VAlANPO, .
f&IR ROOMEY N^O PODE LUTAR, BIO CH1M^5 QUE D1Z ¦ "OS MARGE.. ESTOU ZZZ w7P ,ulho a 22 de aqosto
M^T?UC0UDTBW7 ^OMOP / ACHo\ Pr^P>JEI.AO PAGAMEm™! Seu excessivo apego ^assuntos da roti-"n FD1 W\ (9UeL350U\ |ZZZWDASfto OS PWMEIROS a 

]j 
JPf 

4 L se-c°n,rotaio9sdeformamalsele-

; 
V 

° ¥, iiva. ponder? so^constituir em problemas

• -— 

'I ^disposipao 

tavoravel para buscar aiuda

EDMORT L f" VCRlSSIMOE VIGUEL paiva CEBOLINHA . 
^r/ MAUROODESOUZA

I 5EdA OUEM FORI / USA semPRE) If , 155^^55^ "oVmo"" 
M°ment° ^ Sa"S'

<?UE E3TA' TENTAN-II UMA FACA COM I AQUELAI J tpabalwap' VQu£t?iPO^/ IdQSo para o amor
PO ME INT1WDAR... J\APALAVRA —7/  aue Pb&cs:' /f7T\\ LIBRA

^ lL 

23 

de^setembro 

^22 

de oulubro^ 

^ ^ 
^

' 

quinta-teira the darA oportunida-
irTmranOD'A TOMKRYAN BELINDA DtAN > Ol. sL.b.AN- ^ d0S novas e Q lara sentir.se mais reah-

-n ( ^ c,rf VA6AB0MPAGEM,MADA PE MOVIMENTO ) •&SSS& ~~ I JA P&TOU 5UPER-I VOU L A* IEMBW'tO * » zado diante de pessoas pr6ximas Uma
E IMA &REVt&Tft Sr^ rf I I CfltviSAOO DE BUSCAfl UM MAfl alilude de pessoa pr6*ima vai servir de

/ PE'CIE PE FEM M ~~C r< \ X- 'f ' "TQOPECAR NESTE TELO //*—' -il motivacSo e trara possibilidades novas

W<SS> lm r^wW/h&m^^ ^ \*XM.  fIPTIN^ "SSSSS..»..«»«i<p, nj£/  \3u rJaSlFr^ (fCS/A-'- > '.\\\ t) 5^ !^| /\. ^1". -i'- . Toda a disposicao tavoravel desta qurn-
f \J r-M/^n jC\ F7i it- W^iiT^r^P^rb I 

" 
iL^irP1"^! = ! • .-¦< A;" HI v ta-teira hi de se concentrar em assuntos

*1 k Mi ; »-i 'Jl protissionais. onde vocft poderd realizar
xJho^I t-rr^ irXlI, Ii II - —=—~ anligos pianos No amor 6 bom que voc6
^Lr- j1 

^ 
' busque maior motivagao e uma partict-

^capricOrnio
^IB^^^1^de cjezembro a
_ CARLOS DA SILVA sa° P°slllvas as mllufencias que hoie
ill*!! y.flfl QC marcam mudanpas em sua rotina Isso

devera trazer resullados surpreenden-
. t- c-• •ko-6'm f •• 'o to com i. ,»o-i'«ami>o, tes em relacSo ao seu ammo pessoai
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JORNAL-DO BRASIL
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ServiçoTempo

Consumidor
RH*1 i Comissão de Defesa do Consii-
midor (Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro): Praça RÍoriano, s n°, sala 201,
Cinelâiulia. Tel.: 292-4141, ramais 365 c
364, e 292-7638 (direto), horário de 10 às
16h.

Secretaria .Municipal de Saúde (Dc-
parlamento Geral de Fiscalização Sa-
nitária): Rua Afonso Cavalcanti, 455, 6o
andar, Cidade Nova. Tel.: 273-6117. ra-
mal 2280, c 293-4595 (direto). 24 lio-
" 

Sunab: Av. Franklin Rooscvclt, 39, 2o
andar. Centro. Tel.: 198 c 262-0198.

OShSOmín I I
IShí^min 09Nublado a ocasionalmente claro,

com chuviscpf na madrugada.
Visibilidade moderada. Ventos
variáveis, fracos Temperatura
em ligeira elevação. Máxima e
minima de onlenv. 27.7" em Ban-
gu c 16.8° em Santa Cru/.

Cláudio PaivaCRtSCtNTt
12 5

NOVA
Até hojf0lh49mm 0 7

MhIOmin 04 Pf- j\ Prontos-socorros cardíacos —
Botafogo: Pró-Cardiaco. Rua Dona Ma-
riana. 219. Tel.: 286-4242 e 246-6060;
Tijuco: Prontocor. Rua São Francisco
Xavier, 26. Tel.: 264-1712.

Urgências clinicas — Botafogo: Clini-
ca Bambina; Rua Bambina, 56. Tel.:
286-0662; Gávea: Clinica São Vicente,
Rua João Borges. 204. Tel.: 274-4422.

Urgências ncdiátricas — Botafogo:
Urpe, Av. Pasteur. 72. Tel.: 295-1195);
Ipanema: Urgil. Rua Barão da Torre,
538. Tel.: 287-6399., , ,, £jUrgências ortopcdicas — Lcblotv. Lo-
trauma, Av. Ataulfo de Paiva, 355, 2°
andar. Tel.: 294-8080.

Otorrinolanngologia — Copacabana:
Cota. Rua Tonclero. 152. Tel.: 236-
0333. . . ,Oftalmologia — Ipanema: Clinica de
Olhos Ipanema. Rua Visconde de Pi-
raia, 414, sala 511. Tel.: 247-0892.

Psiquiatria — Botafogo: Serviço de
Urgência Psiquiátrica do Rio de Janeiro,
Rua Paulino Fernandes, 78. Tel.: 542-
0844. . . , jProntos-socorros dentários — Copa-
cabanal Clinica Dr. Barroso. Rua Santa
Clara, 115, sala 408. Tel.: 235-7469;
Tijuco: Centro Especializado dc Odonto-
logia, Rua Conde de Bonfim, 664. Tel.:
288-4797.

P DCHIIA^^^ MlNGUAAfTENawcnic 06hl6min
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3"A'TtMèOU
A MQMlQUE-

E\/ANl£> &NTRAR
SM

EZEEMÊSESsXsEÊ
IT ( ondlç/w*
RO cncobt-rio
AC cncobcrio
AM cncobcrio
RR cncobcrio
l'A cncobcrio
Al* cncobcrio
MA nublado
PI nublado
CE nublado
RN nublado
PB nublado
PE nublado
Al- nublado
SE nublado
H\ nublado
M(» nublado
ES nublado
SP plc nublado
PR claro.
SC claro
RS claro.
DF nublado
MS nublado
Ml nublado
GO nublado

-"iSegurança

K- L Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher: Av. Presidente Vargas.
1.248, 3o andar, Centro. Tel.: 223-1366,
ramais 194, 195 e 137, c 233-0008 (dirc-

FarmáciasChuva

I fcSJ Flamengo: Farmácia Flamen-
go, Praia do Flamengo, 224. Tel.: 285-
1548 (ate Ih).

Leblon: Farmácia Piaui, Av. Ataulfo
dc Paiva, 1.283. Tel.: 274-7322 (dia c
noite).

Copacabana: Farmácia Piaui. Rua Ba-
rata Ribeiro, 646. Tel.: 255-7445 (dia c
noite).

Barra da Tijuco: Farmacia Piauí. Es-
trada da Barra, 1.636, loja E, bloco E,
Art Ccnter. Tel.: 399-8322 (dia c noite).

Cascadura: Farmácia Max, Rua Si-
dónio Pais, 19. Tel.: 269-6448 (dia c
n0'tC)' . • ^ • .1- r,Realengo: Farmacia Capitolio, Rua
Marechal Soares Andréa, 282. Tel.: 331-
6900 (dia c noite).

Bonsucessojt Farmácia Vitória, Praça
das Nações, 160. Tel.: 260-6346 (ate
2lh)

Mèier: Farmácia Mackenzie, Rua
Dias da Cruz. 616. Tel.: 594-6930 (dia e
noite).

Jjficarepaguá: Farmácia Carollo, Es-
irada de Jacarepagua. 7.912. Tel.: 392-
1888 (até Ih).

Ti/iica: Casa Granado, Rua Conde de
Bonfim, 300-A. Tel.: 228-2880 e 228-
3225 (dia e noite).

Pavuna: Farmácia Nossa Senhora de
Guadalupe. Avenida Brasil, 23.390. Tel.:
350-9844 (até 22h).

/~N. Nublado

| I ¦ l'l I —( idade < ond»cftrt Mí». Min
Berlim nublado ... 22 9
Hotota chu\o*o ..18 .7
|Umn nublado.. 26 II
Hruxrlat nublado 14 9
Hikikh \irr* claro 20 . 7
Caraça* nublado 31 Ifi
(Wnfbra chuvoto 24 5
(.uaicmala nublado 24 14
llatana claro 3Ü ...20
La Pa/ claro 13 I
lima nublado .21 .16
l.ivboa claro 21 14
Ixindrr* claro I? 12
Eot Ancck» chuvtHO 24 17
Nladri nublado 2^ . II
México claro 27 H
Miami nubbdo 26 2^
NlontrndíO Jaro 22 >
Nlwtttu claro 19 4
So»a lorqor chutov» II v
Parh nublado 22. 11
Prquim nublado 20. 13
(^uilo vlat.' 21. 9
Koma ciaro i6. 8
Santiaco nubbdo 16... 6
loquio iljt.' 2V I"
Viena dar.' 2"
VNathlngtoa chuvo^1 24 10

Telefones úteis
h&V/M Policia: 190; Defesa Civil: 199;
Água e esgoto: 195; Corpo de Bombeiros:
193; Gás: 197; Lu: e força: 196

Reboque
IsgaB São Cristóvão: Auto-socorro
Botelho, Rua Sá Freire, 127. Tel.: 580-
9079; Rio Comprido: Auto-socorro Gafa-
nhoto, Rua Aristidcs Lobo, 156. Tel.:
273-5495.

Chaveiro
Hk£ÍJ I\i: Lobo: Trancauto Central
de Atéridirhcnto, Av. Vicente dc Carva-
lho. 270. loja B Tel.: 391-0770.391-1360.
288-2099 e 268-5827; Catete: Chaveiro
Império, Rua Corrêa Dutra, 76. rei.:
245-5860. 265-8444 e 285-7443.

A foto de satélite não foi fornecida
pelo Instituto de Pesquisas Espaciais
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JORNAL DO BRASIL

Funcionários

federais no

Rio não saem
BRASÍLIA — O secretário dc

Recursos Humanos cio Ministério dó
Planejamento, Elói Cora/At. revelou
que dificilmente o governo federal
poderá reduzir o número dc seus ser-
vidores no Rio de Janeiro, que chega
quase ao dobro dos que trabalham
cm Brasília: 40% estão prestes a app-
sentar-se e. como náo serão contrata-
dos novos funcionários, o número
deixará de ser excessivo nos próximos
anos.

O secretário acrescentou que o
total citado 5e\o JOR^ 1I DO BR f-
SIL (166.7 mil), segunda-feira, inclui
não só os funcionários da administra-
ção direta e das autarquias e funda-
ções, como também os servidores das
empresas estatais, "que sao boa parte
desses l(i0 mil". Excetuados os em-
pregados das estatais e os que estão
cm vias dc sc aposentar, o sccrciario
acha que "não existe esse exagero
anunciado pela imprensa

Ele prometeu apresentar, em bre-
\c. o quadro completo dos funcio-
n j rios lotados em cada uma das re-
partições federais sediadas no estado
do Rio de janeiro. I admitiu que
existem até repartições com dclicicn-
cia de recursos humanos.

Sobre os 14.204 servidores que
acumulariam cargos irregularmente.
Elói Corázza informou que ele", pro-
curam suas repartições' de origem,
para justificar o fato."Os que estão
irregulares sao obrigados a la/er op-
ção por um dos empregos", disse
ele. O pra/o para eles se justificarem
terminou e só os prolessores unver-
suários tiveram nrorrrogação até IS
dc junho, para evitar prejuízos ao
semestre letivo.

Com relação ao estudo compara-
tivo que o minsilério faz entre o
número de servidores e o volume de
trabalho a ser executado pelo uo\er-
no. para definir parâmetro para fu-
turas contratações ou demissões. ( 0-
razzo dise que ele esta em fase
preliminar.
F.loi Corazza informou que lotam
demitidos l.<s funcionários que ocu-
pavarri irregularmente cargos no ser-
viço publico. Nos próximos dias
soube-se na secretaria . havera
m.tis 4l(i demissões e ate dia 18 de
junho estará concluído o estudo de
mais 2.655 casos. As demissões la-
zcm parte da política de enxugamen-
to da máquina administrativa, de-
téimínada pelo Plano N ei ao.

Trabalho — \ ministra do
Trabalho, Dorothéa Werneck, tão lo-
go assumiu o cargo, no inicio do ano.
anunciou a disposição de cumprir
com rigor as determinações do Plano
Verão, com relação ao luncion.iliv-
mo. I ma dc suas primeiras proyidêrij
ci.is foi desativar as representações do
ministério nos estauos do Rio de
Janeiro e São Paulo

Reposição de aulas indefinida

r t „ .4 Ar.

j| O ffORNAL DO BRA-
SIL, na edição dc terça-

feira, omitiu parte da declara-
ção feita pelo secretário de De-
s e n vSrl * i m e n l o l r b a n o,
Haroldo Mattos de Lemos, em
12 de abril. Na ocasião, numa
entrevista coletiva para a qual o
governo do Estado não o ha»ia
avisado, ao ser indagado sobre
o«, indiees utilizados pura corri-
gir os custos do sistema de
abastecimento de água de Ma-
rajoara. o secretário disse que
naquele momento não subia,
pois era engenheiro c náo
acompanhava os indiees diaria-
mente, como os economistas.

Fotos do Marco Antônio Toixpira

Cudü colégio vai

compensar os 14

dins a seu modo

Ainda não está decidido como será
feita a reposição dos dias de aula per-
tlidos cm conseqüência da greve dos
professores das 2 mil escolas pàrtiçu-
lares do Rio. que durou 14 dias e aletou
500 mil estudantes. I m dos diretores
do Sindicato dos Estabelecimentos de
Ensino do Município do Rio. Domm-
|os Dias de Carvalho, disse que a repo-
siçio ficará a critério dc cada institui-
ção.

Segundo Domingos Dias de Carva-
lho, a preocupação das diretorias e que
a reposição não afete os 1S0 dias leti-
vos do ano e. para isso. ti alternativa
são as aulas aos sábados, por exemplo.
No grupo Planck Einsíein. do qual ele
é diretor, este semestre scra prolonga-
do ate julhqf 

"possivelmente 15 dias
entre atilas e provas". Com isso. os
alunos terão apenas 15 dias de férias.
"A greve mexeu no calendário pedagó-
gico e por esse motivo teremos que
compensar com dias dc aula em ju-
lho". disse Domingos.

No grupO CPI. que tem colégios no
Méíer. Cascadura. Madureira. Tijuca e
C entro, os. '.uno§a começarão a repo-
si ção dos dias perdidos no proxinio s,i-
bado. de manhã e á tarde. Alem disso,
secuncfp o diretor-geral. Luis Amaral,
julho só terá uma semana dc ferias, ja
que iis aulas serão estendidas ate qua-
se o fim do mês.

No Colégio Éden. em Botafogo, os
professores sc reunirão na próxima ler-
ça-feira com a diretoria para decidir
como será feita a reposição. A coorde-
nadora do Éden, Maria Teresa Rodri-
uues. explicou que. como as aulas reco-
meçaram ontem, a diretoria ainda não
teve tempo para decidir se as aulas se-
rào estendidas ate julho.

'mm ^ 

•'

quinta-feira, 11/5/89 o Cidade o 3

Favela pede

passarela e

az protesto

Fernanda chegou

duas horas antes
Para I ernanda Monkcn. |0 anos.

aluna da 4-' serie do C olegio dos Santos
Anjos, na Tijuca (Zona Norte), a volta
ás aulas não era propriamente tuna festa,
mas despertava certa ansiedade. Ela de-
via entrar no colégio a^ l3h3GL mas já
estava lá duas horas antes, sentada num
muro dós jardins, cm companhia da em-
pregada dc sua família, Neide dos Reis.

l emanda admite que. durante as
duas semanas qtie Ficou em casa. nem
uma \cz sequer pegou nos livros — ;i
não ser quando brincava de professora,
tlando aulas á sua Harbie. a bom: ca
favorita. Mas. ontem, enquanto aguar-
dava ,i hora de entrar e aproveitando o
tempo liv re que gátíKou por ter chega-
do tão cedo, deu uma repassada no
livro de Lstudos Sociais. Ê preciso
começar bem e náo fa/er como a Bar-
bie. que é burra e não aprende nada",
disse I ernanda, com ar serio.

Paralisação tem

apoio de Magnus
Magnus Moreira 17 anos, aluno do

I" ano do 2° grau do Colégio São Pedro
de Alcântara,' em Botafogo! 'concorda

que a greve dos professores 
"e prejudicial

para os estudantes". Mesmo assim, nao
se nega a pagar o preço e afirma: "A

classe dos professores devia ser a mais
bem remunerada, porque o futuro da
nova geração depende deles."

A última aula que recebeu antes do
inicio da greve foi de Português e tra-
lou de sufixos e prefixos. 

"Se a gente
não sabe usar a nossa lincua, o futuro
jã fica meio comprometido, não c?". O
lovem. no entanto, só teve dois dias da
greve livres para a prática do vôlei e o
namoro. Embora os professores nao
comparecessem, o colégio conseguiu,
nesse período, levar avante, com o au-
xiho de coordenadores, a série de pro-
vas que eslava programada. 

"Valeu .
admite o estudante.

Para Angélica,

salário é baixo
Com apenas 15 anos. Angélica de

Mattos, aluna da lJ série do 2" grau do
Colégio Andrews, já tem sua opinião
formada sobre as greves. Para ela. o
recente movimento dos professores das
escolas particulares "tinha que ser feito,
porque professor ganha pouco c greve
para ele è a única arma para se defen-
der."

I eitora fiel de tudo que escreve Jor-
ge Amado e "do que interessa nos jor-
nais, sobretudo a vida na cidade, o
cinema e as artes cm geral". Angélica
ainda arranja tempo para estudar in-
elés. velejar (no barco do pail e dirigir
o |-iat Elba. "mas só quando a gente
está nó interior". A cabeleira e os olhos
de Angélica até fazem lembrar um pouco
a atriz Cláudia Raia. mas o sonho que
alimenta e bem diferente: ser advogada
ou medica. "Para defender a justiça ou a
saúde", justifica.

Greve de 
professores 

do estado

Escohis só pnrnm
cm 4 municípios,
segundo secretariu

Ontem, terceiro dia da greve de uma
semana dos prolessores das escolas es-
taduais. só pararam as escolas de Cabo
I rio. Araruama. Mendes e Silva Jar-
dimi segundo levantamento de funcio^
narios da Secretaria estadual de I dú-
eaçáo. No Rio de Janeiro, onde o
Sindicato I st.idual dos Profissionais de
Educação (Sepe) tem maior influência,
os cursos diurnos estão parados, mas
31 escolas supletivas funcionam normal-
mente. lambem estão abertas a Escola
( ánclido Melo I citão. no Sambodromo.
Cidade Nova! 1 a Sara Kubitscheck, em
(.impo Cirande. Zona Oeste, onde so
duas turmas estão sem aulas por causa
da greve

Segundo a pesquisa da secretaria as
escolas dc Valença (56 estabelecimen-
los); Cacháeiras de Macaca (10). Can-
tagalo i.Ml. ( ordeiro (22i, Duas Barras
(2ól. Mangarãtiba (16). Natividade (cinj
co|. Porciuncula (21), Rio Claro (seis)i
Rio d.is 1 lores |yf | São Sebastião do
Alto (2'') estão com aulas normais

Inativos — O governo do estado
estendeu aos 13 mil professores esta-
duaís aposeniadòs o abono de NC /S 100
concedido aos da ativa, anunciou a se-
cretána de Educação, bátinia (. unha

W Wj-- — -Em NCi$

Nivcl Janeiro Maio__ Salario-base Com produtividade
e abono

1 7V97 151.56 '290,96
80,60 169.74 313,87
90 28 190,12 339,55

101,11 212,92 368.27
113 24 238,48 400,48
126.83 267.09 436,53
142.05 299.15 476.92
158,67 335,06 552,17
178.19 375.26 572.82 |

A presidente do Sepe. Elorinda l.oin-
bardi. reclamou ejuc o abono nao atingi-
ria os aposentai!® — a direiona da enti-
dade teve encontro com a secretária na
i.irde de segunda-feira - que. na sua
maífria, ganham NCzS 50. Horinda dis-
se que. se o beneficio não lo-.se estendido
aos inativos, à categoria não poderia
aceitá-lo na assembléia geral marcada
para segunda-leira de manha

"I ssa pi oposta de aumento dos pro-
fessorel e conquista parcial do movi-
mento. mas queremos que o abono seja
incorporado ao salario, porque, do con-
ti.irio. ele e um beneficio espúrijg porque
pode absorver os provimos aumentos",
disse I lormda. que esta preocupada com

"Queria saber quando o estado vai recu-
perar as quase l.000 escolas que fechou
por falta de obras. Em 1988, eram |.500
escolas em todo o estado e agora são
2.7I I". informou Horinda.

Ela acha que a proposta de aumento
do piso salarial de NC/S 7l.l> (o que o
professor de nivel l ganhava em janei-
ro) para NCzS 290,%. em maioj pode ser
aceita pela categoria na próxima as-
sciifSléia, mas avisa que o salario de
abril foi de NC/S 104 e náo os NCzS 129
anunciados pela secretária 1 aluna C u-
ilha.

Explicação — A Secretaria de
Educação reclamou que o Sepe esta de-
mònslrandS intransigência ao se recu-

sar a antecipar a assembléia geral de
segunda-feira para discutir a proposta
de aumento de salário encaminhada pelo
governo do estado. "Com essa nova ta-
bela de vencimentos] só fica abaixo do
piso do Diecse (Departamento lntcrsin-
dical de Estudos JÊstatislicós e Socio-E-
conómicos). pretendido pelo Sepe. o pro-
fessor de nível 1, assim mesmo os que
ainda não tenham leito jus ao primeiro
triénio",-disse 1 aluna C linha.

A proposta apresentada por latima
representa JfS% de aumento real mi-
nimo nos saláriól lios professores e de
2X3% nos vencimentos dc mererendei-
ras, serventes, inspetores, e funciona-
rios administrativos das escolas. "O abo-
no e medida que visa a corrigir as
distorções entre o diferentes níveis e o
achatamento dos-níveis mais baixos, que
é profundamente injusto.' disse I atima
Cunha.

EO 
reitor da l niversidade Federal

do Rio dc Janeiro (l'FRJ), Horá-
cio Macedo, anunciou ontem sua decisão
de renunciar ao cargo para se candidatar
á reeleição. Ele de»erá se afastar até
setembro, quando será substituído pelo
\ice-reitor, Alexandre C ardoso. O anún-
cio foi feito em reunião do Comitê Pró-
Reeleição de Horácio Macedo, que reu-
niu 700 pessoas

A morte, na madrugada de on-
tem, do menino Alan Jones de Paiva
Sales, de S anos. atropelado quinta-
feira passada ao atravessar a Avenida
Brigadeiro Trompowskv. ha entrada
da Ilha do fundão, revoltou a comfj-
nidade da Favela Parque União, on-
de ele morava. Cerca de 300 pessoas,
entre parentes, professoras e alunos
da Escola Municipal Tenente General
Napion, onde ele cursava a V série,
compareceram ao enterro no Ccmite-
rio de São Francisco Xavier; no Caju,
protestando e exigindo a construção
de uma passarela sobre a pista, cgmi-
nho de muitas crianças e pais para
chegar a escola, na Rua Almirante
I rontin. próxima a Brigadeiro Irom-
povvskv." De acordo com os moradores, so
no ano passado houve Cerca de 50
atropelamentos no local, que fitou
conhecido como pastogem <l>> '""fie.
O de Alan foi o terceiro este mês. A
presidente do Clube de Mães do Par-
que União, Maria de Lourdes Araújo
Santana, contou que um senhor fpi
atropelado no mesmo dia. No inicio
do mês, uma adolescente também foi
atropelada e deverá ficar três meses
sem andar. Outros casos são citados
pelos moradores, como o de Otaciho
Viana Rangel Nascimento. 72 anos.
que estaria paralítico depois de um
atropelamento em setembro do ano
passado, e Havia Valéria da Silva. 12
anos. que segundo sua mãe. Elizabeth
da Silva, recuperou-se depois de 20!
dias cm coma,"Ja perdemos a conta de quantas
pessoas morreram nessa pista", disse
a prolessora de Alan. Sandra Mana
Miragava Pinto. Filho de JoSe e Vera
Lúcia Sales, Alan íoi atropelado por
um Gol dirigido por Luciano da Silva
Costa. 35 anos, e ficou internado no
Hospital Universitário do 1 undào.
Os moradores tentaram fechar a pista
logo após o acidente, e marcaram
novo protesto para ontem a tarde,
más após o enterro a maioria das
pessoas se dispersou.

Feira terá

participação

de 25 países
Começa a ser preparada a XXIX

Feira da Providência, que se realizara
de 9 a 12 de novembro, no Riocemro.
Todos os estados já confirmaram sua
participação c 25 paises também. A
Austrália estará presente pela primei-,
ra vez. e Peru. Senegal e Egito voltam
a se apresentar. O arcebispo do Rio
de Janeiro, D. Eugênio Sales, confia
no sucesso da feira que. no. ano pas-
sido, rendeu cerca de l 'SS I milhão'
para o Banco da Providência.

Compondo a trilogia sobre meio
ambiente, a Feira da Providencia esse
ano terá como tema Semear bem para
colher o nièmar. O cardeal di-.se que
esse lema v ai além da dimensão eco-
lógica e tem também um sentido ético
e moral: "O melhor começa dentro
do coração de quem faz o bem",,
explicou.

Os recursos do Banco da Provi-
déncià são aplicados na as-asteneta a;
toxicômanos, mendigo^ prostitutas..
aidéticos e ate na reconstrução dc
casas e preparação de mão-de-obra.
A coordenadora geral da feira. Mari-
11a Araújo, disse que. como ha 10
anos. em SÓ teia uma minifazenda.
No dia 27 haverá uma convocação
geral em colégios e paróquias para
que os jovéns também participem da
organização da feira.

 ~ r^=T] COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
J ^ H !fiMA/MCA Comp»nni»Ab«rt«-®3Cn" 
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DrICINA McuANluA a»U| Ivlllll Coovidamos os Senhores Acionistas ase reururem no dia
18 de maio prbximo. quinta-leira. as U 00 horns, na sede da

lanternagem SSSiffSSSSS

regulagem de motores rUoHrkneil Trrnri0°loIo,,.5.e!.e 693oooooo„,.a

e um PLANO de SAUDE que nao bate pino. J| Ll\/ ILca-II-OI.
LEILAO 1 tuma) possuida da mesma esp^cie, e sem altera?3o do

^as micro 
?ern^%emnPlSan™ PURO SANGUE Sm?n°oCdo cS Socal de NCzJ 126.576 000.00 para "

i ' . contarcom aquelealgomais .quegaranteama lo»oc NCzS209 73600000, modlantesubscri?ao,emdinheiro,
J|L_ —J) xt'ma quaiidade em seus setvi^os. a saude oe seus AH ADC i.-weooo ooo de acoes. sendo 462.ooooooordmAnas

funcionanos A Golden Cross acaba de langar e 924 000 000 prelerenciais,napropon;3ode 2 (duas)a<;(5es
DAME 30. um Piano de Saude Que nao bate pino MAIS OE porl 

'tuma) 
possuida. tantoordmAriasquantopreterenclals,

para proteger empresas que possuem de 5 a 30 «n cil unc peiopre<?odeNCz»0.06pora<;ao.podencloserpagoavista
I funcionanos em seus quadros Se sua empresa re- ZU rlLTIUO no ato da subscngdo ou em duas parceias, 50c- no ato da

; 
^ \ JM' J aula cotflssa quantidade, la?a um Piano DAME DE CAMPEOES Subscri<^ a partirde 29 de maio proximo eorestante em

— ~ — ~ _ JM 30 e conte com a prote$ao da maior e mats com- uininuiic outubro/89, devidamente corrigido
plela assistencia medico-nospitalar da America N AolUNAlo A proporgao da subscr^ao de 2 (duas) ac<5es por i (umai
La-ina Procure a Golden Cross, voce vai encon- possuida 6 estabelecida sobre a quantidade atual de

==r^ trar. sempre, um Piano pronto para dar a partida SHERATON 693.000 000 de acfles ^^spnhnrps
ivi V, r Direito de PreferSncia — (tea assegurado aos Senhores

|- OQC 9H01 ^ MOFARREJ Acionistas o direito de preferfencia nos termos da lei
V LIQUG. fcOU £.\J\J tfc \ w-. MflTPI hi. Altera^So do artigo6.° do Estatuto Social,mantidosos res-

nuici. pectivos paragralos
I / VN Se nio houver "quorum" naprimeiraconvocagao.ticadosde «

/ ur^ifUri-Acc o 1989 logo marcada a data de 24 de maio para a segunda convoca-
ij f* VKHUdl wlvaS w » m nr uAin o, no mesmo local e hora

¦ 1 ' v rti "!'¦ i •.-.-aM >.i ^ « « J . Zd Ut MMIU EmconsonSnciacomo pardgrato urucodo ariigo l3do Es-
Saude cm primeiro kigar. K'j. £' 4 ) tatutoSocial, s6 poderSo tomar parte naAssemblOiaGerat

nmp, IMFORMACfiES a) os titulares de agOes ord!n4rias nominativas que deverSo
exibir. se exigido. documento habil de sua identioaae.

m \, «i SEVEN b) os detentores de ai;6es ordmarias ao portador e preteren-
I I I •."* V 1(111) 864-1033 ciais, que deverao exibir os respectivos titutosou docu-
| I !&¦ MS \ 1011)00^ IIMO menlo que prove terem s.do os mesmos depositados na

| £ ™m ™s, V* social da Companhia na Cidade do Rio de Janeiro.
 ou nas filiais oe Sao Paulo e Porto Alegre ou. finalmente.

AA emestabelecimentosbancaricsnasCidadesdcHiodeJa-
neiro.Sdo Paulo e Porto Alegre ate tr&sdias antes da data

I TT"> HARAS CAP1M FINO marcada par a realizagao da Assemble os quais. entre-
I J II Rodovia SP 95. Km 66.5 - Japuariuna tanto. nao terac direito de voto

I Joao Saldanha SSafflSBMKSSJB

1 O bate-papo sobre o toque de bola. hubert greggC 
j fMBi W HAS Pt PfeSldente |

lanternagem

regulagem de motores

e um PLANO de SAÚDE que não bate pino.
LEILÃO

PURO SANGUE
ÁRABE

MAIS DE
20 FILHOS

DE CAMPEÕES
NACIONAIS

SHERATON
MOFARREJ

HOTEL

1989
23 DE MAIO

INFORMAÇÕES
SEVEN

(011)864-1033

Agora as micro e peauenas empresas |à pode^
contar com "aquele algo mais , due garante a ma-
xima qualidade em seus serviços a saúde de seus
funcionários A Golden Crass acaba de lançar o
DAME 30. um Plano de Saúde Que não bate pino
para proteger empresas que possuem de 5 a 30
1 uncionanos em seus quadras. Se sua empresa re-
qula com essa quantidade, faça um Plano DAME
30 e conte com a proteção da maior e mais com-
pleta assistência médico-nospitalar da America
Latina Procure a Golden Crass. Você vai encon-
tf3f. sempre, um Plano pronto para dar a pa^tids

Ligue: 235-2001

Golden Cross

Saúde em primeiro lugar.

MOtVAS ACOiivao wtooc *r>*vHAS KXSAS W VAiO*fS

CI



7" ! 7> i propria so dc prccauQao. passou o oiulc ela nao prcciso tcr trabalho,
uaniqjia Barbara !,ihulo lustrandtfos azulejos. pre- Jem tic co/.inhar. neni dc lavflg os

U^A nr-r O tn I um d«^ to d^ i^ibT Brando: o die I quiabo com ale- pratos Ondc haja ate um present.-
n I I IV I /i I II /I .Jr. "JmSSc 

larca a mS iria que e sua espccialidade, rcmetg nho especjal. sem talar
A A V CH11W "Nada de patio de pratos. mac" dando a toalha queimada no cm aroes saladas. canij torias e

. -i "Que e isso.' Sobremesa e a do res- reyeillon -c um trabalho danado. chn.dak, Ond a fami a to la

-J />¦ /^\ taurante". E assim. arrastando as vespcra dc festa. rvunit a a t a . 
^ 
^'

r\ P rl AtYl 1 (T fl doces senhoras para fora de casa. For isso mcsmo. o ma.s ..itch* eonta. se del cia e rt. tmora fthz.

VJ*IJII11I1cL\J todo mundo comemora a mac. A » c levar a mamac a um lucar Pmxing dommgo e dia de Its..,

- kr.,„ nvimni'-i croaueies de bai.ita com risoio com cocumclo. pato assadotorn ¦ Scafandro — Esta com tan les- *•', 011UL.
B Mirador - I'm bufe no cam.- frutas. crepc suzettc. Como lembran- ^."^sobrcmcsas'variadas. I'or azeitonaccaswia.por NCzS30.00. No lival dc lagostik que podem \ir ere- •• l""r^7n,s .
cho: pratos lrios (saladas, galantine dc <;a. uma caixmha com l!u Pal\ \r/s 

*"*S 
00 Rua 1 ipucredo Maca- Monscigncur, a la cartc. as especialida- lhadas com arro/ dc a^afrao ou cozidas ,1 ' 

)' ! Y^mnh idos dc'
pato. tcrrinc dc figado dc galinha. ros- mamac For NC/S ^.00 (adul o ) j ,' . £0p-i d'Or Id 21S. des do Chef Dominique Gapanv para no vinho. com spaehciti al dente P- r |1'' cs- ^ w-.c p(J on
bite « r i.z forte, presun® eru com NC/S 13.00 (cnancasl Avcn.da A.lan- hues. 8,5. hotel C. opa Ur a|mo?o. 

c o festival dc comida hi'ingara NCzS 29.00. I la tambcm peixes. mas- batatas pom puts por NC/S 0 00

p.tpaia.vuela recheada com mcxericas nca. 1020. 11% hotel Mtndicn. opa- para 
jan.ar. Avcnida Prcfcito Mendcs sas. risotos varios. bem como um ||lc ou a or a an c « • l'^..'

elaeeadas - entre outros) e pia.os cabana. Tel: 275-992.. ¦ Pctronius e Tibenus — Iara dc Morals> 222. Sao Conrado. Tel com fritasparaascrianeas Rua Henri- a. po. C/ .( . . ir

qtientes .file dc sajmno ao molho dc B Atlantis _ j.,|c Wellington, sa- incrcmcntar o co/.ido (15 tipos de car- 322-2200. que Dumont. (.2, Ipancma. lei. 239- ;;'^!Co!" rnSnlMno ^19 loia

EMHrSiri ——-

7 .V; "pre^into 
tender e a pieanha. til- 11,0 c 

kcurS 'dc Mtela recheada com juliana de pre- calda de chocolate quentc. num menu algunx acompanhamento M'pcr^cspv.- ,upcr.docc. a fota nao dispensa as tru-
a] Rio no salao As sobremesas: f° cerd.ol,°- m^a'hao dt . t. Iifcune ^ 

c a)ho cm falias> puxaja no fixo. por NC/S 32.00. Ou. para cnan- ciais. como ,i holm ha de qucijo nni/v.a- ,as As d , , uc|a tv aissman sAo otimas
M->s 

"lortas 
e musses em forma de p h^lns finos um ennde bo- cogumelo prcto c envolvida; cm uma cas. escalopes grclhados com bat.ua rc!a derretcnuo-sc no espcto. ent.emea- ( sina|. a sofisticada boutique

,.,m baba ao rum. bolsinhas dc or "s^0S,a'"S 
do massa folhcada salpkada dc cominho. frit a palito epetit pois. por NC/S da de bacon. Mum. genie k.da:;. da KHshna csta prcM;meando|as cl.emcs

, ,, natisscrie francesa, 0 h°'lado n0 salj0, a ¦tl1 Acomnanha um eratin dc alho porro. 18.00. Macsc filhos ganhamchocolates gost.i. como o gourmet Runajdo I acs Ja Lucia W.iissman). nos•1' 
V ¦: . CI S Z bul° cva asMvalUra K,S 

chcfs U r Sli 
£3 a arte at, cm forma dccoraeAo. Avcnida Allan.,- Barreto As mamaes ganham bala> h ircs |m conhaque. champagne.°\os '•crdos \rr;1 

a 1V; 
I, phe IWsse c V.e.ra I ma caixmha de n're as 

de ca, ,.702. Gopacabana Palace Hotel portuguesas de amendqas Por NC ^ ()Jn nunca pro'ou.
15 cT't vinho branco »o. A mamac T.l: 255-7070. 

KcfiS* ff

i?crjavK dfes2Ri0Pa""-.*»•««
>'-¦  

'

a Lc Saint-Honord — Brunch cao dc prata da H-Mem para cada 3122. dcr 
glaceado c dccbradlcom abaca\i. ter nenhum ttabalho. podem enc-- papeis aepon azMj;c rojglaS£& bus.

a .'francesa Varios paes. cro.ssanls. mamac. O hufe indu. saladas. ^uichcs. Varanda Alfredo Mon- cspclhos dc fnos mislos. labaua de incndar I'r.o,. queijos. p..-ta>. dtves e Rua Marque, de Sao \ iu u 2,
brtoches. celcias e queijos; inumeros pates, presun.o fatiado surubim dtfu- ¦I Varanaa, AXireao, ^ 

a ca|„-orniJi ba. bcbidas a delicatessen comandada pelo S!u pp.ng (cn.er da Oasea, ioja J7.
cspclhos .com fries, penes defumados. mado c mcdalhoes de lagosta. frango J. 

jj i us ,f-s dejo ao funcho. file mignon com legu- bambal N'icente David. Um especial, os lei 51 Mm Ou .^ 
^0PP'"Sn^'"11"musses c pates; \arias saladas: scis recheado com laranja c champignon. n.,,v ^ohrtMncsis com I'rut is holos struddcln salnados (aspargo com call- da Barra, tel. Ou na Rua

pralos qocnlc (como carat awjb. He * linguado com mo!ho tc! cham- prav',cnuo^oma 
^ l5,Wadu|. nha:mam.irao com palmlloVpor NC/S Volum.inos ila Fan. W !»'» dj

""" """ 1

golpe do anuncio funebre I 
Empreiteiras param reforms

/ 'Ulrncs mi,him 
..bendo sc ha mui.as pessoas em EstadO I1HO PilgH  

^ " '

LRCll OCS IO LI Del HI o que podena signilicar o fracasso do «fi amigo navia _ . Brunei NC"/^ ,, ,i„.|,„Mnir,i ,li Uruni'iJ iwiltn Se hi narentes do mor.o cm publicou nos jornais um convitc para; filturSS <JC OCMS ,, , nVi "-i . V 0 gin.iii<.-administrali.o U.t H.unu
' CUSU dos L]UC ' ' 

is vt;/es chetam aoicinismo de missa de setimo dia, no siiu nome c nc - . - • I. mil c a Delia ^idcra. scgu i« . <• 
pgenharia l.tda.. Mauro dc Almeida

¦ • s ¦)t>m n-lD mitS'i anicU-nur-lhcs os'pcsantcs. conformc dc sua familia. A tarde. um homen CHI 5 llOSpitillS toria.j.t icceheu NC/S mil ontcm , .„.I0< a|-|imou gUC 0 c,Udo naeou. no
c ' c 

contou o dclegado Romeu Diamani, hgou para sua casa. dizendo que er.  \ assessoria de imprensa da Secfc.a- dia la de ahril. a tatuia referente .i lanci-
| 

~7~ 7 77 
~i 

da 13* DP (Gopacabana). Olaso c instruiu a empregada pan .tdriann Castclo liranco ria Ustadual dc Saude afirmou que , b J rcf0ffiia do Hospital
! ( IConserto - O proximo passo receber um uvmco que ,r,a conserta, 1,/r/r.r." Scmorl no pagamen.o as empreiteiras fampoGrande."IXvi-

j T' >dSSdami horirio cna'.o'do cnUMTO^da"missa de "I'gmndo' as ordens que supunht Cnco dos 13 hospitals est.,dua.s que dinios paralisar as o^ras ate raekr os
st ' V ."'^V'V-, 

''!¦. «-4, ' 
setimo dia ou da ccnmonia dc desco- scjdo pairao. a empregada reccbei passam por refonnas para melhorar o '<¦ > 

daV®a da Secrctar.a e p.ose- pagamen.os de leverciro e mar#>. .dissc
/C:\u (u-r, .|(V,;.I ludaicaKSt&ncand berta da mfi.7civa que c rcali/ada pc- bem o tal tecnico. hie examinou atendimento a pSula^ao estao com suas parte la da • • 

rcnassou o- cle \ Brunei. sCgundD Castro, tambcm
1 ••,d;,UVnT0-Si,.,> 

vidcocasscte e ate pcd.u uma toalha obras pamlisadas - alguns ha mais de memo da re uknj. ¦ 
^ ^'cl rcaliiou reforma cm» do ano pSssa-

I ) ?™^^Kdo cm'S pa rente, pa ra perpc. uaeao da sepultu- para pro.egcr o aparelho no caminlu dois mcscs - por falta de pagamcnto as 
J, ^°Conv|^« do £ l S 1 ernaiides 1 iguelredo. cm

que vein se espenaii/and( im atacar . ^ ^ portciro da ofictna. Levou lambim o controlj empreiteiras contratadas pem govcrno dc kvtrnro. mt . . . ¦ rvli..,,lhu
. ¦ de pa rentes dc pessoas cuja| n. La ch P 

^ rcn,o.o e ate o manual dc instructs do cslado. Cansados de prcfljessas nao Banco do Bras.l c do Bamr-hou Nitero,. e ate hoK nao rectbeu
I r s sao anunciadas nos jornais. m ^ S^nscrtar um Quando lb. registrar quena na 14' cumpridai e de succsmvos a.rasos no re- a.rasonnupramda cxphtOu|  | mi,, pelo cus.o das obras

pr ' fipalmentc sc o sobitnomt di .j dho 0 Mdepcasselc. na maioria DP. Ola\o dcscobrtu que nao era ccbimen.o das vcrbas, os conslrutores de imprensa. Ronald, . -• Mmprciteira 
Mon.e Alfenas Cons.m.o-

? 7 no ' 
V 

'.iU'n7. 
ni v :,rV P de «as vc/es'. Pelo mtcrfone. ja chamam unica vitima. Ames mcsmo de tcrrm- decidiram ret.rarps operanos.dfJScan.ei- A StVlclaru rcpasM,u a I nfpapenas ,, s \ . que ilriJ em dc/embio obras

: 
( r'Vlh.o" 

"nor 
enuuanto cstuo sccu- empregada c o pairao pelo prime,ro nar de contar o assa to um dete.ive ros de obras ate que as faturas scjam NC/$ 3(l0mjL p(nia, mais da inei.jde do , construcao de almoxarilado e vcst.a-

i f'' i' 
tnqUdlM0, ' ' nomc.inforniav-6csob.idas no,tclefo- comcn.ou ocarada.wl paeas. nea-ssario para liquidar as fa.uras de ^ I (lipita, Btadual Albcr.6;Sch-

\ pr-nar ic'ioolsses assaltosesim- ncma anterior). Na usa dos pais do deputado Ct Os hospitais es.aduais Azevcdo Lima dczembro, janeiro e fevcreiro das em- i,. \('/S i ' milliao.• Os'uinVs 1-cm nos' jornais os Diante disso. a desconftawra desa- ar Maia. cm Ipancma (Zona Sull [. |'Mquialrico Juruiuba, ambos em Ni.e| prcilciras. Ronaldo Costa'dissc que aim weit/er < • • - -
' ios dc er'crros ou de ccrimonias partcc IX- acordo com o dclegado h.storu se repctiu^tom pouca d fcren- rol. tlvcram suas obras de teforma para- da hojc a Sccrctaria mandara para a n8o rectbeu nMhum pag^mtnto ate hojc
4. * ' ' 

. j. procuram no catalogo 0 en- Romeu Diamani. lui casos em que os £>• Don., Dalila. inac do dtpu ado |ls;idas no dia 2 dc maio pcla fimia Delia Emop os NC/S 315 mil que faltam para Slcvera retirar scus ^ranos do hosp,-
; . \l rcVo c'tcielbnc de pessoas'com o ladriSw p^cm a empregada que desp JaSfcria uu indo Lidera A 5n1Prc,lciru Tcnsor En8cPha* quitar os deb.tos do estado na area de ,al proxtma scmana. caso o cslado

11-mcsmo sobrenome c cscolhcm suas vi- ale a portaria para recebc-los. csitan- « ™ "ora• "f 
jgjj; na S A re.irou cm manjo seus o^rar.os saluic uui.c o debito " Me aeora O estado

timas Tclcfonam para elas e. geral- do problenias com o vigia. Dcntro da uni homun letelcjj^ wa raw d0s hospi.ais San.a Mar.a em acarepa- Sem condi^cs A cmprciteira NOS s,, „„|". d.ssc o diie.or
>;•  e a cmntecada. casa. levam eletrodomesticos. jotas. d,- .aiou uma cmongaua. ut kua. c.Gctulio Vargas Filho. cm Nilefpi. Tensor Knecnhana S:"A ainda nao icve- . , ,  , (

Pcreumam pebdono daffcasa. aleeam nhciro eic. Na tamilia do proprio dele- .I.a'u c medk As obras do|Hospital Estadual Rocha |^u qualquer parccla do;.otal de Nt zS A 
Coelho

I' 
•' 

ham acert.idn oconserto dc um cado. duas pessoas foram vit.mas des- P«" .r ate lag medirps, mo«. s. (,ana_ em Qmpo Grande, foram inter- 7s ^ 
* 

p t.s(ado j,,c pclas obras dc Antonio |)masCoelho.
Z cletrodomcsiK-o c conlirmam se a pes- 

*sa 
quadrilha. quando morreu um no omPW™. 3a'ami rompidas.no mes passado pcla Brunei rcfornia do Hospital Ustadual de Sail.., |> acordo com o dirctor da Monte

•- soa foi ao ccmiierio. igreja ou smago- dele. Moiscs Karmiol. Romeu Dia- jcpois aprescntou-sc um homem. apa- Ungenhana I.Ida c as do Alberto Sch- Maria, cm Jac.irepagua. tj'uc loram im- \litnas;as. Obras de rc.onna do Hospital
ga mailt dissc que ate a cas.i dc um gene- rent.,ndo tcrW anos.com cabelos gri- wvit/er. cm Rcalcngo. deserao parar na c,,,das cm de/cmb,o do ano pa^ad 1 <> j -.t.ntu.i! Moncorvo Filho. noCen.ro,

• Ari'umen. mdo que so podem pas- ml. com seguran^a particular c tudo. salhos e curtos 11c pcrcorreu todos os proxima scmana. uhimo pagamcnto pcla reforma do llo- , ^ S0ta0 parati^adas na scmana
sat la para vcr o aparelho naqucle havia sido also desses ladr6es. Na 13' comodos. "mcdindo movcis" c carre- A diretona financciffida Umop (Em- pital Ge.ulio Vargas UtlhoV cm Ni.eioi. M;.' 

j,,„c a cmrtcvi nao teccbeu'I horano e one ja cstava tudo combina- DP h.i o registro de ma.s do.s casof gandbo que podia: maquinasde escre- rrev, de Dbras Pubhcas). que comrata e iniciada cm agosto de ss pcla mesma <\ , N, -s so'milque o Govcr-
,¦ do. pcretintam sc rtao ha outra pessoa semclhantes c Diamant afirnia que hi ver. calculadoras c um toca-lius I or ^ . empreiteiras. informou cmpreiteini, fbi ifetuado cm(novemhro -- . , ,, , , kv-m-

cm casa. alem da cmprcgada.com multos ou.ros, em ou.ras delegaaas enquanfe nao. ha pistas dos assal.an- 0„c 0" csudo quitara todos os sous debi- Son condigoes dc continuar. a cmprcs, no do Estado tstauouim atsut u
o qucm pudessem I alar. Assim. I,cam Olavo Ramos, que mo^no Leblot tes ios com as emprcsas prestadoras dc scr- retirouR;OperaS?s dos dois cameiros c biro guando as o ras oraminicia •.

!? srggffirfest Marcello tira Rio do vGrmclho

plrtve c*t;y 
MhMa 

•• ^^^™ ^tumm^Bra^oplaneja^ ^nxia^ao da Camara. criando
•]r;-s. que-remndKJ dcsd/l9SI. Crnco $WmjfW'i jS ;Sj/ "^iMnC^mcn^ fsducaSC K retenfaos1 cquipamcntos

ineiumdeo Cacique Jojo da ¦ 
jiii-. MfMlKl F « jSflV tHlenCUl e teill para o piazo de sci» mcses unidades cscolares. sc.u c.^mpramlo

ii >s' cotres q u

;hoje

quclndufdmo^op^k- »ta-la*\ 
atftta o'supcnntcndentejte \ncvikl"5ssen"cotT!'eA^ Inujlidade. O prmcipio da
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oiulc cia não prcc.sc .cr trabalho,
nem de cozinhai, nem de lavar os
pratos Onde haja ate um presen.i-
nho especial, sem talar nas lulas,
camarões, saladas, carnes, tortas e
chocolates. Onde a família toda,
reunida ate a hora de pagar a
conta, se delicia e rememora leu/..
Próximo Üominfp é dia de festa

própria, só dc prccauçao. passçQ t1
^abado lustrandò os azulejos, pre-
parando o doce dc quiabo ço.11 ale-
iria que e sua especialidade, remeti#
dando a toalha queimada no
rivçillon — e um trabalho danado,
véspera dc festa.

Por isso mesmo, o mais inteli-
uente e levar a mamãe a um lunar

Uanusin Barbara

Ú um domingo cheio dc proibi-
çòes: "Mamãe, larga a panela !"
"Nada de pano de pratos, mãe""Que c isso? Sobremesa é a do res-
taurante". E assim, arrastando as
doces senhoras para fora dc casa.
todo mundo comemora a mãe. A

II Scafandro — I tá com um -
ii||i de lagostas, que podem vir pre-
lhadas com arroz de .tçafrão ou cozidas
no vinho, com spa&lti al dente P r
NC/S 2M.(Ki. Ha também peixes, mas-
sas, riso.os vários, bem como um bile
com fritas para as crianças. Rua I lenri-
que Dumonl 02. Ipanema, fcl: 239-
2S98.
¦ Churrascaria Palacc — Ro-
di/,o de 15 tipos de carnes, entre vaca,
carneiro, frango, peru e porco, com
alguns aconipánliWen.QS Nup.-r-espe-
ciais, como a bolinha de queijo muzza-
rela derretendo->e no espeto, entremea-
da de bacon. Muita gente badalada
gosta, comq o fourmcl Reinljdo Paes
líarreto. As mamães ganham balas
portuguesas dc amêndoas. Por NC /S
15 (adulto) c NC/S 7,50 prianças).
Rua Rodolfo Dantas, 16. Copacabana.

na manteiga, croquetes de batata com
queno Sobremesas variadas. Por
NC/S 25.00. Rua I igüeredo Maga-
Ihâcs. S75. hotel Copa d'Or Tel 235-
(>610.
¦ Petronius e Tiberius — Para
incrementar o cozido (15 tipos de car-
nes c 20 tipos de legumes) c o bufe
de frutos do mar que habitualmente
serve aos domingos, chef Bertrand
Bouvier incluiu um prato que sua mãe
costumava fazer na Suíça, uma carne
de vitela recheada com juliana de pre-
sunto cru e alho cm fatias, puxada no
cogumelo prelo c envolvida cm uma
massa folheada salpicada de cominho.
Acompanha um gratin dc alho porró.
Entre as muitas sobremesas, a tarte au
vin hlan, dc massa doce e recheio de
creme e vinho branco seco. A mamãe
ganha ainda uma ametista Por. NC/S
25,00 (cozido) OU NC/S 30.00 .frutos
do mar) . Avenida Nieira Souto. 4601
hotel Caesar 1'ark. Ipanema. Tel: 2S7-

frutas, crcpc su/ette. Como lembran-
ca, uma caixinha com tiufas para a
mamãe. Por NC/S 22.00 (adultos) e
NC/S 13.00 (crianças). Avenida Atlan-
tica, 1020. 37°. fotél Mòridien. Copa-
cabana. Tel: 275-9922.

Atlantis — Pile NVcIlington. sa-
lada dc frutos do mar. cascata de
camarões, queijos finos, pirâmide de
frios sorlidos. um pavão de presunto,
salmão marinado com molho de ane-
tbo c mel. eapelete a basilico. haddock
ao ccrelpliò, medalhão de file. legumes,
batatinhas, saladas, sobremesas com
tortas e bombons finos, um grande kv
Io cortado no salão: a produção do
bule leva assinatura dos chcfs ChristóJ
phe Nesse e Vieira. Uma caixinha de
porcelana e oferecida a cada manuie.
Por NCzS 25.00. Avenida Atlântica,
4240 hotel Rio Palacc, Copacabana.
Tel: 521-3232.

Le Jardin — Um pequeno cora-
çào de prata da H.Stern para cada
mamãe. O bufe inclui saladas, quiches,
patès. presunto fatiado, surubim defu-
mado c medalhões de lagosta, frango
recheado com laranja c champignon,
filé de linguado com molho dc cham-
pagne c tomate, carne fatiada ao mo-
lho de cépes, arroz de passas, cenouras

H Mirador — Cm bule no capo-
cito pratos frios (saladas, galantine dc
pato. terrine de fígado de galinha, ros-
bife c jm raiz forte, presunto cru com
papaia, vitela recheada com mexericas
çlaceadas — entre outros) e pratos
quentes (filé de salmão ao molho dc
chaffijpagne. mignon de porco, peito de
fiSpco recheado] medalhão de file. lo-
ra os acqmpanhamentos: leetimes. ar*
ro/ com nozes, nhoquinhos, batatas
gratinadas) Além disto, pernil de cor-
deito, presunto tender e a picanha. tu-
do :,it;ado no salão. As sobremesas:
b. Io . tortas e musses em forma de
coração, baba ao rum. bolsinhas de
eicpes de amorás, pâtisserie franccsaf
Ovos nevados e profitérojes. Cada ma-
mãe ganha um bolinho para levar para
casa. Por NCzS 30.00 (adultos) e NC/S
15.0Q ®jiançàs) Avenida Niemcver.
121. Sl-.era.on Hotel. \'idigal. Tel: 274-

B Pierrot Gourmand — Os que
querem receber a mamãe em casa sem
ter nenhum trabalho, podem enco-
rnendar ínos, queijos, pastas, dtvés e
bebidas a delicalcs® comandada pelo
bamba Vicente David. Km especial, os
struddeln salgados (aspai® com gali-
nha; camarão com palmito) por NCzS
15.00 ou NC/S 30,00 o quilo, saladas

¦ Varanda, Alfredo, Mon-
seigneur — O hotel Inter-Continen-
tal cngalanou seus três restaurantes e
prov idenciou comidas cspecias. No Va-
randa. bufê por NC/S 28.00. No Alfre-
do, o menu tra/ salada ile camarão.

O 
golpe 

do anúncio fúnebre viços até buinta-feira da semana que
vem A fensor l.iiçeiiharia S A. receberá
apioximadamen.e N( /S 100 mil. a Mon-
le Alfenas. NC/S 501® a Brunel, NC/S
12 mil e a Delia Lidera, segundo a dire*
loria.jâ recebeu NC/S 100 mil ontem.

A assessoria de imprensa da Secreta-
ria Estadual de Saúde afirmou que a
demora no pagamento ás empreiteira^
foi causada pelo atraso do repasse da
verba da Previdência Social. "Pequena

parecia da verba da Secretaria é prove-
mente da Previdência, que repassou os
recursos de janeiro no mico de maio e os
de fevereiro] ontem. Com as greves do
Bancp lio Brasil e do Banerj. houve um
atraso maior ainda", explicou o assessor
de imprensa, Ronaldo C jQsia

A Secretaria repassou a I mop apenas
NCzS 360 mili pouco mais da metade do
necessário p.tia liquidar as faturas de
dezembro, janeiro e fevereiro das em-
preiteiras. Ronaldo l ôsta disse que ain*
da hoje a Secretaria mandará para a
Emop os NCzS 315 mil que faltam para
quitar os débitos do estado na arca de
saúde

Sem condições A empreileini
Tensor I ngenharia S A ainda não rece-
beu qualquer parecia do total de NI zS
7X mil que o estado deve pelas obras de
reforma do Hospital Ps.adua! de Santa
Maria, em Jacarepaguá. que foram ini-
ciadas em dezembro do ano passado .)
ultimo pagamento pela retonna do lios-
pititl (ietulio \ arga> I*ilho. em Niieioi.
iniciada em agos.o de ss ]\la mesma
empreiteira, foi eletuado em novembio
Sem condições de continuai. a empresa
retirou os operários dos do,s carneiros e

(Zona Sul), teve sua casa assaltada cn
março. Um amigo havia morrido c clt
publicou nos jornais um convite para ;
missa de sétimo dial no seu nome c n<
de sua família À tarde, um homen
ligou para sua casa. dizendo que cr;
Olavo c instruiu a empregada pari
aveber um técnico que iria consertai"um aparelho".

Seguindo as ordens que supunh.
ser do patrão, a empregada recebei
bem o tal técnico; Kle examinou t
videocassete e até pediu uma toalha
para proteger o aparelho no caminhe
da oficina. Levou também o controle
remoto e até o manual de instruções
Quando' foi registrar queixa na 14'
1)1'. Olavo descobriu que não era a
umai vitima. Antes mesmo de ternn-
nar de contar o assalto, um detetive
comentou "(i o cara da toalha"

Na casa dos pais do deputado Ce-
sar Maja, em Ipanema (Zona Sul), a
historia se repetiu, com pouca diferen-
ça Dona Dalila. mãe do deputado
havia saído para a missa de sétimo dia
de sua nora, na Candelária, quando
um homem telefonou para sua casa e
falou com a empregada. Disse que ha-
via recebido ordens dos donos da uísa
para ,r até Ia e medir os moveis. A
empresada, que está com a familia há
anos, não desconfiou dc nada. Pouco
depois apresentou-se um homem, apa-
remando ter 40 anos. com cabelos gn-
ffljhos e curtos i le percorreu UkIos os
cômodos, "medindo moveis" e carre-
gando o que p<>dia máquinas de cscre-
ver. calculadoras e um toca-fitas l'or
enquanto, não há pistas d js assaltam

Estado não pugn
íci turas de obras

em 5 hospitais

Ladrões roubam
casa dos que
saem para missa

Ulrianri CmsIcIo BrancaCláudia Boechat

Ii 
a entera-s. velorios, missas ...

sétimo dia ou dcscobéftus da mat-
/c va (cerimônia judaica) esta ficando
perieos > 1 cada vez maior o número
de vitimas dç um grupo de assaltantes
uue vem se especializando em atacar
casas dl parentes de pessoas cujas
jvuH .cs são anunciadas nos jornais.
Principalmente se o sobrenome dò

[morto não e comum. Os da Silva, de
S. usa. dos Santos, de Oliveira c de
t ar.alho. por enquanto, ptão segu-
ros.

\ preparação desses nssaltos e sim-
¦ 

pies Os ladrões lêem nos jornais os
anúncios de enterros ou de cerimônias
le . sas. procuram no catálog® en-
dereço e .ciclone de pesnus com o

¦mesmo sobrenome e escolhem suas vi-
limas lelelbnam para elas c. geral-¦mente, quem o atende é a empregada.
Percuntam peb dono da casa. alegam
u. e tmham ,*.certado o conserto de um
eíetrodoméstico e confirmam se a pes-
soa foi ao iemitério. igreja ou sinago-
ca

Arrúmentandí| que só podem pas-
sat Ia para ver o aparelho naquele
fcoran»* e gue i.*. e>tava tudo combina*
do. perguntam sc não há outra pessoa
em casa. além da empregada, com
quem pudessem Ialar Assim, ficam

Cinco dos 13 hospitais estaduais que
passam por reformas para melhorar o
atendimento a população estão com suas
obras paralisadas — alguns há mais de
dois meses — por falta dc pagamento às
empreiteiras contratadas pelo governo
do estado Cansados de promessas não
cumpridas e de sucessivos atrasos no re-
ccbinienlo das verbas, os construtores
decidiram retirar os operários dos cantei-
ros de obras ate que as faturas sejam
pagas.

Os hospitais estaduais A/evcdo I imu
e Psiquiátrico .lurujuba, ambos em Nile-
rói. tiveram suas obras de leforma para-
lisadas no dia 2 dc maio pela firma Delia
Lidera. A empreiteira Tensor Engenha-
na S A retirou em março seus operários
dos hospitais Santa Maria, em Jacarepa-
gua. e Getúlio Vargas Filho;-em Niterói.
As obras do Hospital Estadual Rocha
Faria, cm Campo Grande, foram inter-
rompidas no mês passado pela Brunel
Engenharia lida. c as do Alberto Sch-
weitzcr. em Realengo, deverão parar na
próxima semana.

A diretoria financeira da Emop (Em-
presa de Obras Públicas), que contrata e
repassa verbas ás empreiteiras, informou
que o estado quitará todos os seus debi-
tos com as empresas prestadoras de ser-

Tasso Marcelo

i da posse — para encaminha-la a
.uk.io da Câmara, criando novos
ramas de ti.ib.ilho. I m. na área de
ação. se referi , aos equipamentos

dades escolares se:a comprando
>s seja repondò os daialicados. co-
..•.rtciras quebradas ! um ^eun-

área da Secretar., dc Descnvol-
nto Social.

equipe que elaborou ainda na ges.:n
Saturnino Braça. •» planei.mie; t > orça
mentario para 89 tomou como proen s
tico de inflação mensal o Índice de 23
pura o prazo de seu meses

O orçamento foi aprovado pcia I e
I 361. cm IM de dezembro de >^. ....
vereadores recomendaram que o I x.
cutivo o reajustasse a rtaiiUadc econo
mica "A lei determinou, no parágra'i
úmeo dò^ãrtigo 2*'. que os valores uni
tá rios djN receitas correntes, detalha
das no \nexo tossem v ir; 1 - pcl
multiplicação vi o índice uc ^
siMlficá que a receita anterior teria d

Prefeitura sai da

falência e tem

sobra nos cofres

Quatro meses depois de assumir a
Prefeitura falida. Mareello Alencar tem
hoje um orçamento com superávit 'llá

sobra nos cofres públicos, o que não
si em fica necessariamente ijue o preleito
sã gastá-te". atesta o superintendente de
Planciamento e Orçamento. Antônio
Carlos Pinheiro, que ha 26 anos tenta
equilibrar receita e despeja do munici-
pio. "O mais prudente alerta ele no
pais em que visemos, e deixa-ia como
fundo de reserva

Mais que eficiência administrativa
ou medidas de austeridade, porem
que lealmente contribuiu para esse víUo
positivo t •• o Piano Verão, que reduziu i
inflação a um patamar de jj% Parantec
mo rxiss,ido. os índices acumulado^ bci

tçnden.e, o novo
Jo tem de seguit

l nidade. umver-

íc e-tamos sazen-
setor por s<-ior.

: \eib.i destinado
remaneiandôgo

r a l amara um
:n sua nova estru-
e os vereado-res
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'Dequer' 
acusa

vereador por

morte de Leon

CURITIBA — Com garantias da
policia de que sua mulher c cinco
filhos não seriam perturbados pela
família do vereador Alberto Araújo,
da cidade de Palmas (a 300 quilòme-
iros da capital), o pistoleiro Mclchi-
sedequer dc Oliveira Machudo, o De-
quer, prestou ontem seu primeiro
depoimento perante uni promotor
público admitindo o envolvimento de
Araújo no assassinato dó jornalista
Leon Hliachar, em maio de 87. Ao
promotor Celso Amaral, ele contou
que o vereador contratou o pistoleiro
Rov dos Santos Bauminer para matar
liliáchar porque o jornalista manti-
nha um romance com sua mulher.
Vera Bini Araújo.

Melchisedequcr — o último dos
cinco envolvidos no crime que per-
manecia cm liberdade — insiste cm
que foi contratado apenas como mo-
tórista de Roy e da bailarina lisa
Cavanhol Macedo, a Sheila, usada
como isca para facilitar a entrada do
assassino no apartamento dc Ejia-
chaf Ele disse que não havia contado
a verdade antes, nem se apresentado
à policia, porque vinha recebendo
ameaças da família de Alberto Araú-
jo, muito influente na região de Pai-
mas. Melchisedequcr è o único acusa-
do. ate agora, a admitir participação
no crime' e envolver diretamente o
vereador.

O delegado Oscar Sá Alves c o
detetive Bonfim, da Polinter. viaja-
ram ontem a Curitiba para escoltar o
pistoleiro até o Rio, onde será ouvido
pelo titular da Delegacia de Vigilán-
cia e Capturas (DVC-Poiinter). no
Centro. Defuc foi preso no último
fim de semana no interior do Paraná
quando tentava extorquir dinheiro de
um fazendeiro.

Advogado na acusação do 

'Bateau'

José Robarto Sorrn - 24/07/87 .. .»

Marcelo Cerqueira
ajuda promotor nu

justiça Militar

epois de ter sido réu e advogado
U de defesa em processos da Lei dc
Segurança Nacional, o advogado c cx-
deputado federal Marcelo Cerqueira,
50 anos, volta á tribuna de uma audito-
ria militar, desta vçz para auxiliar a
promotoria na acusação dos 10 oficiais
apontados como responsáveis pelo
naufrágio do Bateait Moucltc IV. Ele
representa uma das vitimas da tragé-
dia. a jornalista Elffffie Maciel, do JOR-
SAI. IX) BRASIL.

Marcelo Cerqueira costuma dizer
que. se não fosse o golpe de 64. não
teria se tornado advogado. Naquela
época, queria mesmo era ser jornalista
e escritor, mas. como -vice-presidente
da UNE (União Nacional dos Estu-
dantes), não escapou de um processo
político. Ele começou a atuar na Justi-
ça Militar fazendo sua autodefesa. Dai
para frente, defendeu durante mais dc
10 anos. sem cobrar honorários, cerca
dc mil pessoas processadas pela LSN."A gente atendia todo mundo que ba-
tia na nossa porta", lembra o advoga-
do que. para sobreviver, passou a aluar
também na área criminal.

Entre os réus mais conhecidos, de-
fendidos por Marcelo nas auditorias
militares, estão Darcy Ribeiro, Gio-
condo Dias, Aldo Arantes e todo o
comitê central do Partido Comunista
Brasileiro. No entanto, o defensor que
ficou conhecido como o "advogado da
resistência democrática", não abando-
nou a literatura: ele tem oito livros
publicados, entre obras de direito, poli-
lica. romance e crônicas.

Deputado federal pelo PMDB de

11 i

'.;9
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Marcelo volta a Auditoria de Marinha, agora na acusação

1979 a 19S3. votou pela anistia política
c foi alvo de dois atentados a bomba,
cm casa e no escritório. Em I9S5. can-
ilidatou-se a prefeito pela Frente Rio
(PSB. PCB, PC do B e autênticos do
PMDB) e. no ano seguinte, não conse-
guiu se eleger deputado constituinte
pelo PSB. Professor dc Direito Consti-
tucional da f aculdade Cândido Mcn-

dcs. Marcelo Cerqueira volta ao seu
antigo "calvário", como cie chama a
Justiça Militar-dos anos da ditadura.
Só que. desta vez. numa posição mais
confortável, a de exigir punição por um
crime que revoltou toda a sociedade."Este processo promete revelações im-
portantes sobre a atuação da Mari-
ilha", adianta ele.

Conselho terá

engenheiro naval

Um engenheiro naval — o contra-
almirante Armando dc Scnna Bittcn-
court — está entre os quatro oficiais
superiores sorteados ontem, pelo juiz
Roberto de Lima c Silva, da 21 Audi-
toria da Marinha, para compor o
Conselho Especial de Justiça, que vai
julgar os militares acusados de res-
ponsabilidade pelo naufrágio do Ba-
tcau Mouche IV, cm que morreram 55
pessoas, na noite de Ano Novo.

Os outros oficiais são o vicc-almij
rante Milton Marciano, que preside o
conselho, os contra-almirantcs Ro-
berto Osório dc Oliveira e Manoel
Alberto Raimondo Serrão, alem do
juiz-auditor. Os 10 acusados compa-
reccram á auditoria para tomar cién-
cia da denúncia, mas não deram cn-
trevista. Os interrogatórios começam
dia 17 c o julgamento só deverá acon-
tecer cm setembro.

O capitào-tcncnte Silas Leite da
Silva c os capitães dc mar-e-guerra
Jcffcrson Plácido Silveira, Fernando
Mário Santana Correia e Narcilio
Reis chegaram á paisana; o cabo Car-
los da Silva Ramos, o capitão-tencnte
Clóvis Osvaldo Schons, os capitães de
fragata Josc Luiz Wandcrley Concei-
çào e Enio Reinaldo Frischeisen. os
capitães dc mar-e-guerra Sérgio Ca-
valcanti da Costa Moura c Aloisio
Romano Moreira compareceram uni-
fornuzados. Somente o cabo não esta-
va acompanhado do advogado.

Sônia d'Almoida

Delegado quer DNER multa

centenas por

cinto ou selo

ouvir irmão

de suspeitos
Irmão de Sétio e D.ásiS Maia. sus-

peitos de participação no assalto ao
Museu da Chácara do Céu. Náudio
Maia declarou-se inocente e quer se
apresentar ao delegado José Jorge
Marques Sobrinho, diretor da Divi-
são de Roubos e Furtos (DRF)J res-
nffhsávé! pelas investigações. Do mu-
seu (Rua Murtinho Nobre. 93. cm
Santa Teresa, no Centro do Rio),
foram roubados na quarta-feira qua-
dros e outros objetos dc arte, avalia-
dos em milhões de dólares.

Por intermédio dc um amigo, que
fez contato com o delegado, Náudio
revelou que teme ser preso, mas nada
tem a ver com o roubo. Marques
Sobrinho respondeu que não tem
motivo para prendê-lo. Náudio mau-
dou dizer ainda que sua irmã Merce-
des. que regressa dos Estadps Uni-
dos. deverá ir á DRF com ele.
Mercedes, que seria casada com um
marchand espanhol, ano passado es-
teve sob suspeita de le\ar para os
Estados Unidos os quadros rouba-
dos, em outubro, da casa da ex-em-
baixatriz Ana Pereira Ribeiro Couto,
dc "3 anos, em Tcresópolis (RJ).

O assalto em Tcresópolis havia
sido feito por grupo liderado por seus
irmãos Sétio e Dásio Maia. Eram
quadros de Di Cavalcanti. Portinari e
Gustavo Coubert e outros objetos dc
arte, A DRF esclareceu o caso, pren-
deu seis integrantes do grupo e rccu-
perou os objetos de arte. mas os qua-
dros não foram encontrados. Sétio e
Dasio conseguiram fugir e estão com
prisão preventiva decretada.

A preocupação de Náudio cm se
apresentar ("nada tenho a \er com a
parada, mas não respondo pelos meus
irmãos") levou o delegado a reafir-
mar que suas investigações estão no
caminho certo: "Não quero inventar
ou advinhar nada. Conduzo minha
linha de ação dentro dos elementos
de que disponho" Gomes Sobrinho
contou que Sétio e Dasio têm um
irmão sargento da Aeronáutica, que
mora na Ilha do Governador e é do-
no de um irailer. Não quis dizer sc
esse irmão é Náudio. Afirmou apenas
que o sargento tem (ou tinha) uma
Belina marrom. No assalto de outu-
hro. Setio e Dasio usaram um carro
branco, que deixaram na casa do sar-
gento e levaram em troca, por algum
tempo, a Beltna

Telefonemas — Marques So-
brmho esteve no Museu da Chácara
do Ccu, acompanhado do inspetor
Pedro Lanzicre Marinho, para "con-
versar com a superintendente Lúcia
Olinto de Carvalho, sobre os telefo-
nemas recebidos, apos a divulgação- sobre a gratificação de USS 50 000
oferecida por amigos da Fundação
( astro Maya — responsável pela ma-
nuienção do museu — a quem fome-
cer pisla para recuperar os qua-
dros"

A tarde, ele recebeu telefonema de
seu colega Juremir Batista, da Coor-
denadoria de Operações Especiais
(Secretaria de Policia Civil) Juremir
lhe contou que recebera telelonema
de pessoa, que se dizia advogado de
São Paulo e queria informar que um
ladrões do museu e Edmilson Gabi
Aranha. o Gambá, um tipo gordo e
baixo dono dc uma camioneta
Chevy. bege GamKi. de acordo com
a denuncia, estaria na cidade de An-
dradma. em São Paulo, com os qua-
dros. que pretende levar para os Esta-
dos Unidos, via Foz do Iguaçu e La
Paz O diretor da DR1 agradeceu ao
colega e contou-lhe que. pela manhã,
recebera a mesma informação do De-
partamento de Policia do Interior

Apesar dc não acreditar na verão-
dade da informação Marques Sobri-
nho disse que "ela seria trabalhada
(checada)"

A obrigatoriedade do sclò-pçdã-
gio e do uso de cinto de segurança nas
estradas federais continua sendo dcs-
respeitada, segundo o DNER, que há
uma semana aumentou a vigilância
nas praças de pedágio do Rio de Ja-
neiro. Sem cinto ou selo. centenas de
infratores foram multados ontem na
Ponte Rio-Niterói e nos ouiros três
pontos de fiscalização — nas estradas
para Petrópolis, Magé e São Paulo.

Na ponte, desde as 8h se enfileira-
vam na pista cm direção ao Rio car-
ros de motoristas flagrados cm irre-
gularidáde pela Policia Rodoviária
Federal. Como o vendedor Gildo
Ferreira de Paula, multado em NCzS
SI.40 (salario minimÓ de referência)
por não usar o cinto. "O guarda está
certo", admitiu Gildo. alegando ter-
se esquecido de utilizar a proteção. O
bancário Paulo Roberto Nogueira,
lambem sem o cinto, reclamou: "Está
errado. O governo não cumpre suas
imposições c ainda quer que a gente
cumpra."

Quem não tinha o selo no pára-
brisa dianteiro foi obrigado a com-
pra-lo c pagar multa no mesmo valor
— NCzS 3.40 para carros fabricados
até 1982 e NCzS 6.17 para os produ-
zidos a partir de 1983 Houve multas
e apreensão de carros, por (alta de
documentos ou placas.

o selo-pedagio

Despejo na

Aeronáutica

é adiado
As 42 famílias de servidores civis

aposentados do ministério da Aero-
náutica, que moram no Parque da
Aeronáutica dos Afonsos, cm Marc
chal Hermes (subúrbio da Central) ç
que estão sendo despejadas pela coi
poraçào. ganharam uma forte aliacj
em sua luta para continuar nas casa
onde moram há anos. O prefcii
Marcello Alencar, através da Comi
são dc Assuntos Fundiários, pediu a
prefeito da guarnição, coronel Jos
da Silva Silveira, que aguarde sa.i
retorno dc Portugal para continuai
com as ações de despejos e de reinte-
gração dc posse.

A decisão de Marcello Alencai
impediu que pelo menos Ranulía
Maria de Alcântara, Noêmia de Cai-
valho Monteiro, Gcralda Coelho dc
Oliveira, Nair dos Santos e Celina do
Carmo Augusta, todas viúvas de cx-
funcionários, c recebendo em média
NCzS 25 por mês, deixassem suas
casas. Durante toda a vida funcion
os maridos dessas mulheres dcscon:
ram 10% dos salários para morar r
casas, construídas através de um cc
Vênio entre a corporação c o extin
Instituto dc Previdência c Assistènçi
dos Servidores do Estado (Ipase). de
acordo com o dccreto-lei 8.790. dc
janeiro de 1946.

Segundo Jcffcrson Lima de Car-
valhorsccrctário executivo da Conus-
são, a preocupação da Prefeitura e
—, alem de as pessoas não poderem
ficar na rua —. diminuir o problema
social da cidade, cuidando, política e
juridicamente, para que ninguém sei ¦
despciado sem razão. Emílio Olivei
Goulart, 65 anos, trabalhou durai
35 anos como agente de portaria n.
Aeronáutica, esta aposentado há 12 c
ganha NCzS 186 por mês. Ele mor.i
há 22 anos na Rua E, número
com a mulher c três filhos e explicou
que as casas foram financiadas em 15
anos para os servidores civis, que re-
ceberiam a escritura definitiva em 15
anos. "Só que todos os documentos
sumiram e eles agora querem provar
que a cente morou este tempo lodo
de aluguel".

O prefeito do Parque da Aeronáu-
tica dos Afonsos iniciou o despejo
dos aposentados e das viúvas ha u;
ano. Ale hoje, das 102 casas gemin:
das que ficaram prontas em 19-
no\e foram demolidas. Emílio Olo
ra Goulart recorda que. no ano p
sado, o coronel José da Silva Silvei*
demoliu uma casa vizinha, o que aba-
lou a estrutura de sua residência. Os
moradores alegam que o prefeito dcs-
respeitou a ordem do juiz da 1' Var.i
Federal. Henry Bianor, que concedeu
uma liminar determinando a suspen-
São de qualquer ação contra os servi-
dores civis aposentados, ate que a
justiça determine a quem pertencem
os imóveis.

Gustavo Faria — O Conse-
lho Deliberativo do Instituto de Pre-
vidéncia dos Congressistas (1PC) ou-
viu ontem em Brasília o proprietário
da empresa Rural Colonização Lida .
Umberto Modiano. admitir em de-
poimento que emitiu as debéniurés
adquiridas pelo instituto porque loi
informado que havia comprador inie-
ressado. O depoimento faz parte |as
investigações que apuram a aplicação
irregular de USS 10 milhões, em dc-
zembro do ano passado, pelo então
presidente do instituto, deputado
Gustavo de Faria (PMDB-RJ), que
está ameaçado de cassação.

Polícia Rodoviária parou motoristas na ponte e obrigou os que não tinham a comprar
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USINA SIDERÚRGICA DA BAHIA SA USIBA

c G C — 15 101 298 0001 01

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS
N° 04/89

A comi5sâo permanento do licitação da Usíba. torna público cjuo âs
14 OO horas do dia 23 0b B9. reunir so è no escritório central da empro-
S<1 em sua usina, situada no centro industrial d« Aratu. Km 16 da
Rodovia UR 324 município de Simões Filho. Bah.n para receber
propostas para enecuçâo do serviços de manutençáo preventiva e
corretiva na linha de transmissão 230Kv energizada. com 6 ?Km de
extensão, no trecho Cotegip* Usitn » linhas de 230Kv internas energi
íartas. da sut»rstaç4o principal da Us.ha O Edital poderá ser adquirido
imlos interessados, no endereço supra citado mml.ante o pagamento
de NC/S 15 00 (quin/e cru/ados novos). nAo sendo resMuivel o
payòvel na tesouraria da Usiba. edifício da administração central

Simões Filhos 08 de mato de 1989
Fernando Valadares

Comissèo Permanente de LiCitaçAo
Governo Federal
Todo ^eio Social

JB

Companhia Braallatra da Trant Urbano*

Mf CBTU

MmiSTtRtO DOS TRANSPORTES
AVISO

TP N- 09/89-DEN/CBTU

R F f S A

1 « A CBTU - COMPANHIA BRASILEIRA DE TRENS
URBANOS torna público que receberá. nos termos
das normas internas de licitarão subsidiariamento no
que couber, pelo Decreto - Lei 2300/86, propostas pa-
ra execução d« obras de melhoramentos na Via Per-
manente nos trechos D. Pedro ll/Deodoro, Tria-
gem/Belford Ro*o {Ramal da linha Auxiliar) incluin-
do a y linna entre Vieira Fa/enda/Cintra Vidal e
Tnayem/Gramacho, pertencentes â Superientendõn-
cia de Trens Urbanos do Rio de Janeiro.
Os envelopes lacrados contendo as propostas serio
recebidos no dia Otv'06/89, ás 09i30h, no auditório da
CBTU-AC, à Estrada Velha da Ti|uca. 11-1 ijúca, RJ.
O Edital contendo todas as rnlormaçóes sobre a liei-
taçío encontra-se i disposição dos interessados pjra
e«ame. a partir do dia lVOb/89, na sala bO? do citado
endereço, no horário das 03:00 às 11.30h e das 14.00
às 1 l.OOb.

Rio de Janeiro. 09 de maio de 1389
DIRETORIA DE ENGET^HARIA-CPL

GOVERNO FEDERAL
TUDO PELO SOCIAL

GREVES E NEGOCIAÇÕES

SINDICAIS

TREINAMENTO DE CHEFIAS

E SUPERVISORES

RIO DE JANEIRO, 17 E 18 DE MAIO, EM HORÁRIO INTEGRAL

Característica dos tempos atuais, greves e negociações são uma constante no dia-a-dia das

empresas. Todos os chefes, supervisores e gerentes tem convivido com problemas deste tipo.

A par das obrigações e deveres técnicos do cargo ocupado, estes devem estar preparados

para negociar, ponderar, argumentar com seus subordinados buscando o necessário

equilíbrio entre as necessidades do empregado e as possibilidades da empresa.

CONFERENCISTA

Professor CEZAR SANTOS, experiente advogado trabalhista, o

Professor Santos, da FGV e da ESAD, participou como negociador

e mediador de inúmeras situações críticas.

PROGRAMA

NEGOCIAÇÃO COLETIVA
NEGOCIAÇOES E CONFLITOS
NEGOCIAR COM SOLUÇÕES
DESENROLAR DA NEGOCIAÇÃO
TIPOS DE NEGOCIAÇOES
ATUAÇÃO DO ESTADO E EFEITOS

DAS NEGOCIAÇOES

REALIDADE DO ACORDO
TÁTICAS ANTI-GREVE
MEDIDAS ANTECIPADAS
GREVES
RECLAMATORIAS
JUSTIÇA DO TRABALHO
TREINAMENTO DAS CHEFIAS

esadESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
Rua São José, 40 9? andar - Cep 20010 • RJ • Telex (21) 38690 Tel.: (021) 221 7080
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6 o Cidade o quinta-feira, 11/5/89 .—
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As torres da Candelária eram as mais altas da cidade

A retorrn!T<íescLÍn^ estreitas como a do Acre

Pereira Passos fez do Centro um grande canteiro de obras

6 o Cidade o quinta- feira, 11/5/89

Fotos mostram

Rio 
que passou

Museu da República lança livro sobre
' 

a cidade e os modismos do

início do século

Bruno I hys

A A \etinia Central (Rio Branco) exibia as marcaTda cidade remodelada: passeio, tlummaçao e prédios suntuoso*

Ao 

lançar Flagrantes do passada n" 2 — registro
fotográfico das transformações arquitetônicas
no Centro da cidade, no inicio do século — o
Museu da República inova em sua relação com

o público: ao invés de esperar o visitante, a instituição
opta por levar seu acervo direto aos interessados, atrases
de edições de material de pesquisa, democratizando, desta
forma, dados e informações históricas reunidas na arca de
documentação.

"Com isso, esperamos inclusive despertar e trazer um
novo público para o museu . di/ Maria Inez Furazzjt,
autora do trabalho, uma sequencia de 20 fotos seleciona-
das entre as 1.200 que compõem o arquivo particular do
prefeito Pereira Passos, sob a guarda do museu. Sao
imagens montadas em pranchas, precedidas de textos
explicativos, com referências, dados históricos e mapas,
fundamentais para situar no passado o morador de uma
cidade que se modifica alheia ás suas origens, tradições e
memória.

Aliás, esta constatação, presente na abertura do traba-
lho sob a forma de uma citação do médico e memorialista
Pedro Nasa. defini os objetivos c a importância do
projeto: 

"a saudade e üm sentimento inato no habitante
desta cidade, seja pelo que o Rio já teve de belo e
invejável, seja pelo urbicidio que se comete a cada dia com
a inércia de seus moradores". Uma observação que justi-
fica também o primeiro volume de Fldgráiites do passado.
pesquisa sobre o Catete da época dos presidentes, editado
no ano passado.

Cosmopolita — O livro que está sendo lançado trata
do Rio da virada do século, momento cm que a capital do

país sofria uma grande reforma urbana, para exibir em
sua arquitetura as marcas da passagem dos tempos cio
Império para a República. Surgia assim, depois de cente-
nas de demolições, muitas criticas c duvidas em relaçao a
viabilidade da obra, um Rio cosmopolita. Mie epoque, de
avenidas amplas, em lugar da cidade portuguesa, niarc''c J

pelo traçado sinuoso, ruas estreitas, vilas e becos. Um Kio
afrancesadò, da Avenida Central, dos cafés e do leatro
Municipal.

Este processo de remodelação da cidade é mostrado no
trabalho, através de um roteiro de imagens de Augusto
Malta, fotóurafo oficial da administração Pereira Passos
— prefeito do Rio entre 1902 e 1906, encarregado das
0bras — que traduzem a grande mudança ocorrida no
Centro da cidade, cm seus mais variados aspectos. Mais
do que simples fotos de obras c inaugurações. Malta
captou em sua lente hábitos, atitudes e comportamentos
do carioca da primeira década deste século

A seqüência de fotos parte de uma visão panorâmica
do Centro, onde a única construção a arranhar os ceus era
a igreja da Candelária com suas torres. Avança por uma
espécie de cinturão formado por ruas e praças em torno
do eixo central da cidade: Avenida Marechal Flonano em
direção as Rua do Acre. Primeiro de Março, Praça 15,
Largo da Carioca, Largo de São Francisco e Avenida
Passos. Cortando ao meio este trajeto, destaca-se a Ave-
nida Central, atual Rio Branco, tratada a parte no traba-
lho, pelo que representou para a cidade e para o pais.

Remodelaç&o — A Avenida Central foi a sintese de
todo o processo de remodelação da cidade, influenciando
o próprio comportamento da população: criou modismos,
inspirou silhuetas, hábitos e ate a publicação de uma
revista. A Avenida. que chegou a alcançar uma tiragem
regular de 15 mil exemplares. "Percorrer este trajeto e
entrar na História", di/ Mana lnez I urazzi. autora de
Flagrantes do passado tf 2. trabalho complementado por
ilustrações do artista plástico Ivan Wasth Rodrigues e. a
exemplo do primeiro volume, também tinanciado pelo
Hotel Novo Mundo, vizinho do Museu da República, e
vendido a NCzS 25.

No final do trabalho, Maria lnez Furazzi traça um
paralelo entre a Avenida Central e a Rio Branco, separa-
das no tempo por oito décadas. Ela lamenta a completa
dcscaractenzaçâo da grande avenida do inicio do século,
hoje um confuso aglomerado de prédios modernos, com
poucos vestígios do que loi no passado, mas destaca um
aspecto novo e importante, na utilização daquele espaço:
"se nesse quase um século a avenida-cenário perdeu em
beleza, certamente ganhou em dignidade, porque hoje e de
todos \ História tratou de transformar o cenário elitista
do inicio do século em palco de todas as manifestações
que tém se realizado no Rio em defesa dos direitos e das
crenças políticas da população"

JORNAL. DO BRASIL
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Abriremos excepcionalmente neste sábado, Rua 13 de Maio

Com uma pincelada
de humor.

NOVO SHOW COM BANDA

3 A 13 MA!0 QUARTA À SABAD0 23 Hs
A i . Rainha FJizabeth 769 0 227-2447? 287-0085 (\
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JORNAL DO BRASIL

7-luva peouena em matei asse
wt;- forno
C>e 6pÒ por 5,60.

plastificax
Tf '?'3 DOr 8.70.

avu %ii e- i r. 3K
Evtampji casnmee c- sfaa:
RX «,30.

10 • lenç» s avulsos c~ algocâc
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Ca:%3 l peças per 28,80.
Solteiro ? peças por 71,70.
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ASSINATURAS?auança francesa

Volume, forma, core traço.

A alma se revela concreta e abstrata.
Aliança Francesa e Rede Manchete

apresentam

CONCORRÊNCIAJAZZ-ROCK
Teatro D Pedro I - HOIEI NACIONAL

IAv Ntemeyer, 769)
12 de maio às 21 heras

UGIE ASSINANTE:

Apoio
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Rio de Janeiro — Quinta-fcira, 11 tie maio de 1989 —
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DESTAQUES: TOBIAS MARCIER - WAKABAYASHI - CARlBfi Bp '•'/' V E
FUKUSHIMA - VIRGIUO L. RODRIGUES - MECATTI - SCLIAR K.-jp'-J P ~ J§ V '
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/KV MAO CORACAO DE TODAS AS MAES

\GAigUADOASAWP 
Tely 399.<7M-m-41?0 - 399.4X0 ADK^Matodi

\Xc^novimentada 
festa de itiauguraedo. na GB-

Artc, da exposiedo bleu-blanc-rouge, comemorati-
va do bicentendrio da Revolucdo Francesa, o pre-

If feito em exercicio e Sra. Roberto D'Avilci ladeando M

FDT H\1 I SUAADEGA a Sra. Dalai Achcar Ilocai/uva M

LEiDLUil I NA ZONA SI I.  1

Nome 
certo

_.n rr\\r rvrrnTi • Com n transferGncia da Swlerj (lcia-so eB®ios
IMP0RT\D0S TAB/CONG. OrhKIA municipals com#) Mar&anfc Marwjftn&ztaliosetfc.)1 para a brbita do GftbinetS Civil do PalAcio Gua-
AGl ARDENTt POIRE VMLLIAN MT nabara, o deputado Aioisio Maria Telxeira Pilho. afl
C t vrriM INI MI V id 19 0(1 qual est A prometida a secretaria dc Turismo. Espor-
SANGl IM 700 ML  tes 

e Lazer. val assiuhir urn brgfto. no mlnimo. capen-
LICORITAL1AN0 NOCELLO TOSCHI 700 ML  33,60 29,5| Bn;
SCOTCH WHISKY AMBASSADOR ROYAL 12 ANOS • Sem os estAdios. a secretaria ficara muito mais
750 ML  45,00 para 

turismo e lazer do que para esportes.

SCOTCH VN HISKV CHiVAS REGAL 750 N1L. 43.61 40.50 ¦ • Totalmenfe compativel com as agggs do paria-

SCOTCH WHISKY GRANT'S ROYAL 12 ANOS 750 ML... 58,80 52.50
ATUMSOLIDO VAN CAMP'S LATA 140 2,10  1.99 TT J^T T

ATUM SOLIDO ANDRE1A LATA 140 2,10  1.99 I %/ I

VINHOS \^J 
viNHoFrancesBEAijollaisyillages Euforia Cara a cara

 ULTRAVKXETA .
V INHO DO PORTO ADRIANO RAMOS r IMU assanhada roda de t ar- (|0 CRra onl,,m com a
LAC BRANCO630 ML  12.26  10.70 /woofi que vive no cora0o das mulheres. ^f|J°^[ra(;alhou [ piocond^

NACIONAIS candlgra 
do Lula. • Koiao Louvre.

GELEIA HOMEMADE M0R.ANG0 POTE 420  2.45  2.10 riosul tijuca plaza shopping

PESSEGO EM CALDA 1NTE1R0 C CAROCO V EGA 2" e 4° pisos 
^^^^^0^^274° oiaP

POTE 550  1.70  1.49 Rua Santo Atonso. iujd  

QUEIJO GAMPO LINDO G0RG0NZ0LA CARTAO KG 12,00  10,90 imMoian ^5^ 1 ^/|

QIF.1J0 CAMPO LliNDO BRIE KG  14.00  12.90 fT186^ ,±-> I'll |PP. ii

QIEIJO GAMPO LINDO CAMEMBERT KG  13.00  11.90 debu^.'"
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O QUE Ê BOM DURA POUCO
O QUE É MUITO BOM. CONTINUA

AGILDO RIBEIRO

ILÃO DA BARRA agora no hnlprrJpm ,OUULrOU«JLA.AJ I emjiorríd.l

ESTREIA
HOJE Av 28 de Setembro. 205 — Tel 204:2727

HECTOR babenco *
EDSON CELULAHt KUXA LOPE:
IINNEU DIAS OTÁVIO MUI LEH
TEATRO DOS 4Shopping d* Ctiti 1*1 J J<* IU'<S
d* S* •% 2\ JOh *»l> TOOO» U Wh dom 190

>^«4
[WINDSOB

EXPOSIÇÃO:
HOJE. SEXTA E SÁBADO

das 10 às 23 horas g
LEILÃO-

SEXTA È SA BA DO
Dias 12 c 13 H Maio

ií.v 21 horas Rubens Monteiro

DESTAQUES: TOBIAS MARCIER - WAKABAYASHI - CARIBÉ -
FUKUSHIMA ¦ VIRGIUO L. RODRIGUES - MEC ATT! - SCLIARr
ROMANEIJJ - HENRIQUE CAVALHEIRO - MAIAGOLI - INIMÁ

IAZ/ARINI - LATINI ¦ QUADROS EUROPEUS. PRATARIAS -
IMAGENS - PORCEIANAS - MÓVEIS DE ÉPOCAS ¦ BRONZES

TAPETES - ART NOUVFAU - ART DECO r PEÇAS RARAS.
XISTEM PRESENTES QUE FALAM DIRETO

AO CORAÇÃO DE TODAS AS MÃES.
ORÒÀNIZAÇAO

Galeria Doas artes

de inauguração. na GB-
Arte, da exposição bleu-blanc-rouge, comemorati-
va do bicentenário da Revolução Francesa, o pre-
feito em exercício e Sra. Roberto D' Ávila ladeando
a Sra. Dalal Achcar BocayuvaSUA ADEGA

NA ZONA SUL

Nome certo
Com a transferência da Suderj (leia-sp estádios

municipais como o MaracanA. Maracar.A/.inho etc.)
para a órbita do Gabinete Civil do PalAcio Gua-
nabara, o deputado Aloisio Maria Teixeira Filho, ao
qual e.stA prometida a secretaria do Turismo. Espor-
tes e Lazer, vai assumir um órgAo. no minimo. capen-
ga.

Sem os estádios, a secretaria ficará muito mais
para turismo e lazer do que para esportes.

Totalmente compatível com as aptidões do parla-
mentar.

IMPORTADOS TAB/CONG. OFERTA

AGUARDENTE P01RE W1LL1ÂN MT
SANGUIM 700 ML 92.40 79,00
LICOR ITALIANO NOCELLO T0SCH1 700 ML 33,60 29,50
SCOTCH WHISKY AMB.ASS.ADOR ROYAL12 ANOS
750 ML 54,50  45,00
SCOTCH WHISKY CHIVAS REGAL 750 ML 43.61 40.50
SCOTCH WHISKY GRANTS ROYAL 12 ANOS 750 ML... 58,80  52.50
ATI M SÓLIDO VÁN CAMPS LATA 140 2,10  1.99
ATIM SÓLIDO ANDREIA LATA 140 2,10  1.99

VINHOS
VINHO FRANCÊS BEAl J0LLA1S VILLAGES
TINTO 750 ML 18.41 17.00
VINHO DO PORTO ADRIANO RAMOS PINTO
LAC BRANCO630 ML 12.26 10.70

NACIONAIS
GELÉIA HOMEMADE MORANGO POTE 420  2.45  2,10
PÊSSEGO EM CALDA INTEIRO C CAROÇO V EGA
POTE 550  1.70  1.49

LATICÍNIOS/FRIOS

QUEIJO CAMPO LINDO GORGONZOLA CARTÃO KG 12.00 10.90

QUEIJO CAMPO LINDO BRIE KG  I4.IKI 12.90

QUEIJO CAMPO LINDO CAMEMBERT KG  13.00 11.90

• Recordista de viagens ao exterior, Aloisito náo
dispensa, da mesma forma, a chamada vida mansa.

ULTRAVIOLETA • Entreouvido numa
assanhada roda de car-
deais do PDT:
— A CUT estraçalhou a
candidatura do Lula.

Ricardo Amaral deu
de cara ontem com i
Gioconda.

Foi ao Louvre.
Moda que vive no coração das mulheres.

PLAZA SHOPPING
2o PISO

TIJUCA
Praça saens Pena, as • loja 332
Rua Santo Afonso. 274-loja F

RIO SUL
2o e 4o pisos

IqueeLan
Com uma pinceloda
de humor.
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Rubens Monteiro

Banho-maria
Por declsrto do Supremo Tribunal Federal,

90",, dos recurso! que se encontravam em suas
prateleiras foram devolvidos a seus tribunais
de origem.

0 STF quer ver os processos desmembrados
em matéria constitucional e matéria legal.

A Suprema Corte caberá, ent/io, o juliía-
mento das matérias constitucionais: ao recém-
criado Superior Tribunal de Justiça, o estudo
das matérias lesais; * * *
9 Em termos práticos, a decisfto do STF signi-
fica que o juramento dos processos em ques-
tAo será atrasado em pelo menos dois anos.

Sem direito a choro nem vela.
¦ ¦ ¦

Troca-troca
Os ventos voltaram a soprar forte ontem

dentro da Fetrobrás.
Na primeira reuniáo do conselho adminis-

trativo da empresa sób a presidência de Carlos
Sant'Anna, ganharam novos vice-presidentes
as duas maiores subsidiárias da Fetrobrás — a
BR Distribuidora e a Interbrás.

Para a primeira, foi Lüigi d'AloHo; para a
segunda, Maurício Santos, ambos santos de
casa. * # *

O antigo vice-presidente da Interbrás, Ha-
milton Sérgio Albertazzi, foi defenesirado do
cargo, mas ganhou a sorte grande.

Vai assumir a chefia do escritório da Petro-
brás em Londres.

¦ ¦ ¦

Auê à vista

Hoje tem tudo para ser um dia quente
no ABC paulista.

Como se já não bastasse o atual clima
de tensão, as indústrias automobilísticas ria
região vão pagar seus funcionários grevistas
com contra-cheques de valor zero.

* * ?
9 Vai dar bolo.

¦ ¦ ¦

Gracinha
O cartunista Ziraldo foi o autor anteontem

de um telefonema sui gçnoris ao diretor norle-a-
mericano Robert Redford.

Z.iraldo ligou para pedir para si uma partici-
paçfto no filme sofre Chico Mendes que Redford
vai rodar em Xapuri.

Quer o papel de Zui.-nir Ventura.

Pode cair
Nfto será surpresa se nos

próximos dias o Pavilhão de
Silo Crlstôváo vier a ser in-
terditado.

A Defesa Civil, numa
inspeção encomendada pe-
laB escolas de samba — que
ocupam a área com alego-
rias dos carnavais passados

descobriu que a estrutura
da construção eBtá seria-
mente ameaçada de desaba-
mento, assim como os cabos
de aço de sustentação do
teto estão corroídos e con-
deitados]

Promoção
E 0 hip-liip-hiirra. Iicin?
Virou rerbo.* * *
Eu hip-hip-hurro. tu

hip-hip-hurras, ele hip-hip-
h urra...

Coisa fina
Nem tudo está perdido

no país!
No setor automobilístico

— dos importados, bem en-
tendido —- as coisas vão de
vento em popa.

Abrem as portas em São
Paulo este mês representa-
ções da Rolls Royce e da
Maseratti.

Ambas já com um alen-
tado rol de reservas no caso
da importação vir a ser llbe-
rada pelo governo.

Boa viagem

A porestrolka chegou
ao Dctran.

O presidente rio órgão,
José Alves de Ilritto, de an-
tiga tradição comunista,
membro do parUdãO. man-
ciou o filho passear na Dis-
neylándia.

'Chave-de-galão'

Não foi expontâneo, como se Imagina, o pedida do
demissão do Sr. Juca Colagrossi da presidência da
Coderte.

Colagrossi recebeu do governador Moreira Franco
uma carta sugerlndo-lhe que pedisse demissão, não
restando, portanto, ao presidente do PTN outra al-
ternatlva. * * *

Na origem da divergência e da conseqüente chave-
de-galão está o apoio de Juca Colagrossi e seu partido
á candidatura do governador Fernando Collor do Mel-
lo.

A que mais cresce no país.
¦ ¦ ¦

Sai-não-sai Caras e bocas
Reina lotai confusão • O cacique Raoni. pelo

rui TVE depois que a im- (|U,i deixam entender as
prensa paulista cutucou folQ|«bllcada8 la ,uma compra de filmes
feita pela emiíffih cie Pr,,nsa internacional,
forma — Wgamos pre- não está gostando nem
datória. um pouco do sua vilegia-

tura européia.
Vai dai, está na cor-

da bainha, sai-não-sai, • Aparece sempre ao la-
presidente da Funtevâ, do do roqueiro Stlng fa-
Frota Seto. zendo beicinho.

Salto
O ex-secretário de Esportes e Lazer, Léo Simões,

não ficará sem função.
Assumirá a secretaria de Assuntos I* undiários.

Idéia
O governador Newton Cardoso, que aterrissará no

domingo em Roma. levará na cabeça um projeto para
conversar com as autoridades Italianas.

Quer adquirir peças destinadas á construção do
uma hidrelétrica no interior de Minas.* * 4

É aí que mora o perigo.
¦ ¦ ¦

Primeira vez
Em plena forma física, o ministro Antonio Carlos

Magalhães prepara-se para fazer sua primeira visita â
Bahia depois de sua recuperação.

Vai passar em casa o Dia das Mães

Zózinio Barroza fio Amaral c /* rvd Siilcr

Colorindo a exposição da GB-Artc, Marialice Celidônio, Célia
Marta Garcia

onjea n e

Tom

maior

• O governador Orestes
Quércia, até há pouco
um colocador de panos
quentes na irritação dos
"ulysslstas" e "progres-
slstas" do PMDB contra
o moderado ministro da
Agricultura. Íris Resen-
de. mudou ontem de tom
e bateu duro:

O Íris pode até subir
no palanque do doutor
Ülysses na campanha
eleitoral, mas para isso
vai ter que séixar o go-
verno Sarney. Se nfto.
nada feito.

Roda-Viva
O diplomata João Carlos de Souza-Gomes, atualmente

servindo na Unesco, em Paris, será o novo cônsul do Brasil
em São Francisco.

Pura o sêu lugar, cm Puri*. irá o conselheiro Fernando Mugiatii.
Diana Ross dá hoje em Paris um espetáculo único, com

casa cheia, no Falais des Sports.
Quando foi para Havana, o embaixador Paulo Tarso Flecha do

Lima foi portador de um presente do presidente José Sarney para o
scii eolega cubano Fidcl Castro: mn isopor cheio de sorvete de
rabuçu, que, alóm do uma escola de samba, vem a ser também uma
fruta nordestina.

Amanhecem hoje no Rio o pianista Keith Jarrett e seu
baixista Gari Peaeock.

Reabre nu dia 2 de julho; seis meses depois de entrar cm obra*, a
Sala Cecília Meireles. Com um programa assinado a quatro mãos por
Heethoven und Kdino Kriégcr,

A jornalista Sabine de la Brosse homenageada hoje gamanhã sucessivamente com jantares oferecidos por Marllu
e Ivo 1'itanguy e Laís C.outhier, este no Delicious.

Luís («ardner Williams namorando a filha da dona do restauram
te Kotrecõte. !>e 1'aris, bien sür. É o predileto de I.ui/.a e Antônio
Carlos de Almeida llraga. que para ali comerem se submetem em
pleno inverno a fa/.er fila na calçada Abaixo de zero.

S5E5S, 5JKajSgr^Sabado EduardoConde no People 
— ]

1 A l:OOh Shadowjazz^VA^artolorncu Mitro. 370 * Ttal.: 294-0547^*jAp6a 19h. 
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DULCE QUENTAL gj ^
C DAKinA Antes o doixns ELIANE SALEK TRIO.
EDMnUH R Gustavo Sampaio, s n° • Hotel Meridlon (aubsolo) • Tol 54l-90->6 SAO CONRAOO FASHION MALL ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

XiSJi.- r% v Jazzmama j 
^
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DUSEK I! MF.NS SANA 

: 1

ANGELA RORO j DOMINGO i V'A v. Rainha Elizabeth 769 Ipanema & 227-2447 * 287-OOSS |  * _ _ „ .

r>e eemEitnne l IN CORPORE SANO.

mm JB II REFORMA DE ESTOFADOS gerov.talh3

mi li mPENIDO DECORACOES ® «] SI? Embarqucnesterotclroecon|ujstemaisfor?a

S"™¦¦ I 
.iMptPt /• 351-^14/ de vida na Romenia.

=-=—-==== n »wi*' i Uma iamilia a seu servico Sr. Penidn Gerovital O iamoso remfdio clabor.ido pets Dr° Aria Asian cm I  i * 19571 uma realizagio de fama mundial da meaiciria rprriena
^r'jKp.' Tanto o Gerovltal-H3 quanto o Aslavitai sao Indicados no ttjt.i*"**1 mcnto profilAtlco e curativo da velhice

BP Otratamentodefctuadosobocontioledireindem^dicosi^pecin'
ft**, listas C pode sei feito cm qualqucr L'poca do anM

•-v* 'r« Tl T\ k C? II ^ Rotciro c Servi^os: 16 dias 14 nditcs
llB I\1 US IrtJl I O 0 IB 1 ran Passagcm a6rea Ric'Roma/Bucareste/Roma Rio Aloiamento
1 ll 1 \l< W 

' 
IH M I I f #/ a I -| f MM S—N cmhot£»9etMpjiracateooriai^p&rtoiicoiflduajcamas e banhciro

^virkT^r* 4 Wvl V\1 Ok B 1 llVfVO • II a V rT m - — * ^ j,f n _ ( , V—X im ptivativo Pensipcomolcta durante aestada nm Bucaresic Consul-
OAl/V?l< l\N^I \ II ¦ I # # #1 f ^ ^^1 W fj t # I KAa. \ MKj II tas. cxamcs, anfiliscs e tratamento curatwo. Taxas fle servljos. ISo trata-
Syjlil' li rVvJVJtt 1. 

^¦¦ 
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Q 
I 

\ '0 ) Ok ' mcnto Gerovital estaolnclutd^os rcmidios ncccssArlos para prossegui-

^ll Parte Tcrrcstre: USI 1 340.00 • Parte Af-rea: USt 1 307.00 (Baixa Hstacao}

/llitalia vabig
T 11 Em lartQamento a nova ////rymmtm Consultc gu agen^g viagcns

II COLEQAO PARA O DIA DAS MAES com piano de pagamento qrasiua CAVANMAK
fnI II s/luros, ou a vista com 20% de desconto. /////J7 turismo 9AV>inl

1 || llM _ II Hua Srnrtdui Danttk. 75 " Gfupo 2711 ¦ CU' 20031 ACf.NCIA Dl- VIAGENS t Tt'KISMO SAVA.SNAII IT DA
1 .Ills ) \jt '!¦ I T,| (02H 220 6431 T»l*«. 1021122524 NRTB BH BRAZILIAN TOUR OPERATORS .* Phonr: 220-5239

ll I —22n ''"2 — —15255 — —

to A ntittp RRMH 
^ 

v

I FRANKIE faVifJBwB ondeir.

JJBi 
HBiR

I >Qf"O^0'.:tf-'vt>0liSgiS*0viCENT£5;i 333Ui. \jpiJUO 
y »¦«

(xpo*no«»> WWKTT ""
»rf. <0«ArA f.-vAti* iSfA' • i»Tfv?r'> L" viJAGWiDECfis'nNAeowfNT • CASA 1miyJBL

\. 1ATE^i ^ol>-*cc*i i

\ r>T*T^ T*A _ _ _ 9 montoJol
/\ /\ l\ Jl 11# lJ/\ m. d«corodorei
« * t r T- r* 4 MWHr do Cowihopp.ng, com o qu® exit?® de moii moderno

CARNhCOM BERCO Dftttlft Todai oj c i sxpotfas 0s*ordo em promocdo com precos JT ^ t; ( \ J ' I ? ( jr*p T-r>•" vsi^x~|^TOaMMM| ¦^¦b. MB espeoQ'! uma visito. Voce vai >• »entir em cava.

1 A1 " Casa 
¦shopping

TENIS

325-2446

v; \ \\
R%hW

Av. Bartoiomeu Mitro. 37Ü * Itel.i 294 0547 * Após 10 h

Jogador Extrangeiro
da aula na Barra
Todos os níveis DULCE QUENTALARTHURMAIA

EBANDA
SHOPPING OAGAVEA

SÃO C0NRAD0 FASHI0N MALL
AnUis o doj>oi8 cio show ELIANE SALEK TRIO

R Gustavo Sampaio, s n° • Hotel Meridion (aubaolo) • Tol 541QO->B
4° o domingo

a partir dos 22h.
Domingo sessão não

fumantes às 21h.
Próxima atração.

ÂNGELA RÕRÔ
Rua Garcia D'Avila, 15

Tel.: 267-6596

Jazzmctma

fe> DUSEK

Av. Rainha Elizabcth 769 Ipanema g 227-2447 A 287-0085 MENS SANA

ÍN CORPORE SANO.

DCMINGO
VorwdodM

passadas em revista.
JB

/llitalia
Consulte seu agente de viagensEm lançamento a nova

DIA DAS MÃES com plano de pagamento
20% de desconto.

COLEÇÃO PARA O
s/turo*. ou á vista com tMLjm 

""rs"

Hua Smad<»r Danta». 75 • Grupo 2711 • CEP 20031
Trl.: (021) 220-6431 • Telrt. (021) 22524 NBTB RH
Faa 220-9262

SAVANNAK
AGf NC1A OC VIAGENS t. TURISMO SAVANNAH ITDA
BRAZILIAN TOUR OPI RATORS ¦ l'horr 2211 S21<>
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V»nha v*r, da 11 à 28 d» Maio. o» •«?r»la« d# decorarão
fazendo vala pra você r>o CotaiKopping
Vinte ombi»nt«» d* «olo» moniodoi por arqufetot
dvcorodorei de reno^® no Pavilhão d® E*po»»çõo
do Ca*a*Sopptng, com o que ®xi*?e do mai* moderno
em móv^* e oecortçôo
Toda» a* pe<at expostas es»orôo em promocôo com preço*
eipeoo'* uma visito. Você va» se sentir em cava.
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^RECOMENDA
i^.MULHERES A BEIRA DE UM ATAQUE DE

NERVOS (Mujeres a! bordo de un ataque ae
nervious). de Pedro Almodovar Com Carmen
Maura. Antonio Banderas. Jul>eta Serrano e
Fernando Guillem Veneza (Av Pasteur 16-1
29b-B3-19) 14h10 I6h. I7lib0 19h40 211130
(10 anos) Continuação
Dramalhào com humor Dub;adora gfâv >1a. (i
abandonada pelo amante que rosou e v a.ar
com uma nova namorada, mas acaba barrado
no aeroporto peia esposa que quer matà 'o a
qualquer custo Espanha/1987
MISSISSIPPI EM CHAMAS (Mtssissippiburnmg). de Alan Parker Com Gene HacAman
WHIem Da'oe. Trances McDormand e Hrad
Dourif An fashion Ma/l 1 (Estrada da Gávea.
899 — 322 1 2bB) lbh 1 7h20 19H-10. 22h
(14 anos) Continuação
Baseado em fatos reais ocorridos em 1964
Dois brancos e um negro são mortos prove c an
do a maior caçada humana oa h-sf" a do f BI e
uma guerra pelos direitos ovis. Oscar oe me'hor
fotografa EUA/1988
LIGAÇÕES PERIGOSAS (Dgngerous '
sons), de Stepnen Frears Com G'enn Cioso.
John Maikovich. Miche! e Pfeifler e Swoosie
Kurt/ Cinema 1 (Av Prado Júnior ?b1 --
29ÍJ-2B89) 14li30. 16^b0 191.10, 21^30 77
Itica Palare 2 (Hua Conde de Bon.irr 4
228 4610) 14h 1 t>h?0. 18h40, 21 h (14
anos) Continuação
Na sociedade para ense do século XVI ü. uma
marquesa e seu o* errante prmcam de envouer
as pessoas em um joqo erótico, sem nenhum
escrúpulo Baseado na obra de Chodehos de
Lacíos Oscar oe me hor cenografia bgunno e
roteiro adaptado ttiylaie^a 1986
UM PEIXE CHAMADO WANDA 4 ;h cal
led Wanda). de Charie? Cru hton Com John
C'eese. Jarr.ie Lee Curtis " '• ime e M hae!
Paim An Fashion Ma'' *•' listraria da Gáv«>a
899 — 322-1258) Mh 16h 18h. 20h. 22h
(10 anos) Continuação
O roubo de jóias vaúosas aproxima um advoga
do tipicamente inglês de uma |0vem tip-camen
te americana. Comedia de mistério cada por
John Cleese. do grupo <ng'és Monty Python
Oscar de melhor ator coadjuvante Inglaterra;
1988
MINHA VIDA DE CACHORRO M> l.feèsa
dog). de Lass Ha>;strom, Com Antr.n Giarve-
lius. Manfred Semer e Ank,. Lídén Pu amar (Av
Copacabana. 360 — 237-993?) 14h.16h (1C
anos). Continuação
Adolescente procura manter os probíemas í
distância, usando para isso seu especia* sensc
de humor Suécia/1987
UMA CILADA PARA ROGER RABBIT
(W'ho framed Poger Pabb<t) de Robert Zen
ms Com Bob Hos^ns. Chnstopher Uoyri
Joanna Cassidy e Charles He-scher í agoa Dn
\>e /n (Av Borges oe Medeaos. 1 426 - 2 *4
7999) 20h. 22130. Até «juaríi (t"»w)
presentaçâoMisturando atores de verdade (om deserhr
animado, o fiime conta a história de um cof.r.,
casado com uma vamp e suspeito de matar un
homem Para resnu-et o m.Méno coma com j
ajuda de um detetive Oscar de melhor m- nt
gem. montagem de som e efeitos v.suais t L »
1988

Kevm Dillon o Jeffrey Demunn An Fashion Mall 3
(Estrada da Gávea 899 - 3J2 1 ?8). Star /pane
ma (Rua Visconde de Pirajá 371 - 521-4690)
14h.16h.18h 20h 22h ArtCasashoppmg 2 (Av
Alvorada. V«a 11.2 150 — 325 07-16) Bruni 7i/u<
ca (Rua Conde de Bonfim 370 —- 254 8975)
Art Madureira 1 (Sh0pp'ng Center de Madureira— 390 1827). Campo Grande (Rua Campo Gran
de. 800 — 394 4452) Paratodos (Rua Arqutas
Cordeiro. 360 — 281 3628) lbh 17h 19h.2lh
Pathè (Praça Floriano. 45 — 220 3135) de 2* a
6*. ás 12h 14h 16h. 18h. 20h. 22h Sábado e
dommgo. a parta das 14h (14 anos)
Ficçáo centifica e terror Estranha forma gelatinosa
espalha o terror numa pequena cidade, engolindo
qualquer co>sa que se move EUA/1988
FOGO E PAIXÃO Pm ieiro). do isav Wemleiíi e
Marco Kogan Com Mira Haar. Cristina MutareU».
Carlos Moreno e partopaçòes de Giul'a Gam.
Fernanda Montenegro e Toma Carrero Comple
mento Idos com o vento de Isay Weinfold e
Mareio Kogan í.•nação / (Rua Voluntários da
Potna 88 286 6149) 16h, 18h 20h, 22h
(Livre)As aventuras de um grupo de pessoas que se reú«e
para uma excursão turística de ônibus, numa cda-
de grande Produção de 1987

1CONTINUAÇÕES

ÊÊESTREIAS
ATRAIÇOADOS (Belrayed). de Costa Gavras
Com Debra Winger. Tom Berenger John Heard e
John Mahoney Metro Boavista (Rua do Passe ¦
62 — 240-1291) 1 3h30 16h. 18h30. 21 h Ccn
dor Copacabana (Rua f igueaedo Magalhãe:. 286— 255-2610). Largo ao Machado 1 (Largo do
Machado, 29 — 205-6842) 14h. 16h30 19h.
21h30 Leblon ? (Av Ataulfo d<- Paiva. 391 -
239-5048). Parra 3 (Av oas Amér.-cas. 4 666 -—
325 6487) 14h30. 16h50. 19h10 21h30 Arvèn-
ca (Rua Conde de Bonfim 334 — 264 4246).
Madurena-3 (Rua João Vicente. 15— 593-2146).
Norte Shoppmg 1 (Av Suburbana. 5.47'?) Oiana
(Rua Uranos. 1.4 74 — 230-2666) 14h 16h20.
18h40, 21 h (10 anos)
Agente du f Bi mfs'tra- se num grupo rar sta que
pretende e*term nar negros e judeus, mas acaba
apauonando se peio líder EUA/1988
SOB O SOL DE SATÃ fSous In saleil de Saia").
de Maurice Pialat Com Gêrard L»epard"»u Sand^
ne Bonna-re e Aia"i Arthur São Lu-: 1 (Rua do
Catete. 307 — 285 2296). Studio Copacabana
(Rua Bfill Pofpoé a 102 — 24 7-8900) 141'.
16h30, 19h 21h30 7nuca Palace ' (Rua Conde
de Bonf-m. 214 ¦- 228 4610) 13h30, 1.6b.
18h30, 21 h (16 ano* i
Jovern vigário v ve obcecado com a e» stênc.a do
ma' e decide combate ío pensando ver Satanás
em todas as partes mciusave na f>gura de uma
jovem e be'a muiher Pjima de Ouro em Cannes
Franca/198/
CUIDADO COM AS GÊMEAS Bi~g%us
tíe Jim Abrahams Com Bette Mid«er L- y 1> m n
Fred Ward e Edvvarü Herrmann Paiúao-P (Rua do
Passeio 40 — 240 6541). 7t/uca 2 (Rua Conde
de Bonfim 422 --- 264 5246) 1 3n30 15h30.
17h30 19h30 21 h30 São í u>v 2 (Rua do Catete
307 — 285 2296). Opera / (Pra a oe Botafogo.
340 — 552 4945' Leblon 7 (Av AtauUo de Pa
va 331 - 239 5048; I4h Ibt. 181 20h 22h
Norte'Shopping 2 (Av Suburbana. 5 474) 15h.
17h. 19h. 21 h (lOan^v
Comédia Do s pares de gêmeas sâo trocadas no
hospital e por acaso, encontram se depois o»-
adultas, provocando uma sene de confusôe:
EUA/1988
A BOLHA ASSASSINA (Thv binlt) do Chu •
RusseH Com Shawnee Sm.'th Dono»an Leitcn

HnboM Prosiv o J .1 Jolttiüion Ricamar (Av
Copacabana. 360 — 237-9932) 18h 20h. 22b
(14 anos)
Comédia Sapateiro 6 contratado pe i Máfia como
testa de ferro para um assassinato lm seu ultimo
fim de semana livre elo se mete em inúmeras
confusões com seu guarda costas EUA/1988
ACUSADOS (7heaccused)..dQ Jonathan Kaplan
Com Jodie Foster. Kelly McGillis Berme Coulson
e Leo Rossi l./do 1 (Praia do Flamengo. 72 —
285 0642) lbh WhIO. 19h20. 21 h30 Baronesa
(Rua Cândido Benicio. 1 747 — 390 5745) 15h.
17I\ 19h. 2)h (14 anos)
Advogada enfrenta ameaças quando pretende co
locai n.i cadeia os acusados do um estupro Oscar
de melhor atf'.* EUA/1988

SOB O DOMÍNIO DO MAL (The manchunan
candidate) de John Frankenheimer Com Frank
S"'«itra Laurence Harvey Janet Le«gh e Angela
Lansb jry Cândido Mendes (Rua Joana Ange'
ca! 63 - 267-7295) 16H30. 19h. 2lh30 (14
anos)
Soidado arrer-c ano é aprisionado pelos coreanos e
submetido á :avaqem cerebral De volta a Was
hmgton eie se toi^a a f-gura central de um c orrp;6
contra a segurança nacional t UA/1963
A MANSÃO DA MORTE (Soronly house mas
sacre) de. Ca" Fran». Con; Anqe-a O Nei
VVendy Martei. Pame'a Rr>ss e N coíe R-o fínsto!
(Av M"vstro Edgar Romero. 460 — 391-4822)
15h. 16h30 18h 19h30, 21 h (14 anos)
Joverr tem pesade"/s com um assassino ao mes
mo tempo em que un. r" -"opata escapa do sanatò
r.o para aterror./ar suai cc egas na repuP- ca de
estudantes Eu A. * 986
NAS MONTANHAS DOS GORILAS (Gpnllas
m the nust). de M;rhael Apted Com S gourney
Weaver Bryan Brown Jul>e Harns e John Omirah
M 'tjw Palaco 1 (Rua rio Passeio 40 — 240
6541). 7tjuca¦/ (Rua Conde de Bonfim 422 —
264-5246), Madureira 2 (Rua Dagmar da Fonse-
, a 54  390 2338) 13h30, 16h. I8h30. 2Ui
Opera 2 (Prj.a Oe Boialogo. 340 — 552 4945),
Rn.-, (Av Conarabana 945 - 236 6215) >•' •
S ti (Rua 0^ Sã - V rente 52 2 74
4537> Barra 7 (Av a,is América; 4 666 - 325-
¦487) 14- 16'> «o Í9H 2 H;'<o (1'0'anos)
Baseado na h i.tôria rra» ü*> P-an { ossev que pas
sou 20 anos nas montanhas da Afnca Central
estudarão os gr» ;as o lutando Data ev tar sua
e»t ncâo EUA/1988
MINHA NOIVA Ê UMA EXTRATERRESTRE
/ My stepmother n- an a-'.t n ¦ de R - ha*d Benjamin.
Com Dan Aykro/d *• m Bas-nger Jon Lff» e
Aíyson Hann-gan An Ct^pacatuna (Av Copai a
ban«i 759 -- 235*4895» Art fash-on Mal'2 ¦ fr-•rada da Gávea. 899 - 322 125R) 1 5h30 r/h40.
Hu>50 22h An 7i/uca (Rua C^nde de Bonfim
406 — 254-9'j.'8) 4.' Shopp-ng
Center de 390 1827) 14t>30
16h40 18h5ú 21 h 'V? Casa:'K<m''Ç^ 3 ;Av A;
votfp Via 11.2 150 - 325 0746, do 2' .1 6' ,is
16b40. 18h50 21 h Sábado e domingo a part r
das 14h30 Paissandu (Rua Senador Vergueiro. 35

26b 4653) 14h, 16h I8h 20h 22' (14
anos)
Comedia Jovem cientista vujvo e sua fiiha ado'es
rente envo-vem se com uma estranha mulher, que
ele conhece durante suas pesgu sas sobre a me
gôncia dos extraterrestres 1 ' »'«• 1988
A MOSCA ll (TÍie ii) do Chi s Waias Com
Ene Stot.v Daphne Zuniga. Lee Richardson e
John Get/ Odeon (Praça Mahatma Gandh' 2 -
220 3835) Carioca (Rua Conde oe Bonfim, 338

228 Bi 78) 13630 1bh30 1 7630 19630.
21h30 Copacabana (Av Copacabana. 801 -
255 0953) 14h, 16h 18h. 20b 22h. Art Mèier
(Rua Silva Rabeio. 20 - 249 4544) 156 17h.
19h 21h. Ramos (Rua Leopo!d.na Rego 52
230 1889) 15630 17620 19610.216 mMC'0
(Campo Grande) 16h 18h. 20h Matlure>'a 1
(Rua Dagmar da Fons#"-a 54 • 390 2338) de 2*
a 6'. às 15b. 1 7h 19h 21 h Sábado e domingo, a
partir das 13h (14ar.os)
O cientista do pnmyro f me morre mas seu f !ho
nasce e se dedica a estudar o nvento do pai
revi' tandf' se quando d»* rjue «'Sta sendr-
e»plorado como espei:«me raro por um ndustr-a:
sem escrúpulos t L.A/1988
RAIN MAN (Pam manj de Barry le-.-ns .r. C • ••
Dust-n Hoffman Tom Cru>se e V.i vna Go *¦{'
L arço do Machado 2 (Largo d Maef»ado 29
205 6842) 14h 16h20 19h40 21 h An Casas
hopp.ng .' (Av Alvorada. V.a 1 1. 2 150 — 325
0746) 14h15 16h30 18h45 21 h [Livre)
Jovem em st" as d>f-cu'dades ^riancerras descobre
que o irmão rca-s ve:ho. um aut sta. recebeu 3
milhões de herança •• seqüestra o da fundação
onde vive para br ar r < *m o ri r-ho,?o Oscar de
meiho/ filme d retor. ator e rote^c. or-gma1 EL>A/
1988
UMA SECRETARIA DE FUTURO (Wound
q">) de M'ke N-chois Com Har> son Ford. S.gour
ney Weaver. Meuime Gfdf tf» e Aiec Baid,vm i<
do 2 {Praa do Flamengo 72 • 285 0642; Par
ra-1 (Av das Américas. 4 666 - 325-64S7) 15h.
17610,196.-0.21630 (lOannsi
Comédia dramática sob»».' uma secretãr^a determi
nada a usar t"da a e charme para
rrnvgu • se-.i sugar na ( P-çada bolsa de valores

de Nova Iorque Oscar de me!hor canção or g nal
EuA/1988
AS COISAS MUDAM iThir^s change) do Da
vd Mamei Com joe Mantegoa. Don Ameche

mREAPRESENTAÇÕES
TERRA PARA ROSE (Brasileiro) documentário
de Tetè Moraes Narração de Lucô!>a Santos Cãn
dido Mendes (Rua Joana Angélica. 63 - 267-
7295) 13630 15h (Livre)A reforma agraria no Brasil contada a partir da
ocupação da Fa/enda Anoni e da histôoa de Rose.
mãe do primeiro bebê nascido no acampamento
Produção de 1987
AS AVENTURAS DO LOBO PATETA (No Po
gobi). desenhos animados de V Kotenochkm Es
taça o 3 (Rua Voluntários da Pátria. 88 - 286
6149) 16h Até sábado (Livre)
Co'eténea de desenhos ammarlos soviéticos
URSS/1985
A VOLTA DO GUERREIRO AMERICANO
(American Nirjja 2) de Sam Firstenberg Com
Steve James. Michae' Dudikoff Larr/ Pomde*ter e
Garv Conway Bruni Copacabana (Rua Barata R<-
beiro. 502 - 256 4588) de 2* a 6* ás 16h, 18h
20h 22h Sábado e dommgo a partir rias 14h (14
anos)
Aventureiro especializado em artes marciais chega
ao Caí-be com a missão de encontrar um grupo de
tu.* eiros desaparecidos m,penosamente EUA,
198;

mEXTRA
BRAZIL. O FILME {BwO |õ Totrv Gilltàm
Corp jonathan Pryce Robert de Niro Katherine
Heimond o lan Hoim Hoi<>. amanHâ e sôbado,
meia-noite, no Cândido Mendes. Rua Joana An-
ge ca 63 (16 anos)
O trag côm.ço re ato das desventuras de um ant»
herõ' se1 tário vivendo num t>ai3 burocrático, onde
P )ssive s erros de computador ira/em consequén-
c as desastrosas para as pessoas Inglaterra/1985
CARLOTA/AMOROSIDADE (Brasileiro] do
Adi'son Ru>r Com Chiqumho Brandão e Cer»»s
Ramos Complemento Infinita tropicáha deAdil-
jon fi„ ,• fsiaçáo 2 (Rua Voluwános da l^ria 88

- 286 6149; 17630. 196 20630 Ato dom-ngo.
O I <me fala da pa «ão não declarada de um folô-
grafo por sua modelo Br;i* I/' 1985

SELVAGEM (le saL.àgM de Joan Paul R.iP
eneau Com Catherine Deneuve e Vves Montand

Ho e as 19h. na Aliança f rancesa de Ipanema.
Rua Visconde do piraia: 82/12" anda. (16 anos)
Aventura numa -'ha deserta da América Latina Üm
homem e uma mulher de<*am o mundo materialista
d¦ ¦** nado pi'!a ra/ão e resolvem ir para uma <íha.
v ver iO pe'a emoção França/1971
CENTENÁRIO DE CHAPLIN E«ib>câo de
[ a v Street Hcj«. das 9h ás 19h na Cultura Ingle-
¦a Av Graça Aranha, 327/3° andar

MOSTRAS 
¦

PREMIADOS EM CANNES - Ho|e Asas da
hberdade (B"dv) de A an Parker Com Matthe.v

:J ne Nk o:as Cage John Harkins e Sandy Ba-
r.jfi t s:.« .<• • iRua V'i:.mia'-01 da Pâlna 88 -
.'86 6149) 17615.19630 211.45 (16 anos!
Jovem e r ternado depois de um surto psicótico
em que imagina ser um pássaro A única pessoa
que consegue ajuda Io ò um amigo de mlánc a que
voUou mui ado da guerra do Vietnã. Baseado no
itvro de VV am VVarton. Melhor t. me no Festival
de Cannes EUA/1985

^gmnmnr-

ELIXIR DO PAGê Vidoo do fttvécid Ratton.
C -tp Pau-f César Pereio e Mônma Magalhães.
H o. as 21b no Cândido Mendes. Rua Joana
Angé1- a 63
VlDEO - SHOW 11'b'Cáo de v.dt-o com Intro
àucmg lhe hardhne hve. de Terence Tront D Arby
HO|« ai 166. 186 na Sala de Vídeo Cindido
Mendes. Rua Joana Angélica 63
VÍDEOS NO ADUANA í«ib ...O do virieo
Mar/na ao v-vo Hoje <i partir das 18b. no Aduana
Vídeo. Rua da Alfândega. 4 3
VlDEOS NO CREPUSCULO — BibiçSo de uma
coletânea de cJips com Whodmi. Boog e Down
Produchons. Milh Vanilh e outros Hoje. a part>r
tjas 23h no Crepúsculo de Cubatão Rua Barata
Ribeiro 543
IMAGENS E SONS DE REGGAE • C i>5 com
l: v » Uhuru Inikamore Gregory isaaes e Dennts
B.o.mi Ou-ntas. á» 22h nj Boale Psicose Rua
Mar;/ e Barros 1 050
VlDEOS NO GIG ( ¦ t çjn do v.doocon sh.jw
de 7 na f utner Hoje amanhã e sábado a partir das
21 h no cig — Besffêrarte e l'deo Ba' Av Gen
San Martm 629

i

CostaMÇfovras faz um filme fantasioso, que torna inócua a denúncia ao racismo

CINEMA/ CRÍTICA ? 'Atraiçoados'

Exercício de

ambigüidade

Arthur Dapicve

AS 

semelhanças sâo tào óbvias quanio as
diferenças. Tal e qual |llssffllppi em cha-
mas, do ln|l6s Alan 1'arker. Atraiçoados
(Betrayed, estréia de hoje no Metro Boa-

vista, Condor Copacabana e circuito), do franco-
prego Constantin Costa-Gavras. traz um cinesta es-
irangeiro mostrando pentes do FBI em luta consl-
po mesmos e com o racismo dos Estados Uni-
dos em forma de thriller. No entanto; em contraste
com o denso Parker, Gavras fez uma diluição, de
si próprio e do tema. lJior: se teve gente por ai
considerando Mississippi racista, o mínimo que
se pode dizer de Atraiçoados 6 que ele é, já no titu-
lo, um exercício de ambigüidade.

Mais uma vez, Gavras utiliza seu beni sucedi-
do modelo de suspense politizado. Através de um
drama pessoal, psicológico, ele aborda um drama
coletivo, político. Foi assim nos aclamados Z 1681. A
confissAo (70), Estado de sitio (73), Desapareci-
do (82) e mesmo no vacilante Hannah K. (83). Aqui
em Atraiçoados .88). a trama eclode Já no prólogo,
em Chicago, onde um comunicador de rádio judeu,
especializado ora temas polêmicos, 6 assassinado
por um grupo terrorista denominado ZOG. Para
investigar o caso. uma sedutora agente do FBI,
Cathy Weaver (Debra Winger). é plantada em uma
comunidade rural do estado de Illinois.

Disfarçada como a segadora Katie Philips ela
acaba se envolvendo com o bem apessoado Garv
Sinimons (Tom Berenger). um veterano do Yietni
— referência ao seu sargento mau em Platoon? —.

possível líder de uma organização paramilitar.
princípio. Gar.v parece um ianque comum, j
zeloso e nacionalista extremado. Mas quando 01
vida Katie pára uma caçada noturna onde a lebn
um negro, ele libera sua porçáo ultra-racista. Fie
se sabendo, entáo, que ZOG significa Zionist C
cupation of the Government, ou seja, Ocupaç
Sionista do Governo, um confuso grupo que pi
tende varrer minorias e políticos dos Estados Ui
dos.

Dividida entre suas lealdades. ao homem ama-
e ao trabalho abraçado. Katie dá recheio hurr,
110 11 uma narrativa formalmente bem condu;
da más conteudisticamente bem tumultuada, an
o clímax talvez seja um camping ecumênico q
reúne a Ku Klux Klan, os neo-nazistas e os paran
luares. O fato de filmar o racismo pelo lado de de
tro, faz Gavras dar-lhe um rosto. O problema
que embora o rosto seja impiedoso, o coraçáo
bom, como diz a Katie o bonacháo Shorty (Jo!
Mahoney). A ambigüidade 6 aumentada porque •
homens da lei náo sáo muito melhores. No final, t
dos. FBI e ZOG. parecem estar conspirando contra
pobre cia moça. O que conspira contra o espectadot
a fantasia do roteiro, que torna a denúncia ao r
cismo inócua. Mississippi em chamas é aquele po
tapó nos cornos porque, fiel aos fatos reais ou ná
jamais tira um dos pés do cháo. Atraiçoados :
vezes extrapola tanto que faz pensar no filme-qu
deu-origem-á-série do tipo de Profissão perigo.

Duas perguntas capciosas: quem é traído i
titulo? O que os membros do ZOG achariam (
um grego afrancesado, de pai russo e que ao m
nos algum dia já foi de esquerda'.'
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A programação pubK ada no Pote<ro esta su e ta a a>tera
As et cas pub! c adas r.< Pote ¦ . obedecem ãs sego mes c

ota t ac. oselhèv# « >'
• h .... * * Bom * • * Ot •

ptog'amas pu' te'ek>r
• # * ? L«cepcional

ÊÊSHOPPINGS
ART-CASASHOPPING 1 Pa n Man 14
16b30. 18h45. 21 h (l.v. ' Curta A Pocmt-j
has de tun.c" Gutrr-an
ART-CASASHOPPING 2 A ! a <, .
1 5h. 17h 19h 2'h (14 anos) Curta K^itura ,
rua de Octâvio Be/erra
ART-CASASHOPPING 3 M nha ro . , è
extraterrestre de I * a 6* as 16h4Q 18hb0
Sabado e domingo, a part ' das 14h30 «' 4 an
ART FASHION MAU 1
mas 15h 17h20. 19-40 22' 14 anos') C
Perto de C/ance de João Ca""S Parre-ras u''
ART FASHION MALL 2 M-nha <¦ .., e
craterestre I5h30 i'"40 :9h; •
a nos; Curta / v r Abwnc - Gravuras, de
nando Con-. Campos
ART FASHION MALL 3 - /. "a ar r
14^ 16h 18h -' * 4 a"o:. • Curta £.'
da Pch ¦'•ha. de j se Mar ane
ART-FASHION MALL 4 Um oe.*e char
Vlanda 14h I6n 18b. 20h 22h <10anos) C
Me - J- a da M • a5 de Lu 2 Ke ef e Tàn-a Q j

BARRA 1
17h1Q 19^:
BARRA 2
marACêlu. de Fe^nandc Spe
BARRA 3 - Ara ^

NORTE SHOPPING 1

NORTE SHOPPING 2

RIO SUL

mCOPACABANA
ART-COPACABANA M -ha nona e uma ei
traterrestre 15hjQ 17» .:, I9h50, 22h (14 anos)
Curta Lamp-ão cap 'ão Maia;arte de Octàvio Be

BRUNI COPACABANA A volta do guerrv.ro
a'"t" ¦ ¦•>''¦' d«- . * a t' .»s 16h. 18h 2Òh 2?h
Sabado e d go a parta das 14h (14 anoi)
Curta Ane na:> , > de Carmem Pere ra Go

CINEMA-1 í, - . c.goidi 14h30 U-f ¦
I9h10 21 h30 (14 «trios)
CONOOR COPABACABANA* 4-. '6h30 19h. 21 h30 (10an. ¦
COPACABANA -Am ca t "4-

RICAMAR - Mmha . da de cai horro 14h 16h
. -0 anosi -4-. - ias mudam 18h. 2Qh 1:* ' '•
anos) Curta SpravJet de Ana Mana Maga'hèes
ROXY - Nas montanhas dos gon/as 14h, 1 t>h30
!9h. 21h30 (10 anes) Curta 7924 Benc :*
re* caução de Sérg-o Saodetsún
STUDIO-COPACABANA Sen o i: t .. •
14h 161.30 19h 21H30 (16 anos)

MIPANEMA E LEBLON
CÂNDIDO MENDES "• ¦ • "• -
1W (L vfe) Sob o o>- "-ai ' ' '•
21 h < "4 anos)
LAGOA DRIVE-IN
bebendo de D avd Qu ntana
LEBLON1 — Cu dado com as

LEBLON 2 A-a 4»

STAR IPANEMA "3 a

ÊÊBOTAFOGO
BOTAFOGO Jovens cheias dv vida 13h30.
16h0í> 'i»"3í. '¦ 9h!.b (18 anos) Cu'l« Quadro a
guad'v \ewton Cavalcanti de Pau-o César Sara

ESTAÇÃO 1 - 'ogo e pai tio 16h. 18h 20h.

ESTAÇÃO 2 'ar talamOtosHMe 17H30.
19h ?0h30
ESTAÇÃO 3 Prt niadO' em Cannes Vc-i t"'

OPERA-1 - Cuidado com as gêmeas 1-Jh. 16h.
20h 22h (10 anos) Curta Ch co Caruso de

.' atan V e a BerPei
OPERA 2 — Nas montanhas dos gonlas
lóruí) 1>0 21h30 (10 anos)
VENEZA Mulheres a be>ra de um ataque o»'
nen-nc UhiO 1.6h 17h50 19M40. 21h30 (10

Mc A TETE E FLAMENGO
LARGO OO MACHADO 1 Atraiçoados 14h* bh30 19h 21 h30 i' O anos)
LARGO DO MACHADO 2 fía-n •,'jn '¦ 4h

LIDO 1 4 17h!Ò 19H20 21h30
14 an v j Cu*!a Cc-cmfyna de Dav d

LIDO 2 • •< sf-yerá-a de futwo • 5h 1 "
121H30 (10 anos) Cuna Meunpm^e de
Da. d Qu'..!«":í
PAISSANDU - Mmhê nona ê uma e>rateies
re 14h 16n ^8h 20K 22h *4 anos» Curta
lsióftas da fíoc nha tíe Jose Va' dne
SAO LUIZ 1 Soe o sol oe Sasi 14h. 16h30
19b 21h30 (16 anos)
SAO LUIZ 2 ¦ Cuidado con as gêr~e*s 14h

STUDIO CATETE

Bcentro

16h30 18I\I0 (Liv.e) Cumj Dedo de Deus. de
Crist-ano Requiào
METRO BOAVISTA — Atraiçoados 13h30 16h
181.30 21H (10 anos)
ODEON — A mosca II 13h30. 1bh30. 17h30.
19h30 211.30 .14 anos)
PALACIO-1 — Nas montanhas dos gonlas
13^30 16h 18t'30. 21 h (10 anos) Cuitj Balada
oas oe: ba^annas do cassino, de Joio Caries
Veho
PALÁCIO 2 — Cuidado com as gêmeas. 13h30.
15h30 17n30 19h30 211.30 (10 anos) CuMa
1924Bendita revoluçio de St"g o Sanderson
PATHÊ - A bo-ha as;»tss na de 2* a 6* as 12h
14h. lbh 1 Bh 20h 22h Sábado e dom ngo. a
part-r das 14h (14 anos) Curta Os romances de
Dona Ohnda O/anda de Kat a Messe'
REX ~ Jovens cheias de v>da de 2* a 6*. ès 12h,14h35 I6hi0 * 8^50 ?'.'j"Ch Sat.ado e domingo
ás 14h. 16h35. 19M0 'Bjr ,
oe l "ia Liii . s Of Ca-' í •" ' ; • '-ijt
VITORIA
UhtO 15- 4 • •• 1b".ò ' " 40 21 h '8

Mtijuca
AMÉRICA -
21h (lOancs)
ART-TIJUCA
ne 14h30 16b40
5. ,tda das de: i

BRUNI TIJUCA
de Cc*eto
CARIOCA -

TIJUCA 1

TIJUCA 2

TIJUCA-PALACE1 — Sob o sol de Sati 13h30
16h. 18h30. 21 h (16 anos)
TIJUCA-PALACE 2 — Ligações pengvsas 14h.
16h20.18h40 21 h (14 a? os)

Mmeier
ART-MEIER A mosca II Ib». 17h 19h 21h
(14 anos)
BRUNI-MEIER látiicsmai seb pre^m/a
lbh 161.30. 18h 19N30 21h (18 anos Cu.la
Patativa do Assaró um poeta do po-. o. de Jetler
son de Albuquerque Jun»er
PARATODOS A bolha assassina 15h 17h
19h. 21b (1 4 anos) Curta fecnaoo.'} de
Sèrg>o Péo

Bramos e olaria
RAMOS 4 ivobca u ibbjj 1>;o

OLARIA — Atraiçoados Uh I6h20 18tV
(10 anos) CuMa Canta Diamantina de Ml
C* «e ra

Mmadureira e
jacarepaguá

ART MADUREIRA 1 4

ART MADUREIRA 2

BARONESA »: 3

BRISTOL

MADUREIRA 1 A ~

MADUREIRA-2 ,'as montanha', dos gorilas
13h30. 16h ®30 21h (10 anos) Cúria J
Soares um pioneiro do cmama. de Fernando
Spencer
MADUREIRA-3 Atraiçoados 14h. I6li20.: 18h40. 21 h (10 anos)

Mcampo grande
CAMPO GRANDE 4 br.'ha ar.v: a 15b.
1 71) 19h, 21b í 14 anc-sj Curta Morangos mofa
aos de Rubem Corveto
PALÁCIO — <1 mosca II 16h. 18h 20h (14ar>os i Curta L'm d>a Mana de Marco Antonio

mNITERÓI
CENTER "¦ i gêmeas 15h. 17h

CENTRAL ' • }omos 131.30.
1 btt 18h30 21 h {10 anos; Curta Balada daí dez
barlannas do cassmo. de João Carlos Velho
ICARAl — Atraiçoados 14h, 16h20, 18h40, 21 h

NITERÓI — A mosca II 13h30. 15h30. 17h30.
19h30 21h30 ("4 anos- Curta Impresso à ba'a
de Ricardo de Barros fav-a
NITERÓI—SHOPPING 1 4 bc ifií «• ias- -a
14h30 16b30 " 8" 30 7C n }() • 14 s) Curta
Ba adõ. um ar: sta de O-^Ja. d* Sani-La'on PJ

NITERÓI—SHOPPING 2 4 6c J assas: i
15b. 17b. t9b. 2-b *4 anv$ CuMa O senão di

WINDSOR ma eMtratefi€' "e
Curta N-trapo. de

tÊSAO GONÇALO
STAR SAO GONCALO ~

HORA

Mde Natureza. Naturalmente Mae. T-SHIRTS a 19,50



OaHl

^H^H^flfljuH^^B^Swj^^^S^w^j^^ MMMH ? MOT

fr*^ifTpr 
^~fi*TpQmnflBI^^^BBBI^BBB)|^B^^^^^BBPBHHBBHPB|K -:;. JsH

¦¦¦¦¦

ett^I

EillfiS

L 
"*~~ 

iHBte^f ^ r TijucA 1

¦^" T"

H wypTTqi
t ^^H^^^HVnPTrriH

I GRANDE I

|1 CAXIAS 1

f N IGUACU 1

pn^ai I
|SHOPPtN)G l j 

|

V^9i^fl^^uE^^^Bfeiifl|rtiHiH3^^& mwIM I
Ili!^SH^^S9HRiHHNM9HH|Mgn^H ibcizoh 11

. pn *r~Eilff SiT'?ys111.>ri*lftiiiliFIDijjBff^"^331 hl. .'- -J!

m ST« PICTURES«V<DRE BUtt" EUJCTT K\ST>ER «**-*- *¦ *. * CHOCK RUSSELL I wai-poo [
¦, THE BIXDB" KEV ft D:U£f» SH WEE SWH DOWO<A> LEITCH JEFFREY DeMtf

fsDY CURK-JOE SE^ECf m '* <n#s« **»M!CHAEL HOEMG ¦*>¦ *»LYLE CO^W^Y W/f/,
. ¦ - ?;;^DRE BUUf ^.' RUPERT HARVEY *'" t CHOCK RUSSELL & FRA*K MRABO>T ''>M.
| - ... ,.,- -. -„ - .j*CKH HARRIS ELLIOTTKAS>ER "-CHOCKRUSSELL " "'

¦ BE^5|B59B^B8E5^^^ (
^ o>l:; nrnrrn

ffi"w^ii0iiii31

sspa HiM 
B^ I

BETTE MIDLER . LILY TOHUN 1
LILYTOMLIN BETTE MIDLER I

Trocodos oo noscer dots part-i de g£rneas finolrnente *e encontrom n

CU1DAD0 COM AS GfiMEAS i

I to'Xhstgm hotms .jes snyu vsw FAinnus in >rm htjjj u» toio - eg Roths- a
¦ •*: L££ HOtHRJDGS r^DUiaHDET ASC WW PIKSOII&MAIC EJE£i |C—.steviikh Boi^iprfjp -j«««™  

Jm

UilOXaU ^i

' 
i^fl

Seb^HB® 
pHm

-'¦ S:u5JVsm)fiivs malw'!;nrAiKK ~&biS ——
'"-UIOIISA^ f:£

SAbbdo u&a I • TT TK TTTT "111 fWTv^f l?* ^ I i 111 Jt'-1-0 Saldaru a
.UiiA HSITl I | 1 1 i J L 'l^jH'i'BfMr* P-j f \*i* ^LLL-pfS o popo t o toe, .»€ >? bo^c

CENTER 3

CINE5TAR

1 TIJUCA ]

[GRANT)E|

[1 CAXIAS 1

| N IGUAÇU

Pílfí^JI
[shopping 1

mmmm

S CONÇAtO

P™ uvtimiM i,iJy uprr%Mia' £* -«iy
, wy ">' - t >" ;;<-/'
Amai rick piajl

BftlBfcKLV.IK

N IGUAÇU

ss

SIGOURNEY
WEAVER .

JORNAL DO BRASIL

^ 
'A bolhiv a.ssíxssiiia.'

Uma visão

repugnante

Rosário D ti r st

O 

que é. o Clue é? Gos-
mento, prudento. clis-
forme e asqU^oso.
Acertou miem respon-

deu: uma monstruosa meleca
mutante. A criatura é persona-
gem principal de .•! hMhú àssassi-
7ici (The blob. KUa. 1988), do
Chuck Hussell — que estréia hoje
no Star-Tpanenni c -circuito. -Ni'-
nhuma novidade. O monstro
amorfo já passou dos 30 anos.
apareceu na tela em Blob, a bo-
lha assassina (1958). de Irwin S.
Yearwoth Jr., com Steve Mc-
Queen. Mas esta nova vers,\o yem
cheia dos mai.i remolentos efei-
tos especiais. Um filme para gru-
dar o espectador.

The blob abre mostrando a de-
serta cidadezinha de ArborviUe.
Todos foram ao jogo de futebol
americano. Aliás, tudo naquela
cidade é norte-americano, e bein
típico. O co-roteirista — junto
com Frank Darabont — e diretor
Chuck Russell detalha o coti-
diano da pequena e irritante co-
munida.de. Aquele bando de ame-
ricanos médios bem merecia que
algo de horrendo acontecesse. O
castigo cai do céu. de cor rósea e
sem forma. Uma massa corrosiva
e aparentemente alienígena sai
de um meteorito e começa a en-

golfar os bons cidadilos. E crescer
e crescer.

Chuck Russell é mais um ro-
teirista e produtor que acabou na
direçSSí Neste filme ele prova ter
progredido desde sua realização
anterior, .•! hora do pesadelo III.
Kussell mostra alguma intimida-
de com a narrativa cinematográ-
fica.; É o bastante para fazer um
filme ligeiro e bem fervido de
sustos. Neste último item ele re-
cebeu inestimável ajuda de Lyle
Conway'.' autor do* i^citos-e.-iic--
ciais premiados no Festival do
Cinema Fantástico de Avoriaz.

.•1 bolha assassina tem um he-
rói para lá de rebelde. Kovin Dü-
lon é irniáo de Mau Dillon e ten-
ta fazer caras de Mickey Kourke
num papel já interpretado por
Steve NIcQueen, em comecinho
de carreira. A mocinha Shawnee
Smith começa delicada donzela e
lá para o fim do filme ja está
encarando a bolha no tapa. qual
uma Rainboa. Até o exército
americano participa e acaba
mostrando ter culpa no cartório.
Tudo em The blob é chavão, prin-
cipalmente o final que tem náo
um gancho e sim um autêntico
guindaste para uma continuação.
Mas o diretor faz a coisa escorrer
bem e grudar no lugar certo.
Para quem gosta, um prato
cheio.

Com um monstro asqueroso, Chuck Russel faz um
filme ligeiro e bem servido de sustos
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Yí4 RECOMENDA

EDUARDO DUSEK — Show d. i.intof com
pos-iof ?» 'nstfumontista acompanhado d»1 <: -n-cuo
Jaiimanta Av Rainha Eli?abeth. 769 (??7 244 7)
De 4* a sat). às 23h Ingressos 4* e b* a NC,*S B.00 e
6* o sAb a NC/S 10.00 An> sib.nlo

ANTÔNIO ADOLFO Show do I snisl.i r> com
positor Teatro João Theotànio. Rua da Assembléia 10
(232 1 393) 6* o 6* As 18h30. sjb a dom., is 20h
Ingressos b1 n 6* a NCr& 4,00 o sáb e dom a NCz$
b 00 Alô domingo.
ED MOTTA E CONEXÃO JAPERI - Show do
cantor e grupo de rock Canecâo. Av Vences'au Dra?
215 (29b 301't) De b" a sAb AslOhedom ás 18h
Ingressos .1 MC/S 8 00. písla. d NC/S 1000. mesa laiarâl
p d NCzS 12.00 mesa centrai e Insa. opor pessoa A16
domingo
RAFAEL RABELLO E LÊO GANDELMAN Apro-
sentaçáo do violonista e do saxofonista A$ 1 2h30. no
Auditório ct,i Universidade S Ursula Rua F»r,in. .12
AVENIDA BRASIL Apresomaçâo rtn grupo As
21 h. no S. Conrádo f,ishion M.ill tnlrada jranca
TUDO SUlTE Apresentação de rock bujes e musica
de câmara com o grupo f iguras As 18h30. no Espaço
BNDES. Av Chile. 100 tnlrada Ira" a
CIRCULO MUSICA E TEATRO - PalesIra BJpolí
culo com o ator. compoS'tor e instrumentista Ttm Res-
cala As 18h30 no Clube de tngenhaná Av R o Bran
co. 124 Entrada franca.

. C A. (5ENTE JdAO TEM CARA DE BABACA
Aprresentaçâo do cantor e compos>tor Gon/aguinlia
lançando o Lp Corações malditos Canecâo. Av Ven-
cesiau Brazi 21b (795-3044) 5*. ás 22h. 6* e sáb as
22h30 e dom as 21 h Ingressos a NC/S 10 00 mesa
tateia e NC?S 12,00. mesa centrai e Ir.sa Até domingo.
JOVELINA PÉROLA NEGRA E DOMINGUINHOS
DO ESTACIO Apresentado dos canK ros e t-no
deires Teatro da SUAM Pca das Nações B8 (270
7082) De 4' .i dom as 19h Ingressos '** e b* a NC/5
2.b0 e de 6' a dom a NCzS 3.00
SETE VIDAS Apresentação '! cantor e com
pos-tor Taquara Sca/a. Av AfrAn o de M'?!o f-ra?*
co 296 (239 .1448) De b* a '.«) as 22h e dom.
às 20h Ingressos a NC/S 10 00 lnM;s-i 'Jter.i e
NC?i 1 5 CO (mesa centra ) Até dil' 3
GERALDO AZEVEDO Apresentai 5o d' camor o
violonista. leatro Ipanema. Rua Prudente de Mora s
824 (247-9794; Dc b' a dom Js21h30 Ingressos a
NCrS 6 00 (b* e dom ) e NC<r$ 8 00 (õ* e sáb ) Ate
dommgo.
MARQUINHOS SATÃ Show do sambista e co>-

e grupo Sala Sidney MHU" Rua Araújo Porto
80 De 3* .! s.ib . as I8n30 Ingressos a NC?s

3 00 Ate sabado
YURI POPOFF Apresentação do ba » sta e banda.

3' a sáb as 21 h S*la Funarw Stdnev Mille? »ua
Porto Alegre 80 Ingressos a NCzS 3 00 Ate

20
MAYA Te»to e musicas de Ra-mundo Marques
e Oswaido Montenegro Com Teresa Sc » 1/ DeM
Montenegro. Vanessa Barum e outros Teatro Te

Rache! Rua 5 cjue ra Campos. 143 í235 1113)
4* a sab , ás 21h30. dom as 2011 jngiessos ¦'•¦ o

a NC/5 a ÍJC/S8.00 e de 6' a dom a MC.-s 10.00.
Desconto de 20S no ingr«sso adqu ? do nos postos
da Petrobràs da Rua do Catete. Catacumba. Av. Ma
racaná. Quebra Mar. Barra S Francisco Niterói e .'
de dezembro Atef,o At6 dia 2 d»; juiho.
PROJETO SEIS E MEIA Tributo a Atauífo Alves
com Man a Barbosa e Atauífo Alves Jr De 2* a 6'. as
18h30 feálrò Joio Caetano Pça Tiradeótes s/n»
(221 0305) Ingressos a NC/S 1 50 Até sexta tona

Brevistas
PANTERAS DO POSTO SEIS Texlo dr< José
Fernando Bastos e Veros-,i Direção de Joào Pau
lo Pmhe 'o. Com K«riak:«. Marlene Casanova, Veruska,
Camiíe e outros Teatro Alasca. Av Copacabana. 1241
(247 9842) De 4» a sáb as 21h30 e dom as 19h
Ingressos 4* e b* a NCzS 4.00, de 6* a dom a NCzS
b.00
A RECEITA DO VEADO TUíto e dítecào de
Brigitte B!a«r. Com Ciovis Ge^ens Tassa Venss
mo Twiggy Teatro P' rtte fílair 2. Rua Senador
Dantas 13 (220-5033) b* o 6- as 2lhl5; sáb o
flum. às 181.30 e 21nlb Irffltessos 5' e 6a a NC/5
4,00. sàb e dom a NCzS b 00.

ÊÍHUMOR
QUEM VOTOU PARA PRESIDENTE? Te*to
e mtorptetaçào de Canos Eduardo Novaes Direção
de Benjamin Santos Teatro Glòr<a Rua do Russo!
632 (245 5b27) b* c 6" as 21h30. sáb as 22n o
dom as 18h e 20h30 Ingressos 5* •• 6' e dom ,
NCíS 6.00 e sáb a NCrf 8.00 Desconto de t0%
no ngresso mcKliarite apresentação do coupon u
do cartão de lertor do J O
AGILDO RIBEIRO — Show do humorista Bole-
coteco Av. 28 de setembro. 205 (204 272 7) br
às 2-f.30. 6* e sáb. as 23Ü30 e dom as ;'1M0
Ingressos 5* e dom a NCzS 8.CO e 6J e sab j NCíS
10.00 Ate d a 21
JOÃO KLEBER. O HUMOR PRA VALER Show
do humorista Direcào de Ch.co Anvs'0 redfndaCaa-
de. Av Epitacio Pessoa, 1 664 (24 7 3292) De b• a sab .
as 21h30 dom . ás 20h30 Ingressos a NC.-l 4.00

Mpoesia
ELETROPOESIA — Apresentação de Anaud, poes a
de Carmem Moreno Diariamente, das 10h as 21b. no

Centro Cultural Cândido Mendes Rua Joana Angela
63 Até dia 31 •

Mbares
DULCE QUENTAL Apresentação da cantora e
grupo Rio Ja// Club Rua Gustavo Samoa o. Ho
tei Méridien (541 9046) 44 e 5" as 22h •• 6* e
sab as 23b Couvert 4-» o 511 a NC/$ 6.00 o 64 e
sab a N'C/S 8.00 Alô sábado
JAZZ DA CIDADE Sln>w da Bandacdarle. fofmad.i
pó» Lu<z Keller (vivi f ernando Martins (piano). Meei
ies (sax), Luiz Aíves (ba>»( | e Ivo Caldas (bateria) De
2* a 6* as 19b no Amarelinho Cmelândia (533-1 757)
Couvert a NCz5 5.00
RAUL MASCARENHAS Aptosenlaçâo rir sa
xofonista e da banda Flent s Gula Par Av De!f m
Moreira 630 (259 5212) De b- a sab ás 23h
Couvert a NCzS 5 00
LUISAO MAIA Apresentação do cont»aba»»'stj -ia
banda Banza' De 5* a sab as 22b no G<g Vídeo Par
Av Gal San Martin, 629 (2 /4 6998) Cotímb' e ÍVa
NC;S 5.00 é sab a NCzS 6.00
ARTHUR MAIA Apresentação do biv> sta e banda
Mistura Tina. Rua Garça D Av a. 1b <267 6596) 4» •>
5». as 22h30 e ?3h30. 6' e sáb. às 23h e 0h30 o dom
as 19h30 (náo fumantes) Couvert 4« b' >• sáb e dom
ás 19h30 a NC/4 5 00 e 6* e sáb a NCzS 8,00 Aié
domingo
OBSCENO — Show do cantor VVando acompanhado
de conjunto Gafieira Asa Pranca. Rua Men de S.t • I
(252 4.128) 4«o5" ás 22h 6* e sáb . *s 22»>30 e dom
as 20b Ingressos a NCzS 15,00 mesa de pisia e NCzS
10.00. mesa centra por pessoa
EDUARDO CONDE Apresentação do atot è canti>r
e banda People. Av Bartolomeu Mitre. 370 1294
0547) De 4* a sab . as 22h30 Couvert 4* e 5* a N'CzS
8 00 e 6» e sab a NCzS 9 00
ALICE PERDE Apresentação da banda d" rt .
As lòn.no.Cfüiw^çutodeCuhatâo. Rua Barata Ribe-ro
b-13 (23b-204b) Consumação a NC/S b.00
RENATO FARIA Apresentação do cantor « com
dados b* e dom. as 20h30. 6* e sáb <r. 1.-'r-
Conveéa r'id<r Rua Gonzaga Bastos 388 1254 0466)
Couvert a NCzS 1,00 (b«) e NCzS 1 ,b0 (de 6" a d<>n
FACE TO FACE Apresentação da R-o Ja.'.' Or hes
ira ípdas!.'è's;quintas leiras ás 23h30 no Biblos Av
Ed ta' o Pessoa 1484 {^.'1 2645) couvert a NCzS
5,00
ELIANE SALEK Apresentação da pianisla e llãut sta
«• gr-rfo De 3* a b« ás 21 h30,:2|g'e®45,6* e sábs ás
22h30 1h o lh4bff(0 Jati Club. Roa Guslavo Sam
i i Hotel Mendvn (541 9046) Couvert a NCzS
8 00
MARCELO F1LARDI Apresentação'fle voz e . oião
De 2* a dom. as 19h3ü no KUwnda. Av Atãnir.a.
206-1 1257 1 83-1)
CHORANDO DE BARRIGA CHEIA Apresentação
do conjunto de horo 1 od >s as 5*s as 21 h30. no Mana
í.Ut.a Rua Bar ri dé Itambi 73 1551 1 395) Cou.fl j
NCzS 2 50
CLUB 1 Progiamacâcy de 2" i sáb músn i ao
v vo f om Manuei Gusmão (ba •; i e Fernando Martins
(Diano) De 4' a sáb apresentação de Lig»a Campos
(pia';" e voz). Alexandre (percussão) e Leonardo (ba'
.o) De dom a 3* P. li (guitarra) « Cnsliane (voz)
D'tar:amente. a partir das 22b Rua Pau' Redfern. 40
(259 3148) Couvert a NCzS 3,00 e consumação a
NCzS J 50
PROJETO MEIA-NOITE &iesentacio:de Dom.n-
gu-nbos do Estai, o De 5* a dom . as 24b. no O/a# Ot>a,
Rua Humait.t, 110 (Mo .'Mb)
ROSAS VERMELHAS Apr- entação da cantora
Thereza Kury e-conjunto. De 5* a sab às 24h.
no Or 1» Ttwniv One Hotel Sneraton Av N -me
ver 121 (274 1 122) Couvert aNCzS15C»
VALENTINOS Apresentar Ai dos p-ariistas de 2" a
sab S'dn»»v Marzuao e Armando Martmez dom Lu»s
AíBerto ou Armando Martmez Diar amento. a partir das
19b Hote« Sberaton. Av Neme',»:r, 1 21 (274 1 1 22)
Consumação NCzS 50 00
POKER BAR • Pr jramacão: de 4* a sáb ás21h. o
piari <:a Ce sk¦ e a . ..-nora Ciça As 3*s samba e pagode
com M gue-z>nno e sua gente As b"s e 6*s as 18b30.
Com'• ta Paz iv-..*<• violão) C.w.«'f INCzS 1.20 Hua
Aimte Gonçalves. 60 (521 4999)
DESGARRADA Apresentac . • dos fadistas M e a
Aiona e Antônio Campos. Teresa Cun e do organista
Donizete Todas as 6's. o conjunto folclórico Verde
Ga o De ?' a sab. a partir das . 1 h Couvert de 2* a 4« a
NCzS 2 50 de 5* a sáb e vesp de feriado a NCzS 3.00.
Rua Barão da Torre 66 7 (239 5746)
ST. MORITZ Programação de 2* a 6'. às 1 Bh
CaH nbos (piano), de ' a 6* >s 21b e sab ás
21 h Rose (voz) e fjrupr 3* a-, 21b. música f?an
csa com G tj1 (musettte) e Lu:a (piano). 6* as
23b Manuel da Conce-ção (Mao de Vaca) Casa
oa Suíça Rua Cândido Mendes. 157 (252-5182)
Couvert a NCzS 1,50,
MANGA ROSA Programação piano bar de 3*
a sáb. | paitii das 18" |oosevel| Tadeu e Aijçjlé
Roberto (vozes e piano) e dom e 24 as 20h. Rooseveit
Tadeu CÒÜwn de NCzS 0.50 (d m e 2J). NCzS 0.40
(3* e 4«i a NCzS 0 60 (5') e a NCzí 0.80 (b* o sib )
Rua 19 de fevereiro. 94 (266-4996)
CÁLICE Apiesenta; io d: 5 pianisíâs Aèc - I a
V > (de 2* a 5* a 0hl5 6* e sáb.. ás 2'.h) e
Gilberto Alban (de 3* a 5' as 19h30; 6* e sab a
n •• a noite e dom ás 2!h30) o dos cantores Wa;
ter Da.-d Claosse Cnova e Áurea Martins 6* esab a o
da manhã a dupla Ra t e Ra ( e Moberto Espir lo Santo
(piano) e a cantora Silvia Mar«a EJe 2à a 5*. as 22b.
Nonato ( uiz (Violão) Consumação de dom a 5' a NC zS
4 00 6V sáb e véspera de feriado a NCzS 5.00 Rua D as
Ferreira. 571 (2 74 4946)
TEATRO Programação: dom e 2* Fernando Pere ra
(piano e voz) de 3' a sab às 22h, G>oconda Vetio"
(piano) e Guilherme Rodrigues (sa.) Couvert a NCzS
7.00 Rua V<niC'US de Morais 118 (267-1245)

{os melhores cinemas do rio segundo o jornal O GLOBO

TUDO PARA SUA CASA E PAR A 0 SEU LAZER NUM SO LUGAR CasaLishoppingL (TCT O UTT*« < 0 Mtt»

HOJE
horpkios
DIVERSOS

CAMPO

STA ROSA

ASSASSINA

0 terror não tem forma. &&jn.
is» ^-.vL'M .-•

9hs
DSCARP

MANRAIN Ínvií

i^oesMhs. ijtW-!'.
DAN AYKROYO
kim basisgís Noíra

M m £ Uma Extraterrestre

oscaps ^

(•-) HOJE"¦«r w:íl*9& RRCHRHl
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RAIN MAN
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GRUPO SEVERI ANO RIBEIRO
morohios oivrRsos

BETTE M1DLER A
LILY TOMLIN 

e
LILY TOMLIN

BETTE MIDLER

Trocodos oo noscer dois parf i de gêmeos fioolrneote se eocontrom

CUIDADO COM AS GÊMEAS
Duos é companhio. quotro é confusão.

I roxHSTOM pictjhs savu sara faüihek id betit kmi* urr tom® - ao íuSuest—: (H HOtDWOGÇ Dí/U ttKH£T A S C — DOW PIEMOII t KAK FJEIL~".STEVtTBOI KKHAJlPKa ~,1KktWMSçp.ívrt — - .

GERA RD DEPARDIEU«
SANORINE BONNAlWtfi

liMADKHRtt > ^ >,V.i< ANNKS 19íoF, ' . -M

SOB Ò

DESATA

HORORlOsl^l^jjill
DIVIRSOS

TAL PAI. TAL FILHO.
CENTCR I

TPi ST\R PK;TU»£S • ANDRÉ BUY EUXFT KAST^FR ^r- r- -- > CHOCK RUSSELL
„ »MBUOB-KEV^D(U0N SHASWffiE SMJTH DOFKXAü IBICH JEFFREY DtHüíí^

Em o m. IOF sEhBCAa™^wattaMEMG cawro. • ; Í>;I?E BL'Y •" - :'ü?ERT HARVEY' '.CHOCK RUSSELL & FPA*K MR\BCWT
I,« ... - H- ¦» jack H. HARRIS ¦ auorr kastmer ~s chuck russell

FRfBUPGO

l^jgj SSSEE3 E£B3

|tOST7vGAV^f
Um filme profundamente realista que desvenda

uma America secreta que nega o odio e esconde a violência.

AHá&ÕàQQS
(()STA ( • WHAS

UNITED ARTISTS IR\MN WIXKLER
I)ERR.\ WINC»E R I OM BERLNCER

TRILHA S^MORA
tW DISCOS t TiTtS jSery 5 W J

- COSTA-OAVmS b\ I RAM D |OHN HFARD JOHN M.\HONt\
»I()F E.S/TERHAS UAI WPOI AIRE ~-!!I! i ( ONTI'" ZTJ ,or ESZTERH.AS —tglRWlN \MNKLE.R"'" (.¦()>! \ \\ RAS

sabrdo «SE rrT^rímr^rwM^^ ^ i M i

HüRPRlOS ÜIVCR30S
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Divuigagao

aasBiaB? dc 

^BeU^Midler 

c 

' 

^Uhj 

Y'o;;;/^''' '' sustenta uma comddia corriqueira

Cinema/CKlTJCA^ 'Cuidado com as gemeas'

mm Um 
jogo 

de

||§1 jj 

figuras em

littBil duplicata

BbBSSBBmBh i
Susan <i Schild

EPOIS que Schwarzenneger e Danny DcVito
H^J|0bH|0|SEUBBB^*P^B Vr^at?.. sairam do mesmo ventre cm Irm&os getneos
WaSE*±mSj2a3ia3lMd^^B I B (Twins), a brincadeira dos gfrmeos ImprovA-

yets deve render vArias dobradinhas. £ esta a
premissa de Cuidado com as gemeas (Big business),
com dtrecfto de Jim Abrahams, que estreta hoje no
Paldcio-2. Leblon-2 e eireuito. Como no caso precedcn-

HifiPSfflfflffiBfflfifflSH te, o potenctal da comedia estA diretamente vinculado .'r
^MaUaiiimHHWM^H ao nivel da Siferenca fisica cut re as protagonistas. No
HHH||in|^| l.-M$ caso, a histrtdnica Belle Midler em contraponto com

a sulil Lily Tomltn e cm dose dupla.

^HH^Rijc|g3Hl|l^H^HH| Destai nfto temos apenas ins61ito par
iremeas. mas dois, gramas a uma enfermcira miope que
troca bebfis na maternidade, misturando as crias do te

i : um casal bem urbano com oulro bem caipira. Assim.
ffi! um par de Sadie (Midlen Rose (Tomltn) cresce em

. Nova Iorque, e o outro, no meio do mato. Muitos anos - ' 
|• v: «&$ depots, as duas duplas, que se ipnorami encontram-se | • « £

nas suites do luxuoso Plaza Hotel, com direito a um
fpit ado vaudeville e muita confusfto que as quatro |||§ ;;

mulheres. involuntariamente, provocam a sua volla. . -

Os roteiristas parantem ter-se inspirado na ComS-
d/a de rrros, de Shakespeare, e em varios casos reals 1

de separac&o ue gemeos identicos para construir sua ,'.fj/ii.' 
historinha. Heresias A parte, Cuidado com as gemeas |Sg|i

... pretende mesmo explorar o potencial comico do Bettc' 
Midler, que amargou um incompreensivel exilio de- :

: xv;;i I- pois de brilhar em A rosa. ate trocar o drama pela 5st v'Sisis^vl 
Com6dta. e sor contratada pelos estudios Walt Disney. ' ' 

f.
Ela jA funcionara bem em for favor, mate minha mi/- |pj
llier, com a mesma dlrec&O pesada e pouco inspirada
de Jim Abrahams. Agora, ela acumula funffSes e inter- ¦ r _

llliP preta tanto a super-empresAria quanto a caipira dos- |
£2frM.{ lumbrada. conflrmando seu talento para a com6dta . .¦ ' :

escrachada. JA a mais requintada Lily Tomlln (Um :
espirito baixou em mint, Como matar seu chefe) torn o

MgPl dobro da idade que deveria t«er Rose, tanto na versAo 
|*"i: i ' irmft sensivel quanto na matuta dectdtda. E. para ¦ 
JdisfarQar. saltita e arfa como adolescente. Esforpos A 
|

..V.;7 parte, ficamos com uma comedta corriqueira c alguns
momentos diverttdos. lotacao:*

wimm-
WM.IteM - mm i r-3»'' Mffff w «^ WP " '!

I
:I I'

—

, J" ^»íjç,Jr{if4AAs

Divulgação

Õ talento dc Bctte Midler e |ily Tomlin
sustenta tuna comédia corriqueira

Cinema./CRÍTICA^- 'Cuidado com as gêmeas

fôjmjíjíl}.
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ORO

PEDIU BIS

AVFNIDÀ BRASIL
•71 HORAS' .

Raul Màiforenbas • Cláudio
Guimarães • Luizào Maio •

Paulo Braga • Itomor Assiére

APOIO
|, M !¦ . JdHNAI. IMI HHASII

DOMINGO

^JtionMaíí
J SHOPPING, CHARM^frÍAZZ

ITAL1A VI VA1
apresenta

"FRANCA 
RAME E DARIO FO" 

|
TEATRO VILIA-LOBOS

DUAS ÚNICAS APRESENTAÇÕES NO RIO DE JANEIRO

FRANCA RAME
Apresentações dias: 15 e 16 de maio às 20:00 horas ?

DARIO FO
Apresentações dias 15 e 16 de maio às 22 horas

Vendas de Ingressos na bilheteria do Teatro das das 14 00 às 20 00 horas
Tel 275-6695 Preço único NCzS 20,00

O Teatro Italiano está vtvo no Brasil.
APOOCU'1»*; r.i»..»ii\à r>« rriill

GKXEKALI doBR VSH MIH!ST{RIO DE TURISMO WMC-ÇAC
<itnp«ihai » >na*+ ç ESPETÁCULOS ITAÜAH0 P«K>DUÇAO BLÍTZ SHOW PR0DUÇ0ES

• Govc^-o 3o ft^oclo do P o Oe jane»ro • Secre'a' 0 üo Ei»aoo d«» íducaçôc e Cu!'u'0
• 5u-daçôo d9 Aries do £s'odo do P»o de Ja^e^o fu^arj

OFASHDN

MUSIC

ESTA DE

VOLTA
• 0 Fashion Müsic foi uma doi
mois.rOploudidas promoções do

¦ Faühion Mall' Tanto que até
hoje, dois anos depois,
publico lembro e pede bis. .

Um grande numero de clientes
tem sempre perguntado se

, , - o Foshion Music volto'ou
nào volto

;.;.Pois bem 0 Fáshion Music
vpltà. NolocoTde.iempre

o palco dOtíasHiori Mall Com
uma prqgromàcão inteligente,

sofisticada, de bom gosto,
baseada principalmente no

jazz, clássico ç contemporâneo
Fique otento a.programacoo,

e divirta-se
Você pecjiu bis, o Fashion

Music voltou

NE5TArQUtNTA

f nnnnnrr

A FARSA DA ESPOSA PERFEITA
tdv D"OC íí'rtO BotM»". -¦ ift '' 1 ' •
Gíiíífni«f>. Inós G.Í vão. GiAur <i ji< - ' <!»"
In : o JmAo t ílT.ítfji- J»*>irr ¦ lU» Art-> A '< ; • '•
qu»» '.i C.t"H)cr.. M3 (,'3b b3«18'j D»; ' <» o'
?lh30v«'sp flf» b* .is17h ';«»t ?0h'0 v 22^30
o dom í»s 19h Inrjftv.sos ? »«sp oe b* .i '^C/S
B 00 di>' • a àwT a NCrt ®0á
SAt• f«i oun c onta atrüvfíS do 1 n<ju.i^i- s j • '•
o que vaio a asun *,4 femintr.a. c^ntfa a quu-' ¦¦
ou n.irld pode os homnns
SUBURBANO CORAÇÃO Te»u de Naim
Alves de Sou/n e Ghico Fiuarque >, do
Nauiv Alves de Soura Com poma tida M, nn-ne.
fjr. Otáv f> Auqusto. Ana Luca Tone " lv< mo
Mi On ,((•" TffítwCtorê Nunes Rua dp S
Vicenio 52 (274 9696) De 4* a sòb. as ?1h30
dom ,1s 18h e 2 \ h Ingresso'. 4* e b* <t N< /'•
10 00 tf e dom a NC/S 12.00. sib te»®? e
véspera do fen.ido <i NC?S 1 b 00
ComW d c.jm musicas quo conta a l- r»U'' •> de uma
rri.j.h»'» que perseçjue o sonho de um .r-r otern
ENCONTRARSE Texto dé lu ,1 Pm-
Ttadut v. rt» M Ipr pamandes D ioc ,v tio U
Cru; Cditi Renata Sonah S»':ma Eq'»' TaS»»*i Pa»>
Chocon Ros ia Tnomás Lci|>os o outius íe.ifo
CofwcAbàna, Av CooacaPana, «'9' (?bb 70/0)
0« 4* sAt: ;>'i i' • h t! ¦ df if ' 9h •! vmsp d»i b*
as 17h Ingtesv s e 6* á rt S Cv e cfe 6* a
dom a NC ,*S * 0 00
Dònaia Gon/ gtar ><¦ d va do i< al> •> niim ftomon.
to de i r o» sten' ,t
LILLIAN WonO xi" tfèV. i-- • Ttadticío
tio Flâvio Ma  D.IO...V do «• só P0'.st Neto
Com tioatn.- Seo* • teatio CA< ité V- ,ts Rua
Joana An-j» > j 63 (267-/.:9b) i" •' 3 sàb . as
21 hào dou r. veso ri"''' ?7h Ingres
t,c>s 4- b* a N(. .*-• 6 00 6* e dom a NC.-S 8 W »'
sah ii NC/S 10 00 DíiraçAo 1 h40
Retrai' sobre a vda da escr.tora t an Ht»i'rr>an
sua reiação ant'convenc:onai r.om v ator DasP•**»•
Hamrr»»tl t* uma refioxao sot)"? •! pansaocm do
tempo
A ULTIMA GRAVAÇÃO de Sa" -
Bot, ot! TtadiK-V, de Mat i Actei.i-í" Amaral D'
reçào de lacov Hd»c»(. Co^ Ant^" Pntr n "v 1
CackUi Becler. Rua do Ca'»'te 338 (?6b 9933)
De 4* ,i sal). 21ti30 dom . as 20h mgiessos a
NC/5 3 00 Duração 1h
lirn ve!ho que. durante ma s de 40 anos mantém
um d.-Aioqo com seu gravador
NOSSAS HISTORIAS. NOSSAS VIDAS
Çríflçào ro?«tiva e "derpretacAo do grupo h
Diretar> no Ruh»»ns G' PP " Claucí a Va-,r"'v .•
réíiin GI.HK e Roclu Av R >• Btanc 179 ti!'-
0259) l e A' a n* às 18h30 saP e dom. as
19h3ii Ingressos a ímC.-S 2.00 Aié domingo
NOS TEMPOS DA OPERETA Te«todeAná
mapa Nunes írio lrit,aidn Wo!.-» Com
Ana Magailt.io- = ••• Boihoncou-i ^ td.Mtd ¦

Vietía Soulc 176 (227 :->44. ;"«3«,a: 21horio
4* a 64 ,1s 1 7h ingressos;•• ,, \C.*> ' 0 ; - •
RODRIGUEANAS PEQUENAS HISTORIAS
DE AMOR. OBSESSÃO E PECADO
textos de Nelson Rodrigues Adaptação de Dou
glas Dwignj o l ana Nevei D toçAo <!<¦ Altce
Carvalho Com o grupo Oa Vad a Teatro da Uf-f
Rua Migue' rfe Frias 9 (717 8080) De b* a sát),
as 21 h e dom. as 18h e 21h Ingressos a NC.-5
3.50 Até domingo
O LOBO DE RAY-BAN T<.<to de Renuio
Borgh« D recào de José Posst Neto Com Raul
Corjer Chríitiane Tonon ' ade.t Agmai e Jose
Rosa Teatro Casa Grande Av Alrâmo de Melo
ftanro íép (23? 4046) De 4* a sàb ,it 2! h30 o
dom . às 19h Ingressos 4* a NG/5 b 00 b* e dom
,t NC/S 8 00 o 6* sèb a NC/Í 10 00 Dest onto de
20% para os mgressos íidqumdos de 2* a s«1b rios
postos Petrobras da Rua do Catete. Catacun-tia
Av MaracanA S Francisco Niterò' e Aterro em
frente à Rua ? de dezembro Duração 1 H4b
O alnt Paulo Piado depois rio um casamento cio
10 anos com Jui a Ferra.* se apa «ona por um.
jovem ator
LOUCO DE AMOR Tono do Sam Sheonard
Traducàb de Matcos Renauí o lltomas Fio, Dlre
cio de Hector Babenco Com Xu*a Lopos. Fdson
Celular; Otávio Mu;'er e lmeu D-as Teatro cios
ojfíro Rita MarquAs de SÃ t Vicente b2 í 274
989b) b* o 6- as 211-30. s«t> ás 2U't o 22h30 o
donv às 19b Ingressos a NC/^ 6 00 (b*) Nv.<*s
8 00 (6* e dom ) e NC/5 10X0 (sôb ) As íj*s
menores de 18 anos o maiores de 60 pagam NC/5
6 00 NAo 6 perm-tida a entrada após o mír.-io do
esoelèculJ quo comec.t tígotosamemo n hotánt
Num solitário motel da Caiilòrna um casal se
enfrenta numa disputa implacável

0 NOSSO MARIDO - Cnmitrim rio Martlu Sal-
daííha o Matuta Garcia D rocáo do Cláudio Cavai
(antt Com Caudü Cavalcanti. Mana Lút a tinia
Anete SaPes e Theima Reston Teatro Senac. Rua
Pt>mp»>u Loureiro 4b (?b6 2641) De b- a sAb .i*í
? 1 h30: dom , às 19h Ingressos a NC/5 10 00*
; . ntit d«- !'• I • para estudantes o maiores de 60
anos nas sessões de b*
A histór «t rle tiny homem s^rin rico e casado que.
depois ti,- 20 anos acaba apai«(pado pela filha d«
uma c ortes.V
EU AMO - Te «to onqmai de Ma unvsk Tradu

ao do Emílio Carrera Guerra Roteiro " d.reção de
Helvécio Aivos .Ir Com Ana Palma, G síane Bon-
q (tno. Glei l>c as Helvécio Alvos jr o M quo!
Mudrtu. Sala Monteiro Lobato, Teatro i la LoOos
Av Princesa lsab«>! 440 (27b-6695). De b* a s.^b
S'. 21 h30 Dom . às ?0h Inqtoss-.sa NC/S 50 A'.
b*5 casais pagam somente uma entrada Descont
de 40' - med ante apresentação de cupom e d
( ar tão de 'et* >r do J B Duração 1
V agem p»»ta vda e otva do poeta Ma ak ovr><
BRASIL A PEÇA •¦•>» tio 1/ quo I a tt •• J
l,s Ca'" -s Goes Mr a tuna Dah! e V rente
Pere-ra D't"....- de •• qu.--.ne L,aurf.r« -,rn
I r.,< s Portmho » Au«.andre -erjues 'uairo f - '
6 Rua'Francisco Sà 61 >247 644» 6* e d* as
2' n. 30. sáb as ?(íh e I V e dom as 19b e 1 b»?'
inqr»»$:»os b* a NC/S 3 "J •• NC/5 2 00. estudant»".
e 6' e dom a NC/' 4 00 sab a N' ,'S l <.«'¦
Desconto de .'O'»- me<í ante apresentação do : j
[.om e dr> cartAo de w'oDuracAo 1 t!>
Quatro períod')5 da ?•••5to'-a do Brás contado-,
c om muito bumc>f
TEM UM PSICANALISTA NA NOSSA CAMA

To*to de Joán Bethen< .-jrt D'recAo de Arv
Cosiov Com Ropon , p.r, t Angela v^ira o Ho
gério Fabiano Teatro Va^uc<:<. Rua Marquês de S
V r.ente. 62 (274-7246: 2* o 3* ás 21 h. 5« as
i 7h Ingressos a NC/S 7 00 Duracào 1 h20
Remontagem da omed a que for>ta a h stóna de
um psicanalista na c ama de um casai.
MARTINI SECO
Direcáo d" Rotwto
¦ }.« Fernando Pau!o
bel. 440 (275 6696

:r'h O 7?hVj O d - m AS " 9b '• *s 1' e b' a
NC/S 4 00 e 6*. sáb e dom a NC/S 5,00 Duração
1Mb A;e dia 78
i rv;j nu, Mer apresenta que *a *-"a seu marido
o ,* e n d o que ee >r a mata a envenenando a
SPLISH SPLASH !»¦' rioFávi '.'.o-"

de VVo f Míi.a Co»e,> jrat as do a
Rata Com Alexandre Frota. Roney Vineia. Maràu
Buenp C. lud aRaia t-ane KU-.a e otitms Teatro

Av Ca-.a Araoh, 187 '270 9394) De
• a 6* ás 21b, vesp b* as 1 Bf sab as ?0n e

30 e dom as 18h o 2Oh30. Inqions >s 4« o b* a
NC/S 6.00 vesp O»' b* a NC /S 4 Cm e de t' a dom

A PRESIDENTA Texto dc K' ca'« e Lasav
gues Direção de JosO Renato Com Jorge Dona.
Can/aihinhó. Jorge Ctierques Pau s Bufamaque o
outros Teatro Vanuco Rua Marquês de S V cen
lo 62 (274 7246) De 4' a 6* as 21h30. sáb ás
20h e 22l\30e dom . ás I9h e 21h30 Ingtessos 4*.
b* e dom a NC.'S 10,00 o 6* e san a NCrt ' 2 0'1
Desconto do 10% no ingresso dé 4- a 6" e dorr
mediante apresentação do cupom e do cartão d"
leitor do JB Duracào 2b
Comédia de situações em que do>s irmãos bogan-
por um est^o de vida antagônico
TRAIR E COÇAR... Ê SO COMEÇAR — Come
dia de Marcos Caruso Direção de Att^io R.ccf
Com Tony Ferre'ra Maria Lúcia Dabl. Mário Car
d<"isfi Denise Fraga e Lu Mendonça Teatro o
Barrashopping Av das Américas. 4666 (32b
[,84J) b* às 1 7h30 e ?1h, 6* ás 21 h. sáb às
19b30 e ?2(t e dom as 20b Ingressos b4 a NC/S
6 00 (vesp O NCrt 7 00 (2- sossào) e de 6» a
dom e feriados a NC/S 9.00 Duração. 2b
Vaudev i e onde a empregada coloca irôs casais em
situações duvidosas de traição
SE CORRER O BICHO PEGA. SE FICAR O
BICHO COME T<),•,. de OBuvaldo Vianna
F..iho e Ferreaa Guiiar D-recão de Amir Haddad
Com i-.s a unos da Casa de Artes de Laranjeiras

cio Sesc da ' ucà Roa Bardo rio Mesquita
539 ' 208 b'332» De b* a sáb ás 2U e dom às
2Qh ingressos » NC/S 00 o NC rt 3 00 ciasse
artist". a e estudantes Até d a 28 de ma o
ESTA LA FORA UM INSPETOR loilc ri,- J
B Pt-esl'ey le.tuia dtat-.li • -t As 20i»30, nt A.,w
lório oa Cultura tea» itó RaBI pompíià| 231
(267 4048)

ÍFAÍ ESTEREO 99,7 MHz
HOJE

¦jornal DO BRASIL
AM 940 KHz ESTÉREO

jBI — Jornal do Braail Informa de 2* a 6'
às 7h30 121,30. 18h30 e 0n30 sati dom o
lot ados às 8h30, I2h30. I8n30e0h30
Repórter JB de 2* a dom informativo às horas
certas
JB Noticias de 2* a 6* informativo as me.as

Além da Noticia
Sônia Carneiro
Momento Econômico do 2* a 6* .li BhK
com Atra do César RtCi.
No Mundo de 2' a 6# as 8' . j c- "" - »' ¦
Cast :ti«'
Nas Entrolinha» d» 2* a 6* Js 8h35, com
João Mô« nio
Panorama Econômico - de 2* a 6* ás 0b4b

20 horas — CDs a raio laser
Dô ma<or — Júpiter K 551 de
Koboi > — 31.11). Gaspárd dó
G'Pet e Scarbo. de Ra.e p
Abertura (ia Opera Sem r^mn
Pr>i! , Cba-üy 12 1 b! No?u
para piano, yiofmó. «¦ violoncelo
bert (Trio Su». - 8 40) Gu>a
orquestra op M de Be- ama
dres o autor -16 31 fVff-M
pafa vio/ino SP.'o Auem-andâ. C
Giga e Chacona - Bi'*'V
mtau. Orav 1961 - 24 23)
Af- Pfinoi de Havd" 1' l ond

icerto para vioMq e orquest
í-ams — 1B 54)

Sinfonia rr-31 em
id (OR Bávara
mit ondme Le

;jor«» ch 23 26)
de Poss.ru {Nat-• tW)W'.

01: 148 de S. nu
(?. i.s /o,'t>ns para a

1 Hntten (OS Lon
n° 2 em rt* menor,
yen te Sarabanda
J de Bach (Gnj
Sinfonia na 99 em
es Soit. — 28 4b)
a de V : a Lobos

Via Preferencial
O sou Imposto de Renda
tom Canos La Roque
Corroapondento em Pari» do . ' a 6* as
9b30 e 12h30 com Reaie Jr
O» Rumo» da Política — do 2* a 6'. ás 9h40
( n Rogério Coelho Neto
Encontro com a Impranaa — de 2é a 6v ás
13b
Arte Final — Variadadaa — de 2' a 6v ás 22h.
com Lui/ Carlos Saro-d

MFM 105 — 105.1 MHz
105 na Madrugada de 2* a 6* a me a 1
A» Mal» Pedidas da Madrugada de .
as bh
Desperta Rio de ;« a 6* .v- b*>
Bom Dia Alegria de 2* a 6' as í»n
Vale A Pena Ouvir de Novo

1 2h
Boa Tarde Ami/ado
As Mau Pedidas do Som dos Bairros
,i 6V ás 1 bh
106 Segredos de Amor do ?• t R'
Amor aam Fim de l" a 6* as /OP

a 6*

6' Js

• de 2*
í8h

MCIDADE — 102,9 MHz
Saudada Cidade do 2" a 6* as 7h o 1 4h
Talafona da Cidada de 2* a 6* ás 9b
Adranalina de 2* a 6* asl2P
O tucaato da Cidada — de 2' a 6v as 1 Bh
Baú do Rock de 2* a 6* ás 22^

ITALI A VIVA'

apresenta

ISOLISTIAQUILANI
MÚSICA DE CÂMARA

Salão 'Leopoldo Miguez* da UFRJ - Rio de Janeiro
Rua do Passeio, 98 • Tel. 240-1541

Dia 13 de maio - às 16:00 horas
Dia 14 de maio - às 21:00 horas

Vendas de ingtessos no ogénclo do Bonco SuOomerls - das 10 00 fls 16 »
Rua oa OuitondG 70/72 - Tel 292-0181 ou no Biltieteftó doTeotio iws«os deConcwio

Pteço PWêio NCzS 48.00 • Balcão NCzS 31.00 • Goieiw NCíS 16,00

WOC C

Ç*AgÍP REGIÃO ABRUZZ0
MINIST^R1^ DE TURISMO -S-mccí: EMBA'XADA DA ITALIA

^EniChem E ESPETÁCULOS ITALIANO = - - - c« M0ZARTEUM BRASILEIRO
r

Os mais completos
flashes de informações.

Informe JB

EPOIS que Schwai-zenneger e Danny DcVito
saíram do mesmo %-entre em Irmãos gêmeos
(Tu-nis). a brincadeira dos gêmeos Imprová-
veis deve render várias dobradinhas. È esta a

premissa de Cuidado com as gêmeas (Big business),
com direçflo de Jim Abrahams, que estréia hoje no
Palácio-2. Leblon-2 e circuito. Como no caso preceden-
te, o potencial da comédia está diretamente vinculado
ao nível da diferença fisica entre as protagonistas. No
caso, a histriònica Bette Midler em contraponto com
a sutil Lily Tomlin e em dose dupla.

Desta vez. nflo temos apenas um insólito par de
gêmeas, mas dois, graças a uma enfermeira miope que
troca bebês na maternidade, misturando as crias do
um casal bem urbano com outro bem caipira. Assim,
um par de Sadie (Midler) Rose (Tomlin) cresce em
Nova Iorque, e o outro, no meio do mato. Muitos anos
depois, as duas duplas, que se ignoram, encontram-se
nas suites do luxuoso PI aza Hotel, com direito a um
agitado vaudeville e muita confusão que as quatro
mulheres, involuntariamente, provocam á sua volta.

Os roteiristas garantem ter-se inspirado na Comê-
dia de erros, de Shakespeare, e em vários casos reais
de separação de gêmeos idênticos para construir sua
historinha. Heresias à parte, Cuidado com as gêmeas
pretende mesmo explorar o potencial cômico do Bctte
Midler, que amargou ura incompreensível exílio de-
pois de brilhar em A rosa, até trocar o drama pela
comédia, e ser contratada pelos estúdios Walt Disney.
Ela já funcionara bem em Por favor, mate minha mu-
llier, com a mesma direção pesada e pouco inspirada
de Jim Abrahams. Agora, ela acumula funções e inter-
preta tanto a super-empresária quanto a caipira des-
lumbrada. confirmando seu talento para a comédia
escrachada. Já a mais requintada Lily Tomlin {Um
espirito baixou em mim, Como matar seu chefe) tem o
dobro da idade que deveria ter Rose. tanto na versfto
lrmft sensível quanto na matuta decidida. E. para
disfarçar, saltita e arfa como adolescente. Esforços á
parte, ficamos com uma comédia corriqueira e alguns
momentos divertidos.

O BARBEIRO DE SEVIIHA — ODCta mi Rossmi Com a Otquoslta o Com
Teatto PemiW'- Maesn Cotio lm O «**• d( D'"0 ' To",ro
Municipal Cinoléndia (210 2463). Hoje e amanhS ns 20h30 Ingtessos 3
MC/S 64 (ÍO piatf .i e balcào nobte .• NCzS 40.00 ba>' 5o " t es i
NOS 24 q.Vfi tif .1 NC.;« 184 If.it,. tmsrole
ORQUESTRA SINFÔNICA JOVEM Concetlo sob a teflêncla dn maeslio
pávid Machado So' sl» José B  (r!.ittt,..|d) Ptogiama.dedicado a M
zart As?"' na Ca** d» Rw Barbosa Rim S Clemenje 134 frnttada Itanct
SEIS E MEIA NO ZIMBA AptesenlaçSo do Ouatlelo Cattoca de V.oijos
As 18^30. "o Teatro Ziemlvnsh f^ua U'bano DtuKte («.8
Inrjfüssos a NC/S 2 b0

L
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^BBBsnnsBin

Salvos

por

policiais

Rogério Du rst

OlitgiA para C|uem precisa. Bom. nós
precisamos para sobreviver ao dia de
filmei na TV. Globo e Bandeirantes

Ja apostam em desastres aéreos e seus
respectivos sõWevivcntSS expostos as Intctnpé-
rios. Restam dois filmes policiais. A produção de
TV O cavaleiro azul (The blue knight, EUA, 1973), de
Kobort Butler. com William Holden. e o velho
Cltima cartada (Oernirr àtoigj França, 19121. de
Jacques Becker, sSo a < hunee de escapar ao
crime que os programadores pUnejaram para
hoje.

The bliic knight foi feito com retalhos de
uma minissôrie da TV americana de 200 minutos
de duração. Na tal série, William Holden inter-
pretava o policial de rua Bumper Morgan, durão
e careta, às voltas com assassinatos de prostitu-
tas e com um mundo íncomodamente moderni-
nho. Na versão editada para a duraçilo de um
loiiRa-metrapem, o personapem — inventado
num romance de Joseph Wambauph — perde um
pouco. Mas Holden segura: a coisa com uma lnte-
pretaçilo sóbria e autêntica. O sucesso da minis-
série e do filme resultaram na criação de um
seriado de TV. Holden recusou o papel e foi
substituído por George Kennedy. Curiosamente,
o piloto do tal seriado será. exibido na Manchete,
sábado.

Dcmier atout é o primeiro longa-metragem
do francês Jacques Becker — conhecido por bons
policiais como (írisbi. ouro maldito (Toiirhr/. pas ali
(irishi. 1954) e As aventuras dc Arsène Lupin (I-cs
aventures d'Arsène tupin, 1956). Becker foi musico
de jazz mas seu estilo cinematográfico é clássi-
co. Ele conta historinhas — no caso a de dois
detetives disputando a soluçáo de um crime —
sem sofrer da logorréia que caracteriza o cinema
francês. Em Dernicr atout, o cineasta ainda tatea-
va em busca de seu estilo. Mesmo assim o filme 6
a melhor cartada do jogo sujo que os programa-
dores de TV armaram para esta noite.

OS FrLlVTES
O CAVALEERO AZUL

TV Globo- 14h20
Pqíící&I (fhe blue kn:<}ht) dc Knhert fíutler. Com Wil-

liam Holden, l.cc Itcmick. 'Jtóç Santos, l.ücen Krcnnan,
Sam Elliott e Anne Archnr. Produzlo amcrU cuia dc 73
para a TV (OdTU). Cor.
Veterano policial (Holden). prestes a se aposentar
e decidido a casar-se com a namorada (Remick),
investiga uma série de assassinatos de prostitu-
tas. Versáo compactada de uma bem sucedida
minissérie da TV americana.

CRIME PERFEITO
TV Corcovado — 221i30

MisW-rio (lndagine su uri delítto perfeito) dc Aaron
Lcriathon. Com Léohard Mann. Atida Vatti. Adolju
Ceth. JosepH Cottcn <• (ríünu fiuida. /'roduçãu italiana
de 7'.) C.Mhn). Cor
O assassinato do chefe de um império financeiro
dfeflaga uma disputa homicida entre seus herdei-
ros. Esta era para ser a história mas a trama é t;\o
confusa que náo dá para saber ao certo. Ksie
mistério filmado em Roma — com umas poucas
externas em Londres — com um consttanKrido

^si|£

'CANAL 2 —TV Educativa
Ôli TELECURSO 1o GRAU A,, i do

óimijmlia
8(11S TELECURSO 2" GRAU Aula do

História
8h30 REDE BRASIL — MANHA N i

c;iáfio nuc«onal
9H qualificação profissional

AuWi de D-''htn. ,t
9h4Í CANTA CONTO Joijcs b0»0f0s

Aprosontncâo do B » Bedr r% Histon,»
de hojo O susto

10h 15 CINEMIM • Dosonhos animados "
n i ciíirio ouro 1'"' 1 ¦

1h LANTERNA MAGICA C ínomo do
íinirtibçâo para .i televisão

1IH30 FRANCE EXPRESS - Revísia sobro
atíápãtJéS e n c i iwru dü t '.inc-i

12h REDE BRASIL — TARDE - Noti-
ciàrlo nacional

1 2h30 RESGATE S< io de fitas do
acervo de produções d«) FuntevO Ho-
ie Os tepórwrtis com o ten a: crianças
abandonadas

13h30 360 GRAUS — Documentário Hojo
Equador

14h EU SOU O SHOW - Perl" mu*.ical
Hoje Goldon fl.'

Telefone da emissora 242-I598

1».', SOM POP Musk al Pr iu 10 da
IV cultura ri'' Sim I3 iulq

15rt30 VIVER — Debntos de assuntos' do
interesse d.» fcinnha Apfe:>»'n!'icAo d»*
h.jsfiíi Grynbery H. ij»» Hunun .' t <
dn partn /

16h SEM CENSURA Del lies le e.
Sijniof» em ovid^f f i Apresentação de
Lúcia Lámo

j9h FRANCE EXPRESS - RoviMa sobre
atualidades o a cultur-i d.» I m" t

1 91-,J0 LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA
Documentário. Hojo; Insotos {2* par-
t")

20n TEMPO DE ESPORTE — Notfcifirio
esportivo

20h30 HORÁRIO POLÍTICO — PSÜB
21 h30 JORNAL VISUAL — Noticiário dúdi-

cado aos surdos-mudos
?!h35 REDE BRASIL —NOITE Noticié

rio nacional e internacional
22nl'j REPÓRTER ECONÔMICO Inlor

niacõtís sobre economia
22h30 OPINIÃO PUBLICA Programa rio

jornal'smo pol't«co. Apresentação d"
Tarcísio Holanda

23h30 MOSTRA DO CINEMA FRANCÊS
Mme Ultima canada

MCANAL 4 —TV Globo
6h30 TELECURSO 1" GRAU Educati-

vo
6h45 TELECURSO 2" GRAU - EdUcati-

vo
/h BOM DIA BRASIL t i!t! v r.

políticas
7h30 BOM DIA BRASIL Ropriso
8h XOU DA XUXA Infant l Apreson-

tação de Xu«a
12h25 RJ TV Notic-v i local
12h40 GLOBO ESPORTE 

portivo
13h HOJE - No:.. ir 3. agenda cultural o

entrevistas
13!:. ', VALE A PENA VER DE NOVO

Reprise da ni vt Ia A gala t meu do
Ivani Ribeiro Com Chnsuano Tc Mt "
Mui,o Loal Maia. Mauro Mundon.j o
B a Soidl

141120 SESSÃO DA TARDE — Filnffi O
cavaleiro a/ul

16h20 SESSÃO AVENTURA - Guerra c -
setOS Reprise da " <vtrf.i Wlvio de
Abreu Com Pa -' • Autran. I erranda
Montonegro. Tares 3 Meira e Glôna
Menezes Telefono da emissora 520-2857

17H20 SESSÃO COMÉDIA Seriado O
poderoso Benson tpisódio Arquiteto
até certo pomo

17h55 PACTO DE SANGUE — Novela de
Regina Bragá Com Carlos Vereda.
Cara Camuratti. Estfter Góes. tdwin
Luisi o Javne Panard

IBhbO QUE REI SOU EU/ — Novela de
Cassiano Gabus Mendes. Com Idson
Çelulari. Marieta Severo, Ten .'a Ra-
quel e Daniel Filho

Í9h4r> RJ TV - Noticiário I it
20n JORNAL NACIONAL NptiC

nac-«>n,jl e mtutnacional
20h30 HORÁRIO POLÍTICO PSDB

SALVADOR DA PÁTRIA
v.'!a de Lauro César Munt/ "" L-'"ia
Duarte Francisco Cuoco Betty f ar = a
Lúc ta Veríssimo o José Wi'»er

22®) GLOBO DE OURO Píim ! '
cal

fflh3 JORNAL DA GLOBO
nacional e internacional Comentários
de Pau-o Henrique Awonm e Pa , •

ráncis
0h FESTIVAL DE SUCESSOS Filme

Ajude-me. estou vno

I

TcANAL 6 — TV Manchete
7 h 30
811

8H30
9h
9 li 30
tOh

O ator William Holderi é I^Sãd^êsaMàsvMM com assassinatos de

prostitutas, em O cavaleiro azul, de Robert Butiei

PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
SAO PAULO/MANCHETE ECO-
NOMIA — Noticiário o informes eco-
nòmicos.
BRASÍLIA—J  i
RIO ~ Jornal; • >
REPÓRTER MANCHETE Jorna-
listico
SESSÃO ANIMADA - Deseriios

10H30 FLASHMAN
11 h CHANGEMAN
11 h30 JASPION -Senado
12h MANCHETE ESPORTIVA — Io

TEMPO - Notu '.íru) esportivo
12h30 JORNAL DA MANCHETE — EDI-

ÇÂO DA TARDE Not.c irionac.u-
nal e internacion.il

13b CORPO SANTO - Reprise da nove-
ladeJos" Louzeiro Com Liriia Brandi,
ReQinaldo Paria e Crisliane 1 orioru

14h MULHER 90 Vanedffibs Apiesen-
tação de Astnd f onteneüe

16h O HOMEM INVISÍVEL Seriado
Lpisôdio Pare >nal vermelho

Telefone da em

17h CLUBE DA CRIANÇA
Apresentação de Angél c i

19h30 JORNAL LOCAL N fciario
19h&0 MANCHETE ESPORTIVA 2°

TEMPO Byietim esporliv
20h20 MOMENTO ECONÔMICO

tormes sobre economia
20ii30 HORÁRIO POLÍTICO PSDB
."'30 JORNAL DA MANCHETE — 1"

EDIÇÃO Noticiário na i e

HELENA Repr so la • vela
Mano Prata Com Luaana Braga Tf a

Pao CH.icon, Gianfrancesco Gua'-
nieri. Ze/e Motta e Buza Feraz
BARETTA Senado Episopio Vigi-
Ijnoa feroz
JORNAL DA MANCHETE — 2"
EDIÇÃO - Noticiário nacional e m
tornacional
JORNAL LOCAL -Noticiário
A ILHA DA FANTASIA - Senado
tpisótí»o Canção de amor

lissora 2B5-|)03 3

23b30
0h30

1 h 15
1 h30

elenco dc iprelaa pareço o monstro bíblico que
deu nom| a seu diretor. Recomendado apenas aos
fãs de C.loria Guida. que nos anos 70 fazia o gênero
sccundarisu desinibida em fitas eróticas.

ÚLTIMA CARTADA
TV F. 23h30

¦ Criniínal (üernier atout) de Jacques Becker. Com Mir-
Tcille Ha!ífl. Raymoiid Rouleau. Pícrre Henoir. Cenrpes
fíotin c Cathcrinc Cau'< t. Produção francesa dc 42
(iWrn). PÁ'li.
Dois detetives disputam uma promoçAo tentando
desvendar o misterioso assassinato de um impor-
lante fflngster.

AJUDEM-ME. ESTOU VIVO
TV Globo Oli

¦ lirain» (H< jl, I'm ahvci dc iMwrcncr Schillcr Corn
Edthard Asner', Sallj/ '§ÍTUthers. Milton \Sel:er c Hãpan
Beggs. Produção americana de 75 paro o TV t7Zm). Cor
Únicos sobreviventes (Asner e Struthers) de um
desastre de avlflO nas florestas nevadas do *i ukon.
lutam desesperadamente durante *19 dias paia

sobreviver ,i fome e ao frio. Adaptaçflo para a V\
de um fato real ocorrido nos Estados l nulos em
19fi3. Asner mnhoi:ido pelas séries de 'I V Mari/
Tylcr Mouro e Lou Grunt - e Struthers, riuase
8o?.inht» na telinha. rendem bem. Mas o filme tem
multo sofrimento e poucas qualidade. Seria curió-
so comparar com o colega de infortúnio abaixo.

SÓ EU SOBREVIVI
TV Ha n d ei nin tes 1 h

¦ Drama (And I àtonc survived) dc Williani /l. Graham.
Com Hhrir Brou n. Vera Atiles, O.D. Spraclltn. Staiiotc
Coopi r e A/l( hctic Stacu- Ptudu^Tio americana de ia para
a TV (lOOm). Cor.
Única sobrevivente (Browni de um desastre de
a vi Ao no Valo da Morte, luta desesperadfimente
durante dias para resistir á sede e ao calor. Adap-
taç.lo de um fato real ocorrido nos Ksüulos Uni-
dos em 197G. Blair Brown, sozinha boa parte do
filme, interpreta o bastante para dois ou três
personagens. Falta roteiro e sobra tragédia. Seria
curioso comparar com o colega de infortúnio
acima.

ICANAL 7 — TV Bandeirantes
AGRICULTURA HOJE

jo hc0 com
feriado
Aprosen-

10h

i ••¦•.0 DESENHO
7h BRASIL HOJE

Tamara Lettol
7h30 O GORDO E O MAGRO
8li DIA A DIA

|.i..io de Ney G ilvão
9h30 COZINHA MARAVILHOSA OA

OFÉLIA t Iiinida com Ofélia
Animciatõ
MEU PÉ DE LARANJA LIMA
Rpprise da rr.» a de Iv.irv, Ribeuo
Cum CriMiria V' í'ins /^'•'•andre Rai-

UM HOMEM MUITO ESPECIAL
Hepjris. da i ".ela dé R *¦< ' S I •• I

l Com K uer d» I 1 ... Bi-ma
1 nmt-,ardi. Car! •. Alb»»r>. • R1 "<míí i:
Isaoel R l!" ro
BOA VONTADE B Ç) o J
BANDEIRA 1 
t.icào de Noy Gor'calves Dia:»

12! 10 ESPORTE TOTAL Esportivo
Apievem.i. ão do Luciano do Vallu,
.1 jar.v S( ires. s ivn. Lu i a J> «
Liis Mar»na

13:, 15 PROGRAMA EDNA SAVAGET

1 lhí

Telefono dti emissora 542 < 3.

ides Apresentará de Edn.i
Sav.ig».'t. r^rnanda M h-m *s Gl^.jle ,
Porto

1h 15 CIRCO DA ALEGRIA JnlantApresentação o cs palhaços Atc^m t- •
tspirro

16IÍ30 CAVALO AMARELO Repr •
novela Com Dercv Gonçalves o Már
i .a de VVmdsor

J7H30 CANAL LIVRE -Debates Apreser
lacáo da Gíisq Campos Wor ge 
tn

19H10 JORNAL DO RIO Notici.ir.o loc«
19h25 AGROJORNAL - Noticiário sobre o

campo
|9I 30 JORNAL BANDEIRANTES N it

t nacional e internacional
RITUAIS DA VIDA S'<".ado

. . 30 HORÁRIO POLÍTICO PSDB
21h30 FUTEBOL — CAMPEONATO

PAULISTA Santos « O
th ias

23h30 VANGUARDA - Variedades Apro
5,u•,{,!' <to de L)c»r s Gursse. Ratael Mu
f..n, - Kernando Garcia

0h FLASH Entrevistas Aprosenlaçâo
dtí Amaury JuniO'

i CINEMA NA MADRUGADA I
mo Sô eu sobrev/i t

\4Bnac3t3astüüií3

PAULO LEAL P
Rua Pacheco t

IT ALI A AL CHIARO Dl LU N A

LUIZ GUILHERME VERGARA JOSE AU
GUSTO SCHMITT BUTURINI E MARCO AN
DRE Desenhos Cspãco Cuttwjl d* Peuobiày
amar há
O PAPEL DOS SETE - C ei . i c- de ni ¦
c • iàfa '.obre o itiet Bso» ».:••• '< ' '' :
P -¦ Br,um «i 174 De I • a • dar, ^ a-, -

126 ANOS DE CRUZ VERMELHA

ra tJta-.iio • '' v >¦ ti </•.< l •• ' <«

INOS CORRADIN

CONCESSA COLACO
Borina R ia Bat ita ;; be ¦
das )0n te 20h Até sMiad
MARCIA ROTHSTEIN

ZANINE I •
Oa. f.t, Prat )

POJUCAN

H.)!:t, :

t UIS TRIMANO

lUCItIO DE ALBUQUERQUE

ROSANE ANDRADE

HILAl SAMI HILAL P.r

METAGEOMETRAL

DO ROMANTISMO AOS NOVOS SELVA
GENS

RICARDO ELKIND

?8 de ma«o
BENDITO FRUTO. MULHER F«P
v,a 1-, rei»*--'M.j - ¦>»'.- d;) br- '•«

. . a^Mes-ií .... frtiwn t' irnt»': -. Rua &« Caív!»» • H

ISABEL DE JESUS • • •• . O.I
... , t »: rt f , .1 {>. • •

í. •: ido' das II?- as 20h Até da 31
GRAVURA• , .. - , ,u tptti AV i ¦ cm- -ief30f-

, . .. o« . ¦ .. " .1 )h Até dia I"
ANIONIO CARLOS RODRIGUES h . < li - ' ' • '

19h

GRAVURA E ESCULTURA . d i Uf at j
'< da UEHJ. Rua

a bJ d.i'» 9h as

VIVA FRANÇA

FARNESEDE ANDRADE« , t , p A ,, i \1NBA, Av R > Branco* • < * i«- ¦ • ,( • • o i', ' )'i as 18h d a 10 d'?

OS SETE ARTISTAS . "t.va c:,n
f s< i t.aau '••• Anaiu Cunha André

. . r,v do K' «». s Chavo H ardo B»;
,.... p !,-! I... ) e R •« gu Cardoso i* ¦ ¦«'
(•rjnd Jean de MonUqny Rua MarquÔS de Sào

"«"> Do 2* a 6*. das 0h as 20K Sábados.
SIG BERGAMIN Oo,eios decorativos .Show
¦ •• r. An - ri n > <?.» Pes V > : >'"tt' Av Atau Io

P.,-. i ;0/'o as 111 « 106 De 2* a sábado, das
1 )h ás 72h Ate d a 30 de .ajnho

MCANAL 9 — TV Corcovado
Mb RENASCER Relig iO

8'< POSSO CRER NO AMANHA
R.

8H1'. ENTRE AMIGOS BOIÍ.i.OÍO
fir.30 DESPERTAR DA FE Religioso
9h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Educativo
9>>30 IGREJA DA GRAÇA Rei.iiioso

PALAVRAS DE VIDA He. ; so
10h15 CENTRO DE CONVENÇÕES

EVANGÉLICAS Religioso
1 h VIVA COM SAÚDE lnlomi.i! .o

11H10 MEDIUNIDADE Religioso Com
Atila Nunes

II h25 AVENTURA AOS QUATROS
VENTOS Senado

12h RECORD EM NOTICIAS Noti-
ciàrio nacional e internacional

13h SOM NA CAIXA Musical Apre-
seríticào de Gldlnhp Cambalhota e
Eloy deCarlo

Uh EM TEMPO -Var.edades Apreson-,
tacào de Roberto Milost

14h30 O GÊNIO MALUCO Desenho
1bh ANGEL -Desenho
15h30 RIO TURISMO Programa bilinguo

sobre turismo no R>o
Telefone da «missora 580-1536

8n30 VIBRAÇÃO — Programa jovem com
múvea esporte o novidades Apresen-
tacao ele Ces.nna Espec:a mus
cnm ,i eUttóm irUind'- a SlneaCj^
O Connor
PROGRAMA DA NOITE Entre
vistas Apresentação de Lea Pentthua-
do

19h-t5 OS GAROTINHOS Seriado
20hlb ARTE E INVESTIMENTO

mativo sobre o mercado de artes
Apresentação de Soraya Cais

20h20 INFORME ECONÔMICO - Inlor
macões sobre o mercado financeiro
Apresentação de Nelson Pruri

20h30 HORÁRIO POLÍTICO PSDB
21 h30 PROGRAMA JOSÉ ALIVERTTI

Entrevistas e debates
22H30 SESSÃO MARACANÃ Filme

Crime perfeito
0h30 O RIO É NOSSO Entrevistas

Apresentação de Murilio Nvn
ULTIMA PALAVRA Rel.q.osr
Apreseniacão do pastor Miguel >*ng,1 h

JOSÉ MARIA DIAS DA CRUZ

díis ICh as i8h A!».* i,, -
ROGÉRIO CAMACHO

ATELIER 78

UTINESPO UTILIDADE INTERNACIONAL
DO ESPERANTO

"L

f!

TA LI A V! VA'
apresenta

BPiPJ A« !6l D» 2»

EDGARD DE SOUZA

MONTAGENS — NELSON RODRIGUES

HABITAÇÕES INDÍGENAS A DIVERSIDADE
DO VIVER

4- EXPOSIÇÃO DE PINTURA

JOÃO MODE

\\
GASDIA & BRUS0N

//

DUO LÍRICO

Salão LEOPOLDO MIGUEZ da UFRJ
Rio de Janeiro

Dia: 13 de maio às 21:00 horas

Vendas de ingressos na agencia do BancoSudameris -das 1a00Ite
Rua da Ouilanda 70 72 Tel 292-0181 ou na IWho«e'««> «ojoali^ nos dra ae 

q:oncerto - Ptecos Platéia NCiS 48.00 • Balcão - 00 ^Concerto - Preços

ADRIATICA DE SEGUROS MINISTÉRIO DE TURISMO
CIA. VAIE DO RIO DOCE E ESPETÁCULOS ITALIANO

EMBAIXADA DA ITALIA
M0ZARTEUM BRASILEIRO

TCANAL 11 — TV S
'.b qualificação profissional

Educativo
MÃOS MÁGICAS Educativo

..15 TJ — ediçAo da manhA
• v; í. s das r-cticiiis do d a Apresenta*
çào de Ana Lut;a Prudente
A TURMA DO PICA-PAU Doso-

ORADUKAPETA
DO. RE. Ml. FA. SOL la SI-
MONY
CHAPOLIN
BOZO • ' '
pa t a c »
SHOW MARAVILHA
PUNKY. A LEVADA DA DRECA

Telefone da emissora

WÕÃNAL 13— TV Rio

1 8h45 JORNAL LOCAL Ncfc .!• "
19hl 3 ECONOMIA POPULAR PERGUN-

TE AO TEMER nentanos sobre

19nl5 TJ BRASIL
CHAVES
HORÁRIO POLÍTICO
STARMAN
COMBATE NO VIETNÃ
JÔ SOARES ONZE E MEIA l

J f rtlipàiCJ' o c; east.j
:'ã Ana'-

TJ edicAq da noite

PROGRAMA EDUCATIVO
MILAGRES DA FE

CADA DIA
JUERP ATUALIDADES
so Ameèéntacào de Rosema? .
REENCONTRO
REENCONTRO INFANTIL
HIT parade
SOM E ENERGIA
sentacào de Aduana
RIO MULHER
RIO URGENTE
OS 3 BIRUTAS

PERFIL
de Otávrt

CLIP SHOP
. j de Ar a P ,

entac

B :¦ SOM E ENERGIA il A
s--1• jc 'to de Adriu'"- > R^e--e»
HIT PARADE

HORÁRIO POLÍTICO -P.CP
RIO CIDADE ALERTA AO-Í

COLUMBO
PLANO GERAL t ' • •

OS REPÓRTERES DO RIO

SESSÃO MADRUGADA
Te'efone da emissora

Horário Político . PSDB

r~:
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A Mesbla patrocina dois eventos culturais que prometem mobilizar

a cidade nos próximos dois meses com muita música, dança e shòws

O Tucano

que 
anima

o inverno

DE 

12 a 22 ilo julho, quando o inverno chegar, o
Rio será movinfentado por um grande aconteci-
monto cultural patrocinado pela Mesbla e pro-

duzidÒ pela Dueto, cíll irmãs Silvia o Monique Gardem-
berg: o projeto Tucano Artes, que vai promover, na sua
primeira edição. espetáculos do oporá, música, per-
fomanoos o vídeos simultâneamonto. durante esses 10
jtiiasi O anuncio foi feito ontem polo superintendente de
propaganda da Mesbla, Miguel Fernandes de Barros,
durante ontrevista que reuniu ainda o gerente de pro-
moções. Ademar de Cicco o as duas produtoras. Mas. no
próximo dia 22, o público já poderá ter uma prévia mais
dotalhadao Tm ano Al tos, que será lançado oficialmente
durante um show do Ambitions lovers. com parti-
cipaçào de Caetano Yeloso e Paulinho da Viola, no
Canecão. "Como se trata de um projeto inovador, a idéia
foi tratar sou lançamento do forma também nova",
disso Miguel Fernandes® Barros.

Através da Tucano, uma das etiquetas comercializa-
das pela Mesbla e destinada consumidores entre 30 e 35
anos. ••contemporâneo, preocupado com o lado cultural
o artístico da vida", o magazin estara investindo US|
800 mil para mostrar ao publico brasileiro as propostas
mais inovadoras o representativas da produção artística
atual, ü projeto estréia no Rio, com a intenção de ser
reeditado anualmente, inclusive; em outras capitais do
país.

Monique Gardemberg adiantou que uma das produ-
vôos especialmente criadas pai a o Tucano Artes será a
ópera Muttogrosso. encomendada a PhilHp Glass, com
direção de Gerald Thomas, cenários e figurinos de Da-
ilida Thomas e regência de Michael Riesman. Trata-se
de uma obra contemporânea, sem solistas, encenada
por um grupo de 30 atores (nove da Ópera Seca, de
Thomas. e 21 selecionados em audição nos dias 6.7 e 8 de
junho). São três poças musicais — The canyon, The
ligffi e Mattogrosso — com libreto de Gerald Thomas,
contando a história da última floresta do planeta que
quer suicidar-se. mas não consegue. Para desaparecer,

André Barcinski

Show/ CRITICAV Sigoie Sigue Sputnik
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O esquálido "*"

vocalista Áíartiriíi|
Degville,parèçéj':

< um Ne$fy
Matogross&Ãj.

futurista .4

LiíiWsay c Scherer do Atnbitious Lovers
abrem o Tucano Artes

busca a ajuda dos soros humanos. Terá seis récitas no
Teatro Municipal do Rio.

Ainda sem todas as datas casadas ( os espetáculos
serão simultâneos, mas as estréias, jamais), o Tucano
Artes promoverá também, na sua parte musical, um
espetáculo; solo. de Laurie Anderson, com muita tecno-
logia. no Canecão, em três noites diferentes. Outro
espetáculo confirmado, desta vez para o palco do Teatro
do Hotel Nacional, é o do Kromos Quartet, o quarteto de
cordas que executa dos clássicos a Jimi Hendrix e Frank
Zappa. Até o dia 22 serão anunciados outros dois nomes
que farfto espetáculos no Canecáo, um deles brasileiro e
outro do rock internacional.

Ao mesmo tempo, no Teatro Vi 11a-Lobos, o Tucano
Artes estará mostrando espetáculos performáticos, e já
foi acertada a participação da coreógrafa Regina Mlran-
da e seu grupo, com uma criação que mistura teatro,
dança, música e artes plásticas, inspiradas em Ü& en-
fants tcrriblcs) de Cocteau, Estilo previstas ainda perfo-
mancos de um ou dois grupos internacionais e outro
brasileiro. Enquanto os performáticos estiverem ani-
mando o palco do Yilla-Lobos. os vidtsp-makers ocupa-
ráo a Casa de Cultura Lauro Alvim. Ali serão realizadas
três atividades diferentes. Uma mostra de videoarte, 110
teatro; as video-instalaçòes. no porão, anfiteatro o ar-
cadas e a TV Mundial, na sala de cinoma. desenvolvida
por Marcelo Tas.

*lt >

Uma réplica da torre Eiffel em pleno Aterro servirá de cenário para a apresentação do
bailarino Jorge Donn

Uma festa

francesa

no Aterro

¦w^j STE não *• um país sério Ainda bem. porque só
K4 assim é possível se imaginar a torre Eiffel em
Jj^| pleno Aterro do Flamengo, à frente da baía da
Guanabara e do Pão de Açúcar A idéia deixou de
.-••i inverossímil em setembro do ano passado, quando
virou parte de um sério projeto promocional da loja «te
departamentos Mesbla. Além d» associar via propagan-
da .iicuns d»» seus produtos .1 história francesa, a loja
promove no dia 21 de junho um espetáculo de música e
dar. .a no Parque do Flamengo. <~-m frent* ao restaurante
Ri- s. (o mi morar. Io d lítenienàri > da kevòluçãd Fraiv

baixo às 17h30. A Orquestra Sinfônica Brasileira, sob a
batuta de Isaai Karabitchevsky. abre o evento com a
execução dos hinos nacionais do Brasil e da França
Seguem, num programa definido pelo próprio maestro.
Saudades do Brasil v Bacfiianav 11 5. de Villa-l.o-
bos. a 5" Sinfonia, de Beethoven, e a Sinfonia faníàsti-
ca. de Beriioz. O pianista Artur Moreira Lima compare-
co ao 1 vento franco-brasileiro tocando o Andante
spiunato iV grande polomusc. de Chopin, mas ainda náo
ficou acertado se a OSB vai acompanhá-lo.

O impacto que uma torre Eiffel de costas para a baia
devera causar vai ser esquecido com a apresentação re
lâmpairo d<- grupo Os trompetes do Kei. Durante um
minuto. 20 trompetistas suruirão de diferentes pontos
da torre e. tocando, vão se reunir sobre o palco. O som
apoteótico se justifica Afinal, o grupo se apresenta
antes da grande atração da noite. George Donn, primei-
ro bailarino da companhia de Mauri» e Béjart. vai dan-

ar uma coreografia do próprio Béjart para o Iloh
,de Havei. Na i ureografla. Geoi^e !>¦ •:::. se apit-sentft .
lado d<- 20 bailarino» do corpo de baile de Dalal As
, ir. Os bailarinos serã - treinados por um rept titeur. que
vira especialmente* «Ia companhia de Bejart 15 dias ante
do espetáculo.

orre Eiffel
. um tle 1.5

Que delícia de 
picaretagem

Arllutr Dapieve

DANCE. 

A igualdade da palavra em português e
em inglês norteou a estréia do Sigue Sigue
Sputnik em sua turno brasileira, terça á noite

no Canecão Km cada dez vezes que o esquálido vocalista
Martin Degvillo abriu a boca entre as canções, em
oito incitou à dança, numa pediu palmas ritmadas o
noutra soltou um populista "Riou". Pouco Importa que
o SSS seja lima fraude, pouco importa quo suas músi-
cas sejam um pouco parecidas demais entre si. pouco
importa que ele náo tenha inventado o futuro como
apregoa. Pouco importa. Para o público predominante-
mente adolescente que esfaqueou os pais o pagou ao
menos os jgCzS 15 do ingresso de pista, pouco importa. A
garotada falou i/ealt.

Segundo os otimistas, o Canecão estava meio cheio.
Segundo os pessimistas, meio vazio. Segundo os prag-
máticos, cerco! de mil pessoas toparam encarar a incóg-
nita que era o Sigue Sigue Sputnik no palco. Afinal,
com dois LPs Flamt tt 1861 o Drrss for eiccss (881
onde. mais do mie os músicos, ;i estrela era a tecnologia
de som, com aquelas maquininhas prodigiosas, aqueles
(faUgets, aqueles embtomusers e emianasers. o SSS pare-
cia ser apenas uma espécie do A Ha feioso. Inclusive
porque ambos os grupos formam no time dos que fazem
muito mais sucesso 110 Hrasil do que em seus paises de
origem. Foi. portanto, uma grata surpresa ver que Mar-
tin Degvillo 1 Cia. digamos, fúncimam no palco.

Ópera/ CRÍTICA.* O barbeiro de Sevilha'

Visualmente'; Degville faz pensar num Ney Mato-
grosso futurista. Os guitarristas Toiiy damos e Noa! X.
em .Jimmy Page o Chuck Berr.v cibernéticos. A respon-
sável pelos "efeitos especiais", Miss \ana \ í\ \a, numu
B-52's extraviada. Os bateristas Ray Mayhew e ffliris
Kavanagh. em andróides com tiques nervosos ritmados.
Musicalmente, a coisa, isto é, o triplo S. soa ' Jtno um
pásticlíé de sex Pistola. The Tubes e Adam & The Ants
Durante Íhl5 de show o bis, o grupo parece querer
lembrar a todo instante que rock n roll o coisa para
adolescente e que antes dele sequer existia a palavra
teqmgbr em inglês. Aquela turma que ainda freqüenta
discotecas pegou o espírito da coisa .Sigue Sigue Sput •
nik.

A dança abre com bancerama, emenda corri JovWê
Mansfield e lioom boom saMliU'. incpndeia com Mpcss
e Rio rocks te sua calhorda cita<;áo de L(i hamba ). revisi-
ta £»rc mssilc F II e 2lst l entun/ boy. e faz um encare
devastador com /s this lhe future?¦. (só na voz de Degville
e na guitarra de Neal X), Atciri Hahy (em versão mais
pesada, bem diferente da do LP Haunt it) e Juyne
Mahshèm file novo j. O mais interessante do som SSS é ò
ciioque do futuro a textura de ijataraas, teclados e
sampfcfs com o passado os dois ou três raseant"s
acordes das guitarras. Com toda sua assumida pícaro-
tagem. o Sigue Sigue Sputnik é bem mais honesto do
que meio mundo pop. Este é o futuro? Ele poderá não sei
bom. mas no menos será divertido.

PS: o SSS toia amanhã, sábado e domingo 110 Projeto
Cotarão.

Como Fo entende Rossini

Enio Squejf

ROSSINI 

gostava da própria fama. Foi um dos
poucos músicos a comparecer ao Congresso de
Viena que restaurou os direitos da nobreza na

Europa pós-napoleónica. Não se dou mal: sua arte.
embora anti-aristocrátiea. acabou assimilada por todo
o mundo. Soa engraçado, entretanto, que o seu O bar-
beiro de Suvilua assimile interpretações que tentem
resgatar o clima anterior a 1789. Foi o que ficou das
apresentações de O barbeiro em Silo Paulo, na concep-
vão de Darlo Fo. e que estréia hoje no Teatro Municipal
do Rio. O espetáculo é bonito. Mas o Rossini de Fo não
parece mais próximo da placidez do uma arte aristocra-
tica do que da explosão que foi a Revolução de 89. a qual
a arte de Rossini está ligada.

O próprio diretor, alias, concede ao fato. Adotou a
commeâía de ll'arte como fio condutor do seu esjpetácu-
lo F. uma idéia: deve considerar Wateau mais próximo
ia Revolução do que Daumier Refiro-me a dois pinto-

res porque parece serem eles os inspiradores visuais do
fegisseur italiano, l.ogo de iniiio percebem-se alusões a
Ceva ide O enterro cia Sardinha, ao próprio Wateau.
alem de Tiepolo (filho). K o que justifica a beleza do
espetai ulo Mas musicalmente, o maestro Cario Faeci
segue pari passu a concepção do regisseur. A abertura
ihicla-se quase em surdina e termina assim. Os famosos
Cre^cendi de Rossini são feitos a
ontento. mas pela metade faltam

(.> fostissimi.Para Cario Faeci, os
napolitanos não berram; a música
de Rossini tem pouco da grossura da
feira que fez o encanto da ópera
bufa Ele. porém, e italiano deve
.-abei mais que os brasileiros que já
nâo se grita em Nápoles como
tempos de Ros.-lni. Ou talvez, nem
naqueles tlttflmós.

Trata-se de uma opinião i»-»pei.
tavel. sem dúvida E aos que nâo
íh* am pós de peito potent! - • :* . .
tas vezes desancado- res-a :• ü-

ao
que
na

nucci é um Figaro que na cavatina. o famoso Largo
Faetotum. não entusiasma, mas afina (o quo não é
pouco). O mesmo pode ser dito sobre o resto do elenco
como Alfredo Maríotti (Dom Bartolo) e Natal o Carolis
(Dom Basilioij alem de Gloria Guida Borreii iC.uida).
Sob todos estes títulos, contudo, quem melhor faz seu
papel e Nuccia Fògile (Rosiná): ela tem uma bonita
presença o contrasta 11111 pouco de seus colegas não
apenas na correção com que canta todos os dificeis
Jiorituri que Rossini colocou como concessão (e criticai

Anciòn /{cunne: ela tem certa potência num timbre
não esconde o mezzo-soprano coloratura èmbutldo

concepção coloristica do compositor. Até ai tudo
bem: mas e o fogo, o "ambiente de feira" que provocava
engulhos em Voltaire? A isso a concepção • cameristi-
ca de Dario Fo não responde quase nunca à altura.

Ficam naturalmente as duvidas é possível que ao
regredir a commedia tle II'arte Dario Fo esteja certo
quanto ao tempo do próprio Rossini Mas enquanto a
commedia è ainda uma critica popular a arií-tociacia^a
obra de Rossini lhe acrescenta uma critica que. com ou
sem salamaleques, já era a do um intelectual conscien
te. Fo não parece ignorar o fato. Mas já vi públicos se
curvando do rir em concepções bem mais deficientes
desta mesma obra. Em São Paulo, polo menos no dia da
estréia deste espetáculo do Italia \ iva, o riso foi con
venClonal. contido por muito sizo. Nada menos napoli-
tano e mais vienesense. Mas não deixa de ser uma
concepção. Por aí o espetáculo vale

visionário Timothy Leary

Um dos ícones da cultura 'pop' lança autobiografia contando sua experiência com a droga e com os computadoies

década de 60. Figura de proa do movimento psicodélico
— palavra cunhada pelo psicotcrapeuta inglês Humph-
rey Osmond, que usava ácido lisérgico, LSD, em suas
sessões —. Leary enfrentou a ira do sistema por tentar
analisar o comportamento humano, convencido de que o
uso clinico das drogas pudesse reprogramar o cérebro
das pessoas.

Por sua postura revolucionária, ativa desde a Juven-
tude, foi expulso do colegial, da igreja. Universidade do
Alabama e por fim da Universidade de Harvard, onde
desenvolveu respeitada carreira. Foi preso 40 vezes e
angariou simpatias e desconfianças: da amizade light do
ator Cary Grant —• um fã incondicional do LSD - ao peso
da intransigência de Eldridge Cleaver, o então lider da
organização radical Panteras Negras, que o obrigou a
uma prisão domiciliar na Argélia.

O envolvimento de Leary com os estados alterados da
mente começou, pode-se dizer, na data de seu nasci-
mento. em 17 de janeiro de 1920. um dia após da Lei Seca.
nos Estados Unidos. "A partir dai, meu pai deixava de
ser um "bebedor social para se tornar um viciado", ele
conta. Filho de família católica, descendente de irlan-
deses, em 1959 Leary achou que a psicologia não havia
conseguido grandes avanços. "Vi-me praticando uma
profissão que parecia não funcionar", conta. No verão de
1960, em Cuernava, México, ele enfim deparou com algo
inédito na sua primeira experiência com os cogu-
meios mágicos, ingeridos pelos feiticeiros indígenas pa-

ra ter visões. "Nas quatro horas da minha viagem
aprendi mais sobre o cérebro, a mente e suas estruturas
do que nos anos precedentes, enquanto psicólogo",
anunciou.

Depois da reveladora experiência, Leary decidiu en-
gajar-se nas pesquisas sobre o toma e passou a progra-
mas rituais experimentais, no mesmo estilo dos pratica
dos pelo poeta francês Charles Baudelaire e pelo escritor
americano Edgar Allan Poe. 110 Clube do Haxixe, em
Paris. Seus estudos primeiro com os cogumelos, de-
pois com o LSD — alcançaram fama o pratb amente
todos os calouros de Harvard inscreveram-se 110 treina-
mento de drogas] causando sérios problemas políticos
internos 11a universidade. A fama de Lery também avan-
çou fronteiras e provocou a curiosidade de Aldous Hux-
ley, que escreveu livros sobre drogas psicodclicas como
mescalina e LSD. Seu ensaio As portas da vefeep-
ç cio {Tlie doórs of perception) foi inspiração, inclusive;
para o nome do grupo de rock The Doors, um dosjftiais
importantes dos anos 60.

Hoje, aos 69 anos. há muito fora da universidade.
Leary ganha dinheiro como conferencista e dec!i< a-se ao
desenvolvimento de softteares (programas de ( imputa
dor) para o autoconhecimento. Algo, segundo sua d'':-
crição. como "jogos de inteligência", que permitirão .1
todos, num futuro próximo, dirigir os filmes 'ia pró-
pria mente. A inteligência visionária de Timothy
Leary, como não poderia deixar de ser. agora o espacial.

Apovnan Rodrigues

SAO 

PAULO — Em uma de suas viagens de psiloci-
bina — alucinógeno ativo do cogumelo mágico
sintetizado em pílulas —, o poeta americano Al-

len Ginsberg. principal porta-voz da geração bcat, che-
gou a tal estado de iluminação que não hesitou em pedir
auxílio á telefonista identificando-se como Deus. A in-
sólida passagem, descrita com humor de observador,
está contida 11a autobiografia Flashbacks, a experiência
que abalou o sistema, do papa do LSD. o americano
Timothy Leary. que chega esta semana ás livrarias pela
editora Brasíliense. Ginsberg não é o único nome cinti-
lante da cultura pop a figurar no livro de Leary.
Ao lado dele desfilam histórias saborosas envolvendo a
turma de literatos beat americanos — Jack Kerouac e
William Burroughs, entre outros —. ou o escritor inglês
Aldous Huxley. reunidos num instigante confluência
de cabeças que procuravam um visão interior mais am-
pia, definida pelo autor como a -'política do êxtase".

Doutor em psicologia pela Universidade de Berkeley,
homem culto e de memória detalhista. Leary conta,
num calhamaço de -113 páginas, as experiências com
drogas realizadas na Universidade de Harvard, como
parte de seus estudos da mente humana. Mas. ao invés
de transformar o livro numa seqüência aborrecida de
experimentos científicos, traça um painel consistente r conta em livro C07710 aúalOU O SISiemudo que foi .1 intensa, rica e constantemente rememorada L,tary cuttiu tnt iil u luiuv 
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Nosso valorizado século 20

Impressionistas e pós-impressionistas

disparam nos leilões

Vale tanto um

jovem 
Picasso?

KevNfi/f/ò Roçls .Ir.

Há 

monos de duas semanas, a
diretora do departamento de
arte contemporânea da So-

theby's declarou não estar surpresa
com o recorde batido pela tela de
Jackson Pollock. um dos mais im-
portantes artistas norte-americanos
do século, morto em 1956. E os argu-
mentos para sua reação pouco amo-
tiva pareciam sensatos: a época e as
dimensões do trabalho faziam dele
uma raridade, obra importante de
uma fase que já não se encontra no
mercado. A lei da oferta e da procu-
ra, inexorAvel como previa a econo-
mia clássica, estaria agindo sobre o
mercado de arte. A entrada dos japo-
neses no circuito, em anos recentes,

acirrou a competição: eles não brin-
cam em serviço (como já haviam
demonstrado ao entrar no mercado
da eletrônica).

Bens escassos e valiosos como as
obras de arte, quem os quiser terá
que pagar, e bem. Isto se aplica espe-
cialmente aos mestres do passado. A
Adoração dos magos, de Andréa Ma-
tegna, é um exemplo: USS 8.7 mi-
lhões em abril de 1985. E, se pensar-
mos que trabalhos de Leonardo,
Rafael e Michelangelo (os renascen-
tistas mais populares) não se encon-
tram mais á venda, imobilizadas nas
coleções dos museus, pode-se Imagi-
nar o que aconteceria se aparecesse
um de seus nomes em um catálogo
de leilão. Mas, economia e leis de
oferta e de procura á parte, não se
pode deixar de perguntar se não há
um certo delírio em tudo isto, Pablo
Picasso foi, sem dúvida, o pintor
mais popular do século. Mas, em que
pese a opinião difundida <ej Iquivo-
cada) de que Picasso foi Picasso toda
a vida, gênio desde o berço até a
tumba, o Picasso que realmente in-
teressa foi aquele que mudou a arte
do século XX. E ele o fez em um
período bastante curto de sua longa
carreira: 1907-191-1. ou seja. o período
cubista.

Antes, todos sabem, era um artis-

ta precoce que, como corre a lenda,
fez seu pai abandonar os pincéis ao
constatar o talento do filho. Os fa-
mosos períodos azul e rosa. que apre-
sentam obras de um mestre, sem
dúvida, são o exemplo da competên-
cia e da seriedade, náo da reflexão ou
da genialidade. Yo. Picasso, pintado
em 1901. quando ele se instalou em
Paris e deu partida à fase azul. esta a
seis anos de distância de I.es demoi-
srllcs d'Avignon, tela quase canôni-
ca da arte moderna. E a léguas de
distância de qualquer revolução ar-
tistica. real ou fictícia: é uma pinji-
ra que leva em consideração a arte
européia de Manet a Cézanne. pouco
além. O que não explica, certamen-
te, outro recorde recente de Picasso,
Acrobata c jovem arlequim. da fase
rosa. vendido por USS 38.5 milhões
em novembro passado. O mesmo po-
de ser dito sobre a idolatria sofrida
por sua obra posterior ao cubismo:
depois dele. Picasso foi — como po-
deríamos dizer? — quase atropelado
pelo trem da história, e coube a ou-
tros chegar ás conclusões que sua
obra indicava mas que ele mesmo
não enfrentou. Recentemente, uma
triste mostra do último Picasso, que
percorreu diversas cidades do mun-
do civilizado, mostrou bem o quanto
o fenômeno estava além. ou ficava
aquém, do interesse pela pintura.

Como explicar, assim, a soma pa-
ga por Yo. Picasso. já que ela não se
justifica tão facilmente pela impor-
táncia da obra? O preço de algo é
aquilo que se está disposto a pagar, e
quando um colecionador quer. não
há limites. Muito naturalmente, Pi-
casso pintou até morrer e as pessoas
que compraram suas telas não têm o
menor interesse em ter o patrimô'
nio desvalorizado apenas porque ele
não está â altura de sua fama. Os
recordes batidos por Renoir são uma
outra instância do fenômeno. E não
se pode reclamar só do capricho tios
colecionadores: uma pesquisa feita
há alguns anos na França revelou
que, no gosto dos freqüentadores po-
bres dos museus, Renoir era o favo-
rito do público. Más. no caso dos
recordes dos últimos anos, ou o mer-
cado de arte foi invadido por cole-
cionadores idiossincráticos e eapri-
chosos. ou se está apostando mais
em algo maior. Como os governos e
colecionadores dos países mais
adiantados já perceberam (aliás des-
de há séculosi. é uma questão políti-
ca e econômica prestigiar a cultura
e a arte: basta ver o lucro inacredi
tável que Jaime Ortiz-Patirto obteve
com a venda, anteontem de seu
Gaumiin. que havia comprado em
sociedade, por USS 3.8 milhões em
81 % não estão poupando esforços
paia tal. a ponto de transformar o
mercado de arte em um aparente
delírio: aparente, notem. Conhecem
bem os benefícios que podem resul-
tar disto.

ATÍ; 

o Inicio dá década passada,
um dos recordes internacionais
mais divulgados no mercado de
arte tinha sido alcançado por

uma tela de Rembrandt. Aristóteles diante
do busto de Homem, vendido pela então
espantosa soma dc *2.3 milhões de libras (ho-
je cerca de t\SS 3.5 milhões). Mesmo des-
contada a inflação mundial, a soma parece
modesta se comparada com Yo, 1'ieusso,
auto-retrato de 1901. qu| anteontem quase
chegou à casa dos USS 50 milhões, ainda que
não seja um trabalho especialmente rele-
vante do pintor espanhol. Telas de Rem-
brandt do mesmo calibre são ainda mais
raras ie importantes* do que Picassos da
fase azul. Mas pára o investidor — seja ele
japonês, barão europeu ou milionário ame-
ricano —I o que conta é a oportunidade de
negócio.

O que é característico do momento
Etual. no mercado de arte internacional,
não I tanto o salto dos preços, e sim a
(.•ninada que ele deu em direção ás obras
impressionistas e do século 20. Nos últimos
três anos. os recordes de venda coincidem
invariavelmente com obras de Van Gogh,
Picasso, Paul Cézanne; Claude Monet, Paul
Gauguin e até mesmo Auguste Renoir. pin-
tor a quem não ê incomum torcer o nariz.
Para espanto ainda maior, uni dos recordes
[recentes foi batido por uma tela de pintor
vivo, Falsa saída, de Jasper Johns. precur-
sor da pop art nos Estados Unidos desde
meados dos anos 50 e grande estrela inter-
nacional da última Bienal de Veneza.

As únicas exceções foram o Evayge-
IHo de Enrique de Léon (manuscrito gotico)
e .-1 adoração dos magos, obra do pintor
renascentista italiano Andréa Mgntegna.
Como nenhuma das duas se encontra no
topo da escala de recordes (o Mantegna nem
mesmo alingiú os oito digitosi. não se pode
dizer que o predomínio da arte moder-
na e contemporânea seja apenas resultado
da escasso?, de obras de períodos anteriores.
Na» se sabe o que aconteceria hoje com o
Aristóteles, caso ele fosse ele mais uma vez
submetido ao martelo. A venda de Ginevra
dei Bènei. dl Leonardo, que há ffiguns anos
passou das mãos do príncipe dé Lichtens-
tein para o Metropolitan cie Nova Iorque,
permaneceu uma transação secreta, embora
seja pouco verossímil que tenha sido nego-
ciada por quantia muito diferente das di-
vulgadas na lista abaixo. Quem pensa que o
sucesso de mercado da arte do século XX ê
resultado da falta de alternativas, o faz sem
muita base: parece, isto sim. que estamos
redescobrindo a nossa história mais próxi-
ma. E. principalmente, que obra dc arte se
tomou um invés tjpflppio de valorização sem
similar.

Patino, o

vendedor

UMA 
cias figuras centrais da histórica

noite de anteontem na Sothebys foi o
colecionador boliviano Jaime Ortiz-Patifio,
que leilou oito quadros de impressionistas e
pós-impressionistas franceses, que in-
cluíajfi trabalhos de Cézanne. Renoir. Mo-
net, Pissarro. Fantin-Eatour. além do Mata
Mua. de GaugUin. do qual era co-proprietá-
rio com o barão Von Thyssen.

Jaime Ortiz-Fatifio vem de uma família
dc colecionadores cujo primeiro expoente
foi seu avô, o liei do Kstanlw da Bolívia,
Simon Patino, que fez fortuna no século
passado com a exploração das minas de seu
pais. Seus p.us, Oraziella Patifto e Jorge
Ortiz Linares — que foi embaixador na
França em 19-16. continuaram a tradição.
Jaime começou interessar-se pelos impres-
sionistas quando herdou da mfte o Jcu-
ne filie ao chapeau çiarui de fleurs des
chámps (Jovem corri chapéu florido), adqui-
rido em 195J.

Simon de Pury. vice-presidente da So-
theb.vs, descreveu Òrtiz-Pátiflo como "ai-
guém que (em uma grande obsessão pela
qualidade de tudo Me coleciona". Ao expli-
t ar a razão por que decidiu vender o conjun-
tu cie obras impressionistas. Ortiz-Patião
disse que queria formar uma coleção, mas

infelizmente começou tarde demais: "E co-
mo sempre me interessei pelo máximo de
qualidade, tornou-se muito difícil, para não
dizer impossível, continuá la."

"Uma coleção deve ser algo vivo, e sem-
pre que é assim eu coleciono desfrutando",
disse Ortíz-Patiflo, que explicou que usa no
dia-a-dia as peças de prataria francesa e
inglesa que reuniu durante anos. Ele come-
çou sua primeira coleção em 1956. com cai-
xas de rape francesas e, atualmente, seu
interesse Inclui também manuscritos que
váo do século 18 ao 20.

Von Thyssen,

o comprador

O 
episódio mais curioso do leilão teve como
protagonista o holandês Hans Heinrich

Von Thyssen-Bornemisza Kaszon, mais conheci-
do como bardo Von Thyssen. Diz-se que foi ele
que arrematou, por USS 24,2 milhões (incluindo
a comissão), o quadro de Gauguin Mata Mua, do
qual era co-proprietário. junto com Ortlz-Patl-
fio. O motivo desta operação misteriosa e com-
plicaiia nfto foi revelado (se ele tivesse comprado
diretamente do sócio, se livraria, pelo menos, de
pagar a comissAo de USS 2.2 milhões que lhe
coube como comprador). Mas um sujeito que diz
que sempre se orientou nos necócios pelo sexto
sentido e pela intuição, e que o }Vatl Strrri
Journal garanti ser um dos cinco homens mala
ricos do mundo, deve saber o que esta fazendo.
Em 198-1. ele comprou o mesmo Mata Mua. lei-
loado na mesma Sothebys, através de um telefo-
nema de Tóquio, por USS 3,8 milhões (soube-se
depois que em sociedade com Ortiz-Pa|ího).

Proprietário de 1.600 obras de arte avaliadas
cm mais de um bilhão de dólares isó o acervo
particular da rainha Elizabeth II ê mais valio-
so), o barão Von Thyssen. de 68 anos. è filho de
um financista alemão e uma aristocrata hunua-
ra. Dirigindo o império da família desde que
tinha 30 anos, ele tem atualmente grandes in-
vestimentos em tecnologia nos estados Unidos.
Sua coleçáo de arte inclui, entre outros mestres,
obras de Van Gogh. Picasso. Chagall, Velazquez.
Goya. Gris. Rembrandt. Gauguin. Rubens. Mo-
net. Cézanne, Degas. Toulouse-Lautreo.

Os recordistas
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Autor

Van Goah nov'87

Yo Picasso Picasso rra; 85

0s girassóis Van Gogh mar<87

Acrobata e |0vém arlequim
Maternidade

Picasso
Picasso

Na pradana
Gaugum

Aponte deTrinqueiaille Van Gogh
0 passeio Renoir
Falsa saída Jasper Jonns
Gaiola dos pássaros
Jovem com chapéu llondo Renoir

42° Festival Internacional cio Cinema.

Temperatura alta na

abertura de Cannes

Silt i<> Ferra:
Corresponaenle

ANNES. França - Um filme antigo
H abriu, ontem, a sessão de gala do -1J

Festival Internacional de Cinema,
em Cannes. Exatos 27 anos após seu lança-
monto. Lawrence cia Arábia volta com toda
sua magia, em versão integral «à qual foram
acrescentados 20 minutos de cenas inéditas.
O i alor tórrido, pouco comum nesta época
do ano, náo poderia combinar mais com o
filme Lüwrenct1 da Arábia. Os termometros
marcavam 26 graus a sombra na entia-
da dn Palácio do Festival para alegria das
siarlettes. que ousavam em seus decotes e
encurtavam ao máximo suas saias e para
suplício dos homens, obrigados a envergar
smoking.

Os fãs. a vontade em suas bermudas
e trajes de banho, asrlomeravam-se a porta e
não pouparam friirinhos quando a limusine
negra despejou na calçada Ornar Shariff. um
dos heróis Io filme de David Eean. Com a
caljfçâ totalmente grisalha e uma discreta
barrieuinha. Shariff demostra ser o xsdrez

ip.il interesse, de uns anos para ca.
e pedes: David Lean ficou em Lon-
cama por causa de um virus. A

lEde ausí neta na noite de gala foi a
O'To le. a vedete do filme, que

so numa filmagem em Bruzelas. Na

seu prira
ptías de<
dres. |e
outra er

o soe
expli<
Crois»

i prt

época, ele era um desconhecido ator do tea-
tro inglês que encenava Shakespeare. e que
acabou por suplantar no filme atores do
calibre de Anthony yuinn e de Alec Gtií-
ness.

Mesmo asr-im. ver uma celebridade do
cinema cara a cara c uma emoção para a
turma da < alçada - procedente varias
partes do mundo. Alguns alemães, por
exemplo, nao entenderam o es< arceu provo-
cado pela chegada de Queen Foi necessário

rro de um grupo de americanos para
ar quem era a estrela que caia ali na
tte - o mais famoso calçadãò tio mun-

do Em cada degrau da escadaria principal
do Palácio do Festival, uma construção mo-
dei na que substitui o antigo que ainda deixa
saudade nos moradores, estava postado um
homem com uma túnica sobre o smoking,
numa alusão de mau gosto às túnicas de
Feter 0'Toole. Um fundo musical com a
trilha sonora do filme completava o am
biente.

No mais. Cannes está em íesta. Ba
tedores vestidos de gala «soltavam os car-
ros das celebridades - mais por prestigio dc-

a remota possibilidade de virem a mt
írtunadas Afinal, a população local ja
habituada a estes visitantes, os türís-

ali para ver a Cõtr d Azur> e o
vai acontece em suas programações co-
tm aliío mais em suas vidas.

quep<
imp
estí
tas

O Festival, de qualquer forma é uma
festa d,.' repei'< ussão internacional e o pri-
meiro evento cinematográfico na mídia
mundial. Este ano o festival é dedicado a
memória do genial Charles Chaplin, que es-
taria . omemorando seu < entenario. Sao 22
filmes disputando a palma de ouro a ser
concedido pot um júri de personalidades,
presidido pnr Wim Wenders e que conta com
a participação de Hei tor Babenco Mais de
100 dos 150 cineatas e realizadores con-
yidados ja confirma: am suas presenças na
festa A maioria apan erâ apenas poi >1
dias o suficiente para fazer o brilho, conce-
der entrevistas e deixar marcada sua passa-
geni nesta festa obrigatória, para os direto-
res. produtores, artista.- e os amantes do
bom filme

Jogando na sombra- os homens de nego-
cios dos grandes estúdios e distribuidoras
têm no Festival de Cannes. nào apenas um
termômetro sobre a
do publico, como tan
bolsa de mercadorias,
que está sendo cotade
em termos de retonuo
aqui * no ano passado,

prar barato um fílnn

¦nsibilidade e emoção
bêm uma verdadeira
Afinal, é um prod&to
. vendido e analisa lo
do investimento. Foi

Mãe.
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GIORGIO ARMANI

- Dove vai?
- Allj inaugurazione delia prima boutique

Giorgio Armani in Brasile.

Rio de Janeiro - Rua Visconde de Pirajá, 559


